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Fotos Custódio Coimbra

Estrelas-do-mar

deixam Cagarras para
despoluir Baía

Estrelas-do-mar, ouriços, pcpi-nos-do-mar c outras espécies de
animais marinhos uue vivem nas
águas das Iihas Cagarras estão
sendo recolhidos por mergulhado-
res para repovoarem a Baía de Gua-
nabara. Os animais se alimentam
de dejetos c váo despoluir as
águas perto das praias. (Página 5)

Os donuts chegaram:
sáo macios, doces,

têm recheios variados,
iguais aos americanos.
Fabricados em Niterói,

estão à venda em
várias lojas do Rio.
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A ancredo tem mais

wíf Wkr B8 19 votos no PDS

BOM a ocasional-
mente nublado, com
temperatura estável
<> visibilidade boa.
Futo do satélite
e tempo no mundo,
página 14.

NACIONAL

GUEVE dos profes-
sores paralisa por 24
horas as universida-
des brasileiras em
protesto pelo não
atendimento de suas
reivindicaeõèf pelo
MEC. (Página 8)

HOSPITAIS da rede
rio INAMPS em São
Paulo quase esgota-
ram a cota de inter-
nações e vivem cli-
ina de "calamida-
de", segundo a Asso-
ciação Paulista de
Medicina. (Página 9)

MUNDO

COMANDANTE das
Forças Armadas fíli-
pinas, General Fa-
bian Ver. e General
Prospero Olivas,
chefe de polícia, pe-dem licença de seus
cargos. (Página 13)

RE AG AN, ao come-
morar primeiro ani-
versário da invasão
de Granada, diz que
o uso da força mili-
tar foi a decisão
mais grave que teve
de fazer. (Página 12)

NEGÓCIOS

SANÇÁO da lei sala-
rial poderá ficar pa-
ra novembro, evitan-
do que os reajustes
de outubro já se ba-
soiem na nova legis-
laçào. (Página 23)

ANISTIA fiscal só
beneficiará contri-
buintes que salda-
rem seus débitos até
o próximo dia 31, in-
forma a Procura-
doria Geral da Fa-
zenda. (Página 26)

SEMINÁRIO pa-
ra usuários de
computador, promo-
vido pelo JORNAL
DO BRASIL, discu-
tiu a relação entre
preço e qualidade
dos equipamentos
brasileiros. (Pág. 24)

ESPORTES

PARREIRA disse em
Paris que a Seleção
Brasileira está atra-
sada em sua prepa-ração e corre o risco
de não se classificar
para a Copa do Mun-
do. (Página 27)

CIDADE

ÔNIBUS grátis paratodos os estudantes
do Io grau é o queautoriza projeto queestá sendo regula-
nientado pelo Pre-
feito Marcelo Alen-
car. (Página 8)

WILI.IAM Casey. di-
retor da CIA. não sa-
bia da existência do
manual anti-sandi-
nista que recomen-
da terrorismo políti-
co. dizem seus asses-
sores. (Página 12)

_  com quantos
votos se ganha unia eleição"

Incêndio em São

Paulo destrói uma

favela e mata 5

Um incêndio de causas ignoradas destruiu
quase todos os 120 barracões da Favela Nicodc-
mus, na Zona Sul de São Paulo. Até ontem à
tarde, a polícia havia localizado cinco mortos:
dois adultos, duas crianças e um homem de
menos de 30 anos, vítima de ataque cardíaco.
Há suspeita de crime, pois os favelados estão
sendo despejados pelo dono da área. (Página 9)

Guerreiro defende

tecnologia 
própria

para a Antártida

O Ministro das Relações Exteriores, Rami-
ro Saraiva Guerreiro, defendeu a tese de que
o Brasil precisa criar uma tecnologia adequa-
da à exploração mineral da Antártida, em dis-
curso realizado no Simpósio Nacional do Pro-
grama Antártico Brasileiro. Segundo os geólo-
gos, há fortes evidências de jazidas dc valor
estratégico no continente gelado. (Página 9)

Um circo bem
colorido, que vai de
bairro em bairro: foi

esta a maneira que o
Prefeito de Campos

encontrou para discutir
problemas com o
povo. (Página 8)

Saudita 
pede que

Nigéria não baixe

preço do 
petróleo

_ Numa ofchsiva fulminante, quenao permitiu espaço às articulações
majufistas, a i'rcnte Liberal garantiu
mais 19 votos para Tancredo Neves,
o candidato do PMDB que apóia:
seis cm Pernambuco, seis na Bahia,
seis no Rio Grande do Norte e um
cm Rondônia. Os baianos assinala-
ram, para identificação posterior, as
cédulas usadas por 31 dos 40 depu-
tados pedessistas. Assessores do Go-
vernador Roberto Magalhães insi-
nua ram tentativas de suborno contra
os liberais.

— É contra a lei, é um desres-
peito, é uma violência, é um aten-
tado à opinião pública. Ela tem
o direito de acompanhar o processo
de votação. É o próprio integran-
tc do Colégio Eleitoral que tem
todos os motivos para exigir que o
voto seja aberto", reagiu Tancredo
à hipótese de adoção da cédula
nominal de votação pela Mesa do
Senado. Em Recife, o Governador
Roberto Magalhães advertiu a Fren-
tc Liberal c o PMDB contra "surpre-
sas desagradáveis". (Páginas 3 e 4)

Dalla consulta Mesa

sobre o voto secreto

Foz do Iguaçu —
Ariovaldo
dos Santos

O Ministro do Petróleo da Arábia Saudita,
Xeque Ahmcd Zaki Yamani, voou de Gene-
bra, na Suíça, a Lagos, para tentar convencer
as autoridades da Nigéria a cancelar sua deci-
são de reduzir de 30 para 28 dólares o preço do
barri] de petróleo. Ele, hoje, seguirá para Oslo,
buscando obter o mesmo dos noruegueses.

Mas a Nigéria já começou a comuni-
car oficialmente às empresas e países com-
pradores seu novo preço e isso, segun-
do o diretor comercial da Petrobrás, Carlos
Sant Anna, torna muito difícil a missão
de Yamani. No Brasil, o consumo de gasolina
caiu 13,3% e o de óleo combustível 9,5% de
janeiro a setembro, em comparação com o
mesmo período do ano passado. (Página 17)

Em reunião na próxima semana, a
Mesa do Senado deverá disciplinar o
sistema de votação no Colégio Eici-
toral, informou ontem o Presidente do
Senado, Moacyr Dalla. Segundo Dal-
la, "se alguém levantar a questão" do
voto secreto no Colégio, ele colocará
o tema em votação. O Senador Itamar
Franco, do PMDB, afirmou que a
bancada malufista está preparando um
novo ato normativo tornando secreta
a eleição presidencial, enquanto o
Deputado Armando Pinheiro ironi-
zava: "O voto secreto, por ora, e
assunto secreto".

O Presidente Figueiredo, em con-
versa com o Senador Carlos Alberto
a caminho de São Paulo, disse que
mostrará à Oposição "com 

quan-
tos votos se ganha uma eleição." Car-
los Alberto informou que Figucirc-
do vai conversar, na próxima semana,
com o Governador João Alves (Ser-
gipe) e o Vice-Governador Adauto
Bezerra (Ceará), cm busca de apoio
a Maluf. O porta-voz da Presiden-
cia, Carlos Átila, afirmou que o vo-
to aberto permite a coação sobre os
integrantes do Colégio Eleitoral c
defendeu o voto secreto. (Página 2) nwçar com os gaúchos do PMDB

URSS fracassa

no Afeganistão e

abandona mortos

As tropas soviéticas fugiram precipitada-
mente, deixando atrás de si farto equipa-
mento e centenas de mortos, ao fracassar uma
ofensiva lançada no comcço de setembro no va-
le de Pansher, no Afeganistão. A informação foi
dada em Paris pelo jornalista francês Bcrtrand
Gallet, um dos poucos a ter visitado a zona de
combate.

Segundo Gallet, a ofensiva teve a partici-
pação de 12 mil soldados, apoiados por tanques
e helicópteros, que entraram em ação depois de
três dias de bombardeios de artilharia. O jorna-
lista afirma que depois da derrota os soviéti-
cos queimaram casas e colheitas e saquea-
ram mesquitas. Os guerrilheiros se apoderaram
de grande quantidade de armamento. (Página 13)

O SANTO CADA VEZ
MAIS GENEROSO Com-
prando um Dol Roy Ou-
ro, zero km, você ganha
9,881.000. Uma Bolina
GL, 5.184.000 etc. Só a
SANTO AMARO PODE
FAZER ESSA OFERTA.
VEJA NOS CLASSIFICA-
DOS AS OUTRAS VAN-
TAGENS.

Itaipu, que será inaugurada
hoje pelos Presidentes
Figueiredo e Alfredo

Strocssner, precisa de
mais 150 milhões de

dólares até o final do ano,
afirma Costa Cavalcanti.

(Página 17)

SOLUÇÕES INTE-
LIGENTES Para pe-
quenos espaços ou
grandes ambientes
descubra a solução
ideal na c>0 ESTAíM-
TES, Ligue nesse
instante para 2B6-
4797 ou 246-3215

Capiba está
comemorando 80

anos. Com mais de
500 músicas entre
frevos, maracatus,
choros, sambas, é
um pernambucano
que o Brasil inteiro

admira. (Caderno B)
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Leitão nada tem

a ver com cédula
/*") Ministro Leitão dc Abreu nada tem a

ver com a idéia de tomada de votos no
Colégio Eleitoral mediante cédulas ao invés
de ser adotada a prática republicana do voto
a descoberto proferido oralmente. Ele de-
sautoriza qualquer versão cni contrário e
disse que, numa conversa com jornalistas,
foi um repórter que levantou a questão,sobre a qual nao emitiu qualquer opinião.
Entende o Ministro que esta é uma questão a
ser decidida pela Mesa do Senado ou pelo
próprio Colégio e admite que decisões desse
tipo sejam suscetíveis dc recurso ao Supre-
mo Tribunal Federal. "Não estou envolvido
nisso, nem criei nada disso", acrescentou.

Entende o Ministro que a Constitutivo
estabelece que o voto é nominal. Os regi-
mentos da Câmara e do Senado dispõem
sobre a matéria mas não serão compulsoria-
mente aplicados ao Colégio, que poderá
decidir como lhe convier. A questão é jurídi-
ca e não deseja manifestar-se sobre questões
que possam ser levadas à Justiça.

A única coisa, a propósito da sucessão,
falou o Ministro-Chefe do Gabinete Civil,
no seu encontro com os jornalistas, foi que,
dada a reação dos membros da Oposição, a
escolha dos delegados das assembléias por
voto secreto deve ajudar o candidato do
PDS. O Ministro considera que essa decisão
não ofende a Constituição, que estabelece o
princípio do voto secreto, salvo exceções
expressas.

Ouanto à questão da fidelidade partidá-ria, que se tenta suscitar para induzir a Mesa
do Senado a rejeitar a indicação de delega-
dos do PDS comprometidos com a Frente
Democrática, o Ministro Leitão de Abreu játem posição definida e conhecida sobre o
assunto: a fidelidade partidária não é aplicá-
vel à sucessão presidencial e à eleição de 15
de janeiro em qualquer de suas fases.

Esses esclarecimentos do Ministro Lei-
tão de Abreu servem para tornar nítidos seus
pontos-de-vista e dar autenticidade a suas
declarações, de que é sempre cioso. Na
verdade, ele não afasta a hipótese de que,tendo o sistema adotado a candidatura do Sr
Paulo Maluf e decidido dar-lhe a cobertura
habitual que tradicionalmente dá aos assun-
tos de preservação do poder nas condições
atuais, tudo será mobilizado para que o
objetivo eleição de Maluf — seja alcança-
do. Expedientes legais ou tidos como tais
pelos agentes leais, como parece ser o caso
do Senador Moacir Dalla, serão postos em
prática para transformar a maioria em mino-
ria, para fazer do branco preto e do quadra-do redondo.

A impugnação dos delegados que aten-
tem, segundo o critério da Mesa malufista do
Senado, contra a fidelidade partidária deve-
rá ser feita. Se produzirá efeito ou não, é
questão da Justiça, isto é, do Supremo
Tribunal, instituição que deve, por princí-
pio, ser posta acima de qualquer suspeita.
Também será tentado o uso da cédula para
que os votos envergonhados se produzam
sem riscos para o respeito devido a represen-
tantes do povo.

Há uma notória decisão do Governo, a
ser complementada por reuniões sentimen-
tais, ou tidas como tais, na Granja do Torto.
E o pano de fundo está mobilizado, com as
sessões destinadas ao público interno visan-
do a demonstrar que há um recrudescimento
da ameaça subversiva no país, tese obvia-
mente vinculada à hipótese da eleição do Sr
Tancredo Neves. 1 udo se prepara para tor-
nar palatável o Sr Paulo Maluf, que terá
cobertura crescente e cuja candidatura será
vendida ao eleitorado seja qual for o preço.O sistema é implacável e sempre encontra o
veículo pelo qual faz transitar suas decisões.

_ As delegações das assembléias estaduais
estão sendo designadas, num clima de in-
quietação. Alguns governadores serão supe-
rados pela trama malufista, como o foram na
convenção, tanto mais quanto agora o candi-
dato dispõe do apoio ostensivo do Presiden-
te da República. Dificilmente o Governador
Gonzaga Motta e o Deputado Humberto
Bezerra farão a delegação cearense. O Go-
vernador do Rio Grande do Norte também
esta ameaçado. Mas o grande golpe que setrama, de extraordinário efeito psicológicose bem concluído, é derrotar na Bahia o SrAntônio Carlos Magalhães. O Deputado
Prisco Viana é trabalhador, audaz e compe-
tente.

Há, portanto, uma tentativa nítida dedesestabilizar a sucessão presidencial, abrin-do à força caminho para a vitória do Sr PauloMaluf. Como diz o Sr Heitor Ferreira, quevolta a estar no âmago da questão, elesnunca perderam uma. O sistema está certode que esta também não será perdida.
Dona Sarah saudará Tancredo

Escolhido por um grupo de personalida-des mineiras, reunidas numa promoção do
jornalista Carlos Cunha, o Sr Tancredo
Neves receberá no próximo dia H de novem-
bro o título de cidadão mineiro do ano! Ele
será saudado, na ocasião, por Dona Sarah
Kubitschek.

CARLOS CASTELLO BRANCO

Malufistas 
já 

têm estratégia 
para voto secreto

Brasília — "O voto secreto no Colrfnlo Senado Pi»iIi>™i ,,.á« a» ?. m_ » Brasília — "O volo secreto no Colégio
Eleitoral, por ora, é assunto secreto", ironizouontem um dos coordenadores do comitê elçj-
toràl do candidato Paulo Maluf, Deputado
Armando Pinheiro (PDS-SP). No mesmo mo-
mento, o Senador Itamar Franco (PMDB-M(>) denunciava no Congresso que a bancada
malufista está trabalhando para constituir o
ato normativo n° 3 da Mesa do Senado — uma
instrução tornando secreto o escrutínio na
sucessão presidencial,

Principal encarregado da elaboração dessa
proposta, segundo Armando Pinheiro, oDeputado Bonifácio dc Andrada (PDS-MG)ensinava ontem que, doutrinariamerite, hti trêstipos de votos nominais: oral, eletrônico eescrito — o tipo, segundo ele, preconizado
pelo Ministro Leitão de Abreu com o título de

nominal clássico" era tradicional antes daRevolução de 1930.
Constituição

Outra tese dc Andrada é a de que voto
nominal "é o dado por indivíduo que se
nomeia ou é nomeado 110 ato de votar, ou seja,
o sistema em que o nome do votante é público,mas, o do votado, secreto". Ele se apóia nodicionário dc Aurélio Buarque dc Holanda
para sustentar que o voto nominal é o queidentifica apenas o sulragante.

Apesar de a Constituição federal (artigo74) dispor que o Presidente da República será
eleito "em sessão pública e mediante votação
nominal", Andrada entede que a Mesa do

Senado Federal, através dc ato normativotem competência para interpretar esse enun-ciado como voto secreto. Ele explica que aMesa diretora tem duas competências: a legis-'ativa e a de presidir o Colégio Eleitoral,"situação cm que pode baixar instruções dis
pondo que o voto nominal pode ser apenasescrito pelo votante, o qual se identificará".

Um assessor do escritório de Maluf disse
que a Mesa do Senado poderá instituir o votosecreto no Colégio Eleitoral com base apenascm proposta informal do Senador malufista
Moacyr Duarte (PDS-RN). A idéia de Duarteé dc substituir o voto oral, pela cédula escrita.O eleitor colocaria o nome do seu candidato
ria cédula, assinaria embaixo e a entregaria aoSecretário da Mesa, Senador Henrique Santil-Io (PMDB-GO), Na hora da apuração dosvotos, este leria o nome de cada votante c docandidato votado.

O presidente em exercício do SenadoFederal, o malufista Lomanto Júnior (PDS-BA), negou que já tenha sido formalizada
junto à Mesa Diretora a proposta desse atonormativo. Apesar disso, assessores do escri-tório do candidato cnfidenciaram que já exis-tem até parcceres jurídicos alicerçando essenovo ato normativo. Os juristas Alfredo Bu-zaid e Manoel Ferreira Filho teriam sidocontratados para preparar esses estudos dou-trinários, cm exame atualmente pelo escri-tório.

Brasília — A. Dorglvan

TERESA CARDOSO
?

Atila acha voto aberto coação
São Paulo — O porta-voz da Presidência

da República, Carlos Átila, defendeu ontem o
voto secreto no Colégio Eleitoral — "a maior
conquista da democracia no século 20 foi ovoto secreto" — considerando que a escolha
em aberto permite "coação" sobre os vo-
tantes.

"Vamos mostrar à Oposição com quantosvotos se ganha uma eleição", prometeu o
Presidente João Figueiredo, em conversa, na
base aérea dc Brasília, com o Senador Carlos
Alberto (PDS-KN), conforme relato do parla-mentar, que o acompanhou na viagem a São
Paulo.

Coerência
Átila lembrou que o voto em aberto foi

instituído para o Colégio Eleitoral "por causa
da fidelidade partidária que s<5 pode ser apura-
da à medida que se conhece o votante".
Considerou uma "contradição" da Frente Li-
beral o fato de ela se manifestar contra o voto
secreto para a escolha dos delegados esta-
duais. "Ê um absurdo político ser liberal e ser
contra o voto secreto. Isto parece até piada.Isto é fantástico", afirmou.

O Presidente, conforme o relato do Sena-
dor, observou que os mesmos que desacredita-
vam na vitóna do PDS, em 1^82. desacredi-
tam, agora, na vitória de Maluf no Colégio
Eleitoral.

— Ninguém pode negar — destacou Car-los Alberto — que o Presidente Figueiredo,
com trabalho, paciência, humildade e pertiná-cia, conquistou um Estado que se acreditava
inconquistável, que é o Maranhão, liderado
pelo candidato à Vice-Presidência da chapaadversária, Senador José Sarney. Se conquis-
tamos o Maranhão, por que não vamos con-
quistar os demais Estados?

Perguntado sobre que tipo de constrangi-
mento estaria sujeito um parlamentar quedeclarasse seu voto no Colégio, Carlos Átilacitou o exemplo do Maranhão: "O Governa-
dor Luís Rocha declarou, com todas as letras,
que quem não votasse com ele iria sofrer, iria
pagar."

O Presidente Figueiredo, segundo Átila,
ao procurar ampliar o apoio dos membros do
PDS ao Deputado Paulo Maluf, "nada mais
tem feito senão cobrar de todos os nossos
correligionários uma posição coerente com a
que ele teve, na medida em que tem obedecido
e acatado as decisões majoritárias do partido.
Se ele constrange alguém, do PDS, cie cons-
trange pelo exemplo".

Segundo o senador Carlos Alberto, oPresidente Figueiredo vai conversar, nos pró-ximos dias, com o Governador de Sergipe.João Alves, e com o Vice-Governador do
Ceará, Adauto Bezerra, para tentar reverter asituação nesses Estados a favor do Deputado
Paulo Maluf.

Dores
O Presidente Figueiredo voltou a sentir

dores em todo o corpo mas, segundo o ortope-
dista Haruo Nishimura — com quem fez
ontem duas sessões de fisioterapia — isso é
conseqüência dos exercícios para fortaleci-
mento da musculatura da região lombar e
pernas.

Á noite. Figueiredo seguiu para Foz doIguaçu, onde inaugura hoje de manhã, com oPresidente do Paraguai, Alfredo Stroessner, ahidrelétrica de Itaipu. Na cerimônia, Figueire-
do estará acompanhado de 13 ministros. Seuretorno a Brasília está previsto para 14h.

Leitão não crê em novas mudanças
São Paulo — O quadro sucessório, "tal

como está, é imutável", assegurou ontem oMinistro-Chefe do Gabinete Civil. Leitão deAbreu. Ele negou que seja sua ou do Governo
a idéia de escolher o próximo Presidente daRepública através de cédulas, com o voto
nominal depositado em urna, mas reconheceu:"Há 

quem cogite disso; é um assunto que vai
ser objeto de debate, como já está sendo".

O estabelecimento do voto assinado noColégio Eleitoral (os 686 delegados votam cmuma cédula e a assinam), esclareceu o MinistroLeitão de Abreu, é "questão de alçada, dacompetência da Mesa do Senado Federal, doCongresso Nacional ou do próprio ColégioEleitoral . Observou que a Constituição é

clara, ao prever o voto nominal para a escolhado Presidente da República.
Indagado se o voto nominal seria aberto,

declarado, o Ministro-Chefe do Gabinete Civil
afirmou que a Constituição "fala, exclusiva-
mente, em voto nominal". Lembrou que háuma "tradição" a respeito do assunto, mas a
questão ê um "problema 

jurídico e um problc-ma que tem que ser também político."
"Eu me abstive de enunciar minha opinião

sobre isto porque se trata de uma questãojurídica, uma questão que talvez seja polêmicae que não foi suscitada por mim", destacou oMinistro Leitão de Abreu. Garantiu que oassunto "não foi proposto dentro do Palácio"
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E SÓ PAGA

Neste Cruzeiro de
7 dias no Caribe você
compra 2 passagens e
recebe mais 7 noites
de graça em hotel de
1", em Miami e/ou
Orlando. Se as
passagens forem de
adultos você ganha
mais duas. desde queos passageiros
ocupem a mesma
cabine. O mesmo vale
para o apartamento
no hotel.
E mais: para 2 adultos
voando juntos pela

Aerolineas Argentinas
a NCL paga uma
passagem para
criança (menor de
12 anos).
Os portos visitados
vão de Cancun
(México) | Ilha Crand
Caymàn| de San Juafi
à St. Thomas e de
Nassau à Jamaica.
Saídas semanais.
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Maluf não explicou por que acredita na renúncia de Tancredo

Maluf diz 
que também teme

a renúncia de concorrente
Brasília — "Quero comunicar a vocês umfato que coasidero preocupante, ligado à suces-são e que tomei conhecimento hoje pela manhã.O outro candidato, por dois motivos — um dos

quais não posso revelar — não deverá compare-cer ao Colégio Eleitoral. Receio por uma even-tua! desestabilizaçáo do processo político".A declaração foi feita ontem à tarde pelocandidato do PDS, Paulo Maluf, na abertura daentrevista coletiva que concede todos os dias noseu comitê do hotel San Marco. Ele apontoucomo motivo para a renúncia do ex-Governador
Tancredo Neves a perda de importantes apoios àsua candidatura e "pelo fato de não ter apoiotoial dc nenhum partido".

Golpe
Maluf não revelou quem lhe passou essainformação. Mas garantiu, que foi gente "de

dentro do comitê do outro candidato". Ele
prometeu que nos próximos dias as outrasrazões, de que garante já ter conhecimento.

poderão ser reveladas. Diante da insistência dos
repórteres para descobrir os supostos motivos
que ele não quis anunciar, o Deputado res-
pondeu:

Não adianta que não vou dar para vocês
uma manchete "Maluf é contra o golpe".Então existe possibilidade de golpe? —
perguntou um repórter.

Eu não disse isso. A mim só convém asolução constitucional, democrática e política.Mas a renúncia do outro candidato mc preocupana medida em que pode haver uma descstabili-
zaçáo do processo e isso não me interessa —
alertou Maluf.

Outro repórter argumentou com Maluf queseria difícil aceitar a explicação dc que Tancredo
renunciaria, segundo o informante do candidatodo PDS, por não ter o apoio total do PMDB. "O
Senhor mesmo", lembrou o repórter, "também
não conta com o apoio do seu partido c, nem porisso, admite renunciar". Maluf não comentou.

Eleitor aponta tentativa de suborno
Brasília — "O Deputado Paulo Maluf me

ofereceu CrS 150 milhões para as minhas despe-
sas eleitorais em cada um dos 30 municípios em
que sou votado, além de 30 Kombi e de todo o
papel necessário à minha campanha cm 198í>,
em troca do meu voto no Colégio Eleitoral". Aafirmação é do Deputado Alcem Guerra (PDS-PR). que ontem, em entrevista coletiva, revelou
a proposta que recebeu do candidato do PDS àPresidência.

A proposta, segundo o Deputado, foi feita
no dia 18 de setembro último, num encontro na
casa do prõprio Maluf. depois de insistentes
convites do candidato para uma conversa, quevinham sendo sistematicamente recusados. Al-
cem Guerra disse que foi até lá para acabar dc
uma vez com "as pressões e constrangimentos
que sofria todas as vezes que teccbia um telefo-
nema de Paulo Maluf'.

Informações
Em sua entrevista, o Deputado informou

que na conversa Maluf demonstrou possuirmuitas informações sobre sua atuação política e
especialmente sobre a sua situação eleitoral na
Região Sudoeste do Paraná. O principal argu-
mento do candidato, segundo Guerra, era o de
que ele iria ter dificuldades em se reeleger, porcausa de sua adesão à Frente Liberal.

Maluf. de acordo com o Deputado, iniciou o
diálogo mostrando que era um candidato jovem,
que só daqui a 20 anos terá a idade de Tancredo
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Neves, e "me convidou para que, nesse tempo
todo. fizéssemos política juntos".Então — relatou Alceu Guerra — o Depu-
tadò Paulo Maluf me fez a oferta: asseguraria a
manutenção do meu espaço político nos municí-
pios onde sou votado majoritariamente, e. ale-
gando que a campanha de 86 seria muito cara,ofereceu o dinheiro e o papel. A conversa,
iniciada às 19h do dia 18, de acordo com Alceni
Guerra, não foi longa, "sendo interrompida
apenas por um telefonema do Ministro Murilo
Badaró e pelo desgustar de pasteizinhoi".

Razões
Depois de tentar interromper Maluf —

continuou Alcemr — sem resultados, por várias
vezes, conseguiu finalmente dizer que tinha 10razões para não apoiar a sua candidatura e pediu
que ele não o forçasse a revelar essas razões. Erecusou o pedido de Maluf para que deixasse
pelo menos uma margem de 5% de possibilida-des de apoiá-lo. "Por favor. Deputado, coioque-
mc na lista dos impossíveis", foi sua resposta,
como relembrou ontem o Deputado fgranaen-se, que é médico e tem 39 anos de idade.

Indagado sobre a demora em revelar aconversa, o Deputado disse que foi aconselhado
por amigos a esperar, para conseguir provas. Eledisse que antes de ir à casa de Maluf informou
ao Vice-Presidentc Aureliano Chaves e ao Sena-
dor Marco Maciel e que, como-não tem provasmateriais, está disposto a submeter-se a qual-quer tipo de acareação com o candidato do PDS
para confirmar suas informações.

Dissidência

chega ao

PDS Jovem
Belo Horizonte — Em carta

enviada ontem ao presidente
regional do PDS. Deputado
Cristóvan Chiaradia. sete
membros da Executiva do PDS
Jovem mineiro renunciaram a
seus mandatos, quecumpririam até abril do próxi-
mo ano. Segundo alegaram os
dissidentes, que passam à Fren-
te Liberal, "como membros de
uma organização partidária",
acataram inicialmente a dcci-
são soberana da convenção na-
cional do partido que apontou
Paulo Maluf como seu candida-
to oficial, mas que após cônsul-
tarem as bases partidária^
constataram que "não há iden-
tidade dos eleitores com a can-
didatura Paulo Maluf'.

Cruzeiro de Natal e Reveülon para <> Caribe com o MS Allegro. 21 dias.
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dfretamen^^^ íVirgens), Fort de France Preço total a partir de US$ 2,180. (Câmbio oficial.)
estadia) Denois Níiçç-iii í R-iham fi MartiniqueK Bridgetowri comuue„«*nte<t*..u «serviçoaÉlêgkovip
pímwn Napsaii (Bahamas), (Barbados) Rio Amazonas, Forta-

o- ?' <R°"?in.lc')> ^a'1 'eza. Maceió, Salvador, Rio de MkwUfFHFafllm
Juan (F orto Rico), St. Croix Janeiro e São Paulo*.

^'"WfflWp" M M «»»«»» l( II lt » lf II » »» • • • » M > » < * » *.>,*

11

111



jgiaBBMBiiCTwaayy^ Brasilia — A. Dorgivan

Maluf ndo explicou por que acredita na renuncia de Tancredo'

m>

Ji;"1"'1" i.I. !• Mnu A« iIc ViHKnnf* - |
in*mmMiimiSimmm^mmmmmmmiimmimi^^

Brasília — A. Dorgivan

íJL- -jJ y,ft,,,!«Illp
ST IMHl «H tt» tiím>

WW^H&maxuewf

a n 1" caderno ri quinta-feira, 25/10/84 n 3" Clioliô política
JORNAL DO BRASIL

colona DO castello 
Dalla ouvirá Mesa sobre o voto secretoT ,.! í, ~ .. ,i l-o* do Isuacrè Brasília 0 oresidentc o skn H1II 1*111 «III#* n nnniii <li> inii iitta .{ 

Leitão nada tem

a ver com cédula

Ç\ Ministro L.eitão de Abreu nada tem a" ver com a idéia de tomada de votos no
Colégio Eleitoral mediante cédulas ao invés
de ser adotada a prática republicana do voto
a descoberto proferido oralmente. Ele de-
sautoriza qualquer versão em contrário e
disse que. numa conversa com jornalistas,foi um repórter que levantou a questão,sobre a qual não emitiu qualquer opinião.
Entende o Ministro que esta é uma questão a
ser decidida pela Mesa do Senado ou pelo
próprio Colégio c admite que decisões desse
tipo sejam suscetíveis de recurso ao Supre-
mo Tribunal Federal. "Não estou envolvido
nisso, nem criei nada disso", acrescentou.

Entende o Ministro que a Constituição
estabelece que o voto é nominal. Os regi-
mentos da Câmara e do Senado dispõem
sobre a matéria mas não serão compulsoria-
mente aplicados ao Colégio, que poderádecidir como lhe convier. A questão é jurfdi-ca e não deseja manifestar-se sobre questões
que possam ser levadas à Justiça.

A única coisa que, a propósito da suces-
são, falou o Ministro-Chefe do Gabinete
Civil, no seu encontro com os jornalistas, foi
que, dada a reação dos membros da Oposi-
ção, a escolha dos delegados das Assem-
bléias por voto secreto deve ajudar o candi-
dato do PDS. O Ministro considera que essa
decisão não ofende a Constituição, que esta-
belece o princípio do voto secreto, salvo
exceções expressas.

Quanto à questão da fidelidade partidá-ria, que se tenta suscitar para induzir a Mesa
do Senado a rejeitar a indicação de delega-
dos do PDS comprometidos com a Frente
Democrática, o Ministro Leitão de Abreu játem posição definida e conhecida sobre o
assunto: a fidelidade partidária não é aplicá-
vel à sucessão presidencial e à eleição de 15de janeiro em qualquer de suas fases.

Esses esclarecimentos do Ministro Lei-
tão de Abreu servem para tornar nítidos seus
pontos-de-vista e dar autenticidade a suas
declarações, de que é sempre cioso. Na
verdade, ele não afasta a hipótese de que,tendo o sistema adotado a candidatura do Sr
Paulo Maluf e decidido dar-lhe a cobertura
habitual que tradicionalmente dá aos assun-
tos de preservação do poder nas condições
atuais, tudo será mobilizado para que o-objetivo — eleição de Maluf — seja alcança-
do. Expedientes legais ou tidos como tais
pelos agentes leais, como parece ser o caso
do Senador Moacir Dalla, serão postos em
prática para transformar a maioria em mino-
ria, para fazer do branco preto e do quadra-do redondo.

A impugnação dos delegados que aten-
tem, segundo o critério da Mesa malufista do
Senado, contra a fidelidade partidária deve-
rá ser feita. Se produzirá efeito ou não, é
questão da Justiça, isto é, do Supremo
Tribunal, instituição que deve, por princí-
pio, ser posta acima de qualquer suspeita.
Também será tentado o uso da cédula para
que os votos envergonhados se produzam
sem riscos para o respeito devido a represen-
tantes do povo.

Há uma notória decisão do Governo, a
ser complementada por reuniões sentimen-
tais, ou tidas como tais, na Granja do Torto.
E o pano de fundo está mobilizado, com as
sessões destinadas ao público interno visan-
do a demonstrar que há um recrudescimento
da ameaça subversiva no país, tese obvia-
mente vinculada à hipótese da eleição do Sr
Tancredo Neves. Tudo se prepara para tor-
nar palatável o Sr Paulo Maluf, que terá
cobertura crescente e cuja candidatura será
vendida ao eleitorado seja qual for o preço.O sistema é implacável e sempre encontra o
veículo pelo qual faz transitar suas decisões.

_ As delegações das assembléias estaduais
estão sendo designadas, num clima de in-
quietação. Alguns governadores serão supe-
rados pela trama malufista, como o foram na
convenção, tanto mais quanto agora o candi-
dato dispõe do apoio ostensivo do Presiden-
te da República. Dificilmente o Governador
Gonzaga Motta e o Deputado Humberto
Bezerra farão a delegação cearense. O Go-
vernador do Rio Grande do Norte também
está ameaçado. Mas o grande golpe que se
trama, de extraordinário efeito psicológicose bem concluído, é derrotar na Bahia o Sr
Antônio Carlos Magalhães. O Deputado
Prisco Viana é trabalhador, audaz c comoe-
tente.

Há, portanto, uma tentativa nítida dedescstabilizar a sucessão presidencial, abrin-
do à força caminho para a vitória do Sr Paulo
Maluf. Como diz o Sr Heitor Ferreira, quevolta a estar no âmago da questão, ciesnunca perderam uma. O sistema está certode que esta também não será perdida.
Dona Sarah saudará Tancredo

Escolhido por um grupo de personalida-des mineiras, reunidas numa promoção do
jornalista Carlos Cunha, o Sr Tancredo
Neves receberá no próximo dia 8 de novem-
bro o título de cidadão mineiro do ano. Ele
será saudado, na ocasião, por Dona Sarah
Kubitschck.

CARLOS CASTELLO BRANCO

Foi i!n Iguaçu e llrasílla 0 presidentedo Senado, Moacyr Dalla, que integra a comi-
jiva do Presidente João Figueiredo que veloinaugurar hoje a Hidrelétrica |e Itaipu, anun-ciou ontem uma reunião da mesa do Senado
para a próxima semana com objetivo de tratar,
entre outros temas, da disciplina da votado do
Colégio F.leitoral.

Dalla disse que a Constitui-lo "é muitoclara quanto ao problema do voto nominal,"Mas eu sou apenas um colhcdor de votos.
Isto significa dizer que se alguém, nessa reu-
ni.lo, levantar a (jiicstao, eu n colocarei em
votação. Tudo que for proposto eu colocarei
em votação, porque esta é a minha missão, Eusó votarei para desempatar", acrescentou.

Constituição
— "O voto secreto no Colégio Eleitoral,

por ora, é assunto secreto", ironizou ontem
um dos coordenadores do comitê eleitoral docandidato Paulo Maluf, Deputado ArmandoPinheiro (PDS-SP). No mesmo momento, oSenador Itamar Franco (PMDB-MG) denun-ciava no Congresso que a bancada malufistaestá trabalhando para constituir o ato normati-vo n° 3 da Mesa do Senado — uma instrução
tornando secreto o escrutínio na sucessão
presidencial.

Principal encarregado da elaboração dessa
proposta, segundo Armando Pinheiro, oDeputado Bonifácio de Andrada (PDS MG)ensinava ontem que. doutrinariamente. há trêsti|X)s de votos nominais: oral, eletrônico cescrito — o tipo, segundo ele, preconizadopelo Ministro Leitão de Abreu com o título denominal clássico" era tradicional antes daRevolução de 1930.

Outra tese de Andrada é a de que votonominal "c o dado por indivíduo que <c
nomeia ou é nomeado no aio de votar] ou seja,

o sistema em que o nome do votante é piiblico,mas, o do votado, secreto", lile se ajxíia nodicionário de Aurélio Buarque de Holanda
para sustentai que o voto nominal é o queidentilica apenas o sufragante,

Apesar de a Constituição federal (artigo74) dispor que o Presidente da República seráeleito "em sessão pública e mediante votação
nominal", Andrada entede que a Mesa doSenado Federal, através de ato normativo,tem competência para interpretar esse enun-ciado como voto secreto. Ele explica que aMesa diretora tem duas competências: a legis-Intiva e a de presidir o Colégio Eleitoral,"situação em que pode baixar instruções dis-
pondo que o voto nominal pode ser apenasescrito pelo votante, o qual se identificará".

Um assessor do escritório de Maluf disse
que a Mesa do Senado poderá instituir o votosecreto no Colégio F.leitoral com base apenasem proposta informal do Senador malufistaMoacyr Duarte (PDS-KN). A idéia de Duarteé de substituir o voto oral. pela cédula escrita.0 eleitor colocaria o nome do seu candidatona cédula, assinaria embaixo e a entregaria aoSecretário da Mesa, Senador Henrique Santil-Io (PMDB-GO). Na hora da apuração dosvotos, este leria o nome de cada votante e docandidato votado.

O presidente cm exercício do SenadoFederal, o malufista Lomanto Júnior (PDS-BA), negou que já tenha sido formalizada
junto à Mesa Diretora a proposta desse atonormativo. Apesar disso, assessores do escrl-tório do candidato cnfidenciaram que já exis-tem até pareccrcs jurídicos alicerçando essenovo ato normativo. Os juristas Alfredo Bu-zaid c Manoel Ferreira Filho teriam sido
contratados para preparar esses estudos dou-trinários, cm exame atualmente pelo cscri-tório.

Atila acha voto aberto coação
pelo candidato à Vice-Prcsidència da chapaSão Paulo — O porta-voz da Presidência

da República, Carlos Átila, defendeu ontem ovoto secreto no Colégio Eleitoral — "a maiorconquista da democracia no século 20 foi ovoto secreto" — considerando que a escolhaem aberto permite "coação" sobre os vo-tantes."Vamos mostrar ã Oposição com quantosvotos se ganha uma eleição", prometeu oPresidente João Figueiredo, em conversa, nabase aérea de Brasília, com o Senador CarlosAlberto (PDS-RN), conforme relato do parla-mentar, que o acompanhou na viagem a SãoPaulo.
Coerência

Átila lembrou que o voto em aberto foiinstituído para o Colégio Eleitoral "por causada fidelidade partidária que só pode ser apura-da à medida que se conhece o votante".
Considerou uma "contradição" da Frente Li-beral o fato de ela se manifestar contra o voto
secreto para a escolha dos delegados esta-duais. "E um absurdo político ser liberal c sercontra o voto secreto. Isto parece até piada.Isto é fantástico", afirmou.

O Presidente, conforme o relato do Sena-dor, observou que os mesmos que desacredita-vam na vitória do PDS, em 1982, dcsacrcdi-tam. agora, na vitória de Maluf no ColéeioEleitoral.
— Ninguém pode negar — destacou Car-los Alberto — que o Presidente Figueiredo,com trabalho, paciência, humildade e pertiná-cia. conquistou um Estado que se acreditavainconquistável, que é o Maranhão, liderado

adversária, Senador José Sarney. Se concjuis-
tamos o Maranhão, por que não vamos con-
quistar os demais Estados?

Perguntado sobre que tipo de constrangi-
mento estaria sujeito um parlamentar quedeclarasse seu voto no Colégio, Carlos Átilacitou o exemplo do Maranhão: "O Governa-
dor Luís Rocha declarou, com todas as letras,
que quem não votasse com ele iria sofrer, iria
pagar."

O Presidente Figueiredo, segundo Átila,
ao procurar ampliar o apoio dos membros doPDS ao Deputado Paulo Maluf, "nada maistem feito senão cobrar de todos os nossoscorreligionários uma posição coerente com a
que ele teve, na medida em que tem obedecido
e acatado as decisões majoritárias do partido.Se ele constrange alguém, do PDS. ele cons-trange pelo exemplo".

Segundo o senador Carlos Alberto, oPresidente Figueiredo vai conversar, nos pró-ximos dias, com o Governador de Sergipe.João Alves, e com o Vice-Governador doCeará, Adauto Bezerra, para tentar reverter asituação nesses Estados a favor do Deputado
Paulo Maluf.

Dores
O Presidente Figueiredo voltou a sentirdores em todo o corpo mas, segundo o ortope-

dista Haruo Nishimura — com quem fezontem duas sessões de fisioterapia — isso éconseqüência dos exercícios para fortaleci-
mento da musculatura da região lombar e
pernas.

Leitão não crê em novas mudanças
São Paulo — O quadro sucessório, "tal

como está, é imutável", assegurou ontem oMinistro-Chefe do Gabinete Civil, Leitão deAbreu. Ele negou que seja sua ou do Governoa idéia de escolher o próximo Presidente daRepública através de cédulas, com o votonominal depositado em urna, mas reconheceu:"Há 
quem cogite disso; é um assunto que vaiser objeto de debate, como já está sendo".

O estabelecimento do voto assinado noColégio Eleitoral (os 686 delegados votam emuma cédula e a assinam), esclareceu o MinistroLeitão de Abreu, é "questão de alçada, dacompetência da Mesa do Senado Federal, doCongresso Nacional ou do próprio ColégioEleitoral . Observou que a Constituição é

clara, ao prever o voto nominal para a escolha
do Presidente da República.

Indagado se o voto nominal seria aberto,
declarado, o Ministro-Chefe do Gabinete Civil
afirmou que a Constituição "fala, exclusiva-
mente, cm voto nominal". Lembrou que há
uma "tradição" a respeito do assunto, mas a
questão é um "problema jurídico e um proble-ma que tem que ser também político."

"Eu me abstive de enunciar minha opinião
sobre isto porque se trata de uma questão
jurídica, uma questão que talvez seja polêmicae que não foi suscitada por mim", destacou o
Ministro Leitão de Abreu. Garantiu que o
assunto "não foi proposto dentro do Palácio".

VOCE USA

E SÓ PAGA

Neste Cruzeiro de
7 dias no Caribe você
compra 2 passagens e
recebe mais 7 noites
de graça em hotel da
1". em Mia mi e/ou
Orlando. Se as
passagens forem de
adultos você ganha
mais duas, desde queos passageiros
ocupem a mesma
cabine. O mesmo vale
para o apartamento
no hotel.
E mais: para 2 adultos
voando juntos pela

Aerolineas Argentinas
a NCL paga uma
passagem para
criança (menor de
Í2 anos).
Os portos visitados
vão de Cancun
(México) à Ilha Grand
Gayman; de San Juan
á St. Thomas e de
Nassau à Jamaica!
Saídas semanais.
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Maluf não explicou por que acredita na renúncia de Tancredo

Maluf diz 
que também teme

a renúncia de concorrente
Brasília — "Quero comunicar a vocês umfato que considero preocupante, ligado à suces-são e que tomei conhecimento hoje pela manhã.outro candidato, por dois motivos — um dos

quais não posso revelar — não deverá compare-cer ao Colégio Eleitoral. Receio por uma even-tual desestabilizaçáo do processo político".A declaração foi feita ontem à tarde pelocandidato do PDS, Paulo Maluf, na abertura daentrevista coletiva que concede todos os dias noseu comitê do hotel San Marco. Ele apontoucomo motivo para a renúncia do ex-Governador
ancrcdo Neves a perda de importantes apoios àsua candidatura e "pelo fato de não ter apoiototal de nenhum partido".

Golpe
Maluf não revelou quem lhe passou essainformação. Mas garantiu, que foi gente "de

dentro do comitê do outro candidato". Ele
prometeu que nos próximos dias as outrasrazões, de que garante já ter conhecimento.

poderão ser reveladas. Diante da insistência dosrepórteres para descobrir os supostos motivos
que ele não quis anunciar, o Deputado res-
pondeu:

Não adianta que não vou dar para vocês
uma manchete "Maluf é contra o golpe".— Então existe possibilidade de golpe? —
perguntou um repórter.

Eu não disse isso. A mim só convcm asolução constitucional, democrática e política.Mas a renúncia do outro candidato me preocupana medida em que pode haver uma desestabiii-zação do processo c isso não me interessa —
alertou Maluf.

Outro repórter argumentou com Maluf queseria difícil aceitar a explicação de que Tancredorenunciaria, segundo o informante do candidatodo PDS. por não ter o apoio total do PMDB. "O
Senhor mesmo . lembrou o repórter, "também
não conta com o apoio do seu partido e. nem pori^so, admite renunciar". Maluf não comentou.

Eleitor aponta tentativa de suborno
Brasília — "O Deputado Paulo Maluf meofereceu CrS 15(1 milhões para as minhas despe-

sas eleitorais em cada um dos 30 municípios ein
que sou votado, além de 30 Kombi e de todo o
papel necessário à minha campanha em 1<J86,cm troca do meu voto no Colégio Eleitoral". Aafirmação é do Deputado Alccni Guerra (PDS-PR), que ontem, em entrevista coletiva, revelou
a proposta que recebeu do candidato do PDS àPresidência.

A proposta, segundo o Deputado, foi feita
no dia 18 de setembro último, num encontro na
casa do próprio Maluf, depois de insistentes
convites do candidato para uma conversa, quevinham sendo sistematicamente recusados. Al-
cem Guerra disse que foi até lá para acabar de
uma vez com "as pressões e constrangimentos
que sofria todas as vezes que recebia um telefo-
nema de Paulo Maluf.

Informações
Em sua entrevista, o Deputado informou

que na conversa Maluf demonstrou possuirmuitas informações sobre sua atuação política e
especialmente sobre a sua situação eleitoral na
Região Sudoeste do Paraná. O principal argu-
mento do candidato, segundo Guerra, era o de
que ele iria ter dificuldades em se reeleger, porcausa de sua adesão à Frente Liberal.

Maluf, de acordo com o Deputado, iniciou o
diálogo mostrando que era um candidato jovem,
que só daqui a 20 anos terá a idade de Tancredo

AVISO
VENDA DE IMÓVEIS -

A CAIXA F.CONÒMICA FEDERAL - CEP, FILIAL do Rio de Janeiro,comunica que venderá pela melhor oferta 0(5) imóvelleisl ao fimcarâctemado(s)
As propostas serfto entregues, em envolopos lacrados na COMISSAO PERMANENTE DE ALIENAÇÕES. Agência PILARES, <1 Avoni-da Suburbana, n° 6 766. até o dia 07/1V84 no horário de 10 00 ás16:00 horas
Os interessados que desejarem contar com financiamento deverãodirigir-se ao local acima indicado, antes do prazo estipulado para aentrega das propostas, a fim de inteirar-se das condições.As propostas de pessoas luridicas somente serão aceitas na formade pagamento <1 vista
As Condições Básicas para participação, que fazem parte integrantedo presente Aviso, eslaiào à disposição dos interessados naAgência PILARES, no endereço acima especificado.A abertura dos envelopes realizar-se-á no dia 08/11/B4, a partir das10 30 horas, à Avenida Suburbana, n° 6 766 — Pilares, Rio deJaneiro.
CONCORHÉNCIA N° 100/84 Casa situada à Rua Monjolo. n°767, Ilha do Governador. Rio de Janeiro, constituída de 03quartos, com área de construção aproximada de 89 m2, pelopreço mínimo de CrS 38 808 036,24, equivalentes, nestetrimestre, a 2 172.00000 UPC. O imóvel está ocupado.

O FORTE DA CAIXA É VOCÊ

Neves, e "me convidou para que, nesse tempotodo. fizéssemos política juntos"."Então — relatou Alceu Guerra — o Depu-
tado Paulo Maluf me fez a oferta: asseguraria amanutenção do meu espaço político nos municí-
pios onde sou votado majoritariamente, e, ale-
gando que a campanha de 86 seria muito cara,ofereceu o dinheiro e o papel. A conversa,iniciada às I9h do dia 18, de acordo com AlceniGuerra, não foi longa, "sendo interrompida
apenas por um telefonema do Ministro MuriloBadaró e pelo desgustar de pasteizinhos".

Razões
Depois de tentar interromper Maluf —

continuou Alcenir — sem resultados, por váriasvezes, conseguiu finalmente dizer que tinha lürazões para não apoiar a sua candidatura c pediu
que ele não o forçasse a revelar essas razões. Erecusou o pedido de Maluf para que deixassa
pelo menos uma margem de 5% de possibilida-des de apoiá-lo. Por favor. Deputado, coloque-
me na lista dos impossíveis", foi sua resposta,como relembrou ontem o Deputado paranaen-se, que é médico e tem 39 anos de idade.

Indagado sobre a demora cm revelar aconversa, o Deputado disse que foi aconselhado
por amigos a esperar, para conseguir provas. Eledisse que antes de ir à casa de Maluf informouao Vice-Presidente Aureliano Chaves e ao Sena-dor Marco Maciel e que. como não tem provasmateriais, está disposto a submeter-se a qual-quer tipo de acareação com o candidato do PDS
para confirmar suas informações.

Dissidência

chega ao

PDS Jovem
Ikln Horizonte — Em caiía

enviada ontem ao presidente
regional do PDS, Deputado
Cristóvan Chiaradia, sete
membros da Executiva do PDS
Jovem mineiro renunciaram a
seus mandatos, quecumpririam até abril do próxi-
mo ano. Segundo alegaram os
dissidentes, que passam à Fren-
te Liberal, "como membros de
uma organização partidária",
acataram inicialmente a deci-
são soberana da convenção na
cional do partido que apontou
Paulo Maluf como seu candida-
to oficial, mas que após cônsul-
tarem as bases partidárias,
constataram que "não há iden-
tidade dos eleitores com a can-
didatura Paulo Maluf'.

Cruzeiro de Natal e Reveülon para o Caribe com o MS Allegro. 21diasfl'
Srlífla Hf» aviân Pm 1« Ha Híivomhra /TIKnn -i„ ¥T» _ A . • ... 
dn'eta men Sir^M IA Hp ! SVÍrg?li F,ort(de ^ance Preço total a partir de US$ 2,180. (Cârublo oficial.)

i j. . p. f . d MIAMI ( 4 díaS de (MartiniCJUe), BlidgetOWIl Coniuileivu uxtmteileviiii/eniuu 'Serviço AIXKGRO VIP«itadtah Dep°ts Nassau (Bahamas), (Barbado^), kio Amazonas, Forta- fiffl[iimraam^ i
Ç.V5% )- S3" leza- Maceii, Salvador, Rio de „?* ,Juan (Porto Rico), St. Croix Janeiro e São Paulo*.
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Numa .11,10 fulminante, .1 I tente Liberal
reuniu ontem os deputados (jul lhe silo fieis
na* AssemhltMas tle Pernambuco, Bahia e Rio
(írande do Norte* e assegurou IN delegados
estaduais .1 candidatura Tancredo Neves. Nos
ires listados; os Inicies da dissidência do PDS
evitaram, coro a surpresa da eseolha rápida,
i|ue os gru|X)s malufistas. minoritários mas
atuantes, capturassem alguns delegados.

Aui em Rondônia, marcadamente malulis-
t i desde a adesão do Governador Jorge l ei-
xeira ;i candidatura oficial do PDS, a Frente
Liberal conseguiu ontem uma façanha: con-
quistou um dos seis delcuados que representa-
râò o Estado no Colégio Eleitoral. Em Forta-
le/a, o Governador Gonzaga lylotta esta en-
coiíírando dificuldades para fechar acordo
com o Vice Adauto Bezerra para garantir os
seis delegados cearenses a Tancredo. Das
escolhas de ontem, a de Pernambuco foi
traumática Assessores do Governador Robcr*
to Magalhães insinuaram tentativas de subor-
no para alterar a chapa organizada por ele e
seus aliados da Frente Liberal.

Pernambuco
Na noite da última terça-feira, segundo

informaram assessores do Governador Robcr-
io Magalhães, foi detectado o início do que
passou a ser chamado de Operação Mala
Preta. Os Deputados federais Pedro Corrêa,
silsuii Gibson, Antônio Farias, Ricardo Fiúza

e Josias Leite, eleitos pelo listado e ligados a
Maluf. desembarcaram em Recife no jannhodo empresário Jo,1o Santos Filho com a missão
de desbaratar a chapa de Magalhães.

O primeiro deputado estadual, contam os
mesmos informantes, contactado pelos maju-
fistas deu o sinal ao Governador, que aguarda-
va apenas a confirmação da operação. Robcr-
to Magalhães, de imediato, telefonou para o
Deputado Cantalfcio Cabral e pediu que ele se
precavesse porque os federais malufistas, com
a "mala preta", iam visitar todos os parlamen-tares estaduais. Daí cm diante, os telefones do
Palácio do Campo das Princesas, com seus•inats de alerta, não pararam mais.

Insone. Roberto Magalhães marcou uma
reunião com todos os deputados estaduais dol'DS para as 8h30min de ontem, no Palácio. Jásabia, que dos 28 representantes do PDS na
Assembléia apenas quatro nao compareceriam
c (juc faria, sem problemas, os seis delegados.
A manobra contra a sua chapa estava abortada

um dos deputados ligados a Roberto Maga-ihães, que não quis ser identificado, disse quehouve propostas cie até Cr$ 400 milhões paraquem quisesse mudar de lado.
Knquanto o Governador, depois de eleitaa sua chapa, numa reunião da bancada, às Iflh,

desabafava qut "foi uma noite de São Bartolo-
meu" e que esperava que ela nunca mais se
repetisse, o Deputado Ivo Tino do Amaral, aele ligado, não escondia que havia sido posto àvontade, se aceitasse trair a Frente Liberal,
para "pedir o que quisesse". E Magalhães,
lista de nomes à mão. concluía:" Hoje joguei acartada mais importante do meu Governo.
Agora não importa mais a madrugada maisamarga, mas a radiosa manhã que estamos
tendo com todo o Estado de Pernambuco
unido pelo bem do país".

Os delegados de Pernambuco são os se-
guintes Deputados: Felix Cantalício Cabral,
Fernando Bezerra Coelho, Carlos Porto. Joelde Holanda. Severino Otávio Raposo e Felipe
Coelho. '

siva na Frente 
garante 

19 delegados a Tancredo

Bahia
Na Bahia, os malufistas. em minoria, ten-

taram articulações, anteontem, visando adisputar as seis vagas de delegado com chapa
própria ou conseguir, pelo menos, alguns dos
lugares. Mas logo constataram a impossibilida-
de e decidiram, então, tentar uma manobra
para excluir da delegação titular os Deputados
l-uís Kduardo Magalhães e Luís Cabral, nãovotando neles, ontem.

A manobra foi logo descoberta — osmalufistas queriam alijar, pelo menos, LuísEduardo Magalhães, que é filho do cx-Governador Antônio Carlos Magalhães, parasuplente — e a maioria governista dispersou avotação. O sigil| do voto ha Bahia foi apenasformal: o comando governista montou umem vnhnso sistema de identificação das cédu-Ias. confessado depois por parlamentares liga-dos ao Palácio de Ondina. As cédulas eramdiferentes, com modificações na ordem dosnomes, omissões de alguns sobrenomes e subs-tituição de nomes de suplentes. Cada cédulatinha uma cópia: ao receber o original oDeputado tinha o seu nome anotado na cópiacorrespondente.
As cédulas individualizadas foram entre-

gues a 31 dos 40 representantes da bancada doPDS. Os nove parlamentares que não recebe-ram os mesmos cuidados são considerados
malufistas. A conferência final mostrou queentre os 31 Deputados fiéis a João Durval e aAntônio Carlos não houve traições. Os malti-fistas, segundo o Deputado Jairo Sento Sé, umde seus representantes, não tinham como
protestar: "Não tínhamos qualquer prova do-cumental ou material que permitisse arguir
juridicamente a quebra do sigilo".

Os delegados da Bahia são: Murilo Cavai-
canti, Clemenceau Teixeira, Paulo Maracajá,
Fàustino Lima, Luís Eduardo Magalhães e

Luís Cabral. Como suplentes foram inditm<I«
Clcruldo Andrade e João Bacelar.

Rio Grande do Norte
No Rio Grande do Norte, á revelia de um

grupo de políticos do Estado ligaçfas a Maluf,
o Governador José Agripino Maia conseguiu
levar a Assembléia Legislativa a eleger seis
delegados a ele fiéis e que já haviam anuncia-
do que votarão cm Tancredo. A eleição foi a
noite e durante todo o dia foi grande o trânsito
de deputados entre a Assembléia, o gabinetedo Governador e a sua residência.

Até a última hora, o ex-Govemador
Lavotsier Maia — primo de Agripino Maia —-,
o Senador Moacyr Duarte e os Deputados
federais João Faustino Ferreira Neto e Wan-
derley Mariz, Iodos adeptos da candidatura de
Maluf. tentaram eleger, pelo menos, dois dosseis delegados. Mas prevaleceu a vontade do
Governador e os indicados foram: Willy Salda-
nha, José Fernandes, Márcio Marinho, Carlos
Augusto Rosado, Getúlio Rego e Raymundo
Fernandes, ficando na suplência Ruy Barbosa
e Klebcr Barbosa.

Rondôr.ia
Votam, declaradamente, no Deputado

Paulo Maluf, cinco dos seis delegados indica-
dos ontem pela bancada do PDS na Assem-
bléia de Rondônia: Heitor Cosia, Amizael
Silva, Genivaldo Sou/a, Manei Falcão e Os-
waido Piana. O Presidente da Assembléia,
José Bianco, ligado ao Senador Claudionor
Roriz. que se inscreveu na Frente Liberal, étido como lancreilista, embora se tenha
recusado até aqui a revelar em quem votará.

Paraná
No Paraná, o PMDB, majoritário, ratifi-

cou a escolha anterior de seus seis delegados
ao Colégio Eleitoral: Anibal Khurv, FerrariJúnior. Anagáo de Mattos Leão.' Antônio
Anibclli, Amélia Almeida Khruhka e Eduardo
Ferreira Baixo. Os suplentes Acir Mezadri cOrlando Pessuli também foram confirmados.

Ceará
As precárias relações que sempre marca-

ram a convivência entre o Governador Gonza-
ga Motta e alguns dos 12 Deputados liderados
pelo Vice-Governador Adauio Bezerra estãodificultando, no momento, o entendimento
entre as duas partes para um acordo que possaviabilizar a eleição, na próxima segunda-feira,
dos seis delegados cearenses ao colégio Eiet-toral.

Motta e Adauto dispõem de pouco tempo:
hoje. às 20h. a bancada do PDS se reúne para.sob a presidência do Deputado Flávio Marcí-
lio, candidato a Vice na chapa de Maluf,
escolher seu líder. Caberá a esse líder dirisir os
trabalhos de escolha dos seis delegados. O
Governador e o Vice apõiam o Deputado
Antônio Câmara, mas os 16 parlamentares
que apóiam Maluf trabalham contra ele, bus-
cando uma solução que impeça mais seis votos
da dissidência pedessista para Tancredo.

São Luís
Somente hoje os Deputados estaduais

comprometidos com Maluf no Maranhão, con-finados na mansão do Deputado federal NagibHaikel, no bairro de Olho Dágua, deixarão o
retiro para participarem na Assembléia Legis-'ativa, às lOh, da sessão que indicará os seisdelegados do Estado ao Colégio Eleitoral.
Assistem os 17 Deputados estaduais, além do
dono da casa, mais nove parlamentares fede-
rais e os Senadores João Castelo e Alexandre
Costa.

Ao ser informado ontem à noite, em Foz
do Iguaçu, pelo Ministro Ibrahim Abi-Ackel.
de que os deputados estaduais do PDS mara-
nhense que aderiram â candidatura Paulo
Maluf sofreram hostilidades e ameaças ao
regressarem a São Luís. o Presidente João
Figueiredo determinou ao titular da Pasta da
Justiça que tomasse todas as providências para
garantir a votação, hoje, dos delegados do
Maranhão ao Colégio Eleitoral. A Polícia
Federal foi acionada.

Rio Grande do Sul
Num clima de total desentendimento abancada do PDS na Assembléia gaúcha csco-

lhe hoje seus seis delegados. Em escolha
anterior, os seis nomes foram de malufistas.
Mas, desta vez, os dissidentes Rubi Diéhl,
Leonidas Ribas, Erico Pegoraro e Verccdino
Albarello ameaçam deixar o partido se nãoforem contemplados com três das seis vagas.
Se os quatro deixarem o partido, o PMDB
passa a majoritário no Rio Grande do Sul.

Piauí
No Piauí, o líder da bancada do PDS etambém delegado, Wilson Brandão, afirmou

que nenhuma pressão do Palácio do Planaltoserá suficiente para tirar os seis votos estaduaisde Tancredo. "Só um ato de força poderáreverter a disposição de votarmos no candida-
to da Frente Liberal", garantiu outro delegado
piauiense, em Tcrcsina, Waldemar Macedo.

São Paulo
A bancada do PMDB em São Paulo reúne-

se hoje, às lOh, para referendar a escolha de
seus seis delegados: Nefi Tales, Aloísio Nunes
Ferreira, José Yunes, Laerte Pinto, Mauro
Bragato e Luís Carlos Santos.

Por sugestão do presidente da Assembléia Le-
gislaliva, Deputado Paulo Ribeiro, a bancada esta-dual ilo PDT, reunida ontem, decidiu antecipar desegunda para amanhã, as lOh, a escolha dos seus seisdelegados e dois suplentes que vão participar doColégio Eleitoral. A antecipação lem por objetivo
tentar conter a ofensiva malufista dentro da bancada.

A votação que se dará no plenário da Assem-blcja e sob observação de um representante dotribunal Regional Eleitoral, será assistida pelo Go-vernador Leonel liri/ol.i e pelos presidentes nacional

11)1 antecipa escolha para amanhã
c regional do PI) I Doutel de Andrade e BayardBoiteux. Na reunião da bancada ontem, os deputadosAlonso Celso, Mariano Gonçalves e Salvador l er-nandes protestaram contra essas três presenças, vistascomo uma ingerência do Poder Executivo nos proble-ni,is do Poder Legislativo.

Queixas
O líder dos pedetistas, José Talarico, e PauloRibeiro, no entanto, defenderam a presença deBrizola, Doutel e Bayard; justificando que isso sigm-fica que o partido prestigia a bancada.

Dos IX parlamentares presentes (seis nao mm-
pareceram: Alcides l onseca, Hélio Moreira, WiUtr
Brilhante, Augusto Ansiou, l.uey Martins e MuriloAstora), 12 rqlerendaram o documento que linha I*
assinaturas a favor da ratificação dos nomes |áescolhidos. Roberto Ccrdeira, l.uciano Monticclli -
que é um dos suplentes escolhidos . Nidnei Navas eSalvador Fcrnades defenderam Uma nova eleição. < >
Deputado Juhcrlain de Oliveira ficou em cima domuro c o Deputado Afonso Celso anunciou que vai
votar nos mesmos nomes quê votou na vez anterior.

Mais do que nunca, é preciso ler o Brasil.

0 Brasil de hoje esta carregado de grandesMas rlPftfm Hestas perguntas podemperguntas
estar grandes respostas.

t preciso ler. E entender.
0 Brasil de hoje sofre enormes pressões. Mas

do centro destas pressões podem explodir novos
e brilhantes caminhos.

E 
greciso ler. E entender.

O Brasil de hoje tem muitos p muitos
problemas.

fue 
podem ser muitas e muitas soluções,

preciso ler. E entender.
O Brasil de hoje é atropelado diariamente pela

rapidez e contundência dos acontecimentos, dos
fatos, das notícias e, infelizmente, dos boatos. Mas
este rapidez e esta contundência que aparentemente
enfraauecem, também podem fortalecer.

E preciso ler. E entender.

x *9 
Brasi! h°Íe parece que está menor portora. Mas pode estar crescendo muito por dentro

E preciso ler. E entender.
Maisdooue nunca.
Porque talvez nunca em toda a sua história,

o Brasil tenha sido tão verdadeiro, tão autêntico, tão
exposto como está agora.

Talvez ele nunca tenha estado, em toda a
sua grandeza, tao perto de você. ^

E de seu futuro. ^ ^

ti
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VERDADE E RAZÃO HERMES FERNANDES
A humanidade 6 instintiva
monto amável, sensitiva oboa Os atritos entro gruposo de pessoa a pessoa s,1odovidos à ma comunicação
do uma ou das duas pátiosquo defendem interesses,
opiniões e sentimentos
opostos.
As dissensóes. dr, mais dasvozos, nascem do orgulhode uma mulher ou de umhomom. que nao reconhece
seus erros, 6 levado pelavaidade, obstinação, tentaimpor pontos de vista emfranca discordância com o
pensamento muitas vezeslógico do oponente.
Há como exemplo um fia-
grante desencontro entre
casais — uns que até seamam — homem e mulher,
cada um mais do que o
outro — se julga dono daverdade e da razão Dai bro-tam queixas, desconfianças
e sentimontos feridos.
Não existiriam tantas dis-
cussôes, ofensas, mágoas,
desprazeres e separações
se os desavindos fossem
menos impositivos. menos
intransigentes, expressas-
sem-se no condiciona!, e
náo tentassem impor, um
ao outro, suas idéias, racio-
cimo e motivos
Os ministérios de relações
exteriores dos países civili-zados ensinam a seus dipiomatas a arte de ouvir maisao que falar, raramente se-rem categóricos, e discutir
problemas com o uso dostermos talvez, provável,possivelmonte Só em ca-sos especiais, positivos —
para evitar má vontade, sus-
peitas, atritos e que o par-ceiro fique de prevenção,em guarda
A harmonia entre uma cole-tividade, pequenos grupos

o nos lares ó capaz de trans
formar dificuldades em faci
lidados o gueixas amargar,
om sorrisos, e desejo do
amar A compreensão entre
pessoas é o tônico que reiu
venesce e predispõe parauma felicidade esfuzianto e
Dormanente
A fratornidade, união, boa
vontade e entendimento
entra os povos, avultando
as famílias, 6 uma oxpres-
Sáo que retrata a majestosa
Natureza; é uma visão derevoada do pás íaroJ de
cantoiros du rolva crescorl
do em terra boa. de rpscV.v;•floridas, riso de enanca ao
sol de jardins A compreen-
são permanente entre possoas, e especialmente en
tre o mando e a mulher,
seria o máximo para a exis-
tôncia do bemestar, do-
contentamento e da felici
dade sonhada dos casais.
O mais vigoroso e autêntico
instrumento de concórdia ode paz ó a fé A fé desarma
os pensamentos que por ;e
quem a conquista de vitrt
rias a custa da tristeza o do
mal
Quem crè náo se compraz
com o infortúnio alheio.
E muito mais feliz a pessoa
que crè do que o increu. Ecrer também é aceitar, res-
peitar, felicitar, louvar eaplaudir opiniões de outros
o modo de viver dos conhe
cidos e amigos; elogiar avestimenta, posição, bom
gosto e a inteligência do
pessoas de nossas relaçõesrende bons diviaendos
Finalizando esta espécie de
credo social-pessoal. <i •
guro que a felicidade ê urrv
estado de espirito, auto-
confiança de nossas ações
e uma firme crença de quea sorte está do nosso lado.
Incitemo-la!

¦$mssKtm

mãMÊBSBi-
Vender óculos por Cr$ 2.000 ou

Cr$ 3.000 até que não é difícil. Agora,
vender óculos de qualidade por esse
preço é difícil.

As Óticas Fluminense têm certeza
que seus olhos merecem mais. Tanto
em óculos como em lentes de contato.

E é por isso que todos os produtos
que você encontra à venda em nossas
lojas são de 1?linha. Falando assim
parece que é tudo caríssimo, mas você
encontra armações de até Cr$ 15.000.

Será que é tão caro assim em se
tratando de seus olhos?

Quem decide é você.

Lentes de Contato Gelatinosas,
Convencionais ou Siliconadas
de todos os fabricantes.
A partir de QQ QQQ

s

Armações em Ziln Extra para
homem e mulher. Lentes de Cristal
de 1* Todos os graus \monotocais)

28.100
Sempre boas ofertas com a qualidade OF.

á£ ÓTICAS

À W FLUMINENSE
L>eus olhos merecem

Niterói: R dh Conceição. 36 Castelo: Av Franklm Roosevelt 9-1 AvenidaAv. RioJiranco. / 77 - Copacabana: Av Ns <íe Copacabana /OSS Ipanema: >H Visconde dn Pira,a. ?8 7 Fatima: H do Riachuelo. ?4 7 Modurmra:Av Mimstro tdyarrí Romero. 9 t Tijuca: R Conde de Bonfim ? í ASaonz Penn: Praça Sacn/ Pena. 45 1

UM MM «ÓCIO ESTÁ

ALIADO A UM BOA OPORTUNIDADE.

COMPRE HOJE D SEU CHEVROLET

A PMEÇO ANTIGO,

/1MSssêí

Rua General Polidoro, 80. Fone: 295-8887. Sábado até às 18 hs"U
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Tancredo considera fraude
Brasília — O cnnd!|alo do PMDH,

Tancredo Neves, disse ontem que a ado-
Çío da cédula nominal de votòçílo para os
eleitores do Colégio El|l|oral "é contra a
lei". O ex-Ciovernador de Minas afirmou
qüé nilo dispõe de nenhum esquema
preventivo para evitar o uso da cédula
nominal no Colégio, providência que ca-
berá ao comando da Aliança Dcmocráti-
ca: "Mas basta apenas a aplicação da lei,
pois mio acreditamos que a ousadia dos
nossos adversários em lermos de fraudar
a lei c desrespeitar o Congresso chegue a
esse ponto".

A cédula nominal, disse o candidato,"é um desrespeito, é uma violência, é um
atentado à opinião pública. Ela tem o
direito de acompanhar o processo de
votação. É o próprio integrante do Cole-
gio Eleitoral quem tem todos os motivos
para exigir que o voto seja aberto". Os
malufistas defendem a idéia como forma
de evitar o constrangimento do eleitor da
Oposição que quiser votar no seu candil
dato.

CPI
Tancredo repudiou a tentativa de

aliciamento de parlamentares pcrnambii-
canos da Frente Liberal por parte dos
malufistas e sugeriu a «jhstituiçâo de
uma Comissão Parlamentar de Inquérito
para apurar as denúncias do dissidente
pedessista Alceni Guerra (PR).

Tancredo irritou-se com a insistência
de perguntas sobre afirmações anteriores

do candidato dò PDS, Paulo Maluf,
anunciando que Tancredo iria renunciar."A minha condição é de cada vez mais
candidato. Não tenho motivos para temer
o voto aberto ou secreto. Vai acontecer
com o voto secreto no Colégio Eleitoral o
oue está acontecendo agora na escolha
dos delegados: o voto secreto, em vez de
reduzir, está aumentando o nosso contin-
gente", disse o candidato.

Sobre as acusações do Deputado Al-
ceni Guerra, foi enfático: "O fato é tão
grave que merece uma verificação poruma CPI. Se, de fato, está ocorrendo,
nós estamos diante de uma ação crimino-
sa, prevista na legislação e as autoridades
devem tomar providências".

O candidato comprometeu-se, caso
eleito, a não promover uma "derrubada"
nos quadros do serviço público para atin-
gir malufistas, ressalvando, contudo, os
cargos de confiança, pois "náo posso
governar com os elementos que represen-
tam pensamento político antagônico".
Quanto aos escalões burocráticos, disse
que não vai perguntar pela sua ideologia.

Preventivo
Em Recife, o Governador Roberto

Magalhães advertiu ontem que, "para
evitar surpresas desagradáveis", é neces-
sário que a Aliança Democrática tome de
imediato uma providência: reunir o Con-
gresso para que os deputados e senadores
estabeleçam, desde já, que o voto no
Colégio Eleitoral será aberto. Ele acha

jdi

que, se for necessário, a Aliança deve
também pedir um pronunciamento da
Justiça Eleitoral sobre o assunto.

Ao admitir que "muitas coisas ilesa-
gradáveis" ainda podem acontecer até a
reunião do Colégio Eleitoral, Roberto
Magalhães observou que "é preciso evi-
tar em política os fatos consumados" e
classificou de"insõlita" e de "abuso de
poder" a decisão da Mesa do Senado,
ijue tornou secreta a escolha dos delega-

os estaduais. Segundo ele,"para evitar a
repetição de fatos como esse, é precisotomar algumas precauções",

A Constituição, segundo Roberto
Magalhães, é clara quando prevê a vota-
çáo nominal no Colégio Eleitoral. "Ago-
ra já estSo falando em envelope, quedaqui para janeiro deve ter uma certa
dimensão, uma certa cor. É necessário
que evitemos que a Mesa do Senado use
poderes superlcgislativos, para podermos
preservar o que nos resta de Federação
brasileira".

Ele acha, porém, que a decisão de
tornar secreta a escolha dos delegados
náo vai favorecer o Deputado Paulo
Maluf. "Pelo que está acontecendo até
agora em todos os Estados, a tendência é
inversa. A candidatura de Tancredo ten-
de a se solidificar. No Piauí, na Bahia e
cm Pernambuco, os governadores conse-
guiram, mesmo com o voto secreto, rati-
ficar as escolhas feitas anteriormente",
destacou.

A política para o turismo, comunica-
çáo, esporte, lazer e a própria transição
democrática, a ser conduzida pelo ex-
Governador Tancredo Neves, candidato
do PMDB à Presidência da República,
estará em discussão, no Rio, entre este
sábado e terça-feira, no seminário "Pro-
postas para o Brasil democrático, políticade mudanças", promovido pelo PMDB-
RJ e a Fundação Pedroso Horta.

O presidente nacional do partido.Deputado Ulysscs Guimarães, é o presi-dente de honra do encontro, com abertu-
ra prevista para às ')h de sábado, nas
dependências do América Futebol Clube,
na Tijuca. Artistas, intelectuais e políti-cos formularão, por meio de debates, a
plataforma oposicionista de Governo. •

Programa
Seminários semelhantes, abordando

Partido debate plataforma no Rio
outros temas, mas sempre com o objetivo
de traçar as linhas mestras de um even-
tual Governo oposicionista, já foram rea-
lizados em Curitiba e São Paulo. Neste
momento, em Salvador, discute-se ques-toes relacionadas com a política de infor-
mática, a dívida externa, a inflação e o
plano de emergência. E, entre os dias 5 a

do próximo mês, em Porto Alegre,
haverá debates em torno de propostas
para melhorar a educação, a saúde, a
cultura e a habitação.

O Deputado Ulysscs Guimarães esta-
rá no Rio na próxima segunda-feira, paraacompanhar as discussões sobre esporte e
lazer. Presidido pelo presidente regional
do PMDB, Jorge Gama, coordenado pe-10 professor Eurico Figueiredo, presiden-te da Fundação Pedroso Horta, e tendo o
Deputado Márcio Braga como relator-

geral, o seminário discutirá a política de
turismo e participação, no sábado a partirdas lOh.

Este tema terá o empresário Ricardo
Amaral e o próprio Márcio Braga como
expositores. Entre os debatedores. o pre-sidente da Embratur, Miguel Colassuo-
no. e da Paulistur, João Dória Jr. Domin-
go é o dia da comunicação. Ruy Mesqui-
ta, de O Estado de S. Paulo, c Antonio
Vicente Austregésilo de Athayde serão
os expositores, cm duas sessões de deba-
tcs. Segunda-feira será dedicada à políti-ca de esporte de lazer — o jornalista João
Saldanha e Nelson Mello e Souza, da
Fundação Roberto Marinho darão subsí-
dios às discussões. O modo de implemen-
tar a transição democrática será o tema
do último dia do seminário. O relatório
final será lido no final da tarde de terça-
feira.

HOJE O MELHOR

PR0GRA1VSA É FICAR

NA MANCHETE

14:30
Manchete
SHOPPING SHOW
DE MULHER PARA MULHER,

mulheres negras casadas
com homens brancos.

CLODOVIL entrevista
SA (da dupla Sá e Guarabira)

l%er a

Vida
Minissérie

de Manoel Carlos.
11° capitulo
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SEMAMA DE OURO

A iVlEtUEUA

DOMADA
Com Richard Burton e

Elizabeth Taylor

mim
NEt GONÇALVES DIAS entrevista

Leiiah Assunção e
Oswaldo Palma

(empresário-economista)

jw/:

REDE MANCHETE
Televisão do primeira classe.

CANAL 6 - PARA O GRANDE RIO UHF CANAL 20

AVISO
VENDA DIRETA DE IMÓVEIS SFH

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL — CEF. FILIAL do Rio de
Janeiro, comunica que venderá ao primeiro interessado quecobnr o preço mínimo estipulado para a venda. o(s) imóvel(eis)
ao fim caractenzado(s)
Os interessados deverão se apresentar na COMISSÃO PER
MANENTE DE ALIENAÇÕES. Agência MADUREIRA. à Rua
Carvalho de Souza. n° 283 — 5o andar, na cidade do Rio de
Janeiro, a partir do dia 25/10/84 até o dia 08/11/84. no horário
de 10:00 às 16 00 horas.

interessado que desejar contar com financiamento deverá
dirigir-se ao local acima indicado, a fim de inteirar-se das
condições do financiamento, 8ntes do prazo acima estipulado.
As propostas de pessoas jurídicas somente serão aceitas na
forma de pagamento à vista.

— Apto 102. situado à Rua Maravilha, n° 578. Bangu, Rio de
Janeiro, constituído de 02 quartos, com área de constru-
çáo aproximada de 75 m?. pelo preço mínimo de Cr$
31.912 471,95, equivalentes, neste trimestre, a
1.786.07051 UPC. O imóvel está ocupado.

O FORTE DA CAIXA É VOCÊ

BlrSHH

AVESO
VENDA DE IMÓVEIS — SM.

A CAIXA ECONÔMICA — CEF, FILIAL do Rio de Janeiro, comunica
que venderá pela melhor oferta o(s) imôvel(eis) ao fim caracteri-zado(s).
As propostas serio entregues, em envelopes lacrados, na COMIS-SAÒ PERMANENTE DE ALIENAÇÕES, Agência MADUREIRA. aRua Carvalho de Souza. n° 283 — 5o andar, atô o dia 07/11/84, nohorário de 10 00 às 16.00 horas.Os interessados que desejarem contar com financiamento deverãodirigir-se ao local acima indicado, antes do prazo estipulado para aentrega das propostas, a fim de inteirar-se das condiçõesAs propostas de pessoas jurídicas somente seráo aceitas na formado pagamento à vista.As Condições Básicas para participação, que fazem parte integrantedo presente Aviso, estarão a disposição dos interessados naAgência MADUREIRA, no endereço acima especificado.A abertura dos onvelopes realizar-se-á no dia 08/11/84, a partir das10:30 horas, à rua Carvalho de Souza, n° 283 — 5o andar. Madureira,Rio de Janeiro
CONCORRÊNCIA N° 114/84 — Casa situada à Rua José deQueiroz, n° 46, Bento Ribeiro, Rio de Janeiro, constituída de02 quartos, com ároa do construção aproximada do 115m2,

pelo preço mínimo de Cr$ 46 401.689,74, equivalentes,neste trimestre, a 2.597,00000 UPC. O imóvel está ocupa-do .CONCORRÊNCIA N° 118/84 — Sala 801, situada à Avenida NelsonCardoso, n° 1 149, Jacarepaguá. Rio de Janeiro, com áreade construção aproximada de 34m2, pelo preço mínimo deCr$ 14 329 670.84, equivalentes, neste trimestre, a802.00000 UPC
CONCORRÊNCIA N° 119/84 — Sala 802. situada à Avenida NelsonCardoso, n° 1.149, Jacarepagu'!. Rio de Janeiro, com áreade construção aproximada de H4mJ, pelo preço mínimo deCr$ 14.329.670,84, equivalentes, neste trimestre, a802,00000 UPC.

O FORTE DA CAIXA É VOCÊ

jjjj|

1 ancredo acha que denúncias contra MaluJ merecem uma CPI

PMDB libera as bandeiras

vermelhas em João Pessoa

o voto secreto no Colégio
Brasília — A, üorgivan ÇD

Oposição não

quer recesso

até a eleição
Brasília — O presidente do

PMDB, Deputado Ulysses
Guimarães, anunciou ontem
citie seu Partido iniciou a coleta
de assinaturas para um do-
cumento redigido pelo Dcpu-
tado Paulo Mincarone
(PMDB-RS) que pede a convo-
cação extraordinária do Con-
gresso Nacional nos meses de
dezembro e janeiro, até o dia
15, data da reunião do Colégio
Eleitoral. O candidato Tancre-
do Neves também aprtia a
idéia."A simples sucessão presi-dencial já justifica que o Con-
gresso esteja aberto, para que
qualquer ocorrência tenha a
nossa vigilância até os atos fi-
nais", disse Ulysscs. Mincaro-
ne, ao seu lado, informou queem apenas 24 horas recolheu
200 assinaturas apoiando a pro-
posta, que para ser posta cm
prática necessita da concordân-
cia de dois terços dos 479 depu-
tados (320) c 69 senadores
(-15).

A convocação extraordiná-
ria do Congresso foi discutida
ontem, durante almoço do can-
didato da Aliança Democráti-
ca, Tancredo Neves, com a
bancada do PMDB do Rio
Grande do Sul, do qual partici-
param dois deputados esta-
duais responsáveis por um rela-
lório verbal sobre as tendências
na escolha dos delegados do
PDS gaúcho ao Colégio Elei-
toral.

O Deputado César Schirm,
líder da bancada do PMDB na
Assembléia Legislativa gaúcha,disse a Tancredo que o Gover-
riador Jair Soares não teve êxi-
to cm sua tentativa de acordo
com os malufistas: cie elegeria
três delegados fiéis à sua orien-
taçáo, que não compareceriam
à reunião do Colégio.

Resta a Jair, segundo
Schirm, a alternativa de acon-
selhar os quatro deputados queo apoiam (Rubi Diehl, Leóni-
das Ribas, Érico Pcgoraro e
Versidino Albarello) a abando-
nar o PDS. Com isto. a banca-
da do PMDB passaria a ser
majoritária — pois tem apenas
dois votos menos do que o PDS
— e indicaria os delegados gaú-chos. A viabilidade jurídicadesta alternativa está sendo es-
tudada pela direção nacional
da Oposição.

Durante o almoço, informou
um dos participantes, o candi-
dato a Vice-Presidente, Sena-
dor José Sarney, atendeu um
telefonema do Vice-
Governador do Ceará, Adauto
Bezerra, que o colocou a pardas negociações para indicar os
delegados do Estado. Adauto
comunicou a Sarney que a
Frente Liberal fará todos os
seis delegados no Ceará, pois
houve alterações posiiivas nas
suas previsões iniciais, que ad-
mitiam apenas a garantia de
quatro delegados estaduais.

Joào Pessoa — O PMDB da Paraíba dcci-
diu que não proibirá as bandeiras vermelhas
no comício que a Aliança Democrática fará
amanhã no parque Solon de Lucena, com a
presença do candidato Tancredo Neves. Os
organizadores do comício, no entanto, ainda
estão mantendo contato com os partidos clan-
destinos de esquerda, para saber se essas
agremiações consideram a presença das ban-
deiras útil à candidatura da Oposição.

Enquanto isso, a expectativa de que a
mulher do Governador Wilson Braga (malufis-ta) — Lúcia Braga (tancredista) — pudesseestar no palanque junto com Tancredo, foi
ontem posta de lado em João Pessoa. "Não há
a menor possibilidade de que dona Lúcia
compareça ao comício", informou o secretário
de Comunicação Social do Governo do Esta-
do, Luís Augusto Crispim, acrescentando quea mulher do Governador desautoriza qualquerinformação contrária.

Comício
O comício de Joáo Pessoa começará às 17h

e o candidato Tancredo Neves falará por volta
das 20h20min, para permitir a transmissão de
seu discurso nos principais telejornais da noi-
te. O PMDB calcula que 50 mil pessoascomparecerão à manifestação.

Nenhum governador confirmou sua pre-

sença até agora, o que chegou a reforçar os
boatos de que os governadores do Nordeste
que apoiam Tancredo náo viriam à Paraíba
por força de um compromisso assumido com
Wilson Braga. Ontem à tarde, no entanto, a
direção do PMDB disse que a ausência podeser explicada em função do "fato novo" criado
com a decisão de tornar secreta a escolha dos
delegados ao Colégio Eleitoral, fazendo com
que os governadores "tenham de ficar atentos
aos seus correligionários".

Sondagem
Antes de anunciar oficialmente que náo

compareceria ao comício, Lúcia Braga resistiu
às sondagens feitas por correligionários do
PMDB que esperãvam contar com sua presen-
ça. Uma dessas consultas foi feita pela mulher
do Senador Aderbal Jurema (PDS-PE) que,segundo um assessor do Governador Wilson
Braga, recebeu a resposta de que "náo ficaria
bem" a sua participação diante da adesão de
seu marido a Paulo Maluf.

De acordo com o secretário Luís Augusto
Crispim, Lúcia Braga já está conformada e
aceitou seguir a orientação política do marido."Num ambiente democrático todos externam
sua opinião e assim ocorre na casa do Gover-
nador. Mas, a partir do momento em quecompromissos partidários falam mais alto. de-
saparccem os conflitos", argumentou Crispim.

Petebista culpa Montoro

por 
apoio de Jânio a PDS

Brasília — O Governador de São Paulo,
Franco Montoro, pressionou o candidato do
PMDB, Tancredo Neves, para que não acei-
tasse o apoio do ex-Presidente Jânio Quadros,
ameaçando até mesmo com rompimento .
afirmou ontem o Deputado Gastone Righi
(PTB-SP), um dos principais auxiliares de
Jânio. Daí, explicou o petebista. a preferênciado ex-Presidente pelo candidato do PDS,
Paulo Maluf.

Não podemos fazer aliança com quemnos espanca. Mas nem tudo está perdido.Ainda é possível um acordo do PTB com a
candidatura Tancredo. Só não podemos ser
triturados — comentou Gastone, cortando
uma fatia de pato com laranja.

Secretaria
Á sua frente, no restaurante do Senado, o

Deputado Roberto Cardoso Alves (PMDB-
SP), amigo de Jânio e assessor de Tancredo ,
que ouvia silenciosamente, interrompeu-o:

Com uma Secretaria de Estado em São
Paulo poderíamos contar com a boa vontade
do PTB. E, assim, garantiríamos no mínimo
oito votos a mais no Colégio Eleitoral. Não é,
Gastone? — indagou Roberto Cardoso.

Ainda comendo o pato, Gastone concor-
dou. "A princípio sim. Seria uma manifesta-
ção concreta". Antes de sentar-se à mesa,
Roberto Cardoso estava aflito à procura de
detalhes sobre os motivos que levaram à
aproximação de Jânio com Maluf, no domin-
go. "Conta tudo, Gastone", pediu.De início, Gastone solicitou que a conver-
sa náo fosse publicada — depois permitiu.Exaltado, ele relatou que o Governador Fran-
co Montoro vem "bombardeando" Jânio, "o
principal eleitor do partido". Revelou quehouve pressões para que um encontro entre
Jânio e Tancredo Neves, marcado para o dia 7,
não ocorresse.

O Montoro chegou a dizer, através do
Almino Affonso, que se ele desenterrasse
Jânio poderiam surgir sérios problemas. En-
tão, Tancredo aceitou a pressão e náo houve
mais encontro. Claro que Jânio ficou magoado
com isso, mesmo porque ele vem recebendo
pesadas alfinetadas do PMDB.

BHesata

Arquivo

sjiliff!

Riglii: aceno a Tancredo

Cardoso Alves continuava em silêncio.
Lembrou que, de fato, o encontro foi marcado
depois de um jantar entre ele, Gastone e
Tancredo, no final de setembro. No dia se-
guinte, segundo Cardoso Alves, o Secretário
de Cultura de Minas, José Aparecido, ex-
colaborador do Governo Jânio, viajou paraSão Paulo a fim de acertar os detalhes. Tudo
pronto, revelou Gastone, "começou a
pressão".Houve, dias depois, um encontro entre
Tancredo e Jânio por causa da operação de
Dona Eloá. Foi tudo protocolar e Tancredo
não tocou no assunto. Falou da residência de
Jânio, das pedras mineiras da entrada.

Gastone disse que o encontro de Jânio
com Paulo Maluf foi de "extrema cordjalida-
de". Durante a conversa, Maluf contou, com
detalhes, seu plano de Governo, sobre as mais
variadas atividades — de política externa à
agricultura. Às 14h30min, terminou o relato
de Gastone Righi. Roberto Cardoso, tristre,
caminhava pelo corredor.

Fiquei deprimido. Sou amigo do Jânio.
Aprendi a entendê-lo. Sei que ele é capaz de
alcançar as estrelas com as mãos da mesma
forma que a coloca na terra.

Vereadores

dão título

a Prestes
Cerca de 500 pessoas foram

ontem à Câmara Municipal pa-ra homenagear Luis Carlos
Prestes, na sessão solene em
que o ex-seeretário-geral do
Partido Comunista Brasileiro
recebeu o título de cidadão
honorário do Município do Rio
de Janeiro e a medalha Pedro
Ernesto, com base em projetode resolução de autoria do Ve-
reador Aniir Amed (PDT).

Além do Prefeito Marcelo
Alencar, estavam na mesa da
presidência da Câmra o jurista
Sobral Pinto, o Desembarga-
dor José de Aguiar Dias, minis-
tro do Tribunal Federal de Re-
cursos do Governo João Gou-
lart. e a Secretária Municipal
de Educação, Maria leda Li-
nhares.

Crianças, jovens e muitas
pessoas de idade, entre grandesfaixas vermelhas com dizeres
alusivos à vida de Prestes, qua-se todos usavam lenços, cami-
sas, gravatas e até brincos tam-
bém vermelhos.

Ganhe área em dobro,
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COMPANHIA ABERTA DE CAPITAL PRIVADO NACIONAL
ADITAMENTO AO EDITAL DE CONVOCAÇÃO DAS

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

E NOS JORNAIS "O GLOBO" E "JORNAL DO BRASIL"
NOS DIAS 27, 28, 29.09 E 01.10.84

São convidados os Acionistas do MOINHO FLUMINENSE S.A., INDÚSTRIAS GERAIS, a
deliberarem ern Assembléias Gorais Ordinária o Extraordinária, a serem realizadas, cumula-
tívamente, às 16:00 horas, do dia 31 da outubro do 1984, na sua seda social, à Rua Saca-
dura Cabral n? 280/290, na Capital

adítado, a
do Estado do Rio de Janeiro, além da ordem do dia
eleição de Conselheiro da Sociedade, em Assembléiaconstante do Edital

Geral Ordinária.
Poderio participar das Assembléias os titulares de Ações Nominativas que estiverem inscritas
no competente Livro, até 3 (três) dias antes da realização das mesmas, e os possuidores de
Açfles ao Portador e do Ações Endossáveis que comprovarem ter efetuado o depósito de seus
títulos, na sede da Companhia ou estabelecimento tiapcfirio que esta indicar, .né 3 (tfõs) di.isantes da realização das Assembléias. No mesmo período ficarão suspensos os serviços decoiwBrsSo e transferência do açflés, substituição, desdobramento o agrupamento cie oertili
cadoi de ;jç3es Uiitigo 37, da Lei 6.'l04//6),

Rio de Janeiro, 77 de outubro de 19B4
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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qulntft-falra,^ 80/10/84 n 1" oadorno P ft

R»<» toff n,is l^™.81^ ^ «ntete ccnt lfeiiK
quase de 31) cm 30 metres, que nao sflo sincronizados. OXico '?," " ' • totalrocnte depenado e usado por memjieos Josercalmentc neccssdrio, no sou cntender, 6 o cruzameiro das rims XT' *1 1 

"crcira, 
porteiro de um prfdio proximo, disse que, no initio «Jruguai c ( tide de Bonfim. 0$ das luas Alves de Brim. Dona pOl 1 T1 O TY1 Q T*1 TlilO Hoc I n/VnTfMn n carro estava mteiro mas. depois, foi sendo depredado.

m 
'".'.'.n ' °,dV,2 Kc"y ,,p°dcm scr ^inados". Sugeriu dllllcl Illci-L lllllci ClciS \j 9,ffcirrclS VP1T1 Micu? f*ir<jt0Mn,cn™ <*o Deiran, Herdclides Dill, desmcntiu.ipara atender aos pedestres a construgfio de uma passarela ou O U ? vlli cxistfncia de uma guia de autorizatfo para rcboque pelo Detralpassagern suhierranea. | 1. V Tl / -m que, scgundo funciondrios da Comlurb. custa CrSKCI mil. SegundoO transito da drea tamMm 6 afctado pclos carros estacio- H p VAITQ Q KniQ T~k O r» a Assessors de (omuntcatfo Social da Comiudj. "essa taxa existenados jrregularmente em fila dupia, no trecho da Rua Conde de vlL V UlLct CI JLJ clXcl I J cli 3. (IP ST) O 8 11 1 IT S'm' Tas trata-so de uma taxa que a prrtpria Com'panhia cobra doBonfim entre a Pra?a Saens Pcna e a Run Uruguai. Outro ^ 

W Vt-V^Q 1^/V/J. till proprietary que quiser reaver o sen carro rebocado".
problema: ha tres meses, os motoristas dos Anibus que tem Ouem diria, a fauna marinha das rtlco e eseoto Os marinheiroidtiiam S ¦ i-u • .< ¦ vponto final na Usma estSo sendo obrigados a fazer em IS profundezas das Ilhas Cagarras vai ajudar clas sao amnios ah c podem ser i» «-Xs 

«9ulUbno ecoWgico) caranguejos- A i. .minutes o trajeto atd a Pra«a Saens Pcna para pegar mais ? ^p<>luir aBafa de Guanabara. Essa<S a com miolo de pio sen'indo a,mo isc 
ermitocs caranguejo^reats (aranha-do- UUatOFZC mUltinaClOIiaiSpassageiros. Isto ocorre tambdm no sentido Pra?a—Usina. inten?ao da Fundago Oceanografica Nc- Nas Caearras — assim chunaitai rv'ti c um PCWC'iuorcego] que vcm a

- Eles desccm lentamentc a Conde de Bonfim. contri'- luno* que ontem capturou quase uma enormc quantidade de deicto'sde avesaii ^llltimo 
do cnIrc os l^ixes c os Ugnrri ljp£alniPritP eprvir»nbmndo para tornar mats carttico o Irdnsito. Na Pra$a Saens Pcna ceniena de crustfccos c cquinodcrmos na prcsenlcs-viam-scJuasli.nnid-.se P™„ UOUIII UCgcllIIieiUt btl Vl^O

ha inclusive fiscais para controlar os que nao estSorcspeitandoo ,irea (cstrclas-do-mar, ourigos. carangue- milharcs de gaivotas sobrcvoando o ba£ nn.viw.Il1 T IP Sort.c mcrfvc1,
Jionino. Al£m dos transtornos ao trifego, todos os dias h<1 J."s- pepmos-do-mar), soltando-os nas co. Um a um os sclc mcrgulhadores da J^^amos 

um npo de cstrela que nao GC IliaiOtCS Dara CXtCriOTbrigas nos Anibus. entre os motoristas e os passageiros que tdm agu,'s P°,ufdas da Pra'a da Urea. FundlSo foram vestindo suas roupas de grandcs- vc'"!clhas c *hora para chegar ao trabalho - explicou Marcelo Prado. „ ,Se8«nd" presidente da funda«ao, ncoprcne c sumindo no azul cscuro das « 
3Nm?®v?ra2«sem "aKnaoiga- Ouatorzc empresas multinacionais. aldm da Dill Courier

wn 
Para Preve.njr assaltos, como o que provocou a morte do 18uI° C^ar Groff- «ses an.mais man- dguas que cercam as ilhas do arquipdlago .„s dn ^nHndr, 

llxfiras dc ut,fll7-?m ''egalmcnte o scrvijo de malotes para enviar cartas .ogenre do propnetdno de uma loja de material de espones. nho.5 se al""entam de restos de matdria A escolhida para a capture dos animais foi i ~d,sse 1 aul°.Groff- "tenor, rcvelou o dircior regional da ECT, Joel M,uci-.notireteios comooocorndo nas imedia?oes do Motel Barilochc.o organica — esgoto —, cxpelindo apenas a mais distante, a Ilha Rcddnda Os 
"phundo que, de inn ano e meio p;ira Rauber. As empresas tcm pcrmissao de remoter cncomcnd Is csr. Jorge William R.bas pediu poUciamento para a Rua Hadoclc eicmcntos simphficados facilmcnte absor- mergulhadores levavam sacos de pldstico mil El 1* 'am u ccrcadc 24 dPc.1men,os nt« malotes, mas a carta i monopdlio postal .la• c"Irc 0 CoMgio Lafayette e Rua do Matoso. Disse ainda v,u;is ^lo meio-ambiente. Groff faz um ondc eram colocados os crust.iceos Os T , 

dc cavalo*man% nas Uniao- wnforme prcve o Artigo 231 do Dccreto w'8S8 de \5 deque as arvores precisam scr podadas - solicita?ao que fez ha aPcl° Para 1uc ^o sc fruste o projeto de que estavam com garrafas dc arcomprimi- n.l , - . . . , agosto de 1979.
um ano 4 Prefeitura scm resultado- porque scus galhos tapam «l»voamento. e 6 para que. a partir dc do chcgaram a apanhar estrclas-do-mar a t,^rin dff, n,i, 

" M0 P'° ? ra' M®'? ,onclada dc correspondencia da DHL Courier foia ilumuiiKao, o que facihta a atao dos assaltantes. ho!e-.°5 mergulhadores nao capturem as mais de 4() metres de profundidade i . v w qUC convcn,°,cwm aPrcendlda Pda Policia Federal no Acroporto Intcrnaci.m.l d 
'

Rcclamou a.nda o sr. Jorge William Ribas da grandc CSPCCICS l« hngadus nas dguas. _ # m.r 
1nQiaaf' a. 

^MA. hies capturam excmplares Rio, mformou. E a tcrceira vez que a DHL tenia hurhr a I •
quaniidadc dc mosquitos cxistentc no bairro lembrando que 0 savc"° l)ona das Aguas partiu da n^ 

' a 
,V ? , a^aos S<LIS anos os 8rfvldos- (lllc desovam cm rcci- cvitar que as empresas multinacionais continucm onerand^ii I iantes, quando o eaminhSo do furnace passava scmpre havia Manna da Gl6ria 4s xh da manha- ccd'd« dis e'piub flP I'? 

Guanabara ~ P'cntes prdprtos c cm 45 dias dao filhotes mentc, a ECT criou o Express Poste - servim 
'de 

c m !menos. Outra reclamagao: o barulho fcito pclos frcauentadores P^io administrador Rieardo Brito. Nclc ™ il c u 
~ a ^pota cla era que sao alimcntados com algas- acelcrado — que permite a entreca di cnml™ Ji \, • •

do Clubc Vila da Feira. quando hd cnSoffrS a s^na lam joma,"«» c « mergulhadores da ™balSS?mT ^ deStina,drio *"<«> ST/J 48 hoS? aftdo grepo folcldrico do clubc. Funda^ao Oceanogrffica Netuno, com daSSni^rftlt ^ # i 
141]40m'n 0 savciro iniciou a via- A apreensao dos 500 quilos de corrcsmndeneii fn>A sra Rosimar Maccdo Teykal, residente no prddio destino As Ilhas Cagarras. A viagem, aldm *V' 1 lncn gun de volta. Apos 4() mmutos A denva, possivel por uma dcnuncia k Policia Federal Sewndo a denunclaChjcara da Tijuca, pediu um guards para ficar no sinal de de Ier,como ohietivo a cole,a de animais Lixciras do mar ' a "J* 

,dc'tn 
no '"otor- as lhh um caminhao. estacionado proximo ao acroporto dotado dc luzepcdcsircs da Rua Hadock Lx,bo, cm frcntc a igreja dos marmhos'1 cra <ambim fomemorativa da 0s mergulhadores da FundacJ Nctu cuidltS 7 fUma ,ns,ala<;<3es de c manipula^o de objetos posiais. recea cCapuchinhos. 0 sinal frcqucntcmentc ali "6 dcsrcspcitado pclos ffcente elevasao a funda^o do Projeto no. alem de cstrelas-do-mar tn 1 

dadosamcntc as cstrelas foram devol- cnv.ava os malotes para o acroporto.
motoristas . 1 1X105 Base Occanogrdfica Netuno, que jd opera tambdm^ouricos^mar' Paul» G«>ff, sorridentc, 0 uso do caminhao pela DHL Courier alurado i SATA
. ,°5 moradorcs da Tijuca reclamaram lambdm dos cnlulhos M r?als dc sclc an,ls- dores de maiena orcanica s6 cncomrados SSbm Tr .S""™5 ° anUnC,°? P?fa Aux,liar de Transponc A^reo -tem uma cxplicacio- c
rrSrf 

n0hn° 
nraCaxn<a P°r,kombi eontratadas para remover . ^8° .na s:"da da Marina grandcs nas ilhas). pepinos-do-mar (oloiurias tam'- candc a 

° COm 0 sir" para fug,r d fiscal'Mcao. O vefculo cada dia fica cm um lugar
pulavam na agua com chciro dc «„ lmp0S« pm „ ±SZ2. '

— MM

Assessor cle Mondale diz ^

passo da democracia" vendamYi'o®®-Sfh 
COIVI8JIMICADO ROf* !"fi 

gralificanle voltar ao Brasil Frederico Roz^rio r CAIXA fC0%|6MiCA federal — cef. filial dn r«> d« Jann.m 1
quandofse estd a um passo da demo- BBftiHW' eanct^toM.'vondort pel8 melhor 

|#rW 
°« M (,m 

0 GRUPO PFIXDTO nP TACTDO rr\K At n,,o» 1cracia . Esta foi uma daspoucas alu- PFRPM^FNTFSnF°A!ic^rncam envel0pe5 lacrado'-na cow'ssAo PC CC /i r k i-rr- « ^ CASTRO COMUNICA QUE RESTRIN-
-rtgrgtr 

z^.^SS^X7£SS- gf'S| |P^N,TE 
AO SETOR DE AGLOMERADOS DE MADEI-

cswnoBmiiparaestab«i«crcoma- M' FLORESTAMENTO o contrato de aquisicao de suastos para o escnttiriode advocacia que '18 ctos proposias. a l«n da mtrnar-M d» condi«ea*. emDreSaS Al PI AM ^/A lorli'io+rl^ ^ n ' • VQ%UC oUdi
dmge em Washingron, o Coudert W;- ' , 

'J Aspjojojm.uridw,d. 
MflHoira AnU ComerCIO de ChapasdeBrothers um dos ma,s conceiluados 'i,- ** Cond«:6es Bas.cas para pon^gSo. que taiem parto .nteqran.a do IViaaeTa AgiOITierada, MADEPAN IndUStHa COITierCiO ImnOrta !dos Estados Umdos, e reun.r-se com H| /{ mfitPr? °"ar,v> 4 dl5Pos":Ao dos 'nta.ossaaos na Aetrca C30 e Exnnrtarpn 9/A q Hq o, ,->,•> u ¦-i-¦ '¦ ' Ifcil CIO, impOrta-

cicnt.stas e cmpresdrios brasilciros lft> pilares, no enderoto ac.ma espec.i.cado Vay c cxpur Idyao o/A e de SU3S subsidiaries da arP3 flnrPQtpl !nara c^inHar clum." • • ' -'Mil f abeitufa dos onvelopos realijar^^se-4 no dra 08/11/84,»oartir das 10 30 np h PU R ATCV C/A „ • . ClltJa llUlCoiai, fpara cstudar a Sltuai,ao stao- BHA ho'as. a Av.onida Suburbana. n° 6 766 - P,lares. Rpo do Jane.ro pei3 UUnAltX O/A, 3SS DadO eiTI 18 1 D 84.cconomica do Brasil e seu futuro. CONCORRENCIA N° 101/84 —Casa Siluada no iota 11-A dvquadra F Clli I0.iu.04.
Elc d assessor para assuntos in- \ '%S. P'0"<, 2- 1 Eslrada do Fleixal. Parqua Fleixal. GuapimTim; Applm _ ^ I ¦ l itenndwj. do Candida,o dcn,«„„ .J f ' • excluidos da negocia?ao todos os demais produ-

SdLbmSa gs»ru"'"""'-"-•**•'¦ tos quimicos e de consumo, que permanecerao sob inteira
doMogoimcramcricano.con,™,,,pmadadccswi« wSt'TiaSCTfiSlfSSSfi responsabilidade do GRUPO PEIXOTO DE CASTRO Ou seia-

?ua 
P,rodu?ao continual subordinada aos mesmos processes

itS5tedSS«?"¦"!"?-0,tA,- ?***"" °S»rSSff!SS«»tf82J!5 
tecnolopicos e ae mesmo rigorose cqntrole de qualidade e suancgocia^tts do Canal do I anama e do acordo de Camp David. 15, Vila da Ponha. Rra do Janeiro, constuuldo de 02 quartos, com COmefCia IZ3CaO DPrmanprpra a namn rli CVMTQ/n inni'inTnu

Emocao ^ ap'0,,™'1arte52m ^ r n^K,P®rV>anecera a cargo da SYNTEKO INDUSTR A[jpC -755.88. equivalentes, nesto Irimeslro a 824,27994 £ COMERCIO LTDAOs que foram se mantiveram amigos nos anos em que _ ?

qoc poderia acomccerse viam fnistrada°oucm M^paswuwr I ® i"ORTE DA CAIXA E VOCE 0 GRUPO PEIXOTO DE CASTRO esta sequro de que continuara
alnKS:*S'Sfti3 3 contar c°m 

? decidido apoio de sua rede de revendedores e fsobre o pais. "Ainda estou aprendendo na minha viagem", COfTI 3 preterenCia de SU3 fie I Cliefltels ret fi blJ i fldo COITI SPUdcfendcu-se, ejogiando a poh'tica argentina: "Estou ansioso BBK 'A ' KI' 11 ['¦») trsdiCIOnal nadran Hp atanHimontn UUI" 
bKU

para ir a Buenos Aires e cncontrar o Presidente Alfonsin para UdUIOIUIIdl pdUidO Qe 3tenuimentO.
cxprcssar meu contentamcnto diantc do proccsso de redemo- Hj^SIargentino".

Nesse contexto, para elc, 6 doloroso ver a demora da volta Rio de J3l~ieirO 25 dp niltllhrn Hp 1 QR4 Ja um governo democrdtico no Chile. E o Paraguai e um pais que I ( H I f K11 uc ^ai|CllU, Z.O UfcJ UULUUrU Ue I »04.
csqueccu a democracia hd mtiito tempo". Elc sc diz contcnie ^com o que estd aconteccndo no Mexico c que ofcrcce "uma • Calos Aft. . PalmilhaQ ^Dl ID/^pcrspcctiva do que pode acontecer no Brasil." . Unhas ortScas 

GRUPO ^ 
^

Solu^ao encravadas • produtos de PEIXOTO DE CASTRO
Como solugao; ele aponta: nao acrcditar que a di'vida d um • Massagem higiene e V ————

problema puramcntc economico que pode ser lidado s6 com COS pes Conforto dos Jnumcros, mas com vistas a implicates politicas e sociais. • CalcadoS e MB pes. J* ""
Depois, afirma que o que quer que seja elaborado deve levar meias o/varizes MM 

' 'V
cm conta que cada pais 6 diferente. Como mcdidas gerais UM SERVICO PDOnilTO^ IIMRJA 9aplicdveis, sugere a climina^o das taxas de administrate do SW tecnope rllWUUIUd L?A LINnA QUImaCA GPC j)spread "Por exemplo, amortizar os juros e somar parte do CeTSSPolwaX Lustrasnl P Rpalrp Vitrifiranto Qx/ntoU^ D„.;fi„„ \principal da dfvida para que sejfpago no final. Oucolocarum p_iU Ul J'tr A , . . ' • yilrlTICante oynteKO, ReSlfleX, !:
iinntc nos juros." COPACABANA: belk Hidrossfslto, Colss Industrisis Resinova e Residur Cola PVA •'

Nao rcvelou se Walter Mondale, caso seja clcito Presidcn- Tel: 255 0249Resifix e Formol. '(tc, vd rencgociar a divida. "Posso afirmar que cle comprccnde CENTRO: f,osfwntosquecxpus.temconscienciacscnsibilidadccmrelacao Rua Buenos Aires. 114.As conEideragocs feitas c gostaria que os Estados Unidos Tels.: 252-5097 • 252-6564 ¦ 222-4021 ' ****
cncontrasscm uma forma litil de conduzir a oucstao." 1

•eus pes estão no

Centro de todas

as atenções.
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PM ainda não sabe

que destino vai dar

a Rural abandonada

Custódio Colmbrn

nirnau capturado* nas ilhas foram lançados nas águas da Vrca para comer detritos

s agarras vem

para 
despoluir

Oucm diria, a fauna marinha das
profundezas das Ilhas Cagarras vai ajudar
a despoluir a Baía de Guanabara. Essa é a
intenção da Fundação Occanogrdfica Ne-
tuno, que ontem capturou quase uma
ccntena de crustáceos c equinodermos na
drea (estrelas-do-mar, ouriços, carangue-
jos, pepinos do mar), soltando-os nas
águas poluídas da Praia da Urca.

Segundo o presidente da fundação,
Paulo César Groff, esses animais mari-
nhos se alimentam de restos de matéria
orgânica — esgoto —, expelindo apenas
elementos simplificados facilmente absor-
viveis pelo meio-ambiente. Groff faz um
apelo para que não se fruste o projeto de
repovoamento. e é para que, a partir dc
hoje. os mergulhadores não capturem as
espécies jd lançadas nas águas.

O saveiro Dona das Águas partiu da
Marina da Glória às Xh da manhã, cedido
pelo administrador Ricardo Brito. Nele
iam jornalistas e os mergulhadores da
Fundação Occanogrdfica Netuno, com
destino às Ilhas Cagarras. A viagem, além
de ter como objetivo a coleta dc animais
marinhos, era também comemorativa da
recente elevação a fundação do Projeto
Base Occanogrdfica Netuno, que já opera
há mais dc sete anos.

Logo na saída da Marina grandestainhas pulavam na água com cheiro de

do equilíbrio ecológico), caranguejos-
crmitócs, caranguejos-reais (aranha-do-mar) e até um pcixe-morccgo, que vem aser o último elo enirc os peixes c os
répteis.

— Hoje tivemos uma sorte incrível,
pois pegamos um tipo dc estrela que não
esperávamos. E das grandes, vermelhas e
brancas, as mais vorazes em matéria orgâ-
nica. São verdadeiras lixeiras dc sedimen-
tos do fundo do mar — disse Paulo Groff,
explicando que, de um ano c meio paracá, a fundação soltou também cerca de 24
mil filhotes de cavalo-marinho nas águas
da Urca.

Estes filhotes são produtos do labora-
tório da fundação, que tem convênio com
a FEEMA. Eles capturam exemplares
adultos grávidos, que desovam cm rcci-
pientes próprios e em 45 dias dão filhotes
que são alimentados só com algas-
marinhas.

As 14h40rnin o saveiro iniciou a via-
gem de volta. Após 4<) minutos à deriva,
devido a um defeito no motor, às I6h
chegou à praia da Urca, onde uma a uma,
cuidadosamente, as estrelas foram devol-
vidas ao mar. Paulo Groff, sorridente,
prometeu mais capturas e anunciou páranovembro o repovoamento com o siri-
candeia.

PAULO MOTTA
CAIXA
ICOXOMICAMOIRAl

COMUNICADO 
GPC

O FORTE DA CAIXA É VOCÊ

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1984
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Carros

abandonados
Na Zona Sul e em várias ruas da

Zona Norte acontece há tempos um
estranho fenômeno: o abandono de ear-
tos, São inúmeros, de todas as marcas,
procedências e anos. Suas carcaças, de
tanto que foram depenados, passaram a
ser\ir de moradia para mendigos ou
abrigo para assaltantes. Os moradores
dos edifícios defronte dos quais muitos
deles foram deixados já estão cansados
de pedir ás autoridades para remove-
los, Apesar das reclamações e das de-
núncias da imprensa, nada tem sitio
feito.

Agora mesmo, acabou-se dc consta-
tar a omissão das autoridades na solti-
çáo desse problema. O Detran, ao qual
caberia o reboque desses veículos, se
considera desobrigado dessa tarefa por
uma portaria dc seu ex-diretor, Marcelo
Reis, Este teria transferido para a Co-
mlurb a remoção dos carros — ou dc
seus restos. A Comlurb, por sua vez,
esquiva-se do cumprimento dessa deter-
minação alegando não ter recebido ain-
da o pedido do Detran. E enquanto
cada um empurra para o outro a "opc-
ração-limpeza", os carros a montados sc
multiplicam pela cidade.

Lsse estado de coisas vem demons-
trar que nem o Detran parccc interessa-
do cm cuidar dos problemas dos carros,
nem a Comlurb se mostra disposta a
resolver a questão do lixo. Pois, a esta
altura, não se sabe exatamente sc a
carcaça ainda pode ser classificada de
veículo automotor ou pura e simples-
mente de detrito. Na verdade, essa
questão supérflua esconde a vergonhosa
burocracia dos funcionários do Detran c
da Comlurb — sua incapacidade em
agir correta e rapidamente quando mo-
bilizados para resolver problemas que
não sejam multar no trânsito ou limpar
rotineiramente as ruas.
Uma lei simples

A Secretaria Especial de Desburocrati-
zação espera que o ['residente Figueiredo
sancione na próxima semana a lei que cria o
Juizado de Pequenas Causas — um sistema
judiciário que permitirá agilizar processos dc
batidas de carros, cheques sem fundos e dc
defesa do consumidor, entre outros. As
causas terão como limite o valor dc até 20
salários mínimos c o atendimento será gra-tuito.
Bomba suspeita

O Deputado Aírton Soares surpreendeu
ontem o plenário da Casa ao exibir, numa
comunicação de liderança, uma bomba de
gás lacrimogêneo. Já detonada, a bomba foi
uma das usadas para reprimir a manifestação
dc terça-feira contra o Deputado Paulo Ma-
luf no centro dc Brasília.

Aírton acusou a segurança do candidato
do PDS de ter jogado as bombas, que são de
u*.n exclusivo das Forças Armadas c das
Polícias Militares dos Estados.
Sem bloqueio

A Agencia do Banco do Brasil cm Goiã-
nia informou que as contas do Estado dc
Goiás, bloqueadas desde setembro último, jáestão liberadas. O desbloqueio, sc for confir-
mado por Brasília, conta pintos para o êxito
da visita, esta semana, do Governador íris
Resende ao Presidente Figueiredo, no Palá-
cio do Planalto.

Explicação direta
— Não poderia ficar contra a vontade

popular, eu que sempre me elegi através do
voto direto do povo. E eu ficaria contra o
povo, sc tivesse apoiado Paulo Maluf.

Trecho do discurso do Governador João
Durval, da Bahia, justificando cm praça
pública, na cidade de Ibicaraí (região ca-
caueira do Sul do Estado), sua opção pelocandidato da Aliança Democrática. Durval,
cumprindo o prometido na quinta-feira pas-sada. percorre o interior da Bahia, fazendo
comícios pela candidatura Tancredo.

LANCE-LIVRE-

O Rotary Club de São Cristóvão, cm sua
reunião de hoje no America Futebol Clube,
fará a inauguração festiva da "Brigada Cívica
dc Apoio à Comunidade". Dela participam a
Administração Regional, a Secretaria de
Desenvolvimento Social, a Associação de
Moradores de São Cristóvão, o Lions Clube,
a Assinco e a Maçonaria.

Por iniciativa do vice-presidente da FIESP,
Salvador Firace, haverá dia 13 de novembro
uma reunião dc empresários interessados em
apoiar a candidatura Paulo Maluf. Está sen-
do articulada outra reunião, de pequenos e
médios empresários, para realização em data
ainda não definida.

O Movimento de Justiça e Direitos Huma-
nos do Rio Grande do Sul, junto com as
comissões de direitos humanos da OAB-RS
e da Assembléia Legislativa, acabam de
instituir os prêmios "Direitos Humanos" nas
categorias reportagem, fotografia, rádio, te-
levisão c crônica.

O escritor Álvaro Pacheco estará autogra-
fando hoje à noite, a partir das 20h, no São
Conrado Fashion Mall (Livrarias Siciliano),
seu 12° livro, Balada do Nadador do Infinito,
da Record. O lançamento faz parte das
festividades da Semana Capixaba, organiza-
da pelo (íoverno Gérson Camata.

Parte significativa do desenho industrial
produzido na América Latina nos últimos
anos estará sendo mostrada a partir das 18h
de hoje no MAM, dentro da Ia Exposição
Latino-Americana de Desenho Industrial,
que conta com a participação de 120 repre-
sentanles.

Luís Carlos Prestes vai refazer a partir dc
amanhã, no Rio Grande do Sul, os passosiniciais da Coluna Prestes que, em 1924,
partiu em direção do norte do país, com os
resultados que, historicamente, se conhece,

Sob a coordenação da Fundação Pedroso
Horta, do PMDB, vai acontecer de 27 a 30
deste mês, no auditório do América Futebol

Durval; apesar dc dizer que láo está
pensando em dcmitii ninguém do seu primei-io escalão, não afasta a possibilidade dc
ceder alguns cargos no seu Governo paramelhor composição da Aliança Democrática
na Bahia.

Crime e castigo
O Deputado estadual Judivan Cabral,

através de tinia estação de rádio de João
Pessoa, depois de considerar o Deputado
Paulo Maluf como um dos homens mais
sérios do País, chamou de traidores todos os
governadores, deputados e senadores do
PDS que estão apoiando o candidato da
Aliança Democrática, Tancredo Neves.

O Sr Judivan Cabral, que além de Dcpu-
tado é o Secretário do Interior e Justiça da
Paraíba, sugeriu "paredão dc fuzilamento
em praça publica" p;ua os traidores.

Na intimidade
O ator James Stcwart, cumprindo com-

promisso assumido com os organizadores do
Ciclo Hitchcock, em exibição no Rio, esteve
terça-feira no Museu da Imagem e do Som
para gravar seu depoimento. Sem a presençaila imprensa, e entrevistado por Ricardo*
Cravo Albin, Stcwart fez surpreendentes
confidencias sobre Hollywood, star system e
política.

Após recordar a esfuziante Carmcn Mi-
randa e exaltar o glamnur dc Greta Garbo,
Stcwart reafirmou suas convicções republica-
nas e confidenciou que, anos atrás, fez um
acordo com seu amigo Henry Fonda, dc
arraigadas convicções liberais, para jamaisfalarem de política. O acordo fui mantido até
a morte de Fonda.

Depois do seu depoimento, emociona-
dos, Stcwart e sua mulher, Giória. trocaram
um longo e cinematográfico beijo.
Abre e fecha

Deverá ser bastante tensa a reunião dc
hoje do Conselho Superior de Censura.
Tanto pelo volume de problemas quanto
pelas pressões do Governo sobre os conse-
lheiros. Entende-se: na alentada pauta dc 36
itens que o Conselho examinará há pelomenos meia dúzia que estão deixando lodo
mundo com dor de cabeça.

São a liberação, sem cortes, da peça Não
Será o Arco do Triunfo um Monumento ao
Pau-de-Arar»? c dos filmes A Voz do Brasil
(TV), O Evangelho segundo Teotõnio, Frei
Tito, Km Nome da Segurança Nacional e
Pernambuco Falando para o Mundo.

O Conselho insiste cm abrir. A Censura
teima em fechar.
Dia de cão

Embora humilhados e esquecidos, os
servidores ainda não perderam o bom hu-
mor. E nesta quinta-feira, às 13h. o Movi-
mento de Defesa do Servidor manda rezar
uma missa especial na Igreja do Carmo, no
centro da cidade. São duas as razões paraesta encomenda: a primeira é dar ânimo e
coragem aos abandonados servidores para
poderem suportar mais um ano sem melho-
rias salariais e outros benefícios; a segunda é
comemorar o Dia do Funcionalismo Público,
que este ano cai num domingo.

Em tempo: a data oficial do servidor é
tradicionalmente conhecida como"Dia do
Cachorro".

Itaipu em paz
Numa atitude que seria surpreendente

há 6 anos, o Embaixador da Argentina,
Rafael Vasquez, divulgou ontem, em Brasí-
lia. uma nota oficial cumprimentando os
Governos e os povos do Brasil e do Paraguai
pela inauguração, hoje, da Hidroelétrica de
Itaipu. A Argentina opôs-se sistematicamen-
te à construção da usina entre 1969 e 74.

Na nota, o Embaixador Vasquez faz
referência ao Acordo Tripartitc para a expio-
ração dos recursos hídricos do Rio Paraná,
entre Itaipu e Corpus, firmado pela Argenti-
na, Brasil e Paraguai no começo de 74.
Superatual

Slogan dc campanha a deputado federal
por São Paulo, pela legenda do PTN (Partido
Trabalhista Nacional), na década de 50, do
escritor Oswald dc Andrade, que essa sema-
na está recebendo homenagens por 30 anos
de sua morte:

— O voto é secreto. Prometa a quem
quiser mas vote em Oswald de Andrade.

Clube, um ambicioso seminário: "Propostas
para um Brasil Democrático: Política de
Mudanças". Comunicação, esporte, turismo
e lazer são os temas que serão debatidos
nesses dias, das 9 às 17h.

O Movimento Nacional Feminino Pró-
Tancredo promove hoje, às 21h, na Feira do
Livro, no Centro de Convenções de Brasília,
um debate sobre a atual situação políticabrasileira.

Será votado hoje no Conselho Univcrsitá-
rio da UERJ um aumento de 95% parafuncionários com cargos comissionados, do
reitor ao chefe do setor dc reprografia. Com
esse aumento, os burocratas passarão a ga-nhar 15% a mais que professores titulares
com 40 horas de ensino.

A Câmara de Porto Alegre aprovou porunanimidade a atribuição de Praça João
Batista Scalco a um logradouro no bairro
Jardim Itu. Scalco morreu há um ano, vítima
de doença grave, e ficou conhecido pela sua
cobertura do seqüestro dos uruguaios Lilian
Celiberti e Universindo Diaz.

O Delegado do Ministério da Fazenda-RJ
e a Fundação dc Assistência aos Servidores
Fazendários/Asséfaz inauguram amanhã, às
16h, sua nova creche/berçário no 14" andar
do edifício-sede das repartições fazendárias
no Estado do Rio de Janeiro.

Frase escrita a giz ontem de manhã, na
Rua São José, por uma senhora vestida com
elegância: "Maranhão, vergonha da nação".
Deslumbrados, os freqüentadores do gizódro-mo aplaudiram o ato e a frase.

ü Supremo Tribunal Federal acaba de
negar, por unanimidade, mandado de segu-
rança interposto contra ato do Presidente da
República nomeando o Dr. Luiz Carlos dc
Brito juiz do Tribunal Regional do Trabalho
(1* Região).

A Editora Salamandra ganhou a disputa
com outras editoras brasileiras para a publi-cação de Under the Volcano. de Malcolm
Lowry.

Concurso de corais começa na

Cecília Meireles com 6 
gruposCom a apresentação de seis corais,

quatro infantis e dois juvenis de vozes
mistas, começou ontem, na Sala Cecília
Meireles, o 9" Concurso de Corais do Rio
de Janeiro, promovido pelo JORNAL
DO BRASIL e RÁDIO JORNAL DO
BRASIL-FM, sob patrocínio da Coca-
Cola Indústrias Limitadas e com coor^le-
nação do compositor Ronaldo Miranda. A
cada coral participante foram oferecidos
dois exemplares do Dicionário de Música,
da Zahar, organizado pelo critico de músi-
ca erudita do JORNAL DO BRASIL Luís
Paulo Horta, que, logo após a apresenta-
ção dos coros, autografou os livros no
saguão da sala.

As finais do concurso estão marcadas
para os dia 27 c 28, com entrada franca, às
I6h, e os finalistas receberão troféus e
prêmios, no valor dc CrS 3 milhões,
distribuídos às categorias A, B. C e D:
corais infantis, até 12 anos; corais de vozes
iguais, sem limite de idade; corais juvenisde vozes mistas, entre 12 e 18 anos; e
corais adultos de vozes mistas, a partir de
18 anos, respectivamente; Aos primeiroscolocados serão oferecidos CrS 400 mil;
aos segundos, CrS 200 mil; à melhor
interpretação de peça de confronto, CrS
100 mil; e à melhor interpretação dc peçade autor brasileiro, CrS 50 mil.

Os primeiros
Caso não haja finalistas de uma deter-

minada categoria ou havendo em número
c qualidades inferiores às demais catcgo-
rias, o júri — composto pelo maestro
Manuel Ccllario, regente do Coro do
Teatro Municipal; Elza Lakschcvitz. rc-
gente do Coro Infantil da FUNARJ; com-
positor Ayrton Escobar; compositor Mar-

uinaldo Ramos
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Coral do Colégio lirigadoiro Schorcht foi um (los primeiros
los Nobre; c professora Salomé Gandel-
man, diretora dos cursos dc Música da
Uni-Rlo — poderá conceder os prêmios
destinados à categoria eliminada aos co-
rais finalistas de outras.

Na primeira tarde, apresentaram-se os
corais infantis do Colégio Cruzeiro, Meni-
nas Cantoras de Pctrópolis, Colégio Santo
Inácio e Colégio Castelo Branco; coral
juvenil do Colégio Estadual Brigadeiro
Schorcht; e Coral Marista do Colégio São
José, nas categorias A e C, que, além da
peça dc livre escolha, eliminatória, tive-
ram como peça de confronto, respectiva-
mente, as composições Pindoraina. de
Vanda Freire, e Maracatu. de Marisa
Resende, especialmente compostas para o
concurso.

Esse 9" Concurso de Corais envolve,

como nos anos anteriores, entre 800 e 1
mil crianças e jovens que, estimulados
pelo apoio oferecido pelo JORNAL DO
BRASIL, enfrentam todos os problemas
para prosseguir num trabalho que teve cm
Villa-Lobos o grande incentivador.

O compositor Ayrton Escobar acrcdi-
ta que haja alguns problemas a contornar,
já que os corais são formados por jovens
estudantes e pessoas que trabalham e não
podem dedicar tempo integral ao canto.

Vestidos informalmente, com jeans e
camisetas, uniformes dc escola ou enver-
pando uma capa pelcrinc azul, os corais
(alguns desfalcados) enfrentaram bem a
primeira prova, demonstrando um entu-
siasmo que arrancou palmas generosas da
platéia c alguas "bravos".

ASAS BRANCAS

A Comissão dos Asas Brancas convida os
demais colegas para a reunião que se

realizará no dia 26 do corrente.
CHURRASCARIA GAÚCHA
Rua das Laranjeiras n° 114

Laranjeiras — Ria
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CONVITE

49 CURSO DE CONTABILIDADE
NAS EXPORTAÇÕES

12 NOV. A 29 NOV. (33 horas)
Objitivo: Estudar os diferentes lançamentos contábeis
gerados pela exportação e apropriá-los em contas espe-
clticas.
Programa: Tipos de Exportação - Documentos de Ex-
portaçío — Fretes — Seguro — Incentivos Fiscais — Fi-
nanciamento — Câmbio — Atividade Contábil nas Em-
presas Exportadoras - Planejamento Contábil — Conta-
bilizaçáo de Vendas — Repercussões Contábeis em de-
corréncia dos Fretes, Transporte, Seguro. Financiamen-
tos, Cambio e Incentivos Fiscais - Estudos de Casos.

12? CURSO BÁSICO DE EXPORTAÇÃO
19 NOV. A 06 DEZ. (36 horasl

Objetivo: Capacitar para o conhecimento das técnicas,
procedimentos e rotinas da exportação e constituir uma
base sólida para conhecimentos mais avançados.
Programa: Conceitos e Importância do Marketing Exter-no — Incotermi — Prática Cambial — Transporte Inter-
nacional — Seguro Transportes — Incentivos Fiscais eFormação de Preços — Procedimentos e Rotinas Admi-
nistrativas na ExportaçSo.

Em 1954. Isa Prates fundava o JARDIM DE INFÂNCIA
PERNALONGA — nome ainda hoie mantido para o seu Pre-
Escolar — e que. com os anos, foi se desenvolvendo em 1o
Grau e 2o Grau, formando o atual COLÉGIO ISA PRATES.
Ao oplar, já naquela época, por uma linha de trabalho querespeitasse a individualidade do aluno e o fizesse crescer em
suas potencialidades. Isa Piates se identificou com os ob|eti-vos da Escolinha de Arte do Brasil — que surgira cinco anos
antes — e com tudo o que Augusto Rodrigues sonhava para a
criança e o adolescente. A busca de um ser livre, construtivo,feliz, agente de seu próprio crescimento, capaz de fazer domundo, como dizia Augusto, um lugar onde os nossos
sonhos tenham espaço . Estava adotada, pois, a Arte —
Educação como processo educacional de sua escola, com
ênfase no senso critico pessoal e um constante participar.A obra de Isa Prates, falecida em 1969, vem sendo continua-da e ampliada por seus filhos. Maria Luisa, Fellppe eNewton. E sào estes que hoje, juntamente com seu pai,também Newton Pratas, dentro de uma sene de comemora-
ções dos 30 anos — convidam alunos, professores, ex-alunos
e amigos para um encontro muito alegre no Colégio —
sábado, dia 27, às 21 horas, em seu endereço, à rua.Francisco Otaviano, 131 — Arpoador.

Horário: de 2? a 5<Meira, das 18:45 às 21 45 horas.
Mataria! didático: serffo distribuídos apostilas. Informes
Técnicos (CECEX) e outros documentos.

Informações • inscrições:
Fundação Centro de Estudos do Comércio ExteriorAv. Rio Branco, 120 — Grupo 707Tels.: 10211 222-0721 e 222-2140- Ramais 115 e 132Telex: (0211 23938 - CEP: 20040

Solicita informaçõas sobre financiamento

fundação
centro de estudos

do comércio
exterior

IMÓVEIS - ALUGUEL
Consulte a seção 100
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JOHN AL DO BRASIL

Condessa

recebe

homenagem
Ouro Preto A memória (Ia

ex-diretora do JORNAL DO
BRASIL, Condessa Manrina
Dunshee de AbrançJjes Pereira
Carneiio, será homenageada
durante as cerimônias come-
morativas do '16" aniversário
do Grêmio Trislilo de Ataíde,
de que ela foi sócia honorária.
Por sua alma, e também pelado patrgno da entidade, escri-
tor Alceu Amoroso Lima, cola-
borador do JH, será celebrada
missa solene, domingo, As 12h,
na Igreja do Rosário.

A sessáo comemorativa do
aniversário do Grêmio terá lu-
gar sábado, às 20h, na Casa dos
Contos. O presidente do Con-
selho Internacional de Ciências
Sociais da UNESCO, Cândido
Mendes de Almeida, será o
orador principal.
Títulos

Durante a sessáo solene dc
sábado, receberão títulos de
sócios honorários do Grêmio
todos os filhos de Alceu Amo-
roso Lima: Maria Helena, Síl-
via, Abadessa Maria Teresa,
Jorge Alceu, Paulo Alceu, Luiz
Alceu e Alceu Filho. O mesmo
diploma scra entregue ao Sc-
cretário dc Cultura do MEC,
Marcus Vinícius Villaça.

A Orquestra Sinfônica de
Minas Gerais apresentará ama-
nhã, ás 2l!h. no Teatro Munici-
pai, um concerto dedicado às
memórias dc Alceu Amoroso
Lima. da Condessa Pereira
Carneiro e do escritor Oscar
Mendes.

Vestibular

de Música

reprova 60%
Os estudantes que optaram

pelo curso de Música no vesti-
bular unificado de 85 e que
passaram pelo teste dc habili-
dade específica já têm sua vaga
assegurada desde que acertem,
nas provas dc janeiro. 30CÍ- das
questões. O teste dc habilidade
específica, cujos resultados fo-
ram divulgados ontem pelo
Cesgranrio, eliminou 60% dos
inscritos.

Com 8 vagas, o curso de
Música tem agora apenas 82
concorrentes. Os que não pas-
saram no teste de habilidade
especifica não foram elimina-
dos do vestibular, pois poderão
concorrer às vagas da carreira
apontada cm segunda dpç|ç|
Dos 218 inscritos para os cursos
de Música, 39 já foram desdas-
sificados, por não terem com-
parecido ao teste dc habilidade
específica.

^ 
formando hoTe 

"o 

homem deamanha

f /Gr?\ CURSOS: DO PRE-ESCOLAR AO VESTIBULAR

^IrrYJ/ Externato e Semi-lnternato Mistos a partir de 3anos
X.' RUA CONDE DE BONFIM, 743 — TIJUCA — Tels: 288-6594 e 288-6348

Câmara não

aprova veto

a farmácia
A Câmara Municipal irá der-

rubar o veto do Prefeito Mar-
ceio Alencar a dois dos três
artigos do projeto n° 718/84, do
Vereador Paulo Emílio (PDT),
que dispõe sobre a concessão
de licença e localização das
farmácias e drogarias do Muni-
cípio do Rio. A informação foi
dada ontem pelo autor do pro-
jcto, durante reunião da Co-
missão de Saúde da Assem-
bléia Legislativa.

O projeto estabelece um zo-
ncamento das farmácias proi-
bindo a instalação de um novo
estabelecimento cm um raio
inferior a 500 metros dc outro
já existente. Esta parte foi ve-
tada pelo Prefeito, que saneio-
nou apenas o artigo em que fica
proibida a comercialização de
remédios em supermercados.

Segundo Romulo Franco, o
veto parcial anula integralmcn-
te o teor do projeto. Ele mos-
trou que o Município dispõe de
1 mil 800 drogarias, com cerca
de 100 mil empregados, que
atendem à média diária de 126
fregueses.

Nesta semana, o tíjucano vai reclamar como nunca.
Vai cobrar. Vai brigar. Vai lutar em defesa do seu
bairro. Porque, nesta semana, o tijucano vai até a

agência de Gassificados do Jornal do Brasil e vai talar
diretamente com os repórteres do JB. Aí, a

reivindicação do tíjucano vira 
uma reportagem que pode virar Agência Classificados
o destino do seu bairro. Se você ^^1^,801 -w

étyucano, chegou a sua vez.
A força do seu Bairro está em <§Sw; ) %

suas mãos. E o Jornal do Brasil ^ \ \ %
está do seu lado. jornal do brasil

tmm Venha def®tr seus direitos,
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Terminal de Madureira vai atender 200 mil usuários

Madureira vai 
ganhar

terminal 
para 

ônibus
Madureira vai ter seu primeiro termi-

nal rodoviário urbano. O anúncio foi
feíio, ontem, pelo administrador regional
dn bairro, Antônio Cerqueira da Silva,
ao receber da comunidade um projeto do
terminal com capacidade para. pelo mc-
nos, sete linhas de ônibus, atendendo
cerca de 200 mil usuários apenas na Zona
Leste de Madureira.

O projeto, que será apreciado na
próxima semana pelo urbanista Jaime
Lerner, prevê o uso da área cm frente à
estação de trens — ramal da Central do
Brasil — na Rua Ângelo Dantas, numa
extensão de 190 metros ao longo da linha
férrea, sob parte do Viaduto Negrão de
Lima.

"Força dos Bairros"
O administrador regional de Madu-

rcira, Antônio Cerqueira, lembrou que a
idéia já foi apresentada ao Prefeito Mar-
ceio Alencar, que se mostrou favorável
ao terminal rodoviário. Para início das
obras ("não custarão nenhuma fortuna",
segundo o administrador), basta apenas a
Secretaria Municipal de Obras tomar co-
nhecimento do projeto, que também será
apresentado ao Detran — informou An-
tónio Cerqueira.

A autoria do projeto é da engenheira
Angela Cristina Castro Pacheco, sob
orientação do administrador do Tem-
Tudo Shopping Center de Madureira. um
dos idealizadores do terminal rodoviário.

A engenheira Angela Cristina informou
que o terminal não vai interferir na
circulação do trânsito da área, mas será
necessário, mais tarde, a instalação de
dois sinais luminosos cm esquinas da Rua
Ângelo Dantas.

Inspirado na campanha Força do»
Bairros, do JORNAL DO BRASIL —
que publicou a sugestão para um terminal
rodoviário no Leblon — o administrador
do Tem-Tudo, Jair Tavares, reuniu um
abaixo-assinado de 2 mil assinaturas de
moradores de Madureira, reivindicando
um terminal de ônibus para o bairro.

O Terminal
Em reunião, ontem, na 15* Adminis-

tração Regional (Madureira), represen-
tantes da comunidade apresentaram a
idéia ao administrador Antônio Cerquei-
ra. Participaram do encontro o adminis-
trador do Tem Tudo, Jair Tavares; o
presidente da Associação Comercial de
Madureira. Renato Gucrtzenstcin; repre-
sentantes de clubes de serviço da área; e
Alberto Moutinho, diretor do PAM—
Madureira, que atende diariamente cerca
de 700 pessoas.

O projeto de implantação do Termi-
nal Rodoviário de Madureira consta de
uma pista de rolamento interna de 190
metros de extensão e capaz de abrigar 14
ônibus enfileirados, além de uma paradacoletiva.

10 mil utilizam nova linha
Nos primeiros dois dias de operação

a linha 701, que faz a ligação expressa
Madureira—Jacarepaguá—Barra da Ti-
jucá, superou as estimativas dos técnicos,
transportando, na terça-feira, 9 mil 679
passageiros. Para suportar o aumento da
demanda, mais três ônibus foram coloca-
dos no percurso pela Viação Redentor. O
preço da tarifa (CrS 380) poderá ser
reduzido, de acordo com a equipe do
arquiteto Jaime Lerner, "com o rcestudo
dos cálculos que levaram em considera-
çáo uma média de 8 mil usuários/dia".

Na semana passada, pouco antes da
inauguração da linha, as associações de
moradores de Jacarepaguá e os técnicos
da Secretaria Estadual de Transportes
assinaram um protocolo de intenções cm
que ficou acertada a redução do preço da
passagem caso a demanda superasse a
marca prevista. O maior movimento da
linha, no sentido Madureira—Barra,
ocorreu na parte da manhã (2 mil 797
passageiros). No sentido contrário, o pi-
que foi registrado na parte da tarde, com
3 mil 718 usuários.

Para introduzir melhorias nas duas
linhas que operam pelo Túnel Rcbouças
e coletar subsídios para a próxima etapa
do projeto Norte—Sul — a ligação São
Cristóvão—Copacabana — a equipe de
Jaime Lerner vem realizando, periódica-
mente, pesquisas junto aos usuários parasaber o destino e a procedência de cada
passageiro, o motivo da viagem, o tipo de
transporte utilizado anteriormente e o
número semanal de deslocamentos. Os
primeiros resultados já tabulados são os
da linha 460 (Leblon), a primeira a entrar
cm operação.

De acordo com a pesquisa, 22,4Cc
dos passageiros da linha 460 que embar-
cam em São Cristóvão sáo moradores de
Nova Iguaçu, 10,6% de Duque de Ca-
xias, 10,5% de Madureira, 8,3% do En-
genho Novo, 7Çf de Bangu e apenas 3%
de Sáo Cristóvão mesmo. Também há
passageiros que chegam de Campo Gran-
de. Nilópolis, São João de Meriti, Magé,
Jacarepaguá, Vila Isabel. Penha. Ramos,
Irajá, Anchieta e Rio Comprido.

Ramal ferroviário de

Meriti será reativado
Desativado há 10 anos, o ramal ferro-

viário Sáo João de Meriti—Costa Barros
vai voltar a funcionar a partir de março
do ano que vem, com capacidade paratransportar 30 mil passageiros diários. O
anúncio foi feito, ontem, pelo presidenteda Companhia Brasileira de Transportes
Urbanos, Eliano Moreira de Souza, ao
visitar as obras de reconstrução do ramal,
orçadas em CrS 500 milhões.

Além da recuperação do trecho de
quatro quilômetros e das estações de São
João do Meriti e Sáo Mateus, a CBTU
vai construir uma nova estação — Enge-
nheiro Belford — e colocar em funciona-
mento o trem-ônibus, com roletas e co-
bradores no interior das composições.
Com a reativação do ramal, os moradores
de São João de Meriti gastarão apenas
CrS 80 para chegar até a Central do
PítsiL

Viaduto
Diante da perspectiva de o ramal

voltar a funcionar a partir de março, a
maior preocupação da CBTU é a constru-
ção de um viaduto para veículos em pelomenos uma das duas passagens de nível

existentes na Pavuna e Sáo João do
Meriti. De acordo com Eliano Moreira,
trata-se de uma atribuição do Governo
do Estado, que permitirá a agilização do
ramal, com o aumento da velocidade dos
trens por estes trechos.

A previsão inicial da CBTU é atingir
5 mil passageiros diariamente, com a
reativação do ramal São João de Meriti—
Costa Barros. Cada trem — com três
canos — terá capacidade para 600 pes-soas. Eles circularão de 25 em 25 minu-
tos. O percurso até Costa Barros, passan-do por São Mateus e Engenheiro Bcl-
ford, será feito em 12 minutos. Em dirc-
ção à Central, o passageiro fará uma
baldeaçáo em Costa Barros, levando
mais 35 minutos até o seu destino, mas
gastando apenas uma passagem.

Eliano Moreira de Souza também
visitou, ontem, as obras de reconstrução
da estação da Pavuna, que serão concluí-
das em março e orçadas em CrS 1,5
bilhão. A reconstrução faz parte do planode modernização e melhoramento do
subúrbio carioca, do Ministério dos
Transportes, e vai ter capacidade paraatender 250 passageiros por minuto.

CIDADE
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estilo em rodovias
A participação da comunidade no

planejamento das rodovias tiacio-
nais foi apontada, ontem, pelo en-
genheiro paranaense Sérgio Grein
Teixeira — um dos expositores da
IO* Reunião da International Road
Federation — como a forma mais
eficaz para se combater a destruição
do meio-ambiente e os prejuízoscausados à condição de vida nas
cidades que ficam à margem de
estradas. "Infelizmente, no Brasil,
estas preocupações sempre foram
relegadas a segundo plano, preteri-
das em função dos fatores de ordem
econômica", disse.

Sérgio Teixeira considerou um
absurdo o estilo de construção de
rodovias como a Rio—Santos, ao
longo da qual mais de 60 praiasficaram prejudicadas c áreas inteiras
desmaiadas, c da auto-estrada Nite-
rói—Manilha, que praticamente iso-

lOU as comunidades dos dois lados
de suas pistas, cm Sáo Gonçalò.

levantamento
Para reduzir os impactos causa-

dos pela construção de rodovias, ele
aconselha, na primeira etapa, o le-
vantamento detalhado das condi-
çóeS de flora, fauna, solo e cursos
d'água nas áreas a serem afetadas.
Segundo Sérgio Teixeira, obtidos
esses dados, "fica mais fácil visuali-
zar as perdas que atingirão cada um
dos componentes do meio*
ambiente".

Mas, ressalta, isso deve ser feito
na fase de planejamento e estudos
das alternativas do projeto, "nunca
como uma medida paliativa, depois
que a obra estiver cm andamento".
Importante é que "os interesses da
comunidade prevaleçam sobre os de
pessoas ou grupos minoritários",
afirmou.

/?!/« Angnlo Dantas

Terminalc 'Rodoviário
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SEU CHEQUE 
-

PRECISA SER RESPEITADO

ELE LEm SEU NOME

CHEQUE COWBOY
DIZ A LENDA: SENÃO
SACAR RÁPIDO, DANÇA.

AVISO IMPORTANTE

As reservas de matrículas para 1985 estarão
abertas a partir de 29/10/ 84

Informações: Tel. 
* 

541-7337

SUPERCHEQUE BEMGE
RESPEITO É BOM E VOCÊ GOSTA.

ESSE E UM MINEIRO MUITO ESPECIAL, E TODO MUNDO ACEITA NA HORA.

USE O CA Kl AO VERDE-AMARELO PARA DESCONTAR SEU CHEQUE NA HORA EM 25 BANCOS ESTADUAIS, 3.300 AGÊNCIAS EM IODO O PAÍS.
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CHEQUE VOADOR
O PESSOAL PENSA: ONDE
SERAQUE ELE VAI CAIR?

CHEQUE BORRACHA
ACONTECE: ELE BATE NO CAIXA E VOLTA.

CHEQUE BOÊMIA
COMO NA CANÇÃO:
AQUI ME TENS DE REGRESSO.

Lwx-m

Mmrnk

Curso

Oxford

AVISO IMPORTANTE

As reservas de matriculas para 1985 estarao
abertas a partir de 29/10/ 84
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Snformagoes: Tel. 
* 

541-7337
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Prefeito de Campos

fala com o 
povo em

eireo bem colorido
Campos 1'oní oobjetivo de democratizar c dar èíiistici-

dadc a sua aüinitiislraçAo e oferecer,asi mesmo, oportunidade
de expor planos e ouvir reivindicações, o prefeito José Catlos
Barbosa (PMDÜ) comprou um circo. Ali, toda semana, ele
conversará com o povo, visitando os bairros da cidade e os 18
distritos do município.

O circo, segundo o prefeito, é amplo e bem colorido. Com
cie. o prefeito pretende inaugurar uma nova fase dc sua
administração a partir dc janeiro. "Todas as decisões serão
discutidas com a população dos bairros c distritos de Campos,
para que seja ela a definir quais são as prioridades a serem
postas em execução, dentro do orçamento municipal",

Espetáculo
"O circo chegou, vamos até lá". Amigos de todos os

.partidos c os que discordam do prefeito, vamos todos ao
pu adeiro?" Estes são alguns jargões que vim sendo criados
pela assessoria de imprensa da prefeitura e que serão fartamen-
te divulgados por todo o município a partir de dezembro, a fim
de que cm janeiro o prefeito José Carlos Barbosa possa iniciar
os espetáculos que serão montados no circo da municipalidade.

Com o prefeito c todo o secretariado, seguirá uma trnup«
de artistas (atores, bailarinos, cantores regionais, coral, músicos
e velhos artistas circenses) a ser contratada pelo Departamcnio
de Difusão Cultural da Prefeitura. Nas viagnes o prefeito José
Carlos Barbosa, que terá cm mãos levantamentos completos das
necessidades de cada bairro c de cada distrito, abrirá o
espetáculo, conversando com o povo e dele procurando saber
como melhor aplicar e distribuir os recursos municipais.

Ainda ontem o prefeito explicava que o circo podefuncionar, inclusive, como forma de atrair adversários políticos,"pois instalando o seu governo, mesmo que por horas, num
campo neutro, afasta os disse-me-disse, as fofocas e os ciúmes
que sempre surgem quando comparece cm reuniões na casa dc
alguém ou mesmo cm clubes de cada localidade.

O prefeito José Carlos Barbosa não esconde que. com isso,
pretende chamar a atenção da opinião pública, para o fato dc
que um prefeito, quando eleito, perde dc certa forma os
arroubos partidários, as posições pessoais, para se transformar
no prefeito dc todos, indistintamente.

Greve de funcionários da

CERJ atrasará emissão

de contas de luz no Rio
A emissão das contas de luz da CERJ (Companhia de

Eletricidade do Estado do Rio) vai ficar atrasada com a
paralisação, hoje, dos 1 mil 5(K) funcionários da administração
da empresa. Ontem, cerca de 500 servidores sc concentraram
das 13 às 19h na frente da sede da CERJ. na Rua Barão do
Amazonas, mas não conseguiram obter 100% do INPC no
reajuste salarial, a vigorar desde o dia Io.

Uma comissão de funcionários e a diretoria do Sindicato
dos Eletricitáríos não conseguiram negociar com a empresa,
pois o presidente Hugo Moreira viajou para o Paraná, a fim dc
participar da inauguração da hidrelétrica de Itaipu. O presiden-te do Sindicato, Avanir de Oliveira, afirmou que. por enquanto,

.a paralisação não deverá atingir o setor dc operações, que cuida
do fornecimento de energia elétrica para os 45 municípios do
Estado abastecidos pela CERJ.

Prefeito de Cabo Frio

pede ajuda para evitar

falência do município
O Prefeito de Cabo Frio, Alair Correia (PMDB), esteve

ontem no Palácio Guanabara com o Governador Leonel
Brizola. a quem foi pedir ajuda financeira devido à criação, embreve, do município de Arraial do Cabo. "A maior indústria daregião está em Arraial do Cabo", lembrou Alair, "c é responsa-
vcl por 60% de todo o ICM recolhido no município, além dc
contribuir com 40% do total arrecadado pela Prefeitura".

Como forma dc fugir da falência financeira com a separa-
ção de Arraial do Cabo do Município de Cabo Frio, Alair
Correia propôs que o total arrecadado atualmente cm ICM —
CrS 330 milhões por mês — não seja alterado "até que Cabo
Frio possa ter outros rendimentos".

Brizola disse ao Prefeito de Cabo Frio que é a favor da
criação de novos municípios "como forma dc estimular a
identidade das comunidades", mas salientou que é preciso"zelar pela integridade administrativa de um Município como
Cabo Frio, uma das estrelas do Estado".

CIDADE
Josó Roborto Serra

JORNAL DO BRASIL

ELETROBRÁS

ESCELSA E CELESC

COMPANHIA AUXILIAR DE EMPRESAS

ELETRICAS BRASILEIRAS - 
(CAEEB)

CONVITE A FORNECEDORES DE

EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS E

ELETRONICOS - BRASIL
PROJETO DE DISTRIBUIÇÃO

SUL-SUDESTE
EMPRÉSTIMO 1538-BR

CONVITE PARA PROPOSTAS
CONCORRÊNCIA N.° 269

A COMPANHIA AUXILIAR DE EMPRESAS ELÉ-
TRICAS BRASILEIRAS — CAEEB receberá até às
14.00 horas (hora local) do dia 10 de janeiro de
1985, no escritório da Comissão de Licitação paraCompras Avenida Rio Branco, 135, 3.° andar, Rio
de Janeiro-RJ, Brasil, propostas lacradas para forne-
cimento e entrega de Chaves Fusrveis/Seccionadores
para expansão dos sistemas de subtransmissão e dis-
tribuição da Espírito Santo Centrais Elétricas S/A
(ESCELSA) representada pela CAEEB.
São solicitadas propostas a fornecedores com sede
nos países membros do Banco Internacional paraReconstrução e Desenvolvimento (Banco Mundial -
BIRD), Suíça e Taiwan, entidade que financiará a
compra do material a que se refere a presente con-
corrência. As propostas deverão ser obrigatoriamen-
te apresentadas em modelos fornecidos pela CAEEB
e de acordo com as instruções e especificações porela preparadas, reunidas na "Documentação 

paraPropostas", disponível em português e inglês, queserá fornecida aos interessados mediante pedido a
Comissão de Licitação para Compras acompanhado
da quantia não reembolsável de Cr$ 135.000 (cento
e trinta e cinco mil cruzeiros) por jogo de documen-
tos, nos dois idiomas. A "Documentação 

para Pro-
postas somente poderá ser obtida no endereço
acima mencionado e nos seguintes horários: 9:30 às

1 11:00 e 14:00 às 15:30. Juntamente com as propos-tas os Proponentes deverão apresentar uma "Garan-
tia de Proposta não inferior a 5% (cinco por cento)
do valor dos materiais propostos.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1984.
A DIRETORIA
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Elos limparam do Leblon ao Àrpoad

Garis menores começam a

limpar 
praias da Zona Sul

Qllicfoihtc llnnrni' ~I. . .1. 1 ... .Satisfeitos, alegres e empenhados, 32 me-
nores dc 18 anos, recrutados nas escolas daFEEM na Cidade dc L)cus e no Morto Flores-
tal. iniciaram ontem, pela orla marítima do¦ Leblon ao Arpoador, a limpeza das praias.Fato inédito na Comlurb, os menores recebe-
ráo salário mínimo, sendo que 10% serão
depositados cm caderneta, por determinação
do Juiz de Menores, Campos Neto.

Os menores estão trabalhando dc bermu-da. camiseta com logotipos da Comlurb e da
FEEM, tcnis. boné e luvas. O trabalho começa
às 7h e termina às I3h. Nos próximos dias,
segundo o diretor da Comlurb, Luiz Edmundo
Costa Leite, serão incorporados ao serviço
outros menores, perfazendo um total dc 50. No
verão, como o volume dc lixo é maior, serão
recrutados mais jovens para o trabalho. Até o
fim do ano, mais IR estarão trabalhando.

Ciumeira
Luiz Edmundo Costa Leite, que ontem

acompanhou pessoalmente o trabalho dos mc-
nores, disse que a medida visa a colocar o
menor no mercado de trabalho, diminuindo o
índice de ociosidade. Com certa ponta dc
ciúme, os garis antigos, que faziam a limpeza
das praias e vão ser transferidos para outros
setores, observaram que os menores terão
trabalho redobrado no inverno.— Eu quero ver esses garotos no inverno,
carregando tocos dc madeira e apanhando
chuva — comentou Antônio Tobias, que há 14anos trabalhava no serviço dc limpeza das
praias, com um salário dc CrS 329 mil.

O diretor da Comlurb não afastou a hipóte-
sc de os menores serem contratados após
prestarem o serviço militar.

Desempenho
Trabalhando cm duplas, transportando anci-
nhos. cestas c garfos, os menores percorriam a

praia observados por funcionários designados
para orientá-los. Ricardo Viana Batalha, de 14
anos, morador na Rocinha, entusiasmado como trabalho, disse: "Acho que Santo Antônio
ouviu as preces dc minha mãe". Explicou que éo mais velho dc quatro irmãos c o dinheiro "vai
ser para ajudar nas despesas dc casa".
Ele conseguiu o trabalho através de um amigo:"Veio na hora certa, porque lá cm casa a
situação está tão difícil que a janta é ovo com
pão e café". Contou que seu sonho é ser
jogador de futebol e que continuará treinando"nos campos dc pelada lá da Rocinha". Ricar-
do cursa a quinta série do Colégio Municipal
Luiz Delfino e garantiu que ia deixar os estudos
porque estava ficando difícil arranjar todos os
dias dinheiro para a passagem.
Rinaldo Gonçalves tem 17 anos e mora no
Morro do Salgueiro, na Tijuca. Como Ricardo
Batalha, disse que o salário será para ajudar
nas despesas da casa e que está satisfeito,
porque além do trabalho vai poder continuar os
estudos. Rinaldo contou que estava a ponto"de ficar louco".
— A situação lá em casa está cada vez pior e
eu, o filho mais velho, estava parado há quaseum ano. Passava o dia no morro, jogando bola,
c nessa situação sempre aparecem uns conse-
lheiros pedindo pra gente fazer biscates, quesempre são para ajudar punguistas e ladrões dc
casas comerciais. Graças a Deus, estou traba-
lhando.
Os menores recrutados, segundo funcionários
da Comlurb, são carentes, mas não são órfãos.
Os próximos a serem aproveitados, possivcl-mente, serão moradores de morros e favelas da
Zona Sul, porque terão mais facilidades dc
chegar às praias. Para não adquirirem vícios
dos garis mais antigos, a direção da Comlurb oscoloca separados, até mesmo no uso de ba-
nheiros.

Prefeito impõe normas à poluiçãoA partir de 1" de novembro, as empresas
que fazem propaganda em panfletos deverão
responsabilizar-se pela coleta dos prospectosinutilizados. Os táxis estarão autorizados a
circular com painéis 1,5m; nas laterais e nos
tetos, com altura máxima de 20cm. Essas são
algumas novidades do Decreto n° 4723, assina-
do, no dia 22, pelo Prefeito Marcelo Alencar,
que altera o regulamento n° 1601. de 1978.

Todas as empresas que anunciam em out-
doors, cartazes ou faixas deverão cadastrar-se
na Secretaria Municipal de Fazenda para ter
autorização e licença da veiculaçáo do anúncio.
O decreto autoriza a instalação de luminosos
em telhados e coberturas dc zonas industriais e
portuárias.

O Subsecretário Municipal de Fazenda,Ivan Lagrotta, sugeriu uma forma simpática c
prática de anunciar, por exemplo, lançamentosimobiliários: sacos dc lixo contendo prospectosou com o anúncio já impresso. A sugestão foifeita a exemplo do que já é utilizado em SãoPaulo.

— Dessa forma o anunciante estará pro-
porcionando um saquinho de lixo ao motorista
dos carros e diminuirá a limpeza da área, já quetodo mundo vai guardar o saquinho — disse.

O decreto protege as zonas turísticas de
poluição visual (outdoors, cartazes e faixas) e aárea do corredor cultural. Entre as áreas turísti-cas, figuram a Zona Sul e a Tijuca.

Sucain sofre

pressão por
agrotóxicos

O superintendente da Sucam
(Superintendência de Campa-
ilha, órgão do Ministério da
Saúde), José Fiúza de Castro,
denunciou ontem no Rio queestá sofrendo pressões — das
multinacionais fabricantes de
agrotóxicos e de alguns ecolo-
gistas — para náo utilizar os
inseticidas DDT e BIIC no
combate à malária e à doença-
de-chagas. Disse que foi impe-
dido de fazer o controle das
doenças através da borrifaçáo
de paredes, em 40 municípios
do Rio Grande do Sul.

Segundo Fiúza, embora as
multinacionais sc tenham uni-
do aos ecologistas, seus princi-
pais inimigos, os interesses são
diferentes. Os ecologistas afir-
mam que os produtos de fabri-
cação nacional foram proibidos
pelo Governo federal na agri-
cultura e que, se forem usados
pela saúde pública, as pessoascorrem os mesmos riscos de
contaminação. As multinacio-
nais pretendem substituir os in-
scticidas por produtos que cs-
peram comercializar no Brasil
cm grande escala.

— Como náo há vacinas
nem outros medicamentos paraa docnça-dc-chagas e a malá-
ria, mais vale recorrer aos inse-
ticidas para combate-las — dis-
sc José Fiúza, durante um de-
bate sobre Agrotóxico e Saúde
realizado ontem na Escola Na-
cional dc Saúde Pública, da
Fundação Oswaldo Cruz. Ele
explicou a diferença da utiliza-
Ção do BHC e do DDT na
agricultura e na saúde pública.Na agricultura, as pessoas es-
tão sujeitas a ingerir os insetiei-
das através dc legumes, verdu-
ras, carne e até pelo leite hu-
mano. Na saúde pública, disse
que é mais difícil, porque seria
preciso que a pessoa"lambesseuma parede para se conta-
minar".

Lei estadual é
ainda só teoria
A Lei Estadual dc Agrotóxi-

cos só entrou em vigor na teo-
ria — concordaram ontem téc-
nicos do Governo e da Associa-
çáo dos Agrônomos. Na práti-ca, suas determinações só serão
obedecidas depois que a Co-
missáo Estadual de Controle
de Agrotóxicos e Biocidas —
CECAB estabelecer as normas
de atuação das entidades en-
volvidas.

Mas a CECAB — criada
pela lei — está suscitando con-
trovérsias. O Diretor de Epide-
miologia da Secretaria Esta-
dual de Saúde, Cláudio Ama-
ral. garante que a comissão já
foi criada e vem se reunindo
regularmente. No entanto, pa-
ra o Presidente da Associação
dos Agrônomos do Estado,
Agostinho Guerreiro, "esta co-
missáo não é a prevista na lei.
É fantasma, náo tem validade.
A verdadeira, da lei, ainda náo
fez nenhuma reunião".

C L
L É .BANCO CENTRAL DOBRAS».

títulos públicos federais
LETRAS DO TESOURO NACIONAL

O BANCO CENTRAL DO BRASIL faz saberàs instituições financeiras e ao público em geralque se encontra à disposição dos interessados, naAssociação Nacional das Instituições do MercadoAberto (ANDIMA), localizada na Rua do Carmon. 7, 39 andar, no Rio de Janeiro e em seusDepartamentos Regionais, nas demais praças oseguinte comunicado:
COMUNICADO DEMOB n9 438, de 22.10.84:oferta pública semanal de LTN de 91 e 182 diasno montante de Cr$ 350.000 milhões, cujas pro'postas serão recebidas no dia 29.10.84, na formae nas condições ali estabelecidas.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1984.
DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES COMTÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

EMATER — RN
EMP. DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL00 ?10 GRANDE DO NORTEVINCULADA A SECRETARIA DA AGRICULTURA"ASSOCIADA A EMBRATER"

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA
N° 001/84

A Comissão do Licitação e Julgamento, designada pelaorlaria n 118/84, da Diretoria Executiva da Empresa de Assistêrvcia Técnica e Extensão Rural do Rio Grande do Norte — EMATERRN. lorna público que fará realizar Concorrência Pública para aconstrução do Centro de Treinamento da EMATER—RN em Sào
„° Míp'bu,"~Rl° Grand0 d0 Nor16. no dia 20 de novembro de1984. às 15:00 (quinze) horas, na Sala de Reuniões da EMATER-RNsito Centro Administrativo do Estado, km 0 — BR-101 — Natal (RN)'As pastas, contendo projetos, especificações e normas geraisde construção, poderão ser adquiridas no endereço acima pelo
o.f « 300 000.00 (trezentos mil cruzeiros), a partir do dia*-U. 10.84.

nnnn2,ca')''a' social exigido das firmas participantes será de CrS300.000.000,00 (trezentos milhões de cruzeirosl.Natal (RN), em 10 de outubro de 1984JOSE EDSON MONTEIRO
Presidente (p
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^ ¦ r - 0 Desafio da Bolsa ja começou, mas você ainda pode
papicipar. E so preeq§t® cupom qúeísaí nestéaominqoMinto com oregulamento, na seção de Economia do Jornal do Brasil. E uma simulação de

wi*™ 
Invpstimento em ações e, dependendo da rentabilidade, você poderá qanhar umaviagem a Nova Iorque ou um curso grátis de Operador de

Pregão promovido pela própria Boisa de Valores do Rio de jornai dorracjttJaneiro. Pegue o regulamento completo em qualquer do 
brasil

agencia de Classificados JB. Participe. E boa viagem.

ML
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

Domingo no Jornal do Brasil,

Prefeito autorizará

passagem dc ônibus

grátis a estudantes
Ela Kl dias, os alunos do primeiro grau (redes municipal e

particular) poderio andar de graça nos ônibus do Rio c <>s
alunos secundarisias (estaduais e privados) pagarão somente
meia passagem. O projeto de autoria dos vereadores I m/
Henrique Lima (PD'I), Benedita da Silva (PT). Alberto GarciaAntônio Pereira, Emir Amed e Osvaldo Luiz (PDT) está sendoregulamentado pelo Prefeito Marcelo Alencar e beneficiai acerca de I milhão de estudantes.

Representantes da AMES — Associação Metropoliiana deEstudantes Secundaristas, conseguiram, ontem, na Prefeitura aregulamentação da lei e farão parte de uma comissão (junla-mcnlc com assessores dc Alencar) que vai regulamentar a lei e
resolver a distribuição de tlckets para os alunos da rede escolarO Prefeito garantiu que sô haverá aumento nas passagens dcônibus "se isso se justificar e quando tivermos dados".

Gratuidade
Os representantes da AMES estavam eufóricos, ontem,com a notícia da regulamentação. O projeto teve veto do

Prefeito e a Câmara dos Vereadores derrubou o veto dia 15 dcabril. Dia 11 dc junho, o prazo para regulamentação expirou c .1
lei foi promulgada. Os estudantes tiveram três audiências com o
Prefeito e pediam a regulamentação, como explica Jânio Costa,
presidente da AMES:

— Vão ser distribuídas 50 passagens mensais, contandoidas e voltas, para os secundaristas, através da rede bancária.Caso náo dc tempo, este ano. para ter os tlckets, os colégiosfarão uma declaraçao credenciando os alunos.
Jânio calcula cm 40(1 mil o número de alunos secundaristas

e dc cursos técnicos e profissionalizantes que serão beneficiados
pela lei. A rede municipal tem 620 mil alunos matriculados. O
projeto prevê cadernetas para os alunos, com número damatrícula, autenticação da SMTU (Superintendência Municipaldc Transportes Urbanos) e retrato 3x4. O Prefeito acredita que"náo há o que negociar, apenas regulamentar a lei".

Nos próximos meses, quando os estudantes já estarãoandando de graça ou pagando meia passagem, o Prefeito disse
que poderá fazer um levantamento para ver qual o ônus da novalei nas empresas. Segundo cálculos da AMES, o acréscimo seriade — no máximo — 2% no preço da passagem. Jânio lembra
que a mobilização não parou, porque, se as empresas dc
ônibus pedirem aumento nas passagens, nós entraremos na luta
para náo permitir o repasse."

Universidades param hoje

com greve de protesto de

professores contra MEC
As universidades brasileiras paralisam hoje suas atividadesem protesto peio "náo respeito à emenda João Calmon (quedestina à educação 13% do orçamento federal) e pelo silêncioda Ministra da Educação, Esther Figueiredo, cm relação aodocumento elaborado por uma comissão de alto nível, propon-do soluções para os problemas das universidades federais",informou Elianc Falcão, da diretoria da ANDES — AssociaçãoNacional dos Docentes de Ensino Superior.
Está previsto um ato público na Cinelândia, a partir dasllh, e um ato na ABI, às 13h30min, com a presença ile

parlamentares e representantes de várias entidades. O SenadorJoáo Calmon, segundo representantes da ANDES, deverádiscursar no Senado Federal sobre sua emenda e também acercada paralisação.
Eliane Falcão explicou que. tão logo terminou a grevedocente de três meses, de maio a julho deste ano, a Ministra da

Educação comprometeu-se a nomear uma comissão dc alto
nível que deveria propor soluções para os problemas de salários
e recursos das universidades federais. O documento, disse
Eliane, foi aprovado pela plenária do Conselho dc Reitores há
um mês e enviado à Ministra, que até agora náo se manifestou a
respeito.

No documento foram propostos reajuste cmcrgencial de
18,7% dos salários dos professores e funcionários, aumento de
10% nos reajustes dc janeiro e julho do próximo ano c liberação
de verbas para fechar os semestres das universidades.

Em Minas
O presidente da Associação dos Professores Universitáriosde Belo Horizonte. Luiz Pompeu de Campos, afirmou ontem

que a expectativa é de que cerca de 3 mil dos 3 nul 500
professores da Universidade Federal de Minas Gerais paralisemsuas atividades hoje, em protesto contra o náo atendimento de
suas reivindicações pelo Ministério da Educação e Cultura e
para denunciar à opinião pública o descaso com que o Governovem tratando o assunto.

Os professores universitários de Belo Horizonte realizarão
a partir da 9h, no campus da UFMG, uma assemblcia-gcral.
quando discutirão propostas para dar prosseguimento à campa-
nha. A tarde, em frente à Escola de Direito, no Centro da
Cidade, os professores realizam um ato público. Segundo Luiz
Pomeu, a mobilização está muito boa c as precárias condições
de trabalho, "além dos péssimos salários", são os maiores
fatores de mobilização dos professores.

Leia editorial "Fantasia e Temeridade"

Médico americano anuncia

que enxertou uma trompa

de Falópio e um ovário
São Francisco — O dr. Sherman Silbcr, do Hospital St.

Lukes West, cm St. Lnuis, EUA, anunciou ontem ter feito, comsucesso, o primeiro transplante de um ovário e de uma trompa
de Falópio. A operação, considerada uma "notável sofistica-
Çáo" das técnicas de microcirurgia. é uma esperança para oscasais estéreis. Agora, a paciente já pode engravidar.

A primeira receptora (náo identificada) recebeu um ovárioe uma trompa de uma irmã gêmea e, segundo o cirurgião,
alguns meses depois do transplante, seu organismo começou a
produzir estrogênio, "o que mostra que o ovário e a trompa
estão cm boas condições". Transplantes deste tipo só são
possíveis em pacientes que tenham uma irmã gêmea que possadoar esses órgãos.

— Este caso é muito interessante por ser extremamente
raro, e porque representa a culminação dc uma década de
avanços no setor da microcirurgia para tratamento de problc-mas de esterilidade, que atingem cerca dc 20% da população —
disse o médico.

Silber, um dos principais microcirurgiõcs no setor dareprodução — reconhecido por ter sido cie quem fez a primeiravascctomia reversível, em 1975, e o primeiro transplante detestículos, cm 1977 — anunciou sua última realização durante o70° Congresso Clínico Anual da Associação Norte-America nade Cirurgiões.
O médico disse o transplante cm questão náo é "dc uso

prático de grande alcance. Até que sc disponha de melhores
métodos anti-rejeição, só poderemos realizar transplantes dctrompas de Falópio e ovário com gêmeas. Mesmo assim, acirurgia é de interesse, como exemplo do ponto a que podechegar a microcirurgia".

HSE faz exposição de
30 anos de saúde oral

O Hospital dos Servidores do Estado inaugurou, ontem, aexposição comemorativa aos 30 anos de campanhas de saiiileoral desenvolvidas pelo professor Leopoldo Ferreira. Hoje, asI4h, será realizado o 2()° Concurso Criança Sorriso, justamenteno dia em que se comemora o Dia do Sirurgião-Dentistábrasileiro e o Dia Nacional dc Saúde Dentaria.
A exposição inaugurada ontem é formada por painéis <?mesa demonstrativa relacionada à prevenção da cárie. Váriosrecepcionistas mirins ficarão rio hall do HSE até o dia 31. paiaacompanhar os visitantes.
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JORNAL DO BRASIL

Contagem

pode solrer

intervenção
Belo tlorl'onti> () Tribunal

de Justiça de Minas Gentis aprovou
ontem |hh unnnimidadi 12 pedi-dos de intervenção no rnnnicfptò de
Contagt m com o ifastàmenio tem
poiário ilo Prefeito Ni-Wtoii Cardo
so jpMDB) e pmeiiçáo de uminterventor para qüò seja paga umadívida de eerea de (M I* bilhões,
referente a indenização de desapro*
priaçáo, em l%7, de mais de 4 mil
lotes urbanos, para implantação do
Cinco Centro Industrial de Con-
íagem,

A noite, em seu gabinete: o
Prefeito Newton f ardoso, além de
discordar do valor, declarou quenáo pagaria a dívida mesmo queela fosse de Cr$ 30 bilhões, porconsiderar a ie|lamaçáo "cm cimade lotes inexistentes". Observou,
porém "Existe lima pequena parte,de cerca de < "r$ 2 bilhões, não paga,referente a pouco mais de I mil
lotes".

STF libera

mulher de

Firmenich
Brasília Maria Elpidia Marti-

nez, a mulher do líder montonero
Mário Eduardo Firmenich. não pre-cisa mais se apresentar regulàrmen-
te a delegados da Polícia Federal
porque o seu regime de liberdade
Vigiada está suspenso desde ontem
por decisão do Supremo Tribunal.

Por unanimidade, o STF conce-
deu o habeas rorpus pedido peloadvogado de Firmenich, José Paulo
Sepúíveda Pertence, paia impedir
que o Ministro da Justiça decretasse
a prisão de Maria Elpidia a fim de
iniciar um processo de extradição
semelhante ao que permitiu a entre-
ga do seu marido à Justiça argentina
no final da semana passada. Perten-
ce sustentou, em defesa oral, a tese
de que o próprio Supremo Tribunal
já havia, por unanimidade, entendi-
do serem de natureza política —
portanto náo passíveis de extradi-
çáo — os crimes que a Justiça
argentina imputava a mulher de
Firmenich.

ria 1 TX/ii quinta-feira, 8ft trt'84 n t" caderno n bSAn "nulo - Wilson Santos ———

Guerreiro 
pede tecnologia

para explorar Antártida

São Paulo "O Hrasil precisa se preparar
para ler acesso à tecnologia adequada à expio-
ração mineral da Antártida, sob pena de nos
condenarmos á marginalizaçáo", advertiu on
tem o Ministro Kauiiro Saraiva Guerreiro, das
Relações Exteriores^ ao discursar no Simpósio
Nacional do Programa Antártico Brasileiro,
realizado no Instituto Oceanognífico da USP.
As fortes evidências de depósitos e jazidas de
valor estratégicos na região levarão em breve,
segundo o Ministro, ao estabelecimento de um
regime para a exploração dessas riquezas.

Elas não são mencionadas no Tratado da
Antártida, negociado há mais de duas décadas— época em que a existência de minérios no
continente gelado sequer era considerada. O
Ministro afirmou que há "interesse das diversas
potências ativas na Antártida ent concluir o
mais cedo possível esse regime" e para isto jáse realizaram várias reuniões das partes cônsul
tivas. O próximo encontro com essa finalidade
será em fevereiro próximo no Rio de Janeiro.

Exploração
Embora nenhuma pesquisa geológica no

continente antártico tenna constatado até hoje
reservas minerais suficientemente grandes quetornassem viável economicamente sua explora-
ção imediata, há muila esperança de que isso
venha a ocorrer nos próximos anos, A desço-
berta do maciço de Dusek, próximo do mar de

Wedell [vir exemplo levantou a possibilidadeda presença comercial de crómio, platina e
paládio conforme informou o geólogo AntcV
nio Carlos Rocha Campos um dos coordena-
dores do Proantai Programa Antártico Bra-
sileiro.

Sucesso
O Ministro das Relações Exteriores, que

preside a Comissão Nacional para Assuntos
Antárticos, ressaltou em sua exposição o siícès-so do Proantar, cujo trabalho, em menos detrês anos, "superou as previsões mais otimis-
tas". Guerreiro alertou, porém, que essa suaobservação "nada tem de triunfalismo irrea-
lista".

O Brasil foi admitido como parte consuHi-va no 1 ratado da Antártida em setembro de1.983 c ingressou em Io de outubro último noComitê C ientífico para Pesuuisa Antártica.Nessa condição, informou o Ministro, o Brasildefende, ao lado de outros 15 países signatários
do I ratado, a manutenção do sistema antárti-co. que tem recebido ultimamente criticas devárias nações.

A terceira expedição brasileira à Antártida
começará no dia 15 de novembro próximo,
quando sairá do Rio de Janeiro o navio Barão
de íeffé, da Marinha, com retorno programa-do para 21 de abril de 1485.

Ceará aplaude o editorial

"Depois 
da Seca", do JB

Fortaleza — O editorial Depois da Seca, do
JORNAL DO BRASIL de domingo, transcrito
segunda-feira pelo O Povo. o mais antigo e
influente jornal desta capital, foi comentado
ontem por empresários e políticos do Ceará. O
jornal cearense abriu largo espaço para ouvir as
opiniões das lideranças locais, que reconhece-
ram, como o JB, que há, "sem dúvida, uma
nova postura náo somente política, mas de
vários segmentos sociais cm relação ao Nordes-
te, e a atual posição dos Governadores reflete
isso", como salientou o presidente do Centro
Industrial do Ceará, empresário Sérgio Ma-
chado.

O professor Assuero Ferreira, do Curso de
Mestrado em Economia (CAEN), da Universi-
dade Federal do Ceará, reconhece, também,
que há "indícios dessa mudança". Salientou,
no entanto, que "o posicionamento novo dos
Governadores náo é ainda articulado com as
forças políticas de representação no Congresso
e isso terá de ser inevitável para que a força
interna dos Estados seja bem representada e
possa assumir a pressão necessária".

Força do JB
Também foram ouvidos pelo jornal O Povo

o Professor Américo Barreira, candidato do PT

ao Governo do Estado em 82; o Deputado
Estadual José Humberto, do PMDB; o presi-dente da Assembléia Legislativa, Aquiles PeresMota; e o Deputado Estadual Raimundo Be-zerra, ligado ao gnipo do Governador Gonzaea
Mota. s

O jornal O Povo comentou, também, nacoluna Vertical, a série de editoriais que o JBvem publicando sobre o Nordeste:
O JORNAL DO BRASIL comprou abriga pelo Nordeste. Em seguidos editoriais, o

grande jornal do Rio de Janeiro tem analisado
a questão nordestina, nos seus aspectos políti-cos e sociais, atiçando as lideranças da região atomar, efetiva e imediatamente, uma posiçãoque arranque do Governo federal a decisão —
sempre prometida e nunca cumprida — defazer do Nordeste uma prioridade nacional."A recente visita do Diretor-Presidente doJB. M. F. do Nascimento Brito, aos sertõescearenses, já está sendo vista como um aconte-cimento que. para a região e o povo nordesti-nos, terá melhor efeito do que as festivas
peregrinações de autoridades governamentais"Os editoriais do JORNAL DO BRASIL, porsua vez, tem mais importância do que simplesdiscursos parlamentares".

Cota de internações 
pelo

INAMPS 
gera crise em SP

São Paulo — A Associação Paulista de
Medicina denunciou, ontem, que 80% dos 600
hospitais conveniados com o INAMPS, no
Estado, estão com suas cotas de internação
esgotadas este mes, embora ainda falte uma
semana para o término de outubro. O presi-dente da entidade, Osvaldo Giannotti Filho,
alertòu que São Paulo está vivendo "uma
situação de calamidade pública" na área da
assistência médica previdenciária.

O superintendente regional do INAMPS
em São Paulo, Paulo Gomes Romeo, por sua
vez, afirmou que cabe aos hospitais uma distri-
buiçáo das internações por todo o mês, paraevitar que elas se acumulem no início do mês.
Alertou, também, que devem ser selecionados
criteriosamente os casos de internação.

O presidente da Associação Paulista de
Medicina afirmou que a redução das cotas"visa conter despesas, porque a Previdência
náo tem mais dinheiro para pagar os hospi-
tais". Mas, segundo ele, "o INAMPS tomou
uma atitude irresponsável, reduzindo as cotas,

pois o médico é quem pode responder poromissão de socorro, já que os hospitais sãoempresas.
O médico orienta os previdenciários — um

contingente de 20 milhões de pessoas em São
Paulo — a "procurar a polícia e fazer a sua
queixa" se náo forem atendidos pelos hospitais
em casos que necessitem de internação.

Inviáveis
Porto Alegre — A decisão do INAMPS de

estabelecer cotas para as internações hospitala-
res fará com que, em dois ou três meses, os
hospitais gaúchos se tornem inviáveis financei-
ramente, afirmou ontem o presidente em exer-
cício da Associação dos Hospitais do Rio
Grande do Sul, Paulo Maciel, para quem tal
medida levará à diminuição de leitos, demissão
de funcionários e até ao fechamento dos esta-
belecimentos.

Leia editorial "Salvação e Correção"

Ano vocacional assinalará

o 
jubileu de Dom Avelar

Salvador — Um ano inteiro de atividadesdestinadas a estimular e desenvolver vocações
marcará, na Bahia, as comemorações do jubi-leu de ouro de sacerdócio do Arcebispo deSalvador e Primaz do Brasil, Cardeal AvelarBrandão Vilela, anunciou ontem o Bispo Auxi-liar Dom Ângelo Salvador. O ano vocacional
baiano será aberto domingo, no ginásio deesportes Antonio Balbino, com uma missaconcelebrada por três bispos e mais de 100
padres.

O Bispo-Auxiliar Dom Ângelo Salvadorrevelou que, com o slogan "Você também échamado", o ano vocacional pretende discutiramplamente o papel da evangelizaçáo em tornodo projeto cristão de vida."A intenção é fazercom que as pessoas pensem sobre o rumo queestão dando às suas vidas. Pensem sobre osrumos do Brasil, da.juventude e da família",exemplificou Dom Ângelo.
Eutanásia

O ano vocacional, internacionalmente; foiem 1983, mas a Arquidiocese Primaz do Brasildecidiu que as comemorações dos 50 anos de

vida sacerdotal do Cardeal Avelar BrandãoVilela é uma oportunidade para o assunto serretomado na Bahia no período que irá até 27 deoutubro de 85, quando o Arcenispo de Salva-dor completa 50 anos de ordenação]
Às vésperas da abertura das comemora-

Ções de seu jubileu de ouro de vida sacerdotal,Dom Avelar Brandão Vilela afirmou que aIgreja se preocupa nesse momento com alegalização do aborto e da eutanásia, em condi-
ções recomendadas pela ciência, conforme está
previsto no Código Penal a ser aprovado peloCongresso Nacional.

Dom Avelar chamou a atenção, no caso daeutanásia, para o fato de nue "qualquer 
preci-pitaçáo dos médicos e dos familiares podeírte do indiviHnn" n

ISYSMV
provocar realmente a morte do indivíduo , O(ardeal citou o caso de um amigo seu queeslava 'aparentemente morto, com vida vege-
tativa; e o organismo reagiu, apresentando
hoje apenas uma ligeira dificuldade para cami-nhar. Enquanto houver um resíduo de vida háesperança", disse o Cardeal Avelar.

D Miguel será novo Arcebispo
Teresina — Dom Miguel Fenelon Câmara

será o novo Arcebispo Metropolitano de Tere-sina, conforme informou ontem à imprensa ovigário-geral da Arquidiocese, Monsenhor Ma-teus Rufino. Dom Miguel Câmara, de 59 anos,substituirá Dom José l-reire Falcão, que hoje éArcebispo de Brasília.
O novo Arcebispo da Capital piauiensedeclarou à Rádio Pioneira, de propriedade daArquidiocese, que a sua opção principal será

pelos pobres e que apenas formulará a sua ação
pastoral depois de conversar com o povo e oclero piauienses.

Dom Miguel Câmara desenvolveu ativida-
des pastorais no Ceará, como bispoliuxiliar de
dom Aloísio Lorscheider. E graduado em
Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade
Gregoriana, cm Roma, e especializado em
Ação Social e Opinião Pública pela Universida-
ile Internacional de Estudos Sociais Pró-Deo,
também de Roma. É, ainda, membro do De-
parlamento de Educação do Selam, vice-
presidente da Reginoal Nordeste-II e meipbro
da Comissão Representativa da CNBB.

Incêndio destrói favela em

São Paulo e mata 5 
pessoasSão Paulo— Um incêndio destruiu,

ontem, quase iodos os 120 barracos da
Favela Nicodemus, na Zona Sul, desa-
brigando .600 pessoas. Até o final da
tarde, a policia tinha confirmação de
cinco mortos: um morador, aparentam
do menos de 30 anos, que sofreu ataque
cardíaco, morrendo a caminho do hos-
pitai; duas crianças; e dois adultos,
carbonizados entre os escombros.

Os hospitais da região atenderam
cerca de 10 feridos, todos sem gravida-de. O incêndio começou entre 9h e9h3ümin. segundo os moradores, e foi
controlado uma hora depois, por 15viaturas e 50 homens do Corpo de
Bombeiros. Toda a favela, com exceção
de alguns barracos, foi arrasada em
poucos minutos, mas a maioria dos
moradores conseguiu escapar sem feri-
mentos.

A polícia e os bombeiros náo ti-

nham certeza das causas do incêndio
que. segundo testemunhas, começou
num barraco na áiea central da favela.
O Major Alfonso Gil, comandante do
4" Grupamento de Incêndio, observou
que o fogo possivelmente começou com
alguma vela ou fogareiro, os motivos
mais freqüentes para incêndios em fa-
velas. O fogo atingiu, também, os vi-
dros e a parede de uma firma de
exportação, cujos fundos dão para a
favela, mas náo chegou a alastrar-se.

Ouando os bombeiros chegaram à
favela, o fogo já havia atingido quasetodos os barracos. Os moradores conse-
guiram salvar muitos móveis e objetos,
que ficaram amontoados nas calçadas
do bairro.

O Prefeito Mário Covas esteve no
local e informou que os desabrigados
serão alojados provisoriamente numa
escola próxima e nuin teatro da Univer-

sidade de São Paulo, atualmente deso-
cupado.

A favela existe há muitos anos e
seus moradores estão tentando se de-
fender de uma ação judicial de reinte-
gração de posse, movida pelo proprie-tário do terreno, Miehel Milan. Este
detalhe chegou a provocar entre os
moradores suspeitas de incêndio propo-sital. Os moradores da favela estão
sendo representados na ação judicial
pelo Centro Santos Dias de Direitos
Humanos, entidade vinculada à Arqui-
diocese de Sáo Paulo, que pleiteia o
direito de usucapião.

Uma das coordenadoras do centro,
Neide Caetano Nascimento, náo fez
qualquer acusação ao proprietário do
terreno, mas reconheceu que o incên-
dio destruiu as provas periciais queapoiavam o pedido dos moradores de
usucapião.

A entrada em operação
da energia de Itaipu, pelo
sistema de Corrente
Contínua -o mais avan-

çaio em transmissões

para longas distâncias-
vai sustentar e continuar

promovendo o
desenvolvimento da
Região Sudeste.
Constando e operado por
FURNAS, cjue desenvolveu
tecnologia pioneira na
América Latina, o sistema
de Corrente Contínua
interliga as estações
conversoras de Foz do
Iguaçu (Paraná) e Sáo
Roque (São Paulo),
numa extensão de
aproximadamente 800

quilômetros.
A construção do sistema
de Itaipu, ao permitir a
absorção da transmissão
de tecnologia de grandes
blocos de energia a

grandes distâncias,

possibilita a exploração
do imenso potencial da
Região Norte, para suprir
os centros consumidores
das Regiões Nordeste,
Sudeste e Centro-Oeste.
Ao levar a energia de
Itaipu a seu destino,
FURNAS-adotando
e desenvolvendo a
tecnologia pioneira em
Corrente Contínua-abre

caminhos para um
com mais força.

Os moradores estavam sendo terreno
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Salvação e Correção

MICHEL

T) ARA o Ministro Jarbas Passarinho, ou a Prcvi-
-*• dência será prioridade número um do próximo
governo, ou o país mergulhará em grave convulsão
social. Descartando-se o tom catastrofista e avalian-
do-se com mais realismo o peso específico dos proble-
mas com que se defrontará a futura administração,
chega-se a admitir que o complexo previdenciário seja
uma das suas prioridades; mas não a máxima, condi-
ção decerto reservada á inflação e ao desempenho da
economia.

De fato, algo há de ser feito, em tempo útil, paraevitar a implosáo de um sistema a cuja estrutura estão
ligados, de uma forma ou de outra, mais de 1(10
milhões de brasileiros. Mas a advertência no Ministro
peca por induzir à conclusão de que a crise se resume
à carência de recursos. E como que se antecipando a
uma das objeções que podem ser levantadas a essa
visão unidimensional, ele argumenta: certos benefí-
cios poderiam ter o seu pagamento transferido, por
exemplo, para o Ministério da Fazenda, mas isso não
alteraria a essência do problema.

A observação é correta, porém apenas na medi-
da cm que a premissa seja a "salvação" da Previdén-
cia, isto é, a sua manutenção tal qual está. Desafio
maior do que o de descobrir meios de fazer com que o
sistema continue a cumprir, razoavelmente, os com-
promissos para com os seus compulsórios associados,
será para o próximo governo o de mudá-lo.

Desestatizá-lo seria o mais consentãneo com a
vocação natural do país para a livre iniciativa. Contu-

do, se faltarem condições objetivas para dar um tal
passo, é justo esperar que haja disposição ao menos
para cortar uma das cabeças desse monstro bicéfalo.
Ao menos que se tome a iniciativa de limitá-lo à sua
função seguradora, deslocando-se para outra esfera as
suas atuais obrigações de prestação de assistência
médica.

Será que a tal medida se aplicaria á afirmação do
Ministro de que seria mera "troca de camisa" de um
time de futebol que continuaria filiado à mesma
federação de clubes? Sim, se a separação for um mero
remanejamento burocrático. Não, se for feita com o
objetivo de unificar todos os serviços de saúde do
país, com vistas a agilizá-los e reduzir seus custos
através da racionalização.

Ainda que seja uma solução incompleta, a sepa-
ração de funções teria, de saída, o mérito nada
desprezível de iluminar a zona de sombra da reivindi-
cação por maiores recursos. Pois quando se fala do
déficit assustador da Previdência, não se está falando
apenas de benefícios, mas também daquilo que a
máquina voraz destina para si mesma.

O Ministro não diz uma palavra sobre o custeio
da Previdência, limitando-se a fornecer números
sobre o que deverá ser gasto com aposentadorias,
pensões, consultas e internações. Esta omissão, por si
só, é um bom indício de que o problema exige uma
formulação diferente, com a qual a tônica seja
deslocada da salvação para a correção.

Passo à Frente

A modernização da vida brasileira começa a admi-
tir como necessária a atividade de lobbing nas

relações entre o Congresso e a sociedade. Já não se
fala mais em lobbies como práticas subalternas para
aliciar parlamentares. A Câmara — em seu regimento
interno — autoriza o credenciamento de pessoas que
se disponham a exercer essa atividade que, há quase
quarenta anos, já existe no Congresso norte-
americano.

Os congressistas incumbem-se da representação
política da sociedade diante do Executivo. É, no
entanto, um canal que não exclui outras vias de acesso
ao próprio Legislativo. Por seu excesso de poderes, o
Executivo tende a considerar a sociedade apenas pelo
ângulo das obrigações que o Estado lhe impõe, e não
como fonte de reivindicações legítimas. A burocracia
funciona como uma barreira entre a sociedade e o
Estado, para defender sua posição privilegiada.

Numa sociedade plural como já é a brasileira, o
Congresso não é capaz de acompanhar permanente-
mente os interesses dos diversos grupos e classes, e de
representá-los convenientemente. É natural que a
sociedade faça sentir aos seus representantes, em
dados momentos, quais são os seus interesses específi-
cos nas definições legais. O lobby legislativo é isto: o
meio de informar e esclarecer o Congresso na defini-
ção de interesses em disputa.

Essa necessidade de esclarecimento se faz sentir
em particular no Congresso, pela natureza extrema-
mente diversificada da representação política. Nada
melhor que tal atividade seja reconhecida como útil
pelos órgãos do Congresso e se faça às claras através
de pessoas qualificadas; e não como se fosse espúrio
ou clandestino o esclarecimento.

A sociedade e o Congresso mostram percepção
política moderna quando aceitam a existência de
grupos de esclarecimento organizados. A sociedade
tem o direito de levar suas divergências e seus pontos-
de-vista ao exame da representação política. E o
Congresso adquire respeitabilidade ao lidar às claras
com agências especializadas, porque pode exercer
fiscalização e controle sobre suas atividades e afastar
as suspeitas difusas em torno das decisões.

É preciso livrar-se a sociedade brasileira da
ilusão de que os políticos são seres especiais, dotados
de clarividência para intuir quais são os diversificados
interesses da sociedade. Não há, no conceito de
interesse, a mácula de qualquer contaminação subal-
terna. Os políticos são cidadãos aos quais os demais
cidadãos conferem, pelo voto, a representação dos
seus interesses. Nada mais pertinente do que a
própria sociedade renovar a cada oportunidade sua
visão ordenada. Melhor que exista o lobby do que a
função ser preenchida por meios escusos ou através
de formas de pressão tumultuadas.

Fantasia e Temeridade

A S organizações profissionais de professores e
funcionários das universidades federais convo-

caram nova greve na instituição. Trata-se, desta vez,
de uma paralisação de 24 horas, destinada a prepararulterior interrupção das aulas por tempo indetermina-
do. Em decorrência da greve anterior, o segundo
semestre letivo somente se iniciou em outubro, de-
vendo estender-se até os primeiros meses de 1985.

O movimento visa exclusivamente a reivindica-
ção salarial, não havendo tempo nem interesse paraos graves problemas de desajustamento da universi-
dade, em termos acadêmicos. Por mais compreensível
que seja a pretensão de melhores salários, em face da
virulência do processo inflacionário, causa espécie a
insistência da categoria cm ser tratado como grupo
privilegiado no seio do funcionalismo público. Os
professores e funcionários daquelas entidades aderi-
ram sem dúvida ao princípio popularizado por Or-

well, segundo o qual 
"todos são iguais, mas alguns são

mais iguais do que os outros."
Mais chocante, entretanto, é o recurso à medida

extrema. Os nossos servidores públicos, que são
professores e funcionários universitários, parecem
achar-se no país da fantasia e não no Brasil real, que
se esforça por transitar de um regime controlado
pelos militares para a nova situação que se inaugura
com a escolha do primeiro Presidente civil desde
1964.

É certo que o estado em que se encontram
poderia ser identificado como uma espécie de transi-
ção, e que consistiria na passagem da imaturidade
para a temeridade. O lema que os inspira há de ser
aquele famoso slogan do "quanto 

pior, melhor". Só
que a história brasileira, em sucessivas oportunida-
des, já se incumbiu de demonstrar que, ao contrário
do que afirma o slogan, o pior é pior mesmo.

Testemunho
Exibido em um festival internado-

nal de cinema em São Paulo e prestes a
ter seu roteiro publicado por uma edito-
ra do Rio, Conduta Imprópria é um
filme do experimentado cineasta espa-
nhol Nestor Almendros sobre 25 anos
de comunismo em Cuba. Fugitivo da
ditadura de Franco, Almendros foi ain-
da jovem para Cuba, de onde teve de
exilar-se outras duas vezes: a primeiradurante a ditadura de Batista, a segun-
da já na ditadura de Fidel.

Sucesso na Europa, o filme é um
documentário de longa metragem sobre
os aspectos repressivos do atual regime
cubano, tendo como personagens prin-cipais acusados de "conduta impró-
piia", por dissidência política ou deso-
bediência moral. Almendros mostra
que essa repressão, da qual pouco se
fala, já levou centenas de milhares à
fuga, aos cárceres e aos "campos de
reabilitação", mantendo até hoje uma

Srande 
parcela da população em humi-

lado silêncio.
Almendros é um militante de es-

querda e de esquerda são os que de-
põem no seu filme, entre os quaisdestacados escritores cubanos ou es-
tiangeiros, como Cabrera Infante, Rei-
natdo Arenas e Susan Sontag. O queexplica, então, o contraste entre o tom
amargo dessa película e a deslumbrada
retórica dos muitos livros de intelec-
tuais brasileiros sobre o regime fide-
lista?
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É simples. Os autores desses idfii-
cos relatos conhecem Cuba apenas pelamão dos guias e intérpretes de progra-mas oficiais. Ao passo que as testemu-
nhas reunidas por Almendros ou nasce-
ram lá ou lá foram viver um dia, na
intenção de ajudar a construir um paíslivre e justo. Terminaram todos no
exílio, alguns depois de mofar muitos
anos na prisão.

Contrastes
O JORNAL DO BRASIL publicouuma reportagem sobre a situação do

migrante em Brasília e outra sobre o
município gaúcho de Guaporé, e as
duas dão margem a um confronto eluci-
dativo de duas circunstâncias extremas
e que colocam, com toda a crueza, as
opções com que se defronta o país em
matéria de distribuição populacional.Guaporé é uma pequena munidpa-
lidade, com 25 mil habitantes, na Serra
Gaúcha, apresentando um quadro en-
contradiço em grande número de cen-
tros médios do Sul. A infra-estrutura
urbana acha-se implantada e as voca-
ções econômicas definidas (agricultura
e indústria de calçados). A cidade dis-
põe de liderança atuante e a comunida-
de assume diretamente os seus proble-mas. O analfabetismo foi erradicado e a
assistência social aos mais carentes
acha-se devidamente estruturada, com
o cgaastramento das famílias pobres e a
identificação de suas necessidades e
tipo dcapoioque requerem. Eliminou-

se a mendicância e o desemprego cor-
responde a circunstância transitória queafeta sobretudo migrantes recém-
chegados. A formação dos jovens de
famílias carentes é uma questão priori-târia, tendo a comunidade acumulado
experiências positivas e negativas.

O quadro vigente em Guaporé é
ainda mais promissor nos centros mé-
dios da Região Sul. Nestes a comunida-
de pode arcar diretamente com a edu-
cação em todos os níveis e com a
administração de rede hospitalar apta a
atender as diversas faixas de renda.

Em contrapartida, a situação dos
migrantes que chegam ao Distrito Fe-
deral é deveras constrangedora. Multi-
pjicam-se as favelas onde vigoram con-
dições habitacionais as mais precárias.Com a cidade projetada para abrigar o
funcionalismo e os serviços urbanos porestes requeridos — não se prevendoexistência de indústria ou agricultura —
são escassas as possibilidades de empre-
go. Os migrantes não têm de fato
qualquer perspectiva. A populaçãomarginal é hoje estimada em 300 mil
pessoais (25% da população total, 1 mil
200 habitantes).

O fato novo em Brasília é o fluxo de
retorno. De janeiro a setembro, 11 mil
pessoas, na maioria nordestinos, deixa-
ram o Distrito Federal. Na maioria dos
casos, não voltam aos lugares de origem
mas se dirigem às novas frentes pionei-ras do Centro-Oeste.
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Museu abandonado
Aqui em Barbacena, de 1940 a 1944 o

pensador católico Georgcs Bernanos es-
crevia suas crônicas para a Rádio BBC de
Londres e para a RADIO JORNAL DO
BRASIL, traduzidas do francês para por-tuguês pelo Padre Gomes, amigo e con-
fessor do escritor.

Quarenta anos após Bernanos deixar
Barbacena, o museu que leva seu nome e
que se encontra instalado na casa onde
ele viveu, na colina da Cruz das Almas,
está em péssimo estado de conservação.

Ciente de meu dever luto pela preser-vaçáo deste prédio, que ao certo significa
a intimidade de Bernanos com a terra em
que ele escolheu para viver no Brasil.

Lamentavelmente, até a presente da-
ta. o Prefeito de Barbacena, eleito contra
Bias e And radas, não cumpre seu dever
de opositor e náo sc manifestou nesta luta
cultural, permanecendo completamente
omisso. O Prefeito de Barbacena é nasci-
do em Roma, na Itália, mas foi eleito
para governar Barbacena, em Minas Ge-
rais, e náo pode e não deve permanecerinsensível nesta luta em que se pretende a
preservação do Museu Georges Berna-
nos. Márcio Bertota — Barbacena (MG).

Surpresa desagradável

Quando fui procurada pelo represen-
tante do Tourir.g Club do Brasil, recebi a
informação de que, se adquirisse o título
de sócio remido (à época custou-me cerca
de Cr$ 400 mil), nada mais teria a pagar,nem taxa de manutenção nem qualqueroutra.

Agora, ao reclamar a carteira definiti-
va — recebi uma provisória, cuja valida-
de ia só até agosto —, tive uma grande e
desagradável surpresa: para me "recadas-
trar", segundo a funcionária do Touring,
terei que pagar duas cotas de CrS 23 mil.
Como confiar numa empresa dessas? Ja-
cirnam Damasceno — Rio de Janeiro.

Cobrança estranha
Fui surpreendido no mês de setembro

com o recebimento de minha conta de gásem valor excessivo para o habitual. Veri-
ficando o consumo em comparação com
os meses e anos anteriores, constatei que
jamais atingira os 244 metros cúbicos
cobrados, sendo que o máximo consumi-
do fora de 134 metros cübicos no mês de
junho, com uma média mensal até o mês
de julho, de 110 metros cúbicos aproxi-
madamente.

Pelo telefone, fui informado de queno mês anterior (agosto), a conta referen-
te ao consumo de 54 metros cúbicos
estava errada, quando na verdade deve-
riam ter cobrado 154 metros cúbicos. A
diferença (100 m') havia sido lançada na
conta do mês de setembro, apesar da
diferença da leitura entre os meses de
julho (1842) e agosto (1896), resultarem
nos 54 metros cúbicos cobrados anterior-
mente. Comparecendo à Companhia Es-
tadual do Gás, a náo ser a promessa de
mandar uma pessoa verificar o medidor,
não soube a funcionária que me atendeu
explicar técnica ou matematicamente os
exatos 100 metros cúbicos acrescidos na
conta em questão, deixando a impressão
(até prova em contrário) que o foram
aleatoriamente, representando um au-
mento de CrS 26 mil 410. Wagner do
Rego Barros — Rio de Janeiro.

Idéias contestadas
Causou-me espanto e desgosto o arti-

go Quartos Infantis, Viáveis e Práticos,
publicado no JB de 13/10/84. A partir de
uma boa apresentação, palavras como"infantis" e "crianças", começou o desas-
tre: as kléias que os arquitetos (e pais)Ricardo Nogueira Martins e Luiz Aviz
ofereceram. O quarto para os dois meni-
nos "naturalmente bagunceiros", quotêm "carrinhos, apetrechos de praia, ska-
te e bolas", mereceu um criativo arranjo
de estruturas metálicas. O menino peque-no mereceu "uma verdadeira estação
ferroviária, com direito até ao relógio",
mesmo que provavelmente ele nem fosse
ter condições de aprender a ver horas cm
tal idade. A menina mereceu toques
românticos, tons de rosa, uma profusãode recortes em forma de coração quo"reforçam o estilo delicado", cortinas
que dão "leveza" e, "arrematando o
clima", luminária cor de rosa e almofadas
em forma de (de novo!) coração.

É inacreditável que dois profissionaisde nível superior, em pleno 1984, preten-dam que os futuros adultos do ano 20(11
cresçam em tal alienação, cuja distorção
básica é a distinção: um mundo masculi-
no e um mundo feminino. Será que tais
arquitetos ainda não perceberam que o
mundo é um só e que as responsnbiiida-
des e oportunidades dos seres humanos
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são iguais? Por que não criar meninos e
meninas como seres humanos que sáo?
Por que não dar às nossas crianças a
oportunidade de desenvolverem suas
próprias personalidades? Por que incutir-
lhes um script de vida enganoso, através
da arquitetura de seu espaço-ambiente?
Náo podem os garotos serem também
seres românticos? Meninos não podemser organizados e terem também possí-veis miudezas? Por que incutir nas crian-
ças que os sentimentos de homens e
mulheres são basicamente diferentes?

Qualquer menina que tiver a infelici-
dade de viver dos quatro anos até a
adolescência (conforme sugeriram) num
quarto daqueles terá de enfrentar na vida
o mesmo mundo que os meninos quetiveram trens e criatividade em seus quar-tos enfrentarão: o mesmo sistema esco-
lar, o mesmo sistema econômico, o mes-
mo exame vestibular, o mesmo mercado
de trabalho, tudo igual! Por que náo
preparar a menina para um mundo real e
criativo? Por que mostrar-lhe uma visão
completamente distorcida do mundo, da
humanidade e do papel social que irá
desempenhar?

Induzir a formação de preconceitosou reforçar uma visão enganosa do mun-
do deveria ser considerado crime punível
por lei, devido às desastrosas conseqüên-
cias psicológicas e sociais que isso podeacarretar: a dolorosa descoberta do mun-
do real, os desgastantes conflitos emocio-
nais, as dificuldades no relacionamento
afetivo e sexual, os distúrbios de conduta
etc. Toda criança tem o direito inaliená-
vel de ser preparada para a vida e o
mundo em que vive e irá viver. Tenho
constatado vezes sem conta o quanto o
resultado da indução de preconceitos é
prejudicial ao ser humano. Superar e
libertar-se de conceitos equivocados e
arraigados custa, muitas vezes, alguns
milhões de cruzeiros e alguns anos de
psicanálise.

A arquitetura também é uma forma
de linguagem, a qual aliás muito prezo, e
respeito; daí a imensa responsabilidade
dos arquitetos, como construtores de am-
bientes que são. Se os citados arquitetos
são pais, só tenho a lamentar que náo se
exija, ainda, exame psicotécnico para a
paternidade/maternidade. Maria Esteta
Franco Gonçalves, socióloga — Rio de
Janeiro.

Interesses subalternos
É evidente que náo é o verdadeiro

ideal municipalista o que agora assola o
nosso Estado. Ele está coberto por inte-
resses subalternos. Politiqueiros e nego-
cistas, aproveitando-se da infeliz adminis-
tração pública que se abateu sobre o
Estado do Rio de Janeiro, incentivam e
promovem, numa flagrante bagunça,
emancipações de distritos-dormitórios,
como é o caso de Belford Roxo, que só

emprega 20 mil de seus 350 mil morado-
res. Já existe grande pressão dc poli ti-
queiras e negocistas infiltrados nesse no-
vo negócio de emancipações de distritos,
em cidades que nem sequer nasceram,
com o equívoco objetivo de dividir o
poder político e açambarcar negócios, em
lugares tradicionalmente conservadores,
com indústrias e, portanto, arrecadações.

É o que está ocorrendo com Italva,.
Belford Roxo, Mesquita, Queimados,
Alcântara, Arraial do Cabo etc., cujos
habitantes estão sendo maliciosamente
orientados para plebiscitos enquadrados
na Lei Complementar de que trata o art.
14, da Constituição Federal. Na realidã-
de, porém, são armações políticas e nego-

ciatas que só criarão mais ônus para os
novos munícipes, com aumento de gastoscom cargos (prefeitos, vreretários, verea-
dores e funcionários públicos) e constru-
ção de prédios para abrigar toda a nova
administração. Muito mais importante
que emancipações de distritos-dormitó-
rios, que só podem satisfazer a interesses
inconfessáveis, é a reforma tributária, há
tanto prometida e esperada, que devolve-
rá aos quase 5 mil municípios do país,todos falidos, sua verdadeira autonomia
administrativa.

Essa febre dc emancipações ainda é
mais intolerável, quando sabemos queexistem previsões de outros remaneja-
mentos territoriais, como a volta do Esta-
do da Guanabara, depois de uma fusão
quase manu milltari, com o antigo Estado
do Rio, levada a efeito pelo Gal. Ernesto
Geisel, à frente do Governo Federal, em
1975.

Trata-se de novo capricho a envolver,
outra vez, uma cidade com ampla proje-
ção internacional, antiga Capital do Im-
pério e da República, a qual não podeficar ao sabor de loucuras. Como se tudo
isso não bastasse, querem também reta-
lhar a própria Cidade do Rio de Janeiro,
emancipando bairros, como Santa Cruz,
Campo Grande, Bangu e Jacarepaguá,
regiões da Zona Oeste que formariam o
Município Novo Rio.

A prosperar essa insãnia, o que seria a
mesma coisa que retalhar Paris, Londres,
Roma, Nova Iorque ou Buenos Aires, o
Rio, enxovalhado, ficaria rezudido ao
Centro, ou seja, à dty, como dizem os
ingleses, uma vez que seus bairros, agru-
pados ou separados, iriam formando dis-
tritos ou municípios, segundo os socialis-
tas crioulos, que, cm verdade, queremmais é possuir feudos. Luiz Fernando
Gusmão — Rio de Janeiro.

Tipos de leite
Ao tomarmos conhecimento do noti-

ciário sob o título: Leite Longa Vida Jáestá mais barato do que o B, publicado na
página 19 do Io Caderno do JORNAL
DO BRASIL de 27/9/84, sentimo-nos na
obrigação de esclarecer algumas afirma-
ções que não correspondem à realidade e
que prejudicam o conceito do Leite Lon-
ga Vida produzido pela Cooperativa Cen-
trai dos Produtores dc Leite Ltda. CCPL— além de, principalmente, por não
serem verdadeiras as assertivas ali conti-
das. Em certo trecho do noticiário, decla-
ração atribuída à "Associação dos Produ-
tores de Leite B", afirma que: "os dois
produtos (Leite B e Longa Vida) não
podem ser comparados, porque o Longa
Vida perde por não ser natural e possuirconservantes, o que está escrito na pró-
pria embalagem". A seguir, já quase ao
final da publicação, outra afirmativa mal-
dosa e falsa. "Já a opinião dos dirigentes
da Associação dos Produtores de Leite B
é de que o Leite Longa Vida perde pornão ser natural e possuir conservantes, o
que está escrito na própria embalagem."

Face a essa publicação e às declara-
Ções nela contidas e acima citadas, é
nossa intenção esclarecer a opinião públi-ca que deve ter pleno conhecimento, paradecidir de sua preferência, pelo tipo dc
leite que entender mais conveniente à sua
alimentação.

Quanto à declaração de que o Leite
Longa Vida tem conservantes, e que isso
consta da embalagem, é bastante verificá-
la para comprovar a evidência da falta de
escrúpulos do declarante, cuja mentira é
de tão fácil constatação. Finalizando,
esclarecemos que produzimos e comer-
cializamos os Leites tipo B e Longa Vida,
e que, em defesa dos interesses de seus
produtores associados temos o maior em-
penho em oferecer ambos os produtos à
escolha dos consumidores. Renato Ladei-
ra de Viveiros, Assessor de Relações Pú-
bllcas da CCPL — Rio de Janeiro.

Preços dos remédios
Fiquei condoída com a situação do

presidente do Banco do Brasil, Sr Oswal-
do Colin, quando declarou que, ao ter
que tomar um medicamento diariamente,
está "ficando cada vez mais doente só de
comprar remédio, que muda de preçotodo dia" (JB 6/10/84). "Tadinho". Se
com ele sucede isso, o que dizer do queacontece com o resto do povo, que mal
consegue ter uma alimentação decente?
A estas alturas, acho que já morreu e não
sabe. No atual estado de coisas, penso
que as autoridades deveriam se abster dc
falar certas gracinhas. Selma B. Chvid-
chenko — Rio de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publi-cação no todo ou om parto onlro as quo
tiverom assinatura, nome comploto o logí-
vol o ondoroço quo permita confirmação
prévia.
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EITADO realmente
cm berço csplêiuliili»,

cedeu ao Cansaço e à rotina
de mais um dia de trabalho
e dormiu mansa e profun-
damente. Na manhã se-
guinte, ainda castigada peloestranho e intenso frio de
outubro e, ao mesmo tem-
l*i, iluminada por uni azul
que só os meses de maio de oütròra conheceram, Brasil
acordou aliviado: apesar de um pouco agitado com o
pesadelo, no qual pontificava a figura de um e.x-Governador
das Minas Gerais, sentia-se como que livre do País da
Síndrome do Golpe.

Uma pergunta, porém, solta no ar, lhe escarafunchava
com insistência o cérebro: qual terá sido a causa principaldesta verdadeira metamorfose? É verdade que, há tempos,
mais um Sete de Setembro transcorrera sem grandes sobres-saltos, com garbosos desfiles civis c militares dc Norte a Suldo seu enorme território, embora perpassado de uma ououtra irritada manifestação a seu respeito e de seu futuro
próximo ou distante.

('u lera sido a possibilidade de se introduzir a Direta navala de Sucessão? Provavelmente, se tal ocorresse, isto é, se

A síndrome do 
golpe

para tanto houvesse contribuído de maneira decisiva oimperturbável pescador dos revoltos mares capixabas, tudoestaria res||yido, pois Sucessão deixaria de ser mal olhada
ou tão mal cobiçada, A Direta seria a sua defesa, o seu cinto
inexpugnável de cnsticidade pelo menos até que lhe
aparecesse o Príncipe Encantado.

E verdade que, para Brasil, uma coisa estava certa,
como dois e dois são quatro: o seu caso de amor nãocontinuaria assim tão exclusivo e circunscrito a um universo
Lio miúdo dc almas. Ao invés dc rcccbcr, apenas, a
contribuição de alguns poucos, que disputam entre si o seubelo e fértil leito, ele deseja mesmo é a atenção e a
contribuição de muitos milhões de almas, quem sabe porvolta de 130. O seu amor deve ser ecumênico, universal,
sem fronteiras, como convém aos que fazem da generosida-de c do desarmamento de espírito a sua única razão de ser.

Mas a verdade, também, é que tudo, por enquanto, emrazão principalmente de um grupo ambicioso de áulicos queo rodeia incessantemente, no qual a cada dia mais pontificaa figura de um ex-Governador das Minas Gerais, está presoá Sucessão. Esta, ia-me esquecendo, eleita sua primeira-dama desde priscas eras, não por ela, diga-se dc passagem,mas pelo ciúme e exagerada cobiça que continua despertan-do, tem-lhe causado os maiores dissabores. Seu outrora fielescudeiro, por exemplo, grande e forte pescador, mas

sempre desconfiado e inseguro, não concordou em deixá-lasolta pelos barzmhos noturnos da vida. E, entre dá-la ou nãoc a-la diretamente aos que sinceramente a desejavam e aindadesejam, decidiu transferir aos que se disseram seus líderese intérpretes o seu destino de don/ela pura e recatadaApesar do mistério em que, na época, procurou envolversua acalentada e amadurecida decisão, não se livroucontudo, dc um grupo de homens ineserupulosos, quetentam agarrá-la abrupta e desrespeitosamente e, atravésdela, garantirem duvidosa sobrevivência em seu imensoterritório
Mas é exatamente aí, após haver sido a decisão

transferida aos seus líderes e intérpretes, que Brasil voltou a
conviver com a dura realidade do País da Síndrome do
Golpe. Ninguém, a esta altura, acredita mais na pureza de
intençóes de Sucessão, que pode, a qualquer momento,
tendo à frente um ex-Governador das Minas Gerais, ser
manobrada pelo mesmo grupo de áulicos que a corteja.

Todavia, muito embora Direta tenha sido banida devez do território do País da Síndrome do Golpe, Brasil e
Sucessão, felizmente, ainda podem encontrar a solução parao seu futuro, que todos os seus súditos e admiradores
esperam seja de muitas felicidades. Basta que, regulamenta-
do o seu famoso Colégio Eleitoral, a eleição se trave, afinal,
entre dois candidatos — um oriundo das terras do famoso e

libertário Tiradentes, que já conta, aliás, com o apoio dc
quase todos os seus habitantes, aí incluídos os tradicionaisleitores de mãos e médiuns, como Newton Pinto, da Bahiade Todos os Santos, e Chico Xavier, Io Chapadão doBugre. Um e outro já confidenciaram, há tempos; paraquem quiser ouvir, que PSM, que hoje tem em ACM o seumais lorte opositor, não chegará á Presidência da Repúbli-ca, Sua obstinação e seus métodos, não muito ortodoxos esempre contestados pelas multidões, apesar dc eficientes em
passado recente, não mais resultarão em benefício próprio.Pois o que todos agora almejam, em primeiro lugar, éencerrar o longo ciclo da Síndrome do Golpe no País deBrasil e Sucessão; em segundo, expulsar, para todo osempre, a megera Impunidade, que tem sido o maiorestímulo à permanência, em seu grande território, da'jgontida e doidivana Corrupção; e. finalmente, com ou sem

a participação do candidato renegado, darem ao velho
batalhador das terras de I iradentes talvez a última oportuni-
dade de se construir a Nação Sem Medo, que não conheça a
arrogância, mas faça da liberdade, da paciência c do
diálogo, juntamente com Brasil, Direta e Sucessão, o seu
ttipé de uma felicidade social duradoura.

ACILIO LARA RESENDE
Diretor Regional do JORNAL DO BRASIL om Belo Horizonte

í 6 Al a este vosso filho. Pai Onipotente, a dignidade
do 1'resbiterato" — rezei, há poucas horas, no

momento culminante da Ordenação sacerdotal de um jovembrasileiro numa cidadezinha do Norte da Itália —"Renovai
nele a efusão do vosso Espírito de santidade". Agora, no
trem. de volta a Roma, continuo a repetir dentro de mim a
invocação ritual, como, saindo de um concerto, a genteassobia incoercivelmente certa frase musical impressa no
ouvido.

Daqui a pouco reencontrarei na grande Sala Paulo VI,
no Vaticano, os 6 mil 500 sacerdotes procedentes do mundo
inteiro para um retiro espiritual sem precedentes. Escutan-
do Madre Teresa de Calcutá, o Cardeal Suenens, o Padre
Cantalamessa, Monsenhor D'Souza e outros, concelebran-
do com João Paulo II e ouvindo-o falar da sua comum
vocação sacerdotal, meditando e rezando cm silêncio,
adorando por longas horas o Santíssimo, cies se colocam sob
a moção do tema essencial desse retiro: "Uma chamada à
santidade".

Ordenação e retiro sacerdotais — as duas circunstãn-
cias. ligadas entre si, puseram-me vigorosamente diante de
um assunto incontornável: o do sacerdote, hoje.

Acresce que uma recente estada no Brasil permitiu-mevisitar alguns seminários, observar de perto o visível aumen-
to do número de jovens que se preparam para crsacerdócio,
escutar os seminaristas e conversar com eles, com seus
formadores e seus Bispos.

As três circunstâncias me colocam vigorosamente dian-te de um assunto incontornável — o sacerdote, hoje — erenova duas convicções que, passados os tempos de certaconfusão mental, parecem hoje tranqüilas.
A primeira diz respeito ao lugar do sacerdote na Igreja

Mensagem de Roma/Q 
aSSUÍltO Ql SaCCrdOÍCS

Rumos da 
juventude soviética ®

* * 
Ibf todo o meu passado e*'•' involuntariamente indago: Por

que vivo, para que nasci? E, no entanto,
deve ter havido uma razão e meu destino
deve ter sido sublime, pois sinto, em
minha alma, uma força ilimitada. Mas
não o segui, fiquei seduzido pelo fascínio
de paixões vazias e sem sentido".

Essas palavras são dc Grigory Pecho-
rin, o jovem protagonista de Um Herói do
Nosso Tempo, de autoria de Mikhaii
Lermontov, falecido em 1841. Quando
há alguns anos foram proferidas com
emoção por um ator que filmava a histó-
ria de Lermontov, contribuíram para o
encerramento da produção. Os censores
oficiais acharam que o tema estava muito
próximo da moderna realidade soviética.

Segundo vários jovens russos e os
mentores que acompanham o seu desen-
volvimento ideológico, a falta de objetivo
que afligia a alma de rapazes como Pe-
chorin. há um século, continua a fazer
parte da personalidade dos jovens atuais,
ü romantismo de um nobre pré-revolucionário pode ter sido substituído
pelas aspirações materialistas de uma
juventude cada vez mais ocidentalizada,
mas suas perguntas — "por 

que vivo,
para que nasci?" — parecem ter resistido
às tentativas de uma sociedade ideologi-

" 
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camente controlada de oferecer à sua
juventude objetivos pré-fabricados.

Este problema é reconhecido pelosmembros do Partido Comunista. Em ju-lho, o Comitê Central do Partido consi-
derou-o suficientemente sério a ponlo de
emitir diretrizes que criticavam "a passi-vidade no trabalho e na vida pública, o
individualismo, a indisciplina e outras
manifestações negativas" entre alguns jo-vens. E exigiam uma doutrinação mais
eficaz por parte da liga da juventudecomunista, o Komsomol, organização

que conta com 42 milhões de membros de
14 a 26 anos de idade e serve como
preparação para a filiação no Partido
Comunista. Em uma campanha publicitá-
ria que continuou durante vários dias, a
imprensa repetiu este chamado. O dire-
tor do Komsomol, Viktor Mishin, de 42
anos, reagiu com um discurso criticando
ainda mais alguns jovens que, segundo
ele, são "ociosos com saúde de ferro,
trabalhadores displicentes, infratores da
disciplina do trabalho e moralmente per-
niciosos".

Embora não tão grande como no
Ocidente, o inconformismo da juventuderussa ampliou-se recentemente, alcan-
çando uma variedade de atividades ja-mais sonhadas pelos seus pais — um
interesse clandestino por ioga e Hare
Krishna, uma fascinação pelo nazismo,
revelada em pichaçóes ocasionais e pelomenos uma manifestação, tentativas mo-
destas dc moda punk, cm que os alfinetes
têm mais probabilidade de ficarem colo-
cados nas roupas do que no nariz, um
pequeno mas preocupante problema de
tóxicos e uma tendência a usar os adere-
ços prc-revolucionârios encontrados nos
armários das avós (continua)

SETH MYDANS
The New York Times
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e na sociedade. Afora as elucubrações tautológicas, comuns
em certo tipo dc comunidades dc base" nas quais certos
sacerdotes mentalizam' o grupo e depois escutam a
própria voz confundindo com a "voz do povo" e portantocom a "voz de Deus", ninguém mais põe cm dúvida a
doutrina tradicional da Igreja, claramente reafirmada peloConcilio, por Medellín e Puebla:

Cristo quis instituir sua Igreja como Povo de Deus no qualministros por Ele escolhidos e chamados servem aos seus
irmãos, os leigos, no ministério dc educadores na fé,
dispensadores dos mistérios de Deus, pastores c guiasseguros e solícitos, construtores e mantenedores da comu-
nhão na caridade;

esta missão, totalmente diversa da de simples lideres
políticos ou sociais, confere-lhes uma identidade que o
Evangelho e o magistério da Igreja apresentam com limpi-
dez e precisão, que o Povo de Deus sabe reconhecer e
apreciar e que não seria honesto obscurecer ou desfigurar;
a é essa identidade que deve ser plasmada nos futuros
sacerdotes com paciência e sabedoria, se se quer que ao
crescimento numérico corresponda neles a indispensável
qualidade.

A segunda convicção refere-se a uma exigência que é
fundamental na mencionada identidade do sacerdote: a
exigência de santidade. É justamente a que transparece na
advertência que fiz ao novo sacerdote: "Considera bem o
que fazes". E que se encontra no cerne do retiro sacerdotal
que se realiza em Roma: "Uma chamada à santidade".

Penso que João Paulo II exerceu egregiamente seu
carisma de "confirmador dos irmãos" ao recordar aos 6 mil
500 sacerdotes o primado da santidade na vida e na missão

do sacerdote. Penso que Madre Teresa falou em nome de
todo o Povo de Deus quando, dirigindo-se aos 6 mil 51)0,
interpelou os 650 mil sacerdotes da Igreja inteira sobre a
obrigação — não simples faculdade, menos ainda um luxo

de serem santos. Os mais pobres entre os pobres esperam
deles não erudição nem dotes de liderança mas santidade.

Essa interpelação tem cm vista algo de muito concreto.
A santidade do padre, fruto da ação do Espírito de
santidade, tem dois pólos: imitação fiel de Cristo e dedica-
ção plena à humanidade. Dentro desta dupla referência e
suposta a prática das simples virtudes humanas (honestida-de, veracidade, urbanidade etc.), base indispensável de toda
verdadeira espiritualidade, a santidade sacerdotal consiste
em viver com coerência, dia a dia. o ministério. Em nutrir a
intimidade com o único sacerdote Jesus Cristo. Em consa-
grar-se com humilde e perseverante disponibilidade aoanúncio da Palavra de Deus. ao ministério dos sacramentos,
ao pastoreio. Em estar próximo com irretratável entrega de
si mesmo, sem discriminações nem exclusivismos, a quem
quer que tenha necessidade da sua presença: os pobres e os
necessitados, os tristes e os sós, os pecadores, os que não
conseguem disfarçar com a abundância dos bens materiais ovazio do próprio coração.

Não me queiram mal os leitores (mas sei que há entre
eles não poucos sacerdotes) se, pelo alto-falante desta
coluna, pronuncio os votos que faço ao jovem sacerdote pormim ordenado e aos 6 mil 500 sacerdotes que Roma hospeda
nestes dias. Votos de que a "chamada à santidade" se revele
um chamado à felicidade pessoal e a um serviço precioso à
Igreja e à humanidade.

DOM LUCAS MOREIRA NEVES
Secretário da Sagrada Congregação para os Bispos

1-VEM Aí O
ACONTECI-
MENTOQUE VAI
CAUSAR
SENSAÇÃO, DO
QUARTÕ-E-SALA
AMANSAO. VOCE
SABE QUAL E?
EA EDIÇÁO
ESPECIAL DECORAÇÃO DA
REVISTA DOMINGO. ESPECIAL
PARA QUEM TRANSA
DECORAÇAO, INTERIORES,
ARRANJOS E NOVIDADES DE
CASA. ESPECIALMENTE DE
BOM GOSTO.
2-DE EXEMPLOS DOS
PONTOS MAIS
ATINGIDOS POR ESSA
REVOLUÇÃO DE
CONFORTOE
BELEZA.
MÓVEIS, CORTINAS,
TAPETES, OBJETOS,
PAREDES, LUMINARIAS,
TETOS, E MAIS, MUITO MAIS.
3-TUDO NOS MÍNIMOS
DETALHES?
EXATAMENTE. DOMINGO DÁNOMES, DICAS, PREÇOS E
ENDEREÇOS. COM FOTOS,
INFORMES E SERVIÇOS. UM
GUIA COMPLETO. TINTIM POR

LIÇÃO

CASA

NO

TINTIM.
4-MAS ESSA
DESCOBERTAÉ
PRA FICAR
ENTREQUATRO
PAREDES?
NAO, IMAGINA! OS
LEITORES

. HABITUAIS DE
DOMINGOJAAGUARDAM
ANSIOSOS A EDJÇAO
DECORAÇAO. SAO MILHARES

DE HOMENS E MULHERES QUEAMAM UM AMBIENTE BONITO E
GOSTOSO DE MORAR. GEN TE

INDEPENDENTE.
INTELIGENTE.
INOVADORA.
5-EM QUE DATA A

IÇAO DECORAÇÃ
CHEGA NAS BANCAS?
18 DE NOVEMBRO DE 84.
FALTA POUCO.
6-EQIJALOCAMINHO
MAIS RÁPIDO PARA
VOCE PARTICIPAR?

RESERVAR UM BOM ESPAÇO,
PUBLICAR UM BELO ANUNCIO. E
PRONTO. ESTA DADA UMA LIÇÃO
DE CASA E UMA LIÇÃO DE
VENDAS. EM PLENO DOMINGO.

DOMINGO.

RESERVAS: 6-11
MATERIAL: 8-11
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- Informalities polos telefones (041) 234.2478 IIc 2334578; Podera ser rctirado no endere- IBp acinia - Divisao de ("ompras ate o dia H12 de novembro de 19K4. H
C^DASTRO: - Para participar da presenll licitacffo, serii Hexigido a cornprovatjffo de capital social intcgralizado mi- Hnimo de CrS HO 000.000 (oitenta milltfles de cruzeiros). B
Demais informal; 5es que se fo^iim necessiirias sobre a pre- Bsonte licitavSo serao prcstadas polo Departamento de BEj|c;nharla de Intra I strutura 11)1 da Direturia IVcnaa B
,(u , ITc'' n0 aclml1- 5" nndllr OU polo tele lone S .(041) 105, rainal 33 I, em Oiritiba/Paninii.

Pai beija túmu, filho morto durante a invasão^eGranai

12 n i° caderno D qiiinta-foira. 25/10/84 INTERNACIONAL
uilHNAJL DO BKASIL

Washlngt|j e Kcouk, Imva O Presidente Reagan, emcerimônia realizada onteiti na Casa Branca para comemorar o
primeiro aniversário da invasão da ilha de Granada, nas
Antilhas, por tropas combinadas de cinco países da área e dos
Estados l Jnidos, disse que o uso da força militar foi uma terrível
responsabilidade e a decisão mais grave que teve de fazer.

Reagan também fez uma distinção entre o que chamou de
missáo de socorro em Granada e a intervenção soviética noAfeganistão, que qualificou de ''conquista sangrenta e brutal
com o objetivo de destruir a liberdade, a democracia e aautodeterminação", Rebatendo a acusação de violação da lei
internacional que seu opositor democrata, Walter Mondale,
tem usado em sua campanha, Reagan disse que existe uma'"distinção moral fundamental: a diferença entre totalitarismo edemocracia".

Aniversário de honra
Relembrando um tema comum de muitos de seus discursos

durante sua campanha política, Reagan disse que a Históriamostrará que a invasão de Granada representou uma guinadabrusca rio que chamou de "período de dúvidas e confusão
nacional" nos Estados Unidos.

A História mostrará que uma dos reviravoltas se deveua uma pequena ilha nas Antilhas, onde a América penetroupara proteger seus nacionais e salvar uma nação vizinha de umatirania crescente — declarou o Presidente americano.
Uma força composta de I mil 9(10 tropas de combateamericanas e 400 soldados de cinco nações antilhanas iniciarama invasão de Granada na madrugada de 11 de outubro de 1983,seis dias depois de o Primeiro-Ministro marxista MauricèBishop ser assassinado num golpe.
Dirigindo-se aos convidados da cerimônia de ontem, entreeles HO dos 6(X) estudantes americanos que se achavam na ilha àépoca da invasão, Reagan declarou:

Comemoramos com alegria um aniversário de honra
para a América: seu resgate e a libertação da vizinha Granada
das garras da opressão e da tirania.

No coração da região piodutora dc trigo c criadota desuínos da América, Mondale exortou ontem os eleitores arepudiar as pesquisas de opinião — uma das quais o coloca a 25
pontos percentuais atrás de Reagan — c fazê-lo repetir afaçanha do democrata Harry Truman, em 1948. quando,contrariando as sondagens, obteve unia vitória esmagadora
contra o republicano Thomas Dewey.

Peço que usem estes dias (até a eleição de 6 donovembro) para pensar e depois, às centenas, aos milhares,compareçam às urnas e voltem a reassumir o controle de seuGoverno — declarou Mondale.

Israel prende dirigente da OLP
Tel Aviv — Um dos principais dirigentes da Oiganização

para a Libertação da Palestina (OLP), Halil Rubi, procurado há13 anos pelos israelenses, foi capturado há duas semanas nacidade de Hebron, na Cisjordãnia ocupada, informaram ontemos serviços de segurança de Israel. Rubi era encarregado dorecrutamento e treinamento de militantes. Outros suspeitosforam detidos, com grande quantidade de material bélico.

Papa pede continência periódica
Cidade do Vaticano — Falando ontem a cerca de 7 mil

peregrinos que compareceram à audiência geral das quartas-feiras, o Papa João Paulo II voltou a salientar que os casais queaprenderem a resistir à "sedução da carne" e praticarem acontinência periódica enriquecerão seu relacionamento. O
Pontífice, que desde 7 de julho vem relembrando a visão da
Igreja relativa ao amor e sexo entre os casais e as virtudes dacastidade, disse que a continência "protege a dignidade do atosexual em seu significado procriativo e torna mais profunda a
comunhão pessoal entre marido e mulher".

Incêndio mata 17 nas Filipinas
Baguio, Filipinas — Dezessete pessoas, incluindo pelomenos dois americanos, morreram e 50 ficaram feridos no

incêndio de um hotel ao Norte das Filipinas, informou a polícia.As autoridades acreditam que muitos dos 330 hóspedes ainda
devem estar presos entre os escombros do estabelecimento, o
Hotel Pines, no recanto das montanhas dc Baguio onde o
incêndio se estendeu por seis horas ontem à noite. As causas do
fogo estão sendo investigadas.

•ONU condena África do Sul
Nações Unidas — Após um dramático apelo do Prêmio

Nobel da Paz de 1984, Dom Desmond Tutu, o Conselho de
Segurança das Nações Unidas aprovou, por 14 votos a zero, e aabstenção americana, uma resolução que condena o Governo
sul-africano pelos "contínuos massacres de populações oprimi-
das", e exigiu a imediata cessação dos assassinatos.

Tanque soviético mata alemães
Bonn — Um tanque soviético se chocou contra um veículo

particular alemão oriental e seguiu em frente, sem parar parasocorrer os ocupantes do automóvel, revelou ontem o Ministé-
rio de Defesa da Alemanha Ocidental, que gravou as comunica-
ções de rádio soviéticas. O incidente ocorreu a 8 de outubro, e
segundo as autoridades de Bonn o automóvel abalioado se
incendiou, matando os ocupantes, que foram carbonizados.

Wnshlngton/UPI

Reagan defende ação militar no aniversário de Granada

Napoleón lamenta mortos

do helicóptero abatido
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Chile restringe notícia

e 
pune 

rádio da Igreja
Santiago — O Governo militar chileno

proibiu os programas noticiosos de uma rádio
da Igreja católica e restringiu as informações
sobre atos terroristas nas demais emissoras,
estações de televisão, jornais e revistas do
país, anunciou-se ontem oficialmente.

A primeira medida puniu a Rádio Chilena,
do arcebispado de Santiago, que "não poderádivulgar notícias e deverá limitar-se. indefini-
damente, à difusão dc música e publicidade".Terça-feira, a rádio informou que o chefe da
Força Aérea, General Fernando Matthei, dei-
xaria seu cargo, descontente com a demora na
restauração da democracia. Matthei desmen-
tiu terminantemente sua renúncia.

O segundo decreto ordenou os jornais a
publicar notícias sobre ações terroristas de
grupos extremistas apenas em páginas internas
e com fotos e imagens 'Uprovenientes de
fontes oficiais". Os canais de televisão tam-
bém só deverão mostrar imagens fornecidas
por órgãos oficiais. Quanto às rádios terão de

informar sobre ações de terrorismo "da forma
mais discreta possível, evitando criar alarme
injustificado entre a população".

Um incêndio destruiu ontem um grandearmazém da Capital, pertencente à cadeia
comercial Almac, uma das maiores distribui-
doras de alimentos do Chile. Várias testemu-
nhas disseram que o incêndio foi causado porbombas incendiárias lançadas por desconheci-
dos. Em Rancágua, a 85 quilômetros ao Sul de
Santiago, explosões semelhantes afetaram
duas lojas comerciais pertencentes a dirigentes
políticos contrários ao regime militar, segundo
notícias jornalísticas não confirmadas.

Em Concepción, a 500 quilômetros ao Sul
da capital, a explosão de uma bomba na
madrugada de ontem destruiu parte de linha
férrea que liga as cidades de Coronel e Cura-
nilahue. Pouco antes explodira outra bomba
num ponto de táxis da cidade de Talcahuano, a520 quilômetros ao Sul de Santiago.

Imprensa é censurada na Itália—
divulgar notícias incômodas, fazer títulos
ejue possam ofender a quem quer que seja.

Roma — Na Itália, a Justiça se atribuiu
duas novas funções: a de professora e
censora de jornalismo. Essa é apenas uma
das várias críticas que juristas, jornalistas e
políticos de vários partidos e tendências
continuam a fazer a uma extravagante
sentença da Corte di Cassazione, a Corte
Suprema Italiana, divulgada há três dias,
que se concedeu o direito de ditar normas
técnicas e regulamentar a liberdade de
informação.

Augusto Barbera, jurista romano, che-
gou a identificar, na sentença — inapelá-
vel, por sinal — da Corte Suprema uma
decisão de transformar, ao mesmo tempo,
qualquer juiz italiano em censor e legisla-
dor. Pietro Barcelona, outro jurista, não
tem dúvidas em considerar a clamorosa
sentença como uma pesada limitação à
liberdade de imprensa. Miriam Maffai,
presidente da Federação Nacional dos Jor-
nalistas, sustenta que, a partir de hoje, só
um jornal pode circular na Itália sem correr
o risco de contrariar e transgredir os con-
ceitos e normas de bom jornalismo estabe-
lecidos pela Corte Suprema: La Gazzetta
UITlciale, o diário oficial da república ita-
liana.

A pretexto de desestimular o jornalis-mo escandaloso e dc proteger o cidadão
contra calúnias, difamações e de qualqueroutro abuso praticado em nome da liberda-
de de informação, a sentença da Corte
Suprema proíbe quase todo aos jornalistase jornais italianos: escrever comentários,

i zelo dos magistrados da Cone Suprema
italiana chega ao ponto de criminalizar o
ponto de exclamação — proibindo-o sem-
pre que contribuir para "sugestionar" ou"induzir" o leitor a conclusões maliciosas.

Qualquer jornalista, ou editor, poderiaser condenado quase sumariamente pelocrime de não informar ou comentar de
forma civil. Ou seja: se dramatizasse ou
usasse tons desproporcionados na sua notí-
cia ou comentário. Contra o jornalista queescrever apenas uma meia-verdade, qual-
quer pessoa que se sinta ofendida pela
publicação pode dar início a um processocivil, independente do penal, que consente
ao processado o direito ao ônus da prova.Com o processo civil, o presumível ofendi-
do, ou difamado, assegura-se um ressarci-
mento quase imediato pelos presumíveisdanos sofridos.

Até mesmo com o uso das aspas se
preocupa e procura estabelecer normas e
regras a sentença da Corte Suprema, o queontem foi comparado a um novo e curioso
decálogo de mandamentos pelo Ministro
do Interior, Oscar Luigi Scalfaro, ele tam-
bém um magistrado e ex-membro da Cone
Suprema que decidiu se promover a Facul-
dade de Jornalismo.

ARAÚJO NETTO
Correspondonte

Bolívia 
proíbe

tráfico de coca

em Cochabamba
La Paz — O comandante da 7* Divisão do

Exército, General Victor Vargas, proibiu a
partir de ontem o tráfico de folhas de coca emEl Chapare, no Departamento de Cochabam-
ba, após ter sido constatado que se reativou
nas últimas semanas a produção ilícita de
cocaína na área.

A decisão foi tomada por causa do explosi-vo aumento de viajantes e transportadores decarga para El Chapare, que se aproveitaram
da permissão que as autoridades concederam
para que toda pessoa que saísse da zona
pudesse transportar até 2,5 quilos de folhas de
coca, a matéria prima da cocaína. Milhares de
pessoas, às vezes famílias inteiras, começaram
a viajar a El Chapare, conseguindo grandeslucros, por causa dos altos preços pagos pelosprodutores de cocaína pelas folhas.

Agora, todo viajante que se dirigir a essa
região central da Bolívia terá de portar um
salvo-conduto.

Em Washington, o Conselho Permanente
da OEA aceitou a solicitação formulada peloGoverno da Bolívia para que envie àquele paísuma comissão de alto nível para observar a
campanha contra o narcotráfico.

Família mafiosa

é presa em massa

em Nova Iorque
Nova Iorque — Toda a liderança da família

mafiosa Colombo, freqüentemente descrita
como a General Motors do crime organizado
americano, foi indiciada ontem por formação
de quadrilha, extorsão e roubo, disse o Pro-
curador Geral (Ministro da Justiça) William
French. Entre os 11 indiciados estão o suposto
chefe da família, Carmine Pérsico, de 51 anos,
seu suposto sub, Gennaro Langella, de 45, e
seu suposto consultor principal, Thomas Di-
bella, de 78.

Também indiciados foram quatro capos
(capitães) da família e quatro "soldados",
entre eles dois líderes sindicais da Cidade
Nova Iorque. Smith disse que esta é a primeiravez que toda a liderança de uma família
mafiosa é citada num único indiciamento.
Uma investigação de três anos e meio mostrou
que a família controla sete sindicatos da cida-
de, nas indústrias de construção e de restau-
rantes.

Um porta voz de Smith declarou:— Não se pude despejar um balde
concreto na C idade de Nova Iorque
subornar alguém.

O indiciamento. com 51 acusações
que, além de controlar grupos sindicais ilegais,
a família a atividades criminais comuns.

de
sem

diz

San Salvador — O Presidente de El Salva-dor, José Napoleón Duarte, se declarou "cons-
ternailo com a morte do Tenente-Coronel JoséDomingo Monterrosa, Comandante da 3' Briga-da de Infantaria, outros três altos oficiais doExército, três oficiais da Força Aérea, dois
militares, três civis, um sacerdote e um sacris-
tão, na derrubada de um helicóptero, em Mora-
zán, na tarde de terça-feira, pela guerrilhaesquerdista.

— Isso demonstra claramente que a Frente
Farabundo Marti dc Libertação Nacional não
ouer a paz — afirmou Duarte, referindo-se aodiálogo que iniciou com a guerrilha, em La
Palma, província de Chalatenango, dia 15. OEmbaixador dos Estados Unidos em San Salva-dor, Thomas Pickering, visitou Duarte e o
Ministro da Defesa, General Eugênio Vides
Casanova, para lhes expressar as condolências
do Governo Reagan.

Quase chorando
O porta-voz do Ministério da Defesa, Te-nentc-Coronel Carlos Cienfuegos. quase cho-

rando, comentou que o helicóptero de seuamigo Monterrosa, um UH-LH Uuey, de fabri-cação americana, pode ter caído devido a uma"falha mecânica" e que as investigações estavam
em andamento. A queda foi perto do Monte
Ocotc-Scco, nas proximidades dc Joateca, a120km a Nordeste de San Salvador, nas cerca-
nias do local, onde os guerrilheiros asseguraram
ter derrubado um avião da CIA, sexta-feira
passada, matando quatro agentes americanos etrês soldados salvadorenhos.

Cienfuegos identificou os outros mortos co-
mo o Coronel Napoleón Hercon Calito, Coman-
dante da Província de Morazán; Major Arman-
do Asmitia, Comandante do Batalhão Atlacatl
(treinado nos Estados Unidos); Major Nelson
Alejandro Rivas, Chefe do Batalhão de Coman-
dos do Exército em Morazán. Os outros foram:
três oficiais pilotos da Força Aérea, dois opera-
dores dc armas automáticas do helicópteros, três
membros do Serviço de Imprensa do Ministério
da Defesa, um sacerdote e seu auxiliar (cujos
nomes não foram divulgados).

Depois, Cienfuegos anunciou as nomeações
dos oficiais que substituíram os que morreram,
para que a operação militar iniciada dia 18 em

Joaquín Villalobos

Economista chefia
a Frente rebelde

Com 37 anos, economista, Joaquim Villalo-
bos é o chefe do Exército Revolucionário doPovo e assumiu a presidência da Frente Fara-bundo Marti de Libertação Nacional, quandoem abril de 1983 morreu Salvador Cayetano
Carpio, segundo algumas versões, assassinado
por descontentes chefes rebeldes.

Morreu um dos maiores criminosos de
guerra — afirmou Villalobos pela Rádio Vence-
remos, acusando o Tenente-Coronel Monterro-
sa de ser responsável por supostos massacres em
Morazán. Disse que sua morte foi uma vingança
e explicou a emboscada:

A Brigada Rafael Arce Zablah, em ope-
ração denominada "Atlacatl Heróico, Morte aos
Invasores e seus Títeres", instalou grupos de-
artilharia em segredo nas montanhas circundan-
tes do povoado de Joateca. O helicóptero de
Monterrosa foi alvo do fogo concentrado
preciso das
tentes.

metralhadoras de nossos comba-

Segundo a agência AP, a Rádio Venceremos
voltou ao ar e divulgou a informação poucodepois, dando Monterrosa como morto comtanta convicção, que revelou a existência de uma
eficaz rede dc espionatem na província de Mora-
zán, seu tradicional reduto.

No dia 15, quando Villalobos anunciou quenão iria à reunião de paz cm La Palma, provín-cia de Chalatenango, "por motivos políticos e desegurança ', aparentemente já se preparava paraa ofensiva desfechada por Monterrosa três diasdepois. Essa ofensiva era a primeira que enfati-
zava o uso de helicópteros: dos 27 usados, 10foram fornecidos recentemente pelos Estados
Unidos.

Morazán — tradicional bastião do guerrilha —
não ficasse sem comando, O Tenente-Coronel
Augusto Maravilha ficou com a Chefia do Data-Iháo de Comandos do Exército em Morazán e oTenente-Coronel Juan Carlos Carrilo, com aChefia do Batalhão Atlacat.

Ataque à Capital
Quase ao mesmo tempo em que o helicópte-

ro era abatido em Morazán, pela Brigada Rafael
Arce Zablah, do Exército Revolucionário do
Povo (ERP, uma das cinco organizações guern-lheiras da Frente Farabundo Marti de Liberta-
ção Nacional), o Comando Mardoqueo Cruz, do
Partido Revolucionário dos Trabalhadores Cen-
tro-Americanos (I'RTC, também integrante da
FMLN), emboscava um caminhão que distribuía
policiais por diversos pontos de San Salvador. Aemboscada foi ao Sul da Capital e teria resultadona morte de sete policiais, segundo a AFP, alémde dois feridos.

Outto tiroteio de menor intensidade ocor-reu no Centro da Capital, perto do Parque
Centenário, e ainda simultaneamente foram
ouvidas fortes explosões. Vários bairros de San
Salvador ficaram às escuras. Numerosos solda-
dos e agentes dc segurança foram postos nasruas em buscas que resultaram em trocas de tiros
com os guerrilheiros. Três civis foram hospitali-
zados, feridos a bala. mas não se informou sobre
a existência de baixas entre os guerrilheiros,segundo a agência Ansa. Aparentemente, os
guerrilheiros fugiram para a região montanhosa
ao Sul da cidade, explicou a agência.

Ação direitista
Ainda na terça-feira, a Embaixada dos Esta-

dos Unidos repudiou o assassínio de um adolev
cente de 14 anos, filho do líder sindical lavrador,
Alirio Montes. Segundo o Washington Post,
Montes relatou que seu filho e outros dois
jovens monos tinham inscritas em suas frontes
as iniciais ESA, do Exército Secreto Anticomu-
nista. Bor:s King Montes foi seqüestrado em sua
casa por civis fortemente armados e, junto a seu
corpo, estava uma nota endereçada a seu pai:"Deixe de trabalhar para o sindicato". A Em-
baixada americana ofereceu ao Governo sua
colaboração na investigação "rápida e firmo" do
assassínio.

Domingo Monterrosa

Coronel morto ia

assumir o comando
O Tenente-Coronel Domingo Monterrosa,

de 42 anos, era considerado pelos assessores
militares americanos como um exemplo da "no-
va estirpe" dos comandantes militares salvado-
renhos. Deveria ser promovido a Coronel nofinal do ano e, segundo fontes extra-oficiais,
tinha o apoio dos oficiais americanos para che-
gar ao Comando do Exército.

Monterrosa foi o primeiro comandante dos
1 mil 200 homens do Batalhão Atlacatl, a
primeira unidade treinada contra a guerrilha porassessores militares americanos em 1981, nosEstados Unidos. Em dezembro daquele ano, oAlto Comando das Forças Armadas rompeu atradição ao nomear Monterrosa — um Tenente-
Coronel — para a 3* Brigada de Infantaria,
colocando sob seu comando 5 mil homens, omais importante destacamento de El Salvador.

Quando Monterrosa se instalou em sua sala,
em San Miguel, pôs sobre a mesma uma estátua
de bronze de Marte, o deus romano da guerra. Ecomentou, segundo a agência UPI:Marte foi o Deus da Guerra. E eu sou
um guerreiro.

A perda de Monterrosa, segundo a agência
AP, foi um severo golpe para a estrutura hierár-
quica das Forças Armadas salvadorenhas.

Em sua última declaração à imprensa, Mon-terrosa anunciou segunda-feira a apreensão do
equipamento de retransmissão da emissora clan-
destina rebelde Rádio Venceremos, perto de
Joateca.

E bom que venham, para que vejam e
não pensem que as Forças Armadas inventaram.
A Venceremos de Morazán acabou — afirmou.
Mas, duas horas mais tarde, a emissora rebelde
voltou ao ar para informar, em primeira mão, a
morte de Monterrosa.

Diretor da CIA diz 
que

ignorava manual 
polêmicoWashington — O diretor da Agência Centrai de Informações americana (CIA), William

Casey, não sabia da existência de polêmicomanual anti-sandinista que recomenda assassi-
natos políticos, chantagens e outros recursos
violentos contra os governantes da Nicarágua,
disseram fontes oficiais ao Washington Post

A CIA, por sua vez, recolheu o manual e
avisou a seus agentes na América Central que
parem de ajudar aos soniozistas, disse o Senador
Patrick Leahy. membro do Comitê de Informa-
ções do Senado, acrescentando que o aviso aos
agentes foi conseqüência de uma proibição do
Congresso de toda ajuda aos contra-
revolucionários que combatem o Governo san-
dinista.

Terrorismo
Nas Nações I Jnidas, o Embaixador Nicara-

giiense, Javier ( hamono Mora, denúnciffi no-vãmente, ontem, a Assembléia Gerall "a políti

ca de terrorismo de Estado" do Governo ameri-
cano, e reiterou "a vontade de paz da Nicará-
gua", apesar da i'guerra suja e não declarada
que enfrentamos diariamente".

O Governo americano afirmou não haver
recebido qualquer protesto da Nicarágua em
relação ao manual de terrorismo. Em Mamígua,
porém, o chefe do Departamento para America
do Norte do Governo nicaraguense, Saul Araíia,
disse que o Embaixador americano no pais.Harry Bergold, se negou a receber a nota de
protesto do Governo sandinista pelo polemicomanual da CIA.

Segundo Arafia, Bergold retirou-se irrita(||
da Chancelaria mcaragiiensc ao ser informado
de que fora esse o motivo de sua convocação a
sede do Ministério de Relações Exteriores.
Araria comentou que a inesperada iviirnda do
Embaixador "evidencia que ele teve um com
portamento muito pouco protocolai"

imi
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Reagan defende ação militar
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Washington e Keotik, lowti — O Presidente Reagan, eincerimônia realizada ontem na Casa Branca para comemorar o
primeiro aniversário da invasilo da ilha de (minada, nas\ntilhas, |v>r tropas combinadas de cinco países da área c dosI stados l Jnidos, disse que o uso da força militar foi uma terrívelresponsabilidade e a decisão mais grave que teve de fazer.

Ucagan também fez uma distinçllo entre o que chamou demissão de socorro em Granada e a intervençAo soviética no
Afeganistüo. que qualificou de "conciuisla sangrenta e brutal
com o objetivo de destruir a liberdade, a democracia e aautodeterminação", Rebatendo a acusação de violação da leiinternacional que- sai opositor democrata, Walter Mondale,tem usado em sua campanha, Reagan disse que existe uma"distinção moral fundamental: a diferença entre totalitarismo edemocracia".

Aniversário de honra
Relembrando um tema comum de muitos de seus discursos

durante sua campanha política, Reagan disse que a História
mostrará que a invasão de Granada representou unia guinadabrusca no que chamou de "período de dúvidas e confusão
nacional" nos Estados Unidos.

A História mostrará que uma dos reviravoltas se deveu.1 uma pequena ilha ruis Antilhas, onde a América penetrou
para proteger seus nacionais e salvar uma nação vizinha de umatiran|a crescente — declarou o Presidente americano.

Uma força composta de I mil 900 tropas de combateamericanas e 400 soldados de cinco nações antilhanas iniciaram.i invasão de Granada na madrugada de 25 de outubro de 1983,seis dias depois de o Primeiro-Ministro marxista MauriceBishop ser assassinado num golpe.
Dirigindo-se aos convidados da cerimônia de ontem, entreeles 80 dos 600 estudantes americanos que se achavam na ilha àépoca da invasão, Reagan declarou:

Comemoramos com alegria um aniversário de honra
para a América: seu resgate e a libertação da vizinha Granadadas garras da opressão e da tirania.

No coração da região produtora de trigo e criadora desuínos da América, Mondale exortou ontem os eleitores arepudiar as pesquisas de opinião — uma das quais o coloca a 25
pontos percentuais atrás dc Reagan - e fazê-lo repetir afaçanha do democrata Harrv Truman, em 1948, quando,contrariando as sondagens, obteve uma vitória esmagadoracontra o republicano Thomas Dewey.

Peço que usem estes dias (até a eleição de 6 denovembro) para pensar e depois, às centenas, aos milhares,compareçam ás urnas e voltem a reassumir o controle de seuGoverno — declarou Mondale.

Washlnglon/UPI

Brigadeiro Agosti é preso
Buenos Aires — O Brigadeiro Orlando Agosti, ex-membro

da primeira Junta Militar que tomou o poder em 1976, foi presoontem á noite após prestar depoimento á Câmara Federal, queo considerou culpado de "excessos" na luta contra a subversão.
Agosti foi levado para uma cela da polícia federal no mesmo
prédio onde estão detidos o ex-Presidente Jorge Rafael Videla eo ex-Comandante da Marinha, Almirante Emílio Massera, seuscompanheiros na Junta Militar de 1976.

Papa pede continência periódica
Cidade do Vaticano — Falando ontem a cerca de 7 mil

peregrinos que compareceram à audiência geral das quartas-feiras, o Papa João Paulo II voltou a salientar que os casais queaprenderem a resistir à "sedução da carne" e praticarem acontinência periódica enriquecerão seu relacionamento. OPontífice, que desde 7 de julho vem relembrando a visão daIgreja relativa ao amor e sexo entre os casais e as virtudes dacastidade, disse que a continência "protege a dignidade do atosexual em seu significado procriativo e torna mais profunda acomunhão pessoal entre marido e mulher".

Tanque soviético mata alemães
Bonn — Um tanque soviético se chocou contra um veículo

particular alemão oriental e seguiu em frente, sem parar parasocorrer os ocupantes do automóvel, revelou ontem o Ministé-rio de Defesa da Alemanha Ocidental, que gravou as comunica-
ções de rádio soviéticas. O incidente ocorreu a 8 de outubro, esegundo as autoridades de Bonn o automóvel abalroado seincendiou, matando os ocupantes, que foram carbonizados.

ONU condena África do Sul
Naçòes Unidas — Após um dramático apelo do PrêmioNobel da Paz de 1984, Dom Desmond Tutu, o Conselho deSegurança das Nações Unidas aprovou, por 14 votos a zero, e aabstenção americana, uma resolução que condena o Governosul-africano pelos "contínuos massacres de populações oprimi-das", e exigiu a imediata cessação dos assassinatos.

Israel prende dirigente da OLP
Tel Aviv — Um dos principais dirigentes da Organização

para a Libertação da Palestina (OLP), Hali! Rubi, procurado há13 anos pelos israelenses, foi capturado há duas semanas nacidade de Hebron, na Cisjordânia ocupada, informaram ontemos serviços de segurança de Israel. Rubi era encarregado do""¦n"™"""' e treinamento de militantes. Outros suspeitos
, com grande quantidade de material bélico.

recrutamento
foram detidos
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n.? aniversário de Granada

Napoleón lamenta mortos

do helicóptero derrubado

Vai beija túmulo do filho morto durante a invasão de Granada

Chile restringe notícia

e 
pune rádio da Igreja

Santiago — O Governo militar chileno
proibiu os programas noticiosos de uma rádioda Igreja católica e restringiu as informações
sobre atos terroristas nas demais emissoras,estações de televisão, jornais e revistas do
pais, anunciou-se ontem oficialmente.

A primeira medida puniu a Rádio Chilena,
do arcebispado de Santiago, que "não poderádivulgar notícias e deverá limitar-se, indefini-
damente, â difusão de música e publicidade".Terça-feira, a rádio informou que o chefe da
Força Aérea, General Fernando Matthei, dei-
xaria seu cargo, descontente com a demora na
restauração da democracia. Matthei desmen-
tiu terminantemente sua renúncia.

O segundo decreto ordenou os jornais a
publicar notícias sobre ações terroristas de
grupos extremistas apenas em páginas internase com fotos e imagens 'Uprovenientes defontes oficiais". Os canais de televisão tam-bém só deverão mostrar imagens fornecidas
por órgãos oficiais. Quanto às rádios terão de

informar sobre ações de terrorismo "da forma
mais discreta possível, evitando criar alarme
injustificado entre a população".

Um incêndio destruiu ontem um grandearmazém da Capital, pertencente à cadeia
comercial Almac, uma das maiores distribui-
doras de alimentos do Chile. Várias testemu-
nhas disseram que o incêndio foi causado porbombas incendiárias lançadas por desconheci-
dos.

O corpo do operário Juan Antonio Aguir-re Ballcsteros, preso por policiais durante uma
jornada de protesto a 4 de setembro e desapa-recido desde então, foi encontrado ontem.Segundo Manuel Aguirre, irmão da vítima, ocorpo estava sem a cabeça e os braços e foiencontrado no rio Maipo, uns 70 quilômetros aOeste da Capital. Juan Antonio foi reconheci-
do por Manuel e por sua mãe por causa dasroupas que usava quando foi preso. A polícianegou veementemente que tivesse delido JuanAntonio, mas várias testemunhas confirmaram
sua prisão por policiais uniformizados.

—Imprensa 
é censurada na Itália-

Roma — Na Itália, a Justiça se atribuiu
duas novas funções: a de professora ecensora de jornalismo. Essa é apenas uma
das várias críticas que juristas, jornalistas e
políticos de vários partidos e tendências
continuam a fazer a uma extravagante
sentença da Cone di Cassazione, a Corte
Suprema Italiana, divulgada há três dias,
que se concedeu o direito de ditar normas
técnicas e regulamentar a liberdade deinformação.

Augusto Barbera, jurista romano, che-
gou a identificar, na sentença — inapelá-
vel, por sinal — da Corte Suprema umadecisão dc transformar, ao mesmo tempo,
qualquer juiz italiano em censor e legisla-dor. Pictro Barcelona, outro jurista, nãotem dúvidas em considerar a clamorosa
sentença como uma pesada limitação àliberdade de imprensa. Miriam Maffai,
presidente da Federação Nacional dos Jor-nalistas, sustenta que, a partir de hoje, sóum jornal pode circular na Itália sem correr

risco de contrariar e transgredir os con-
ceitos e normas de bom jornalismo estabe-
lecidos pela Corte Suprema: La Gazzetta

fficiale, o diário oficial da república ita-liana.
A pretexto de desestimular o jornalis-mo escandaloso e de proteger o cidadãocontra calúnias, difamações e de qualqueroutro abuso praticado em nome da Iiberda-de de informação, a sentença da ConeSuprema proíbe quase tudo aos jornalistase jornais italianos: escrever comentários,

divulgar notícias incômodas, fazer títulos
que possam ofender a quem quer que seja.O zelo dos magistrados da Corte Suprema
italiana chega ao ponto de criminalizar o
ponto dc exclamação — proibindo-o sem-
pre que contribuir para "sugestionar" ou"induzir" o leitor a conclusões maliciosas.

Qualquer jornalista, ou editor, poderiaser condenado quase sumariamente pelocrime de não informar ou comentar deforma civil. Ou seja: se dramatizasse ouusasse tons desproporcionados na sua notí-cia ou comentário. Contra o jornalista queescrever apenas uma meia-verdade, qual-quer pessoa que se sinta ofendida pelapublicação pode dar inicio a um processocivil, independente do penal, que consente
ao processado o direito ao ônus da prova.Com o processo civil, o presumível ofendi-
do, ou difamado, assegura-se um ressarci-
mento quase imediato pelos presumíveisdanos sofridos.

Até mesmo com o uso das aspas se
preocupa e procura estabelecer normas eregras a sentença da Corte Suprema, o queontem foi comparado a um novo e curiosodecãlogo de mandamentos pelo Ministrodo Interior, Oscar Luigi Scalfaro, ele tam-bém urn magistrado e ex-membro da CorteSuprema que decidiu se promover a Facul-dade de Jornalismo.

AHAUJO NETTO
Correspondente

Bolívia 
proíbe

tráfico de coca

em Cochahamba
La Paz — O comandante da 7' Divisão doExército, General Victor Vargas, proibiu a

partir de ontem o tráfico de folhas de coca emEl Chapare, no Departamento de Cochabam-ba, após ter sido constatado que se reativou
nas últimas semanas a produção ilícita decocaína na área.

A decisão foi tomada por causa do explosi-vo aumento de viajantes e transportadores decarga para El Chapare, que se aproveitaramda permissão que as autoridades concederam
para que toda pessoa que saísse da zona
pudesse transportar até 2,5 quilos de folhas decoca, a matéria prima da cocaína. Milhares de
pessoas, às vezes famílias inteiras, começarama viajar a El Chapare, conseguindo grandeslucros, por causa dos altos preços pagos pelosprodutores de cocaína pelas folhas.

Agora, todo viajante que se dirigir a essaregião central da Bolívia terá de portar umsalvo-conduto.
Em Washington, o Conselho Permanente

da OEA aceitou a solicitação formulada peloGoverno da Bolívia para que envie àquele paísuma comissão de alto nível para observar a
campanha contra o narcotráfico.

eFamília mafiosa

indiciada em massa

em Nova Iorque
Nova Iorque — Toda a liderança da famíliamafiosa Colombo, freqüentemente descritacomo a General Motors do crime organizadoamericano, foi indiciada ontem por formaçãode quadrilha, extorsão e roubo, disse o Pro-curador Geral (Ministro da Justiça) WilliamFrench. Entre os 11 indiciados estão o supostochefe da família, Carmine Pérsico, dc 51 anos,seu suposto sub, Gennaro Langella, de 45, eseu suposto consultor principal, Dramas Di-bclla, dc 78.
rambém indiciados foram quatro capos

(capitães) da família e quatro "soldados",
entre eles dois líderes sindicais da CidadeNova Iorque. Smith disse que esta é a primeiravez que toda a liderança de uma famíliamafiosa é citada num único indiciamento.Uma investigação de três anos e meio mostrou
que a família controla sete sindicatos da cida-de, nas indústrias de construção e de restau-rantes.

Um porta voz de Smith declarou:— Não se pode despejar um baldeconcreto na (idade de Nova Iorquesubornar alguém.
O indiciamento, com 51 acusações, diz

que, além de controlar gruj§p| sindicais ilegais,a famflia a atividades criminais comuns.

de
sem

San Salvador — O Presidente de III Salva-dor, José Napoleón Duarte, se declarou "cous-
ternado com a morte do Tenente-Coronel JoséDomingo Monterrosa. Comandante da 3' Briga-da de Infantaria, outros três altos oficiais doExército, três oficiais da Força Aérea, doismilitares, três civis, um sacerdote e um sacris-tão, na derrubada de um helicóptero, em Mora-zán, nu tarde de terça-feira, pela guerrilhaesquerdista.

— Isso demonstra claramente que a FrenteFarabundo Marti de Libertação Nacional mioauer a paz — afirmou Duarte, referindo-se aodiálogo que iniciou com a guerrilha, em LaPalma, província de Chalatenango, dia 15. OEmbaixador dos Estados Unidos cm San Salva-dor. Thomas Pickering, visitou Duarte e oMinistro da Defesa, General Eugênio VidesCasanova, para lhes expressar as condolências
do Governo Reagan.

Quase chorando
O porta-voz do Ministério da Defesa, Te-nente-Coronel Carlos Cienfuegos, quase cho-rando, comentou que o helicóptero de seuamigo Monterrosa, um UH-LH Uuey, de fabri-cação americana, pode ler caído devido a umafalha mecânica c que as investigações estavamem andamento. A queda foi perto do MonteOcote-Seco, nas proximidades dc Joateca, aI20km a Nordeste de San Salvador, nas cerca-nias do local, onde os guerrilheiros asseguraramter derrubado um avião da CIA. sexta-feira

passada, matando quatro agentes americanos etrês soldados salvadorenhos.
Cienfuegos identificou os outros mortos co-mo o Coronel Napoleón Herson Calito, Coman-dante da Província de Morazán; Major Arman-do Asmitia, Comandante do Batalhão Atlacatl

(treinado nos Estados Unidos); Major NelsonAlcjandro Rivas, Chefe do Batalhão de Coman-dos do Exército em Morazán. Os outros foram:três oficiais pilotos da Força Aérea, dois opera-dores de armas automáticas do helicópteros, trêsmembros do Serviço de Imprensa do Ministérioda Defesa, um sacerdote e seu auxiliar (cujosnomes não foram divulgados).
Depois, Cienfuegos anunciou as nomeações

dos oficiais que substituíram os que morreram,
para que a operação militar iniciada dia 18 em
Morazán — tradicional bastião do guerrilha —
não ficasse sem comando. O Tenente-Coronel
Augusto Maravilha ficou com a Chefia do Bata-
Ihâo de Comandos do Exército em Morazán e o
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Tenente-Coronel
Chefia do Batall

Juan Carlos
io Atlacat.

Ataque i\

Carrilo, com

Capital
Quase ao mesmo tempo em que o hclicópic-ro era abatido em Morazán, pela Brigada RafaelArte Zablah, do Exército Revolucionário doPovo (ERP, uma das cinco organizações guerri-Ihciras da Frente Farabundo Marti de Liberta-

çáo Nacional), o (ornando Mardoqueo Cruz, doPartido Revolucionário dos Trabalhadores Ccn-tro-Americanos (PRTC, também integrante daFMI-N), emboscava um caminhão que distribuía
policiais por diversos pontos de San Salvador. Aemboscada foi ao Sul da Capital e teria resultado
na morte de sete policiais, segundo a AFP, alémde dois feridos.

Outro tiroteio de menor intensidade ocor-reu no Centro da Capital, perto do ParqueCentenário, c ainda simultaneamente foramouvidas fortes explosões. Vários bairros de SanSalvador ficaram às escuras. Numerosos solda*dos e agentes de segurança foram postos nasruas em buscas que resultaram em trocas de tiroscom os guerrilheiros. Três civis foram hospitali-zados, feridos a bala, mas não se informou sobrea existência de baixas entre os guerrilheiros,segundo a agência Ansa. Aparentemente, os
guerrilheiros fugiram para a região montanhosaao Sul da cidade, explicou a agência.

Ontem à noite, os guerrilheiros voltaram aCapital e travaram tiroteios com a polícia emoito bairros operários das zonas Norte e Sul dacidade. Um civil foi morto no fogo cruzado e
pelo menos outros três saíram feridos. A polícianão informou se houve baixas entre os policiais enão se pôde saber se houve mortos ou feridosentre os rebeldes. Este foi o maior ataqueurbano da guerrilha salvadorenha este ano.

Ainda na terça-feira, a Embaixada dos Esta-dos Unidos repudiou o assassínio de um adoles-cente de 14 anos, filho do líder sindical lavrador.Alirio Montes. Segundo o Washington Post,Montes relatou que seu filho e outros dois
jovens mortos tinham inscritas em suas frontesas iniciais ESA, do Exército Secreto Anticomu-nista. Boris King Montes foi seqüestrado em sua
casa por civis fortemente armados e, junto a seucorpo, estava uma nota endereçada a seu pai:"Deixe de trabalhar para o sindicato". A tm-baixada americana ofereceu ao Governo suacolaboração na investigação "rápida e firme" doassassínio.
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Joaquín Villalobos

Economista chefia
a Frente rebelde

Com 37 anos, economista, Joaquín Villalo-
bos é o chefe do Exército Revolucionário do
Povo e assumiu a presidência da Frente Fara-
bundo Marti de Libertação Nacional, quandoem abril de 1983 morreu Salvador Cayetano
Carpio, segundo algumas versões, assassinado
por descontentes chefes rebeldes.

Morreu um dos maiores criminosos de
guerra — afirmou Villalobos pela Rádio Vence-
remos, acusando o Tenente-Coronel Montcrro-
sa de ser responsável por supostos massacres em
Morazán. Disse que sua morte foi uma vingança
e explicou a emboscada:

A Brigada Rafael Arcc Zablah, em ope-ração denominada "Atlacatl Heróico, Morte aosInvasores e seus Títeres", instalou grupos de>artilharia em segredo nas montanhas circundan-tes do povoado de Joateca. O helicóptero deMonterrosa foi alvo do fogo concentrado e
preciso das metralhadoras de nossos comba-tentes.

Segundo a agência AP, a Rádio Venceremos
voltou ao ar e divulgou a informação poucodepois, dando Monterrosa como morto comtanta convicção, que revelou a existência de umaeficaz rede de espionatem na província de Mora-zán, seu tradicional reduto.

No dia 15, quando Villalobos anunciou quenão iria à reunião de paz em La Palma, provín-cia de Chalatenango, "por motivos políticos e desegurança aparentemente já se preparava paraa ofensiva desfechada por Monterrosa três diasdepois. Essa ofensiva era a primeira que enfati-zava o uso de helicópteros: dos 27 usados, 10foram fornecidos recentemente pelos EstadosUnidos.

Domingo Monterrosa

Coronel morto ia

assumir o comando
O Tenente-Coronel Domingo Monterrosa,

de 42 anos, era considerado pelos assessores
militares americanos como um exemplo da "no-
va estirpe" dos comandantes militares salvado-renhos. Deveria ser promovido a Coronel nofinal do ano e, segundo fontes extra-oficiais,
linha o apoio dos oficiais americanos para che-
gar ao Comando do Exército.

Monterrosa foi o primeiro comandante dos1 mil 200 homens do Batalhão Atlacatl, a
primeira unidade treinada contra a guerrilha porassessores militares americanos em 1981. nosEstados Unidos. F.m dezembro daquele ano. o
Alto Comando das Forças Armadas rompeu atradição ao nomear Monterrosa — um Tenente-
Coronel — para a 3* Brigada de Infantaria,
colocando sob seu comando 5 mil homens, omais importante destacamento de El Salvador.

Quando Monterrosa se instalou em sua sala,em San Miguel, pôs sobre a mesma uma estatua
de bronze de Marte, o deus romano da guerra. Ecomentou, segundo a agência UPI:

Marte foi o Deus da Guerra. E eu souum guerreiro.
A perda de Monterrosa. segundo a agencia

AP, foi um severo golpe para a estrutura hierár-
quica das Forças Armadas salvadorenhas.

Em sua última declaração à imprensa, Mon-terrosa anunciou segunda-feira a apreensão doequipamento de retransmiSSao da emissora clan-
destina rebelde Rádio Venceremos, perto de
Joateca.

— E bom que venham, para que vejam enão pensem que as Forças Armadas inventaram.
A Venceremos de Morazán acabou — afirmou.
Mas, duas horas mais tarde, a emissora rebelde
voltou ao ar para informar, em primeira mão, amorte de Monterrosa.

Diretor da CIA diz 
que

ignorava manual 
polêmicoWashington — O diretor da Agência Cen-trai de Informações americana (CIA), WilliamC asey, não sabia da existência de polêmicomanual anti-sandinista que recomenda assassi-natos políticos, chantagens e outros recursosviolentos contra os governantes da Nicarágua,disseram fontes oficiais ao Washington Post

A CIA, por sua vez, recolheu o manual eavisou a seus agentes na América Central queparem de ajudar aos somozistas, disse o SenadorPatrick Lealiy, membro do Comitê de Informa-
çôes do Senado, acrescentando que o aviso aosagentes foi conseqüência de uma proibição doCongresso dc toda ajuda aos lontra-revolucionários que combatem o Governo san-dinista.

O Governo americano afirmou não haver
recebido qualquer protesto da Nicarágua em
relação ao manual dé terrorismo. Em MandjÉa.
pprénjf ochete |o Departamento para America
do Norte do Governo noraguense, Saul Araíia,

disse que o Embaixador americano no país,Harry Bergold, se negou a receber a nota dc
protesto do Governo sandinista pelo polêmicomanual da CIA.

O Pentágono anunciou ontem que a Escola
das Américas funcionará temporariamente em
Fort Benning, na Geórgia, até que os Estados
Unidos encontrem um país que o aceite definiti-
vãmente. A Escola das Américas original fun-
cionava no Panamá até 30 de setembro passado,
quando o Governo panamenho resolveu fecliá-
Ia. Ela era considerada pelo ex-Presidente pana-menho Jorge Illueca como o "maior centro de
desestabilização do continente", por ter forma-
do muitos militares que depois deram golpes de
estado, em seus países e tornaram-se ditadores.
Em 38 anos de luncion.imento. a Escola das
Américas formou mais dc 44 mil oficiais latino-
americanos em diversos cursos de especializa-
çáo, com ênfase na luta contra a subversão e a
guerrilha.
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URSS sofre sérias baixas em ofensiva no AfeganistãoParta — a üllima ofensiva do Exército soviético 110 Manila, Flllpinns/UPI 8./ €Jl
At(kn:iilKf.ÍM mt Vul.» #1.» O»ml-li»....  1 .1 l. 1 w Wf V/Parte — A dltjma ofensiva do Hxército soviético 110Afeganistão, no Vale de Panslinr, no começo de setembro, setransformou num desastre para as tropas comunistas, quefugiram precipitndnmcntc, deixando centenas de mortos.A informação foi dada em Paris pelo jornalista francêsBertrand Gallet, um dos poucos n conseguir visitur recentemen-te o Afeganistão. Ele esteve na zona de combate na mesmaépoca em que seu colega Jacques Abouchar foi capturado pelastropas afegãs e soviéticas.

Ofensiva
Segundo Gallet, a ofensiva foi lançada por 12 mil homensde tropas de elite, depositados por helicópteros nas alturas querodeiam o estratégico vale, ao Norte de Cabul, e apoiados porblindados, que entraram em ação depois de três dias de intensosbombardeios de artilharia.
As unidades soviéticas chegaram aos cumes do Norte dovale com cerca de 2(K) helicópteros» que invadiram todos osvales adjacentes, na tentativa de desalojar os guerrilheirosmuçulmanos do Comandante Massoud, que sr mantiveramescondidos até que as tropas soviéticas se deslocaram. Então asatacaram e as puseram em fuga.
Gallet. que filmou um dos helicópteros derrubados, afirma

que os soviéticos "fugiram correndo em completa desordem",
abandonando latas de conserva, raçóes, metralhadoras Kalasch-nikov do último modelo e objetos diversos.

Atos de vandalismo— De impotência e provavelmente de raiva ante suas
graves perdas, os soviéticos demoliram tudo que havia no passo,dinamitando casas e depois as incendiando—conta o jornalista.Acrescenta que os soviéticos queimaram as colheitas esaquearam mesquitas, chegando ao extremo de usar pãginas doCoráo como papel higiênico.

Gallet diz que antes dessa ofensiva os"guerrilheiros temiam
os comandos soviéticos mas que agora "estilo com o moralmuito elevado e grande quantidade de armas individuais, lança-foguetes, morteiros c metralhadoras pesadas soviéticas Da-siiakas".

O jornalista diz que eles dispóem também de foguetesterra-ar SAM-7, que empregam com grande economia, porquesão poucos, contra os helicópteros soviéticos de assalto MI-24.Os guerrilheiros também contam com minas antitanques, algu-mas adaptadas de bombas soviéticas de 350 quilos que nãoexolodiram.
Advertência

O Primeiro-Ministro francês Laurent Fabius advertiu on-tem cm Paris a União Soviética de que a prisão do jornalistafrancês Jacques Abouchar no Afeganistão poderá afetar asrelações entre Paris e Moscou.
Abouchar, de 53 anos, foi condenado a 18 anos de prisãoem Cabul, sábado passado, depois de preso numa emboscada detropas sociéticas a um grupo guerrilheiro. A condenação

provocou muitos protestos na França.

Etiópia vai tirar

250 mil 
pessoas

das áreas de fome
Adis A beba — A Etiópia disse ontem que vai retirar um

quarto de milhão de pessoas de áreas atingidas pela seca parasalvá-las da morte pela fome, e ao mesmo tempo apelou para
que se faça uma maciça ponte-aérea internacional de alimentos.

Dawit Wolde Giorgis, diretor da Comissão de Assistência
Social e Alimentação, disse a agências assistenciais ocidentais
que o Governo começará a transferir 250 mil pessoas, estasemana, das regiões atingidas pela seca no norte e no sul do paíspara áreas férteis no oeste da Etiópia.

Catástrofe
Justificando a necessidade de que as doações de alimentos

sejam feitas por avião, disse:— O tempo que tomará o transporte da assistência
alimentar por mar é agora a nossa maior preocupação.A menos que uma ponte-aérea seja organizada para os 6
milhões 400 pessoas afligidas pela seca, "pode já ser tarde, e
uma catástrofe da maior magnitude é iminente", acrescentou
Giorgis.

Presidente do Congresso

alemão nega suborno mas

não convence os colegas
Londres — O Presidente do'Parlamento alemão, Rainer

Barzel, não conseguiu dissipar ontem, perante uma comissão deinquérito, as acusações de que teria recebido 600 mil dólares dafirma Flick, em troca de favores políticos. Abatido, comolheiras e irritado, Barzel defendeu-se ante seus colegas depu-tados repetindo que "tudo não passa de uma infâmia."
Jornais e revistas alemães revelaram que Barzel, entreoutros importantes políticos alemães, estava na lista de "doa-

ções" da firma Flick, um importante conglomerado industrial defama muito triste: seus antigos donos apoiaram os nazistas. Noseu caso, Barzel teria recebido dinheiro para limpar o posto de
presidente do Partido Democrata-Cristão, abrindo caminho
para o atual líder da CDU e chefe do governo alemão, HelmutKohl.

Os pagamentos da Flick, supostamente, ocorreram atravésde um escritório de advocacia em Frankfurt. Barzel confirmouontem ter prestado serviços a esse escritório durante quase oitoanos, chegando a receber até 90 mil dólares por ano, mas nãofoi capaz de especificar que tipo de trabalho fazia. Sabe-se queescreveu alguns relatórios sobre a política em Bonn, considera-dos "pouca coisa" pelos chefes da Flick, tal como está registra-do cm anotações pessoais dos empresários, agora de posse daJustiça alemã.
Durante mais de quatro horas, numa sala repleta de

jornalistas, no Parlamento, Barzel teve de responder a pergun-tas em tom ríspido, até mesmo de seus colegas de partido, entreos quais manifestam-se poucos sentimentos de solidariedade emrelação ao antigo chefe. Do lado de fora da sala, um grupo dedeputados verdes distribuía aos visitantes cópias das cédulas demil marcos alemães, com a efígie de Barzel.
Vestido de negro e com a condecoração da ordem aomérito na lapela, Barzel desculpou-se, às seis e meia da tarde, eretirou-se para uma cerimônia que lembrava o quarto anivercá-no da morte de sua primeira esposa. O político alemão jáperdeu uma filha, por suicídio, e os jornais sensacionalistasatribuíam-lhe também tendências semelhantes, agravadas pelaforte pressão que sofre da opinião pública.
Os piores momentos para Barzel, no interrogatório, foramcausados peto experiente e brilhante advogado criminalista OttoSchilly, dos verdes, uma raposa de julgamentos nos quaisdefendia os terroristas da primeira geração na Alemanha,ochilly conseguiu fazer com que Barzel caísse em contradiçõesao pedir que o Presidente do Parlamento lhe mostrasse a cópiaoriginal do contrato que assinou com o escritório de advocaciade Frankfurt. Barzel disse que não sabia onde o documentoestava, mas foi então surpreendido pelo advogado Schillvquando citava textualmente as cláusulas do contrato.
Barzel continuava ontem recusando-se a renunciar. Oescândalo Flick já causou a queda do Ministro da Economia,Conde Otto Lambsdorff, acusado de corrupção. Entre amigosíntimos, Barzel teria comentado que não vê razão para renun-ciar, uma vez que o Chanceler Helmut Kohl estaria admitindona equipe de Governo, ministros, como o da Defesa, implicadosem escândalos ainda piores.

comissão

m&m 
O Presidente Marcos (sentado) recebeu a versão do relatório dos 4 membros

Comandante-em- Chefe das Forças

Armadas filipinas 
pede 

licença
Manila — O comandante-em-chefe

das Forças Armadas filipinas, General
Fabian Ver, e o Major-General Próspero
Olivas, chefe de Polícia de Manila, pedi-ram licença de seus cargos depois querelatório de uma comissão oficial apon-
tou o envolvimento deles na conspiração
que matou o líder oposicionista Benigno
Aquino, em 12 de agosto de 1983, no
aeroporto de Manila, quando ele voltava
do exílio.

A presidente da comissão, Corazón
Agrava, discordou do envolvimento dos
dois militares c apresentou relatório se-
parado na véspera, culpando o chefe da
segurança aérea. General Luther
Custódio, e seis soldados. Os quatromembros restantes da Comissão entrega-
ram ontem sua versão que acusa Ver e
Olivas da morte de Aquino e também de
Rolando Galman, o homem que foi mor-
to no aeroporto e que o inquérito militar
apontou como assassino do líder oposi*
cionista. A comissão o inocentou.

Perseguição
A viúva dc Aquino, Corazón. disse

que acreditava que o dirigente filipino,
Ferdinando Marcos, aprovara a conspira-
ção para matar seu marido.Não tenho provas concretas, mas
nossa experiência sobre os militares meleva a crer que nada poderia ser feito em
relação a Ninoy (apelido de Aquino) sem
a aprovação de marcos. Devemos acredi-
tar que o Sr Marcos é inocente da morte
de Ninoy nas mãos dos militares que elecomanda? Devemos acreditar que o as-
sassínio de Ninoy foi executado sem oconhecimento prévio e sem a aprovação
expressa de Marcos? — indagou ela que,no entanto, se declarou feliz com o traba-
lho da comissão.

Eu acredito na versáo da maioria
e também sei que eles fizeram o que era
possível.

Dois integrantes da Comissão, o em-
presário Dante Santos e o advogado

Luciano Salazar, ficaram retidos ontem
por algumas horas no aeroporto de Mani-
ia quando pretendiam viajar para o exte-
rior, mas foram liberados por ordem de
Marcos que disse ter-se tratado de uma
retenção de rotina. Funcionários da al-
fãndega disseram que eles eram emprega-
dos do Governo e não podiam deixar o
país sem licença. Marcos garantiu quenão haverá perseguições contra os quatrointegrantes do painel que apresentaram a
versáo condenando Ver c Olivas.

A agência de notícias PNA, do Go-
verno, informou que o General Ver,
estreitamente ligado a Marcos, escreveu-
lhe uma carta pedindo afastamento tem-
porário de suas funções e afirmando sua"inocência diante do mundo". Marcos
nomeou para substituir Ver o Subchefe
das Forças Armadas, General Fidel Ra-
mos, mas não designou imediatamente
substituto para o General Olivas quemandou uma carta semelhante.

Em comum
O Presidente Marcos garantiu o res-

peito às duas versões da comissão que,segundo ele, serão levadas a um tribunal
civil para que se mova um processo. Ver
e Olivas pediram que seus casos sejam
tratados separadamente dos processos do
General Custódio e dos seis militares
apontados como culpados no relatório da
presidente da comissão, juíza Corazón
Agravas.

Os dois documentos têm alguns pon-tos cm comum: descartam os resultados
do inquérito levado a efeito pela polícia e
pelas Forças Armadas que culpou o"agente comunista" Rolando Galman co-
mo autor do crime. A comissão não
achou provas da filiação de Galman a
nenhuma entidade comunista e descobriu
que ele tinha ligações com o Coronel
Arturo Custódio que o apanhou em casa
junto com o empresário Hermilio Gosui-
co dias antes da morte de Aquino. Ele

França 
pede 

reinicio

de negociação nuclear
Londres — O Presidente da França,

François Mitterrand, pediu ontem queEstados Unidos e União Soviética reini-
ciem, "com urgência", as negociações
sobre armas nucleares de médio e loneo
alcance interrompidas em dezembro do
ano passado.

Em discurso numa sessão conjunta
do Parlamento inglês no segundo dia de
sua visita à Grã-Bretanha, Mitterrand
afirmou que cabe aos países mais podero-sos a iniciativa de reduzir suas forças
nucleares ao "nível mais baixo possível",O Presidente francês fez apelos pelaunidade européia e afirmou que está na
hora de tornar a Europa uma "realidade
política verdadeira".

Nova base
Em Washington, o Secretário da De-

fesa americano, Caspar Weinberger, afir-
mou que a liderança soviética mantinha
inflexibilidade por questão de "hábito" e

"aparentemente tinha medo de fazer no-
vas concessões que pudessem melhorar as
relações com o Ocidente". Ele acusou o
Kremlin de estagnação, medo de inova-
ção e mudanças".

Em Moscou, o jornal do Partido
Comunista Pravda reiterou mais uma vez
que a União Soviética não abre mão de
sua exigência da retirada dos mísseis
americanos Tomahawk Cruise e Per-
shing-2 da Europa Ocidental como condi-
ção para retomar as negociações queabandonou em protesto contra o início da
instalação dessas armas.

Em Honolulu, o comandante das
forças navais americanas no Pacífico, AI-
mirante William Crowe, afirmou ontem
que a concentração de unidades navais
soviéticas na baía Cam Ranh, no Viet-
nam, "é muito alarmante" e parece que a
Marinha russa pretende instalar ali uma
base naval permanente reforçada.

Franceses testam ingleses

WILLIAM WAACK
Correspondente

Londres — A polícia britânica encon
trou, na residência do Embaixador fran-
cês em Londres, uma bomba colocada,
aparentemente, pela própria segurança
do Presidente socialista francês François
Mitterrand, que faz uma visita oficial à
Inglaterra, para testar a eficiência dos
policiais ingleses.

A informação foi dada por uma por-ta-voz da polícia britânica, que acrescen-
tou que o guarda-costa de Mitterrand
responsável pela bomba foi interrogado
pela polícia antiterrorista e depois libe-
rado.

— Os franceses testaram nossa capa-
cidade colocando duas quantidades de
substâncias explosivas nos terrenos da
propriedade — disse a porta-voz. Acres-
centou que cães farejadores acharam osexplosivos pouco antes de uma recepção
dada na residência, na noite de terça-

feira, pelo Presidente a membros da
comunidade francesa.

Irlanda
Em Roma, um líder republicano ir-

landês disse ontem que o ataque a bomba
do IRA contra a Primeira-Ministra britâ-
nica Margaret Thatcher e seu Gabinete,
há 13 dias, faz parte de uma "guerra
nacional de libertação do povo irlandês".

Mitchell McLaughlin, líder do braço
político do IRA, o Sinn Fein, que está em
Roma para explicar os objetivos de seu
partido à imprensa e aos políticos italia-
nos, disse numa entrevista coletiva que o
atentado deve ser julgado dentro desse
contexto pela opinião pública européia.

Ouatro pessoas morreram no ataque,
num hotel da cidade balneária de Brigh-
ton. Thatcher e seus ministros escaparam
por pouco ao atentado.

nunca mais foi visto com vida por sua
família.

As duas versões também implicam o
chefe de segurança aérea. General Lu-
ther Custódio. A partir daí as divergên-
cias. Os quatro integrantes do painel,sindicalista Ernesto Hcrrera, advogado
Amado Dizon e os citados Santos e
Salazar encontraram "evidências 

que
provam a cumplicidade do General Fa-
bian Ver nesse trágico incidente em ten-
tar, como o General Olivas, acobertar o
crime, esconder as provas ou efeitos" do
atentado.

O relatório da maioria revela que a
arma usada não foi um revólver Magnum
357 como sustentou o inquérito militar,
mas um revólver calibre 38 ou 45. A
seguir alinha algumas contradições no
depoimento do General Ver:

Ver negou a princípio qualquervigilância das atividades de Aquino nos
Estados Unidos. Só após intenso interro-
gatório, admitiu que "acompanhava" os
movimentos de Aquino, recebendo infor-
mações regulares do cônsul de Nova
Iorque, e, mais tarde, dc Singapura.As evidências mostram que as
autoridades militares sabiam que Aquino
vinha de Formosa no vôo CI-811 da
China Airlines mas Ver negou que tinha
essa informação.

Não havia nenhum esquema mé-
dico de emergência para atender Aquino,
mas Ver disse à Comissão que unidades
estavam a postos, o que foi negado pelosencarregados da segurança no aeroporto.

A comissão não encontrou provasda acusação de Ver de que Aquino man-
dou matar testemunhas que depuseram
contra ele num processo por subversão
no início da década de 70.

Os quatro membros da comissão con-
cluíram que à "luz das evidências" as
pessoas citadas por eles no relatório esta-vam implicadas nas mortes de Benigno
Aquino e Rolando Galman."

Israel poderá

cortar salário

e o orçamento
Tel Avlv e Beirute — O Primeiro-

Ministro israelense Shimon Peres reuniu-
se ontem com Ministros da área econômi-
ca, líderes da indústria e dos trabalhado-
res para discutir um programa de conge-
lamento de preços e redução de salários
para tentar conter a desenfreada inflação
que já chega a 800% ao ano.

O programa propõe uma redução dc
10 a 12% nos salários reais e um novo
corte de 500 milhões de dólares no orça-
mento do país, a partir do próximo dia 1.
Os líderes dos trabalhadores reagiram
negativamente ao plano, dizendo que ele
põe uma carga maior sobre os assalaria-
dos do que sobre os empresários.

Ajuda líbia
O Presidente libanês Amin Gemayel,

de volta a Beirute depois de conversações
com o líder líbio Muamar Kadhafi e com
o Papa João Paulo II, convocou ontem
uma reunião do Gabinete, em meio a
notícias, ainda não confirmadas oficial-
mente, de que a Líbia emprestará 1
bilhão de dólares ao Líbano, para ajudar
na reconstrução de sua economia devas-
tada pela guerra civil.

Ouatro funcionários libaneses da
agência de notícias Associated Press
(AP) em Beirute não compareceram on-
tem ao trabalho e teme-se que tenham
sido seqüestrados. Os desaparecidos são
o gerente do escritório, o contador, o
operador de rádio e o motorista, queestão sendo intensamente procurados pe-la polícia.

A Síria anunciou ontem que não
participará, direta ou indiretamente, de
negociações com Israel para a retirada
das tropas israelenses do sul do Líbano,
Na noite anterior, o Ministro da Defesa
israelense, Yitzhak Rabin, dissera na te-
levisão acreditar que a Síria estava dese-
josa de um acordo com Tel Aviv. A
posição síria é de que Israel deve se
retirar do país vizinho "incondicional-
mente".

Polônia 
fará greve

pela segurança do

padre seqüestrado
Varsóvla — Dirigentes do clandestino sindicato Solidarie-dade convocaram, segundo a AFP, uma greve geral na Polôniapara segunda-feira, caso até lá não apareça o padre Jer/yPopielus/.ko desaparecido desde sexta-feira, quando foi seqfles-

imprensa 32J f 
™ 

lf1c"""d" ' J»
"t'crlc'0 Solidariedade, l ech Walesa, reuniu-se com seisintegrantes da direção clandestina do Sindicato, para tratar doseqüestro do padre PoP|e|uszko, e, ao final do encontro, os setedivulgaram declaração afirmando que as autoridades polonesasresponsáveis pelo desaparecimento do sacerdote, que apóiaos sindicalistas. 1 '

Nota enérgica
A declaração assinala que "este seqüestro não é um faloisolado: às vítimas da Lei Marcial, mortas ou reprimidas emgreves c manifestações pacíficas em igrejas, segue-se agora oseqüestro de um sacerdote".

O seqüestro — prossegue a nota — comprova a introdu-ção do terror e da extorsão individuais coo^j métodos i)crma-nentes da luta política. Manifestamos a esperança de que o
padre Jer/y Popieluszko Volte ileso à sua paróquia. Ao mesmotempo, declaramos que o resultado dessa violência é deresponsabilidade das autoridades".

As autoridades polonesas prenderam cinco suspeitos doseqüestro do padre — um policial, uma mulher, dois engenhei-ros e um motorista dc táxi — todos eles por terem ou dirigiremautomóveis iguais ao utilizado no seqüestro.
O reconhecimento dos carros c provavelmente de aluumdos seqüestradores será feito pelo motorista do padre Popielus/.-ko, Waldemar Chrostowski, que conseguiu escapar atirando-sedo automóvel em movimento.
A suspeita maior, entre os cinco detidos, recai sobre o

policial, identificado apenas como Grzegorz P.. que se ausentoudo trabalho em Varsóvia no dia do seqüestro e falsificou oregistro de saída dos carros do Ministério do Interior, um dos
quais provavelmente foi usado na trama. Segundo as áutòrida-des, o policial não apresentou uma versão convincente para suasatividades na sexta-feira.

Papa protestaO Papa João Paulo II, falando na audiência públicasemanal para 7 mil peregrinos, entre eles I mil poloneses,qualificou de "desumano e vergonhoso" o seqüestro do padrePopieluszko e reclamou sua imediata libertação.— Este ato desumano constitui uma expressão de violên-na contra um religioso e. evidentemente, uma violação dadignidade dos inalienáveis direitos do ser humano. Faço umapelo a consciência dos que ousaram cometer este ato vergo-nhoso e daqueles que assumiram a responsabilidade por isso —disse o Papa.

Genro de Sakharov diz

que dissidente voltou

do hospital 
para casa

Bonn - O dissidente soviético Andrei Sakharov i.1 retor-nou à sua casa na cidade de Gorki, depois de passar três meses-internado em um hospital, segundo afirmou à agência Efe emBonn, o genro do dissidente, Efrem Yankelevich, com base empostais; escritos pela mulher de Sakharov, Yelena Bonner, aseus tilhos Tatiana e Alexei, que moram nos Estados Unidos.A dedução de Yankelevich se baseia em que no segundopostal Yelena usa a primeira pessoa do plural, nós, enquanto noprimeiro falava apenas em seu nome. O genro de Sakharovcomentou, ainda, que "um amigo da família, em Moscoutambém recebeu um postal de Yelena recentemente e é possívelque aipins parentes recebam igualmente algum cartão ou cartanos próximos dias".
N°va Iorc)ue' Ta"'ana Yankelevich, enteada do físico

flpvpm 
"m 3pe 3 l0d0s os cidadáos do mundo para queelevem suas vozes em protesto contra a perseguição movida aSakharov por parte das autoridades soviéticas".
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CONCORRÊNCIA N° 050/84 — Casa situada à Rua MaranhAo. n°1.043, Lins do Vasconcolos, Rio do Janeiro, constituída do03 quartos, com área de construído aproximada do 77 mJpelo preço mínimo de Cr$ 9.102.378,44, equivalentes'neste trimestre, a 509,44000 UPC.

O FORTE DA CAIXA É VOCÊ
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•• • Vicente Nogueira da Silva F|.
Iho, 2H, de insuficiência cnrdía-
ca, no Hospital de Ipanema.

, Carioca, contador; solteiro, era
filho de Jandira Pereira da Sjl-
va e Vicente Nogueira da Silva,
moiava cm Copacabana.

Sérgio üiurenço de Alhti-
querque, 35, de parada respira-
trtria, no Hospital da Penitên-
cia. Mineiro, industrilirio, sol-teiro. morava na Tijuca,

lili/jibelh Martins de Ollvel-
ra, 40, de insuficiência cardfa-
ca, na Casa de Satlile São Sc-

»j bastião, Paulista, casada com
Manoel Lima de Oliveira, ti-
nha dois filhos: Rafael e Lúcia,
morava em Botafogo,

Tania Marques de Souza, 46,
de embolia cerebral, no Hospi-
tal Cardoso Fontes. Carioca,
casada com Daniel Pinto de
Souza, tinha uma filha: Maria
José, morava em Jacarepaguá.

•Melo Bezerra Monteiro, 53,
de infarto, cm casa no M<íier.
Carioca, comerciante, desqui-
tado, tinha dois filhos: Leandro
c Marcos,

Carla Medeiros de Macedo,
58, de câncer, na Beneficência
Portuguesa. Mineira, casada
com Joio Luiz Neves de Mace-

» -du, tinha dois filhos: Helena e"• 2 Ricardo, três netos, morava no
Flamengo.

Maria Cecilla Ribeiro da Sil-
vtira, 64, de embolia pulmo-nar, no Hospital Silvestre. Ca-
rioca. viúva de Ulisses Bastos
da Silveira, tinha um filho:
Qtavjo e dois netos, morava
em Laranjeiras.

Virgínia Lessa da Fonseca,7y.de parada cardíaca, em casa
em Ramos. Gaúcha, casada

" com Nelson Soares da Fonseca,
tinha três filhos: Marisa. Ana• v.i Lúcia e Walter, sete netos.

Fernando Pereira, 85, de in-
.."Suficiência respiratória, no¦ Hospital IV Centenário. Indus-

triíSrio aposentado, solteiro,morava no Centro.
Dulce Cniz Martins, 86. de

infarto, no Hospital da Lagoa.
, Carioca, viúva de Antonio

: Martins, tinha três filhos: An-tonio, Almir e Aríete, vários
netos e bisnetos, morava em•Copacabana.

Almir Lopes de Freitas. 92,
de parada respiratória, em casa
na Ilha do Governador. Capi-
xaba. vuivo de Angela Cardoso
de Frcit.is, tinha sete filhos,
netos e bisnetos.

Estados

J*." Jorge Ferreira. 22, cm São
ííj Paulo. Solteiro, filho de Ama-
& ro M. Ferreira e Laura M.

Ferreira.
Hj . Lidia Maria Perides, 24. de
3! leucemia, em São Paulo. Sol-
íj teira, filha de Miguel e Anita S.

Perides.
Ivonete Pereira de Souza. 32.¦j* de hemorragia cerebral, em

4? São Paulo. Solteira, filha de
Bartolomcu P. Santos e Anto-

SÇ nia A. Pereira.
Marlene Dantas da Silva, 35,

de traumatismo crânio encefá-•J» lico, cm Sáo Paulo. Viúva de
•S Natalino da Silva, tinha os fi-

Ihos Euzebio, Denilson e
Agnan.

Carolina Maria de Almeida,
de insuficiência cardíaca,

fm São Paulo. Viúva de Bene-
dito P. Almeida. Tinha os fi-
Ihos Osvaldo, Orlando, Guio-

I mar. Antonio e Lidia.
J Adão Henrique Fett, 80, eh-
; comrado morto nas águas do
; Rio Taquari. Ex-Prefeito deEstreia (RS) por duas gestões,ide 1955 a 1958 pelo Partido
j Libertador e de 1964 a 1968
; pela Arena. Viúvo de Darcila
; Fett, tinha uma única filha,
; Eva Fett Ruschell, e quatro
; netos: José Henrique, Marlise,

Marilia e Maria Raquel. Estava' internado no asilo Pela Betania' e antes de ser Prefeito de Es-
trela fundou, em 1945, o Aero-
clube do Alto Taquari e obtevea concessão para a Rádio Alto' Taquari, em 1948.

Irene Eichler Pabst, 68, de' ataque cardíaco, em sua resi-
dência cm Porlo Alegre. En-

; quanto fazia tricô e assistia te-
I levisão. Natural da capital gaú-cha. Era viúva de Guido Pabst,
. diretor da Varig e também bo-

tãnico. Tinha dois filhos: o mé-
: dico Pedro Antonio Pabst e o

funcionário da Light Luis Fer-
nando Pabst, além de cinco

< netos.
Joaquim Lopes Cançado, 72,: de acidente vascular cerebral,' cm Belo Horizonte. Advoga-

; do, trabalhou durante 40 anos
| na Assembléia Legislativa de
j Minas, aposentando-se como
¦ seu diretor geral. Era casado
. com Neida Mascarcnhas Can-

çado, tinha quatro filhos: Sau-
I Io. Simone, Suzana e Santuza,
| 11 netos e um bisneto.
• H— I
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impede assalto na Tijuca
Uma cabine da PM, recém-instalada com o

incentivo da campanha a Força dos Bairros do
JORNAL 1)0 BRASIL, na pracinha da Rua
Andrade Neves, na Tijuca, impediu ontem à
tarde que o edifício 66 desta rua fosse assaltado
por Mauro Jorge Sousa dc Almeida, de 26 anos,
perseguido e preso na lixeira do prédio e autua-
do na 19* DP.

Mauro Jorge, por volta das 16h30min, ren-
deu o porteiro do edifício, qu estava na porta da
garagem central. Moradores da rua perceberamo assalto e comunicaram imediatamente o fato â
RP-54.0479, que fica baseada na cabine da Rua
Andrade Neves. Os policiais dirigiram-se ao
local e trocaram tiros com o assaltante, que feriu
o soldado Augusto na mão. Uma Patamo foi cm
auxílio e dentro do prédio, na lixeira, prendeu o
assaltante. Na 19* DP, ele foi identificado pelosdetetives como membro do grupo do traficante
de maconha Seu Sete, do Morro do Salgueiro.

Os moradores do prédio foram unânimes

cm elogiar a ação da polícia, que já conteve, nomesmo prédio, duas tentativas de assalto. Osociólogo Galeno Vilanova, do edifício 802 daAndrade Neves, disse mie t . ne, cm 9 de outubro, reforçou a tese ile que deve

lOg  ..«JJHUV-UB
Andrade Neves, disse oue a instalação da cabi-
ne, cm 9 dc outubro, reforçou a tese dc que deve
haver integração entre a polícia e a comunidade.

O cabo Mattos, do 6" BPM, comandante da
patamo 52.0202, destaca-se atualmente, segun-
do os moradores, na luta contra invasão dcresidências na área. Ontem, foi ele quem pren-deu na lixeira do edifício 66 o assalante MauroJorge Sousa de Almeida. Antes, já havia impe-dido outro assalto no mesmo prédio.

Mesmo assim, o cabo carrega um drama na
consciência: foi um dos cinco policiais que, em
29 de setembro de 1982, amarraram com corda
pelo pescoço 11 negros moradores do Morro da
Cutia, no Engenho Novo, durante uma blltz.
Ficou um ano fora de sua função, pagou multa ehoje está novamente reintegrado à tropa.

AVISOS RELIGIOSOS

VICT0R DO NASCIMENTO LEAL

tPhilco 

Rádio e Televisão participa com pesar o
falecimento do seu Gerente de Planejamento de
Marketina em São Paulo, VICTOR DO NASCI-

MENTO LEAL, ocorrido em 23/10, na cidade de Tokyo
— Japão, e convida parentes e amigos para a Missa
de 7o Dia que será celebrada no dia 30/10, 3a feira, às
11:30 horas, na Igreja da Santa Cruz dos Militares
Rua 1°de Março, 36—Centro. (p

tA 

viúva Alair Garcia de Avellar; o filho Albino
Antonio Garcia de Avellar; os netos Júlio de Souza
Avellar, neto, e sua esposa Ana Luiza O. Avellar;

Isabel Maria A. Atherino e seu marido César Atherino;
Pedro Duarte Avellar, e bisnetos convidam para a
Missa de 7o Dia por intenção de

JÚLIO DE SOUZA AVELLAR
a realizar-se amanhã, 6a feira, às 11:30 horas, na
Igreja Nossa Senhora do Carmo, a Rua 1 °de Março.

JÚLIO DE SOUZA AVELLAR
(MISSA 7o DIA)

JL Alcyr Mendonça Brasil Atheniense. Armando Faillace, Durval Pereira
• de Menezes. Edgard Almeida Jr„ José Luiz Coelho, José Magalhães
I Ribeiro, Luiz Gonzaga Machado, Luiz Maia de Oliveira, Mareio Martins

Naylor, Murilo Matta Machado, Paulo Emy Machado, Pedro da Silva e
Walter Soares convidam para a Missa de 7o Dia de seu saudoso chefe e
amigo JÚLIO AVELLAR, a ser celebrada no dia 26, sexta-feira, às 11:30
horas, na Igreja N. S. do Carmo. (Rua 1o de Março).

JÚLIO DE SOUZA AVELLAR

t

(MISSA DE 7o DIA)
Os Amigos do setor Cafeeiro convidam para a Missa de 7o Dia emsufrágio pela alma do SR. JÚLIO DE SOUZA AVELLAR, líder e amiqodiieto do setor, a realizar-se na próxima sexta-feira, dia 26 de outubroas VI .30 horas, na Igreja Nossa Senhora do Monte do Carmo, à Rua 1°de Março. Abílio Moreira da Cunha Filho, Acyr de Castro DominquesAdolpho Becker, Alberto Loures, Aluísio Thomé, Antenor Salvaterra DutraAntonio Augusto de Araújo Sá, Antonio Esteves Marques, Antonio Pedretti'Antonio Stockler de Queiroz, Antonio Tebet, Arylton Lizardo Camillo'Armando Santos de Paula, Arthur Pinto Novaes. Attilio Benetti AugustoAbreu, Benjamim Sion, Carlos Tavares, Djalma Boechat filho, FenelonMachado Netto FIoriano Peçanha dos Santos. Geraldo Tostes, GermanoLyra, Gilberto Gonçalves, Harry Still, Hélio Domingues, Hilderqo deNoronha Homero Souza e Silva, Hugo Pinheiro, laldy Reis dos Santos JoãoAbreu, Joar Duarte, José de Moraes Aranha, José Gomes Ribas, JoséMoreira da Cunha Netto, José Pereira da Silva, José Salgado, José SoaresRodrigues, Jurema Machado da Cruz, Juvenil Pacheco Tavares, LindenberqAnanias, Mario Borges, Maurício Cortes, Mário Mattos, Maurever GoesNagib Assaf, Nelson Brant Maciel, Octavio Thyrso, Odair Bernades, OdyrPeracio, Oswaldo Costa Rêgo, Oswaldo Guarita, Paulo MoretzsohnPorfírio de Azevedo, Raul Carreiro, Raul de Araújo Maia, Rubens Maqa-lhaes Rui Barreto, Rui Boqado de Almeida, Seba Ananias. Serafin José deAlmeida Sérgio Armando Frazáo. Thales de Almeida Martins. Themistoclesbávto, Theophilo de Andrade, Umberto Modiano, Wilson Peracio (P

JÚLIO DE SOUZA AVELAR
(EX-PRESIDENTE DO I.B.C.)

MISSA DE 7o DIA

tO 

Presidente do Instituto Brasileiro do Café convida direto-
rn m ^í^ci?,^r'os Parentes e amigos do saudoso
JÚLIO DE SOUZA AVELAR para a Missa de 7o Dia que será

celebrada sexta-feira, dia 26 de outubro, às 11,30, na Iqreja deNossa Senhora do Carmo, Rua 1o de Março

e mata 11
Belo llorl/onie — Onze pcvsoas morreram e 20 ficarnm

feridas quando o ônibus de tu-
rismo em que viajavam cnpo-
tou diversas vezes numa curva;
ao tentar desviar-se de um ca-
minháo na contramSo, e caiu
em uma ribanceira de mais de
51) metros de altura, no Km 23
da BR-153, próximo à cidade
de Centralina, no Triângulo
Mineiro, divisa com Goiás,

O ônibus placa NW-333/, de
Santo André (SP), pertencenteA Vi ação Icaraí Transporte Tu-
rismo Ltda., havia saído da-
quela cidade às 23h de anteon-
tem, rumo à estância de Caldas
Novas, em Goiás. O acidente
aconteceu por volta das 6h da
manliâ de ontem, pouco depois
de uma parada para lanche no
posto Treváo, na localidade de
Monte Alegre.
CONTRAMÃO

Segundo a guia de turismo
da empresa, Maria José Fer-
nandes, 43 anos, uma das so-
breviventes, o caminhão trafe-
gava na contramão e o motoris-
ta do ônibus, Luís Carlos Ma-
griel, de 24 anos, foi obrigado a
desviar-se, saindo para o acos-
tamento, quando perdeu o con-
trole do veículo, que capotou e
caiu na ribanceira.

Os 20 sobreviventes foram
levados para os hospitais JK,
em Centralina, e Sáo Marcos e
Santa Maria, em Itumbiara
(GO). O agente Altamiro Sil-
va, da Polícia Rodoviária Fede-
ral em Uberlândia, informou
que chovia muito no local do
acidente, que aconteceu em
uma curva muito perigosa. Se-
gundo Maria José Fernandes, o
motorista náo estava dormindo
e o ônibus seguia em velocida-
de normal. O caminhão náo foi
identificado pela Polícia Rodo-
viária, não tendo parado parasocorrer os feridos.

Outro dos sobreviventes, o
aposentado Alberto Pedro, de
65 anos, contou que pratica-mente todas as 31 pessoas queviajavam no ônibus estavam
acordadas no momento do aci-
dente, confirmou que o cami-
nháo trafegava na contramão,
mas náo soube dizer mais nada,
pois diz que desmaiou e só
acordou quando o ônibus jáhavia caído na ribanceira.

Dos seis feridos atendidos
no Hospital Sáo Marcos, em
Itumbiara, apenas Izeres Bal-
bone Pedro, esposa de Alberto
Pedro, continuava em estado
grave no início da noite de
ontem. Os outros 14 feridos,
apesar de terem sofrido fratu-
ras de braços, pernas e coste-
Ias, não correm risco de vida.

íiLfr,CM 
fIia\9uec°",em estava em dissipação no litoral dc Sta. Catarina, deslocou-se para o

A f81^0 Í,e'ocas,onando nebulosidade. No Sul do Amazonas, Pará e na RegiãoCentro-Qeste, faixas de nuvens provocam pancadas de chuvas e trovoadas

No Rio
Tempo claro a ocasionalmente nublado,temperatura estável. Ventos: Sul a Estefracos a moderados, ocasionalmente fortes.Visibilidade boa. Máxima: 29.1, em Bangu-mínima: 16.8. no Alto da Boa Vista.As Chuvas — Precipitação em mm nas ülti-mas 24 horas. 0.»; Acumulada este més:16.2; Normal mensal: 74.0; Acumulada esteano: 388.8; Normal anual: 1075.8.O Sol — Nascerá às 05hl2min e o Ocaso seráàs 18h01min.
<ViuMar- 00 ^'0 <'e Janeiro — Preamar:03hl5min/].3m e 15hl3min/l.lm. Baixa-mar: 10h05min/0.4m e 21h48min/0.3m. EmCfbo Frio — Preamar: 02h4ímin/l ,4m e14h53min/l.lm. Baixa-mar: 09h3lmin/0.2m.e 2!hl8min/0.2m. Em Angra dos Reis —
Preamar: 01h50min/1.4m e 13h42min/l 2mBaixa-mar: 09h46miiv'0.2m e22h01 min/0.3m.
O Salvamar informa que o mar está calmo,com águas a 20 graus, correndo de Sul paraLeste. '

A Lua

? ?DCruuutt Cbria MlaBunteAU 30/10 31/10 8/11 i 16/n

Nos Estados
"Ub- C/Cvhv'' r-° B""° ' MM'° Amuon».

MíT -J7' Pe U * nub Temp estável. Má*.: 24.2
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vtl. Roralnu: nub. t.'chvr oa Temp : ativei. Pirt Mir».nhèo: nub. c/chv». «o Sul; denuu rtg pte. nub. * nub.Temp: ativei Mi<.: 31.6; Min.: 21.4. Arapi: pte nub ¦nub. Temp.: ejilvel. Mi«.: 33 2; Min : 24 0. rUul: nub.«hv». eip «o Sul; demtts reg. nub. a pte nub. Temn :«tável. Má*.: 31.7; Min.: 25.1. Ceará: pte. nub. » nub.Temp.: estável. Má* : 30.6; Min : 2J.0 R. CÍ. do Norte: pte.2"b- » Dub- c/poolb. chvi. iaol. no Ut Temp.: eíilvel.PtnunbucoiTanlhi: pie. nub. • nub. c/puMíb. ,le ch«.moI. no lu. Temp.: esUvel. Má* : 29.9, Min.: 25.0 AU*oa»-p«e. nub. • nub. c/pouib chvt. isol. no litoral
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No Mundo
ArounU_ 13. nublido. Atem» dato: Barhadoi V).nublado, Beirute: 28. cUro. Belgrado 25. dam; BeHJm 12nublado; Boxotá: 18. chuvas. Bru*rias 15. nubUio. Bu*ix*Airt« 21. claro; Cairo: 29. claro. Caracas 27, chuvastopenhagoe 15. nublado, I)ublln 16. chuvas. Kr.nkfun'16-. chuv*»i <»ei*6ra 17. claro. Havana JO. claro, llrlsin-qtu. 6. nublado; Johaaneatiurji 23. chuvu, l.lma 3) claro

. n ;_ÍU£; l^odrT• 14- nublack). Ix- AngrM; 26.c aro. Madri: 2^.. claro; Manila 27. nublado; México 25cUro; Mlual: 28, nublado; Mt^trrldhi 18. claro. Mon-Ov«l. L'. claro; Mora: 9. nublado; Nrau 30. cUro. Vo».W" 7; cUxo: f0" 18. nubUdo. OUo: 7. claro;rtrta: 16. nublado; Ptqoim: 15. claro; Roína: 22. claro SanJu": M' tlar" SMIIapi' 27.
?í: ' nubUrio; Tóquio 24. cUro; VanúvU 14,nublado; Viena: 14, nublado.

ADA DOS SANTOS MOREIRA

(VÚ ADA)

4- Sônia e Luiz Mario, Eduardo e
| Ricardo convidam para a Mis-

sa de 7o Dia, 6a feira, dia 26,
no Mosteiro de São Bento, às
10:00h. (p

ALICE CÉLIA CORRÊA
MEYER FERRAZ

(7' DIA)

t 

Alice Maria Ferraz Coutinho e Sérgio de Lima
Coutinho, Bruno e Séigio Felipe agradecem asmanifestações de Pesar e carinho recebidas porocasião do falecimento de sua adorada mãe.
sogra e avó e convidam para a Missa que serácelebrada em sua intenção às 10 h. do dia 26 daoutubro, 6" feira, na Capela de Santa Inès, à Rua MarvPessoa 91, Gávea.

AVELINO MARQUES BRANDÃO
(MISSA 30° DIA)

JL Sua família convida para a MISSA queI manda rezar por sua boníssima alma, às
I 7 horas do dia 26 na Igreja de São João

Batista, Rua Voluntários da Pátria 
Botafogo.

t 

CENTRO DO COMÉRCIO DE CAFÉ DO RIO
DE JANEIRO, ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
DO RIO DE JANEIRO, ASSOCIAÇÃO DOS
CORRETORES DE CAFÉ DO RIO DE JANEI-

RO. SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA
DE CAFE DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
SINDICATO DOS ARMAZÉNS GERAIS DO RIO
DE JANEIRO. SINDICATO DOS CORRETORES
DE CAFÉ DO RIO DE JANEIRO Convidam para a
Missa de T Dia, em sufrágio pela alma do líder e
grande Benemérito SR. JÚLIO DE SOUZA AVEL-
l-AR, a realizar-se na próxima sexta-feira, dia 26 de
outubro, às 11:30 horas, na Igreja Nossa Senhora
do Monte do Carmo, à Rua 1o de Março. (P

CLÁUDIA MARCIA
DE MATOS ALVES PINTO

t 

Lauro Henrique Alves Pinto, Beatriz e Luciana,
Maria da Penha e Licídio Mattos, Marlicio
Ribeiro Matos e esposa, Luís Fernando Ribeiro
Matos, esposa e filhos, Laís Guimarães AlvesPinto e família convidam os amigos a se unirem nas

orações que farão por alma de sua inesquecível
esposa, mãe, filha, irmá, tia e nora durante a Missa
de 7o Dia a ser realizada 6" feira, dia 26, às 11 h naIgreja do Carmo, à Rua 1o de Março. (p

NORA BARCELLOS TOSTES

tRamiro 

e Norma Tostes e família,
Marilia Tostes Agrifoglio e família
participam o falecimento de sua
querida mãe, sogra, avó e bisavó e

comunicam seu sepultamento às 11:00
horas, no Cemitério São João Batista,
saindo o féretro da Capela Real Grande-
za n° 1.

t

A Diretoria e os Funcionários do Unibanco

União de Bancos Brasileiros S.A. convidam

para a Missa de 7o Dia por intenção do Vice-
Presidente do seu Conselho Consultivo

JÚLIO DE SOUZA AVELLAR

a realizar-se amanhã, 6a feira, às 11:30 horas,
na Igreja Nossa Senhora do Carmo, à Rua 10 de
Março. /p

BRAULIA VIEIRA LINS
VIÚVA DE AUGUSTO EMlLIO ESTELLITA LINS

AGRADECIMENTOS

tCora 

Lins Rosa, Fausto e Yara, Sara e Ademar Martins, Elza e JoséRebuzzi, Dalton e Selene, Alda Estellita Lins Nogueira, Clea e JoséCosta, netos e bisnetos agradecem as carinhosas manifestações de
, .Pe^?r I^cebidas pelo falecimento de Vovó BRAULIA, ocorrido emVitória, dia 16.10,84.

DANTE TOSCANO OE BRITTO

tNadir, 

Myrna, Rogério, Cristina, com
imensa saudade, convidam parentes e
amigos para a Missa de T Dia que man-
dam celebrar na Igreja de N.S. do Rosário,

à Rua Gen. Ribeiro da Costa, 164, Leme, às
17.45 do dia 26, sexta-feira.

Avisos
Religiosos

e Fúnebres
Rocebernos sou anúncio naAv Brasil, 500 sala 512 ató ab02:00 h ria madrugadalols 204 4422 R 3b0 è 35H
JORNAL DO UKÀSII.
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JORNAL DO BRASIL

Yamani tenta lazer Nigéria cancelar corte de 
preçoGenebra. Suíça — O Ministrn iln IVtrAI,-,, ,l, Arii.u -®-

INFORME ECONÔMICO

Um acordo difícil

para o aço nos EUA
A primeira rodada de conversações entre delega-

** dos brasileiros e autoridades norte-americanas
para a definição de um sistema de quotas para a
entrada dos produtos siderúrgicos nos Estados Uni-
dos antecipam um acordo difícil — ou, pelo menos,
algo distante do que o Brasil poderia esperar. As
exportações de siderúrgicos, este ano, apesar das
medidas protecionistas adotadas pelo principal com-
prador brasileiro, devem representar para o paíscerca de 1,2 bilhão de dólares — número suficiente
para dar conta da importância do tema.

O Congresso dos Estados Unidos, tratou, nos
últimos meses, de uma série de projetos voltados à
defesa da indústria local, atualmente sem preços
para competir no mercado internacional. Mas o
Presidente Ronald Reagan preferiu, antes de endos-
sar o corte de 25% das compras americanas, nego-
ciar com os países produtores. Os empresários e o
próprio Governo brasileiro foram surpreendidos,
porém, nesta reunião considerada "exploratória",
pela proposta de redução substancial das vendas de
todos os tipos de aço.

O Brasil está interessado neste acordo — em
última análise, uma forma mais tênue de protecio-nismo dos Estados Unidos. Mas deixou claro, na
primeira rodada de conversações, que espera garan-tir com ele um nível razoável de exportações (umaboa parte das empresas do setor, atualmente, cn-
contra 40% do mercado para a sua produção no
exterior e está aparelhada para a competição inter-
nacional). Se não fosse assim, não se chamaria
acordo.

Petrúcio

Estatuto remendado
O Estatuto da Microempresa, que tramita em regimedc urgência no Congresso, e está sendo examinado porcomissão especial, deve ser levado à apreciação do plená-rio na próxima semana. O projeto, trabalhado há longadata pela Secretaria Especial de Desburocratização, rece-beu cerca de 100 emendas.

Tecnologia de Itaipu
A dívida de Furnas, hoje, é da ordem de 5 bilhões dedólares, dos quais 2 bilhões de empréstimos externos. Ainformação é do presidente da empresa, Licínio Seabra,

que acompanha o dado com a previsão de que, a médio
prazo, Furnas voltará a ter lucro.

¦ ¦ ¦

A tecnologia usada por Furnas na construção do"Ünhão" para o aproveitamento da energia de Itaipu noSudeste poderá ser vendida ao exterior. A empresa foiconsultada pelo Governo de Angola sobre a possibilidadede transferência da tecnologia para a construção de umalinha de corrente contínua, em troca de petróleo. Alémdisto, as empresas brasileiras ASEA e PROMOM partici-
pam de licitação nos Estados Unidos para a construção desistema semelhante.

Safra de Cr$ 25 trilhões
O presidente da Sociedade Mineira de Agricultura,

Alysson Paulinelli, calcula que "seriam necessários, hoje,no mínimo CrS 25 trilhões para se financiar uma safra no
país . Segundo o ex-Ministro, foi este, em valores corrigi-dos, o volume de recursos aplicado em 1979, com bonsresultados. E garante que não é muito:— Eqüivale a um semestre, apenas, do custo darolagem da dívida interna brasileira.

Barbas de molho
As Bolsas de Valores, depois do susto e da queda dos

negócios provocados pela elevação da taxa do overnight,voltaram a esperar dias de movimento. Isto porque,segundo o acordo entre o Governo e empresários, a
inflação, base da correção monetária, que dá a rentabilida-
de de títulos e poupança, deve cair de mais de 11%, este
mês, para os 8,5% em novembro e dezembro, favorecendo
as aplicações em ações.

Ainda assim, por precaução, a Corretora Embracor
reuniu ontem sua diretoria para definir uma estratégia de
atuação. O diretor Bento Figueira de Melo acha pouco
provável uma queda tão acentuada da inflação e aconselha
o investimento em empresas capitalizadas. Segundo ele,
para que a Vale pp, por exemplo, acompanhe a inflação
nos próximos meses, terá que fechar o ano cotada a CrS
110 no mercado à vista.

Agora, a Sulquisa

O Presidente João Figueiredo determinou que sejam
apressados os estudos para a criação da Sulquisa, uma
replica da Norquisa, na região Sul, de modo a que o
projeto comece a ser tocado ainda em seu Governo. O
Ministro da Indústria e do Comércio, Murilo Badaró,
porta-voz da informação, falou efusivamente sobre a
empresa, que, segundo ele, consolidará o pólo petroquími-
a> do Rio Grande do Sul.

Genebra, Suíça — o Ministro do Petróleo da ArábiaSaudita, Xeque Ahmed Xaki Yamani, voou de Genebra paraLagos num aviáo da companhia petrolífera nmericano-saudita
Aramco, para persuadir o Governo da Nigéria a anular aredução de 30 para 28 no preço dc seu barril dc petróleo.A decisão preliminar da OPEP de baixar a produção einate 3 milhões de barris/dia para sustentar os preços no mercadointernacional teve o efeito de evitar novas quedas no mercadospot (;\ vista) europeu. Em Roterdã, na Holanda, o óleo do Mardo Norte foi comercializado ontem entre 28,15 e 28,50 dólares eo tipo arabltin llght estava na faixa de 27,35 a 27,75 dólares obarril (o preço da OPEP é 29 dólares).

Yamani viajou a Lagos acompanhado do Ministro doPetróleo do México (que não integra a OPEP), FranciscoLabastida Ochoa, cuja intenção, segundo explicou, é "demons-
trar o espírito de cooperação" do México com a OPEP em seuesforço para defender os preços. Além de Ochoa, o Ministrodas Minas e Energia da Venezuela, Arturo HemandczGrisami,
acompanhou Yamani.

Uma fonte do Ministério do Exterior da Noruega revelouontem que Yamani seguirá hoje de Lagos para Oslo, numatentativa de também convencer as autoridades desse pais avoltarem atrás cm sua decisão dc cortar os preços em 1,50 dólar,
que precipitou cortes semelhantes da Grã-Bretanha e daNigéria.

I-ontes da OPEP em Genebra disseram que a Noruega
aceitou um convite da Organização para comparecer à confe-rência plena dos Ministros do Petróleo dos países-membros, quese realizará segunda-feira, para debater uma redução da produ-ção em defesa dos preços.

País já avisou que
barril custa US$ 28

A Nigéria começou ontem a comunicar oficialmente àsempresas e países compradores a redução de 2 dólares no preço— passou dc 30 dólares o barril para 28 dólares — do seu
petróleo, o que confirma a decisão dc um dos países-membrosda Organização dos Países Produtores de Petróleo — OPEP dediminuir o preço-do-barril, de acordo com o diretor comercial daPetrobrás, Carlos Sant'Anna.

Ele considera que inevitavelmente alguns países da OPEP,como a Líbia e a Argélia, terão dificuldades de vender seus
pctrólcos, cm função da concorrência das empresas que operam
no Mar do Norte e da Nigéria, sendo forçados a estudar melhora diminuição dos seus preços.O diretor comercial informou que a Petrobrás ainda nãofoi comunicada oficialmente sobre a decisão da Nigéria.

Na sua opinião, a viagem programada pelo ministro do
petróleo da Arábia Saudita, Xeque Ahmed Zaki Yamany, àNigéria, neste fim de semana, ficou praticamente esvaziada coma confirmação oficial da decisão nigeriana.

Carlos Sant Anna considera quase esgotada a capacidadede sustentação dc preço da OPEP, que com uma capacidade de
produção de 52 milhões dc barris diários está produzindoapenas 17 milhões 500 mil barris diários.

Segundo ele, a produção brasileira no mar (caso da Baciade Campos) não ficaria comprometida diante de uma tendênciade queda do preço internacional do petróleo até 25 dólares obarril. "O preço de 15 dóiares o barril seria, na verdade, o chão
para exploração de petróleo cm alto mar no país" — explicou odiretor da Petrobrás.

Reservas brasileiras
O diretor de exploração da Petrobrás. Carlos WaltcrMarinho Campos, informou, por sua vez, que estimativasrecentes, incluindo as áreas sedimentares, com lâmina d'água deaté 300 metros, indicam que o país poderá atingir um nível dereservas equivalente a 6 bilhões 800 milhões de barris.
Carlos Walter Marinho representou a direção da Petrobrásontem na solenidade de batismo da Plataforma-16, equipamen-to que será aplicado nas atividades de perfuração na Bacia deCampos. Trata-se de Plataforma semi-submersível, construída

parcialmente na França e concluída no Estaleiro Verolme, emAngra dos Reis.
Segundo ele, para chegar aos 6 bilhões 800 milhões debarris, faltaria acrescentar às reservas atuais, avaliadas em 2bilhões de barris de petróleo (não inclui as reservas de gásnatural) e ao volume já consumido até agora — 1 bilhão 500milhões de barris — mais 3 bilhões 300 milhões barris de

petróleo.

Gasto de gasolina
teve queda de 13%

O consumo nacional de gasolina caiu 13,3%, o dc óleocombustível 9.5% e o conjunto ds derivados de petróleotambém apresentou queda de 2,7%, entre janeiro e setembro
deste ano, em comparação com o mesmo período do ano
passado, de acordo com alto funcionário da Petrobrás.

O consumo do álcool hidratado (consumido nos veículos aálcool) subiu 57,4%, nos primeiros nove meses do ano, enquan-
to o álcool anidro, que entra na mistura com a gasolina, sofreu
uma diminuição dc 10,1%.

No período janeiro-setembro, o país consumiu em deriva-
dos de petróleo o equivalente a 931 mil 200 barris diários, sendo
o óleo diescl equivalente a 315 mil 500 barris diários e a gasolinaa 132 mil 300 barris diários.

Foz do Iguaçu — Arlovaldo Santos

Consumo dos principais derivados de petróleoexclusive álcool
(Mil m')

Jan. Se 1/841) Gasolina 5.761,3
•?) Ricsel 1X745,33) Óleos Combustíveis 7.538 4
j CLP 4.483>
5) Querosene de Iluminação 327,56) Querosene de Aviaçáo 1.630Íh7) Asfaltos 560,2
8) Lubrificantes Básicos 482Í29) Solventes 179 5T°Ial 0°) 40.565,8Álcool Anidro (II) 1.514,4Álcool Hidratado (12) 3.215^4

Jan. Sct/83 %
6.M2 -13,3

13.577.8 1,2
8.384.2 -9,5
4.522,2 -1,0

381,2 -14.1
1.710,1 -4.fi

493,9 13,9
456,9 5,5
242,7 -26,0

41.681,2 -10,1
1.684,9 -2,7
2.042,8 57,4

HASPA S/A CRÉDITO IMOBILIÁRIO
(Em Liquidação Extrajudicial)
CGC nP 30279772/0001-75

AVISO AOS MUTUÁRIOS
PRESTAÇÃO E BÔNUS

Comunicamos aos mutuários que colocaram emdia a sua prestação de setembro que o recibo domds de outubro (COM O RESPECTIVO BO-NUS) está pronto para pagamento na rua 7 deSetembro, 61, Centro, nesta cidade.
ANTONIO CARLOS M. FAEDDA TEIXEIRA

Uquidante

MELHOR

NVESTIMENTO

1 INGLÊS.

NAD E 0IU

E A BERLITZ.
Ugue pta Berlitz. A escola definitiva de idiomas
Sflo Paulo 572 0828. Km 267-1249 Campinas 53-3833
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Os Presidentes figueiredo e Stroessner inauguram oficialmente hoje a hidrelétrica

Figueiredo inaugura hoje Itaipu
São Paulo — A hidrelétrica

Empresa começa a 
"rolar" 

dívida

São Paulo — A hidrelétrica
de Itaipu — que será inaugura-
da oficialmente hoje, pelosPresidentes do Brasil, João Fi-
gueiredo, c do Paraguai, Alfre-
do Stroessner — necessitará,
até o final do ano, de mais 150
milhões de dólares, emprésti-
mo que já está sendo negocia-
do junto a bancos internado-
nais. Com esses novos recur-
sos, a Itaipu Binacional fechará
o ano com empréstimos dc 1
bilhão de dólares, que estão
sendo utilizados nas obras da
hidrelétrica, no rio Paraná.

As duas primeiras turbinas
de Itaipu, ambas no lado para-
guaio, já estão prontas: a nú-
mero 1 está gerando, cm fase
de teste, 80 mil quilowatts paraParaguai c 120 mil quilowatts
para São Paulo, mas a partir do
dia 29, ainda em caráter experi-
mental, estará funcionando
com potência total, com a gera-
ção de 700 mil quilowatts. A
turbina número 2 está sendo
submetida a testes cletromecâ-
nicos, antes de voltar a gerarenergia. Dentro dc 15 dias, as
duas turbinas estarão gerandomilhão 400 mil quilowatts.As duas primeiras turbinas
de Itaipu, que serão acionadas
oficialmente hoje, só começa-
rão a operar comercialmente a
partir de fevereiro de 1985. O
preço dessa energia, segundo
informou, ontem, um dirigente
da Itaipu Binacional, estará de-
finido até janeiro.

As 8h30min de hoje, o Presi-
dente Figueiredo encontrará o
seu colega Alfredo Stroessner
na linha divisória da Ponte da
Amizade, dando início à sole-
nidade de- inauguração de Itai-
pu, construída pelos dois pai-ses. Em seguida, os dois presi-dentes farão a inauguração da
Subestação de Furnas, que faz
a conversão de energia alterna-
da em corrente contínua

Foz do Iguaçu — A Itaipu Binacional iniciou
um processo dc rolagem dc sua dívida —equiva-
lente a 6 bilhões dc dólares — junto à Eletrobrás
e aos bancos internacionais, para que o preço de
sua energia ao consumidor seja a média das
tarifas praticadas hoje pelas demais empresas
fornecedoras nas regiões Sul, Sudeste e Centro-
Oeste do país. A hidrelétrica do Rio Paraná vai
fornecer a maior parte da energia gerada a essas
regiões.

A informação foi dada, ontem, pelo presi-dente da empresa, General Costa Cavalcanti,
que contestou a notícia de que o preço da
energia de Itaipu seria maior do que o praticadoatualmente no mercado. "Já estamos tratando
de rolar a dívida, principalmente com a Eletro-
brás, que é responsável por 57% dos emprésti-
mos para a implantação da hidrelétrica", disse
ele. Acrescentou que os empréstimos interna-
cionais representam apenas 2 bilhões de dólares
c a empresa já está em entendimento com os
bancos financiadores estrangeiros para a rola-
gem dessa dívida.

O General Costa Cavalcanti — que conce-
deu entrevista, ontem, junto com o Presidente
de Furnas, Licínio Seabra — advertiu que, se
não forem iniciados novos programas hidrelétri-
cos a partir de 1985, haverá falta de energia na

região Centro-Sul na próxima década. "Hoje jánão há mais sobra de energia nas regiões Sul-
Sudeste do país", assegurou, observando que é
previsto um crescimento de 8% ao ano noconsumo nesse final de década. Haverá, peloseus cálculos, uma necessidade de 2 milhões 400
mil KW novos por ano, o que eqüivale a três
unidades geradoras de Itaipu.— Será exatamente São Paulo que vai dar
mais valor à obra de Itaipu, porque vai precisarde sua energia, afirmou. Lembrou, ainda, que aenergia atômica, também criticada, já vem aten-
dendo ao Rio de Janeiro e Espírito Santo,
através da primeira central nuclear que eslá
operando a plena carga. Referindo-se à Compa-
nhia Energética de São Paulo (CESP), o presi-dente de Itaipu, observou que, enquanto alguns
de seus representantes reclamam contra Itaipu ealegam não precisar de energia,"fazem gestões
para tocar as usinas de Taquarucu, Rosana cPorto Primavera". Para a hidrelétrica dc Porto
Primavera estão sendo negociados recursos in-ternacionais, disse Costa Cavalcanti.

Destacou que a região Sudeste, já cm 1986,
estará consumindo 140 bilhões de KW/hora/ano,
enquanto Itaipu estará gerando apenas 17 ou 18bilhões de KW/hora/ano, correspondentes aapenas 12% do consumo da região.

TRAGA SEUS PROBLEMAS DE CALCULO
PARA A ESAD E LEVE UMA SOLUÇÃO HP.

ÜD

A Escola Superior de Administração e Negócios que já possui uma infra-estrutura
completa para resolver seus problemas de cálculo financeiro, técnico ecientífico, agora dispõe de um ENGENHEIRO DE SUPORTE
altamente qualificado para atendê-lo.
Na ESAQ . você chega com seus problemas, recebe uma assessoria
especializada e sai com a solução HP na medida certa para as suas necessidades
ou de sua empresa.
Além dos Cursos disponíveis há um ano. para a HP-12C, serão realizados outros
para a HP-15C e HP-41CV
Faça-nos uma visita ou nos telefone: Av. Nilo Peçanha, 50 Gr 1.410 tel (021)240-0958 ou telex (021) 31654.

esad
ESCOLA SUPERIOR DE

ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS m
HEWLETT
PACKARD

Líquido (já descontado o Imposto de Reoda).

Defenda seu dinheiro
aplicando na Poupança
Garantida CREDIREAL.

Você aplica 362.545
cruzeiros e recebe 1 milhão,
já descontado o Imposto de

Renda. Com toda segurança
e rentabilidade.

Poupança Garantida
CREDIREAL. Converse com
o gerente e deixe o
CREDIREAL entrar na
sua vida.

Credireal

 ^ ,

m
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Cadernetas devem render 11% em outubro 
° que vai polo mercado

Salvador — As cadernetas de poupança
devem ter um rendimento em torno de 11% este
mês, podendo sofrer uma variaçflo de, no máxi-
mo, meio por cento para mais ou para menos, A
previsSo foi feita ontem pelo presidente da
Abecip — AssociaçAo Brasileira das Empresas
de Crédito Imobiliário e Poupança, Mário Gordi-
lho, com base na tendência observada até abora
no open murket.

Pelas últimas informações obtidas dos agen-
tes financeiros da habitação, Mário Gordilho
assegura que o saldo das cadernetas de poupança
atingiu Cr$ 47 trilhões 500 bilhões em todo o

pafs. Mas adiantou que, em dezembro, o setor
deve constatar um crescimento real dos depósitos
(abatendo correção monetária e juros) de 5% —
e nüo de 10% como estimara inicialmente.

Inflação
A inflaçáo este mês deverá ficar próxima

dos 12%. Essa foi a conclusáo a que chegaram
ontem alguns dos participantes do mercado aber-
to, apôs a decisáo do Banco Central de continuar
a forçar a elevaçíio das taxas de juros no open,
fazendo com que atingissem 18,6% ao mês, e
também devido à tendência da desvalorização
cambial.

Tanto a atitude do BC como o nível da nova
desvalorização cambial foram vistos como uma
sinalização clara de que o índice de preços, agora
em outubro, será bem mais alto do que o que
estava sendo previsto anteriormente.

Até sexta-feira última, havia ainda quem
acreditasse no mercado financeiro que a taxa
pudesse ficar este mês em 10%. Anteontem,
houve praticamente unanimidade em torno de
uma taxa de 11,5%. E ontem, o patamar subiu
ainda mais, chegando aos 12%. Ou seja, a cada
dia que passa no open, a partir de novas informa-
ções e acontecimentos, a inflaçáo mensal está
subindo.

Informe Banco Boavista:

, *> & ¦ ¦¦
Seguros da Vistaseg Corretora de Seguros: segurança de um passado que garante seu futuro.

BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO

Ooarrt Coto^òe» (Cf)) *• %I ind dê |M*d«io lucraiT.tulot ImtlJ Ah.it f*ch Ma. Mm M«dDiaaM Ng ana
Amvujoo 63 57( 1.25 1,35 1.30 1.35 J.46 43.81ill |A4 | 10 I 15 1.00 1,10 10.00 75.34AtfxVillaftlpp 33061 1.85 1 85 1.70 1.7/ ll.JilvO.iJAdubniCtopp 100 1.30 1.30 130 1.30 8 33 —ArfubmCrapn pp 93 000 103 1.03 1.00 1.07 b' 88 70Aqrrcfwco 200 46 00 46.00 46.00 46,00 — 730,14A-ihogjeraop 20 786 5 80 5 83 5,40 5,61 J,31 630,34A;ur»c„!oo(> 43 3,20 3.20 3 20 3,20 til 131,15/WwtoTmv Prt pp 450 3.90 40.00 3 90 3.94 4.51 184,11& Amairyitoon __ 295 9,00 9.00 9 00 9,00 -0.55 222,22B fWmi*oon 36.10 36.10 36.10 36.10 - 235.64BBroflon 2 017 5«.30 58.30 56.50 57.08 0.60 203,78BBranIpp 11832 65,00 65,00 63,50 63.73 1.08 197.70BNotWon 4 684 1,45 145 1.45 1,45 Si! 109.02fl Nooonolpo 6287 1.40 1.40 1.35 1.35 -3,88 101.50RNo.rlM-.on 10 38 00 38.00 38 00 38.00 UT 183.87BNon*n%pp 40 00 40 00 40,00 40 00 — 144,35Bonbon 201 2 01 2.01 2 01 -19,60 143.57BonxiPP 500 3 80 3 80 3,75 3.79 -3,56 173,06faiMtpoon 30 1.40 140 140 1.40 E51 —Bon«Wpp 15 200 1 70 1 80 1,70 1.74 2 35 214,81Bo.fnoArnuprti 63 305 3 80 3 80 3 65 3 75 5 93 216 76BalpiM.rn.roop 195 244 8 ?0 900 8.00 6 62 16,33 730.51Brwlbpi 42000 1 90 1.90 I 90 I 90 — 66.43B*X!«KI>P« 6 90 6 90 6.90 6 90 — 161.21B"*kntnj« 4 171 6 55 6.55 6 40 6,41 " 2,89 155.21Bt>d*in)lr>vp« 258 7,10 7,10 7.10 7,10 4,41 140,59Brohmaop 1 794 1,40 1.40 1.40 1.40 26,13 —Brohrnoop 32 12 30 12,31 12,30 12^30 f»i I52.2JBmhmooo 5 00 5.00 5.00 5.00 - 0,20 148,3736 1,41 1.41 1.41 1,41 27,03 —Brahmnpp 620 12.00 12.30 12.00 12.05 - 1.95 168.77frohrrvj pp 13 427 5 10 5,10 5.10 5,02 0.20 168.46Boiuljutopo 1 843 1,25 1.25 1.20 1.21 -2,42 81,21Bmimawpp 57 062 16.00 16.00 16,00 16,00 — 23',39Cof«Bmnl<ipp 31 494 2.75 2,90 2,65 2.74 3.79 402,94Caio Anglo op 3 000 60,00 60,00 60.00 60.00 Ex 130.43Croogvaieitop pa *4 710 0,60 0,70 0,65 0,69 7.81 80.23CSV !«*. Merman pp 50 7 60 7.60 7.60 7 60 E« 554.74Ofmspp 33 112 0.90 0.95 0.90 0.92 2.22 278 79C|«°PP 99 1.70 1,71 1.70 I 70 — —C'TyPKirnoprlpp IBieO 3 28 3 30 3 20 3 29 - 030 193 51Con"obpp 45051 60.00 60.00 53 00 56 89 - 729 16Cop»n.pa 211 30.00 30.00 30.00 3000 EST 266 90Co>rfn&>be-.opp 16 050 1 85 1.85 1.70 1 79 - 529 61 09DxoiSonWop J1 299 3 65 3 70 3 60 3 6« (51 228 57Oxo.Son.oifp 6624 2,90 2.95 2.90 2.92 B! 132 71tecoiSonto.Novpp 9 622 3.50 7.60 2 50 2.57 - 1.15 84 26Dovtipp 200 4.90 4.90 4.90 4 90 —15 000 2.95 2,95 2 95 2 95 _ _2 300 2,70 2 85 2.68 2 75 -1 43 10118fwtioBpp 38 894 4.80 5,10 4,40 4 88 9 91 192 IIFwtilulpa 341 2,20 2,40 2.20 2,31 -5J3

Titulo»
Coto(6«. ICitlOuon»

(mil) Aberl í#<h Mâi
% t' ind

lucretMin MedD.oontNo ono
Co»o<,r*» (Cr$) ind deM*ddo La "i>

íertuulpb 14 122f.noK. 13 097FiHtXtftomt 45FWaKiilkpp 3 000GJobeaUt.l»dod«op 10tferingpp 4 600lmt>»uhoop 510Imbitubopp 701n*e»p<on p» 1411Fv»tiop 2 361Lghie* 603
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Sod»o Concordo ps 4 000 000Somitriop 125 460 000Santa Olímpia op 900 000Sor*o(Ximpiopp 150 142 000S*eg*nop 600 000S»d Naoonol pb 4 000SouraCfuiop 601 000Supergotbrotop 6 000
T Jontf pp 94 000Telefjon 41 000Un«paron 1 000Umporpa 8 652 000Un.porpb 91 198000ValeftoDoceop 3 693 000ValefcoDoopp 90 143 000Vong pp 11 985 000Wembi«Y Boupot pp 9 800 000
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2.004.10

21.002.703.352.503,653.155.2045.00
2.618,0015.0013,00
3,102.301.04
0.992.7035.0016,00105.0038 0117,601680
2.6930,5024.0030,5046,80

61,004.003.854.20
4.80

20.430.40
0.523.352.80160.00170.00
3.503 164.00
4.004.80

77.0096.501.503,20

2.40275
2.004,10

21.002.703362.503.663.155.5049 002.708,0015,0013,00
3.302.301.040.992.7035.0016.00

105,00
38.0118,5017.00

2.7530.5024.5030,5046,80
61.004.00

3.704,20
4,80

26.000.400.553.352.80160,50180.00

2,25 2.292.30 2,55
2.00 2.004.5C 4,10

21.00 21,002,70 2.70
3.352.503.60
3.155.20

3.352,503.653.155.4545.00 47.86
2.60 2,698.00 8.0015.00 15.00

13,00 13,002.90 3,132,200,950.992.70

2,29
0,990,992703500 350016.00 16.00

105.00 105.0038.01 38.0117f60 18,2216.00 16,50
2.69 2.7030,50 30,5022,50 23,7930,50 30.4046,80 46.80

60,00 60,524.00 4,00
3.80 3 864,20 4.20
4.80 4.80

20,42 24,30040 0.400.48 0.523.20 3.282.80 2.80160,00 160.08170.00 174.67
3.50 3.50 3.503,50 3.05 3.284,00 4.00 4.00
4.00 3 90 3.994.80 4.39 4.4878.00 75.00 77.3196.60 91.00 95.001.60 1.50 1.54
3,20 2.00 3.02

-4,19 —- 8,60 392 31
bi 322.58

172,13
bi 317.65bt 274,5989,29
{« 302 88265.85

1,83 255,663,46 224,17255,59389,61352,30
11.39 711.368,53 738.71

BT 364 86247,35-3,03 102,86265,15
4,71 355.230.22 690,153.00 104,10EST 140,35492,73
7,74 395,04-7,41 232,470,41 187.50•O 03 197.71179.37-2,20 176,26
7,69 164.71

123,08
4.97 766,56125.00

13,04 273 60BT 122.39
-2.39 440.91•2.96 563.45
-2.70 97 225,13 190 79205.13

BT 271.432,20 200.003.19 535.765,15 362.107,60 440.00343 10

Ttluloi (mil) fwh Mo. M,n M«d0<aoniNo ui-o
WkiUMommop 46 083 000 3.00 3.00 3.85 2.93 2,45 184.28
WV.wMonm.op 68 891 000 2.50 2.55 2.35 2.50 2,46 187.97
tam.pe 1 910000 2,16 2,70 2.01 2,15 - 8,51 88,48
Efrpmot *m WuocAo tip«<KilGoMon pp UOGOOGOO 1,90 '..t: ISO '»» 4 42 227 7!
Sokmrapp 10000 000 2,90 2.90 2.90 2.90 - 174.70
T.itilGCoHo'pp 25000 000 1.05 1.10 1.05 1.08 0 93 122,73
Vigcnlliop 34 500 000 0,70 0.70 0.67 0.70 3.94 411.76
Tool. 2 604 465 274

Mercado futuro

Titulo*Ac*ti»o pptolgo Mtntiro opMonn#»monn opSomitn opVol« Rio Doe» ppTo«ol

V#nc UK. M4d Quant, (mil)fdi 25 000 1,20 31990rdf 2 000 10.50 2'000rdt 5 000 3.00 19 000
fdi 2 000 29.05 50 100
rdt 72 700 11,32 8 093 000106 700 0 223 090

Opções de compra

Código
Acatita op
Ac»t<ra ppAc*tpp
Aa»v*a ppAc««ito pp6 Aro j|0 ppB Brotil pp8 B'o»il pp

Açôo-Obi«»o
CIA Dst
CIA
ClB
CIC
Cl£
ClB
CIA

O D'0»H pp CIO
B«lgoMin«íroop CIA
B*lgoMin«lroop ClB
Monn«»mon op CIA
Montr»ol pp CLD
Somifri op ClB
Somitn op CIO
Unipor pb CIA
Vol« B Doe» pp CIA
Vai* R Doe» pp Clf
Valo R Otx» pp ClG
Va<« R Doe» pp ClM
Valo R Doe» pp CU
Vai» R Doe» pp CLM
WVu»» Mortini ClM

D«i
Dei
1*1
Dei
D»i
D«i
Det
Dei
Dei
Dei
Dei
Dei
Dei
Dei
Dei
Dei
Dei
Dei
Dei
Det
Dei

Séf-e Quont (mil)1.20 20 5001.00
1.20
1.30
0,90

191.100
138 700
10000
20 000

4.00 305 300
70.00 1 000
8000 700

900 110600
10.00 10 000
3.20 170 600

23.00 10000
20.00 1 600
26.00 25 200

5 50 227 900
65.00 500
90 00 UOOO
00.00 21 000
20.00 640 700
10.00 247 50C
30.00 60 700

2,60 2 000

Ab»n. MAd.
0.30 0.34
0.33 0.35
0.20 0.22
0,15 0,15
0.42 0,40
0.90 0.89

10.20 1002
3,51
2,40

3.47
2,16

0.30 0.30
0.80 0 68
0.72 0.72
7.00 0,06
3.00 4.57
0.70 0 59
2.40 2.40

24.00 22.5716.50 15 67
6.75 6.02

10,70 1016
3.90 3.33
0.55 0,55

Ul».710
67 374
30 625

500
8 120

271 000
10 020

431
230 920

3000
122 725

7 200
12910

1 15 350
134 566

1 200
316000
341.775

3063 277
2514 636

202.4751 100
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Med Mo. F»<h Oic Ovam(mil) Titulo*
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M»d Ma* F»<h. Oic Ouan»(mil)
Titulo»
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3,35
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26,00 '

6,2063,0015,6040,001,851.754,908,903,50

4.520.851.202.103,351,851,807.00 .6.7019.0019,007,507.201250
57,0064,0037,2016,0010.0012.014000007,0070,002.012,6055,000,5541,004,006,700,054,653,003,202.000,21

4,256.005.006,206.013,300.007.200,305,006,6010,0011,0010,504,7011.493,001.4565,000,601,001,20
11,3013,0036,0032.501,701,352,300,75100004,503,003,707,608,007,006,002,503,4016,502,552,651,4019000
25,006,1663,0015,6039,001.851,704,800,803,40

00 4947006 460200475264 46711 32621 79440903200010527 6342 4274 4,0 142 037200•0.5 52000? 1,4 7 007+ 6.0 73 972+ 3.4 4397 21 50014.2 02 073

? 22,2? 6.2+ 2,14 2.0
-?0.6

+ 5.0+ 6.0+ 7,4

1-6,6

+ 3,3

•24.6-5,5
+ 10.52,0+ 2.7•2.7

+ 2.9+ 4.6

+ 2.7+ 2,0
+ 2,7

+ 0,0
+ 7,4
+0.S•1,8

-10,6•7,6
+ 1,9+ 1,6+ 3,2

1591 40620076 00021.11040017 7311 28029 34043214II1 957541
1 6979.24010163771.1002.335201.4031926.57131.47641.23950515 4604 47452011.89311.974+ 3,7 114.697+ 0,0 9.566+ 41,1 2.0001.4005203103016.42010007121.1905032120+ 24,210.910+ 16,5 10 2022.250100

507.00021.70050.00027 55040.305
4009.10471747.0572906.10534.14534.30031070260015.93054 4442252455 1536.120105.10027.0246.945537

5.06213 2661.000500064712 50035.06536 5059 223

-0,1
+ 1.6+ 7,2

•10.0
+ 3.7

+ 15,0+ 22,6
•9,0

+ 9,0
+ 14,1

+ 5,0+ 0,3
-3,5
+ 4,5-1,3
+ 2,2+ 13,2+ 2,7

+ 33,3
-1,9-4,2
+ 3,1+ 10,0-1,0

-3,0
+ 2,6
+ 0,6
+ 2,2

t 1.4 132 594
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2,552.352.204.0912 5014.501.7054.99U54.004,004,150,040.751.951.00135001.505,401.051.751.303.4016.6014,010,660.6511.0010.5039.002.0074.001.002.500.701.60
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Opções de Compra

OAC29 ACE PP C03 Dm 0,90 19 000 0,32 0,36 0,38OAC34 ACE PP C03 F»v 1,80 —OAZ4 A2E PP Dit 2,90 284 300 1,75 1,69 1,70OAZI9 AZE PP Fov 5,00 —OBA BAP PB D«z 4,50 —OBB7 BB PP C28 Do, 74,00 5 000 7,80 7,80 7,BOOOP8 COP PN Do, 16,00 5 000 0,93 0,92 0,92OCP24 CPN PA 184 Do, 32,00 5 000 8,70 8,70 8.70OPr25 PET PP C3I Do, 65,00 81.300 8,B0 8,63 9,50OPT22 PET PP C3I Do, 90,00 234 400 2,00 2,35 2,65OPMI PMA P» C49 Do, 14,00 233 600 12,00 12,35 13,00OPM7 PMA PP C49 Fov 22,00 5B 700 10,50 10,82 11,00OPM34 PMA PP C50 Do, 17,00 2.500 10,00 10,00 10,00OPM 10 PMA PP C50 Do, 24,00 389.300 4,50 4,70 5,25OPM39 PMA PP C50 Fov 22,00 1.100 10,20 10,21 10,30OPM36 PMA PP C50 Fov 24,00 4,000 9,30 9,30 9,30OPM 18 PMA PP C50 Do, 28,00 161.300 2,60 2,83 2,90OPM4 PMA PP C50 Fov 45,00 —OPMB PMA PP C50 Ab, 36,00 —OPM 11 PMA PP C50 Abr 40,00 —OPM 14 PMA PP C50 Abf 50,00 i 000 7,00 7,00 7,00OMR7 POM PP INT Do, 1,20 36 000 0,25 0,22 0,22OSA5 SAM OP INT Do, 29,00 —OSH9 SHA PP DIV Do, 9,50 —OSM2I SHA PP Do, 9,50 26 000 5.00 5,33 5,40OSH20 SHA PP Do, 14,00 24.000 2,10 2,47 2,60OTAB SIR PP Do, 1,00 —OSN1I USO PP Do, 0,50 —OVG9 VAG PP Do, 1,20 2 000 0,63 0,63 0,63OVG2 VAG PP Do, 1,40OVGII VAG PP Fov 2,60 2 000 0.28 0,28 0,28OVG16 VAG PP Do, 1,60 10.000 0,30 0,30 0 30OVGI7 VAG PP Do, 1,80 —OV128 VAL PP INT Fov 110,00 —OV17 VAL PP INT Do, 100,00 5,000 19,00 19,40 20,10OVL23 VAL PP INT Fov 120,00 —OVLI4 VAL PP INT Fov 140,00 50 000 1,50 1,50 1,50OVL3 VAL PP INT Do, 85,00 9.000 25.96 26,14 26,51OVL2 VAL PP INT Do, 90,00 10 100 21,30 20,56 20 76OVL40 VAL PP INI lov 100,00OVI7 VGO PP Do, 2,00 20 000 3,00 3,42 4,00OVI22 VGO PP Do, 3,60 —OVI7 VGO PP Do, 4,60 I I 000 0,40 0,40 0,40

Bolsa do Rio — Riípido e,
como sempre, antecipando os
fatos, o mercado de ações,
segundo analistas, já absorveu
a previsão de uma inflação
elevada para outubro e pas-sou, a partir de ontem, a tra-
balhar com uma expectativa
de inflação de no máximo 9%
para novembro. O IBV subiu
1,9% na média, com 268,27
pontos e, no fechamento, a
alta foi de 0,8%. As maiores
altas foram Brahma PP —
d(27,03%); Brahma OP —
d(26,13%); Belgo Mineira OP
(16,33%)j Santa Olímpia PP
(13,04%! e Manuesmann OP
(11,39%). As maiores baixas
foram: Banerj ON (19,60%);
Finor Cl (8,60%); Zanini PP
(8,51%); Petrobrás ON
(7,41%) e Fertisul PA
(5,33%).

Bolsa de São Paulo — O
mercado de ações de São Pau-
lo voltou a fechar em alta e
bateu dois recordes. No fe-
chamento, o índice Bovcspa
atingiu a marca de 6.309 pon-tos, ficando 3,9% superior ao
fechamento da terça-feira. A

Quantidade 
de títulos negocia-

os a vista superou em 1,5% o
recorde batido no último dia
10. alcançando Cr$ 7 bilhões
207 milhões e 300 mil. lim
relação ao pregão anterior, o
volume gerai apresentou uma
elevação de 10,5%, chegando
a CrS 78 bilhões 595 milhões.
O índice Bovespa médio evo-
luiu 3,1%, ficando em 96,194
pontos.

Nova Iorque — A Bolsa de
Valores de Nova Iorque subiu
ontem 3,42 pontos e o índice
Dow Jones se fixou em
1.216,42 pontos no fechamen-
to. O volume de negócios foi
razoável, sendo transaciona-
das no pregão de ontem um
total de 91 milhões de ações.

Dólar paralelo — O dólar
caiu mais CrS 10 nas opera-
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ções realizadas no mercado
paralelo. A cotação de com-
pra fechou a CrS 2 800 e a de
venda CrS 2 840.

Ouro — O ouro subiu CrS
100 nos negócios realizados
ontem na Bolsa de Mercado-
ria de São Paulo. A cotação
fechou a CrS 30 mil 200. lim
Nova Iorque, o metal também
registrou alta, sendo negocia-
do a 342,90 dólares pr onça
troy, contra 340 dólares poronça troy (31,103 g) no dia
anterior.

Open market — O mercado
secundário de títulos públicose privados de renda fixa man-
teve-se movimentado para
Obrigações Rcajustáveis do
Tesouro Nacional com dois
anos de prazo e juros anuais
de 6%, com vencimento em
dezembro de 85 cotado a
88,49% para compra e
88,60% para venda. As ope-
rações com l/TNs, que soma-
ram CrS 631 milhões, manti-
veram-se bastante reduzidas.
Os financiamentos de posição
por um dia oscilaram entre
18,60% e 18,65% ao mês. O
total de operações com
ORTNs atingiu CrS 24 bilhões
795 milhões, segundo amos-
tragem da Andima.
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S. A. Mineração da Trindade — Samitri — divulgou
ontem 0 balancete do terceiro trimestre do exercício, com um
lucro líquido de CrS 15,3 bilhões (contra CrS 5,3 bilhões no
mesmo período do ano passado), elevando o lucro acumulado
do ano para CrS 40,2 bilhões (contra CrS 13,7 de janeiro a
setembro de 83). Embora a produção da empresa tenha
experimentado um crescimento de 12% da produção este ano;
de 43,5% nas vendas físicas e de 56,9% das exportações no
terceiro trimestre, os resultados ficaram aquém da expectativa
do mercado.

Mannesmann — comunica a aquisição do controle da
Rexroth Hidráulica Lida., fábrica de equipamentos hidráulicos
em geral, com sede em Diadema. São Paulo, com o intuito de
ampliar e consolidar os investimentos e diversificar as linhas de
produção.

G. P. C. Indústria e Comércio — informa que negocia a
venda, para a Duratex S.A., do setor de aglomerados das
empresas AIplan e Madepan e suas subsidiárias na área
florestal, com capacidade para produzir 250 mil metros cúbicos
de chapas por ano. O valor da operação será de três milhões de
ORTNs (CrS 53 bilhões).

WtlcW GOLO OURO A PARTIR DE 5 GR. METAIS
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MATRIZ
^ Av. Rio Brinco, 185. 2108*! (021)242-0290

DEPTO. VENDAS
Shopping Cassino Atlântico
Av. Atlântica, 4240 loja 323

(021) 287-1242

ÍNDICE (24/10/84)

INPC — Julho: 11,6%; 6 meses: 73,8% (reajusta os salários de
setembro); 12 meses: 197,04%; agosto: 7.13%; 6 meses: 71,(1%
(reajusta os salários dc outubro); 12 meses: 190,59%; setembro:
9,88%; 6 meses: 71,3% (reajusta os salários de novembro); 12
meses: 191,54%.

Aluguel residencial (semestral): Setembro: 59.(H%; outubro:
56,8%; novembro: 57,04%. Anual: Agosto: 159,82% ; setembro:
157,63%; outubro: 152,47%; novembro: 153,23%.Salário Mínimo — CrJ 97 176.

Inflaçáo (IGP) — Julho: 10,.1% (13.974.3); no ano: 93,7%; 12
meses: 217,9%; agosto: 10,6% (15.458,7); no ano: 114.3%; 12
meses: 219,3%; setembro: 10,5% (17.083,3); no ano: 136,8%; 12
meses: 212,9%.

IPC (lndk* de Preçm ao Consumidor) — Julho: 10,6%
(11.220,4); no ano: 91,8%; 12 meses: 190,2%; agosto: 9,9%
(12.328,7); no ano: 110,7%; 12 meses: 194,6%; setembro: 10,2%
(13.590,6); no ano: 132,3%; 12 meses: 195,7%; .ICC (Índice do Custo de Construção) — Julho: 5,3% (9.580,7);no ano: 82,1%; 12 meses: 186,4%; agosto: 27,6% (12.226,1); no
ano: 132,4%; 12 meses: 212,8%; setembro: 5,6% (12.910,9); noano: 145,5%; 12 meses: 203,3%.

Caderneta de Poupança (Rendimento mensal) — Julho: 9.746CÍ;
agosto: 10,851%; setembro: 11.153rl; outubro: 11,052%.Correção monetária — Agosto: 10,3%; no ano: 108,46%; 12
meses: 194,52%; setembro: 10,6%; no ano: 130,56%; 12 meses:
200,224%; outubro: 10,5%; no ano: 154,77%; 12 meses: 202,9%.ORTN — Julho: CrS 13.254,67; agosto: Cr$ 14.619,90; selem-
bro: CrS 16.169,61; outubro: CrS 17.867,00.UPC — Io jan/31 mar-84: CrS 7.545.98; no trimestre: 27.95%; 12meses: 139,23%; 1» abr/30 jun-84: CrS 10.235,07; no Irimeslrc:
35,64%; no ano: 73,55%; 12 meses: 185.21%; Io jul/30 set-84: CrS13.254,67; no trimestre: 29.502%; no ano: 89,002%; 12 meses:
191,052%; Io out/31 dez-84: CrS 17.867,00; no trimestre. 34,798%;
no ano: 202,9%.

Correção cambial — Agosto: 10,601%; no ano: 114,198%; 12meses: 213,922%; setembro: 10,491%; no ano: 135,67%; 12ineses:
223,603%; outubro: 9,366%; no ano: 158,836%; 12 meses:
217,146%.

Dólar — Compra: CrS 2.534; venda: CrS 2.547 (a partir de
19/10).

Dólar paralelo — Compra: CrS 2.810; venda: 2.840.
Overnlght — Rendimento do dia: 18.64% ao mis; rendimento
acumulado na semana: 9,10%; rendimento acumulado no mês:1,79%. Média* SDP: No dia: 18,65%; semana anterior: 11,05%;
mis anterior: 11,625%.

Prime rate — 12,25% a 12,75%; Libor: 11,625%.MVR (Maior Valor d« Referência) — CrS 48.751,90UKERJ (Unidade Fiscal do Rio dc Janeiro) — CrS 41.730,00

Coto^Jwrt (jot M«»ai» om londrei. on'ern;Akrmfnio6 vi»ta 803,50 804tr6* "509 90^.50
Chum bo6 viito 346 347tr6i m«s«i 353 354
Cobr# (Cathodei)6 vi»fo 1049 1050tr6t rn«« 1074,50 1075,50
Ettanho (5tar>dari)6 vu'a 1048 1049tr*» mevw 1070 1072
Eatonho (H.ghgrod*)6 viito 9700 9710t'di m«©s 9690 9700
Nfqu«l6 vnto 3935 3940tr6» me*«j 4015 4018
Pro*a6 vista 600 601tr«» 616 616.50
Noto Alumínio, Cotx«. Ertanho, Nlqu«l çLr,co — om lifcxai por TonoladoiPrato — om ponio por tro/ (31,103 gr» )
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A energia de Itaipu

está viajando.

Mais uma demonstração

da força de Furnas.

Participando da construção das Estações Conversoras de Foz do Iguaçu e de São Roque
a Tenenge colabora na transmissão da energia de Itaipu. '

93r>RJr>nn!feS 
Conversoras de Foz do Iguaçu e de elevada potência transmitida - 6.300 000 KW-

Hp?i^nn.rr ?Tílrpa f ^ -ema Trarysmissâo a Tenenge tinha que estar mais uma vez presente.P "CCAT (Corrente Continua em Alta Tensão). Ela foi contratada pelo Consórcio ASEA-PROMON
IwrsT'n^BrX°™?JLFraS 

CC,",raiS para ««*> das

N^«d^rt?,í^3aA* 
Latma- <***¦ das EstaCões Conversoras. É por este e por

imnnH o t j , P°rte. um.a ^as maiores e mais tantos outros serviços que a Tenenge pode dizer aue se «mportantes do setor no mundo ocidental pela sua depender dela, energia nunca vai faltar neste país. f

TENENGE
TÉCNICA NACIONAL UE ENGENHARIA S.A.

JORNAL DO BRASIL líV FORME

. 

ITAIPU

Brasil c Paraguai consagram hoje nionunieiito à energia
Uma década exata anós a checada rir» nri- dp miaco m.atrr,Uma década exata após a chegada do pri

meiro trator ao local onde seria instalado o seu
canteiro de obras, a usina hidrelétrica de Itaipu
está ser/jj oficialmente inaugurada hoje. Há
meses, porém, Brasil e Paraguai recebem em
caráter experimental energia gerada pelas duas
primeiras turbinas do seu empreendimento con-
junto. Mas a conclusão da maior hidrelétrica do
mundo, com capacidade de geração de 12 mi-
Ihões 600 mil quilowatts, ainda exigirá quatro
anos de trabalho.

Até lá, o empreendimento terá absorvido
recursos da ordem de 15 bilhões 300 milhões de
dólares, dos quais 5 bilhões 700 milhões referen-
tes a juros. No entanto, a grandeza da empreita-
da que brasileiros e paraguaios resolveram en-
frentar pode ser ainda avaliada quando se consi-
dera, por exemplo, que a execução da obra
exigiu a movimentação de 22 milhões de tonela-
das de rocha e o consumo de 12 milhões de
metros cúbicos de concreto, volume suficiente
para a construção de 200 estádios iguais ao do
Maracanã.

Para quem só hoje conhece Itaipu, todo esse
esforço se traduz basicamente numa barragem

de quase quatro quilômetros de extensão e
altura de um edifício de 60 andares. Um verda-
deiro monumento que já atraiu mais de 1 milhão
de visitantes de todo o mundo. Mas poucosconseguem imaginar as dimensões ciclópicas das
instalações que se alojam no seu interior, com
paredes de até quarenta metros de altura. Lá,
mais de cinco mü operários, menos de 15% do
total mobilizado no pico das obras ainda tocam a
instalação das 16 turbinas restantes.

Se tudo tivesse corrido conforme o figurino,
Itaipu já estaria gerando energia em três das suas
turbinas desde o começo do ano passado. Mas,
embora as obras de engenharia civil tenham sido
tocadas nos prazos previstos, o atraso de um ano
na linha de transmissão em corrente contínua
(mais tarde recuperado em seis meses) e a
reprogramação do cronograma de entrada em
operação das unidades geradoras atrapalharam
os planos, por pouco não acarretando sério
contratempo à economia nacional.

O atraso na produção e distribuição da
energia de Itaipu só não teve conseqüências mais
sérias, em termos de suprimento da região
Sudeste, porque a falta de dinheiro para manter

o ritmo da obra coincidiu, e não por acaso, com
a queda do consumo ditada pela recessão econò-
mica, que, a partir de 1981, deixou boa parte do
parque industrial brasileiro funcionando a meia
carga. Mas, agora, se essa energia não estivesse
entrando no circuito, o prejuízo seria imenso.

Antes mesmo de entrar em funcionamento,
Itaipu proporcionou substanciais dividendos à
economia brasileira. Por muito tempo, porexemplo,o consumo na obra manteve mais ou
menos normalizado uma produção de cimento
que, por força da recessão econômica, só entrou
em parafuso após a conclusão da barragem. Os
40 mil empregos diretos que o empreendimento
proporcionou, em algumas fases, superam os
empregos diretos hoje gerados por um gigantecomo a Volkswagen.

Os grandes beneficiados, porém, foram a
engenharia nacional, que responsabilizou-se portoda esta parte da obra, credenciando-se paraempreitadas igualmente gigantescas no exterior,
e a indústria de base, já que o índice de
nacionalização dos equipamentos chegou a 85%,
não o superando por conta do interesse de países
que concederam financiamento para obra em

também fornecer algumas máquinas e compo-
nentes da usina.

A construção de Itaipu, na verdade, revolu-
cionou um trecho de 150 quilômetros na frontei'
ra entre o Brasil e Paraguai. O lago que se
formou com a construção da barragem determi-
nou a relocalização de milhares de famílias nas
duas margens do rio Paraná. Só na indenização
das suas terras e benfeitorias foram gastos mais
de 300 milhões de dólares, volume de recursos
suficiente para revolucionar a economia de boa
parte dos Estados brasileiros onde fosse injetada
rapidamente.

. O empreendimento foi cercado por uma
série de cuidados ecológicos. O esforço feito
para_ salvar a fauna e exemplares da flora da
região onde se formou o lago ganhou destaque
na imnrensa internacional e foi louvado como
uma das maiores e mais sérias iniciativas desse
tipo já realizadas em todos os tempos. Mas,
como não se faz uma omelete sem quebrar os
ovos, esse mesmo lago submergiu o conjunto de
saltos de Sete Quedas, um dos maiores monu-
mentos naturais do Brasil e da humanidade.

ESPECIAL

Inflação e juros altos
sobrecarregaram custos

Embora reconheça que a decisão de instalar
nove turbinas com a ciclagem paraguaia de 50
hertz resultou em gastos "ligeiramente superiores"
ao resultante da adoção de uma ciclagem única (abrasileira) para o sistema de geração da hidrelétri-
ca, o presidente da Itaipu Binacional, General
Costa Cavalcanti, explica que o que realmeníe
pesou no aumento dos custos finais da obra foi a
aceleração do processo inflacionário e o conse-
qüente aumento das taxas de juros.

O fato é que o projeto, originalmente com
custos estimados em 2 bilhões 700 milhões de
dólares, deverá absorver (a preços de 1983) recur-
sos da ordem de US$ 15 bilhões 292 milhões até
1990. Em compensação, o projeto original con-
templava a cinstalação de apenas quatro turbinas
de 765 megawatts foi modificado para 18 de 700
megajvatts, mais duas de reserva. Além disso,
Cavalcanti costuma lembrar que o projeto foi
onerado pela adoção do sistema de transmissão em
corrente contínua.

A seu ver, porém, não faz muito sentido se
questionar o custo de construção de Itaipu, que é
um dos poucos grandes projetos governamentaisiniciados na década passada prestes a apresentar
retorno, gerando diariamente energia equivalente
à que se pode extrair de 600 mil barris de petróleo."Afinal — destaca — já houve ano em que o Brasil
chegou a gastar 10 bilhões de dólares com importa-
ção de petróleo e seus derivados, produtos que jáforam queimados e nunca mais gerarão qualquerbenefício para o país".

Dos 15 bilhões 292 milhões de dólares aserem gastos em Itaipu, US$ 5 bilhões 995 milhões
referem-se a custos indiretos e os recursos emmoeda estrangeira somam 3 bilhões 354 milhões de
dólares (22% do total), sendo 612 milhões finan-
ciados diretamente pelos fornecedores sob a forma
de buyer's credit. Os maiores credores externos
são d Deutsche ¦ Bánj| Morgan International e<¦ itibank. Os empréstimos em moeda local equiva-
Ifmtes a US$ II bilhões 938 milhões vieram da• IflrígjRis. que participou com US$ 8,7 bilhões' i seguida. |o | ,iico Nácionaj |e Desenvol-
VIBU"U >u e Social, com US$ 643 mi-lhoes (4 I v/t)

quinta-feira, 25/10/84 o 1" oadorno n ie

Tom parede» de
altura correu-
pondente à de
um edifício de
60 andarei*, a
barragem de liai-
pu e o vertedou-

por omle eH-
coa a água exce-
dente do lago
formado no rio
Paraná fazem
um conjunto
que, pelo seu gi-
gantiamo, já
utraiu mai» de
um milhão de vi-
sitanteg. Menino
com case porte, a
hidrelétrica hra-
Bileiro-paraguaia
ainda viabiliza a
implantação a ju-
sante, pelos ar-
gentinoH, da hi-
drelétrica de
Corpus, na cota
105. O lago for-
mado a montante
acumula um vo-
lume dágua cor-
respondente ao
de st-ÍH baías co«
mo a da Guana-
bara
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Brasil divide comando
da obra com o Paraguai

A Itaipu Binacional é co-propriedade do Brasil e doParaguai, que participam em partes iguais do consórcio formado
pela Eletrobrás e a Ande, com capital simbólico equivalente aUS$ 100 mUhões. O governo brasileiro concedeu crédito de USS50 milhões para a Ande integralizar o capital de Itaipu, com
juros de 6% ao ano e prazo de amortização de 50 anos.

Por se tratar de uma entidade binacional, a empresa temduas sedes, em Brasília e em Assunção, e é administrada poruma diretoria executiva composta por 12 membros, sendo seisdiretores de cada país. Doze conselheiros assessoram a direto-ria, fornecendo as diretrizes para assuntos financeiros, orça-mentános e contratos de grande importância. O Conselho deAdministração se reúne ordinariamente a cada dois meses eextraordinariamente quando convocada, o que acontece fre-fluentemente. Mas o Conselho só tem poderes para tomardecisões com a presença da maioria dos conselheiros de cadapais e com paridade de votos igual a menor representaçãonacional presente.
Pelo Estatuto de Itaipu, a administração da empresa édividida em seis diretorias - gerai técnica, jurídica, adnffiisttrativa, financeira e de coordenação — e a cada diretorcorresponde um adjunto de nacionalidade Brasileira ou para-guaia, diferente do titular. Os brasileiros ganharam a diftiona-

geral, com direito a voto de desempato o"u de uimlidad» e asdiretorias técnica e financeira.
O mandato da diretoria fixado èm dt anos - l . M ilut0de Itaipu fgj renovado em maio de 84 por .mais .„>••,mediante acordo celebrado cnnc os Mims  m-, <Exteriores dos dois países, com assessoria dos iteuj resoeetivos

ESPECTAL
JORNAL DO BRASIL

Origem da hidrelétrica está

numa disputa de fronteiras
A usina de Itaipu nasceu de uma disputa entre Brasil cParaguai, O aproveitamento do potencial hidrelétrico dorio Paraná jií era uma antiga aspiração das autoridades brasilei-ras, mas as negociações entre os dois países para um empreendi-mento conjunto resultaram de uma briga de fronteiras quechegou a abalar suas relações diplomáticas. Em 1966 o Paraguaireivindicou soberania sobre a Catarata de Sete Quedas, tambémconhecida como Salto Guaíra, e uma das ilhas do rio Paraná —

Itaipu — que demarcava a fronteira entre os dois países.Sucederam-se atos hostis ao Governo brasileiro,culminando com uma excursão cívica realizada por 100 para-guaios, que penetraram no território reivindicando, hastearamsua bandeira tricolor c cantaram o hino guarani. A manifestação
provocou imediata reação do Governo brasileiro que para láenviou tropa, agravando o relacionamento dos dois países.O conflito foi solucionado em um encontro na Foz doIguaçu entre os Chanceleres Juraci Magalhães, pelo ladobrasileiro, e Raul Sapena Pastor, pelos paraguaios, resultandona Ata das C ataratas ou Ata de Iguaçu, firmada no dia 22 de
junho de 1966. Com a construção da usina de Itaipu, de acordocom proposta do Governo brasileiro, inundava-se o territórioreivindicado pelo Paraguai, acabando-se assim com o litígio,
pouco importando a quem pertencia o fundo do rio.
A TRAVÉS deste documento o Paraguai desistia de ques-tionar o tratado de 1872 que demarcava as fronteirasentre os dois países. Em troca, o Brasil se comprometia aassociar-se ao Paraguai, em partes iguais, no aproveitamentohidrelétrico do rio Paraná. O acordo estipulava ainda que aenergia produzida no trecho binacional seria dividida eqüitati-

vãmente, conferindo a cada um dos países o direito de
viesse «"iVStHn" q,uultl"cr quantidade de energia que nâo

p ou,ro Pafs Pára consumo próprio.... ™'?va o primeiro passo para a construção dahidrelétrica de Itaipu, deixando na gaveta os demais estudos
teSÍT Par,8 ®provci,nmentodo rio Paraná,.. mais importa*
£ 

deles executado pelo engenheiro Otávio Marcondes Ferrazmais tarde presidente da Eletrobrás —por encomenda do enfio
í 

1S^c!,Passüsí,cm 1%2'lis,c projc,° era difereme d°que veio a ser Itaipu. I revia a construção de uma barragemexclusivamente em território brasileiro, sem inundar Se!"Quedas, com uma produção de II) mil quilowatts. Para tanto, ono Paraná teria de ser desviado para o território brasileironuma extensão de 60 quilômetros, retornando ao sTcuSnormal depois do aproveitamento hidrelétrico.

P implementar a Ata de Iguaçu, os dois governos, cm
Rn,«iip Cn,r° (lc,l%7' 'nsti,uiram a Comissão MistaBrasil-Paraguai. Em outubro de 1970 foi celebrado o Convêniode Cooperação entre a Comissão, a Eletrobrás e a Ande -Admimstraaon Nacional de Eletricidad, estabelecendo as con-diçoes de um estudo de avaliação das possibilidades técnicas eeconômicas para o empreendimento, iniciado no ano seguinte

. Duas alternativas foram submetidas aos governos Áprimeira indicava a construção de uma única barragem no local
íw°,T i'aipu' aproveitando todo o potencial em umaúnica usma. A segunda hipótese recaía sobre a construção deduas barragens, uma em Itaipu e outra em Santa Maria, 150quilômetros a montante. Em outubro de 1972 a opção de umaúnica usina confirmou ser a solução mais econômica.

Mil e 80 metros cúbicos de concreto é um volumeconsiderável, suficiente, por exemplo, para se construir umedifício comum de 18 andares. Mil e 80 metros cúbicos,contudo, é a capacidade de produção horária das seis centrais deconcreto instaladas no canteiro de obras de Itaipu para suprir a
grande demanda da construção com a velocidade nccessária. ffessas centrais tinham, ainda, o apoio de duas gigantescasunidades de britagem e de três equipamentos de refrigeração deconcreto.

Tudo isso pode até parecer exagero, mas espelha comexatidão a grandeza dos números apurados durante a constru-
çáo da maior fábrica de energia do mundo. Números como 12milhões de metros cúbicos de concreto, suficientes para ãconstrução de 200 estádios iguais ao Maracanã, utilizados nocanal de desvio, barragens, vertedouro e casa de força. Ou 6milhões de metros cúbicos de concreto, volume usado apenas nabarragem principal, com 7 quilômetros de extensão c 176metros de altura, a mesma de um edifício de 60 andares.De fato, em Itaipu tudo surpreende pelo gigantismo.Durante três anos, a partir de 1975, as escavações do canal dedesvio do rio Paraná removeram 22 milhões de metros cúbicosde rocha (90% de rochas basálticas). E isso foi apenas metadedo volume de rocha movimentado durante toda a ohra.Momentos houve em que esse trabalho de remoção de rochasexigia a explosão diária de até 16 toneladas de dinamite.

Outras 60 toneladas de dinamite, volume de explosivossuficiente para destruir uma pequena cidade, foram utilizadasde uma só vez apenas para explodir os diques que bloqueavam ocanal de desvio de dois quilômetros de comprimento 150metros de largura e 90 de profundidade, por onde o Paranazáo
passou a correr para que a obra pudesse ser tocada em seu leitooriginal.

FhJ°ae 
iyü4: Pjonemsmo Siemens.Entra em geraçao experimental

o 7? gerador de Itaipu.

A energia elétrica de Itaipu que, desde
maio deste ano, está alimentando em
cataler experimental o sistema do
Paraguai, passa a alimentar também o
sistema brasileiro, mediante transmissão
em corrente continua, contribuindo paraimpulsionar a retomada do desenvolvi-
mento no Sudeste e Sul do país.

de outubro de 1984: pioneirismoSiemens. Chega a sua casa a enerqiafornecida pelo 1? gerador de Itaipu.

A Siemens, pioneira nessa obra em
todos os seus estágios, tendo fabricado
o primeiro hidrogerador a produzir
energia em Itaipu, sente uma ponta de
orgulho pelo amplo significado deste
empreendimento das indústrias brasi-
leira e paraguaia.
Pois,tão importante quanto o potencial

hidrelétrico que Itaipu está pondo em
ação é o acervo de tecnologia e
experiência que a sua construção pro-
piciou, através da participação do
know hovv da Siemens brasileira no
projeto e Jcpnstrffção dos maiores hidro-
geradoras do mundo

-J —W puiCI

Sfemeris. Qualidade d© ponta a ponta,,

MOrn de1981: pioneirismo Siemens.Lroncluida a faoricacâo do esta tordo 7- gerador de Itaipu.

Concreto usado daria

para 200 Maracanãs

120m
DSINA DE

As complexas negociações desenjpl-
vidas enire Brasil e Paraguai foram cons-
tantcmcgte perturbadas por interferência
da Argentina que insistia no princípio da
Consulta previa dos países situados nas
regiões fronteiras. O acordo só veio em
J979, seis anos após as primeiras das
inúmeras reuniões tripartites, com pro-
gressos e recuos no posicionamento dos
governos.

As controvérsias recaíam sobre a

Argentina atrasou acordo
compatibiliza çio da cota da usina de
Corpus, projeto argentino a 250 quilôme-tros rio abaixo. Legalmente, a cota do
reservatório só poderia atingir o nível
máximo de 98,5m acima do nível do mar,
do contrário prejudicaria Itaipu, acarre
tando queda do rendimento das máqui-
nas, que passariam a operar afogadas.
Com lOOm de cota a usina argentina
poderia gerar pouco mais de 2 mil mega-
watts; Com 11(1, a capacidade aumentaria

para 4 mil 800Mw, chegando a 5 mil6<)0Mw na cota 115, c até K mil Mw, comI2ílm de cota.
1'inalmcnte, o acordo tripartite esta-bclcccu a cota 105 para Corpus. Itaipu,com isso, perdeu 500 megawatts. mas, cmcontrapartida, o Brasil conseguiu colocarmais duas máquinas na hidrelétrica, li-cando 18 para operação normal e duas dereserva, comprometendo-se a nunca ope-rar os 20 equipamentos simultaneamente.

# í # 5 J983: pioneirismo Siemens.
Instalado o rotor do 1? dos
18 geradores de ítaipu.

80 ? i° caderno ri quinta-feira, as/io/84
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primeiras turbinas e geradores da Usina Energia que integra a mais arrojada obraHidrelétrica de Itaipu estão fornecendo energia. da engenharia civil e eletromecânica de todos
Energia para impulsionar o progresso do os tempos.

Brasil e do Paraguai. Energia do maior feito tecnológico alcançado
Energia da maior potência elétrica do Mundo: pela indústria nacional.

12.600.000 guilowatts. Energia também para as exportações brasi-
Energia criada pela força de trabalho de leiras de tecnologia e equipamentos,

milhares de brasileiros e paraguaiç>s. Usina Hidrelétrica de Itaipu.
Energia que se vem juntar a diversas etapas Um marco na engenharia mundial.

concretizadas e outras que estarão concluidas

CIEM —
CONSÓRCIO ITAIPU ELETROMECÂNICO

Bardella BrownBoveri BSI CIE Mecânica Pesada Siemens Voiíh
ITAMON- Construções Industriais Ltda.
UNICON- União de Construtoras Ltda.

ANUNCIE PELO TELEFONE 284-3737
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Itaipu, apesar de todo o seu giüintismo (b si»' ^
nacionalização"• a|Ti'r(le.l0'l?0SCll8,«il'!,lsn,°- (brasileira), que apresentou uma proposta 'ZS

Itaipu, apesar de todo o seu gigantismo,
poderia ter sido construída quase tolamente
com equipamentos nacionais. Seu índice de
nacionalização, porém, ficou em 85% — e
poderia ter sido bem maior, como admitiu o.General Costa Cavalcanti — porque os res-
ponsáveis pelo projeto descobriram que essa
seria uma forma de conseguir maior volume de
financiamentos externos.

A totalidade das obras civis da hidrelétrica
de Itaipu bem como as etapas de desenvolvi-
mento do projeto e preparação seguiram sem
maiores problemas, quanto a competições en-
tre empresas do setor, envolvidas nesse seg-
mento. Entre os fabricantes de equipamentos,
porém, aconteceram disputas bastante sérias,
que se iniciaram com as divergências entre
Brasil e Paraguai para a definição da ciclagem.

Indicado para realizar as obras, o consór-
cio Unicom reuniu um número significativo de
empresas nacionais e paraguaias, como a Ce-
tenco Engenharia S/A; Companhia Brasileira
de Projetos c Obras (CBPO); Construções e
Comércio Camargo Corrêa S/A; Construtora
Andrade Gutierrez; Construtora Mendes Ju-
nior; Companhia General de Constniccioncs;
Barrai Hermanos S/A; Gimcnez Gaona Y
Lima; Ecca S/A; Ing. Juan Carlos Wamosy e
Ing. Civil Hermano Baumann.

Para a fabricação dos conversores e inver-
sores do sistema de transmissão, foi indicado o
consórcio Asea (sueca) e Promon Engenharia

(brasileira), que apresentou uma propostamais vantajosa do que a dos concorrentes
Siemens, Brown Boveri c Internacional Enge-
nharia e GE, Milder Kaiser e Tenenge.

A um grupo de diversos projetistas fabri-
cantes e empreiteiras, foram entregues aslinhas de transmissão em corrente alternada,
atingindo, praticamente, 10(1% de nacionaliza-
ção. No geral, o sistema de transmissão de
Itaipu alcança um índice de nacionalização da
ordem de 60%.

Para a fabricação de turbinas e geradoresda hidrelétrica, três consórcios .participaram
da concorrência. O vencedor foi o Consórcio
Itaipu Eletromecãnico (CIEM) formado pelasempresas Mecânica Pesada, Bardela S/A,
Brown Boveri, Siemens S/A e Voith S/A.

Todos os componentes são fabricados porempresas paraguaias e as importações feitas à
Brown Boveri, Siemens Voith, Clusot Loire e
Societé Asthom Atlantique, no exterior. Essa
foi uma escolha que chegou a provocar polê-micas, tendo a Westinghouse chegado mesmo
a duvidar, publicamente, dos critérios da con-
corrência. A verdade é que o consórcio apre-
sentou proposta com índice de nacionalização
de 81%, enquanto os demais gnipos chegaram
a percentuais inferiores a 70%,

Agora, o diretor-geral, Costa Cavalcanti,
diz, aliviado, que "Itaipu é uma obra que tem
dado sorte. Nunca tivemos problemas tec-
nicos".

Itaipu. Energia

para 
o Sudeste.

A Nativa se orgulha de ter participado ativamente na construção
e montagem do Sistema de Transmissão de Itaipu, interligando
as regiões Sul e Sudeste. Parabéns a Furnas Centrais Elétricas
por mais esta obra pioneira do setor
elétrico brasileiro.

NATIVA Construções Elétricas S. A.
Rua 1. de Marro, 15 Rio de janeiro
Tei.: (021) 224-8557 - Telex: (021) 30952

HATIVA

A Nativa está na Linha

Qcítmo Atlântico

projeto original previa que,
dos cinco circuitos que com-
põem o sistema de Itaipu, os
três em corrente alternada se-
riam construídos primeiro,
mas decisão política deu prio-
ridade à instalação das unida-
des geradoras de 50 ciclos,
paraguaias. Furnas precisou,
assiin, inverter suas próprias
prioridades para construir o

linhão de corrente contínua,
obra mais complexa e mais
cara. Além disso, parte dos
circuitos de corrente alternada
seria utilizada para suprir a
Região Sudeste com a energia
produzida nas usinas de Salto
Santiago e Foz do Areia, no
Rio Iguaçu. Conduzindo a
construção simultânea, Furnas,
não pôde evitar atrasos.

Os recursos para a construção do sistema^
de transmissão de Itaipu começaram a defi-
nhar nos orçamentos de Furnas em 1981, mas
reveses de outro tipo começaram muitos anos
antes — bem antes até que a obra fosse
iniciada.

Na verdade, tudo começou cm 1976, quan-do ficou patente para o Governo brasileiro quenão seria fácil convencer os parceiros para-
guaios a trocarem a ciclagem utilizada naquele
país, de 50 ciclos, para a utilizada no Brasil, 60
ciclos. Sem a troca, o Brasil não poderiaabsorver a parte da energia de Itaipu que cabe
ao Paraguai e que, pelo Tratado de Itaipu,
ficou acertado que seria comprada pelo Brasil.

Essa compra é substancial: todo o territó-
rio paraguaio não consome mais energia do
que, por exemplo, Curitiba e prevê-se que o
Paraguai só estará apto a absorver toda a
metade que lhe cabe dos 12,6 milhões de
quilowatts de Itaipu por volta do ano 2020.

As negociações diplomáticas para conven-
cer o Paraguai a fazer a troca duraram cerca de
dois anos. Nesse período, o Governo brasiiei-
ro ofereceu diversas compensações ao Para-
guai, como empréstimos para a construção de
uma barragem no rio Monday (um rio interno
paraguaio) e construção de uma ferrovia ligan-
do o Paraná a Assunção.

Pressionado, porém, pela indústria para-
guaia, assim como pela Oposição, que susten-
tavam a tese de que a mudança provocaria a
perda de mais de 1 bilhão de dólares, porexigir a adaptação de todos os motores e
equipamentos elétricos do país, o Governo do
Presidente Alfredo Strossner comunciou, em
novembro de 1977, que definitivamente não
aceitaria fazer a troca da ciclagem.

A opção brasileira
Já então os técnicos do Ministério das

Minas e Energia e da Eletrobrás, desconfiados
de que o desfecho das negociações não seria
favorável ao Brasil, haviam procurado alterna-
tivas para a transmissão da energia de Itaipu.
A opção que surgiu como a mais viável foi a
corrente contínua, uma tecnologia dominada
por meia-dúzia de empresas estrangeiras, pró-
pria para transportar energia a grandes distân-
cias. Nela não ocorrem as perdas comuns no.

transporte pelo sistema convencional, a cor-
rente alternada.

Mas a principal vantagem da corrente
contínua, naquele momento, para o Brasil, era
o fato de que, com ela, a energia de Itaipu
poderia ser transmitida para o Brasil qualquer
que fosse a ciclagem de geração na usina.

Assim, quando na noite de 9 de novembro
de 1977 o então Presidente Ernesto Geisel
convenceu-se de que não haveria mudança da
ciclagem paraguaia, ele decidiu que Itaipu iria
operar com nove turbinas gerando energia em
60 ciclos (a freqüência brasileira) c nove em 50
ciclos (a freqüência paraguaia). E o sistema de
transmissão — que originalmente seria de
cinco circuitos, todos em corrente alternada —
foi projetado para ter três circuitos em corren-
te alternada (para transportar a parte da
energia brasileira) e dois em corrente contínua
(para transportar a parte da energia paraguaia
que o Brasil iria comprar).

Isto decidido, Furnas abriu concorrência
para o fornecimento dos equipamentos e da
tecnologia, desconhecida no Brasil. Apresen-
taram-se três consórcios, todos liderados por
grandes fabricantes estrangeiros, mas contan-
do com a participação de empresas brasileiras
de engenharia, condição imposta por Fumas
para assegurar a transferência da tecnologia.
A absorção da tecnologia foi considerada
fundamental porque a corrente contínua é a
solução para, no futuro, trazer para o Centro-
Sul a eletricidade que vier a ser produzida nos
grandes aproveitamentos hidrelétricos da
Amazônia.

Os três consórcios, liderados pela General
Electric (americana), Asea (sueca) e Brown
Boveri (suíça), apresentaram no final de 1978
propostas que variavam de 900 milhões a 1,2
bilhões de dólares. Fumas achou esse preçosmuito altos e ameaçou anular a concorrência,
caso não baixassem. A ameaça surtiu efeito
(houve um consórcio que chegou a reduzir seu
preço em mais de 200 milhões de dólares).
Assim, em maio do ano seguinte, Fumas
anunciou o resultado: venceu a Asea Elétrica
S/A, associada à brasileira Promon Engenha-
ria, com uma proposta de 800 milhões de
dólares.

1 ransportar os gigantescos equipamentos para Itaipu foi uma
aventura à parte na história da obra

Problemas foram muitos
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Futuro da região

está assegurado
A revolução gerada pela construção da

hidrelétrica de Itaipu nas áreas de fronteira
entre Brasil, Paraguai e Argentina, não
terminou com a conclusão parcial da obra.
Ao contrário do que se previa, a economia
da região e a de Foz do Iguaçu, em
particular, continuam cm plena expansão
com resultados surpreendentes para uma
época de crise, a começar pelo crescimento
em 250% da população residente, dadupli-
cação de hotéis e residências, do aumento e
diversificação dos estabelecimentos comer-
ciais. A própria hidrelétrica veio reforçar a
base da mais tradicional indústria local —o
turismo.

Os prefeitos das principais cidades en-
volvidas — Foz do Iguaçu, Presidente
Stroessner (no Paraguai) e Porto Iguazu
(na Argentina), concordam que o temor
inicial da "invasão", iniciada ná dez anos,
foi substituído pela certeza de que a obra
de Itaipu só trouxe benefícios e que o
desenvolvimento da região é irreversível.
Na verdade, brasileiros, paraguaios e a
empresa binacional — pressionados paraatender às necessidades que o simples
crescimento vegetativo exigia — não cria-
ram um mero canteiro de obras, mas uma
verdadeira cidade com infra-estrutura bási-
ca, conjuntos habitacionais, ambulatórios,
hospital, maternidade, escolas, centros co-
munitários, bibliotecas e estradas. Para se
ter uma medida do estágio atual desse
desenvolvimento, somente a cidade de Foz
do Iguaçu deverá arrecadar este ano cerca
de CrS 6 bilhões 500 milhões em impostos.

Progresso por pressão
Quando os primeiros engenheiros e

operários chegaram, em 1975, ao local
onde se ergueria a colossal hidrelétrica de
Itaipu, a região tinha 56 mil habitantes.
Hoje, são mais de 260 mil. Foz do Iguaçu,
a principal cidade da região envolvida na
grande obra, contava então com 63 hotéis,
ocupados na sua maior parte por turistas
atraídos pelo espetáculo das cataratas e
pelas roletas do cassino de Acaray, na
vizinha cidade de Presidente Stroessner.
Hoje, Foz tem mais de 120 hotéis —alguns
de categoria internacional — e os turistas
encontram, além das cataratas e do cassi-
no, um ponto de atração: a própria hidrelé-
trica.

Dois anos após o início das obras, às
margens do rio Paraná, a cidade se debatia
com os problemas causados pelo repentino
e dirigido surto migratório. Embora a em-
presa binacional tenha construído vilas re-
sidenciais e alojamentos para os emprega-
dos no canteiro de obras, a falta de habita-
ção continuava a ser um dos problemasmais sérios. Afinal, diariamente chegavam
à cidade dezenas de famílias vindas de
todos os pontos do Brasil, atraídas pelas
perspectivas de emprego.

Em 1978, ano de pique das obras de
Itaipu, cerca de 40 mil trabalhadores —
80% dos quais formados por colonos pro-venientes das regiões Sul e Sudeste do país— estavam engajados no projeto colossal,
enquanto a cidade ainda não conseguia
responder às necessidades mais prementes,de forma eficiente. Para se ter uma idéia do
contingente de trabalhadores, chegavam a
consumir no auge das obras, 1 mil 200
quilos de batatas por dia, 1 mil 300 quilosde feijão e 4 mil 200 quilos de arroz.

Itaipu, nessa época, já. produzira um
novo cenário local, com a construção de
conjuntos habitacionais, de 2 ambulató-
rios, 1 hospital, uma maternidade, escolas,
centros comunitários, estradas, bibliotecas
e novas instalações comerciais.

Expansão por necessidade
Os hotéis de Foz do Iguaçu, ocupados

pelos turistas nas épocas de férias, passa-ram a funcionar lotados o ano inteiro. Os
preços dos alguéis explodiam e as favelas
proliferavam. Era impossível manter atua-
lizado o cadastramento dos que para lá
migravam. Chegava gente todo dia. Todos
os dias um barraco era construído.

E se, como diz o ditado, a necessidade
obriga, essa migração pressionou as autori-

dades locais e a direção da empresa bina-
cional a acelerarem as soluções: além da
construção de casas, tornou-se inadiável o
planejamento e a introdução, em caráter
urgente, de serviços básicos, como abaste-
cimento de água, rede de esgotos, atendi-
mento médico-hospitalar, entre outras pro-vidências.

Assim, a prefeitura de Foz do Igueçu,
em conjunto com a binacional. traçou um
Plano de Desenvolvimento Urbano quetornou realidade o que antes parecia ser
impossível, ao menos em tão breve tempo:
Foz, que até então tinha só uma rua
asfaltada, começou a ser urbanizada, com
abertura de novas vias e da Avenida Para-
ná, que passou a funcionar como eixo de
crescimento da área de expansão urbana.

Se antes ocorresse um incêndio, os
habitantes de Foz do Iguaçu teriam queesperar pela chegada dos bombeiros de
Cascavel, distante 100 quilômetros. Com
Itaipu a cidade ganhou seu Corpo de
Bombeiros, teve sua rede telefônica am-
pliada e construído um moderno posto do
INAMPS para suprir na proporção neces-
sária, as deficiências dos hospitais munici-
pais.

Vocação turística
Se para enfrentar a vinda repentina de

tão grande número de trabalhadores a
cidade foi beneficiada pela obras destina-
das a resolver os problemas que iam surgin-
do, houve certo temor quando, após 78, à
medida que o cronograma era executado,
os operários iam sendo gradativamente
dispensados. Até 1982 foram afastados 15
mil trabalhadores.

Mas com vocação turística, a região
mantém atividades afins que começaram a
suprir — pelas melhores condições ofereci-
das — o êxodo dos que chegaram, construí-
ram Itaipu e partiram. Hoje, há facilidades
de intercâmbio e acordos alfandegários
entre as cidades fronteiras e vantagens
especiais como o fato de Foz ser a única
cidade brasileira autorizada pela Cacex a
exportar em cruzeiros. Essas somas retor-
nam quase que automaticamente através
da comercialização de alimentos e material
de construção que atinge cifras em torno de
CrS 5 bilhões mensais.

As vantagens cambiais fazem igual-
mente que, além de paraguaios, o fluxo de
turistas argentinos tenha crescido a níveis
nunca antes imaginados. Atualmente che-
gam a Foz do Iguaçu, por volta dc 2 a 3 mil
argentinos diariamente.

O turismo divide com o comércio e as
exportações (que respondem com 33%
cada) pela receita crescente da cidade,
garantindo que a tão temida decadência"pós-Itaipu", não se concretize.

Outros rumos
Por sua vez, os trabalhadores, afasta-

dos primeiro com a desaceleração e depois
com a finalização da obra, não tiveram
problemas imediatos. Com a experiência e
a perícia adquiridas ou reforçadas na cons-
trução de uma obra de vulto de Itaipu,
os"barrageiros", como são conhecidos,
partiam em busca de novo trabalho, o quenão era difícil até 1982, quando havia
profusão de canteiros de obras de hidrelé-
tricas espalhadas pelo país.

A falta de hidrelétricas, os "barragei-
ros" passaram por quase dois anos negros,
engolidos pela recessão e pelos cortes nos
investimentos governamentais. Hoje, o
que era projeto na época, tornou-se fato e
a maioria dos operários que deixaram a
construção de Itaipu está trabalhando nas
obras de Tucunií, Balbina, Samuel, ou na
criação de uma infra-estrutura em Carajás.

Em funcionamento, a hidrelétrica de
Itaipu manterá cerca de dois mil homens
para a manutenção e serviços básicos.
Parte das casas das vilas residenciais cons-
traídas para abrigar os empregados foi
vendida para órgãos estaduais e federais
sediados em Foz do Iguaçu.
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Empreendimento revolucionou trecho da fronteira

O Consórcio
ASEA-PROMON
está fornecendo

para Furnas o
maior sistema
de transmissão
em corrente
contínua de alta
tensão já insta-
lado em todo o
Mundo, o qual
terá uma capa-
cidade final ae
6.300.000 quilo-
watts à tensão
de+ e-600.000
volts, o que dá
uma tensão
entre polos de
1.200.000 volts.

A energia

gerada pela Usi-
na Hidrelétrica

4| Itaipu vai
cí:egar até você
através da
avançada tecno-
logia da ASEAr

São duas

Elétrica Ltda.
São Paulo-Brasil

;5 •**' -S'--

São Paulo-

em Foz do
Iguaçu (PR)
e São Roque (SP),
com seus gigan-
tescos transtor-
madores,válvu-
Ias a tiristores
e outros equipa-
mentos também
de grande porte,
em grande
parte fabricados

pela ASEA

ELÉTRICA, re-

presentando o

que há de mais
avançado no
campo da trans-
missão de ener-

gia elétrica e se
constituindo um
dos exemplos
mais marcantes
de transferên-
cia de tecnologia

para o Brasil
Nesse em-

preendimento, a
ASEA está con-

sorciada com
a PROMON En-

Engenharia S.A. $¦
Brasil

genharia, em-

presa com gran-
de experiência
em projetos de
transmissão em
alta tensão e que
participa ativa-
mente do geren-
ciamento global
do empreendi-
mento, fornece

parte dos equi-

pamentos e é
responsável pe-
Ias obras civis,
montagem ele-
tromecânica
e transporte no
País.

As estações
conversoras
de Foz e São
Roque represen-
tam a maior
obra de enge-
nharia elétrica
atualmente em
execução, única
no Mundo em

porte e avanço
tecnológico.
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A fauna local foi retirada antes da formação do grande lago

Fauna e exemplares da

flora foram «reservados
Para suavizar os efeitos da

formação do reservatório sobre
a ecologia local, a Itaipu Bina-
cional montou, já em 1975, um
Plano Básico para a Conserva-
ção do Meio-Ambiente. Biólo-
gos, geólogos, veterinários,
médicos, assistentes sociais e
arqueólogos foram mobilizados
para estudar e propor soluções
para a preservação do meio-
ambiente. Cerca de 20 milhões
de dólares foram gastos nessa
terefa.

De saída, uma espessa corti-
na vegetal foi plantada numa
faixa de 100 metros ao redor do
lago para garantir a qualidadeda água do reservatório. E o
acompanhamento dos aspectos

biológicos, físicos e químicostem mostrado que as águas
mantém a maioria das caracte-
rísticas anteriores à formação
do lago.

Viveiros de mudas da flora
regional foram preparados pa-
ra o reflorestamento intensivo
da área. Exemplares dc espé-
cies raras foram colhidos antes
do enchimento do reservatório
e levados para os bancos natu-
rais que a Empresa Brasileira
de Pesquisas Agropecuárias —
Embrapa mantém espalhados
pelo país. Com isso, garantiu-
se a preservação de pelo menos
110 espécies, entre palmeiras,orquídeas, abacaxis silvestres e

forrageiras, muitas delas só
existentes naquela região.

Houve igual preocupação de
preservar a fauna regional: su-
cessivas operações de resgate
de animais foram feitas antes
do enchimento do lago por es-
pecialistas, que transportaram
os bichos para quatro refúgios
biológicos mantidos pela Itai-
pu. Esses refúgios ocupam uma
área de 28 mil hectares.

Os arqueólogos pesquisaramtoda a área compreendida en-
tre Foz do Iguaçu e Guaíra, nas
duas margens do rio Paraná, e
recolheram peças raras destina-
das a preservar para a posteri-dade a memória da região
inundada.

A construção da hidrelétrica de Itaipu mudou
completamente a feição daquele pedaço de 151
quilômetros de fronteira entre as cidades de Foz do
Iguaçu e Guaíra, na margem brasileira do rio Paraná,
e Puerto Stroessner e Saltos dei Cniaíra, na margcjl}
paraguaia. Os outrora imponentes saltos das Sete
Quedas, que durante anos atraíram legiões de turis-
tos, deram lugar a um plácido, mas gigante, lago de I
mil 350 quilômetros quadrados de área c capacidade
para armazenar 29 bilhões de metros cúbicos de água
— três vezes mais que a Baía de Guanabara.

Muito antes que as comportas de Itaipu fossem
abertas para a formação do Lago, cm Outubro de
1082, começou o trabalho de desapropriação das
terras que seriam inundadas. Na margem brasileira
foram desapropriadas 6 mil 800 propriedades, espa-
IHadas por oito municípios: Guaíra, Terra Roxa,
Marechal Cândido Rondon, Santa Helena, Matelãn-
dia. Medianeira, São Miguel do Iguaçu e Foz do

Igüoçiú Outras I mil 200 foram desapropriadas nolado paraguaio.
A desapropriação não se fez sem traumas.

Afinal, os colonos desapropriados estavam, a maior
parte deles, há mais de ,t() anos 110 Oeste do Paraná,
trabalhando suas tenas.

Mas, meses antes que a primeira comporta se
abrisse, essas questões estavam resolvidas: 80% dos
colonos que tiveram suas terras desapropriadas esta-
vam retocados no próprio Estado do Paraná e os
restantes em outras áreas do território nacional.
Muitos seguiram, cm levas, para o Norte de Mato
Grosso, onde compraram novas terras com o dinheiro
da indenização paga pela Itaipu Binacional (ao todo,
a empresa gastou o equivalente a 300 milhões de
dólares com as desapropriações).

Hoje, restam pendentes na Justiça do Paraná
uns poucos casos que não puderam ser resolvidos pelanegociação amigável. Mas, segundo o Diretor geral

da Itaipu, general Costa Cavalcanti, a maioria deles
loi parar na Justiça por falta de documentação dos
expropriados e não por problema de recusa do preçooferecido pelas terras.

Para recompor a malha viária coberta pelaságuas a Itaipu Binacional fez um conjunto de obras,
das quais a mais significativa é uma ponte de 530
metros dc comprimento sobre o rio Sao Francisco
Falso, no município de Santa Helena.

As mudanças na região não vão acabar aí: a
Binacional quer transformar o reservatório num gran-de pólo de atração turística, que virá se somar ásCataratas do Iguaçu, em Foz, e substituir as desapn-reciclas Sete Quedas, em Guaíra.

Por isso, montou um plano que prevê o estímuloá navegação, à pesca e ao lazer, com a instalação dehotéis e restaurantes flutuantes nas ilhas e nos pontosmais pitorescos das duas margens. Serão nove áreasdc lazer, com praias c ancoradouros, 12 clubes c
quatro portos oficiais.

Wmmm
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Inflação preocupa mais

empresário fluminense

que o endividamento
0 endividamento das empresas não é mais uma das

maiores preocupações dos industriais fluminenses. Essa é uma
das conclusões que se pode tirar diante das respostas colhidas
junto a 111 empresários do Rio pelo Centro Industrial do Rio de
Janeiro (CIRJ), que ontem divulgou parte do resultado de um
questionário que sua diretoria enviou a mais de 400 empresários
fluminenses. O resultado total será divulgado em breve.

O vice-presidente do CIRJ, Maurício Costa, disse que essaimpressão já vinha sendo sentida desde a Reunião Plenária da
Indústria e do Comércio (Pleninco), um encontro empresarial
realizado há alguns meses. "As empresas há muito tempo
deixaram de usar empréstimos por causa das elevadas taxas de
juros e passaram a trabalhar com recursos próprios", disse
Maurício Costa.

Na pergunta que tenta aferir os problemas que mais afetamas atividades empresariais atualmente, apenas 29,7% responde-ram que era o endividamento. Esse percentual ficou em últimolugar, sendo superado pela inflação (71,2%), falta de confiançanas autoridades (68,5%), recessão (59,4%), elevada cargatributária (54,9%) e crescente intervenção governamental(44.1%). Esses percentuais não somam 100% porque cada umdos empresários deu mais de uma resposta aos itens propostos.
Entre as sugestões econômicas ao novo Governo, a

proposta de uma reforma tributária foi a que recebeu maiornúmero de indicações (61,3%). Além disso, 81,1% dos empre-sanos queja responderam o questionário querem renegociaçãoda dívida externa e 66,7% querem uma reformulação total nadívida interna. Na área política, 94,6% são a favor da abertura
política. 69,5% deles acham que o processo de abertura temsofrido tropeços, mas continua avançando. 49,5% acham que o
panorama sucessório não está definido; destes, 63,6% são afavor de eleições diretas.

Logo mais, à tarde, a Federação das Indústrias do Rio deJaneiro estará promovendo um debate sobre a situação atual daeconomia invisível. Um dos debatedores convidados é o presi-dente do IBGE, Jessé Montcllo. Maurício Costa, que é
presidente da Comissão de Economia da Firjan (a promotora dodebate), justificou a iniciativa dizendo que a idéia é começar adiscutir uma forma de quantificar o número de pessoas queintegram a chamada economia invisível.
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Prudente de Moraes

reduz dependência
Uma inédita experiência comunitária de habitação e traba-

lho foi o prato de resistência dos debates de ontem à tarde no
Seminário de Habitação promovido pela Associação Comercial
do Rio de Janeiro. Com essa experiància, Prudente de Moraes,
pequena cidade de 7 mil habitantes a 62 quilômetros de Belo
Horizonte, conseguiu obter fontes alternativas de recursos,
reduzindo sua dependência das receitas tributárias tradicionais.

Manejando uma velha pedreira de propriedade da Prefei-
tura, o município deu partida a um Fundo Comunitário quehoje rende mensalmente CrS 30 milhões, enquanto a arrecada-
ção tributária (ISS e Fundo de Participação dos Municípios) não
ultrapassa os CrS 22 milhões.

Operada pela comunidade, a pedreira gerou recursos queforam aplicados em hortas comunitárias e numa fábrica de
tijolos, gerando empregos e dinheiro que reverte para o Fundo
Comunitário. Recentemente, a cidade terminou a construção de
400 casas populares, em regime de mutirão, que foram doadas
aos moradores. Agora, acaba de arrendar uma fazenda onde
serão montadas fábricas comunitárias de farinha de mandioca,
velas, rapadura e farinha de trigo — criando novos empregos
para, inclusive, absorver a mão-de-obra oriunda de cidades
vizinhas, que se dirige a Prudente de Moraes, atraída pela
peculiar forma de administração municipal.

O prefeito da cidade, José da Silveira Brandão, foi
aplaudido de pé ao contar sua experiência para os empresários
reunidos na Associação Comercial. Especialmente quandocontou como traça seus pianos de governo: todo dia 24 de
dezembro a população reúne-se na praça e cada um diz o queacha que deve ser feito pela Prefeitura no ano seguinte.

FAMERJ
O bônus não passa de uma nuvem de fumaça para desviar a

atenção dos prejuízos que o BNH já causou aos mutuários —
afirmou ontem, em Brasília o presidente da Federação das
Associações do Moradores do Rio de Janeiro (FAMERJ), JóRezende, ao participar, na Câmara dos Deputados, do lança-
mento da cartilha dos mutuários sobre "as novas armadilhas do
BNH".

A tarde, no comitê eleitoral do candidato da AliançaDemocrática. Tancredo Neves, os representantes dos mutuários
ouviram as promessas de que de, no próximo governo, a políticapara o setor será traçada com o auxilio dos próprios comprado-
res da casa própria.

Diniz acha que Brasil

pode obter credito sem

aceitar regras do FMI
lido Horizonte "Não 

podemos nos curvar a políticaortodoxa do Fundo Monetário Internacional] que qtici nosimpor uma libei,m/ação das importações, para a entrada (|e
qualquer produto", declarou ontem, nesta Capital, o diretor-
presidente do Grupo Páò de Açúcar, Abílio Diniz. I le não vêdificuldade para o Brasil obter novos empréstimos jumho(dinheiro novo) dos bancos, sem aceitar as imposições do FMI,de retardamento da reativação da economia.— Nao podemos, em Itipótyse alguma, abrir mão de umanecessidade de crescimento do Produto Interno Bruto de 7% aoano, uma vez que isso é compatível com as nossas reservas e liacondições relativamente estáveis da economia internacional
sustentou Abílio Diniz, Ele estimou a necessidade de o paíscaptar 6 bilhões de dólares, no próximo biênio, para dar suportea esse crescimento. Seriam utilizados para cobertura no déficitda conta-corrente e acumulação de reservas.

Abílio Diniz fez palestra c participou de debates na sessãode ontem do Simpósio Economia e Finanças, promovido peloPMDB, que tratou da dívida externa. Ele se disse convencidode que, caso não ocorram novos choques "desestabili/.adorcs ao
nível da economia internacional", o Brasil poderá atingirsuperávit na sua conta de transações-còrrcntcs )á cm 1988 ereduzir o coeficiente da divida líquida. "Mas a divida externadeve ser tratada com mais seriedade", assinalou.

O empresário comentou mie os 6 bilhões de dólares
significarão uma redução da divida real, uma vez que, por si só,a sua indexação, levando em conta uma inflação internacional
de 6%, resultaria num aumento dos débitos externos de 12
bilhões 200 milhões de dólares cm dois anos. "Com base nesses
resultados, que indicam a possibilidade de o país solucionar a
questão externa nos próximos anos, é necessário estabelecer
condições que deverão ser respeitadas pelos bancos c pelo país,a fim de que a renegociação da dívida possa chegar a soluções
mais satisfatórias", completou.

Furtado sugere que
país deixe de pagar

Belo Horizonte — A decisão dos bancos estrangeiros de
não colocarem mais dinheiro novo (empréstimos jumbo), para o
pagamento de 12 bilhões de dólares, cm 1985, de juros da dívida*
externa brasileira, obrigará o país a liquidar as suas reservas, se
quiser ter um pequeno nível de exportação e, ainda, importar 14
bilhões 200 milhões de dólares.

A explicação foi dada ontem, nesta capital, pelo cx-
Ministro Celso Furtado, propondo, cm represália, que o Brasil
congele todas as transferências, "para depois discutir o quefazer, a exemplo do que fez a Inglaterra com o Brasil, em 1945.
quando éramos credores". Sugeriu também outras alternativas:
reduzir o nível das transferências em até 50%; bloquear, em
dólar, no Banco Central, os juros e o principal, que ficariam a
disposição dos credores depois de um certo tempo; e a
capitalização automática dos juros, sem spread, que cresceriam
como se fossem recursos.

Novo leilão de ORTNs

surpreende mercado e

juros chegam a 18,8%
Pagando há três dias taxas de juros elevadas no financia-

mento por um dia de posições garantidas por títulos federais
(overnight), as instituições financeiras foram surpreendidas
ontem por uma nova venda de Obrigações Reajust.iveis do
Tesouro Nacional (ORTNs). no valor de CrS 820 bilhões, a
serem pagos hoje ao Banco Central. Os títulos, de vencimento
em 15 de dezembro de 1985, darão um rendimento de 18,40%
ao ano além da correção monetária.

As taxas do overnight chegaram a alcançar 18,80% ao mes,
mas na média situaram-se em 18,64% com interferência do
Banco Central, que repassou recursos ("dinheiro social") nos
níveis de 18,10%, 18,65% e 18,75% ao mês. Ogoaround (leilãoinformal) efetuado através dos dealers — instituições queoperam em nome do BC — foi comunicado às 11 horas, não
influenciando o nível das taxas de juros.As ORTNs (51 milhões), leiloadas ontem, são os títulos de
maior liquidez e pulverização negociados por corretoras e
distribuidoras, sendo muito usados nos negócios diários de
compra e venda. Foram vendidas em média a 89,11 % do valor
nominal da ORTN (CrS 17 mil 867), o que dá uma rentabilidade
aproximada de 18,40% ao ano, não muito atraente face aos
altos custos de financiamento das carteiras. Mesmo assim, o
papel foi aceito integralmente.

Com o overnight oferecendo, cm nível de investidor, jurosatraentes (12,80% de taxa bruta) o mercado dc títulos privadosse retraiu, com poucas emissões nos últimos dias de Certificados
dc Depósitos Bancários (CDBs). Os bancos que precisam emitir
títulos não estão oferecendo mais do que 26% a 27% de jurosalém da correção monetária. Apesar de perspectiva da inflação
este mês ser elevada — de 11,5% a 11,8% — as taxas não se
ajustaram, pela indefinição com relação a novembro (se ficará
realmente em 8,5%).

Câmara não aprova

emissão de moeda
Brasília — A Comissão de Economia da Câmara decidiuontem adiar a aprovação da mensagem do Presidente daRepública solicitando autorização para emitir CrS I trilhão 900bilhões, no corrente exercício, até que o Ministro da Fazenda,Ernane Galvêas, compareça para explicar as razões que levaramo Governo a solicitar nova emissão de moeda.
A mensagem presidencial informa apenas que o papelmoeda a ser emitido se destina "a atender às atividades

produtivas e à circulação da riqueza nacional" c o adiamento davotação foi pedido pelo Deputado Eduardo Matarazo Suplicv
(PT-SP). 1 '

O relator, deputado Herbert Levy (PDS-SP) opinará pelaaprovação, depois de afirmar que "não há como tentar modifi-car uma política económiço-financcira divorciada dos interesses
nacionais, negando a homologação de um fato consumado,
como é a emissão de papel moeda em apreço;

Viacava propõe fim de

ICM para os produtos

agrícolas essenciais
Brasília — A reforma tributária, hoje em estudos, deve

incluir a eliminação do Imposto sobre Circulação de Mercado-
rias (ICM) para os produtos agrícolas essenciais. A eventual
perda de arrecadação dos Estados seria compensada comtransferências do Governo federal da arrecadação do Impostosobre Produtos Industrializados (1PI).Esta proposta foi feita ontem pelo diretor da Cacex, CarlosViacava, durante o seminário sobre agricultura, promovido pelaComissão de Agricultura da Câmara dos Deputados. Viacava
disse mais; "O Congresso precisa assumir unia decisão que éeminentemente política, que é a de proibir a intervenção do
Governo na área dc comercialização agrícola",

Alho
Belo Horizonte — O assessor de horticultura do Provár-

zeas-Profir e ex-gerente de programas do Ministério da Agricul-tura, Sérgio Mário Regina] denunciou ontem os fornecedores
internacionais de alho, os atacadistas importadores e a Cacex,
pela reversão das metas do Planalho — Programa Nacional de
Produção e Abastecimento de Alhos — através de "importa-
ções supérfluas, em plena safra dos alhos nacionais".

Economia submersa já
atinge 31% do PIB c

ocupa 54% da população]A economia submersa deve alcançar hoje, rio Biasil, algo
torno ile 75 bilhões de dólares; ou seja, 31% do Produto

Bruto (PIB) ilo pais em 1983 240 bilhões de dólares,
mesma economia submersa ocupa, atualmente, cerca dc
da população economicamente ativa nacional,
listas estimativas foram feitas pejo Instituto Brasileiro de

Econômicas e Sociais (Ihase) e divulgadas, ontem,
seu diretor, Herbert de Souza, durante o Seminário dc

promovido pela Associação Comercial do Rio dc
.. (ACRJ).

Hle frisou que esses dados preliminares referem-se, ape-
nas. à economia submersa fiscal, assim subdividida: fuga de
capitais evasão de 20 bilhões de dólares; perda fiscal porcontrabando — 15 bilhões de dólares; contabilidade paralela —
30 bilhões de dólares, e outras evasões tributárias — 10 bilhões
de dólares (totalizando, assim, 75 bilhões de dólares).

Enquanto isso — prosseguiu — somente o Nordeste
aglomera 14 milhões de pessoas em situação dc miséria absolu-
ta. 1 a contradição de um povo pobre dc um país rico — hoje, a
oitava economia capitalista do mundo.

Jaime Lerner
Por sua vez, o urbanista Jaime Lerner enfatizou a ncccssi.

dade ile a economia invisível do país — hoje cm fase de
crescimento, devido à crise econômica — ser estimulada e
fortalecida, sem necessariamente se tornar legal. Isto porque, a
seu ver, sua força é tão grande que se torna capaz dc gerarempregos e de minimizar a migração interna para as grandescidades.

— Uma pequena obra no interior — disse ele — geratantos ou mais empregos que a industrialização forçada. Sc os
municípios voltassem a ter os recursos necessários para sua
sobrevivência autônoma, esse processo seria facilitado, pois
permitiria. Inclusive, o desenvolvimento de uma política de
produção de alimentos que os tornaria auto-sustentáveis.

Jaime lerner falou ainda da necessidade de se estabelecer
um grande projeto, a nível nacional, vinculando o trabalho à
moradia — ou seja, o emprego próximo à residência. Cada vez
mais. no seu entender, esses dois fatores devem caminhar
juntos. Em outra parte do seminário, os prefeitos, empresários
e autoridades dos municípios de Toledo, Joinville e Prudente de
Moraes exblicaram as experiências comunitárias bcnt-succdidas
dc conjugar habitação e trabalho.

O Seminário de Habitação será encerrado hoje e. entre
outros, participarão dos painéis os presidentes da Associação
dos Dirigentes dc Empresas do Mercado Imobiliário (Adcmi),
Luís Chor. e do Sindicado da Indústria da Construção Civil,
Ferdinando Magalhães.

25 de outubro de 1984 Hidrelétrica
de Itaipu. Sob os olhares atentos"" de brasileiros e paraguaios, entram
em operação as duas primeiras
turbinas da Usina, gerando
1400000 quilowatts de energia. 25
de outubro de 198'! Hidrelétrica de
Itaipu. A Acesita entra para a
história como fornecedora de aços
siliciosos de grão orientado para
fabricação de transformadores e
outros aços especiais para
palhetas de turbinas, alavancas e
mancais. Todo esse material,
anteriormente, era importado de
tradicionais fornecedores
estrangeiros Mas a Acesifa,
desenvolvendo uma tecnologia
sofisticada, conseguiu
especificações técnicas idênticas
aos produtos importados.
Com esse trabalho, a Acesita
contribuiu para aumentar o Índice
de nacionalização na fabricação
de transformadores e turbinas.
(Há 40 anos a Acesita fabrica os
aços especiais que o Brasil
precisa.

Sanção da nova lei salarial

poderá ficar para 
novembro

Brasília — C possível que o Presidente
Figueiredo resolva sancionar a nova lei
salarial somente no próximo mês, evitan*
do, dessa forma, que os reajustes de outu-
bro se processem com base na nova políticasalarial. A lei, aprovada pelo Congresso na
semana passada, prevê reajustes de 100%
do INPC para quem ganha até três salários
mínimos e dc 80% para quem percebeacima dc três mínimos, mais livre negocia-
ção dos 20% restantes,

A informação é de uma fonte do Go-
verno para a qual, ao tentar protelar a
sanção da nova lei salarial, o Governo

pretende evitar que os reajustes dos iuncio-
nários das estatais regidos pela CLT, refe-
rente a este mes, se façam com base na
novo lei, o que representaria uma econo-
mia nos cofres públicos da ordem dc CrS 4
bilhões 500 milhões, em relação ao Deere-
to-Lei 2065.

Protelação
A mesma fonte revelou que, durante a

negociação da lei salarial, a preocupação
predominante foi conseguir protelar o cn-
tendimento o máximo possível, com vistas
a evitar que a alteração salarial fosse apro-

vada em setembro, o que implicaria umacréscimo na folha salarial das estatais daordem de (rS 30 bilhoe^ porque, nncjuelemês, ocorreram os reajustes do maior con-tingente das empresas públicas, represen-
tado pelos funcionários dos bancos oficiais.

I)e acordo com a fonte — c isto foi
confirmado pelos líderes do Governo no
Senado, Aloysio Chaves, c na Câmara,
Nelson Marchczan —, a disposição do
Governo era sancionar a lei salarial apro-
vada pelo Congresso ate ontem, o que não
aconteceu.

Empregados da Cobrasma querem 110% do INPC
¦ fl r\ i •! >tnn . .....São Paulo — Os 2 mil 300 empregados

da Cobrasma da cidade dc Sumaré, a XI)
quilômetros de São Paulo, entraram cm
greve ontem para reivindicar 110% do
INPC dc aumento salarial em outubro e
reajuste trimestral. A empresa negociou
um acordo com o Sindicato dos Mctalúrgi-
cos à tarde, mas sem sucesso. Hoje, às I7h,
haverá reunião de conciliação no Tribunal
Regional do Trabalho de São Paulo.

A Cobrasma-Sumaré — fabricante de
material ferroviário — é a empresa que

produz, entre outros modelos, os carros do
pré-metrô do Rio de Janeiro.

A proposta da empresa, apresentada
ontem ao Sindicato dos Metalúrgicos dc
Campinas (cuja diretoria é vinculada ao
PT), foi uma fórmula de antecipação sala-
rial para janeiro, não aceita pelos empre-
gados.

Além da Cobrasma. estão em greve na
região de Campinas a Grabcr, empresa de
componentes eletrônicos dc aproximada-
mente 550 empregados, c cerca dc 70

funcionários da Brown Boveri e mais 20 da
Sigla. Estas duas últimas empresas aderi-
ram à greve porque seus empregados tra-
balham dentro da Cobrasma.

Villares
A greve da Aços Villares. em São

Caetano, no ABC paulista, entrou ontem
no terceiro dia c deverá continuar hoje. Aaudiência de conciliação promovida entre aempresa c o Sindicato dos Metalúrgicos dc
São Caetano terminou ontem sem acordo.

IBGE 
quer planejar família

O presidente do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). Jessé
Montcllo, defendeu ontem a implementa-
ção de programas de planejamento familiar
no Brasil, a fim de que a taxa de crcscimcn-
to da população se reduza nos próximosanos.

Dc 1970 a 1980, a taxa média de
crescimento da população ficou cm 2,48%
ao ano. Montcllo considera que o nível
ótimo seria o dc uma taxa de
crescimento dc 1% a 1,5%, a
ser obtido através da quedana taxa de fccundidade das
mulheres brasileiras, queatualmente é dc 4,35%.

Ele informou que sc não
houver uma redução, o nii-
mero de brasileiros, que hoje
está em 130 milhões, no ano
2000 atingirá 186 milhões. Na
hipótese de uma queda drás-
tica no ritmo do crescimento
populacional, ficará em 171 milhões.Mas a melhor hipótese — comcn-
tou — i a de obtcr-sc uma queda gradualna taxa de fccundidade. Dessa forma, a
população no ano 2000 ficaria em 180
milhões dc habitantes.

O plano e os métodos
O presidente do IBGE. que é pai dc

quatro filhos — duas meninas e dois meni-
nos — não tem opinião a respeito de quaisdeveriam ser os métodos anticoncepcionais
a serem utilizados pelas mulheres brasilei-
ras a fim de que fosse alcançado o objetivo
de redução na taxa de fccundidade.E um assunto cuja decisão cabe às
próprias mulheres c que tem que ser estu-
dado com profundidade. Creio que a csco-
lha tem que ser familiar e que a atitude do

Marco Antonio Cavalcanti
Jessé Montcllo informou que a
taxa de crescimento da
população ficou em 2,4% ao
ano entre 1970 e 1980

Governo, nessa questão, deve ser apenas a
de divulgar todas as opções existentes, de
forma bem educada e esclarecedora. Não
deve haver imposições.

Indagado sc apoiava os programas de
planejamento familiar que já se encontram
cm prática no Brasil, Montcllo disse não os
conhecer profundamente.— Sei apenas que no Plano de Saúde
do Ministério da Saúde está incluído o
controle da natalidade, através da assistén-
cia médica materno-infantil. E acho um
bom enfoque o dc considerar o planeja-mento familiar uma questão de saúde pri-mária.

O presidente do IBGE disse também
não estar muito a par da ação de organis-
mos não oficiais, apesar de saber queexistem. A respeito deste ponto, ele frisa
que não deve haver ingerência na questão.— O plano tem que ser do Governo.
Esse ponto foi um dos postulados básicos
do Congresso dc População realizado cm
fins de agosto no México — observou.

O presidente do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística proferiu ontem na
Escola de Guerra Naval uma palestra sobre
Aspectos Demográficos Brasileiros e Pers-
pcctivas Futuras da População Brasileira.

ACESITA
CIA AÇOS ESPECIAIS IÍA0IRA
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SEI prevê que indústria

da informática fatura

Cr$ 1,4 trilhão este ano
Brasília CrS I trilhão 45

bilhões c 675 milhões é quantoa indústria nacional de infor-
mítica; fabricante dos equipa-
mentos de processamento dc
draos, deverá faturar este ano,
de acordo com a pesquisa di-
vulgnda, ontem, pela Secreta-
ua Especial de Informática —
SEI sob o título Panorama
da indústria nacional de
computadores e periféricos.

O total do faturamento pre-visto representa um crescimcn-
to cm relação ao ano passado,dc 267%, não incluindo o faiu-

ramento das indústrias com
software (programas) c servi-
ços. Em 1983 o faturamento
das indústrias nacionais de in-
formática foi de Cr$ 284 bi-
jhões e 300 milhões.

De acordo com a pesquisada SEI, o faturamento das in-
dústrias nacionais de informáti-
ca vai gerar para os cofres pú-blicos CrS 250 bilhões, referen-
tes ao pagamento dc impostos,
representando valor aproxima-
do ao total faturado no ano
passado.

Foto Itautec

O Itautec 1-9000 é compatível com a linha
IBM

Itautec lança o
supermíni 1-9000

Sfig Paulo — Um compu-
tador dc médio porte, de 32
bits, de avançada tecnologia c
compatível com a linha IBM:
esse é o I-9fKKi. da Itautec, queserá lançado durante a Feira de
Informática, no Rio de Janei-
ro, no próximo mês. O fabri-
cante pretende vender 5(10 uni-
dades do modelo nos próximostrés anos.

Ao apresentar ontem o
computador o duetor superin-
tendente da empresa. Carlos
Eduardo Corrêa da Fonseca
destacou que, com esse novo
equipamento, a Itautec com-
plcta a sua linha de produtos
que inclui microcomputadores,
concentradores, sistema de vi-
deotexto e equipamentos de
automação bancária.

O sistema 1-900 compreende
um processador central, me-
mória principal, processador
de controle de sistema, contro-
iadores e periféricos — como
unidades de disco dc diferentes
capacidades, unidades de fita,
impressoras de linha e impres-
soras seriais, terminais de vf-
deo. unidades de disco flexível
c adaptadores de comunicação
síncronos e assíncronos. É
compatível com os sistemas
IBM em uso, o que facilita o
acesso ao maior conjunto de
software (programas) disponí-
vcl 110 mercado brasileiro, in-
çlusivc, os gerenciadores de re-
des c de bancos de dados.

A Itautec vai produzir três
unidades desse computador

por més, até o final do ano,
chegando a 12 máquinas/ mês
em novembro ou dezembro dc
1985. Cada equipamento, na
sua configuração básica, custa
em torno de 400 mil a 500 mil
dólares, preço que. segundo o
diretor superintendente da
Itautec, é 30% menor que uma
unidade do mesmo porte da
IBM, nos Estados Unidos.

A empresa investiu, até aco-
ra. peno de 3 milhões de dóla-
res nesse projeto, devendo che-
gar a um total de 75 milhões de
dólares num prazo de quatroanos, uma vez que o pagamen-to da tecnologia obedece a um
perfil de amortização anual. A
tecnologia foi comprada da"Formation", empresa de en-
genharia dos Estados Unidos
que concedeu ampla liberdade
para a comercialização dos pro-dutos em todo o mundo. A"Formation" é constituída porantigos executivos de grandesorganizações internacionais no
campo da informática e, segun-
do Carlos Eduardo Corrêa da
Fonseca, é a empresa que apre-
senta o melhor índice dc satis-
fação de seus usuários, confor-
me pesquisas especializadas
nessa área.

O processo dc nacionaliza-
ção será completado até o final
do próximo ano e a Itautec jáestá com uma equipe nos Esta-
dos Unidos parcipando do dc-
senvolvimento da segunda gc-ração desse equipamento.

Labo conseguirá

sair do vermelho
São Paulo — Pela primeiravez. nos últimos cinco anos, a

Labo Eletrônica S.A. irá cn-
cerrar o exercício com lucro.
Até setembro, o acompanha-
mento mensal do desempenho
acusava um lucro acumulado
no ano de CrS 2 bilhões c 300
milhões. Esses recursos estão
sendo empregados para melho-
rar o perfil financeiro da em-
presa que, ontem, anunciou
também, além de lançamentos,
uma nova política mercadoló-
gica.

Essa política foi batizada de"sol-solução Labo" e se resu-
me. explicou o presidente da
empresa, Carlos Augusto Cal-
das da Silva em três preocupa-
ções básicas: oferecer aos clien-
tes um bom hardware, um soft-
ware adequado às suas necessi-
dades e serviços que não tra-
gam aos usuários qualquer pro-blema de continuidade (a Labo
mantém, para isso, uma rede
dc 21 postos de atendimento
espalhadas pelo país.
LANÇAMENTOS

Entre os lançamentos, a cm-
presa irá apresentar o seu
computador — O sistema 8032— na IV Feira Internacional dc
Informática, que começará no
dia 5, no Rio. Além disso apre-
senta novos discos magnéticos
dc 312 MB. com maior capaci-
dade e agilidade; um controla-
dor dc linha programável, do
tipo PLC 2 canais, que permiteligações com equipamentos de
grande porte (IBM), para ter-
minais mini-Labo; e um novo
software aplicativo — o Plancoi
t~- para planejamento e contro-
Ic industrial,

O novo míni da Labo custou
à empresa oito meses para o
desenvolvimento do projeto, 3
mil horas de engenharia e o

correspondente a 10 mil
ORTN's de investimento. O
equipamento custará entre 4
mil e 5 mil ORTN's (configura-
ção média) e a empresa preten-dc vender entre 60 e 70 unida-
des em 1985. Segundo Carlos
Caldas da Silva, esse equipa-
mento irá concorrer com os
micro multiusuários,"porque
tem um nível operacional re-
buscado e possibilidade giandede expansão". Isso significa
que o sistema poderá, segundo
explicou, migrar facilmente pa-ra os sistemas de maior portesem alterações de softwre ou na
filosofia de trabalho.

A nova posição que a Labo
espera galgar no mercado está
fundamentada 110 saneamento
financeiro da empresa. No ano
passado, os acionistas fizeram
na empresa um investimento
dc CrS 4 bilhões (valores histó-
ricos) para baixar a despesa
financeira. Além disso, a cm-
presa conseguiu, através de
uma Operação 796, desdolari-
zar, a sua dívida, passando-a
para cruzeiros, numa operação
também de CrS 4 bilhões,

Com isso, explica Carlos
Caldas da Silva, foi possívelequilibrar a situação da dívida.
Os custos financeiros, que che-
garam a consumir 45% da re-
ceita líquida, abocanham hoje
30% e a idéia é reduzir essa
despesa financeira para 5% da
receita no próximo ano.

Nos planos da Labo para o
próximo ano, está a abertura
dc capital, 11111 instrumento efi-
caz de recursos. "Para abrir
capital temos de criar condi-
ções de atratividade", disse Sil-
va, mostrando que sem ter 11111
bom lucro difieilmcntò conse-
guiria vender seus papéis no
mercado dc ações,

Empresários discutem 
"armadilhas" 

do computador
A edição de um manual de orientncflo rim Luiz PradoA edição de um manual de orientação aos

usuários de computadores mostrando, entre outrasinformações, as "armadilhas" dos contratos de manu-
tcnçflo, modalidades de aquisição de equipamentos e
suas vantagens e desvantagens foi a sugestão do
empresário Antônio Didier Vianna, vice-presidente
da Associação Brasileira da Indústria de Compu-
tadores e Periféricos (Abicomp), para que seja facili-
tada a tomada de decisão de um empresário na hora
de comprar um sistema.

No painel, Preço e Oualidade, do Seminário
para Usuários de Computadores, promovido peloJORNAL DO BRASIL, que terminou ontem, o
diretor da Sociedade dos Usuários dc Computadores
(Sucesu), Nicola Giancristofaro, fez uma perguntaindagando até quando os usuários vão continuar
arcando com os preços altos da indústria nacional de
informática.

Para os empresários Didier Vianna, da Micro-
lab, c Mauro Lambert do Valle, da Sieom Serviços de
C omputação, os usuários que pagam preços injustos
são aqueles que compram um sistema inadequado ã
finalidade desejada ou sem conhecer primeiro o queexiste 110 mercado para depois comprar. Segundo
Didier Vianna, é fundamental antes da aquisição uma
análise exata do custo/benefício do sistema.

A indústria do faroeste
Apesar de reconhecer que nos contratos de

manutenção de computadores é comum haver algu-
mas "armadilhas" contra o usuário, e "o preço da
manutenção é significativo e sujeito ás artimanhas das
estratégias dos fabricantes", Didier Vianna acha queos usuários precisam procurar se informar inais paraficar muito atentos às táticas de venda das empresas","Ninguém a não ser o próprio usuário" — disse —
pode ser responsabilizado por ter caído na conversa
do vendedor ou ter bancado o esperto comprando um
equipamento bom, bonito c barato".

A posição do vice-presidente da Abicomp foi
combatida pelo representante da Sucesu. Ele deda-
rou que precisam ser coibidas estas "artimanhas das
indústrias. Na platéia, um participante do Seminário

Mauro Lambert do Valle fala no Seminário para Usuários de Computador
classificou as empresas nacionais de informática como
da "indústria do faroeste". Didier Vianna reagiu,
apoiado por Mauro Lambert do Valle, declarando
que é comum em outros setores o produtor querer"empurrar sua mercadoria".

— Não é faroeste — disse o vicc-presidcntc da
Abicomp — a indústria de informática brasileira tem
apenas seis anos de vida e ainda passa pela fase dc
acomodação do mercado. Quem compra não tem
cultura e muitas indústrias querem é vender.

Muita desinformação
O empresário Mauro Lambert do Valle mostrou

durante sua palestra no Seminário o resultado dc uma
pesquisa, que ele próprio realizou, junto a 12 empre-
sas de grande porte. Todas tinham, há pouco tempo,
instalado um centro de processamento dc dados com
minicomputadorcs nacionais. Apenas uma delas fez
um plano-diretor antes de comprar o equipamento ou
procurar o software (programas). E. também, apenas
uma comprou o computador sugerido por uma firma
de consultoria. As outras buscaram a solução através

da orientação dc uma indústria de computadores oudc funcionários da empresa sem qualquer experiênciacm informática.
— Os resultados do desempenho dosminicomputadorcs — disse — obviamente não forambons. Principalmente porque náo se preocuparammuito com o software, viam o equipamento com umabola dc cristal. No fim, quase todos tiveram quereadaptar o sistema, comprar mais periféricos ou ircm busca dc software mais adequado.
Diante de tantas criticas aos usuários, o diretorda Sucesu, Nicola Giancristofaro, reagiu mais umavez. Sugeriu a Mauro Lambert do Valle que realizas-SC esta mesma pesquisa junto a empresários que antesdc comprar o sistema tivessem feito um planu-dirctore analisado a relação custo/benefício. Para cie, mes-mo aqueles que tomam todas as precauções sãoafetados por contratos de manutenção mal-elaborados, alem de ma manutenção, como longademora para consertar os equipamentos, causandoenormes prejuízos.

Brasília — "A lei de informática aprovada
pelo Congresso Nacional há um mês deverá ser
sancionada pelo Presidente Figueiredo na terça-
feira, dia 31, com vários vetos", adiantou ontem
um dos assessores do Ministro Danilo Venturini,
secrctário-geral do Conselho dc Segurança Nacio-
nal. Na segunda-feira, Venturini submeterá as
sugestões dc veto ao Presidente.

Na opinião do secretário especial dc Informá-

Figueiredo fará vetos à lei de informática
tica, coronel Edison Dytz, o substitutivo ao proje-to dc lei do Governo, aprovado pelo Congresso
após penosas negociações entre os partidos, aca-
bou saindo repleto dc defeitos. Como o artigo, de
autoria do PT, que trata do desemprego provoca-
do pela automação das empresas.

O Governo e o PMDB consideram este tema
amplo e delicado demais para ser tratado cm um

único artigo, preferindo uma lei à parte. O tema
foi introduzido na lei na última hora — quando o
Governo temeu que faltasse quorum pifa a vota-
Ção do projeto — como uma concessão ao PT para
que comparecesse ao Plenário — segundo coníi-
déncias do senador Virgílio Távora, autor do
substitutivo. Com os vetos, o projeto volta ao
Congresso para discussãó.
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AVISO

VENDA DE IMÓVEIS — SFH
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF. FILIAL do R.o de Janeirocomunica que venderá pela melhor oferia o(sl imôvei(eis) ao lirncaracteruadols).
A5 propostas serào entregues, em «nvelopes lacrados na COMIS-SAO PERMANENTE DE ALIENAÇÕES. Agência MADUREIRA áRua Carvalho de Souza. n° 283 — 5o andar, até o dia 07/11/84 nohorário de 10 00 às 16 00 horasOs interessados que desejarem contar com financiamento deverãodirigir se ao local acima indicado, antes do prazo estipulado para aentrega das propostas, a fim de inteirar-se das condiçõesAs propostas de pessoas jurídicas somente serão aceitas na lormade pagamento â vistaAs Condições Básicas para pamapaçâo. que fazem parte integrantedo presente Aviso, estarão à disposição dos interessados nnAgência MADUREIRA. no endereço acima especificado.A abertura dos envelopes realizar-se-á no d.a 08'11 '84. a partir das10 30 horas, à Rua Carvalho de Souza, n° 283 — 5o andarMadureira. Pio de JaneiroCONCORRÊNCIA N° 115/84 — Apto 102 Fundos, situado à RuaLemos de Brito. n° 768. Quintino. Rio de Janeiro, constitui-do de 02 quartos, com área de construção aproximada de 69m . pelo preço mínimo de CrS 11 846 099,46. equivalentesneste trimestre, a 663,00000 UPC O imóvel esta ocupado'CONCORRÊNCIA N° 116/84 -Casa situada à Rua Agai. n° 1 666,Campo Grande. Rio de Janeiro, constituída de 01 quarto,com área de construção aproximada de 36 mJ. pelo preçomínimo de Cr$ 11 545 926.80. equivalentes, neste trimes-tre. .a 646.20000 UPC. O imóvel está ocupadoCONCORRÊNCIA tl° 117/84 — Casa situada à Rua Agal. n° 1 182.Campo Grande. Rio de Janeiro, constituída de 01 quarto]com area de construção aproximada de 36 m'. pelo preçomínimo ae CrS 7 325 642.20. equivalentes, neste trimestrea 410.00000 UPC. O imóvel está ocupado-CONCORRÊNCIA N° 120/84 — Apt° 102 do bloco I. situado àEstrada Urussanga, n° 15, Jacarepaguá. Rio de Janeiro,constituído de 02 quartos, com área de construção aproxi-mada de 64 m2. polo preço mínimo de CrS 25 027 714 05equivalentes, neste trimestre, a 1.400.74583 UPC. O imóvelestá ocupadoCONCORRÊNCIA N° 121/84 — Apto 211. situado à Rua Ibiá. n°341, Turiaçu. Rio de Janeiro, constituído do 02 quartos, comárea de construção aproximada de 55 m2. pelo preçomínimo de CrS 15 301.311,50. equivalentes, neste tnmes-tre, a 856.38058 UPC. O imóvel está ocupado.
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AVISO
VENDA DIRETA DE IMÓVEIS SFH

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, FILIAL do Rio de Janeiro,comunica que venderá ao primeiro interessado que cobrir o preçomínimo estipulado para a venda, o(sl imôvel(eis) ao fim caracten-zado(s).
Os interessados deverão se apresentar n? COMISSÃO PERMA-NENTE DE ALIENAÇÕES, Agência NITERÓI, à Avenida Ernani doAmaral Peixoto, n° 335 — 3o andar, na cidade de Niterói, a partir dodia 2j/ 10/84 até o dia 08/11/84, no horário de 10:00 às 16:00 horas.interessado que desejar contar com financiamento deverá dirigir-se ao local acima indicado, a fim do inteirar-so das condições dofinanciamento, antes do prazo acima estipulado.As propostas de pessoas jurídicas somente serão aceitas na forma' de pagamento à vista.

Apto 403 do bloco A. situado à Rua Monteiro Lobato, n° 93,Sâo Miguel, Sáo Gonçalo, Estado do Rio, constituído de 02quartos, com área de construção aproximada da 52m2 pelopreço mínimo do CrS 18 986 712.55. equivalentes, neste'trimestre, a 1 062.64433 UPC.^ cP,° ^ b'oco situado à Rua Monteiro Lobato, n° 93,S'jo Miguel. Sâo Gonçalo, Estado do Rio, constituído de 02quartos, com área de construção aproximada de 52m2 polopreço mínimo de CrS 18 986.712,55, equivalentes nestetrimestre, a 1.062,64433 UPC.Apto 402 do bloco 3, situado à Rua Expedicionário SebastiãoRibeiro, n° 35. Colubandê, Sáo Gonçalo, Estado do Rioconstituído de 02 quartos, com área de construção aproxima-da de 62rrv, polo preço mínimo de CrS 24.281.693,52equivalentes, nesto trimestre, a 1.358.99271 UPC.— Casa 08 do Conjunto Residencial REFÚGIO DAS GAIVOTASPonta Negra, 2° Distrito do Maricá, Estado do Rio, constituídade 03 quartos, com área de construção aproximada de 140m2pelo preço mínimo de CrS 48.879.759,56, equivalentes nestetrimestre, a 2 735.69209 UPC.— Apto 103 do bloco 3, situado no Conjunto Residencial VILLAGERIVIERA II. Bairro Itajuru, Cabo Frio, Estado do flio, constituídodo 01 quarto, com área do construção aproximada do 32m2pnlo preço mínimo do CrS 15,421.227,79, equivalentes, nostetrimestre, a 863,09203 UPC. |
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SOCIEDADE ANÔNIMA WHITE MARTINSCOMPANHIA ABERTA
INSCR. CGC-MF NP 33.000 571/0001 85
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIAREALIZADA EM 26 DE SETEMBRO DE 1984
SUMARIO — LOCAL, DATA E HORA: Sede Social da Empresa á Rua MayrinkVerga nP9, 149 andar. Rio de Janeiro, dia 26 de setembro de 1984. ás 15:00 horas.

LS«TAS PRESENTES: Encontravam-se presentes acionistas portadores de74 980 881 081 açfles. sendo 73.723 617,247 nominativas e 1.257 263 834 aoportador. MESA Presidente: Dr. Pedro Luiz Coutínho Coelho - Primeiro Secretário-
?nMwh^b^^i.elCÍ.aS Schwartz ~ Segundo Secretário: Dr. Júlio César Cassano.CONVOCAÇÕES Feitas através de Editais de ConvocaçSo publicados no DiárioO icial do Estado, Jornal do Brasil, Jornal do Commércio e Gazeta Mercantil (SP) dos
Ü'aS,Soi°,oae 05 de se,embro de 1984 ('? convocação) e 22. 24, 25 e 26 de setembrode 1984 <2? convocação). RESOLUÇÕES: De acordo com a Ordem do Dia. foramlidas pelo Segundo Secretário e aprovadas por unanimidade pelos Srs. Acionistas aspropostas apresentadas pela Diretoria sobre as seguintes matérias: 1) Aumento docapital social de Cr$ 144.998.244.381 (cento e quarenta e quatro bilhões, novecen-tos e noventa e oito milhões, duzentos e quarenta e quatro mil, trezentos e oitentae um cruzeiros) para Cr$ 166.747.981 038 (cento e sessenta e seis bilhões setecentose quarenta e sete milhões, novecentos e oitenta e um mil. trinta e oito cruzeiros) em
™:ncoüC'd díi "¦•corpor*ao de lucros levantados no Balanço Semestral de

» °4' com a conseqüente distribuição de bonificaçao proporcional ao número deações de cada acionista, da ordem de 15 (quinze) ações do valor nominal de Cr$ 1(hum cruzeiro) para cada 100 (cem) ações possuídas; 2) Aquisiçío pela S A WhiteMartins de parte dos bens que compõem o ativo da Brasox Indústria e Comérciopel° "re<í0 9loba' de Cr$ 48.814.710.102,85 (quarenta e oito bilhões oitocen-tos e quatorze milhões, setecentos e dez mil. cento e dois cruzeiros e oitenta e cincocentavos) a ser pago á vista no dia 31 de outubro de 1985, 3) Alteraçáio do artigo 59c os fcstatutos Sociais em conseqüência do aumento citado no item 1 supra. O referi-do artigo 59 passou a ter, em conseqüência, a seguinte redaçJo: "Art. 59-0 CapitalSocial é de Cr$ 166.747.981.038 (cento e sessenta e seis bilhões, setecentos e qua-
L^icc1!!^ no^n,ovecenIOS 6 oitenta e um mil o trinta e oito cruzeiros) dividido
iJ* (cento e sessenta e seis bilhões, setecentos e quarenta e sete"Tf"' "ov(!c®n,°s, ® °,ten,a 8 u,ma e 'nnta e oito) ações ordinárias do valornominal de Cr$ 1 (hum cruzeiro )cada uma". Foi . em seguida, aprovada propostaapresentada pelo representante dos acionistas Union Carbide Corporation e ElectricFurnace Products Co. Ltd. Sr. Oswaldo Bonoldi, no sentido de que, se resultar saldotracionario na distribuição das novas ações a que farSo jus os senhores Acionistas, sejaDiretoria autorizada a aglutinar tais frações para posterior alienação em Bolsa áconta dos respectivos titulares, rateando-se entre eles o produto da venda Foitambém, aprovada outra proposta do Dr. Oswaldo Bonoldi no sentido de que seja átmpresa autorizada a publicar a presente ata com a omissSo das assinaturas dosacionistas, na forma permitida pelo artigo 130, § 29 da Lei n9 6404/76. DOCUMEN-Ficam arquivados na Companhia, numerados e autenticados pela mesa osseguintes documentos: 1) Editais publicados pela Imprensa; 2) Propostas submetidasaos Srs. Acionistas; 3) Relaçffo dos bens da Brasox Indústria e Comércio Ltda cuiaaquisiçío fo. aprovada na presente Assembléia. ATA. A presente Ata, redigida nosart,g0 130ldaj-ei n9 6404/76, foi lida, aprovada e assinada pelos compo-nentes da mesa e pelos Srs. Acionistas presentes e transcrita no Livro de Atas deAssembléias Gerais Pedro Luiz Coutinho Coelho, Cherubin Helcias Schwartz JúlioCetar Cassano, Joércio Mendes Greca. pp. Union Carbide Corporation e Electric

rl p n jUCIi, U d' : 0swaldo Bonoldi, Jayme Bastian Pinto, Ivan Ferreira
P,™3' n J A.n^horeta. dos Santos Paiva, pp. Fundo BBI Bradesco e
AHol Í57' ,Jean philippe André Boyer, Manoel Cavalcanti Monteiro,
ÍTr? ' Washln9,on Luiz Ramalho. Acyr Fonseca, Victor AdlnrPP. David Adler: Victor Adler, Paulo Martins, Félix de Bulhões, Joio Baptista Catai'ao e Paulo Requiao Coimbra Sociedade Anônima WHITE MARTINS Pedro Luiz
WmTP MAormc" CERTIDAo - Processo n9 64.120/84. CERTIFICO que S/AWHITE MARTINS arquivou nesta JUNTA sob o n9 124.935 por despacho de 11 de
Cr$ 

b166 
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TU™A' AGE, de 26/9/84' entoTo captl par^
aouisírJn Ho n V w CT1 re!frvas e al,erou ° art' 59 dos Estatutos. Aprovou aaquisiçJo de parte dos bens da empresa Brasox Indústria e Comércio Ltda doque dou fé. JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO em 1 
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MARFK7MAM4' cU' E?IR G- OLIVEIRA escrevi, conferi e assino Eu, WALDEMAR FISZMAN, Secretário Geral da JUCERJA, a subscrevo e assino Taxa dearquivamento - CrS 56.104. assino, laxade
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CLASSIFICADOS JB
ANUNCIE
PELO TELEFONE

284-3737

COMPANHIA ABERTA DE CAPITAL PRIVADO NACIONAL
C.G.C.M.F. N° 61.074.092/0001-49

AVISO AOS DEBENTURISTAS
A partir do dia 01 de novembro de 1984, estarão à disposição os juros de 2 4114%relativos ao trimestre de agosto de 1984 a outubro de 1984, calculados sobre o valornominal das debôntures atualizado monetariamente para aquela data.O pagamento será feito aos srs. debenturistas ou seus representantes loqaisdevidamente habilitados, mediante a apresentação dos cupons de n° 11, das debênturosao portador, e dos títulos correspondentes às debôntures nominativas não endossáveis.Us juros recebidos por pessoas físicas e jurídicas serào tributados na fonte àalíquota de 30 /o, para debôntures ao portador, e à alíquota de 25%, para dnbônturosnominativas não endossáveis, no ato do respectivo pagamento ou crédito de acordocom a legislação om vigor.

LOCAIS E HORÁRIOS DE ATENDIMENTO:
SAOPAULO — Av. Maria Coelho Aguiar, 215 Bloco "D" — Térteo — Departamento de
RIO DE JANEIRO —- Rua Tcófilo Ottoni, 15 — 5° AndarDiariamente, 2a. às 6a. loiras, das 9.00 às 11.00 horas o das 14.00 àsSâo Paulo, 23 de outubro de 1984

S/A MOINHO SANTISTA INDÚSIRIAS ÜERAIS
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Brasil negocia
anuas rio Kuwait

Kuwait Uma dclegaçfto
dc militares c técnicos brnsilei-
ros cm armamentos, thefiail i
pelo Oencral W Albuquér-
que, iniciou uma série de cori-
latos com o Ministrada Defesa
do Kuwait, Xeque Salem Al-
Sabali, para discutir propostasde cooperaçrlo militar e a aqui-
siçüo de armas brasileiras pelasForças Armadas do Kuwait.

Em Washington, o F.xim-
bank dos Estados Unidos
anunciou que financiará partedo seguro dc dois satélites dc
comunicação para o Brasil, queseríío lançados no próximo ano
pela agência especial francesa
Arianc. O Eximhank respon-
derá por 8,5 milhões dos .V),K
milhões de dólares que custará
o seguro dos primeiros 180 dias
cm Órbita dos dois satélites.

Chrysler tem
lucro recorde

Dvtrolt, EUA — A Chrysler
continua cm recuperação c tc-
ve, no terceiro trimestre, lucros
de 261 milhões de dólares —
recorde na história da compa-
nhia e muito acima dos i()0
milhões do mesmo período do
ano passado. A empresa, quecm 1179 precisou de garantiasdc crédito do Governo, para
não falir, já acumula cm 1984
lucros de 1 bilhão 770 milhões
dc dólares, mais do triplo dos
583 milhões obtidos nos pri-meiros nove meses de 1983.

Crise fecha 75
ha ricos nos EUA

Nova Iorque — O presidenteda Corporação Federal dc Sc-
guro dos Depósitos, William
Isaacs. estimou ontem que ate
o final do ano mais nove ban-
cos norte-americanos serão
obrigados a fechar suas portas.Disse que o número dc bancos
quebrados em 1984 chegará a
75 e adiantou que a situação
não melhorará muito em 1985.
Uma das falências dc bancos
que maior trauma causou no
mercado financeiro americano
está a do Penn Square, de
Oklahuma. e recentemente um
dos grandes bancos, o Comi-
nental Illinois, foi salvo graçasa uma operação conjunta do
Governo e do sistema bancário
americano.
"Carioquinhas"

a novas taxas
A Secretaria dc Fazenda do

Rio de Janeiro recebeu ontem
autorização do Banco Central
para emitir Obrigações Reajus-
táveis do Tesouro do Estado
(ORTRJs ou carioquinhas)
com novas taxas (até 13.8%
mais correção monetária) c ca-
ractcristicas. O Secretário Cé-
sar Mais ontem mesmo decidiu
que as taxas dos títulos do
Estado passarão para I3?c (até
agora esses títulos tinham jurosdc 9%).

O Banco Central enviou um
telex à Secretaria autorizando,
alem da alteração nas taxas das
ORTRJs. outras duas modifi-
cações: I) mudança na forma
dc cálculo dos juros, dos pa-
péis. cujas taxas passarão a
incidir sobre o valor nominal
reajustado dos títulos, cm vigor
na data fixada para o pagamen-to; 2) fixação do dia I dc cada
mês com data de resgate dos
títulos.

Ahrave quer
trator sem ICM
Sâo Paulo — A Ahrave (As-

sociação Brasileira dos Distri-
buidores dc Veículos Automo-
tores), entidade que congrega
no país 3 mil 648 revendedores
autorizados, fará uma campa-
nha nacional, para revogar a
medida do Confaz (Conselho
Fazendeiro Nacional), que eli-
mina a isenção total de ICM
(Imposto Sobre Circulação de
Mercadorias), na venda de tra-
tores c máquinas agrícolas, a
partir do próximo ano.

O presidente da Ahrave. Jo-
sé Carlos Gomes de Carvalho,
considerou a medida do Confaz"inoportuna", lembrando quea agricultura brasileira já en-
frenta muitas dificuldades!"Esse setor está muito penali-zado c a volta da Incidência do
ICM, a partir de 1985, nos
tratores e máquinas agrícolas,
tornará mais difícil, ainda, a
renovação das frotas.

Casa pocle sair
por Cr$ 4 milhões

Porto Alegre — O Sindicato
da Indústria da Olaria e Ccrà-
mica do Estado vai mostrar, na '
Feira de Material da CÓnsttu-
ção em Esteio, em novembro,
que é possível, através dc muli-
ráo, construir uma casa de aí-
venaria, com dois quartos, co-
zinha c Banheiro ao preço dc
CrS 4 milhões, desde que o
interessado já disponha de um
terreno.

A casa com 56 metros qua-drados tem paredes do tijolos à
vista, teto dc lajota pré-moldada de barro, com telhas,
e piso de l.ijota de barro,

mm
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Gasolina e trigo vão

subir semana que vem
Rrasília — Os aumentos dos

preços do trigo e dos derivados
de petróleo deverão ficar paraa próxima semana, revelou on-
tem um assessor da área econô-
mica com acesso ao Palácio do
Planalto. O reajuste no preçodo trigo deverá ficar entre 30%
e 40%, dentro da estratégia de
reduzir o impacto dos aumen-
tos dos preços administrados
no índice de Preços no Ataca-
do (IPA), e o da gasolina entre
15% e 20%.

A Petrobrás encàminhou à
Secretaria Especial de Abaste-
cimento e Preços (SEAP) um
estudo propondo a emissão de
Obrigações Reajustáveis do
Tesouro Nacional (ORTN's)
para cobrir o déficit operado-
nal da empresa, calculado cm
CrS I trilhão, devido à diferen-
ça entre o dólar real e o utiliza-
do pelo Governo nas importa-
ções feitas pelas Petrobrás, ho-
je na casa de CrS I mil 900.

A definição sobre as datas e
os percentuais de aumento do
petróleo, trigo, aço e energia
elétrica será tomada amanhã,
em São Paulo, quando o secre-
tário da SEAP, José Milton
Dallari, espera concluir o pactoantiinflacionário cm negocia-
ção com indústrias, represen-
tantes do comércio e da área
financeira.

Na verdade, segundo confi-

dcnciou um assessor do Minis-
tro do Planejamento, o Gover-
no está enfrentando sérias difí-
culdades para compatibilizar as
metas acertadas com o FMI
referentes à inflação e déficit
público, com a simultaneidade
de aumentos reais para a gaso-lina, de acordo com a variação
cambial, e da retirada dos sub-
sidios concedidos ao consumo
de trigo. A SEAP estima.flue,
para a retirada total dos subsí-
dios ao trigo, até o final de
1984, seria necessário promo-ver um reajuste da ordem de
140% no preço da tonelada do
produto entregue aos moinhos
nacionais.

Segundo informações de as-
sessores, a taxa de inflação des-
te mês será elevada cm cerca
de 11%, com base nos últimos
levantamentos de preços efe-
tuados pela Fundação Getulio
Vargas (FGV). Assim, para
que a inflação de 1984 fique
nos mesmos níveis dc 1Q83
(211%), nos meses dc novem-
bro e dezembro não poderásuperar os 8,5%. Assim, cabe-
rá ao Ministro Delfim Netto a
decisão política sobre os per-ccntuais c as datas dos rcajus-
tes dos preços administrados de
modo a evitar pressões adicio-
nais sobre o IPA e o índice do
Custo de Vida (ICV) nos dois
últimos meses de 1984.

ESCLARECIMENTO À CLASSE MÉDICA E AOS
SEGURADOS DA GOLDEN CROSS

A Sociedade Brasileira de Patologia Clínica, com a finalidadede esclarecer a classe médica e os usuários da üolden Crossrepudia os termos empregados pela Golden Cross quando re-fere ter usado critério técnico" na seleção dos laboratórioscom ela conveniados. deixando a impressão de que estes se-riam os únicos capacitados, em detrimento da conceituaçãodos não selecionados. Isto porque a Sociedade Brasileira dePatologia Clinica não reconhece na referida organização gaba-rito para aferir a qualidade dos laboratórios. Transparece,portanto, que o critério foi técnico apenas no sentido econô-mico, valendo-se dele para romper o protocolo de preços mi'-nimos assinado em 1983 com a SBPC, pelo qual estaria asse-gurado ao médico ou aos associado» o pleno direito de usu-fruir as vantagens de Uvre-Escotha como método salutar nonssempenho de bem servir os pacientes que necessitam as-ststencia médica.

AVISO
VENDA DE IMÓVEIS — SFH

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, FILIAI do R,o de Jane.ro
caracteriíado^)Ven ^ m6lh°r °,e"a °ls) lmóvel,e,s> 30 ,lm

9AnrpFRMAMCM?ire^9,ue^ em 9nveloPes lacrados, na COMIS-
toS n ^pAÇOE5. Agência SAENS PENA, àRua Conde de Bonfim, n 302 — 3o andar, até o dia 07/11/84 nohorário de 10 00 às 16 00 hotas.
d!™?!;»6Hn3íÍ0SiqUe de50ifem conta' com financiamento deverão
onfmna '1C'ma lncIlcado' antes do P™zo estipulado para aentrega das propostas, a fim de inteirar-se das condições.
de wSo sS35 |Urld'CaS SOmeme Serâ° aCei,as na forma
rin Cn^clÇÓ,eS AáSICas Para participação, que fazem parte imegranle
Adênc^ SAENSVlpSF°NAS,ará0 2 d,SPOSÍíâ° d°5 in,ereS5adOS na*A =kLh ,.S PEr^A' no endereço acima especificado.
in Sn h I dos envelopes realizar-se-á no dia 08/11/84, a partir das
de Janeiro' 08 B°n,'m' n°302 ~~ ^ andar' Tli"ca' Rio
C°NC0RRÊNCIA 

^ M1/B4 —Apto 204 do bloco B, situado ã Rua
O'; n? Si n }' ^nfíarai' R'° de Janeiro, constituído de/ quartos, com área de construção aproximada de 69m2pelo preço mínimo de Cr$ 27 84 b 403.b1. equivalentes,"ejHe trimestre, a 1.558.44568 UPCCONCORRÊNCIA N° 052/84 Apto 101 da casa l/A. situado à, Pompiiio de Albuquerque, n° 339, Encantado, Rio deJaneiro, constituído do 02 quartos, com área de construção
99 qaa */?q q? 84 • pel° p'eço mínimo de Cr$
1.25^64764 UPC. 839» ocu^o. 8

O FORTE DA CAIXA É VOCÊ

Preço pode ir
dc 25% a 50%
O aumento do trigo estrt dividindo o

Governo entre duas soluções: uma técni-
ca e uma política. A solução técnica
prevê um aumento que, para atender As
pressões do Fundo Monetário Internado-
nal e reduzir o subsídio, deve ser dc 50%.
Isso corrigiria a desvalorização do cruzei-
ro acumulada em 45% desde o último
aumento (cm junho) até o final dc setem-
bro, pelo menos,

A solução política é de aumentar o
preço do trigo em 25% c jogar o proble-ma técnico para o mês seguinte. Esta
solução permite manter sob controle a
inflação e aperta menos o bolso do consu-
midor. Este último argumento agora,
mais do que nunca, está pesando na
solução. Isto porque o consumo de trigo
aumentou 12% nos últimos três meses em
comparação ao primeiro semestre.

Preocupado com esta constatação, o
Governo descobriu, através de pesquisas,
que o consumo de pão e massas, que são
os alimentos mais baratos da dieta das
classes mais pobres, aumentou significati-
vãmente. Elevar seus preços no final do
ano, quando já normalmente o consumo
cresce, seria no mínimo impopular.

Mas, existem as pressões do FMI e a
última missão a visitar o Brasil deixou
bastante claro para o Governo que srt
negocia o adiamento do fim do subsídio
para o primeiro trimestre do ano que vem
(a retirada teria que terminar em dczem-
bro) se a retirada deste subsídio fosse
tratada com maior rigidez.

Em junho passado, quando o Gover-
no concedeu um aumento de 51% para o
trigo, o subsídio caiu para 48%, mas, com
a desvalorização do cruzeiro em relação
ao dólar, o subsídio subiu novamente
para 56%. Na hipótese de aumento de
50%, a tonelada do trigo passará dc CrS
223 mil 809, para os moinhos, para CrS
335 mil 714. Já na solução de 25% de
aumento, a tonelada custará CrS 279 mil
761.

A farinha dc trigo comum, com 50%
dc aumento, passará para CrS 19 mil 880
o saco de 50 quilos e, a especial, para CrS
15 mil 450. Com o aumento ficando em
15% o saco dc farinha comum passará
para CrS 15 mil 635 e a especial para CrS
20 mil 11.

Mas, entre uma ou outra solução, o
Secretário Especial de Abastecimento e
Preços, José Milton Dallari, responsável
em conter os preços dos alimentos para
frear a inflação, tem uma certeza: se o
aumento não for de 50%, o Governo terá
que dar mais dois aumentos até o final do
ano para encerrar com um nível dc subsí-
dio razoável, no entender do FMI. Até
amanhã talvez o assunto já esteja resolvi-
do pois os aumentos devem vigorar, se-
gundo o Departamento de Trigo, todas as
segundas-feiras. Caso contrário fica adia-
do por mais uma semana.

Luiz Prado
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industriais vão ajudar o Governo a reduzir inflação

José Mindlin 
prevê

queima de reservas

com mais importação

São Paulo Os industriais
c.tntimiarào no pagtò anttinfia-
cionário, colaborando com os
esforços do Governo na luta
parn derrubar os preços, con-
forme eles mesmo garantiram,
ontem, ao Secretário Especial
dc Abastecimento e Preços, Jo-
sé Milton Dallari, durante lon-
ga reunião; realizada na sede
da Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo (FIESP),
Apesar do apoio, os empresa-
rios saíram da reunião uni pou-co céticos, observou o vice-
presidente da entidade, Eugé-
nio Staub, depois que soube-
r.mi que o Banco Central não
será engajado diretamente na
luta.

Dallari reafirmou que tam-
bém não será aplicado nenhum
redutor nos reajustes dos pre-
ços administrados pelo Gover-
no, garantindo, porém, que as
companhias estatais forncccdo-
ras dc produtos e serviços redo-
brarão seus esforços para dimi-
nuir os custos de produção."Assim, poderemos conceder
aumentos proporcionais à re-
dução de custos", explicou ele.

JUROS
Da mesma forma, o titular

da SEAP negou que, na rcu-
niáo dc segunda-feira, cm Bra-
sília, Governo e empresários
tenham fixado em 8,4% a meta
da inflação para novembro."Foi um mal entendido", afir-
mou, "pois o que dissemos foi
que nossa meta era colaborar
para que a inflação do próximomês seja, no mínimo, inferior à
dc outubro. Nós realmente
mencionamos o percentual de
8,4%, mas apenas para lem-
brar que esta foi a inflação dc
novembro de 1983".

José Milton Dallari procu-rou justificar a não inclusão do
Banco Central, através da poli-

tlca financeira, no frtinl do
combate á inflação. Segundo
ele, os juros dos títulos federais
no o|H'ii mnrkct são eleito e
não causa da inflação.

O mais importante da rcu-
nião, segundo empresários —
como Eugênio Staub e Nildo
Masini, presidente do Sindica-
to da Indústria de Treíilação e
Laminaçto de Metais — é quetodos saíram convencidos dc
que é possível ainda derrubar a
inflação, Dallari fez cálculos
para mostrar o quanto é impor-
tante a inflação mensal cair um
ou dois pontos. Segundo ele, se
a inflação de um mês qualquerfor de 11% e todos colocarem
sobre ela um sprcad de 2,5%, a
taxa mensal sobe para 13,5% e
para 357%, se for anualizada.
Porém, se for de 8,5% e ainda
se mantiver o spread dc 2,5%
(a tendência normal seria de
que também caísse), a taxa
mensal iria para 11% c a anual
para 250%,

Eugênio Staub participou de
uma enquete promovida pelaFIESP, através da qual os cerca
de 20 setores industriais repre-
sentados pela entidade foram
consultados sobre suas previ-sócs dc inflação para novembro
e para o próximo ano. Segundo
ele, todos — com exceção dc
apenas um setor — previamuma inflação acima das metas
do Governo. Mas a maioria
acabou convencida da nccessi-
dade dc rever suas metas, paraevitar um clima psicológico fa-
vorávcl à elevação geral dos
preços, afirmou Staub.

Apesar da ponderação de
Dallari de que o mercado fi-
nanceiro não é causa da infla-
ção, Staub disse que para os
empresários "os juros são um
fator cstimulador da alta dos
preços, porque entram na for-
maçáo dos custos das cm-
presas.
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Sousa está otimista com compra de álcool pelos EUA

IAA acredita em alta do

preço externo do álcool

O preço do álcool no mercado inter-
nacional deverá dobrar, chegando a 41X1
dólares o metro cúbico, tão logo o Con-
gresso dos EUA aprove o projeto dc lei
que determina modificações na composi-
ção da gasolina nortc-americana. Com a
substituição da tctractila dc chumbo peloálcool, o mercado dos EUA poderá ab-
sorver anualmente cerca de I bilhão 500
milhões de litros da produção brasileira,
que é dc 9 bilhões 31X1 milhões dc litros de
álcool, dos quais, 800 milhões de litros
são exportados atualmente.

A informação é do presidente do
Instituto do Açúcar e do Álcool, Antônio
José de Sousa, que participou ontem,
com os presidentes das Cooperativas de
Produtores de Açúcar c Álcool do Estado
do Rio e Alagoas, Ewaldo Inojosa c João
Tcnório, do programa dc entrevistas da
RADIO JORNAL DO BRASIL, levado
ao ar a partir das 13h. "Há espaço para a
iniciativa privada nos negócios com ál-
cool e açúcar" — afirmou o presidente do
IAA, que debaterá as questões dc ínte-
resse do setor com empresários e autori-
dades durante o seminário "Açúcar, uma
estratégia para o futuro", que se realizará
em Brasília, a partir do dia 29. com a
presença do Presidente Figueiredo.

Irrigação
Ewaldo Inojosa lembrou que o Esta-

do do Rio compra cm São Paulo "duas
vezes a sua produção de açúcar e três
vezes a sua produção de álcool", para o
consumo de seus habitantes. Acrescentou
que sai mais barato, para o país. investir
na ampliação do parque produtivo jáinstalado no Norte fluminense, através na

ampliação de irrigação, do que financiar
a implantação de destiladas c usinas, com
os respectivos canaviais, cm regiões sem
tradição sucroalcooleira.

João Tcnório frisou que "infelizmen-
te, no Brasil sobra televisão e falta fei-
jáo", criticando a concentração dc recur-
sos na industrialização urbana, em detri-
rnento da produção agrícola. Os empre-
sários negaram, respondendo às pergun-tas, que esteja aumentando a utilização
de agrotóxicos nos canaviais, lembrando
que as pragas da cana vem sendo comba-
tidas com sucesso através da mosca
aphantenes e do fungo metarizum, quedestroem as cigarrinhas c lagartas. Qu;in-
to ao preço do açúcar ao consumidor,
afirmaram que no Brasil ainda é um dos
mais baixos do mundo, reconhecendo
que, em parte, isso é possível porque a
remuneração do trabalhador rural é
baixa.

Na safra 84/85, o Brasil vai produzir 8
milhões 500 mil toneladas de açúcar, das
quais 6 milhões para o mercado interno e
2 milhões 500 mil exportadas: c 9 bilhões
300 milhões de litros de álcool, dos quais800 milhões serão exportados.

Antônio José de Sousa acha que o
Brasil deve negociar no sentido de man-
ter o Acordo Internacional dc Açúcar,
que se extingue cm dezembro. Lembrou,
inclusive, que este ano o país gastarácerca dc 3(X) milhões de dólares parasubsidiar a exportação dc açúcar, pois o
preço está gravoso. Ele revelou, por fim.
que pesquisas promovidas pela Petrobrás
indicam ser possível elevar a 24% a
participação do álcool na gasolina, e
adicionar 5% ao diesel.

São Paulo — A liberação
total das importações não im-
plicará uma retomada do de-
senvolvimento do mercado in-
terno. Seu efeito mais imediato
será apenas a queima das reser-
vas cambiais existentes (pouco
mais de 6 bilhões de dólares),
previu ontem o presidente da
Metal Leve, José Mindlin.

Segundo ele, só é verdadeira
a recíproca dessa tese do Go-
verno, ou seja, o crescimento
do mercado interno é que dc-
termina o aumento das impor-
tações. Mindlin propôs como
solução uma diminuição das re-
messas de divisas para o exte-
rior, através de retenção de no
mínimo 70% dos recursos obti-
dos com as exportações, pois
considera "um absurdo o país
ter que enviar só este ano 15

Exportação

de café em

pó é suspensa
As 11 indústrias produtorasdc café solúvel decidiram on-

tem suspender as exportações
do produto, até que seja anun-
ciada a nova política cafeeira
que está sendo montada peloInstituto Brasileiro do Café. O
anúncio será feito amanhã, em
Varginha, pelo Ministro da In-
dústria e do Comércio, Murilo
Badaró, numa reunião à qualdeverão comparecer 1 mil 200
produtores, exportadores e in-
dustriais do café.

A decisão de suspender as
exportações foi tomada em
reunião da Associação Brasilei-
ra da Indústria do Café Solúvel

ABICS. O presidente da
Associação, Sérgio Figueiredo,
explicou que as novas medidas
a serem anunciadas pelo Minis-
tro vão permitir um aumento
de pelo menos 20% no atual
preço de exportação do café
solúvel, hoic na faixa dos 2.25
dólares por libra-peso. "Talvez
cheguemos a 2,80 ou 2,90 dóla-
res", disse ele.

A principal medida aguarda-
da pelos industriais do setor é a
implantação de estoque regula-
dor, que, segundo Sérgio Fi-
guciredo, dará condições de
sustentação dos preços no mer-
cado internacional.

bilhões de dólares para a amor-
tizaçào da dívida externa",

O presidente da Metal Leve,
cujo centro de tecnologia foi
contemplado ontem com o pré-mio Liceu de Tecnologia, con-
cedido pelo Liceu dc Artes e
Ofícios, pelo desenvolvimento
de um novo tipo de liga de
bronze, sugeriu que a liberação
das importações seja exaustiva-
mente debatida e condenada
no Encontro Nacional da In-
dústria, no final dc novembro,
no Rio de Janeiro. Além desse
assunto, Mindlin disse que dc-
vem ser considerados priorítá-rios, durante o encontro, temas
como política fiscal, capitaliza-
ção das empresas, política crc-
ditícia, política salarial, comer-
cio exterior, tecnologia e auto-
mação, inflação e mercado in-
terno.

Rei da soja

investe na

mineração
São Paulo — O empresário

Olacyr Francisco de Moraes,
presidente do Grupo Itamarati,
maior produtor de soja do país,está investindo 2 milhões de
dólares cm pesquisas para a
mineração de ouro na região
do rio Tapajós, no Estado do
Amazonas. "Esse é um setor
que está atraindo um grandenúmero dc empresários pelas
grandes perspectivas que oferc-
ce, mas o Governo precisa evi-
tar problemas com garimpeirosclandestinos".

As pesquisas foram iniciadas
recentemente e o empresário
informou que os primeiros re-
sultados indicam que existe ou-
ro na região.

Olacyr. que iniciou suas ati-
vidades na Âmazônia em 1966,
iniciou há poucos meses a pro-dução de 2 mil litros de álcool
por dia e o plantio de 2 mil
hectares de soja na região co-
nhccida como Chapada dos Pa-
ricis, ao Norte de Mato Gros-
so. Nessa região o empresário
pretende plantar 100 mil hccta-
res de soja e arroz nos próxi-mos anos, triplicando sua atual
produção de grãos, hoje calcu-
lada em 1 milhão 800 mil sacas
de 60 quilos, entre soja, milho
e trigo na Fazenda Itamarati,
em Mato Grosso do Sul, cuja
área plantada é de 33 mil hcc-
tares.

HOMEM DE MARKETING.

CHEGOU A HORA

DE CONTRIBUIR COM TODAS

AS SUAS FERRAMENTAS.

Este é um momento muito
importante da vida
do país, quando o trabalho
e a participação de todos
são essenciais.
Chegou a hora do homem
de marketing usar as suas
ferramentas e dar suas
idéias no I Encontro
Brasileiro de Marketing.
A palestra inicial é de

Palestra de Abertura -ibertura - Abílio Dlniz (Diretor Superintendentedo Grupo Pão de Açúcar).- Perspectivas Macroeconômicas para a Retorr
wiuia; rnu uc n^UV/dlJ.Tema: Brasil 1985 - Perspectivas Macroeconômicas para a Retomadado Desenvolvimento.

Painéis:
Marketing na Exportação: Alguns Cases de SucessoPresidente. M V. Prátini de MoraesTelecomunicações e Informática no Marketing: Impacto das Novas TecnoloqiasPresidente: Jose Roberto Faria LimaA Importância do Marketing para o Reaquecimenlo: o Exemplo da Consltução CivilMarketing Rural e Urbano: Estratégias DiferenciadasMarketing na Integração Latino-Americana: Como Acelerar o Desenvolvimentode um Mercado ComumPresidente. Hélio SmidtVeículos de Comunicação e Marketing SsgmentadoPresidente Arnaldo NiskièrMarketing para a Pequena e Média Empresa Sua Utilidade e Formas de Aplicação

Abílio Diniz; painéis com
a presença de Pratini
de Moraes, Romeu Chap
Chap, Laerte Setúbal
e outras cabeças
preocupadas com a
retornada do desenvolvi-
mento da nossa terra.
Você vai ver porqueo homem ainda é a melhor
ferramenta do marketing.

Promoção: FBM - Fundação Brasileira de Marketing
7 Confederação Latino-Americana de MarketingADVB Associação dos Dirigentes de Vendas do BrasilLocal Holel Maksoud Plaza São PauloData 8 e 9 de novembro de 1984

Inscrições: ADVB Av Rebouças. 2259 - Tel B83 ?666Tolex (011)35182 - Sdo Paulo ou nas ADVs de sua cidadeOrganização1 Cl.-A Comunicações S C Ltdariua Mouralo Coelho. 90 C| SI - Tel 881 8688Telex (011) 38345 São Paulo

O ENCONTRO EM QUE VOCÊ NÃO PODE FALTAR.

c
GRUPO PÃO Dt AÇÚCAR

VARíG CWÜZEIRO
REDE MANCHETE

m
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.CAIXAICOM.OMICAFlOlRAl

AVISO
VENDA DIRETA DE IMÓVEIS — SFH

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF. FILIAL do R.o deJaneiro, comunica que venderá ao primeiro interessado quecobrir o preço mimmo estipulado para a venda. o(s) imóvel(eis)ao fim caracteri2ado(s)
Os interessados deverão se apresentar na COMISSÃO PER-MANENTE DE ALIENAÇÕES. Agência MADUREIRA. â RuaCarvalho cie Sou?a. n° 283 — 5o andar, na cidade do Rio doJaneiro, a partir do dia 25/10/84 até o dia 08/11/84 no horáriode 10:00 às 16.00 horas.

interessado que deseiar contar com financiamento deverádirigir-se ao local acima indicado, a fim de inteirar-se dascondições do financiamento, antes do prazo acima estipulado.As propostas de pessoas jurídicas somente serão aceitas naforma do pagamento à vista.
— Apto 401. situado à Rua Laura Teles. n° 242. JacarepaguáRio de Janeiro, constituído de 02 quartos, com área deconstrução aproximada de 6601*, pelo preço mínimo deCr$ 30 061052.03. equivalentes, neste trimestre a1 682.45063 UPC.
— Apto 1,003, situado â Rua Oliva Maia, n° 66 MadureiraRio de Janeiro, constituído de 02 quartos, com área deconstrução aproximada de 78™', pelo preço mínimo doCr$ 27 513 910,69. equivalentes, neste trimestre a1 539.89276 UPC. O imóvel está ocupado— Apto 803 do bloco 2. situado â Estrada do Pau Forro. rr°IS'5, Jacarepaguá. Rio de Janeiro, constituído de 02quartos, com área de construção aproximada de 67mJpelo preço mínimo de Cr$ 29.205 656.27, equivalentes'neste trimestre, a 1 634,57602 UPC.— Apto 506, situado â Rua Aceguá, n° 15, Coelho Netto Riode Janeiro, constituído de 02 quartos, com área deconstrução aproximada de 62m2, polo preço mínimo deCr$ 27.950818.43. equivalentes, neste trimestre, a1.564,34552 UPC. ü imóvel está ocupado.

I O FORTE DA CAIXA É VOCÊ

OILFIELD EQUiPMENT

Selling a multi-million dollar inventory of new equipment for:

<áfb®HUGHES TOOL CO.
and their product manufacturers

BJ Hughes Products • BJ Hughes Service
Brown-Hughes • Hughes-Micon

Hughes-Offshore • Hughes-Oncor
Guest Consigners

OCT. 29-30-31st
to toe sold by color slides from

the ASTRO VILLAGE HOTEL Ballroom
HOUSTON, TEXAS

Slialt Drillers Frac Unils • Intensifiers • Drill Pipe • Collars •Superwelght • Hyd Workover Units • Pacemakor • Gardnui Denvar• Triplox Pumps and Centrifugai Purnps • Dynaplex • UnímaticHooks • Packors • Liner Hangers • Elevators • Powor and ManualTongs • Allison Transmissions • Torquo Converters • PTOs • DieselEngines • Also Now and Used Consignments • Drawworks •Rolary Tablos • Mud Pumps • BOPs • Power Swivels • MudHandling Equipment • Blocks. Hooks, and Swivels

NO MINIMUM Ofí RESERVE

Call, Write or Telex For
Detailed Brochure

Jim

(§fa«Vw^AUCTIONEERS

6001 LBJFreeway Suite 153Dallas. Texas 75234
214,239-9524
Telex: 79-5070 JDOE INC DALS

Jim Davis Toxns Auctionoor Lie Number TXH-015-1255

antigüidades

As melhores ofertas
A maior procura

vív&í'£ V >2-
284-3737"/

CLASSIFICADOS JB1

VOCÊ CONFIA

Coamo transforma Empresa 
que inventou

crédito em ação 
para 

^rozenc tem substituto

reativar N Amérira para 
diesel de Petróleo1 C Cl II V Cl I 11. jMIII C JL aU Fortaleza - O Pro7ín- 6 „m n„„™. Ha JL

O presidente da Companhia
de Tecidos Nova América, Jo-
sé Paes Rangel, deverá receber
hoje da Coamo—Cooperativa
Agropecuária Mourãoense um
documento no qual a coopera-
tiva se compromete a converter
seus créditos junto à massa fali-
da em ações da empresa. Com
isso. estará removido o princi-
pai obstáculo à reativação da
Nova América.

Paes Rangel havia pedido ao
Juiz Fabrício Bandeira Filho,
da 2" Vara de Falências c Con-
cordatas, a transformação da
falência cm concordata suspen-
siva, única maneira de a em-
presa poder receber os CrS 110
bilhões prometidos pelo Go-
verno federal para sua reativa-
ção. Mas a Coamo entrou com

um pedido de embargo, o queimpediu o deferimento da con-
cordata suspensiva.

Segundo Paes Rangel, a
Coamo não vai retirar o embar-
go, apenas vai se desinteressar
de seu prosseguimento. Ele ex-
plicou que, se o pedido for
retirado, o juiz terá que dar um
prazo de cinco dias para queoutros credores se manifestem.
E isso iria atrasar ainda mais a
reativação da fábrica. "Meu
problema agora é ganhar tem-
po", disse ele. Ontem, fez um
ano da decretação da falência.
E, por lei, se a falência não for
suspensa, dentro de 30 dias as
dívidas prcvidenciárias c fiscais
passarão a ser corrigidas monc-
tariamente — o que tornará
impossível a reativação.

Rhodia 
pretende em

85 voltar a crescer

como nos anos 70
São Paulo — A partir do

próximo ano, a Rhodia reto-
mará o ritmo de investimentos
anuais praticado na década de
70. "Sentimos 

que estamos
saindo do fundo do poço".Afirmou o diretor da empresa,
José Carlos Villaça, apontando
para os primeiros sinais de uma
recuperação econômica consis-
tente. Assim, a empresa volta a
aplicar entre 10% a 12% do seu
faturamento anual, uma quan-tia estimada entre 60 e 70 mi-
Ihões de dólares.

Mesmo nos anos de crise, a
Rhodia nunca paralisou os in-
vestimentos. Em 1984 foram
aplicados cerca de 40 milhões
de dólares em diyersas ativida-

des e outra soma de recursos,
que a empresa prefere manter
cm sigilo, será desembolsada,
extra-orçamento, para a aquisi-
ção da fábrica de náilon da
Celanese, em São Bernardo do
Campo.

A unidade da Celanese tem
capacidade instalada para a
produção de 7 mil 200 tonela-
das de náilon, além de fabricar
1 mil toneladas de outra fibra
(HBF) e 2 mil toneladas de
poliéster filamento. A Celane-
se era, ao lado da Rhodia, a
única empresa a fabricar o nái-
lor do tipo 66. Com a compra,
a subsidiária do grupo francês
Rhone-Poulenc passa a ser o
único produtor desse tipo de
náilon.

Fortaleza — O Prozene é um querosene de avião obtidode óleos vegetais e já utilizado em uma aeronave da FAB, oBandeirante, que, terça-feira, fez em Brasília um vôo dedemonstração para o Presidente Figueiredo. Foi descoberto cé fabricado em Fortaleza, desde 1982, pela Proerg-Produtorade Sistemas Energéticos Ltda, cujo presidente é o CoronelAlfredo Rafael Campi, amigo pessoal do Ministro da Aero-náutica. Délio Jardim de Matos.
Ouem descobriu o Prozene foi o professor Expedito Joséde Sá Parente, que até recentemente integrou o Núcleo deFontes Alternativas Não Convencionais de Energia, da Uni-versidade Federal do Ceará, da qual se afastou por nãoreceber a ajuda que precisava para levar adiante seus projetos.Além do Prozene, a Proerg produz o Prodicsel, de fontesvegetais, que tem características ate melhores do que o óleodiesel derivado do petróleo.Tudo na Proerg — ainda modestamente instalada no

quilômetro 7 da BR-116, cm Fortaleza — é segredo. Por isso,as informações sobre seus projetos são poucas. Ontem, òCoronel Campi, que na intimidade é chamado de Lello, nãofoi localizado. Mesmo assim, foi possível saber que a empresatambém produz, em pequena escala, por causa dos limites desuas instalações, um aditivo para motores a álcool e a gasolina.Esse aditivo, revelaram fontes ligadas à empresa, impede aformação de resíduos no carburador, aumenta em 50% a vidaútil das velas do motor c não permite que se formem resíduosao redor das velas de motores de veículos a álcool.
Testes feitos cm motocicletas Honda, em São Paulo,comprovaram que esse aditivo — ainda não batizado, pelomenos oficial e publicamente — aumenta o giro dessasmáquinas c, ainda, dos automóveis.
Mas há na Proeg um segredo maior: é quanto ao projetodc desenvolvimento de um revoluncionário aditivo que poderátransformar o álcool cm diesel, usando igualmente fontesvegetais.

Encontro da Flupeme

resulta em negócios

de Cr$ 150 milhões
Campos — Negócios de CrS 150 milhões e a possibilidadeue fechar mais Cr$ 800 milhões nos próximos 00 dias foi oresultado da I Caravana de Negócios do Estado do Rio

promovido, em Campos, pela Associação Fluminense daPequena e Média Empresa (Flupeme), com apoio da CodinCeag e patrocínio do Banco do Estado do Rio de Janeiro.Durante dois dias, 50 empresários cariocas procuraramconhecer a potencialidade da indústria e do comércio regional,além de fechar negócios com empresários e prefeitos. Ontem
porém, só participou um empresário local, Eraldo Riscado'
proprietário dc uma fábrica de doces.

Uma Solução Moderna Para

Um Antigo Problema
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CLÍNICA DE ESTÉTICA CABELO & FACE
IPANEMA

R Vise. Pirajá 595/1.4(1]
(Ed. Palácio Astòiia)

Tel.; 239-0098

BOTAFOGO
Praia tlc Botafogo 228/807
(Centro Empresarial Rio)

Tel.: 259-7095

A Texas Instrumentos lança no Brasil uma calculadora portátil
que possui células para captar energia natural ou artificial,
dispensando o uso de bateria.r. A calculadora TI-5022 tem visor
de cristal líquido com inclinação, 12 dígitos com ponto e vírgula,chave de constante, sigrrui e seleção de casas decimais. Ela temainda todas as funções de uma calculadora cpmum, mais teclas
de margem de lucro/prejuízos, mudança dc sinal, quatro funçõesdc memória, correção parcial, percentagem, raiz quadrada earredondamento automático. A TI-5022 mede 20 cm dc compri-"tento, 1.1 cm dc largura c 4 cm dc altura. l'esa apenas 120

gramas.

Cheque Bradesco tem

garantia em Niterói
O cheque especial Bradesco agora tem garantia no comér-cio dc Niterói. A Associação Comerciai do Estado do Rio deJaneiro, o Sindicato dos Lojistas do Comércio de Niterói, oClube dos Diretores Lojistas dc Niterói e o Bradesco assinaramlonvcnio neste sentido. Com :sto, todos os estabelecimentos

comerciais e postos de gasolina dc Niterói terão garantido o
resgate de cheques especiais Bradesco recebidos de seus dien-
tes, ate CrS 100 mil.

Essa garantia passa a ser dc CrS 200 mil para os estabeleci-
mentos participantes da rede dc atendimento do Cartão Brades-
co — Sistema Elo, desde que o comerciante anote no verso do
cheque o número do cartão do cliente c verifigue sua validade
na lista dos cancelados.

Coca-Cola monta 3a
fábrica na China

Os chineses estão bebendo mais Coca-Cola. Será inaugura-
da hoje a terceira fábrica no país, cm Xiamen (Amoy),
Província dc Fnjian. Com equipamento c tecnologia cedidos
pela The Coca-Cola Company, a linha dc produção da nova
fábrica tem capacidade para engarrafar 48 milhões dc unidades
por ano.

Além da Coca-Cola, que é o refrigerante mais vendido no
mundo, a fábrica de Xiamen fornecerá outros produtos da
fábrica norte-americana. Lançará no mercado chinês o Sprit c a
Fanta-Laranja. A primeira fábrica da Coca-Cola na China foi
instalada cm Pequim, em 1981, c a segunda cm Guangzhou, cm
1983, Com a terceira fábrica, a capacidade anual será de 150
milhões de garrafas.

O concentrado, fornecido pela The Coca-Cola Co., repre-
senta apenas uma pequena parte do custo de produção. Outros
componentes são também necessários para a produção do
refrigerante como açúcar, diõxido dc carbono, garrafas e
tampinhas, produzidos na China. Os lucros com as vendas
ficarão na China.

Etli Nordeste Industrial S/A, a mais nova empresa do GrupoFenfcia, inaugura sua fábrica no Distrito Industrial dc Petrolina
(PE), no próximo dia 31, üs 10h30min, em solenidade presididapelo Governador Roberto Magalhães.

Concal — Construtora Conde Caldas assinou contrato com oEconômico Crédito Imobiliário, no valor de CrS 964 milhões818 mil, para financiamento da construção do Edifício Conded Abranches, na Lagoa, com 15 unidades dc quatro quartos, játotalmente comercializado, no seu 46° prédio construído nosistema de grupo fechado.
Marco Rica inaugura no próximo dia 5 mais uma loja com sua

grilTe, no novo Mappin dc Cidade Jardim, em São Paulo.
Confecções Rensor lançou sua primeira coleção de cintosmasculinos, produzindo oito mil peças por mês." A empresacomeçou a produzir roupas femininas há 15 anos c há cinco

passou a fabricar também bolsas e cintos femininos.
American Express lançou o primeiro Guia American Expressdc I lirismo e Serviços do Brasil, com informações sobieviagens, noteis, gljigucl de automóveis, restaurantes, empresasaéreas e serviços médicos, alem tios principais pontos turísticosdas mais importantes cidades brasileiras.
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Débil os oom a União

são anistiados até

dia 31 de outubro

NEGOCIOS &
Reprodução

FINANÇAS

Brasília A Procuradoria-
Geral da Fazenda está enviai),
do a todas as pessoas físicas e
jurídicas em debito com a
União um Aviso Urgente de
Anistia Fiscal, acompanhado
<le um DARF — Documento
de Arrecadação da Receita Fis-
cal para que o contribuinte o
preencha e pague seu débito, a
vista, em qualquer agência
bancária, até o próximo dia 31,
para que se beneficie dá anistia
fiScal aos débitos feitos desde
31 dc dezembro de 1982,

A Informação é do Procura-
dor-Geral da Fa/endn, Cid He*
ráclito Queiroz, Segundo ele, o
primeiro lote de aviso com
ix> mil notificações foi posta-do no último dia 10; o segundo
— com •!() mil avisos —- no dia
19 passado. A anistia concedi-
da perdoará a multa da dívida
(que varia de 10% a [509!), a
correção monetária do débito,
os juros de mora d''; ao mis) e
ainda o encargo da divida, queé dc 20'; sobre a soma das
penalidades citadas,

Cid llcráclito disse que a
dí\ ida que poderá ser anistiada
— a última anistia do Governo
Figueiredo — suma CrS 1 tri-
llião 200 bilhões, e sua expecta-
tiva é a dc que, com o beneíí-
cio, o Governo consiga receber
até o próximo dia 31 cerca de
CrS 360 bilhões, ou seja, em
torno de 30% do total. Este
resultado, segundo ele, já será
significativo, uma vez que o
objetivo é fazer caixa para o
Tesouro, de maneira a facilitar
o cumprimento da mela acerta-
da com o Fundo Monetário
Internacional (FMI) dc zerar,
este ano, o déficit público.

O Procurador-Geral da Fa-
zenda revelou que, apenas no
Governo Figueiredo, a Fazen-
da já ajuizou 515 mil 817 ações
para cobrança da dívida ativa,
das quais 322 mil 890 ainda
estão cm andamento no Judi-
ciário. O Estado do Rio dc
Janeiro é responsável por prali-
camcntc KK7 das ações, com
57 mil 515 sendo avaliadas pela
Justiça.

Ciil Heráclito considera a
anistia uma medula eficiente e
cita como exemplo o caso do
Rio de Janeiro: "Na primeirasemana em que a medida vigo-
rou (de 19 a 26 dc setembro),
somente do Rio recebemos CrS
1 bilhão 700 milhões dc uma
indústria de cigarros e CrS 140
milhões da massa falida de uma
gráfica".

Daqui a 8 dias (ou seja, no
dia 31 deste iries) expira o pra-
zo para quem quiser beneficiar-
se com a anistia. A condição
para o benefício é que o débito
não seja anterior a dezembro
de 1982 c que o pagamento seja
feito à vista. Ouem deve e não
foi ainda notificado pela Pro-
curadoria-Gcral da Fazenda
poderá recorrer à Delegacia
Regional da entidade e, apenas
citando seu nome, obter do
computador o total dos débi-
los, descontadas as multas. O
pagamento poderá ser feito cm
qualquer agencia bancária.

MARIZETE MUNDIM

Shorts Tucano has got what
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Shorts Tucano'Tltorouolibíod by liosign'

Embraeà divulga o Tucano na Inglaterra
São Paulo — Wilson Santos

Ostros quer ampliar mercado do Brasília

Embraer vai exportar

US| 100 milhões em 84

e Tucano lidera vendas
São Paulo — As exportações da limbraer vão atingir 100milhões dc dólares, este ano, e o Tucano estii-se firmandocomo o maior produto dc exportação da empresa, revelou oseu presidente, Coronel Osircs Silva, Observou que, em doisanos, "o Tucano está comercializando 280 milhões dc dólares,contra 250 milhões de dólares, em quatro anos, dc seuconcorrente mais próximo".

• Osircs Silva lamentou, ainda que não tenha cm produçãoseriada o Bnisflisi, íiviflo dc 30 lugares: "Há lugar para ele nomercado internacional. Poderíamos vender muitos Brasíliacaso já estivéssemos com produção etn série. Um exemplodisso está cm companhias norte-americanas, que deixaram decomprar o avião concorrente, preferindo o Brasília, I les
querem o avião rapidamente". O Brasília começará a serentregue a partir de maio do próximo ano.

Mercado externo
O presidente da limbraer observou que as vendas doBandeirante tendem a se estabilizar no mercado externo,

principalmente porque as companhias norte-americanas que outilizam estão passando por um processo dc fortalecimentocom algumas fusões.
- Com isso, abrimos novas perspectivas para o Brasília,um avião maior c que poderá atender perfeitamente às

pequenas companhias regionais, que hoje atuam cm conjuntocom grandes empresas dc aviação internacional c mcstnonacional, nus Estados Unidos. Agora é a vez do Brasíliaafirmou.
O Coronel Osircs Silva mostrou o último número darevista Fllght, que traz uma publicidade do Shorts Tucano, oavião a ser montado na Inglaterra, caso a Embraer c a ShortsBrothers vençam a concorrência para a venda dc 150 aviões

para a Royal Air Force (RAF).O Tucano é um grande produto para exportação. Eleé superior aos similares existentes no mundo c comprova issono dia-a-dia — assegurou o Coronel Osircs Silva.
O presidente da Embraer, observou que, com base numacordo com a Sikorsky, dos Estados Unidos, a Embraer podeproduzir, no futuro, helicópteros com essa tecnologia, para osmercados interno c externo.

Não temos interesse em só montar helicópteros parao mercado interno, porque ele é pequeno. Temos interesse deexportar. Hoje já vendemos para a Sikorsky componentes cmmaterial composto, que substitui o alumínio c é mais leve eresistente — afirmou, lembrando que o diretor comercial daembraer,.engenheiro Silva, terá um lugar no conselhodc administração da Hclibrás, juniamcntc com um represen-tante do Ministério da Aeronáutica.

JORNAL DO BIIA8ITj

EMPRESAS

Randon antecipa

fim de concordata
, Porto Alegré A Randon S A. Veículos e Implementos,dc axias do Sul, antecipará para 21 de novembro o pagamentodc sua concordata, cujo prazo estipulado pela Justiça expirariacm 21 de dezembro. Amanha, a Randon publicará, nosprincipais jornais do país, um aviso aos "credores, fixando oslocais onde serão feitos os pagamentos, A parcela a ser saldadacorresponde a cerca de CrS 2 bilhões, para MHl credores.O dlretor-presidênlc da empresa, Raul Randon, explica

que a antecipação foi possível devido a uma conjugação dcfatores positivos,"Em 10K3, exportamos 13 milhões de dólares,reestruturamos nossa produção, racionalizando o estoque, e omercado interno nos tem dado bastante serviço este ano",Segundo ele, a dívida financeira da empresa caiu c a Randon dcmodo geral, conseguiu adequar-se ao contexto da economiabrasileira.
Os CrS 2 bilhões a serem pagos antecipadamente pelaKanUon correspondem a 60% de sua concordata, decretada emhns de I(í82. Raul Randon revela que a empresa, esle ano, jáfaturou CrS 56 bilhões e sua previsão é alcançar CrS 83 bilhõesate dezembro. "Devemos atingir esta meia porque as vendasestão se comportando bem", reiterou.
Ele adiantou que os pagamentos aos credores serão feitosem Caxias do Sul c em São Paulo. "Publicaremos o avisoamanha para alertar os credores que desejarem receber cm SãoI atilo, que devem nos comunicar sua intenção até o dia 16 denovembro para o envio da documentação".

Sanbra lança novo
creme Soft & Lite

São Paulo — A Sanbra (Sociedade Algodocira do Nordcs-te Brasileiro s.A )está lançando um novo produto no mercado,o creme vegetal Soft & Lite, que contém um menor teor dc
gordura que as margarinas. O produto será comercializado cm
potes dc 250 c 5(K> gramas, apenas no Rio, Espírito Santo,Sergipe, Minas Gerais e Bahia.

Até 1982, informou a empresa, só existiam no mercadobrasileiro as chamadas margarinas convencionais ("duras") c ascremosas. Os primeiros cremes vegetais surgiram cm 1983, anocm que esse segmento registrou uma participação dc 0,7%, De
janeiro a julho, os cremes vegetais responderam por 4% dasvendas de margarinas.
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Gross, o maior astro da Copa, chega hoje

Michacl Gross, recordista mundial e olímpico nos 2(Kim
livre c HKim borboleta prov»s cm que ganhou a medalha de
ouro na Olimpíada de Los Angeles —, chega jfoje ao Rio para
participar da Copa Sul América de Níttflçíío a ser realizada
csie fim de semana na piscina do Júlio De Lamare, Está
previsto lambem o desenjignrque das delegações chi Austrália e
Canadá, cuja principal atraco é Vietor Davis, recordista
mundial e olímpico dos 2(Hlni peito.

Sem a presença de Mike 0'Hrien, seu [irincip.il nadador
e medalha de ouro nos ISOOm em Los Angeles, a delegação
americana composta por três técnicos e 12 nadadores desent-
barcou ontem cie manhã no Aeroporto Internacional do Rio
de Janeiro. Os destaques da equipe são Bfucc Hnyeí, medalha
de ouro e recordista mundial dos 4x200m, livre, c Amy White,
medalha de prata na Olimpíada de Los Angeles nos 2(H)m
costas.

Holandu também
Ouase ao mesmo tempo em que desembarcava a delega-

ção norte-americana, chegavam as holandesas Annemarie
Verstappen, medalha de bronze na Olimpíada de Los Angeles
nos KKlm livre, e a recordista olímpica Petra van Staveren,
medalha de ouro na mesma competição nos 100m peito. Elas
vieram acompanhadas do técnico Konk Veldman, que consi-
derou a participação cie ambas na Copa uma etapa de
preparação visando ao Campeonato Europeu previsto para o
fim do ano na Noruega e uma forma de contribuir para a
evolução da natação brasileira.

Apesar do cansaço da viagem, as holandesas fizeram um
rápido treino na piscina do Fluminense pela manhã. Annema-
rie confessou que não atravessa no momento sua melhor
forma.

Apôs a Olimpíada náo participei mais de qualquercompetição importante c ainda náo recuperei minha melhor
forma.

Já Petra van Staveren considera difícil melhorar seu
recorde nos lflOm peito (Imin09s88), prova em que está
escalada na Copa. Ambas demonstraram estarem felizes pelaoportunidade de conhecer o Rio.

Americanos treinam
Após um rápido mergulho para tirar o cansaço da viagem

na praia em frente ao Copacabana Palace, onde estão
hospedados (o suficiente para ficarem com a pela vermelha
queimada de sol), os nadadores americanos treinaram à tarde
na piscina do Fluminense.

O motivo da ausência de Mike 0'Brien nem mesmo os
americanos souberam explicar, já que não tiveram contato
com o nadador convidado para a Copa. Os organizadores
ainda tem esperanças de que ele chegue hoje.

Para o técnico Terry Maul, a vinda ao Brasil é uma
oportunidade para um contato com nadadores sul-americanos
e ao mesmo tempo para dar maior experiência .to grupo.O critério para seieçáo desta equipe foi baseado nos
resultados do campeonato nacional realizado em agosto.
Quanto à ausência de recordistas mundiais se deve ao fato de
que a maioria deles náo participou daquela competição e por
isso náo foi chamado.

Bruce Hays, 21 anos, cuja principal especialidade é a
prova de 200m livre (seu melhor tempo é de Imin49s01),
garantiu que o fato de nadar os 400m medley — prova em que
está escalado juntamente com Michael Gross — não o
preocupa.Apenas náo me encontro no melhor da minha forma,
pois voltei aos treinos há apenas 15 dias. Mas estou bem e no
campeonato nacional fui o primeiro nos 200m livre com
Imin50s21.

Já Amy White, 16 anos, que nadará os 200m medley
espera ter um melhor desempenho do que o obtido no
campeonato nacional, quando foi sétimo lugar com o tempo
de 2min21s60, lseg72 abaixo de sua melhor marca.

Ainda me ressentia da Olimpíada e espero obter aqui
um rendimento melhor.

Os outros americanos que vieram foram: Charles Siroky,
Coy Cobb. Brett Beedley, Dan Veatch. Scott Mcadam, Teri
Baxter. Kim Brown. Diane Williams e Joan Pennington, todos
desconhecidos do público

Ingressos
A partir de amanhã começam a ser vendidos os ingressos

para a Copa Sul América de Natação. As arquibancadas serão
vendidas a CrS 5 mil e as cadeiras a CrS 20 mil, num total de
sete mil ingressos. Os locais de vendas são bilheterias do
Maracanã, Teatro Municipal e no posto da Rua Dias da
Rocha, em Copacabana.

CBH recorre da

punição da FEI

a Luiz Felipe

A Confederação Brasileira de Hipismo enviou ontem ao
secretário-geral da Federação Eqüestre Internacional, (FEI),
Fritz O. Widmer, um recurso contra a suspensão do cavaleiro
Luiz Felipe de Azevedo, que será apreciado pela Assembléia
Geral da entidade em reunião prevista para o período de 11 a
13 de dezembro, em Berna.

Pelo Artigo 177.3 do estatuto da FEI sobre apelações, a
sanção imposta ao cavaleiro é suspensa a partir da data de
expedição do telex com o recurso (ontem) e até que a apelação
seja ouvida pela Assembléia Geral. Se a Assembléia for a
favor da apelação, a sanção é cancelada.

Caso contrário, o assunto volta automaticamente à Mesa
Diretora, que pode confirmar a sanção ou reduzi-la.

Justificativas
Luiz Felipe de Azevedo foi suspenso por quatro meses de

competições internacionais, por ter sido encontrada no cavalo
Fly Away, com o oual venceu o Concurso Internacional de
Roterdã, em setembro, uma dose maior que a permitida da
substância Fenilbutazona, que náo é considerada doping.

O recurso da CBH, assinado pelo presidente Zaven
Boghossian, pede a revogação da suspensão com a justificativa
principal de que a substância encontrada em Fly Away não é
um estimulante ou sedativo, mas apenas um antiinflamatório,
cujo uso é permitido pela própria FEI, até 4 microgramas por
mililitro de plasma, segundo o boletim, número 1, de 1983, da
entidade internacional.

A confederação alega também que o cavaleiro é primárioe já foi punido pelo Artigo 148.2, que o desclassificou da
prova. O recurso lembra que Luiz Felipe de Azevedo sempre
teve comportamento exemplar cm concursos internacionais, e
que náo autorizou o uso de qualquer medicamento no cavalo.

No Concurso de Roterdã, o cavalo Fly Away, estreante
em provas internacionais, teve o seu passaporte avalizado por
Luiz Felipe de Azevedo, pois em caso contrário o cavaleiro
não poderia montá-lo. Um ginete estrangeiro só pode saltar
com o passaporte do cavalo de seu país, e uma autorização
especial levaria pelo menos dois meses. Por isso, Felipinho se
inscreveu na competição como proprietário cio cavalo.

O verdadeiro proprietário de Fly Away, o belga Cristo-
phc Wehine, no entanto, aplicou uma dose maior do que a
permitida de Fenilbutazona para aliviar as dores do cavalo,
que amanhecera mancando. Felipinho não soube da aplicação
e ficou surpreso ao saber do resultado dos exames feitos peloLaboratório de Pesquisas de Nijamegem, na Holanda. O
problema, entretanto, não tira o mérito da vitória do cavaleiro
brasileiro, já que a Fenilbutazona, mesmo cm doses mais altas
do que a permitida pela FEI, náo altera o desempenho do
ctvalo.

Fotos do Ari Gornos
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Bruce Hayes, ouro no revezamento 4 x 200rn, é a principal atração dos EUA na Copa

m
Amy White, prata nos 200m costas em Los Angeles, também treinou no Fluminense

Contusão de Keller

classifica Givaldo

às 
quartas do tênis Seleção de'Goiás

Basquete do Rio

é favorito contra

O paulista Júlio Goes passou às quartas-de-final da etapa
Rio da Copa Ford de Tênis, ao derrotar sem dificuldades o
italiano Michele Fioroni, por 6/2, 6/1, ontem, na quadra do
Clube Caiçaras. Givaldo Barbosa campeão da etapa anterior,
foi beneficiado pela desistência de seu adversário. Nei Keller,
que sentiu uma contusáo na perna direita, ainda no primeiro set,
quando perdia de S/2.

O outro brasileiro que se classificou para as quartas-de-
final foi César Kist, que derrotou o francês Cristopher Roger-
Vasselin, por 6/1 e 6/2. Ele hoje terá pela frente o italiano
Mauro Zampieri, que derrotou o chileno Belus Prajoux por 6/2,
4/6 e 7/5, enquanto Givaldo Barbosa joga com o francês Jean
Mark Piacentille. Goes enfrenta o italiano Máximo Cierro, que
venceu o francês Oliver Noix Chateau por 6/1 e 6/0.

Piacentille eliminou ontem o gaúcho Marcelo Heneman
por 6/4, 6/2 e na opinião de Givaldo será um adversário difícil
hoje:

— A tendência, à medida cm que os jogos vão-se aproxi-
mando da final, é se tornarem cada vez mais equilibrados. Mas
como já tenho presença assegurada no Master, pis venci a
primeira etapa da Copa, isto me dá tranqüilidade — afirmou
Givaldo.

Pedro Rebolledo e Ricardo Acunha fazem hoje um
clássico chileno. Ambos passaram às quartas-de-final. Rebolle-
do ganhou de Chris Lesage por 6/1 e 6/0 e Acunha eliminou
Pascoal Peneta por 6/3 e 6/3.

O Circuito, que terá ao todo cinco etapas e oferece 50 mil
dólares — cerca de CrS 125 milhões — em prêmios terá hoje
também jogos de duplas; competição que tem como favoritos
Thomaz Koch e Givaldo Barbosa.

Recife — A Seleção do Rio de Janeiro faz hoje. contra a de
Goiás, sua segunda apresentação no Campeonato Brasileiro de
Basquete. O Rio é o favorito, principalmente porque a Seieçáo
de Goiás, ao contrário de competições anteriores, não está com
uma equipe muito forte.

Além desta partida, estão marcados mais dois jogos parahoje, no Ginásio Geraldáo: São Paulo x Paraná e Minas Gerais
x Pará. A fase classificatória do Campeonato terminará ama-
nhã, com o Rio de Janeiro enfrentando o Rio Grande do Sul.
Para sábado está marcada a semifinal, e para domingo, a final.

A Seleção de São Paulo, treinada por Cláudio Mortari e
tendo a equipe do Sírio como base, é a favorita para a conquista
do Campeonato. Há mais de 10 anos que os paulistas náo
perdem um brasileiro de Seleções.

O Rio de Janeiro, que sempre fica em segundo lugar, pode
até perder o vice-campeonato para Minas Gerais ou Rio Grande
do Sul. Os cariocas não tiveram muito tempo de treinamento e o
técnico Ari Vidal não pôde também contar com os jogadores do
Flamengo.

Estadual
O segundo turno da fase classificatória do Campeonato

Estadual começará na próxima semana e em razáo do Campeo-
nato Brasileiro de Seleções, os jogos serão disputados três vezes
por semana. A equipe do Vasco, dirigida por Emanuel Bonfim,
conquistou o primeiro turno derrotando o Flamengo no ginásio
do Tijuca. Neste segundo turno, o Flamengo já contará com
Marcelo Vido, recuperado de uma contusáo; e Caroquinha, que
já terminou o seu período de estágio.

Nesta quinta
11 e meia da noite

A presença carioca nos grandes
temas nacionais. O teatrólogo
Dias Gomes, o crítico Artur da
Távola, a atriz Alice Viveiros de
Castro são os convidados de
Luciana Vi lias Boas e Miro
Teixeira nesta quinta-feira.

W£o

CAMPO NEUTRO
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ICARDO Garcia Enneas, Nelson de
Queiroz Ç, Oliveira, 1'aulo Eduardo

Corrôa, Eduarao Vaks, Simone Miranda
Duarte, Darci Antônio Lucas Rodrigues,
Ruy Avancini c Charles Gonçalves Assis
podem sc dirigir hoje à Viva Promoções, no
JORNAL DO BRASIL, para fazerem sua
inscrição para o IV Triathion Goiden CupI
Lubrax. Eles são os primeiros nomes da lista
de espera para a prova.

Como havia noticiado, segunda-feira cie
manhã haveria pelo menos 50 fichas parainscrição na loja Trishop, fichas essas exclusi-
vas para triatletas de primeira viagem. Os
responsáveis pela Trishop preferiram errar do
lado da cautela, liberando mesmo apenas 50
fichas. Com o fechamento do movimento de
fichas que ainda nos chegavam dos Estados,
tínhamos na verdade 58 vagas e os oito
primeiros da fila de espera ficam com elas.

As demais vagas serão preenchidas à
medida que ocorrerem desistências. Ouem
quiser ou precisar desistir por algum motivo
deve dirigir-se a Angélica, na Viva Promo-
ções, e sua desistência será aceita, desde quehaja outro candidato na fila de espera (há
muitos). Ouem desistir não terã direito de
indicar o seu sucessor. Ele será sempre a
pessoa no alto da fila de espera. A lista para a
mesma está em poder da Angélica, rubricada
por mim, e uma cópia xerox da mesma
permanece em meu poder. Peço encarecida-
mente que não me procurem para dar prefe-
rcncia a ninguém, pois a preferência será a da
lista de espera. Rigorosamente cronológica.

No próximo sábado não estarei no Rio,
mas será realizado normalmente o treino para
o IV Triathion Golde Cup/Lubrax em Barra
de Guaratiba, com início às 13h30min. A
orientação será do professor Nélson Bitten-
court. m

Tenho informações de que João da Mat-
ta viajou para os Estados Unidos (acompa-
nhado de seu técnico Valdomiro) preparado
física e psicologicamente para quebrar o re-
corde brasileiro da Maratona, em poder de
Elói Schleder com o tempo de 2:13:08, conse-
guido em Frankfurt.

A Maratona de Nova Iorque é mais
difícil do que a de Frankfurt e o tempo na
cidade, pelo menos até o início desta semana,
estava mais quente do que o comum nesta
época do ano (22°C). Como porém fez frio e
chuva em Chicago, domingo passado, quando
Steve Jones quebrou o recorde mundial da
distância (2:08:05) e como o tempo no Norte
dos Estados Unidos geralmente corre de
Oeste para Leste, é possível que as condições
estejam ideais domingo próximo, às dez e
meia da manhã (meio-dia e meia do Rio).

A verdade é que nossos principais corre-
dores de Maratona ainda não deram o pulo
que os separa do primeiro nível mundial. Mas
já está acertada a participação de João da
Matta no programa Stadium da TV-E do dia
3 de novembro, sábado, quando, com ou sem
recorde brasileiro, ele me dará suas impres-
sões sobre a prova nos Estados Unidos.

¦
De primeira: Ficou transferida para este
sábado, às 10 horas, se houver bom tempo, a
manifestação dos moradores da Barra da
Tijuca contra a construção de postos de
gasolina no canteiro central da Avenida Ser-
nambetiba///0 grupo Vacilou/Pedalou está
programando um passeio de bicicleta domin-
go entre o Museu de Arte Moderna e a Barra
da Tijuca. Informações com Marisa Nunes
pelo telefone 261-8731.

JOSÉ INÁCIO WERNECK

EUA trazem todos

os titulares 
para

revanche no vôlei
São Paulo — A Seleção masculina de vôlei dos Estados

Unidos, medalha de ouro nas Olimpíadas de Los Angeles, trará
todos os seus titulares para os quatro jogos-revanche em São
Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre e Brasília, garantiu a
Federação Norte-Americana, em telex recebido ontem pelo
presidente da CBV, Carlos Arthur Nuzman.

Os norte-americanos, dirigidos pelo técnico Doug Beal,
auxiliado por Ken Prestonn, os mesmos dos Jogos Olímpicos,
farão as partidas no Brasil dia 20 de novembro, no Morumbi;
21, no Mineirinho, de Belo Horizonte; dia 23, no Gigantinho de
Porto Alegre; e 25, no Ginásio Presidente Mediei, em Brasília.

Além dos oito jogadores, que estiveram na Olimpíada, a
Seleção dos Estados Unidos trará quatro novatos: John Hanley,
da Universidade do Havaí; Ricci Luyties, da Universidade da
Califórnia; Mike Dodd, de San Diego; e Jeff Stork, de
Pepperdine.

A SELEÇÃO DE
Número Jogador Altura

DustyDvorak(") 1.88
DaveSaunders 1,91

Steve Salmons 1,93
John Hanley 1,91
Steve SlmmonsC) 1,95
Cralg Buck(') 2,05
Ricci Luyties 1,93

VÔLEI DOS EUA
9 Mike Dodd 1,93

10 Jeff Stork 1.91
12 Aldis BerzinsO 1,87
13 PatPowersC) 1.97
15 Karck KiralyC)  1,90

Técnico: Doug Beal
(') Titulares nos Jogos Olímpicos
do Los Angolas

Quatro jogos abrem

hoje o Sul-Americano
Lima — Quatro jogos —dois masculinos e dois femininos— abrem hoje o Campeonato Sul-Americano de Clubes Cam-

peões de Vôlei, cuja tabela só foi divulgada na noite de
anteontem, em virtude da desistência de três equipes —
Ferrocarril Oeste e Ciudad de Buenos Aires, da Argentina, e
Bogotá.

Na rodada de hoje, estréiam os dois representantes
brasileiros na conipetiçáo masculina: o Sul-Brasileiro, de 1'orto
Alegre, enfrenta o Náutico, do Uruguai; e o Minas Tênis jogacom o Ron Medellin, da Colômbia! Os jogos femininos são:
Bancoper (Peru) x Olimpie (Bolívia) e Power (Peru — atual
campeão) x San Martin (Bolívia).

O
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Gross, o maior astro da Copa, chega hoje

Michttel Gross, recordista mundial e olímpico nos 200m
livre e lOOm borboleta provas em que ganhou a medalha de
ouro na Olimpíada de 1 -os Angeles —, chega hoje ao Rio para
participar da Copa Sul América de Natnçflo a ser realizada
este fim de semana na piscina do Jillio De Lamare. Está
previsto também o desembarque das delegares da Austrália e
Canadá, cuja principal atração é Victor Davis, recordista
mundial e olímpico dos 200m peito.

Sem a presença de Mike 0'Brien, seu principal nadador
e medalha de ouro nos 15Q0m em l.os Angeles, a delegação
americana composta por três técnicos e 12 nadadores desem-
barcòu ontem de manha no Aeroporto Internacional do Rio
de Janeiro. Os destaques da eouipe sâo Bruce llayes, medalha
de ouro e recordista mundial dos 4x200m, livre, e Amy White,
medalha de prata na Olimpíada de Los Angeles nos 2(X)ni
costas.

Holanda também
Quase ao mesmo tempo em que desembarcava a delega-

ç.1o norte-americana, chegavam as holandesas Annemarie
Verstappen, medalha de bronze na Olimpíada de Los Angeles
nos ltKlm livre, e a recordista olímpica Petra vau Staveren,
medalha de ouro na mesma competição nos lOOm peito. Elas
vieram acompanhadas do técnico Konk Veldman, que cousi-
derou a participação de ambas na Copa uma etapa de
preparação visando ao Campeonato Europeu previsto para o
fim do ano na Noruega e uma forma de contribuir para a
evolução da natação brasileira.

Apesar do cansaço da viagem, as holandesas fizeram um
rápido treino na piscina do Fluminense pela manha. Annema-
rie confessou que náo atravessa no momento sua melhor
forma.

Apris a Olimpíada náo participei mais de qualquercompetição importante e ainda náo recuperei minha melhor
forma.

Já Petra van Staveren considera difícil melhorar seu
recorde nos l(X)m peito (Imin09s88), prova cm que está
escaiada na Copa. Ambas demonstraram estarem felizes pelaoportunidade de conhecer o Rio.

Americanos treinam
Após um rápido mergulho para tirar o cansaço da viagem

na praia em frente ao Copacabana Palace, onde estão
hospedados (o suficiente para ficarem com a pela vermelha
queimada de sol), os nadadores americanos treinaram á tarde
na piscina do Fluminense.

O motivo da ausência de Mike 0'Brien nem mesmo os
americanos souberam explicar, já que náo tis eram contato
com o nadador convidado para a Copa. Os organizadores
ainda têm esperanças de que ele chegue hoje.

Para o técnico Tcrry Maul, a vinda ao Brasil é uma
oportunidade para um contato com nadadores sul-americanos
e ao mesmo tempo para dar maior experiência ao grupo.O critério para seleção desta equipe foi baseado nos
resultados do campeonato nacional realizado em agosto.
Quanto à ausência de recordistas mundiais se deve ao fato de
que a maioria deles não participou daquela competição e por
isso não foi chamado.

Bruce Hays, 21 anos, cuja principal especialidade é a
prova de 200m livre (seu melhor tempo é de lmin49s0U,
garantiu que o fato de nadar os 400m medlcy — prova em que
está escalado juntamente com Michael Gross — não o
preocupa.Apenas não me encontro no melhor da minha forma,
pois voltei aos treinos há apenas 15 dias. Mas estou bem e no
campeonato nacional fui o primeiro nos 2(X)m livre com
Imin50s2l.

Já Amy White, 16 anos, que nadará os 200m medley
espera ter um melhor desempenho do que o obtido no
campeonato nacional, quando foi sétimo lugar com o tempo
de 2min21s60, lseg72 abaixo de sua melhor marca.

Ainda me ressentia da Olimpíada c espero obter aqui
um rendimento melhor.

Os outros americanos que vieram foram: Charles Siroky,
Coy Cobb, Brett Beedley, Dan Veatch, Scott Mcadam, Teri
Baxter. Kim Brown, Diane Williams e Joan Pennington, todos
desconhecidos do público

Ingressos
A partir de amanhã começam a ser vendidos os ingressos

para a Copa Sul América de Natação. As arquibancadas serão
vendidas a CrS 5 mil e as cadeiras a Cr$ 20 mil, num total de
sete mil ingressos. Os locais de vendas são bilheterias do
Maracanã, Teatro Municipal e no posto da Rua Dias da
Rocha, cm Copacabana.

CBH recorre da

punição da FEI

a Luiz Felipe
A Confederação Brasileira de Hipismo enviou ontem ao

secretário-gera] da Federação Eqüestre Internacional. (FEI),
Fritz O. Widmer, um recurso contra a suspensão do cavaleiro
Luiz Felipe de Azevedo, que será apreciado pela Assembléia
Geral da entidade em reunião prevista para o período de 11 a
13 de dezembro, em Berna.

Pelo Artigo 177.3 do estatuto da FEI sobre apelações, a
sanção imposta ao cavaleiro é suspensa a partir da data de
expedição do telex com o recurso (ontem) e até que a apelação
seja ouvida pela Assembléia Geral. Se a Assembléia for a
favor da apelação, a sanção é cancelada.

Caso contrário, o assunto volta automaticamente à Mesa
Diretora, que pode confirmar a sanção ou reduzi-la.

Justificativas
Luiz Felipe de Azevedo foi suspenso por quatro meses de

competições internacionais, por ter sido encontrada no cavalo
Fly Away, com o qual venceu o Concurso Internacional de
Roterdã, em setembro, uma dose maior que a permitida da
substância Penilbutazona, que náo é considerada doping.

O recurso da CBH, assinado pelo presidente Zaven
Boghossian, pede a revogação da suspensão com a justificativa
principal de que a substância encontrada em Fly Away não é
um estimulante ou sedativo, mas apenas um antiinflamatório,
cujo uso é permitido pela própria FEI, até 4 microgranias pormililitro de plasma, segundo o boletim, número l,de 1983, da
entidade internacional.

A confederação alega também que o cavaleiro é primárioe já foi punido pelo Artigo 148.2, que o desclassificou da
prova. O recurso lembra que Luiz Felipe de Azevedo sempre
teve comportamento exemplar em concursos internacionais, e
que não autorizou o uso de qualquer medicamento no cavalo.

No Concurso de Roterdã, o cavalo Fly Away, estreante
em provas internacionais, teve o seu passaporte avalizado porLuiz Felipe de Azevedo, pois em caso contrário o cavaleiro
náo poderia montá-lo. Um ginete estrangeiro só pode saltar
com o passaporte do cavalo de seu país, e uma autorização
especial levaria pelo menos dois meses. Por isso, Felipinho se
inscreveu na competição como proprietário do cavalo.

O verdadeiro proprietário de Fly Away, o belga Cristo-
phe Wehine, no entanto, aplicou uma dose maior do que a
permitida de Fenilbutazona para aliviar as dores do cavalo,
que amanhecera mancando. Felipinho não soube da aplicação
e ficou surpreso ao saber do resultado dos exames feitos peloLaboratório de Pesquisas de Nijarnegem, na Holanda. O
problema, entretanto, não tira o mérito da vitória do cavaleiro
brasileiro, já que a Fenilbutazona, mesmo ein doses mais altas
do que a permitida pela FEI, não altera o desempenho do
cavalo.

Fotos de Ari Gomes
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Bruce Hayes, ouro no revezamento 4 x 200m, é a principal atração dos EUA na Copa
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Amy W hite, prata nos 2()0m costas em Los Angeles, também treinou no Fluminense

Contusão de Keller

classifica Givaldo

às quartas do tênis
O paulista Júlio Goes passou às quartas-de-final da etapa

Rio da Copa Ford de Tênis, ao derrotar sem dificuldades o
italiano Michele Fioroni, por 6/2, 6/1, ontem, na quadra do
Clube Caiçaras. Givaldo Barbosa campeão da etapa anterior,
foi beneficiado pela desisiéncia de seu adversário, Nei Keller,
que sentiu uma contusão na perna direita, ainda no primeiro s«t,
quando perdia de 5/2.

O outro brasileiro que se classificou para as quartas-de-
final foi César Kist, que derrotou o francês Cristopher Rogcr-
Vassclin, por 6/1 e 6/2. Ele hoje terá pela frente o italiano
Mauro Zampieri, que derrotou o chileno Belus Prajoux porh'2,
4/6 e 7/5, enquanto Givaldo Barbosa joga com o francês Jean
Mark Piacentille. Goes enfrenta o italiano Máximo Cierro, quevenceu o francês Oliver Noix Chateau por 6/1 e 6/0.

Piacentille eliminou ontem o gaúcho Marcelo Heneman
por 6/4, 6/2 e na opinião de Givaldo será um adversário difícil
hoje:

— A tendência, à medida em que os jogos váo-se aproxi-
mando da final, é se tornarem cada vez mais equilibrados. Mas
como já tenho presença assegurada no Master, pois venci a
primeira etapa da Copa, isto me dá tranqüilidade — afirmou
Givaldo.

Pedro Rebolledo e Ricardo Acunha fazem hoje um
clássico chileno. Ambos passaram às quartas-de-final. Rebolle-
do ganhou de Chris Lesage por 6/1 e 6/0 e Acunha eliminou
Pascoal Peneta por 6/3 e 6/3.

O Circuito, que terá ao todo cinco etapas e oferece 50 mil
dólares — cerca de CrS 125 milhões — em prêmios terá hoje
também jogos de duplas; competição que tem como favoritos
Thomaz Koch e Givaldo Barbosa.

Basquete do Rio

é favorito contra

Seleção de Goiás
Recife — A Seleção do Rio de Janeiro faz hoje. contra a de

Goiás, sua segunda apresentação no Campeonato Brasileiro de
Basquete. O Rio é o favorito, principalmente porque a Seleção
de Goiás, ao contrário de competições anteriores, não está com
uma equipe muito forte.

Além desta partida, estão marcados mais dois jogos parahoje, no Ginásio Geraldáo: São Paulo x Paraná e Minas Gerais
x Pará. A fase classificatória do Campeonato terminará ama-
nhá, com o Rio de Janeiro enfrentando o Rio Grande do Sul.
Para sábado está marcada a semifinal, e para domingo, a final.

A Seleção de São Paulo, treinada por Cláudio Mortari e
tendo a equipe do Sírio como base, é a favorita para a conquista
do Campeonato. Há mais de 10 anos que os paulistas não
perdem um brasileiro de Seleções.

O Rio de Janeiro, que sempre fica em segundo lugar, podeaté perder o vice-campeonato para Minas Gerais ou Rio Grandedo Sul. Os cariocas náo tiveram muito tempo de treinamento e otécnico Ari Vidal náo pôde também contar com os jogadores doFlamengo.

Vitória na estréia
A seleção carioca estreou no 36° Campeonato Brasileiro

de Basquctebol adulto, derrotando a equipe pernambucana por
92 a 66 no principal jogo da rodada noturna de ontem no
Geraldáo, no Recife. Na preliminar os paulistas venceram os
paraenses por 99 a 56 após um primeiro tempo com o placar de
41 a 25. À tarde, o Rio Grande do Sul venceu Goiás por 65 a 57
e Minas Gerais derrotou o Paraná por 99 a 68.
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Nesta quinta
11 e meia da noite

A presença carioca nos grandes
temas nacionais. O teatrólogo
Dias Gomes, o crítico Artur da
Távola, a atriz Alice Viveiros de
Castro são os convidados de
Luciana Vi lias Boas e Miro
Teixeira nesta quinta-feira.

¥,

CAMPO NEUTRO

13 ICARDO Garcia Enneas, Nélson de
Queiroz C. Oliveira, Paulo Eduardo

Corrôa, Eduardo Vaks, Simonc Miranda
Duarte, Darci Antônio Lucas Rodrigues,
Ruy Avancini e Charles Gonçalves Assis
nodem se dirigir hoje à Viva Promoções, no
JORNAL DO BRASIL, para fazerem sua
inscrição para o IV Triathlon Golden Cup/
Lubrax. Eles sfto os primeiros nomes da lista
de espera para a prova.

Como havia noticiado, segunda-feira de
manhft haveria pelo menos 50 fichas parainscrição na loja Trishop, fichas essas exelusi-
vas para triatlctas de primeira viagem. Os
responsáveis pela Trishop preferiram errar do
lado da cautela, liberando mesmo apenas 50
fichas. Com o fechamento do movimento de
fichas que ainda nos chegavam dos Estados,
tínhamos na verdade 58 vagas c os oito
primeiros da fila de espera ficam com elas.

As demais vagas serão preenchidas à
medida que ocorrerem desistências. Quem

3uiser 
ou precisar desistir por algum motivo

eve dirigir-se a Angélica, na Viva Promo-
çóes, e sua desistência será aceita, desde quehaja outro candidato na fila de espera (hámuitos). Quem desistir não terá direito de
indicar o seu sucessor. Ele será sempre a
pessoa no alto da fila de espera. A lista para a
mesma está cm poder da Angélica, rubricada
por mim, c uma cópia xerox da mesma
permanece cm meu poder. Peço encarecida-
mente que não me procurem para dar prefe-rência a ninguém, pois a preferência será a da
lista de espera. Rigorosamente cronológica.

No próximo sábado não estarei no Rio,
mas será realizado normalmente o treino parao IV Triathlon Golde Cup/Lubrax em Barra
de Guaratiba, com início às 13h30min. A
orientação será do professor Nélson Bitten-
court. a

Tenho informações de que João da Mat-
ta viajou para os Estados Unidos (acompa-
nhado de seu técnico Valdomiro) preparadofísica e psicologicamente para quebrar o rc-
cordc brasileiro da Maratona, cm poder de
Elói Schleder com o tempo de 2:13:08, conse-
guido em Frankfurt.

A Maratona de Nova Iorque é mais
difícil do que a de Frankfurt e o tempo na
cidade, pelo menos até o início desta semana,
estava mais quente do que o comum nesta
época do ano (22°C). Como porém fez frio e
chuva em Chicago, domingo passado, quandoSteve Jones quebrou o recorde mundial da
distância (2:08:05) e como o tempo no Norte
dos Estados Unidos geralmente corre de
Oeste para Leste, é possível que as condições
estejam ideais domingo próximo, às dez e
meia da manhã (meio-dia e meia do Rio).

A verdade é que nossos principais corrc-
dores de Maratona ainda não deram o pulo
que os separa do primeiro nível mundial. Mas
já está acertada a participação de João da
Matta no programa Stadium da TV-E do dia
3 de novembro, sábado, quando, com ou sem
recorde brasileiro, ele me dará suas impres-
sões sobre a prova nos Estados Unidos.

¦
De primeira: Ficou transferida para este
sábado, às 10 horas, se houver bom tempo, a
manifestação dos moradores da Barra da
Tijuca contra a construção de postos de
gasolina no canteiro central da Avenida Ser-
nambetiba///0 grupo Vacilou/Pedalou está
programando um passeio de bicicleta domin-
go entre o Museu de Arte Moderna e a Barra
da Tijuca. Informações com Mansa Nunes
pelo telefone 261-8731.

JOSÉ INÁCIO WERNECK

EUA trazem todos

os titulares 
para

revanche no vôlei
São Paulo — A Seleção masculina de vôlei dos Estados

Unidos, medalha de ouro nas Olimpíadas de Los Angeles, trará
todos os seus titulares para os quatro jogos-revanche em São
Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre e Brasília, garantiu a
Federação Norte-Americana, em telex recebido ontem pelo
presidente da CBV, Carlos Arthur Nuzman.

Os norte-americanos, dirigidos pelo técnico Doug Beal,
auxiliado por Ken Prestonn, os mesmos dos Jogos Olímpicos,
farão as partidas no Brasil dia 20 de novembro, no Morumbi;
21, no Mineirinho, de Belo Horizonte; dia 23, no Gigantinho de
Porto Alegre; e 25, no Ginásio Presidente Médici, em Brasília.

Além dos oito jogadores, que estiveram na Olimpíada, aSeleção dos Estados Unidos trará quatro novatos: John Hanley,da Universidade do Havaí; Ricci Luyties, da Universidade daCalifórnia; Mike Dodd, de San Diego; e Jeff Stork, dePepperdine.

A SELEÇÃO DE
Númoro Jogador Altura

DustyDvorakC) 1,88
DaveSaunders 1,91

Stevo Salmons 1,93
John Hanley 1,91
Steve SlmmonsC) 1,95
Cralg Buck(*) 2,05
Ricci Luyties 1,93

VÔLEI DOS EUA
9 Mike Dodd 1,93

10 Jetf Stork 1,91
12 Aldls Berzins(') 1,87
13 Pat PowersO 1,97
15 KarckKIraiyO 1,90

Técnico: Doug Beal
(') Tttularoc noa Jogos Olímpico®
d« Lo« Angolas

Quatro jogos abrem

e o Siil-Americanohoj
I.ima — Quatro jogos — dois masculinos e dois femininos— abrem hoje o Campeonato Sul-Americano de Clubes Cani-

peões de Vôlei, cuja tabela só foi divulgada há noite deanteontem, em virtude da desistência de três equipes —
Ferrocarril Oeste e Ciudad de Buenos Aires, da Argentina, eBogotá.

Na rodada de hoje, estréiam os dois representantes
brasileiros na competição masculina: o Sul-Brasileiro, de Porto
Alegre, enfrenta o Náutico, do Uruguai; e o Minas Tênis jogacom o Ron Medellin, da Colômbia. Os jogos femininos são:
Bancoper (Peru) x Olimpic (Bolívia) e Power (Peru — atual [campeão) x San Martin (Bolívia). '
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Janer, Almeida Braga e Richer? assistem ao drive de Jaime Gonzdlez no John Player Pro-Am do Yianhangd

1 Wl*
3 i &

A A 4

JL ejt

33 A B*
y1_S. 

-"g^

PosigSo apOs 21. D4D

Janer, Almeida Braga e Richers assistem ao

«8 a 1" caderno n quinta-feira, 85/10/84 ESPORTES/TTTRFTC~~~—  JORNAL DO BRASIL

ESTA NOITE, NA GÁVEA
1' PAüEQ — Ai 18,45 — 1 100 rmm _ fjgç 6it4 IBjrtx) — l|un nKKXau de 6 «nc». pnludcm >0 Cr) II2QJ00

1—1 A OuMfl
?—2 ülifMla
3—3 Ewnts

4 Bchmdi
4—5 OAUAS BASY

6 PROtNSA

JR<jrOo
RÁrtflne ip?

3 OGui|nom
4MJ«nwri ip.2
2 J F Rais ipi
I Mata

PMPwt»
VMahtd
MHtvu
GlfffTM
JM*igfa
ILholto

1.6,3 1S/10 3* (04) OrtrioquuU
95.5
4.7.4
3.7.4
2.1.9
12.4

2SD7
2iW
08/10
15/10
ora

8* (08) Ctndjni
|; (07) Ceciu
6* (06) fcy Stir
4* (04) Ortrtoquutí
6* (07) Mu

1.3 NI 82)2
10 fr 62$1
10 * 64 v4
! I m 69il
U * I2s2
I 0 NI 6!i3

1 40 J Ricardo
18,20 ILirm
3.70 DGut|noni
8.40 RCrati

10.10 ANArtnfe
11.80 RV*n

1—1 D'Anwwo hi 6 A.0lrw«ir» *fiZ LPrewntti 4,6.2 15/10 T (04) Arekio I6H lOhl 2.60 Clrn2—2 lif)»o 57 1 iPinto 443 ONMts 1.4.3 15/10 3* (04) Arekto 16 NL lOlil 4.80 Mbcludo f3 N"* 2 Mvmii 405 MASihn 3,5,3 XV09 1' (08) Kultvr 13 «t 83s4 2,80 Mtran3—4 z»'*' 57 4 JRiorto 446 0.P C«t» 4,4,6 2MB 1» (10) Sind Bo * 13 «J 82s 1,40 IRiarto5 Roiumu 57 3 J.Queiro; 444 OF.Bjjtoi 1,5,6 30TO 8* (08) Olimpiau 1.3 NP 83! 102.60 lAirtle4 6 Don Bodgt 57 5 LLitum 465 LPCoutinho 1.6.3 15/10 3* (12) ktapo I3W82il 8.90 Lfjttvn7 Ntc» CUmpon 53 7 E B Queira 445 HTohis 5.2.2 07/10 5* (07) Vitonil 15 Gl 91s 3.20 CUvw

3» PARE0 — h 20.40 — 1100 mttfD» — Htt. 6Sv4 (Bjrt»>) - Coita lutenji! dt 4 jnra, vm «itíni — PRtMiO CiJ 86 5 000
1—1 (UrntoH 57 8 G f A]ir>eid» 432 L A. Fefnind« *.8.7 13/10? r«"! 57 13 J. F. Rbii ip. 2 403 I. L. Pwfreu 9.7 16/082-3 Jan Jin 57 10 I. Milb 437 S. M Mmtxli j,8,i 14/104 lalabart 57 3 K Souia 420 0. Ribeira j.8.6 14/1033-5 Plic-Rwr* 57 6 R. Mirqim 466 S. Frant» 3,4,3 06/10Hatmond Po«r 57 7 M Andf»d« <503 1. C. Marchint 4,3.53 29/0957 2 0 Guignoni 442 C. I. P. Nutw 9,6.7 03/104—8 JJto IWi 57 5 £. Finn 432 ). Rjrra 5,7 02/02Anil iw 57 4 ). Reirdo 400 W, Ptwljj 2,5,3 14/1010 Wen 57 1 C. hv»f 452 S B. Silvi 02AJ2

2° (09) Reimlòo
7* (12) Fmn
3* (09) BlmlM
8* (09) Blintleet
4» (09) Opel
7* (10) 2Kel
8* (09) GjIb» (Cl)4°3n(08) Bnza Lesti
6a (09) BlanfM
y (05) Seieno

10 Gl 58s3
1.0 NP 6ls3
1.0 Gl 5ís3
10 GL 58 s3
1.1 70j2
1.3 AU 82s
1.2 NI 76j2
10 Kl 61sl
10 Gt 58ll
10 NI 61x2

8.10 P
387.20 J.
140 50 R.

72.00 A
3.00 R

17,00 M.
15,00 S.
6.50 J.
8.30 R
6.90 W,

C Pemn
f. Rm
Mjc«Jo
Soun
Marques
Andrxte
Maudo

B Fonuca
Vieira
Gonçatvei

BAMBOLÊ • ROCRIS • JATO FLETE — Bambolê perdeu uma corrida sem sorte na
grama. De volta à pista de areia continua como força da carreira, já que trabalhou adistancia em Imin22s muito bem. Rocris reaparece melhorado e pode formar a dobradaonze com pule alta. Jato Flete, muito ligeiro, volta com exercícios animadores.

4° PtoiO - fa 12.05 — 1 300 melnK — Rec. /Bi (Barter e Veledo) Cavilot necioneli de 5 I 7 anoi, ganhadotei all M 710000
1—1 Fenabrij s; 4 J Pinto 435 JCoutinho 5.1.9 12/10 2* (10) Ouattrocento 1.3 Al 8ls2 32,70 G.F.Silva2 ,ra!w 58 8 JEsteves 443 O.UIloa 3,2,8 13/09 5» ( 7) Rude 1.3 NP 83»l 29.30 lEilews2—3 Fireman 58 5 G.F.AImeida 444 APaim F* 6,4,4 08/10 7" ( 4) Death 1.6 NM 103s2 3,40 GiJUmeida4 Piy-tlete 57 6 l.Ricirdo 422 GP.Cost. 7.9.8 12/10 5» (10) Ouattrocento 13 Al 81s2 49.10 O.Ricarto3—5 Estacado 57 2 AAndrt 387 I.Santw 6,6,4 09/10 4" ( 6) Guapetjo (CP) 1.1 Nl 70s3 6,30 AAndrt6 Arti of Valley 58 7 J.Queiro/ 472 C.Rosi 3,1,6 08/10 3» ( 4) Dtach 1.6 NM 103s2 3.00 ).C Castillo4—7 ianren 58 I J.f.Reis ap. 2 448 IP.0li»eir» 5,5,2 08/10 6» ( 9) First Face I I NM 70s 2,60 AMachado F8 Cloudy 58 3 D.Guignonr 415 CI.P.Nunes 2,2,1 13/10 5» ( 8) Assuan 14 Gl 85s 2U0 0 Guignoni

JARIZON • FIREMAN • FERRABRAS—¦ Jarizon fracassou sem explicação. Agora, nadireção deste excelente aprendiz que c J. F. Reis, pode apagar a má impressão anterior,
rjreman perdeu em cima do disco na corrida anterior e mesmo preferindo distância maiordeve ser respeitado. Fcrrabrás surpreendeu com ótima atuação.

5° PAREÔ — Às 21h35tnin. — 1.300 rodnn — Rec. 78s (Barter e Vaiado) — Potrro nacionais 3 anos, sem vitóna — PRÊMIO Crt 1.115.000
1—1 AarJo 56 2 J. Ricardo 430 A. Morales 3,1,3 12/102 'eddaros 56 AP. Saia Est D. Netto 6.2,3 16/092—3 Hamec 56 5 I. F. Reis ap.2 422 AP. SiNa 3,5,3 18/104 Goren 56 8 P.VignoUs Est C.H Coutmho Est.3—S A/ Del Rey 56 J. Pinto 432 R. Caruprto i.3,« 11/086 «•« 56 J. Malta Est ». Penelas Est.4—7 HarJrall 56 3 G.F. Almeida 490 F.P. Ijvoi 3,6,9 18/10Dclmonte 50 I.L Martins 452 A Vieira 01/10Bo-Kaimel 56 A Ramos 433 E.P Coutmho 8,9,8 15/09

3° (08) Vancouver
7* (08) lubango (RS)
3° (10) Ardorw
Estreante
5® (08) Sensation
Estreante
5° (10) Aídnrwo *
V (10) Polvo
8° (08) Pace M.iker

II Al 68s4
14 Al 87s4
1.3 NI 80x3

1.80 JM Sllya
7.40 S. Moraes
5r10 J F. Rflis

1.2 NI 75s2 8.10 J. Pinto
22,20 AP Srarra
21,00 J Aurélio

143,50 J Maia
AARÀO • HAMEC • HANDRAIL - Aarão deixou cxcelenic impressão em sua
primeira apresentação na Gávea. Mais aguerrido c na direção do líder da estatística JoigeRicardo, que está desequilibrando as corridas como os craques fa/.em nas partidiu de

futebol, vai conquistar a vitória. Hamec tem atuado sempre bem e deve formar a duplaHandrail e o melhor azar.
6*PÀflE0 Às 22.05— 1.100 metros Rec. 65s4 (Sarter) — Cavalos nactonaisdeSe 7 anos e águas de 6. £anhadores até C t\ 560.000 PRÉWO Crt 9) 0<Y)

A OUhtN • DALLAS BABY • PRETENSA — A Queen voltou atuando regularmente.No entanto, correu menos do que era esperado. Continua em bom estado e na direção deJorge Ricardo deve obter a vitória. Dallas Baby largou mal e não teve bom percursoDeve reabilitar-se na direção de J. F. Reis. Pretensa, em caso de pista seca, pode cumpriruma boa atuação. ^ F

2* PÁREO — Às 20,10 — 1.600 mrtnn — Rac. 97s (Mirquis a Champaint B<squit) — Animais nacionais de 4 anos, sem ma rs de uma vtttna

1 1 On; Jockfr 57 3 JMatta 506 R Morgado Jr. 6.6.1Ci&aimo 55 5 I Ricardo 452 AAfw. 5,8.9Desert Runner 56 8 IAt»es 450 HPeres 2,1.1
2—4 Captain Bran 57 6 FSit»» 430 SFran<j 3,3,3Saint Honor* 54 1 E Santos 454 MASicj i./.c

M,kimtn 55 9 MPessanba 418 NASilvj 5,5,53 / tHmion 57 10 J Escobar 496 Ufcuni 9.3,7Oondia 57 4 RAnttaeap2 441 JDimi 165Caldenano 58 7 C A Martins 434 GP Costa 4,3,54—10 Black Foot 57 II Juaru Garcia 438 C.Rosa 3,4,311 Moenareila 52 2 ChaHin ap4 374 SB.Silva *,2.312 Daniata 52 12 CXa«*r 400 AOrouoli III

18/10 3* ( 5) Upsilon
16/10 J5 ( 5) Oetmah Sin(CP)
04/10 8» I 9) Oon {rico*
18/10 2a ( 5) Upsilon

29/09 14» (14) Nagl.O NP
16/10 4' ( 5) CatalinoíCP)
29,09 II'(!4)Nag*

7° ( 9) Gianfranco
5° ( 9) Gianfranco
6" ( 6) Marij*
5* ( 71 kllesius
4° ( 9) Gianfranco

12/10
12/10
mo
14/10

1 12/10

1.1 NI 71» 1,80
1.1 * 7?s4 3,20
1,1 H IM 2.90
1,1 M 7!i 3,80

&4s3
1,1 1 72s4 1 70
1.0 NP 64 s3 15 50
1.1 Al 70s2
1.1 Al /(H?
13 NM g4s?
1.3 NI 83s4
1.1 H /Oi2

34.20
9,10
3.20
5.10
7.40

DISC JOCKEY • CAPTAIN BRAVO
Jockey pode desencabular c dominar esta
ainda formou a dupla. Caldonazzo pode
leve.

JFRíis
l-AJrts
L Alves
FSifva
7.50 ARiinot
C.Xavier
IB Fonr^c*
R Silva
J Pedro P
R.Vieira
Jloortrv»
C Xavier

• CALDONAZZO — Mais aguerrido o Disc
prova. Captain Bravo não teve bom percurso e
ganhar com pule alta, principalmente na areia

D ANNUNZIO • ZATEL • TARJÁO — D'Annunzio foi prejudicado e ainda formou adupla. Continua como força da competição e finalmente deve obter a vitória. Zatel
ganhou com rara facilidade o páreo de baixo e mesmo subindo de turma pode repetir,larjao, outro que não teve bom percurso, tem boas possibilidades também.

/* PÁREO -- Às 22.35 — 1 100 metros — Rec 65s4(Birter) — Cavak» nacionais de 4 anos, um vrtóna
1-lGrkVim 57 4 I B.Queirw <30 HTobias 2,3.2 08/10 4* (08) Oigio 11 NM 68s4 2.50 E.BOueiru2 lenente 57 6 APSoua Est DNetto l.6« 23/09 4 - o (07) MdCouit*(RS)I.O Gl 68s2 5,40 WPadilha2-3 Keytoird 57 8 C Xawf 47a S B SiVa 9 7.i 08/)0 3° (08) Gigio 11 NM 68s4 3.30 C.Xaviei4 Negro Muioio 57 I E Frem 418 MNiclevlsk 2.3,2 06/83 8» (11) Ptpilo IOAM62s2 1.90 I Pinto3—5 Gomo Flete 57 2 RAntdmo ap. 2 431 CH.Coutintn 6.1,5 06/10 V (09) Opel 1.1 Nl /0s2 4.50 GfSilva6 Oahaca 57 5 )l Reis ap2 Est F.R.Cmr 1.7,1 19.06 6° (07) ti lourette (CP)10 ft 64s 5.00 Plomm4—7 Interview 57 7 Gt Almeida 459 AAraup 5.7.4 18/ 10 5* (09) Opriwo 13 M 83s 10.20 EFreire8 Belulno 57 3 ASouja 431 SFrantJ 4,6,5 06/10 3* (09) 0(Kf 11 Nl 70s2 3 00 W Costa9Eltjre 5' 9 JRordo 443 OP Costa 3,9.8 06/10 5* (09) Opel 11 Nl 70s2 4.10 JRrciiJ

KEYBOARD • GOMO FLETE • GRÁO-VIZIR — Se confirmar a sua corrida dereaparecimento, quando chegou uni terceiro lugar depois de um percurso muito confuso,
Keyboard é uma das melhores indicações da reunião. Como Flete voltou de Camposcorrendo bem e deve formar a dupla. Grão-Vizir tem chegado sempre perto e vai
desencabular quando ninguém esperar.

8° PtòEO — as 23.00 - 1 100 metros - Rec. 65s4 (Barter) — Cavalos nacionais de 6 e 7 anos, ganhadorw até CrJ 1120 000
1—1 Gulierre/

2 Sir Tromo
3 Jipenell

- 4 Mogno" Adorno
5 Greal f.nemy

6 Yehudi
Refine
Carieilo

4—9 Bleu Monster
10 Upsilon
11 Moquem

YEHUDI • GUTIERREZ • MOGNO — Yehudi fracassou depois de uma ótima
exibição. Continua agradando nos matinais e pode ganhar com uma pule conipensadora.
Gutierrez apesar de ser um animal sentido, está colocado em turma fraca e não será
surpresa sua vitória. Mogno é ligeiro e atravessa excelente período.

57 9 RAntftnio Ap,2 442 JOinK 4.8,3 09/10 1" ( 3) Casket love (CPU 0 Nl 63s 1,'JOJ.R Srtv»55 6 luare; Garcia 431 C Rosa 5a6 21/10 /* ( 8) Cajcxi ento 13 NP 81s3 23,401: Garcia57 C Xavier 469 AOrciuoli 2,4,8 04/10 7" (12) lapango 13 Nl 82s ?,90C Xaviei58 IIJ Pinto 429 CH Coutmho 4 1,6 12/10 4* (12) EpiMbio- 1 Nl 63s4 15.80 R Antinio56 I Ricardo 450 CHCoutinho 1,2,5 12/10 10" (12) [pilibio 11 Nl 68s4 15.80 GfSilva57 12 I taws 409 ST.CImara 4 4.5 18/10 5° ( 71 Fearsome 11 Nl 68s3 /,50 l.lancs58 10 C A Martins 410 P.MPictto 1,4,2 12/10 8° (12) EpiWbio 11 Nl 68s4 6.50RVieira
56 APSouia 424 JPiotto 1.4.2 01/10 1° (12) Evrroy ] 0 Nl 63s 5.00APSouia58 J.Garcia 482 D.Jorge 7.8.8 20/09 2° ( 8) Clos Riant 10 NU 64s 2.30J Garcia58 MFerreira Ap.2 418 0 Netto 4,3,2 21/10 3" ( 8) Cijou 1.3 NP 8ls3 2.00J.Aureto
56 M Monteim 434 J.MAraglo 7,4,2 18/10 1» ( 5) Captain Bravo I /Is !,90)M,S<lva56 Jf Reis Ap 428 AV.News 6,7.0 18/10 6' ( J) Fearsome 11 Nl 68s3 56,00 Clara

9a PÁREO - As 2.1,30 - 1 100 metros Rec. 65s4 (Barter) íguas nacionais de 4 anos, sem vrtóna PftCMJO Cri 865 000
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FAÍSCA NEGRA " SINFONIA DO SUL o ÓPERA DANCER Faísca Negra (emchegado perto da vitória, mas sempre aparece alguém para adiá-la, gesta vez á turma e adistância estão à sua feição e finalmente pode proporcionar uma alegria à rainha do tlirfefArianne, sua proprietária. Sinfonia do Sul estréia comentada e tem boa campanha no Sul.'Opera Dancer é ligeira c ostenta bom estado.

Bradeseo de 
golfe 

distribui 100 milhões em 
prêmios
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As inscrições para a preliminar de São Silvestre, a ser
disputada no Rio, a 2 de dezembro, estarão abertas a partir de 6
novembro nas agências de classificados do JORNAL DO
BRASIL da Tijuca (Rua General Roca, 801. loja B). Copaca-
bana (Avenida Nossa Senhora de Copacabana, MO-loja (') e
Flamengo (Rua Marquês de Abrantes, 26-loja 11). A prova é
patrocinada pelo Sistema Financeiro Lojicred, organizada pelaViva Promoções Esportivas e tem o apoio da Gazeta Esportiva.

O limite de participantes da Preliminar é de 1.500 atletas.
Os 10 homens mais bem colocados e as cinco primeirasmulheres terão direito automaticamente a largar entre a elite da
próxima Corrida de São Silvestre.

Atletismo
Bruxelas — A Federação Internacional de Atletismo

Amador — IAAF — deve aprovar hoje, em reunião nesta
Capital, um circuito internacional de grandes prêmios dr
atletismo, oferecendo ao todo dois milhões de dólares — cerca
de CrS 5 bilhões —. disse ontem o secrelário-geral da entidade.
John Holt.

O circuito terá ao todo 16 torneios, que serão incluídos no
calendário internacional, com a finalidade de dar mais ordem a
esse tipo de competição, com prêmios em dinheiro. De acordo
com o plano a ser votado hoje, o circuito poderá começar com
duas competições nos Estados Unidos e terminar com uma
grande final, em Roma. Além destes torneios já praticamenteacertados, outros três ou quatro podem ser estabelecidos para o
Leste Europeu, incluindo Moscou.

-gpT
drive de Jaime González no John Player Pro-Àm do Itanhangá

Xadrez tem mais um empate
Moscou — Em uma partida extremamente

teórica, que seguiu caminhos bastante conheci-
dos até o seu final, no 22° lance. Anatoly
Karpov e Garry Kasparov empataram mais
uma vez — a 13' vez em 17 jogos, O campeão
mundial, com as brancas, não conseguiu abso-
lutamente nada de concreto após a abertura e a
opção de Kasparov, pela defesa ortodox. foi
acertada, pois com facilidade igualou a posição.

Foi o oitavo empate consecutivo, quecaracteriza a segunda etapa do match como fase
de estudos e de certo controle por Kasparov,
que vai perdendo de 4 a 0. Karpov, por seu
turno, fiel ao estilo sóbrio e posicionai, pareceaguardar alguma definição tatica por parte do
desafiante.

LINCOLN LUCENA

KARPOV X KASPAROV
(PD — Defesa ortodoxa)

1 C3BR  P4D
2P4D C3BR
3.P4B P3R
4.C3 B2R
5 B5C P3TR
6. B4T o-o
7. P3R P3CD
8.B2 B2C
(Até aqui, tudo Igual à 12" partida.A única diferença é que naquela
oportunidade, Karpov conduzia
as peças negras.)

17° PARTIDA
9.0-0 CD2D
10T1B P4B
11B3C P3TD
12PXPD CXP
13CXC BXC
14PXP CXP
15P4CD C5R
16B7B D1R
17P3TD P4TD
18B3D PXP
19PXP BXP
20 BXC BXB
21 D4D BXC
22DXB B7R

(Empate)

A técnica, a malícia e a sorte de MO
jogadores, enlre brasileiros e cstrjingei-
ros, estarão em jogo a partir de hoje no
campo do Itanhangá Golfe Clube, naBurra da Tijuca, onde começa a ser
disutado o W Campeonato Bradeseo
Aberto de Golfe do Brasil. Durante qtià-iro dias de competição, na modalidade"stroke play" e em 72 buracos, os melho-
res golfistas profissionais do país e vãrias
estrelas internacionais estarão se enfren-
tando e buscando o titulo máximo do
golfe brasileiro.

Mas de CrS 100 milhões cm prêmiosserão oferecidos aos profissionais, além
de troféus aos amadores m.iis bem colo-
cados no torneio. A equipe brasileira este
ano conta com sues principais valores,
entre eles o paulista 1'riscillo Diniz, líder
do "ranking" nacional e último brasileiro
a levantar o título do Aberto, em 1975,
no campo do São Paulo Golfe Clube;
Jaime González, campeão do torneio St.
Emilion este ano na Inglaterra e válido
pelo tour europeu Rafael Navarro, ven-
ccdor du Sul-América Clássic no São
Paulo Golfe Clube na semana passada; e
Fcdcrico German, vice-líder do ranking.

Os estrangeiros estarão representa-
dos por 79 profissionais assim distribuí-
dos por país: Estados Unidos (51), Ar-
gentina (16), Espanha (2), Canadá (2),Suécia (I), Colômbia (I), Peru (2), Ingla-
terra (1), Irlanda (1) e Uruguai (2). com
destaque para o norte-americano Tom
Sieckmann, 29 anos, campeão do Singa-
pura Open deste ano e vencedor do
Aberto do Brasii de 8i, no Itanhaga, ao
derrotar o brasileiro Jaime González peladiferença de uma tacada (285 contra
284). Agora, novamente no Itanhangá,
os dois jogadores poderão reviver o duelo
de três anos atrás.

Outros nomes famosos tem presençaconfirmada no Aberto como o inglês Bill
Longmuir, Bill Brask Jr (campeão do
Hong-Kong Open), o argentino Vicente
Fernandez, que tenta o seu terceiro título
no Aberto do Brasil, o norte-americano
John Jacobs, considerado o melhor pro-tessor de goife da Califórnia e campeão
do Dunlop Open e do Taiwan Open,
além dos espanhóis Manuel Callero e
Juan Anglada.

González, o recordista
O brasileiro Mário González é o

maior personagem da história dos 38
Abertos do Brasil, ao estabelecer o recor-
de de vitórias nos anos 46,48.49,50,51,
53, 55 e 69, acumulando oito títulos e três

vicc-campeonatos, Ele participa do tor-
neio este ano, mas reconhece não ter
nenhuma pretensão de alcançar a vitória,
No entanto, só a sua presença durante os
quatro dias no Itanhangá já atrai as
atenções de todos os participantes, já quea experiência de González e o seu próprionome ainda sáo respeitados internado
nalmente.

A história do Aberto do Brasil tatu-
bém reserva outros importantes persona-gens, como o norte-americano Sam
Sncad, campeão em 52 e que em 74
acertou um holc-in-onc no campo doGávea Golfe Clube, Nesse mesmo lor-
neio, o sui-africano Gary Player consc-
guiu a incrível marca de 59 tacadas — 10abaixo do par do campo — cm uma volta
e conquistou o título com facilidade. Já o
argentino Roberto de Vicen/.o também
marcou com sucesso as suas participaçõesno torneio, totalizando seis títulos.

Otimismo e Elogios
O aristocrático clube de golfe do

Itanhangá viveu ontem um dia de grandemovimentação com a chegada de todos os
golfistas que participarão hoje da primei-ra volta do Aberto do Brasil. Rafael
Navarro, que na semana passada derro-
tou a maioria dos estrangeiros que se
encontra no Rio, durante o Sul-América
Classic, era um dos mais otimistas entre
os brasileiros:

O campo vai me ajudar muito,
pois se encontra cm excelentes condi-
çóes. Acredito que c Aberto será dispu-
tado num nível técnico bein elevado e,
certamente, aquele que conseguir uma
boa vantagem para a última volta de
domingo, deverá ser o vencedor.

Priscilo Diniz, sempre acompanhado
pelo seu caddlt particular, mais conheci-
do por Zezinho, lembrou que o título não
é conquistado por um brasileiro há oito
anos e que espera um bom desempenho a
partir de hoje:

Acredito que a equipe do Brasil
este ano está cm ótimas condições dc
levantar o título. Eu, particularmente,estou confiante cm chegar, no mínimo,
entre os cinco primeiros colocados. Mas
não adianta falar nada antes da primeiratacada. É no campo que se consegue os
resultados.

Para o golfista que acertar o hole-in-
one (embocar cora apenas uma tacada),
os organizadores do torneio prometemum prêmio de CrS 15 milhões.

Brask é o melhor do Pro-Am
O profissional norte-americano

Bill Brask obteve ontem, no Ita-
nhangá, o melhor resultado do John
Player Special Pro-Am, ao cumprir
os 18 buracos com 66 tacadas — seis
abaixo do par do campo. Em segun-
do lugar, com 68 tacadas, ficou o
também norte-americano Ray Car-
rasco.

O brasileiro Jaime González,
que disputa o tour europeu, fez exa-
tamente o par do campo — 72 taca-
das —enquanto Priscillo Diniz, líder
do ranking nacional, marcou um
cartão de 74 tacadas. Bill Longmuir,
James Hitchinson e Mike e Mary
Crashaw ganharam por equipes.

VOLTA FECHADA

A forte impressão causada em sua única
aV intervenção na areia (ao contrário, infe-
lizmcnte, das realizadas na grama), foi plena-mente confirmada, domingo, cm Cidade Jar-
dim, pelo três- anos Grigio (Felício cm Pam-
pulha, por Macip), criação e propriedade dos
Haras São José e Expedictus, ao levantar os 2
mil 200 metros do importante clássico Antô-
nio Correia Barbosa (Grupo II), o Prix Noail-
les paulista, em bonito e corajoso final contra
o representante das cores do Haras Rosa do
Sul, Imitation (Restless Jet em Danciulla, porTumble Lark). Em terceiro, muito afastado,
decepcionando, chegou Art Inshallah (In-shallah em Suprema II, por Minera II),
criação do Haras Valente e propriedade do
Stud Don Raphael que, ao que parece, gostamais da grama e, principalmente, segundo
alguns experts que viram a corrida, de menor
distância.

Grigio, ao contrário, como seu pedigreeindica claramente (Felício, seu pai, foi cavalo
da distância clássica por exceleencia, isto é, 2
mil 400 metros, e Macip, seu avô materno, foi
um dos bons stayers europeus do pós-guerra,um filho de Marsyas de criação de Mareei
Boussac). Trata-se do primeiro produto da
letra G dos Haras São José e Expedictus e
ganhar uma prova de Grupo, embora, ante-
riormente, Grison (Falkland em Lieslotte,
por Maki), tenha chegado em terceiro nos
dois quilômetros do Prix Lupin (Grupo I),
grande clássico Jóquei Clube de São Paulo.

O vencedor do Noailles paulista de 1984
pertence a uma das famílias classicamente
mais significativas do turfe brasileiro e dos'
Haras São José e Expedictus, em particular: adc Canícula, uma argentina ganhadora daPolia de Potrancas (Grupo I), em Palermo c'
que, importada, tornou-se ainda melhor
broodmare do que corredora. Sua filha
Oueen Fairy (Formastérus), das melhores
éguas de sua geração (liderada por Courageu-
se e Encore), ganhou, entre outras provas, o
então São Paulo das éguas, grandíssimo clás-
sico 25 de Janeiro. Ela é exatamente a
segunda avó de Grigio. Brigitte (Blacka-
moor), sua filha e primeira avó de Grigio,
levantou os grandes clássicos Linneo de Paula
Machado (Grupo I), o Grande Critcrium, e
Henrique Possollo (Grupo I), as One Thou-
sand Guineas, e é mãe também de Aporema
(Felício), ganhador da milha do Criterium de
Potros, importante clássico Conde de Herz-
berg (Grupo I). De Oueen Fairy, descendem
também Dominó, On Again, Torèador, Li-
berté, Vice-Reinc, Amazon, fazem parte,
igualmente, da família do ganhador da Noail-
M paulista de 1984, Halcyon, Maki e, sobre-
tudo, Baronius.
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Parreira em Paris teme 
pelo 

Brasil na eliminatória
Parto — A imprensa francesn ésfd dando Fernando AraújoParis — A imprensa francesa estii dando

grande destaque ás declarações do técnico Cario»Alberto Parreira, durante uma viagem pela Europa,de que o Brasil c o país mais atrasado na preparaçãopara as eliminatórias e que pela primeira vez nahistoria está ameaçado de não se classificar para nCopa tio Mundo.
Confesso oue estou muito preocupado.Nós, no Brasil, atualmente, náo temos técnico, náotemos programação, não temos time e nem sabemosse vamos contar nas eliminatórias com jogadorescomo Zico, Sócrates, Falcão, Júnior e Cerezo, queestão na Itália. Sempre recebo notícias do Brasil esei aue até agora ninguém sabe quem são ossubstitutos desses grandes ídolos, se eles nAo pude-rem enfrentar a Bolívia e o Paraguai.

Falta estrutura
Os franceses vibraram com os elogios deParreira à Seleção da França e ao mesmo tempo sesurpreenderam com a possibilidade, levantada pelotécnico, de o Brasil ficar fora da Copa do Mundo.Parreira tem sido muito entrevistado, nesta fase de

preparação da equipe dos Emirados Árabes para adisputa da Taça da Ásia. Como já dirigiu a SeleçãoBrasileira, todos querem saber como anda o Brasil.Quando dirigi a Seleção Brasileira, procu-rei descobrir jogadores em condições de chegar atitular. A viagem à Europa não serviu para muitacoisa porque vários jogadores ficaram em seusclubes disputando torneios importantes. Depois,disputamos a Copa América sem condições de
preparar um time. A gente se reunia quase na horada viagem. Com um time na base dos valoresindividuais e sem conjunto, acabamos perdendo afinal contra o Uruguai. Normalmente, dali deviamtirar todo o proveito para manter a equipe ematividade e formar a verdadeira Seleção. Mas nadadisso se faz no Brasil.

Parreira lembra que os dirigentes não temforça para impor um calendário racional e as brigas
pessoais acabam envolvendo toda a estrutura doesporte. Quem paga um preço caro é o treinador,
obrigado a vencer de qualquer jeito.

O torcedor só deseja a vitória. Todos aindavivem pensando nas grandes fases de Garrincha ePelé, Isso já passou. Temos que ver a realidadeatual. O futebol caiu de categoria. Existem poucosgrandes jogadores e é necessário um conjunto paradar força ao time. Temos que preparar um conjun-to. Com a saída dos jogadores que fotam para aItalia, o nível técnico baixou muito e para serecompor é preciso um programa sério, muitostreinos, e no fim senti que isso é muito difícil noBrasil.
França forte

Carlos Alberto Parreira observa que na Euro-
pa todos os países já estão com suas seleçõesarmadas, com a formação titular e os reservasimediatos, todos jogando seguidamente. A Itália,agora mesmo, faz um amistoso e o Campeonato
pára. Para o ano que vem. a França, a Alemanha, aInglaterra e outros países importantes no futebol jáestão com seus calendários prontos desde 83.E lá no Brasil — pergunta Parreira?Ele mesmo responde.No Brasil nem se sabe quem 

'o técnico.Vamos ter que armar um time correndo para fazer aadaptação à altitude e jogar em La Paz. Enquantoisso não se sabe nem quem é o titular. Não tenhamduvida de que a classificação do Brasil dependerámais uma vez dos valores individuais que nós temos.
O técnico comentou a boa fase da Françadizendo que com jogadores como Piatini, Tingana eoutros jogadores habilidosos, a equipe está jogandoum futebol objetivo e artístico, parecido com oestilo do futebol brasileiro.

Desde a Copa de 78, na Argentina, venho
gostando muito dos franceses. Naquela Copa suadesclassificação foi injusta. Mas. conquistando aCopa da Europa, a equipe mostrou sua capacidade.
Tem a sorte de contar com uma estrela comoPiatini. Todas as grandes equipes precisam de umlíder assim. Acredito que a França será um sério

candidato ao titulo da Copa do México.
Parreira diz que o futebol atual precisa da

participação do jogador no campo todo. Ele tem
que atacar e voltar para ser solidário na marcação.

OLDEMÁRIO TOUGUINHÓ

gol
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Cerezo faz

e Roma vence de

a O na Recopa

Roma — Com um gol de Pruzzo, de pênalti,aos 39 minutos do primeiro tempo, e outro dobrasileiro Toninho Cerezo, aos 5 minutos do segun-do tempo, o Roma derrotou o Wrexham, noEstádio Olímpico desta capital, por 2 a O, no
primeiro jogo — o segundo é dia 7 no País de Gales— das oitavas de final da Recopa. Em Florença,Sócrates fez o gol do empate da Fiorentina com oAnderlecht, da Bulgária, pela Copa da UEFA.

Ainda com a ausência de Paulo RobertoFalcão, o Roma custou a encontrar o caminho do
gol, mas dominou amplamente o adversário emereceu a vitória. O time formou com Tancredi,Oddi, Bonetti (Giannini), Buriani e Maldera; An-celotti, Cerezo e Righetti; Iorio, Pruzzo e Conti.Pela Copa da VEFA, o Real Madri — únicoclube espanhol que conseguiu passar à segundarodada nas Copas — ficou em situação difícil, ao
perder de 3 a 1 para os iugoslavos do Rijeka, que jáganhavam de 2 a O no primeiro tempo.

Outros resultados: Copa européia dos Cam-
peões — Dínamo de Berlim (Alemanha Oriental) 3x 3 Áustria de Viena; Sparta (Tcheco-Ésíováquia) Ox O Lyngby (Dinamarca); Gotemburgo (Suécia) 1 xO Beveren (Bélgica); Panathinaikos (Grécia) 2 x ILmfield (Irlanda). Juventus (Itália) 2 x O Gresshop-
pers (Suíça), Bardeaux (França) 1 x 0 Bínamo deBucareste, Liverpool (Inglaterra) 3 x 1 Benfica
(Portugal).

Recopa Larissa (Grécia) 2 x 1 ServetteGeneve (Suíça); Inter Bratislava (Tcheco-Eslováquia) O x I Everton (Inglaterra): Dínamo deMoscou 5 x O Hamrun Spartans (Malta), Ba verManich '1x1 I rakia (Bulgária). Dínamo de Dres-den 3 x 1 Metz (França), Rapid viena 3 x I Celtic
(Escócia).

Copa da Leia — Lok Leipzig (AlemanhaOriental) 1 x 1 Spartak de Moscou, UniversitateaCraiova (Romênia) 1 x (I Olympiakos (Grécia)Zeljeznicar Sarejevo (Iugoslávia) 2 x 1 Sion (Suíça)!Linz (Áustria) 1 x 2 Dundce United (Escócia), PSVEindhoven (Holanda) 0x0 Manchester United(Inglaterra), Brussia (Alemanha Ocidental) 3x2Widzew Lodz (Polônia), Videoton (Hungria) 4 x 2Paris-Saint German, Fiorentina 1 x 1 Anderlecht.
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BOLA DIVIDIDA

Geovani começou o treino, depois deu um susto no Vasco mas está bom para jogar domingo

oises ensina a

caminho da vi

Edu

Adivinhem quem se passou por es-
pião do Vasco, dando a Edu todas asdicas sobre o Friburguense? Não se sur-
preendam com a resposta: as informações
foram prestadas por Moisés, o técnico do
Bangu, o líder que todos os participantesdo Campeonato querem derrubar.

Nos conselhos. Moisés falou sobre os
cuidados que o Vasco terá que tomar
contra a violência do Friburguense: alcr-
tou sobre a forma como a equipe se
retrai, tentando surpreender o adversário
através de contra-ataques. Enfim: deu
todas as informações que um cuidadoso
espião colheria ao analisar a atuação de
um time.

O encontro de Edu com Moisés acon-
teceu no dia anterior, quando, casual-
mente. Vasco e Bangu foram treinar na
praia da Barra da Tijuca. Após os exerci-
cios, todos conversaram por longo tem-
po. Ontem mesmo, Edii já transmitiu
algumas orientações aos seus jogadores e
hoje dirigirá um exercício tático dando
outros retoques.

A violência
Para a violência do Friburguense,

destacada por Moisés (esqueceu que Cas-
tor proibira qualquer tipo de informação
sobre o Friburguense: "Quero 

que todos
se arrebentem quando forem jogar lá",
disse Castor). o jogador Geovani jri tra-
çou a seguinte estratégia:

— E bom jogar contra uma defesa
violenta — disse Geovani — Surgem
inúmeras faltas nas proximidades da área
e até mesmo pênalti. Temos que explorar
isso. já que temos bons batedores de
faltas no time.

Na opinião do jogador, o Vasco tem
que apresentar seu futebol sem se preo-cupar com a violência do adversário.
Lembrou que quando sua equipe enfren-

tou a do Friburguense. no Rio, náo
houve qualquer problema.— Temos que jogar rápido, usar a
nossa velocidade nas trocas de passes e
buscar o gol. Se forem violentos, serão
punidos. Os juizes vão a campo para isso.
Se a falta for próxima à área, melhor paranós. Atravessamos um bom momento e
isto é o que importa — disse Geovani.

Susto no treino
O treino foi fraco e só melhorou um

pouco no final, quando o ataque titular
voltou a criar algumas jogadas de gol. Os
erros são basicamente os mesmos: opor-
(unidades perdidas, precipitação na orga-
nizaçáo das jogadas e alguns passes er-
rados.

A entrada de Oliveira, que substituiu
China, não deu a movimentação que se
esperava, talvez pelo fato de o jogadorestar há muito tempo sem treinar entre os
titulares. Edu admitiu que vai aguardar a
recuperação de China, pois o quer como
titular.

O que mais chamou a atenção no
coletivo foi a contusão sofrida por Geo-
vani quase ao final do coletivo. Entretan-
to, ao examiná-lo, o médico Valter Mar-
tins náo constatou nada de mais gravecom o tornozelo. Quanto a China, é
possível inclusive que já participe do
treino de hoje. O coletivo de ontem
terminou com o empate de 1 a 1 (gols de
Roberto e Marcelo).

Edu programou um treinamento táti-
co para esta manhã. Nele, orientará a
defesa e o ataque, colocando um contra o
outro, insistindo principalmente nos cen-
tros para área — o que aconteceu na
semana passada e os resultados foram os
melhores possíveis, uma vez que a defesa
náo tomou nenhum gol pelo alto c Mauri-
cinho fez um gol de cabeça.

Fernando Araújo

Otácio (E) e Porto no Auditório do Mus^lkTEspõrt^

O futebol era debate
O ex-jogador Otávio Sérgio

de Moraes, presidente da Agap,
e o jornalista Roberto Porto, do
JORNAL DO BRASIL,, encer-
raram ontem, no Museu dos Es-
portes, o ciclo de palestras sobre
o futebol brasileiro na semana

comemorativa "Garrincha, o mi-
to da camisa 7". Otávio e Porto

acompanhados por Afonsinho
debateram com o público o

tema "A conscientização profis-
sional do jogador de futebol".

Muitos desfalques

impedem o técnico

de corrigir Bangu
Desfalcado quatro jogadores considerados

titulares da equipe, o Bangu fez o seu primeirocoletivo da semana, para o jogo de domingo
contra o Campo Grande, ontem pela manhã em
Moça Uonita. O técnico Moisés, sempre bem
humorado, estava irritado à beira do gramado.Sem Perivaldo, Jair, Marinho e Cláudio Adão,
teve que recorrer ao time de juniores paracompletar o elenco.

Este treino das quartas-feiras é realmen-
te de amargar. Náo posso corrigir as falhas do
último jogo, já que a metade do meu time está
entregue ao departamento médico. Os jogosseguidos e. também, o reduzido número de
jogadores, me obrigam a fazer estas improvisa-
Çóes. Felizmente na sexta-feira (amanhã) todos
devem estar liberados para treinar, exceto Mari-
nho, que só volta no jogo contra o Goytacaz —
explicou Moisés.

Com tantas ausências, o treino foi se arras-
tando melancolicamente e terminou com empa-
te de 3 a 3 (Paulinho Criciúma marcou para os
titulares). Até Castor de Andrade, que sempre
vibra com as jogadas, logo que chegou ao
estádio chamou o técnico Moisés e ficou conver-
sando sem prestar muita atenção no gramado.Depois, o técnico desceu lentamente as arqui-
bancadas e mandou acabar o treinamento, sem
antes fazer o seguinte comentário: "Se eu tivesse
que escalar este time contra o Campo Grande,
juro que sairia correndo daqui".

Miguelzinho ganha
ponta e confiança

Se alguém chegar em Moça Bonita e per-
guntar por Liacir Miguel Ennes, ninguém saberá
dizer quem é. Mas se procurar por Miguelzinho,
logo chegará a ele. Um garoto de vinte anos,
que nunca viu Garrincha jogar (só em filmes) etem como ídolo Marinho, titular do Bangu.
Parece pouco. Então, por que Moisés afirma
com convicção que ele será uma das maioresrevelações do futebol na sua posição?Poucos sabem, na verdade, quem é Miguel-
zinho, ou que ele participou, como titular, da
Seleção Carioca de juniores, no ano passado, ao
lado de Gilmar, Bebeto, Branco, Ricardo (Flu-minense) e Geovani, todos conhecidos, quetinham acabado de voltar do Mundial. Desço-
nhecido da torcida de outros clubes, Miguelzi-
nho é, no entanto, muito conhecido por Moisés,
que o acompanha desde quando apareceu naVila Hípica para treinar entre os juvenis.Este garoto é a maior revelação da pontadireita nos últimos anos. Depois de Marinho,
não vejo ninguém melhor do que Miguelzinho.'
Aposto em seu futuro — afirma Moisés.

Ausência surpreendente
A declaração de Moisés pode sugerir um

golpe psicológico, às vésperas do jogo contra o
Campo Grande, em ítalo Del Cima. Elogiando
Miguelzinho, o técnico o deixaria mais à vonta-
de e confiante. Mas náo. É apenas a demonstra-
ção de confiança de Moisés no futebol de
Miguelzinho. curiosamente descoberto no pró-
prio Campo Grande.

Além de Moisés, muitos confiam nos dribles
e no talento de Miguelzinho. Cláudio Adão
chegou a estranhar a ausência de Miguelzinho
contra o Fluminense, depois de confirmada aimpossibilidade de Marinho ser escalado.Náo entendi o fato de Miguelzinho náo
ter jogado. Ele ia estraçalhar a defesa do
Fluminense — comentou Cláudio Adão, terça-
feira, no departamento médico, em conveisa
com o médico Rubens Lopes.

Miguelzinho nasceu cm Campo Grande,
começou jogando no infantil do Campo Grande
e, levado pelo seu pai adotivo, transferiu-se logo
para o Bangu. Sua maneira rápida de conduzir a
bola à linha de fundo, com dribles nos adversa-
rios, marcou logo a sua caraterística coin joga-dor. Desde então, vem sendo lapidado com
muito carinho pelos homens que dirigem o
departamento amador do Bangu.Na verdade, eu ainda sou amador. Pre-
tendo me profissionalizar até o fim do ano.
Acho que a boa campanha do time de juniores
(líder da categoria) vem me ajudando bastante
nesta escalada até o lime principal do Bangu. A
minha bagagem de títulos ainda é pequena!apenas o vice-campeonato brasileiro em 83 (ju-niores), mas daqui para frente tenho certeza de
que tudo vai começar a melhorar — garantiuMiguelzinho.

Como o jogo de domingo, contra o Campo
Grande, está sendo apontado em Moça Bonita
como de importância vital na campanha do
Bangu, o jovem ponta ¦direita reagiu bem à
possibilidade de ser escalado:

Sei que o Bangu não pode perder qual-
quer ponto se quiser ser campeão.

futebol segue esvaziado, mas ainda náochegou ao ponto de nem de graça conse-
guir levar publico a seus jogos. Leio a novidade
no JB: é sobre o Brasileiro de Seleções dcBasquete, ora em andamento no Recife. Contaela que diante da indiferença do torcedor, osdirigentes resolveram abrir os portões do giná-sto, c mesmo assim quase ninguém foi lá.

Com o futebol desmotivado, como anda, ovõlet era o único esporte a crescer. Mas já vemenfrentando problemas também. Praticamenteele hoje se tornou mais um programa detelevisão, suportável desde que não seja trans-mitldo por locutores histéricos, patrioteiros e
parciais c em horários próprios para notívacos.Seus jogos, cm parte por isso, não conseguemmais encher os ginásios. Outro fator que vemcontribuindo para esse alheamento do públicoc, paradoxalmente, o que dc início mais aju-dou o seu desenvolvimento: as empresas quenele investiram. E que sendo elas donas dasmelhores equipes, daquelas que invariável-mente ganham os títulos, acabaraifflirando dasarquibancadas o calor e o colorido que a elas
podiam dar os torcedores dos clubes. No vôleide agora se torce pelos ídolos como BernardRcnan, Willian, Xandó, Isabel, Vera Mossa, o
que é perfeitamente compreensível. Afinalninguém é Pirelli ou Supergasbrás desde caro-tinho.

O futebol, portanto, não está sozinhoneste abandono do público. É certo que hojenem a Seleção Brasileira enche o Maracanã.Cem mil torcedores, cifra comum nos clássicoshá poucos anos, atualmente é façanha sóalcançada nas decisões de título. A falta decraques, o pobre futebol que em conseqüência
se vem jogando, a eterna desorganização e asdesatualizadas leis vigentes têm sua parcela deculpa no desinteresse do torcedor.'Como seviu, porém, a fuga aos estádios não está restrita
ao futebol. No caso, então, ela só pode seratribuída à crise que domina e sufoca o país. Odinheiro curto, os orçamentos cedo estoura-dos, essas dificuldades que afligem a todosexplicam e justificam melhor a debandada.

Na verdade, o torcedor já não dispõe dedinheiro bastante para se dar ao luxo decomparecer cinco ou seis vezes por mês a umestádio de futebol, vôlei ou basquete. O quelhe sobra do parco ordenado — e a pouquíssi-mos sobra — ele prefere gastar em coisas maisúteis. Sc o cinema, o teatro, bares e restauran-
tes sofrem baixas constantes, o esporte náo
poderia fugir à regra.

Agora, náo ir a um jogo de basquete nemdc graça, isso não tem explicação, a não ser
pela total ruindade do espetáculo.

¦
O Radar continua colecionando títulos.

Agora venceu a Taça São Paulo, de futebol
feminino, uma espécie de campeonato brasilei-
ro, ganhando de adversários como Minas,
Paraná, São Paulo, Pernambuco, Bahia e atéParaíba que, pela fama, devia ser a natural
favorita. No campeonato, o Radar marcou 29
gols e tomou apenas um, dc pênalti.

B
Histórias: Do Barão de Itararé, oAporelly. atual como sempre:

Quando pobre come frango um dosdois está doente...

SANDRO MOREYRA

Inter 
pede ao Placar

espaço 
para resposta

Porto Alegre - O vice-presidente jurídico do InternacionalFernando Chagas Carvalho, fará contato, hoje. com a direção darevista I laçar, tentando obter o direito de o clube publicar suaversão a respeito do caso Mário Sérgio na próxima ediçãoIndependente de a revista Placar aceitar a publicação, o departa-
adequado 

es,udandü 0 Procedimento judiciai
A publicação da versão do Inter sobre o doping do time e oprocesso que seus dirigentes pensam impetrar 'contra 

aTevista
F.rn,n°íSUrah 

1iu'ament,e'"dependentes", segundo o advogadoFernando Chagas Carvalho. Para ele, a matéria assinada pelojorna ista Jucá Kfouri - O caso Mário Sérgio: más notícias - ecompletamente infundada.
rNa 

*erdade' os fa,os niio se Pesaram como diz areportagem Os jogadores não se doparam, nem o Mário Sérgiotentou dopa-los — diz Carvalho. b
Ele vai exigir que a revista se retrate.

Testemunhas

P,„ii'S,a0 faUr0 °,Trillun:i1 de Justiça Desportiva da FederaçãoPaulista de Futebol ouvirá hoje várias testemunhas dentro do
n ^JIni- i 

ln? iue envolve o jogador Mário Sérgio. Ontem,
, rcll,or Leovigildo Maranhão informou que o julgamentodeverá realizar-se na próxima terça-feira.

Também ontem, o Palmeiras decidiu impedir a presença derepórteres da revista Placar, cuja principal reportagem na ediçãodesta semana acusa Mário Sérgio de ter-se envolvido em outroscasos de doping, inclusive no Internacional de Porto Alegre.
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jf\ futebol segue esvaziado, mas ainda não
V-/ chegou ao ponto de nem de graça eonse-
gliir levar público a seus jogos. I cio a novidade
110 JB: 6 sobre o Brasileiro de Seleções de
Basquete, ora em andamento no Recife. Conta
ela que diante da indiferença do torcedor, os
dirigentes resolveram abrir os portões do giná-
sio, e mesmo assim quase ninguém foi lá.

Com o futebol desmotivado, como anciã, o
vôlei era o único esporte a crescer. Mas já vem
enfrentando problemas também. Praticamente
ele hoje se tornou mais um programa de
televisão, suportável desde que não seja trans-
mitido por locutores histéricos, patrioteirõs e
parciais e cm horários próprios para notívagos.
Seus jogos, cm parte por isso, não conseguem
mais encher os ginásios. Outro fator que vem
contribuindo para esse alhcamcnto do públicoé, paradoxalmente, o que de início mais aju-
dou o seu desenvolvimento: as empresas quenele investiram. É que sendo elas donas das
melhores equipes, daquelas que invariável-
mente ganham os títulos, acabaram tirando das
arquibancadas o calor e o colorido que a elas
podiam dar os torcedores dos clubes. No vôlei
de agora se torce pelos ídolos como Bcrnard,
Rcnan, Willian, Xandõ, Isabel, Vera Mossa, o
que é perfeitamente compreensível. Afinal,
ninguém é Pirelli ou Supergasbrás desde garo-
tinho.

O futebol, portanto, não está so/.inho
neste abandono do público. É certo que hoje
nem a Seleção Brasileira enche o Maracanã.
Cem mil torcedores, cifra comum nos clássicos
há poucos anos, atualmente é façanha só
alcançada nas decisões de título. A falta de
craques, o pobre futebol que cm conseqüência
se vem jogando, a eterna desorganização c as
desatualizadas leis vigentes têm sua parcela de
culpa no desinteresse do torcedor. Como se
viu, porém, a fuga aos estádios não está restrita
ao futebol. No caso, então, ela só pode ser
atribuída à crise que domina e sufoca o país. O
dinheiro curto, os Orçamentos cedo estoura-
dos, essas dificuldades que afligem a todos
explicam e justificam melhor a debandada.

Na verdade, o torcedor já não dispõe de
dinheiro bastante para se dar ao luxo dc
comparecer cinco ou seis vezes por mês a um
estádio de futebol, vôlei ou basquete. O que
lhe sobra do parco ordenado — ca pouquíssi-
mos sobra — ele prefere gastar cm coisas mais
úteis. Sc o cinema, o teatro, bares e restauran-
tes sofrem baixas constantes, o esporte não
poderia fugir à regra.

Agora, não ir a um jogo de basquete nem
dc graça, isso não tem explicação, a não ser
pela total ruindade do espetáculo.

¦
O Radar continua colecionando títulos.

Agora venceu a Taça São Paulo, dc futebol
feminino, uma espécie dc campeonato brasilei-
ro, ganhando de adversários como Minas,
Paraná, São Paulo, Pernambuco, Bahia c ate
Paraíba que, pela fama, devia ser a natural
favorita. No campeonato, o Radar marcou 29
gols c tomou apenas um, de pênalti.

Histórias: Do Barão dc Itararé, o
Aporelly, atual como sempre:

— Quando pobre come frango um dos
dois está doente...

SANDRO MOREYRA
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Inter 
pede ao Placar

espaço 
para resposta

Porto Alegre — O vice-presidente jurídico do Internacional,
Fernando Chagas Carvalho. Iara contato, hoje. com a direção darevista Placar, tentando obter o direito dc o clube publicar suaversão a respeito do caso Mário Sérgio na próxima ediçãoIndependente de a revista Placar aceitar a publicação, o departa-niento jurídico do Inter está estudando o procedimento judicialadequado.

A publicação da versão do Inter sobre o doping do time e n
processo que seus dirigentes pensam impetrar contra a revistasão coisas absolutamente independentes", segundo o advogado
Fgrpando Chagas Carvalho. Para ele. a matéria assinada pelojornalista Juca Kfouri — O caso Mário Sérgio: mas noticias — ccompletamente infundada.

— Na verdade, os fatos não se passaram como di/ areportagem. Os jogadores não se doparam, nem o Mário Sérgio
tentou dopá-los — diz Carvalho.

Ele vai exigir que a revista se retrate.
Testemunhas

São Paulo — 0 7 ribunal dc Justiça Desportiva da FcderaçaoPaulista de Futebol ouvirá hoje várias testemunhas dentro do
processo de doping que envolve o jogador Mário Sérgio. Ontem,o relator Leovigildo Maranhão informou que o julgamentodeverá realizar-se na próxima terça-feira.

PLACAR JB

JOGOS DE HOJE
SAO PAULO
Santos x Sáo Berilo

R. G. SUL
Brasil x Grêmio

MINAS
Atlético x Caldenso

PARANA
Coritiba x Toledo
PERNAMBUCO
Náutico x Central

E. SANTO
Vitória t Itabuna
ALAGOAS
CSA x CSE

E. SANTO
Estrela do Norte x Rio Branco

PARAÍBA
Santa Cruz x Campinense

ONTEM
Sáo Paulo

Coríntians 2x1 Guarani
Juvenlus 0x0 América
Botafogo 2x1 P.Desporlos

Ponte Preta 5x0 XV Nov. Pir.
XV Nov. Jau 2xt Sáo Paulo

Taubaté 2x2 Palmeiras
Inter 1x0 Ferroviária

R. G. Sul
Sâo Paulo 0x2 Inter/RS

Intor SM 2x0 Bagé

Juventude
Esportivo

Pelotas
Sáo Borja

Cruzeiro
Valariodoce
Democrala

Uberaba
Vila Nova

Uborlándia

0*0 Novo Hamburgo
3x1 Caxias
2x1 Santa Cruz
0x0 Aimoré

Minas
5x0 Democrat&GV
1x0 América
0x0 Alfenonse
0*0 Nacional
4x1 Guarani
0x0 Tupi

Paris teme 
pelo 

Brasil na
Fornando Araújo

Os franceses vibraram com os elogios de
Parreira à Seleção da França e ao mesmo tempo se
surpreenderam com a possibilidade, levantada pelo
técnico, dc o Brasil ficar fora da Copa do Muudo.
Parreira tem sido muito entrevistado, nesta fase de
preparação da equipe dos Emirados Árabes para a
disputa da Taça da Ásia. Como já dirigiu a Seleção
Brasileira, todos querem saber como anda o Brasil.

Quando dirigi a Seleção Brasileira, procu-
rei descobrir jogadores cm condições de chegar a
titular. A viagem à Europa não serviu para muita
coisa porque vários jogadores ficaram em seus
clubes disputando torneios importantes. Depois,
disputamos a Copa América sem condições de
preparar um time. A gente se reunia quase na hora
da viagem. Com um time na base dos valores
individuais e sem conjunto, acabamos perdendo a
final contra o Uruguai. Normalmente, dali deviam
tirar todo o proveito para manter a equipe cm
atividade e formar a verdadeira Seleção. Mas nada
disso se faz no Brasil.

Parreira lembra que os dirigentes não têm
força para impor um calendário racional e as brigas
pessoais acabam envolvendo toda a estrutura do
esporte. Quem paga um preço caro é o treinador,
obrigado a vencer dc qualquer jeito.

O torcedor só deseja a vitória. Todos ainda
vivem pensando nas grandes fases de Garrincha e
Pclé. Isso já passou. Temos que ver a realidade
atual. O futebol caiu de categoria. Existem poucos
grandes jogadores e c necessário um conjunto paradar força ao time. Temos que preparar um conjun-
to. Com a saída dos jogadores que foram para a
Itália, o nível técnico baixou muito c para se
recompor é preciso um programa sério, muitos
treinos, e no fim senti que isso é muito difícil no
Brasil.

França forte
Carlos Alberto Parreira observa que na Euro-

pa todos os países já estão com suas seleções
armadas, com a formação titular e os reservas
imediatos, todos jogando seguidamente. A Itália,
agora mesmo, faz um amistoso e o Campeonato
pára. Para o ano que vem. a França, a Alemanha, a
Inglaterra e outros países importantes no futebol jáestão com seus calendários prontos desde 83.E lá no Brasil — pergunta Parreira?

Ele mesmo responde:
No Brasil nem se sabe quem 

'o técnico.
Vamos ter que armar um time correndo para fazer a
adaptação à altitude e jogar em La Paz. Enquanto
isso não se sabe nem quem é o titular. Não tenham
dúvida de que a classificação do Brasil dependerá
mais uma vez dos valores individuais que nós temos.

O técnico comentou a boa fase da França,
dizendo que com jogadores como Platini. Tingana e
outros jogadores habilidosos, a equipe está jogandoum futclwl objetivo e artístico, parecido com o
estilo do futebol brasileiro.

Desde a Copa de 78, na Argentina, venho
gostando muito dos franceses. Naquela Copa sua
desclassificação foi injusta. Mas, conquistando a
Copa da Europa, a equipe mostrou sua capacidade.
Tem a sorte de contar com uma estrela como
Platini. Todas as grandes equipes precisam de um
líder assim. Acredito que a França será um sério
candidato ao título da Copa do México.

Parreira diz que o futebol atual precisa da
participação do jogador no campo todo. Ele tem
que atacar e voltar para ser solidário na marcação.

OLDEMARIO TOUGUINHÒ

Cerezo faz 
gol

e Roma vence de

2 a 0 na Recopa

Roma — Com um gol de Pruzzo, de pênalti,aos 39 minutos do primeiro tempo, e outro do
brasileiro Toninho Cerezo, aos 5 minutos do segun-
do tempo, o Roma derrotou o Wrexham, no
Estádio Olímpico desta capital, por 2 a 0, no
primeiro jogo — o segundo é dia 7 no País de Gales— das oitavas-de-final da Recopa. Em Florença,
Sócrates íez o gol do empate da Fiorentina com o
Anderlccht, da Bélgica, pela Copa da UEFA.

Ainda com a ausência de Paulo Roberto
Falcão, o Roma custou a encontrar o caminho do
gol, mas dominou amplamente o adversário e
mereceu a vitória. O time formou com Tancredi,
Oddi, Bonctti (Giannini), Buriani e Maldera; An-
celotti, Cerezo e Righetti; Iorio, Pruzzo c Conti.

Pela Copa da UEFA, o Real Madri — único
clube espanhol que conseguiu passar à segunda
rodada nas Copas — ficou em situação difícil, ao
perder de 3 a I para os iugoslavos do Rijeka, que já
ganhavam de 2 a 0 no primeiro tempo.

Outros resultados: Copa européia dos Cam-
peões — Dínamo de Berlim (Alemanha Oriental) 3
x 3 Áustria de Viena; Sparta (Tchcco-Eslováquia) 0
x 0 Lyngby (Dinamarca); Gotemburgo (Suécia) 1 x
0 Bevcren (Bélgica); Panathinaikos (Grécia) 2 x 1
Linfield (Irlanda), Juvcntus (Itália) 2 x 0 Grasshop-
pers (Suíça), Bordeaux (França) I x 0 Dínamo de
Bucarestc, Liverpool (Inglaterra) 3 x I Benfica
(Portugal).

Recopa — Larissa (Grécia) 2 x 1 Servette
Gcneve (Suíça); Inter Bratislava (Tcheco-Eslo-váquia) II x I Evcrton (Inglaterra); Dínamo dc
Moscou 5 x 0 Hanirun Spartans (Malta), Baycr
Municfl 4 x I Trakia (Bulgária), Dínamo de Dres-
den 3 x 1 Metz (França), Rapid Viena 3 x 1 Celtic
(Escócia).

Copa da UEFA — Lok Leipzig (AlemanhaOriental) 1 x 1 Spartak de Moscou, Universitatea
Craiova (Romênia) I x 0 Olympiakos (Grécia),Zcljcznicar Sarejevo (Iugoslávia) 2 x 1 Sion (Suíça),Linz (Áustria) I x2 Dundec United (Escócia), PSV
Eindhoven (Holanda) 0 x 0 Manchester United
(Inglaterra), Borussia (Alemanha Ocidental) 3 x 2Widzcw Lodz (Polônia), Videoton (Hungria) 4 x 2Paris-Sainl Gcrman, Fiorentina I x I Anderlccht.

Parreira em

Paris A imprensa francesa está dando
grande destaque as declarações do técnico Carlos
Albetto Parreira, durante uma viagem pela Europa,
dc que o Brasil é o país mais atrasado na preparação
para as eliminatórias o que pela primeira vez na
história esta ameaçado dc não se classificar para a
Copa do Mundo.

— Confesso que estou muito preocupado.Nrts, no Brasil, atualmente, não temos técnico, não
temos programação, não temos time e nem sabemos
se vamos contar nas eliminatórias com jogadores
como Zico, Sócrates, Falcão, Júnior e Cerezo, que
estão na Itália. Sempre recebo notícias do Brasil e
sei c|iie até agora ninguém sabe quem sáo os
substitutos desses grandes ídolos, se eles não pude-
rem enfrentar a Bolívia e o Paraguai.

Falta estrutura

Geovani começou o treino, depois deu um susto no Vasco mas está bom para jogar domingo

Muitos desfalques

impedem o técnico

de corrigir Bangu
Desfalcado de quatro jogadores considera-

dos titulares da equipe, o Bangu fez o seu
primeiro coletivo da semana, para o jogo de
domingo contra o Campo Grande, ontem pela
manhã cm Moça Bonita. O técnico Moisés,
sempre bem-humorado, estava irritado á beira
do gramado. Sem Perivaldo, Jair. Marinho c
Cláudio Adão, teve que recorrer ao time dc
juniores para completar o elenco.

Este treino das quartas-feiras é rcalmen-
te dc amargar. Não posso corrigir as falhas do
último jogo, já que a metade do meu time está
entregue ao departamento médico. Os jogos
seguidos e, também, o reduzido número de
jogadores, me obrigam a fazer estas improvisa-
çóes. Felizmente na sexta-feira (amanhã) todos
devem estar liberados para treinar, exceto Mari-
nho, que só volta no jogo contra o Goytacaz —
explicou Moisés.

Com tantas ausências, o treino foi se arras-
tando melancolicamentc e terminou com empa-
te de 3 a 3 (Paulinho Criciúma marcou para os
titulares). Até Castor de Andrade, que sempre
vibra com as jogadas, logo que chegou ao
estádio chamou o técnico Moisés e ficou conver-
sando sem prestar muita atenção no gramado.
Depois, o técnico desceu lentamente as arqui-
bancadas e mandou acabar o treinamento, sem
antes fazer o seguinte comentário: "Se eu tivesse
que escalar este time contra o Campo Grande,
juro que sairia correndo daqui".

Miguelzinho ganha
ponta e confiança

Se alguém chegar em Moça Bonita e per-
guntar por Liacir Miguel Enncs. ninguém saberá
dizer quem é. Mas se procurar por Miguelzinho,
logo chegará a ele. Um garoto de vinte anos,
que nunca viu Garrincha jogar (só em filmes) e
tem como ídolo Marinho, titular do Bangu.
Parece pouco. Então, por que Moisés afirma
com convicção que ele será uma das maiores
revelações do futebol na sua posição?

Poucos sabem, na verdade, quem c Miguel-
zinho, ou que ele participou, como titular, da
Seleção Carioca de juniores, no ano passado, ao
lado de Gilmar, Bebeto, Branco. Ricardo (Flu-minensc) e Geovani. todos conhecidos, quetinham acabado de voltar do Mundial. Desço-
nhecido da torcida de outros clubes. Miguelzi-
nho é, no entanto, muito conhecido por Moisés,
que o acompanha desde quando apareceu na
Vila Hípica para treinar entre os juvenis.Este garoto é a maior revelação da pontadireita nos últimos anos. Depois de Marinho,
náo vejo ninguém melhor do que Miguelzinho.
Aposto em seu futuro — afirma Moisés.

Ausência surpreendente
A declaração de Moisés pode sugerir um

golpe psicológico, às vésperas do jogo contra o
Campo Grande, cm ítalo Del Cima. Elogiando
Miguelzinho, o técnico o deixaria mais à vonta-
de e confiante. Mas não. É apenas a demonstra-
ção de confiança dc Moisés no futebol dc
Miguelzinho, curiosamente descoberto no pró-
prio Campo Grande.

Além de Moisés, muitos confiam nos dribles
e no talento de Miguelzinho. Cláudio Adão
chegou a estranhar a ausência de Miguelzinho
contra o Fluminense, depois de confirmada a
impossibilidade de Marinho ser escalado.

Náo entendi o fato de Miguelzinho não
ter jogado. Ele ia estraçalhar a defesa do
Fluminense — comentou Cláudio Adão, terça-
feira, no departamento médico, em conversa
com o médico Rubens Lopes.

Miguelzinho nasceu em Campo Grande,
começou jogando no infantil do Campo Grande
e, levado pelo seu pai adotivo, transferiu-se logo
para o Bangu. Sua maneira rápida de conduzir a
bola à linha de fundo, com dribles nos adversa-
rios, marcou logo a sua caratcrística com joga-dor. Desde então, vem sendo lapidado com
muito carinho pelos homens que dirigem o
departamento amador do Bangu.

Na verdade, eu ainda sou amador. Pre-
tendo me profissionalizar até o fim do ano.
Acho que a boa campanha do time de juniores
(líder da categoria) vem me ajudando bastante
nesta escalada ate o time principal do Bangu. A
minha bagagem de títulos ainda é pequena,apenas o vice-cainpeonato brasileiro em 83 (ju-niores), mas daqui para frente tenho certeza de
que tudo vai começar a melhorar — garantiuMiguelzinho.

Como o jogo de domingo, contra o Campo
Grande, está sendo apontado cm Moça Bonita
como dc importância vital na campanha do
Bangu, o jovem ponta-dircita reagiu bem à
possibilidade dc ser escalado:

Sei que o Bangu náo pode perder qual-
quer ponto se quiser ser campeão.

Moisés ensina a Edu

o caminho da vitória
Adivinhem quem se passou por es-

pião do Vasco, dando a Edu todas as
dicas sobre o Friburgucnsc? Náo se sur-
preendam com a resposta: as informações
foram prestadas por Moisés, o técnico do
Bangu, o líder que todos os participantesdo Campeonato querem derrubar.

Nos conselhos. Moisés falou sobre os
cuidados que o Vaseo terá que tomar
contra a violência do Friburguense; aler-
tou sobre a forma como a equipe se
retrai, tentando surpreender o adversário
através de contra-ataques. Enfim: deu
todas as informações que um cuidadoso
espião colheria ao analisar a atuação de
um time.

O encontro de Edu com Moisés acon-
teceu no dia anterior, quando, casual-
mente. Vasco e Bangu foram treinar na
praia da Barra da Tijuca. Após os exerci-
cios. todos conversaram por longo tem-
po. Ontem mesmo. Edu já transmitiu
algumas orientações aos seus jogadores c
hoje dirigirá um exercício tático dando
outros retoques.

A violência
Para a violência do Friburgucnsc,

destacada por Moisés (esqueceu que Cas-
tor proibira qualquer tipo de informação
sobre o Friburgucnsc: "Quero 

que todos
se arrebentem quando forem jogar lá",
disse Castor). o jogador Geovani já tra-
çou a seguinte estratégia:

— É bom jogar contra uma defesa
violenta — disse Geovani — Surgem
inúmeras faltas nas proximidades da área
e até mesmo pênalti. Temos que explorar
isso, já que temos bons batedores de
faltas no time.

Na opinião do jogador, o Vasco tem
que apresentar seu futebol sem se preo-
cupar com a violência do adversário.
Lembrou que quando sua equipe enfren-

tou a do Friburguense, no Rio, náo
houve qualquer problema.— Temos que jogar rápido, usar a
nossa velocidade nas trocas de passes c
buscar o gol. Sc forem violentos, serão
punidos. Os juizes váo a campo para isso.
Sc a falta for próxima á área. melhor paranós. Atravessamos um bom momento c
isto é o que importa — disse Geovani.

Susto no treino
O treino foi fraco c só melhorou um

pouco no final, quando o ataque titular
voltou a criar algumas jogadas de gol. Os
erros são basicamente os mesmos: opor-
tunidades perdidas, precipitação na orga-
nizaçáo das jogadas e alguns passes er-
rados.

A entrada de Oliveira, que substituiu
China, náo deu a movimentação que se
esperava, talvez pelo fato de o jogadorestar há muito tempo sem treinar entre os
titulares. Edu admitiu que vai aguardar a
recuperação de China, pois o quer como
titular.

O que mais chamou a atenção no
coletivo foi a contusão sofrida por Gco-
vani quase ao final do coletivo. Entretan-
to, ao examiná-lo, o médico Valtcr Mar-
tins náo constatou nada de mais gravecom o tornozelo. Quanto a China, é
possível inclusive que já participe do
treino de hoje. O coletivo de ontem
terminou com o empate de 1 a 1 (gols de
Roberto e Marcelo).

Edu programou um treinamento táti-
co para esta manhá. Nele, orientará a
defesa e o ataque, colocando um contra o
outro, insistindo principalmente nos ccn-
tros para área — o que aconteceu na
semana passada e os resultados foram os
melhores possíveis, uma vez que a defesa
náo tomou nenhum gol pelo alto e Mauri-
cinho fez um gol de cabeça.

Fernando Araújo

Otávio (E) e lJorto no Auditório do Museu do Esporte

O futebol em debate
O ex-jogador Otávio Sérgio

dc Moraes, presidente da Agap,
e o jornalista Roberto Porto, do
JORNAL DO BRASIL, enccr-
raram ontem, no Museu dos Es-
portes, o ciclo de palestras sobre
o futebol brasileiro na semana

comemorativa "Garrincha, o mi-
to da camisa 7". Otávio e Porto

acompanhados por Afonsinho
debateram com o público o

tema "A conscientização profis-
sional do jogador dc futebol".

B



Flu derrota o América e embola a Taça RioA vprlii do Flunpncnse sòbrc o América ptir 3 n I,rtnfom nn M-..  ' f • r.' ***
A vitrtiin do Fluminense sobre o América por 3 n I,ontemj no Maraeana, nada mais foi lio que O reflexo de umtime que entrou com um esquema ofensivo, disposto a ganhar,contra outro que também atacou muito no primeiro tempo,

mas sem objetividade. Agora, o BJfigu é o líder da Taça Riocom sete pontos, seguido de Fluminense e Flamengo com seis
e de Botafogo e Vasco, com cinco,

Com dois pontas verdadeiros, embora ambos canhotos, o
Fluminense teve a seu favor o fato de conseguir um gol logo
aos quatro minutos: Tato passou por dois adversários na
esquerda e cruzou rasteiro, Assis tocou com categoria no
canto, á esquerda de Valdir Peresl que apenas olhou a bola
entrar.

O Américo tentou reagir. Avançou seus homens de
mcio-campo t exerceu uma certa pressão, mas que em nada
resultava, porque ou a jogada terminava na zaga do Fluminen-
se ou então em cúrneres. não aproveitados por seus atacantes.

O segundo gol surgiu de um pênalti — que mais pareceuuma obstrução — de Sérgio Moura cm Paulinho, que bateu
duas vezes — o juiz José Roberto Wright alegou invasão na
primeira cobrança — para marcar. Logo depois. Paulinho foiderrubado na área, desta vez de forma clara, por Tecão e o
árbitro nada marcou.

Moreno, em um lance de muita categoria, fez o gol doAmérica, a um minuto do segundo tempo. Fie percebeu quePaulo Vítor estava adiantado, aproveitou uma rebatida da
defesa e encobriu o goleiro. O Fluminense, porém, não se
acomodou. Com bom toque no mcio-campo e explorando
principalmente a extrema esquerda, passou a dominar o jogo.Aos oito minutos, Jandir recebeu a bola no meio'de
campo, passou por dois adversários, chegou à área e colocou
no canto esquerdo de Valdir Peres. O América ainda chutou
uma bola na trave — Moreno em cobrança de falta, aos 20
minutos —, mas de forma alguma chegou a ameaçar a vitória
do Fluminense, que se poupou visivelmente para o jogo contrao Americano.

Fluminense 3 * 1 América
Local: Maracanã
Renda: CrS 49 milhões 271 mil
Público: 9 mil 550
Juiz: José Roborto Wright
Cartões amarelos: Gilberto, Paulinho, Tocáo e Murici.
Fluminense: Paulo Vítor, Aldo, Duilio, Vica e Branco; Jandir,Pintinho (Loomir) e Assis; Paulinho, Washington (Roborto) oTato.
Técnico: Carlos Alberto Torres
América: Valdir Poros, Betão, Pagani, Tecáo e SérgioMoura: Sorginho, Murici e Heriberto; Gilberto, Vágner (Rona-to) e Moreno.
Técnlco:Lufs Henrique
Gols:no primeiro tempo. Assis (4 min) e Paulinho, de pênalti(34 min); no segundo tempo, Moreno (t min), Jandir (8 min)

ATUAÇÕES

Fluminense
Paulo Vítor — Nota 5 — Não teve muito trabalho, c aindaassim errou nas reposições de bola cm jogo.Aldo — Nota 4 — Pouca agressividade, limitado à defesa, semtentar, como fazia antes, apoiar o ataque.
Duilio — Nota 7 — Justificou o empenho do Fluminense em
absolvê-lo, apesar de não ter sido brilhante.
Vica — Nota 7 — No mesmo nível de Duilio. Facilitado por tersido pouco exigido pelo fraco ataque do América.
Branco — Nota 7 — O mais lúcido da defesa. Procurou apoiar,
tabelou com Tato, mas errou os cruzamentos.
Jandir — Nota 8 — Um bom trabalho a frente da zaga edisposição para ir à frente. Fez um belo gol.Pintinho — Nota 3 — Não apoiou com eficiência c ainda erroumuito. Deu dois passes para atacantes do América. Leomirentrou no final do jogo, sem tempo de aparecer.
Assis — Nota 6 — Fez o primeiro gol e foi aplaudido pelatorcida, mas não conseguiu jogar bem. Mostrou algum pro-gresso.
Paulinho — Nota 7 — Rápido, insinuante. levou vantagem
sobre seu marcador e ainda fez um gol (pênalti).Washington — Nota 3 — Um único chute certo, defendido porValdir Peres, com os pês. Roterto entrou c não acrescentou
nada ao time.
Tato — Nota 8 — 0 mais eficiente de todo o time. Fez grandesjogadas, procurou a linha de fundo e mostrou estar em grandeforma técnica e física.

América
Valdir Peres — Nota 5. Limitou-se a assistir ao primeiro

gol do Fluminense. Fez boas defesas, mas não transmitiu
confiança.

Betão — Nota 1. Irremediavelmente vencido por Tato.
Pagani — Nota S. Alternou boas e mas jogadas. Envolvi-do pelo toque rápido do Fluminense.
Tecáo — Nota S. Sem culpa direta nos gols, também viu-

se envolvido.
Sérgio Moura — Nota 3. Inexistente no apoio e domina-

do na defesa.
Serginho — Nota 5. Cumpriu seu papel à frente da zaga,sem brilhantismo. Não conseguiu parar o mcio-campo adver-sário.
Murici — Nota 5. Algumas jogadas isoladas, mas disper-

sivo na maior parte do tempo.
Heriberto — Nota 4. Só foi notado ao bater uma faltacom certa habilidade.
Gilberto — Nota 5. Quando caiu pela direita, deutrabalho. Mas não conseguiu manter o ritmo.
Vágner — Nota 4. Dominado, saiu para dar lugar aRenato, que nada acrescentou.
Moreno — Nota 7. Fez um belo gol, chutou uma bola natrave e procurou criar. O melhor do América.

Romerito se diverte
com própria suspensão
Um espectador sorridente chamava a atenção dos torce-

dores que estavam nas cadeiras especiais: era Romerito, quenão pôde jogar ontem à noite porque levou o terceiro cartãoamarelo, mas fez questão de ir ao Maracanã para torcer peloseu Fluminense. Fie achava toda aquela situação muitocuriosa: Duilio no campo, jogando, e ele sentado ali, obser-vando o jogo.— O futebol aqui no Brasil é realmente uma coisaengraçada — disse cie. — Duilio, que foi expulso, podeparticipar do jogo. Eu. que levei três advertências com cartãoamarelo, estou aqui sentado. Não dã mesmo para entender.
Até Romerito se juntava assim aos dirigentes do Améri-ca e ao técnico Zagalo. do Flamengo, que se referiam comironia à Justiça Desportiva, os dirigentes do Fluminense, aocontrário, defendiam a decisão do Tribunal, dizendo que sefizera justiça a Duilio. Este. por sua vez. estava indiferente,

sem fazer comentários: limitou-se a entrar em campo e jogarseu futebol.
Hoje mesmo, na parte da tarde, haverá treino nasLaranjeiras para os reservas, mas Romerito, que não atuouontem, estará participando dele, preparandn-se para voltar aotime no jogo de sábado a tarde, no Maracanã, contra

Americano.

Oposição quer lançar
Almada contra Grego

Antes mesmo de assumir a presidência, Álvaro Grego jáestá com uma forte oposição rio América. Os dois grupos queformam a Oposição se uniram — o de Lúcio Lacombe c o deGilberto Cardeal — e formaram uma chapa que, se a eleiçãofor anulada e houver outra, terá grandes possibilidades,segundo eles, de derrotar Álvaro Grego.
A chapa é formada por Léo Almada, para presidente, eJoão Afonso de Resende, para primeiro-vice-presidente.Cinqüenta Sócios do América, liderados por Habib Hayes eLibero Aguinesini. deixaram para entrar hoje na Justiça,

pedindo a anulaçao da eleição deste mês. O Conselho eleitotomaria posse no dia 30 e indicaria o nome de Álvaro Grego
para a presidência.

Por isso. os associados da Oposição têm até o dia .Kl paraanular a eleição. Depois de tomar posse u Conselho Delibera-
tivo. não haverá mais jeito, e o presidente será mesmo Álvaro
Grego,

o Fluminense dominou o jogo
Washington, eont Valdir Peres já balido, perde outro gol:

Flamengo vai explorar chutes

Almir Veioa
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Explorar as jogadas pelas pontas e insistir
nos chutes de média e longa distancias. Essa é
a tática que o Flamengo vai utilizar contra o
Olaria, domingo, na R~ua Bariri. Ontem. Za-
galo orientou exaustivo treino nesse sentido c
chegou a pedir aos repórteres que assistiam ao
treinamento de perto para se retirarem.

As jogadas pelas pontas serão feitas porHeitor e Bebeto (pela direita), enquanto
Adalberto, Gilmar e Edmar vão trabalhar pelosetor esquerdo. As jogadas consistem, princi-
palmente, na ultrapassagem do lateral (jogada
que ficuu conhecida com Cláudio Coutinho
como overlaping). Ouando não for feita a
jogada de ultrapassagem. Heitor, pela direita,
e Gilmar, pela esquerda, fecham para o meio c
tentam o chute. Como o campo do Olaria e
irregular, existe sempre a possibilidade de o
goleiro ser enganado pelo quique da bola.

Grande oportunidade
No Campeonato. Heitor só jogou contra o

Volta Redonda, no Caio Martins. O Flamengo
venceu de 4 a 0 e ele teve uma participaçãoapenas discreta. Reserva de Jorginho, Heitor
acha que precisa marcar sua presença no jogocontra o Olaria com um grande desempenho,
se possível marcando um gol:

— Na Ponte Preta e na Seleção Brasileira
de amadores fiz muitos gols. Gols de falta e de
chutes de fora da área. No Flamengo ainda
não consegui marcar nenhum. Essa é minha
grande oportunidade. Mesmo que Zagalo cs-
cale Jorginho na panida seguinte, quero mos-
trar meu valor. Meu contrato termina no início
de janeiro c pretendo continuar no Flamengo.
Mas, para isso, preciso mostrar que sou útil.

Heitor lembrou ainda que seguidas contu-

de longe

sões no tornozelo o impediram de jogar cm
perfeitas condições:

Participei de alguns jogos pela Taça
Libertadores e Copa Brasil, mas não estava
cm perfeitas condições. A contusão me atrapa-
(fiava, principalmente no momento do chute,
pois minha característica é bater forte na bola.

Quanto ao esquema tático para o jogo de
domingo, Heitor disse ter recebido orientação
de Zagalo no sentido de tentar as jogadas de
linha de fundo com Bebeto, como faz Jorgi-
nho. Mas, por ser um bom chutador, ele
também terá liberdade para fechar para o
meio e tentar o chute:

Sei que meu forte não é exatamente a
jogada de cruzamento, que Jorginho faz muito
bem, mas vou procurar seguir a orientação de
Zagalo. Como estou bem fisicamente c sem
nenhum problema de contusão, acredito quetudo vai dar certo.

A preocupação da comissão técnica c dos
jogadores com as condições do campo da Rua
Bariri continuam. Ontem, por exemplo, al-
guns jogadores, como Adalberto afirmaram
que. além da chuteira, vão levar um par de
tênis. Adalberto quer ver as condições do
campo e poderá jogar de tênis, caso o campo
tenha mais areia do que grama.O supervisor Américo Faria fez uma con-
sulta ontem à CBF para saber se o Flamengo
poderia escalar Fillol contra o Olaria. O golei-ro vai participar do amistoso entre Argentina c
México, hoje, em Buenos Aires, e, por isso,
não terá cumprido o período legal de 66 horas
entre uma partida e outra. Ontem mesmo, o
Flamengo obteve a resposta de que poderáescalar o goleiro, sem nenhum problema, poisnesses casos é comum conseguir licença espe-
ciai.

Gilmar t. muito exigido no treinamento, chuta com violêm ia, comotagalo quer que os atacantes façam no jogo contra o Olaria

Doping não repercute no time

#Iff nil n i' if m in «¦»¦¦¦¦ M

A matéria publicada na revista Placar, queacusa os jogadores do Internacional de terem
jogado dopados nas duas partidas contra oFlamengo, pela última Copa Brasil, não teve
grande repercussão na Gávea. O médico Giu-scppe Taranto, por exemplo, que trabalhou no
jogo de Porto Alegre, disse que não notou
nada demais nos jogadores adversários:O time do Inter correu muito, mas isso
não é motivo para se supor que estivessem
dopados — disse o médico.

O presidente George Helal disse ter toma-
do conhecimento do assunto antes de a maté-ria ser publicada:Estive em São Paulo participando deum programa de televisão c o Juca Kfouri

(autor da matéria) me disse que tinha informa-
çóes seguras de que os jogadores do Inter
jogaram dopados em Porto Alegre e aqui no
Rio. Lá, o Flamengo perdeu de 4 a 0. Aqui,venceu de 2 a 0. Eu prefeiro não acreditar queisso tenha realmente acontecido. No jogo dePorto Alegre, lembro que o Marinho jogoumuito mal e tomamos gols bobos pelo meio.
Acho que essa foi mesmo a principal causa danossa derrota.

Adílio, que participou duas duas partidas,também não viu nada de anormal nos jocado-res adversários:
— Lembro apenas que eles correram mui-to cm Porto Alegre. Mas isso não tem nada aver.

INPO apresenta
o Guia completo
do comprador.
Uma incursão fascinante
em 1.300 produtos
disponíveis no mercado.
Neste numero, INFO apresenta uma pesquisacompleta sobre os micros c software à suadisposição. Uma análise detalhada sobre periféricos,sisicijias operacionais, prc(,<«, etc Urna vcrdaílcir*orientação para quem não quer ficar prrilnln nomundo dos microcomputadores.

Fantoni esquece o time

para pensar em salários

Publicidade e Informática
Tudo sobre o crescimento vertiginoso da
Mbllcidadc na .ire» da Informática. A imagfft dasempresas e as novas técnicas de marketing.

Edição
Espe£

A fiuriir deste mês, rocf pergunta e INFOresponde. Automaticamente.
INK) inaugura o Sistema Automático de Res|x>staaos Leitores. A partir desta edi<,ão, as consultasserão respondidas diretamente do nosso banco dedados, através de urn sistema totalmenteautomatizado. A^ora você tem acesso a qualquerinformação.
Software no (.ongresso: motim /tara muitadiscussão
INK) acompanha de perto a polemua sobre aregulamentação «Io software no Congresso Nauoual.uma hiiK.i jjjjj vai balançai mercado.

IV Feira dc Informática: 0 grande teste
para os computadores
í.oin o intenso debate político ocorrido após a Feirado Anheinbi, em São Paulo, o computador passará|*ir um grande teste de utilidade doméstica tindustrial no Riocentro.
li muito mais!
Uia trUFO
A Hérnia Hr,julcir,i dt Itifurnuitiia ^

— Olha, vou falar honestamente: não sei
que praga foi feita contra o Botafogo...

A frase, que Orlando Fantoni deixou esea-
par num programa dc rádio, anteontem ànoite, parece definir dc forma concreta como otécnico encara as dificuldades cjue vem cncon-
trando em seu novo clube. Fantoni talvez
jamais tenha imaginado que em sua vitoriosa
carreira tivesse de assumir uma posição dediplomata e pedir a dirigentes que os salários
dc quase dois meses dc seu preparador físico etreinador dc goleiros fossem pagos.

Isso aconteceu ontem, logo após o bomcoletivo que Fantoni dirigiu: o técnico proeu-rou Ervin Fagundes, assessor do diretor defutebol Luisinho Drumond, para pedir umasolução para o caso. Cláudio Café c Sanchcz,assim como os funcionários de Marechal l-lcr-
nies que não fazem parte do Departamento deFuteboJ — toda a área administrativa — jáestão entrando no segundo mês sem salário,criando uma área de preocupação que pareciaafastada de Marechal Hermes

Nervosismo
Com os jogadores, o panorama é difercn-le. O pagamento está em dia e o único

problema é entrosar o time para domingo,contra o América, que Orlando Fantoni foiobservar a noite; no Maracanã. No coletivo
que dirigiu na parte da tarde, o treinadorobservou muitas' mudanças.:

Gostei, Foi o melhor que vi aqui noBotafogo Os titulares já não estão concen-

trando as jogadas na direita. Consegui queinvertessem as jogadas, alternando o lado doataque. Também achei que Baltasar não ficoutão isolado, pois contava sempre com a aiuda
de Alemão. Josimar ou licrg, que se reveza-
ram no apoio ao ataque. Não se conserta umtime só com uma conversa. É preciso quetreinemos mais.

O coletivo terminou 5 a 0 para os titulares,
gols dc Helinho, Alemão (2), Baltasar e Ro-bertinho. Baltasar marcou um belíssimo gol,encobrindo Paulo Sérgio da intermediária,
arrancando aplausos dos poucos torcedores
que foram a Marechal Hermes. Apesar daevolução da equipe principal, havia um certoclima de irritação, O zagueiro Brasília tevedois momentos dc violência (um com Ataíde eoutro com Cláudio), quando usou seu portefísico para interromper as jogadas.O zagueiro reserva Cristiano, numa dividi-da, chegou a chutar a bola na Rua XavierCurado, tal o ímpeto com que disputou a
jogada. Em outro lance, llelmho, atingido porIrás por Paulo Guilherme, numa disputa nor-mal, deu uma espécie de coice no eompanhei-
ro, sem atingi-lo. Imediatamente, na sequên-cia. chutou a bola para tora, com raiva. Osincidentes, no entanto, não tiraram o otimis-mo de Fantoni:

— A velocidade usada no treino foi unioutro detalhe que me chamou a atenção.Achei o time mais rápido e isso c importante.Numa jogada velo/ a gente consegue decidiruni joiio.

T2BK
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Washington, com Valdir Peres jd batido, per do outro goU o Fluminense dominou o logo
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IF%shington, com Valdir Peres

Flu derrota o América e embola a Taça RioA vitória do Fluminense sobro o América por 3 a 1, JjA vitória do I luminense sohre o América por 3 a ,,
ontem, no Murncnnã, naila mais foi ilo que o reflexo de um
time que entrou Com um esquema ofensivo, disposto a ganhar,contra outro a|e também atacou muito no primeiro tempo,
mas sem objetividade. Agora, o Hangu é o líiler da Taça Rio
com sete pontos, seguido de jpuminensc e Flamengo com seis
e de Botafogo e Vasco, com cinco.

Com dois pontas verdadeiros, embora ambos canhotos, o
Fluminense teve a seu favor o fato de conseguir um gol logo
aos quatro minutos: Tato passou por dois adversários na
esquerda e cruzou rasteiro. Assis tocou com categoria no
canto, á esquerda de Valdir Peres, i|ue apenas olhou a bola
entrar.

O América tentou reagir, Avançou seus homens de
jneio-campo e exerceu uma certa pressão, mas que em nada
resúliava, porque ou a jogada terminava na zaga tio Fluminen*
se ou então em córncres, não aproveitados por seus atacantes.

O segundo gol surgiu de um pênalti!— que mais pareceuuma obstrução • de Sérgio Moura em Paulinho, que bateu
duas vezes — o juiz José Roberto Wright alegou invasão na
primeira cobrança — para marcar. Logo depois, Paulinho foi
derrubado na área, desta vez de forma clara, por Tecão e o
árbitro nada marcou.

Moreno, em um lance de muita categoria, fez o gol do
América, a um minuto do segundo tempo, file percebeu quePaulo Vítor estava adiantado, aproveitou uma rebatida da
defesa e encobriu o goleiro. O Fluminense, porém, não se
acomodou. Com bom toque no mcio-campo e explorando
principalmente a extrema esquerda, passou a dominar o jogo.Aos oito minutos, Jandir recebeu a bola no meio de
campo, passou por dois adversários, chegou A área e colocou
no canto esquerdo de Valdir Peres. O América ainda chutou
uma bola na trave — Moreno em cobrança de falta, aos 21)
minutos —, mas de forma alguma chegou a ameaçar a vitória
do Fluminense, que se poupou visivelmente para o jogo contra
o Americano.

Flumlnensa 3 * 1 América
Local: Maracanã
Renda: CrS 49 milhões 271 mil
Público: 9 mil 550
Juiz: José Roberto Wright
Cartões amarelos: Gilberto. Paulinho, Tecâo e Muricl.Fluminense: Paulo Vítor, Aldo, Duilio, Vica e Branco; Jandir,Pintinho (Leomir) e Assis; Paulinho, Washington (Roberto) eTato.
Técnico: Carlos Alberto Torres
América: Valdir Peres, Betão, Pagani. Tecáo e SérgioMoura; Serglnho, Muricl e Heriberto. Gilberto, Vágner (Rena-to) e Moreno.
Técnlco:Luís Henrique
Gols no primeiro tempo, Assis (4 min) e Paulinho, de pênalti(34 min); no segundo tempo, Moreno (1 min), Jandir (8 min)

ATUAÇÕES

Fluminense
Paulo Vítor — Nota 5 — Náo teve muito trabalho, e aindaassim errou nas reposições de bola em jogo.Aldo — Nota 4 — Pouca agressividade, limitado à defesa, semtentar, como fazia antes, apoiar o ataque.
Duilio — Nota 7 — Justificou o empenho do Fluminense cmabsolvê-lo, apesar de náo ter sido brilhante.
^ ica Nota 7 — No mesmo nível de Duilio. Facilitado por tersido pouco exigido pelo fraco ataque do América.
Branco — Nota 7 — O mais lúcido da defesa. Procurou apoiar,tabelou com Tato. mas errou os cruzamentos.
Jandir — Nota 8 — Um bom trabalho à frente da zaga edisposição para ir à frente. Fez um belo gol.Pintinho — Nota 3 — Não apoiou com eficiência e ainda erroumuito. Deu dois passes para atacantes do América, leomirentrou no final do jogo, sem tempo de aparecer.
Assis — Nota 6 — Fez o primeiro gol e foi aplaudido pelatorcida, mas náo conseguiu jogar bem. Mostrou algum pro-gresso.
Paulinho — Nota 7 — Rápido, insinuante. levou vantagemsobre seu marcador e ainda fez um gol (pênalti).Washington — Nota 3 — Um único chute ccrto. defendido porValdir Peres. com os pés. Roberto entrou e náo acrescentounada ao time.
Tato — Nota 8 — 0 mais eficiente de lodo o time. Fez grandesjogadas, procurou a linha de fundo e mostrou estar cm grandeforma técnica e física.

América
Valdir Peres — Nota 5. Limitou-se a assistir ao primeiro gol do
Fluminense. Fez boas defesas, mas náo transmitiu confiança.
Betão — Nota 1. Irremediavelmente vencido por Tato.
Pagani - Nota 5. Alternou boas e más jogadas. Envolvido
pelo toque rápido do Fluminense.
Tecin — Nota 5. Sem culpa direta nos gols, também viu-seenvolvido.
Scrgio Moura — Nota 3. Inexistente no apoio e dominado nadefesa.
Serginho — Nota 5. Cumpriu seu papel à frente da zaga, sembrilhantismo. Náo conseguiu parar o mcio-campo adversário.
Murici Nota 5. Algumas jogadas isoladas, mas dispersivo namaior parte do tempo.
Heriberto — Nota 4. Só foi notado ao bater uma falta comccrta habilidade.
Gilberto — Nota 5. Quando caiu pela direita, deu trabalhoMas náo conseguiu manter o ritmo.
Vágner — Nota 4. Dominado, saiu para dar lugar a Renato,
que nada acrescentou.
Moreno — Nota 7. Fez um belo gol, chutou uma bola na travee procurou criar. O melhor do América.

Romerito se diverte
com própria suspensão
Um espectador sorridente chamava a atenção dos torce-dores que estavam nas cadeiras especiais: era Romerito, quenáo pôde jogar ontem à noite porque levou o terceiro cartãoamarelo, mas fez questão de ir ao Maracanã para torcer peloseu Fluminense. Ele achava toda aquela situação muitocuriosa: Duilio no campo, jogando, e ele sentado ali, obscr-vando o jogo.

O futebol aqui no Brasil é realmente uma coisaengraçada — disse ele. — Duilio, que foi expulso, podeparticipai do jogo. Eu, que levei três advertências com cartãoamarelo, estou aqui sentado. Não dá mesmo para entender.

TAÇA RIO

PG J V E D GPGCTPG— Bangu  7 4 3 1 O 5 2 22- Flamengo  6 4 3 O 1 6 3 25Fluminense  6422063 234 - Botafogo  5 4 2 1 1 7 4 18Vasco  5 4 2 1 1 6 2 176 — Volta Redonda  4 4 20 236117-América  3 4 1 1 2 5 5 16Americano  3 4 0 3 1 1 2 13Goytacaz  3 4 0 3 1 2 4 12Olaria  34112347
11 — CampoGrande  24022259
12 — Frtburguense  14 0 13 17 7

Artilheiros
— Nunes (Flamengo)  g0|s- Romerito (Fluminense), Adilio (Flamengo), Cláudio Adáoe Marinho (Bangu)  g0ls6 - Geovani (Vasco), Tita (Flamengo) e Baltasar (Botafo-9°) 6 gols

Próximos jogos
Sábado

Fluminense x Americano
Domingo

Olaria x Flamengo
América x Botafogo

Friburguense x Vasco
Campo Grande x Bangu

Goytacaz x Volta Redonda

já batido, perde outro gol: o b luminense. dominou o jogo

Flamengo vai explorar chutes de longe

Almir Veiga Explorar as jogadas pelas pontas e insistir sões no tornozelo o impediram de jou.tr cmExplorar as jogadas pelas pontas c insistir
nos chutes de média e longa distâncias. Essa é
a tática que o Flamengo vai utilizar contra o
Olaria, domingo, na Rua Bariri. Ontem. Za-
galo orientou exaustivo treino nesse sentido e
chegou a pedir aos repórteres que assistiam ao
treinamento de peno para <e retirarem.

As jogadas pelas pontas serão feitas porHeitor e Bcbeto (pela direita), enquanto
Adalberto, Gilmar e Edmar váo trabalhar pelosetor esquerdo. As jogadas consistem, princi-
palmente, na ultrapassagem do lateral (jogada
que ficou conhecida com Cláudio Coutinho
como overlaping). Quando náo for feita a
jogada de ultrapassagem. Heitor! pela direita,
e Gilmar, pela esquerda, fecham para o meio c
tentam o chute. Como o campo do Olaria é
irregular, existe sempre a possibilidade de o
goleiro ser enganado pelo quique da bola.

Grande oportunidade
No Campeonato. Heitor só jogou contra o

Volta Redonda, no Caio Martins. O Flamengo
venceu de 4 a 0 e ele teve uma participaçãoapenas discreta. Reserva de Jorginho, Heitor
acha que precisa marcar sua presença no jogocontra o Olaria com um grande desempenho,
se possível marcando um gol:

— Na Ponte Preta e na Seleção Brasileira
de amadores fiz muitos gols. Gols de falta e de
chutes de fora da área. No Flamengo ainda
não consegui marcar nenhum. Essa é minha
grande oportunidade. Mesmo que Zagalo es-
cale Jorginho na partida seguinte, quero mos-
trar meu valor. Meu contrato termina no início
de janeiro e pretendo continuar no Flamengo.
Mas, para isso, preciso mostrar que sou útil.

Heitor lembrou ainda que seguidas contu-

sões no tornozelo o impediram de jogar cm
perfeitas condições:

Participei de alguns jogos pela Taça
Libertadores e Copa Brasil, mas náo estava
cm perfeitas condições. A contusão me atrapa-
lhava. principalmente no momento do chute,
pois minha característica é bater forte na bola.

Quanto ao esquema tático para o jogo de
domingo, Heitor disse ter recebido orientação
dc Zagalo no sentido de tentar as jogadas de
linha de fundo com Bcbeto. como faz Jorgi-
nho. Mas, por ser um hom chutador, cie
também terá liberdade para fechar para o
meio e tentar o chute:

Sei que meu forte náo é exatamente a
jogada dc cruzamento, que Jorginho faz muito
bem, mas vou procurar seguir a orientação de
Zagalo. Como estou bem fisicamente e sem
nenhum problema dc contusão, acredito quetudo vai dar certo.

A preocupação da comissão técnica e dos
jogadores com as condições do campo da Rua
Bariri continuam. Ontem, por exemplo, al-
guns jogadores, como Adalberto afirmaram
que, além da chuteira, váo levar um par de
tênis. Adalberto quer ver as condições do
campo c poderá jogar de tênis, caso o campo
tenha mais areia do que grama.

O supervisor Américo Faria fez uma con-
süjta ontem à CBF para saber sc o Flamengo
poderia escalar Fillol contra o Olaria. O golci-ro vai participar do amistoso entre Argentina «
México, hoje, cm Buenos Aires, e, por isso,
náo terá cumprido o período legal de Wi horas
entre uma partida e outra. Ontem mesmo, o
Flamengo obteve a resposta de que poderáescalar o goleiro, sem nenhum problema, poisnesses casos é comum conseguir licença espe-
ciai.

Gilmar muito exigido no treinamento, chuta com violência, comoÁagalo quer que os atacantes façam no jogo contra o Olaria

"Doping" 
não repercute no time

INFO apresenta
o Guia completo
do comprador.
Uma incursão fascinante
em 1.300 produtos
disponíveis no mercado.
Neste número, INFO Apresenta uma pesquisacompleta sobre os micros e software à suadisposição. Uma análise detalhada sobre periféricos,sistemas operacionais, jjrcços, etc. Uma vcrdatlrir»orientação para quem não <|uer fitar perdido nomundo dos microcomputadores.
F. mais.

Publicidade Informática
ludo sobre o crescimento vertiginoso daPublicidade na área da Informática. A imagem dasempresas e as novas técnicas de marketing.

A partir deste mês, voei perguntaresponde. Automaticamente, INFO IV Feira de Informática
para os computadores

O grande teste

INFO inaugura o Sistema Autcimátiio tle Respostaaos Leitores. A partir desta edição, as consultasserão respondidas diretamente do nosso banco d#dados, através de um sistema totalmenteautomatizado. Agora você tem acesso * qualquerinformação...

í-om o intenso debate político ocorrido após a Feirado Anhembi, cm Sâo Paulo, o computador passarápor um grande trste de utilidade doméstica eindustrial no Riotentro.
F muito mais!
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discussão injnrrrhlina

A matéria publicada na revista Placar, queacusa os jogadores do Internacional de terem
jogado dopados nas duas partidas contra o
Flamengo, pela última Copa Brasil, não teve
grande repercussão na Gávea. O médico Giu-
scppe Taranto, por exemplo, que trabalhou no
jogo de Porto Alegre, disse que náo notou
nada demais nos jogadores adversários:O time do Imer correu muito, mas isso
náo é motivo para se supor que estivessem
dopados — disse o médico.

O presidente Gcorge Melai disse ter toma-do conhecimento do assunto antes dc a maté-
ria ser publicada:Estive cm São Paulo participando dc
um programa de televisão c o Juca Kfouri

(autor da matéria) me disse que tinha informa-
çóes seguras de que os jogadores do Inter
jogaram dopados cm Porto Alegre e aqui no
Rio. Lá, o Flamengo perdeu de 4 a 0. Aqui.
venceu de 2 a (I. Ku prefeiro náo acreditar queisso tenha realmente acontecido. No jogo dc
Porto Alegre, lembro que o Marinho jogoumuito mal e tomamos gols bobos pelo meio.
Acho que essa foi mesmo a principal causa da
nossa derrota.

Adílio, que participou duas duas partidas,também náo viu nada de anormal nos jogado-res adversários:
— Lembro apenas que eles correram mui-

to cm Porto Alegre. Mas isso náo tem nada aver.

Fantoni esquece o time

para pensar em salários
— Olha, vou falar honestamente: não sei

que praga foi feita contra o Botafogo...
A frase, que Orlando Fantoni deixou esca-

par num programa de rádio, anteontem ànoite, parece definir de forma concreta como otécnico encara as dificuldades que vem encon-
trando em seu novo clube. Fantoni talvez
jamais tenha imaginado que em sua vitoriosa
carreira tivesse de assumir uma posição dediplomata c pedir a dirigentes que os salários
de quase dois meses de seu preparador físico etreinador de goleiros fossem pagos.

Isso aconteceu ontem, logo após o bomcoletivo que Fantoni dirigiu: o técnico procu-rou brvin Fagundes, assessor do diretor dcfutebol Luisinho Drumond, para pedir umasolução para o caso. Cláudio Café e Sanchez,assim como os funcionários dc Marechal Her-mes que náo fazem parte do Departamento deFutebol — toda a área administrativa — jáestão entrando no segundo mês sem salário,
criando uma área de preocupação que pareciaafastada de Marechal Hermes

Nervosismo
Com os jogadores, o panorama é difercn-te, O pagamento está cm dia c o único

problema é Entrosar o lime para 
'domingo,

contra o América, que Orlando Fantoni"íoiobservar a noite, no Maracanã. No Coletivo
que dirigiu na parte da tarde, o treinadorobservou muitas mudanças.:— (instei, foi o melhor que vi aqui noBotafogo, Os titulares já não estão concen-

trando as jogadas na direita. Consegui queinvertessem as jogadas, alternando o lado do
ataque. Também achei que Baltasar náo ficou
tão isolado, pois contava sempre com a ajuda
de Alemão, Josimar ou Bcrg, que se reveza-
ram no apoio ao ataque. Não se conserta um
time só com uma conversa. É preciso quetreinemos mais.

O coletivo terminou 5 a 0 para os titulares,
gols tle Helinho, Alemão (2), Baltasar c Ro-
bertinho. Baltasar marcou um belíssimo gol,encobrindo Paulo Sérgio da intermediária,
arrancando aplausos dos poucos torcedores
que foram a Marechal Hermes. Apesar da
evolução da equipe principal, havia um certo
clima de irritação. O zagueiro Brasília teve
dois momentos dc violência (um com Ataítlc eoutro com Cláudio), quando usou seu portefísico para interromper as jogadas.O zagueiro reserva Cristiano, numa dividi-
da, chegou a chutar a bola 11a Rua Xavier
Curado, tal o ímpeto com que disputou a
jogada. Em outro lance, Helinho, atingido portrás por Paulo Guilherme, numa disputa nor-
mal, deu uma espécie tle coíce no compaubri-
ro, sem atingi-lo. Imediatamente, na seqflôfl-
cia. cliutou a bola para iora, com raiva. Os
incidentes, no e )innto, não tiraram o otimís-
mo de I antom

A velocidade usada 110 treino foi um
outro detalhe que me chamou a atenção;
Achei o time mais rápido e isso e importante.
Numa jladl velo/ a gente consegue decidir
um jogo,
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CAPIBA

RI 

( II I ¦"Qjjgjn não co-
nhece Capiba, não conlii'-
ce o Hcciic". Essa frase —
colhida nus ruas da (api-

tal pelo cineasta Nelson Pereira ilos
Santos, que no início do ano dirigiu um
especial sobre o compositor para a TV
Manchete mostra quanto é popular a
figura desse musico, que, aos oito anos
já integrava a Charanga Afonso Caiu-
pos, onde tocava trompa,

Isso ocorria no início do século, no
interior da Paraíba, onde Capiba nas-
céu, se criou, juntamente com seis
irmãos, familiarizados com a música. O
pai, Severino Atami/.io, era o mestre da
banda e tocava na Paraíba e no interior
de Pernambuco. Em 1920, Capiba tro-
cava a trompa pelo piano, dando con-
certos nos cinemas Fox (Campina
Grande) e no Rio Dranco (João l'es-
soa). Os tempos eram de cinema mudo,
e o pianista era uma atração a mais patatão distinta platéia.

Em 1924, radicou-se em João Pessoa
(PB), onde fundou a Jazz Baijd Inclc-
pendência, que dirigiu até o início da
década de 30] quando organizou outra
orquestra: a Jazz liand Acadêmica,
toda composta por estudantes universi-
tários. Para não ser "passado pra trás",
Capiba inscreveu-se no curso de Direi-
to. Fez a faculdade, mas até hoje não
foi buscar o seu diploma. "A música
sempre foi a razão de minha vida". Mas
«•omo frevo não era suficiente para a
sua sobrevivência, cm 1931, fezconcur-
so para o Banco do Brasil, aposentan-
do-se em 1961.

No Recife, o seu primeiro sucesso foi
a Valsa Verde. Depois vieram outras
como: E de Tororó, É de amargar;
Maria Betánia; Serenata Suburbana;
Cais do Porto: Recife, Cidade lendária;
Olinda, Cidade Eterna; A Mesma Rosa
Amarela; Resto de Saudade. Ele calcula
em 5t)0 as composições que jâ criou em
gêneros diversos. Há alguns trabalhos
eruditos, mas ele prefere que não os
chame assim:

— Para mim, tudo e música.
Recife — "O break é passageiro. É

um ritmo de emergência, coisa de ame-
ricano. Por causa dele, o mundo está sc
balançando. Mas o break passa, e o
frevo fica".

Quem fala assim, com a autoridade
de mestre e autor de 51)0 composições,
é Lourenço Fonseca Barbosa. Ele está
completando 80 anos, 72 dos quaisinteiramente dedicados à música, poisaos oito já tocava trompa, no agreste da
Paraíba e de Pernambuco. Foi nestes
dois Estados que ele se familiarizou,
desde cedo, com os aboios dos vaquei-
ros, a viola dos cantadores e as fanfar-
ras sertanejas.

Discreto, conversando pausado e
manso. Capiba — como é nacionalmcn-
te conhecido — não se intimida nem
desanima. A profusão de músicas es-
trançeiras executadas em emissoras de
rádio e canais de televisão apenas o
levam a acreditar mais ainda naquilo
que ele sempre confiou: o frevo. Para
Capiba, este é o ritmo do presente no
Brasil. E do mundo, no futuro.

Animado — sempre disposto a con-
versar com os amigos — ele ratifica a
sua posição em defesa da música per-nambucana que, na última década, co-
meçou a ganhar terreno no Sul do país,nas vozes de Moraes Moreira, Gal
Costa, Elba Ramalho, Caetano Vcloso
c do próprio Claudionor Germano, in-

Muito brasileiro — c orgu-
lhando-sc dessa brasilidade
— Capiba chega aos 80 anos
como um patrimônio de nos-
sa música popular. Recife
está cm festa. Desde o come-
ço do mês e até o fim do ano
(a comemoração maior está
marcada para 7 de dezem-
bro). Mas o aniversário,
mesmo, é domingo, entre
comes, bebes, amigos e mú-
sica, todos querendo abraçar
este artista cujos frevos, ma-
racatus, canções, sambas,
choros já são um permanen-
te abraço no Brasil

caderno

térprete preferido de Capiba, há 27
anos cantando frevos.

Break passa, frevo fica. Até por-
que é acompanhado de um balé popu-lar. chamado passo, onde cada brasilei-
ro é um solista — acrescenta o composi-
tor, que aos 80 anos nutre a esperança c
a convicção de que este é o ritmo do
futuro:" Ele ganhará o mundo pela sua
versatilidade, e devido à riqueza em
ritmos vibrantes e contagiantes".

Afinal, já se passaram 51 anos cm
que Capiba e sua Jazz Band Acadêmica
ousaram executar um frevo e mostrar o
passo (coreografia do ritmo pernambu-cano) no Teatro Municipal do Rio de
Janeiro. Foi um escândalo. Os jornaiscariocas, indignados, chamaram os jo-vens músicos pernambucanos de "sei-
vagens". Esse fato Capiba recorda ho-
je, com muita ironia. E mostra que o
frevo evoluiu:

Houve uma modificação muito
grande. O frevo vem sendo muito di-
fundido, embora não tenha alcançado o
que realmente merece, pela sua beleza,
expressão, vivacidade e riqueza rítmica.
O frevo tem se renovado para melhor,
está mais sincopado do que na década
de 30. Evoluiu como qualquer outra
coisa, sem perder suas características.
Isso prova apenas que o frevo é real-
mente uma música forte, que tem muita
força — complementa Capiba, que ain-
da prefere o ritmo tocado à moda
pernambucana, com orquestra de me-
tais.

Isso não o impede de admitir o frevo
executado à maneira baiana, com cor-
das: "Sou daqueles que acreditam que a
música deve ser executada de qualquermaneira. Muito embora o frevo seja

80 ANOS

marcial, eu o aceito também fora das
fanfarras". E diz não ter nenhum tipo
de preconceito, seja em relação ao
frevo ou a outras músicas. Estas, aceita-
as de qualquer tipo, desde que sejam de
qualidade:Eu não condeno nem o rock, Ele
também tem suas coisas boas, O que eu
não admito é o que ocorre no Brasil,
onde emissoras de rádio e canais de
televisão deixam de lado a música brasi-
leira e fazem programas inteiros com
ritmos alienígenas da pior qualidade.Isso é que é revoltante. E eu pergunto:onde é que ficam o frevo, o samba, o
xaxado e o baião?

Capiba também contesta parte da
crença popular de que o frevo seja uma
música exclusiva do período carnava-
lesco:

Nenhuma música é destinada aum certo dia, a não ser o Parabéns pravocê. Música é música, serve para qual-
quer época do ano, desde que seja boa
e agrade aos nossos ouvidos. Eu gostoda boa música, venha de onde vier.

Incansável — tem participado de
todas as homenagens pelos 80 anos —
Capiba já compôs o frevo do próximo
carnaval: Azeite, Senhora Vó! E mostra
ser confortador atingir tal idade, consa-
grado, conhecido por todos, inclusive
as crianças."Valeu a pena. A música
me mostra, mais uma vez, que só me
trouxe alegrias".

Bem-humorado, não perde oportuni-
dade para fazer uma brincadeira. Diz
que fazer 80 anos "é uma mão-de-
obra", referindo-se ao excesso de com-
promissos. E cercado por quase 15
gatos, carinhosamente criados por sua
mulher, Zezita, afirma:

Ela gosta muito de bichos. Não
está me vendo?

As oito décadas de Capiba estão
presentes em todos os lugares do Reci-
fe: cm outdoors, em anúncios veicula-
dos na televisão pela Prefeitura c até
nas inaugurações oficiais da municipali-
dade, onde o Prefeito Joaquim Francis-
co Cavalcanti decidiu adotar uma de
suas composições: Recife, Cidade Len-
dá ria.

¦
Compositor de outros gêneros musi-

cais — como o maracatu, o samba e a
valsa — Capiba sc destaca mais pelosfrevos que ofereceu aos carnavais brasi-
leiros, ao longo das últimas cinco déca-
das. Mas foi uma canção, Maria Betá-
nla, que lhe deu fama, nacionalmente,
gravada por Nelson Gonçalves. Foi tal
música que fez com que uma então
anônima família do interior da Bahia
resolvesse batizar com o mesmo nome
uma menina, hoje consagrada cantora.
Capiba não esconde a alegria:

A mãe de Maria Betánia, a canto-
ra, deu-lhe esse nome a pedido do
irmão Caetano, que achava a música
muito bonita.

Esse não é o único motivo de contcn-
tamento. Além das homenagens quelhe estão programadas, Capiba é o
centro de um concurso de monografias,
promovido pela Funarte cm caráter
nacional.

Trabalhei muito, durante toda a
minha vida. É justo que, aos 80 anos,
todo o meu esforço seja reconhecido —
encerra, para se recolher, logo em sc-
guida, às suas partituras. -

DE BRAÇOS ABERTOS

PARA O BRASIL

TALENTO E AUTENTICIDADE

LETiCIA LINS

Tf1 UPICÍNIO lã embaixo, Capi-
II - ba 1.1 em cima. São raros, rarís-

simos, os compositores popula-res que, sem renunciarem ao chão de
sua terra, sem se dobrarem aos apelos
dos chamados grandes centros
culturais, conseguiram conquistar o
Brasil com sua arte. Lupicínio construiu
uma obra inspirada e original sem se
afastar, não só de sua Porto Alegre,
mas dos bares e cabarés que freqüentou
anos a fio cm sua cidade. Uma obra
que, sou capaz de apostar, vai durar
muito mais que a de seus conterrâneos
Kleiton & Kleidir. Capiba, a mesma
coisa. Mais do que uma obra, o que ele
constniiu foi um patrimônio: frevos,
maracatus, canções, sambas, valsas, ci-
randas, modinhas, choros, tudo de pri-meirissima. E sem deixar um só dia de
ser músico e poeta do seu eterno Reci-
fc. Da mesma forma, aposto que sua
posteridade há de ser muito mais longa
que a de Alceu Valença.

Pura questão de talento. Talento e
autenticidade. A maioria, quase totali-
dade dos compositores populares — do
Sul ou do Norte — que se entregam ao
sonho de conquistar o Brasd, acabam
vindo parar nos chamados grandes ccn-
tros culturais. Isto é. Rio e, em época
mais recente, Sáo Paulo. Mudam-se
para aqui de armas c bagagens. Não me
refiro à mudança meramente geográfi-ca, como a que empreenderam Caymmi
e Gonzagão. Mas uma mudança
cultural, mesmo, a ponto de o acento
sulista ou nordestino de suas canções
logo se impregnar de elementos estra-
nhos. ditos "universais", a guitarra am-
plificada, os sintetizadores, temperos
do rock ou do ritmo da moda. Ouçam o
ultimo disco de Zé Ramalho. E tam-
bem o de Belchior. Sc há talento neles,
é difícil saber. A falta de autenticidade
é mais forte.

Tudo isso vem a propósito dos 80
anos que Capiba está comemorando.
Naturalmente, no Recife. E mais ainda
das homenagens que sua gente e o

Brasil inteiro lhe prestam, nome maior
que é de nossa música popular. Entre
essas homenagens — que incluem espe-
táculos, programas de rádio e televisão,
festas mil, concurso de monografias e
tudo mais que lhe cabe por direito e vai
se prolongar até o fim do ano — há um
livro e um disco. O livro —Capiba, Sua
Vida e Suas Canções — é uma modesta
porém honesta homenagem de seus
amigos c conterrâneos, que resolveram
reunir, sob a coordenação de Carlos
Eduardo Carvalho dos Santos, uma
série de depoimentos sobre o admirável
compositor e rico ser humano que é
Lourenço da Fonseca Barbosa, o Capi-
ba. Patrocinado pela Associação Atléti-
ca Banco do Brasil, à qual o compositor
esteve profissionalmente ligado portantos anos, não pretende ser uma
biografia, um trabalho definitivo, mas
apenas um gesto de carinho, desses queCapiba costuma inspirar cm quem o
conhece.

Já o disco, editado pela Funarte. não
é menos que uma obra-prima. Tudo
nele é perfeito, do desenho da capa de
Cássio Loredano aos textos do encarte
a cargo de Jairo Scveriano e Hermínio
Relo de Carvalho, da seleção do reper-
tório ao desempenho dos intérpretes,
dos arranjos à voz do próprio Capiba.
como de hábito comendo os cês, num
depoimento em que explica a gênese
desta jóia de sensibilidade que é a Valsa
Verde.

É impossível ouvir um disco deste
sem emoção. Não só pelo compositor e
poeta nele contido (compositor e poeta
que, traídos pela distância, às vezes não
lembramos bem, até que nos reecontra-
mos com esses formidáveis lembretes
que são Cais do Porto, Maria Bethánia,
A uma Dama Transitória, A Mesma-
Rosa Amarela, os frevos, os maraca-
tus). A emoção vem muito também do
modo como o disco foi idealizado, pro-duzido, feito. Com enorme respeito à

obra de Capiba, mas também com rara
competência e muito talento. Talento e
autenticidade — afinal o segredo de
toda a história.

Os interpretes sáo todas lá da terra
de Capiba. Cantores menos conheci-
dos, nos chamados grandes centros
culturais, mas realmente alinhaveis cn-
tre os melhores intérpretes de música
popular: Expedito Baracho, Cláudio-
nor Germano, Martha Gazzi. Sente-se
que os três deram o melhor de si parasoprarem, musicalmente, as 80 velas do
bolo de Capiba.

Mas a grande revelação desse discoao menos para nós, mais ao sul, nem
sempre cm dia com as coisas lá de cimaé esta Orquestra de Cordas Dedilha-
das de Pernambuco, fundada por Cussy
Moreira. Presente em todas as faixas,
ora acompanhando os cantores, ora
executando ela mesma os números ins-
trumentais, utiliza instrumentos con-
vencionais: bandolins (um deles de
Rossini Ferreira), violões, percussão,baixo. E no entanto o som é saborosa-
mente novo. E sempre adequado. A
partir de arranjos de Marco, Marco
César, João Lira, Ivanildo Nilton e
Maurício Carrilho (este. ao lado de
Hermínio, também responsável peloesmero da produção), a Dedilhadas,
permitam-me o lugar-comum, veio paraficar. É boa demais para desaparecer
cm meio a tantas novidades sem quali-dade. E é o próprio Hermínio quem nos
informa que o primeiro disco só da
orquestra já está a caminho.

Enfim. Capiba — 80 Anos, já chega
garantindo um lugar entre os melhores
discos de música popular brasileira gra-vados este ano, se é que já não podeintitular-se o melhor dos melhores. É o
resultado perfeito de uma junção dc
forças (a produção, o repertório, as
intérpretes, tudo enfim). Ou a flor queCapiba bem merecia na festa dc seus 80
anos.

Capiba, no
carnaval ou
fora dele, é

sempre o
mesmo:

expansivo,
talentoso,
musical c
acima de

tudo muito
brasileiro

JOÃO MÁXIMO

fMOTOGINCANAPLANETÁRIO, O COSMOS

MUSICAL DE JOCY DE OLIVEIRA

DE 

hoje até domingo (duas
sessões por dia, às 20 c 23
horas), Jocy de Oliveira
apresenta finalmente no

Planetário da Gávea o espetáculo que
já fez sucesso cm Nova Iorque e cm Sáo
Paulo: Música no Espaço, combinação
dc artes cênicas, musicais e astronô-
micas.

A parte musical é da própria Jocy,
que pensou especialmente num Plane-
tário e utilizou vozes, instrumentos de
percussão de diversas culturas e instru-
mentos eletrônicos, incluindo um violi-
no eletrônico construído especialmente
para o violinista Ayrton Pinto (substi-tuído, nesta versão carioca, por Ted
Lauer).

Colaborando com Jocy, o artista po-lonès Jurek Olbrichtowicz criou paraesse mesmo espetáculo enormes eseul-
turas luminosas como imagens colori-
das, holográficas, num efeito tridimen-
sional, soltas no espaço onde elas dialo-
gam com a música. Outro artista, o
brasileiro Maurício Cirne, preparou fo-
to-imagens orgânicas que, projetadasna cúpula do Planetário, parecem parti-cuias integrantes do universo.

Como o espetáculo se desenrola no
escuro, e para não interferir com as
estrelas do Planetário, foram produzi-dos colaies dc luz para os executantes,
que assim se assemelham a corpos Iumi-
nosos no espaço.

Jocy acredita nesse tipo dc espetácú-
Io como veículo mais apropriado para a
música contemporânea do que a sala de
conceitos tradicional — onde essa mú-
sica tem dificuldades de comunicação.
Ela lembra que Stockhausen já propu-sera cercar o público com intérpretes
capazes de, através da transmissão do"som em movimento", dar a impressão
de estarem voando; e situa sua expe-
ricncia nessa mesma linha inovadora.

Antes dc chegar a esses vôos, Jocy de
Oliveira, paranaense de 48 anos, teve a
mais cuidadosa formação classica. Foi

Jocy de Oliveira é a responsável pela Música no
Espaço <pie ocupa o Planetário da Gávea com
uma proposta de espetáculo ligado à sonoridade
contemporânea.

aluna dc José Kliass; e depois, cm
Paris, trabalhou longamente sob a dirc-
ção da grande mestra que foi Margucri-
te Long. Essa base francesa pareceajudá-la a executar com perfeição Oli-
vier Messiaen — de quem gravou, paraa Vox, obras imensas como o Catalogue
d'Oiseaux e os Vingt Kégards sur L'En-
fant Jésus.

Reconhecendo, entretanto, cm Mes-
siaen um gênio da nossa época, Jocy
tem experiência c disposição para as
formas extremas da vanguarda contem-
porânea; e muitas obras novas foram
criadas em sua intenção. Em seu reper-
tório há peças dc Bcrio, Xenakis, San-
toro, Cage, LukasFoss. Stravinsky con-
vidou-a para ser solista do seu Capric-
cio para piano c orquestra (que Jocy
interpretará no Rio, no início de de-
zembro. com a Sinfônica Hrasileiia).

Com Música no ICspaço, ela se pro-
põe alcançar uma "conscientização 

pela

preservação do meio-ambiente". O cs-
petáculo tem textos do ccólogo gaúchoJosé Lutzcmbcrger, poemas de Robcrt
Frost e Afonso Henriques Neto (Hei-der Parente c o narrador). A música
emprega violino elétrico, baixo, gongoschineses, instrumentos coreanos, a voz
da meio-soprano Ana Maria Kiefcr
(outra grande especialista em música
contemporânea). Mario Frungillo é o
percussionista, e Dodo Ferreira faz o
baixo elétrico.

Para esse espetáculo muitimedia, Jo-
cy considera fundamental a utilização
de ambientes como o do Planetário,
que oferece "uma sensação dc movi-
mento e vibração do universo". Ela
explica:

— E como se as freqüências viajas-
sem através do espaço, sugerindo maior
integração do homem cotri o universo.
A perspectiva sensoriáí do indivíduo
muda com o jogo de luzes, cenários e

músicas. Há um estímulo para percc-bermos a energia do cosmos, tornando
cada espectador uma pequena partícu-Ia, uma parte do todo. Num planetário,a própria postura da platéia se modiíi-
ca. Todos olham para o alto. Aliás,
acho que seria ideal se os planetários
adotassem cadeiras giratórias c recliná-
veis: isso aumentaria a sugestão do
infinito. Levado num planetário, Músi-
ca no Espaço deve aumentar a capacida-
de de conscientização e dc integração
do homem no universo. E os vários
elementos utilizados — de astronomia,
artes visuais e música — induzem à
calma, a uma visão pacífica da natureza
e do cosmos. Por outro lado, o espetá-
culo é uma busca de novas formas dc
integrar vários campos, de utilizar no-
vos espaços para acontecimentos musi-
cais, a fim dc estimular um novo públi-co para as artes e também para a
astronomia.

Jocy tem uma proposta "filosófica"
que se torna quase política:— Quero que as;pessoas voltem a
sonhar, a relaxar, enfim, que saiam do
meu espetáculo com paz de espírito,
numa era dc armamentismo. Estou ten-
tando criar um novo relacionamento do
intérprete com o espectador. E minha
música utiliza o espaço para criar um
novo relacionamento da natureza com
o homem. A mensagem é social! atra-
vés do jogo dc luzes, música c textos,
queremos que o público viaje no espaço
c veja a realidade. O ambiente induz o
indivíduo a pensar, a sc sentir integrado
no universo, conscientizando-o para a
preservação do meio-ambiente.

Simultaneamente com o espetáculo,
Jocy está lançando — no sábado — seu
livro Dias e Caminhos, Mapas e Partitu-
ras, editado pela Record, que considera
uma suma de vinte anos de trabalho, e
que tem textos, imagens, partituras,criações gráficas — no mesmo espírito"aberto" do espetáculo do Planetário.

LUIZ PAULO HORTA

ara você que tem moto, a Honda
promoverá dias 27 e 28 de outubro a l.a

Motogincana Honda Rádio Cidade. •
Este será o maior e mais divertido evento mo-

tociclístico do Rio, com várias tarefas, provas de
habilidade e muita alegria. •

Participe com sua garupa e concorra a uma XL 125 S
e muitos outros prêmios.

SNSCREVA-SE JÃ!
Inscrições e regulamento até 25 de outubro em qualquer
Revendedor Autorizado Honda do Grande Rio, limitadas a
1.000 participantes (100 equipes)

ESTA VOCÊ NÃO PODE PERDES!
ANASA Av. Quintino Bocaiúva, 61 • Niterói - 710-8451/719-8338
BARRAKIK0 ¦ Rua Olegario Maciel. 542-Barra - 399-5027/399-8233
BITTIG-Estrada Intendente Magalhães, 249 a 277-390-9450/399-4448
DICASA - Rua Euzébio, 05 ¦ Tribobó - 701-2631/701-1122/701-0687
GUANAUTO - Rua Escobar, 40 São Cristóvão - 284-734 2/264-5512
GUANAUTO - Av. Feliciano Sodré, 568 • Niterói - 719-2327
GUANDÚ - Rua Dr. Curvelo Cavalcante, 734 - Itaguaí - 788-2499
GUIDÃ0 - Av. Brigadeiro Lima e Silva, 1.117 - Caxias ¦ 771-7010/771-2823
HERMES MACEDO - Av. Paris, 649 - Bonsucesso - 230-9362/270-5022
KIK0 MOTOS - Rua Conde de Bonfim. 1.300 - Usina • 288-9045/208-6297
LEMOS & BRENTAR • Rua Jardim Botânico, 705-294-5882
LUWA - Av. Getulio de Moura, 480- Nova Iguaçu - 767-2904/767-7024/767-92 99MARANA - Rua José dos Reis, 465 ¦ Engenho de Dentro • 269-5344/269-5044
MESBLA MOTOS Rua das Marrecas, 24/30 • Lapa ¦ 297-7720 ramal 663 ou 258MOTO MODELO -Av. BartolomeuMitre,620-Leblon- 294-1198/239-4545
MOTO RIO - Boulevard 28 de Setembro, 165-A - Vila Isabel • 248-144 5/23 4-97 52M0T0CAR -Estrada Vicente de Carvalho, 739 - 351-4848
M0T0CITY - Estrada do Tindiba, 861 • Janareoaguá - 392-3773/392-3680
M0T0REY - Rua Dias da Cruz, 454 ¦ Meier - 269-9297
RS.T. Rua Maria de Jesus Botelho. 33/57 Campo Grande - 394-2133R0T0R - Rua São Clemente, 325 - Botafogo - 286-1890/266-7172

Promoção
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FESTIVAL DE BRASÍLIA

DIFICULDADES

PROVOCAM DEBATE

COM A CLASSE

BRASÍLIA 

— No primeiro dia do Seminário sobre
Legislado de Cinema e TV - paralelo ao XVIIl esiivai de Brasília do Cinema Brasileiro — o queacabou prevalecendo, como era de se esperar, foi adiscussAo sobre a situação de penúria do cinema brasileiro.

O produtor Luiz C arlos Barreto defendeu a necessidade de
que o Governo se responsabilize pelos salários dos 700 funcioná-rios da EmbrafHme — postos 1,1 por sua iniciativa e interesse — deforma a tirar esse ônus do cinema brasileiro, que paga essa conta enAu tem como realizar seus filmes por falta de dinheiro.

Francisco Campos, da Federação dos Exibidorcs, alertou
para a necessidade de providências urgentes à política de concen-traçáo da distribuição nas capitais e grandes cidades, que vemsendo posto em prática pelas empresas estrangeiras. Segundo ele,essas empresas estáo fechando seus escritórios nas cidades médias,que implicará o fechamento de muitas salas de exibição por faltade filmes. E que essas empresas respondem por cerca de doisterços da programação dos cinemas do interior.

O debate contou com as presenças de cineastas, produtores,exibidores e parlamentares, bntre os seus participantes, Adnor'tanga, representando o Sindicato Nacional da Indústria Cinema-tográfica, dcfcnilc a extinção do corte e do veto pela censura
(tornando-a apenas classificatória). No debate foi abordada tam-m a discussão de critérios para que o filme nacional tenhaespaço na televisão e para que esta não se torne uma central de
produção que monopolize o mercado — coexistência entre cinemae TV para que ambos cresçam juntos, a exemplo do que foi feitonos Estados Unidos, na década de 40. E, finalmente, que o cinemabrasileiro seja estimulado como um todo, sem discriminação de
qualquer setor de criação e produção.hm meio a todas estas discussões e dificuldades, umasurpreendente alternativa. O cineasta Geraldo Moraes — vence-doi iiC I Nosso Festival dc (inema do Rio de Janeiro com A difícilviagem — anunciava entendimentos com a Zofra AC — CineDifusion Mexicana, pelos quais vai receber USS 70 mil para arealização dc O círculo de fogo, seu próximo projeto, a ser rodadoem Goiás, a exemplo de A difícil viagem.

Em troca, a empresa mexicana vai receber 25 por cento darenda líquida com a exibição do filme na América Latina Caribe enos Estados Americanos (EUA) onde se fala espanhol, onde vaidistnbuí-lo.
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G. D. SPRADLIN • SHIRLEY JONES
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Um jovem se suicida: o tema de Me Beija

"ME 
BEIJA" INCOMODA

E DIVIDE O PÚBLICO

BRASÍLIA 

— Um filme incômodo. Pela temática quediscute, pela sua simplicidade e pelo desconccrtante
comportamento de seu personagem central. Ele é o
próprio non-sense —, Me Beija dividiu o público do

Festival de Brasília entre aplausos c vaias.
Werner Schunemann — (ator em Verdes anos) — não

pretende, com Me Be^a, seu filme dc estréia em 35 mm, fazer
nada além de algo parecido com um caso especial de televisão,
como ele próprio tem a coragem de dizer. E ainda corajosamente
ele conta uma história simples c dolorosamente verdadeira.

O suicídio de Raul — personagem central do filme, muito
bem criado por Rudi bigemann. que também co-assina o roteiro,
junto com Giba Assis Brasil e Luís Palese, além dc ser o produtorexecutivo do filme. — É baseado na história dc um amigo, queantes de se matar com um tiro na boca, deixa apenas um bilhete
lacônico.

Raul acha tudo chato. E na sua trajetória para a morte,
previamente decidida, entra na vida das pessoas com a liberdade e
o descompromisso de quem não tem mais valores nem preocupa-çóes com a manutenção de relações com o mundo que o cerca. Ele
já rompeu com tudo isso por iniciativa própria.

Por isso mesmo ele choca o tempo inteiro. Choca inclusiveVera (Nina de Pádua), a orientadora vocacional do colégio, queele escolhe como cenário de seu suicídio. Vera, no entanto,transforma-se em sua única alternativa para morte e, por issomesmo, ele procura afastá-la, mas não consegue. Vivem um casode amor tumultuado e verdadeiro. Ela, por sua vez, é uma pessoaoue escolheu o compromisso com a vida, mas enfrenta dificulda-des na escola, as dificuldades que talvez Raul náo queira maisenfrentar.
Werner prefere, no entanto, não justificar o suicídio de Raul.Ele acha eme as pessoas podem matar-se simplesmente porqueestão entediadas, embora não faça uma apologia do suicídio e simda vida. Vera segue a sua, traasformando sua maneira deenfrentá-la. E deixa para trás Leandro, seu colega dc escola e dechás, que não tem coragem para viver e nem para se matar.A equipe de Me Beija é representante de uma geração muitovigorosa que nasce no cinema brasileiro. A que consegue criar, adespeito da falta geral de recursos, e discutir a vida corajosamen-te, a partir de seus pontos de vista e, principalmente, de suarealidade.
A realidade da vida escolar que pontilha o filme, porexemplo, foi vivida por Wemer, ele próprio professor de umaescola na grande Porto Alegre durante alguns anos. Esse filme é oseu náo ao autoritarismo — dele e de toda uma geração — aos24 anos. Como ele próprio afirma, dentro e fora do filme: "Eu náoacredito em redemocratização era um país que nunca tevedemocracia".
Quanto aos curtas, Patativa do Assaré, de Jefferson deAlbuquerque Jr., e A Vida de Mãe É Assim Mesmo?, de EuniceGutman, pouco têm a dizer. Em Patativa do Assaré, o públicoaplaude a poesia de Antônio Gonçalves da Silva, o legendário

poeta popular do Ceará, e náo o filme. A Vida de Mae É AssimMesmo? náo passa de um documentário medíocre — no estritosentido da palavra — favorável ao aborto. 
OMAR ABBUD

CARLOS EDUARDO NOVAES

MULHER DE POLÍTICO

D

EVE ser um bocado difícil ser mulher dc
político brasileiro. Sobretudo nos dias
atuais em que nossos nobres parlamenta-res mudam de lado com a freqüência com

que trocam de cueca. Fico imaginando a cabeça damulher daquele deputado federal do Maranhão, oSouza, que na convenção do PDS estava com An-dreazza, depois sc passou pura o Tancredo, depoisadernou para o Maluf, depois retornou ao Tancredo eagora foi aos jornais sc declarando malufista desdecriancinha.
Ao terminar a convenção do PDS o andreazzista

Souza chegou em casa mais revoltado do que torcedordo Botafogo. A família — mulher, mãe. filhos,empregada, papagaio — o aguardava, reunida nasala, para saber das últimas. Souza foi entrandodesfazendo o nó da gravata e abrindo a camisa paradeixar latejar melhor sua jugular.Traidores! — vociferou. — Fomos traídos.Aquele safado do Maluf nos passou a perna! Ele e suncanalha! Não sei como o partido escolhe um homemdesses! E por isso que o pais está assim.
Souza esbravejou durante, meia hora. A famíliaapenas ouvia o desabafo. A mulher quis saber o queele iria fazer: você não vai votar com o PDS noColégio Eleitoral?
A primeira reação dc Souza foi sc benzer:Deus me livre e guarde! Não dou meu apoio aesse tal de Maluf nem morto. Se vocês querem saberestou com Tancredo. Tancredo Já! É isso aí! Já fizminha opção. Vou telegrafar a ele agora mesmomanifestando meu apoio e solidariedade — e critou— Muda/Òrasil! 6
A família ficou na maior alegria. Ali eram todostancredistas. Aplaudiram Souza que reagiu vaidoso.

A mulher, rápido, correu ao telefone para anunciara
boa nova às amigas.

Dora, minha querida, o Souza tancredou. Não émaravilhoso? Estamos tão felizes!
Foram dois meses de felicidade. A filha mais velha

foi convidada para entrar na chapa progressista do
diretório acadêmico. Seu garoto foi escolhido paracapitão do time de futebol na escola. A mãe orgu-
lhou-se do seu menino. O papagaio passava o dia
cantando o Hino Nacional. A mulher voltou a tratâ-lo
com o carinho dos primeiros anos de casamento. Até
que uma noite, a família reunida para jantar, Souza
rcfestelou-se na cabeceira e surpreendeu a todos.Sabem que...o Maluf não é um mau sujeito?
Pensando bem, ele tem algumas qualidades. Fui apre-
sentado a ele hoje e fiquei muito bem impressio-
nado...

A família emudeceu. A mulher interrompeu a ação
de levar o garfo à boca:

Souza... não vai me dizer que você...?
Como um bom político antes de mais nada ele

negou:
Náo. Não. Absolutamente. Fique tranqüila. O

problema é que... o Governador também está com
Tancredo. Somos arquiinimigos, você sabe, nossas
famílias não se falam há quase um século e meio. Não
posso ficar do mesmo lado que esse cara. — Souza
suspirou fundo, como se estivesse tomando uma
decisão a contragosto — Por mim, ficaria com o
Tancredo. mas o Rocha... e o Maluf no fundo é umaboa pessoa...

A filha mais velha quebrou o silêncio:Quer dizer que você vai ficar com o Maluf?

Souza permaneceu uns segundos calado, como querefletindo, e deu um soco na mesa:~ Exatamente! Minha decisão est,1 tomada, Édefinitiva. Agora estou de cabeça fria, mais conscien-te, M.iluf me prometeu alguns cargos. Acho mie devoficar com o PDS, haja o que houver.
A mulher levantou-se, cabisbaixa c foi sc arrastan-do até o telefone.

.Dora, minha querida, ncin sei como começar.
4 2®!']® ? Souza malufou. Disse que a decisão édefinitiva! Você sabe que cie não muda de idéia.Estou tão passada, minha filha...

Souza tornou-se o único malufista da família. Comoo Governador da Paraíba na sua própria casa. O
garoto foi barrado do time. A filha foi enxotada paraa chapa reacionária e saiu de casa. A velha mãedeixou de visitar o filho. A mulher mudou-se para o
quarto da filha e o papagaio passou a dizer os piorespalavrões pelos corredores. Souza andava pelos can-tos acuado, silencioso. As refeições lembravam umvclóiio, as pessoas só abriam a boca para comcr. Até
que, num almoço de domingo, Souza resolveu sair doseu mutismo:

— Estive com o Tancredo ontem...
Iodos olharam estupefactos para o parlamentar.O Sarney me levou a ele. Realmente eu estavalouco: como poderia ficar com o Maluf, aquelecrápula, depois que ele esfacelou o partido?

Quer dizer que você...?
Náo posso recusar um pedido do meu amigo

e compadre Sarney. Além do que ele me prometeualguns cargos. I ancredo foi minha primeira opção,
vocês estão de prova. Um compromisso que veio do
coração. Decidi: estou com 'lancredo e não abro!

A mulher disparou ao telefone para comunicar a
mudança às amigas.

Dora, minha querida, você não vai acreditar:
o Souza fechou com o Tancredo!

A Família voltou às boas. O garoto foi escalado
na ponta-esquerda. A filha foi perdoada na faculdade
pela vacilação pequeno-burguesa do pai. A velha mãevoltou a freqüentar a casa. O papagaio passou aassobiar "O Menestrel das Alagoas". A mulher
retornou ao quarto do casal. Corria tudo às milmaravilhas até o dia cm que Souza entrou em casa
anunciando que tinha acabado de chegar de Brasília.
Todos continuaram assistindo à novela na salinha de
televisão.

Passei uma hora conversando com o Presi-
dente Figueiredo. Ele disse que esse pessoal do PDS
que está se passando para o Tancredo é ura bando de
oportunistas.

Todos desviaram os olhos da novela, a um sótempo, e olharam para Souza. A filha mais velha
perguntou:

Você vestiu a carapuça, pai?Eu? Por quê? Sou um homem de partido,filha. Vou com Maluf até o fim!
Aí a mulher explodiu, apontando para o tele-

fone:
. Então faça o favor de ligar para as minhasamigas porque eu náo tenho mais cara!

Souza virou as costas para a família e foi saindo:
Ora, me deixe, mulher. Tenho mais o quefazer. Tô preocupado é com os destinos do país.
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Manaus. Você e sua gata (ou gato)
perdidos na selva. Felizes da vida. Com
duas passagens aéreas e estadia de dois
dias no Hotel Tropical.

Sonho? Fantasia? Nada disso: faça
uma frase bem criativa sobre o tema O
Homem e o Mundo Animal", e você pode
viver essa aventura.

0 concurso é dividido em duas cate-
gorias: para iovens entre 10 e 18, e paramaiores de 18 anos. E faz parte do anca-
mento do filme "GreystoKe - A Lenda de
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A MOLDURA PRIMITIVA.

Primitivo, moderno, minimalista, vanguardista.
Jaime Vilassca tem a moldura ideal para osseus quadros Entre em contato conosco.
Vocô vai gostar.
MOLDURAS ESPECIAIS • RESTAURAÇÃO • PFNDURAÇÀOEMBALAGEM E DESPACHO ESPECIALÍiAOO DE OBRASDE ARIE • AVALIAÇÃO - QUADROS •
GRAVURAS.

Gisela Amaral e James Stewart no jantar oferecido
anteontem em homenagem ao ator

COBERTURA DE ARQUITETO.
fa,EiMcos diasvocê gear outra coisa com Ele vai lhe dar esqueça. Formipisof^^teaevive formipiso eFormipiac. maior cobertura em eFormiplac com Í"IkFOS& 1nnSUa • Chame o arquiteto aa termos de idéias cobertura de arquiteto, ^T?, . ,T? ?propina casa. Que vai Refor. aproveitamento de sónafiefor. !

matenal. Naose ^55/, olaria rei.: 270-0949 J

Forestier

O vinho de corpo e alma. \
Tintos Brancos
Forestier Caberriét e Forestier RieslingForestier Mvrlot • Forestier Semillon

Itf»* 
REP AUT-Tels': 712^55

BOM PAKTIDO
Um dos solteiros mais cobiçados de Sào Paulo vai

em breve deixar de sê-lo.
O Vice-Governador O restes Qnércia está de casa-

mento acertado com uma jovem médica de Cam-
pinas.
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TEATRO/ "Maria, Maria, Mariá"

A ETERNA IAJTA ENTRE

HOMEM E A MULHER

TflM JW Maria, Mariá, cujo titulo original é Uma
Mff ¦ N'""H'r Km ' ^ Atos foi escrito poi Millòr ler-

JiLWJlL ni,ndes há 30 anos com a mesma sadia raiva dos
autores que exploram o humor como arma patarevelar as misérias humanas, Coloca em 11111 sórdido apartamento

de (opacnbann dos anos 50, uni casal em confronto permanente!ele, professor medíocre e sem perspectivas, ela. mulher de cuja
generosidade, vizinhos e amantes não podem se queixar. Ocondito básico da peça se concentra na eterna luta entre homem ea mulher, ainda que o autor mantenha comi pano de fundo, cmuito residualmente, a falência urbana de um bairro inchado de
pessoas, sua aversão a comportamentos autoritários e comentáriosirônicos sobre a sociedade brasileira. Mas em essência, Maria,Maria, Mariá se reduz A confrontação entre os dois. e desta formac tantos anos depois de ter sido escrita^ náo consegue mostrarvitalidade temática, li apenas uma comiíilia, quase uma farsa,atropelada pela distençáo do comportamento da classe média c
que mesmo com alguma habilidade estrutural (a idéia de um sóator fazer vários papéis é muito bem executada) não sobrevive,nem como comentário de um casal ein fim de linha afetiva, nemcomo uma dupla esmagada por um país cujo "futebol é a base dasociedade". Millòr ensaia toques absurdos, arranha uma dubieda-de de ação dos personagens extremamente atraente como materialdramatúrgico, mas resta como constatação final que Maria,Maria, Mariá, apesar da atualização do titulo, está mais próximado original. I; uma comédia cm três atos para fazer sorrir como
Qualquer "comédia burguesa", como ironiza 0 próprio autor numdos diálogos.

Oswaldo Loureiro não avançou qualquer opçáo estilística
mais incisiva na sua linha de direção. Não utilizou, por exemplo,
um certo monsense visual proposto pelo cenário de Ju.irez
Machado, muito menos ressaltou as tiradas mais cômicas dos
diálogos, não enfatizou as frases mais engraçadas, deixando de
explorar o clima quase absurdo de muitas situações, preferindo a
rotina de seguir linearmente a narrativa dramática. Sua jntervcn-Çáo é extremamente discreta num texto que necessitaria, exata-
mente pelo desgaste do tempo, de uma transposição cínica de
maior contemnoraneidadè. Essa quase omissão se reflete nainterpretação da dupla de atores. Enquanto Lúcia Alves, desorde-
nadamente e de maneira um tanto confusa, procura bravamente
construir sua Maria com um humor entre o farsesco e a comicida-
de experimentada pela atriz em novelas de televisão, Ar ei Coelho
parece reduzir as suas intervenções a modulações variadas de seu
peculiar timbre vocal.
Mária, Maria, Mariá. Texto de Millòr Fernandes. Direção deOswaldo Loureiro. Cenários de Juarez Machado. Figurinos deDidt e Maria Odete. Com Lúcia Alves e Anel Coelho. Teatro da
Cidade, Tempo de duração: lhlümin. 

MACKSEN LUIZ

Aviso aos navegantes
A próxima regata San- unos c patrocinado pelatos-Rio, com largada /|g Fasi Yaclits, o Revanche

vista para o dia 2 de nuvem- será conduzido por uma tri-bri), terá peja primeira vrz pulaqào, entre titulares e re-
entre os cuncorrrentcs um servas, de nove mulheres,
barco, o iate Revanche, tri¦ dus ç/uais a mais velha com
pulado exclusivamente por 27 anos.
mulheres. • • •

(omandadp por Fruncis • Fm tempo: luiii vale
ca Angele, uma iati\ta de 2.Í abordagem.

m ¦ ¦

Fase de crescimento
Comentava-se ontem nas hostes malufistas que o jatinhoBrasil F.sptrsnça, que serve o candidato em suas andanças!

pelos quatro cantos do pais, deverá ser aposentado emuma ou duas semanas.
A entnurep? de Maluf. c ele próprio, passarão a sedeslocar a bordo de um 7.^7 arrendado a uma companhia

de aviação comercial.

MCE do samba
O empresário Guilherme

Araújo acaba de promoverem Roma um encontro que
pode ser fundamental paraa exportação da nossa mú-
sica popular brasileira e
tornar mais freqüentes e lu-
crativas as tnunn*s e exibi-
çóes de cantores e músicos
brasileiros na Europa.

Por iniciativa de Araújo,
os quatro grandes amigos
europeus da música popu-lar brasileira se conhece-
ram e se entenderam pararealizar um trabalho co-
mum e mais racional, que
já a partir do próximo ve-
ráo. em 85, pode e deve
reduzir os custos das várias
programações de concertos
e festivais de samba quenos últimos anos vêm sendo
promovidas pelos governos
c prefeituras da Europa.

O encontro reuniu cm
Roma a francesa Françoise
Mirrand, da Prefeitura de

Nice, Xavier Estrella. as-'
sessor do Ministro da!
Cultura da Espanha. Mana.
Tatjer, diretora das promo-
ções culturais de Harcelo-
na. que tinham como anli-
trião o italiano Gianni
Amico, o mais antigo dos:
amigos da música popularbrasileira e pioneiro das
suas promoções, responsá-'
vel pela inclusão de samba
na programação das festas
de verão da prefeitura ro-
mana. • • •

A reunião idealizada e
promovida por Araújo já
produziu pelo menos um
resultado prático: a partirdo próximo ano, estará'
criado uma espécie de mer-
cado comum europeu paraa MPB.

O samba que se ouvir em
Roma será ouvido também
em Madri, Barcelona e
Nice.

Oficialmente
O Umbaixadmdu Franêi, Ih rmird l)o-rui, anunciou anteontem em Suo Paulooficialmente a visita ati Brasil ano une vem(!(» Presidente Franjais Mitierruml
Ao falar na (amara de ComMn Iran•

cti-Brasileira, l)orin mio \o corÊíiiicou avisita como antecipou que ela morrera no
principio iie abril.

Já. portanto, com n próximo frcwleiMdo Brasil eleito e empossado.

Mllterrand vira ao Brasil e u Argentina,
esta retribuindo a visUa aue lhe fez em
l'aris o Presidente fíaul Mf/omin

¦ ¦ ¦
V

A vontade
O ator James Stewart pode ler perdido n

juventude mas náo perde o bom humor.No jantar com que ele e h mulher foramhomenageados anteontem no Hlppopola-mus por Perla (amlRii de muitos anos de(•lorla stewart) e Graham Mattlson, umauimcnsnl tentou fazer conversa com o aior
IMTjiuntandcM) como tinha sido sua ida aoMuseu da Imagem e do Som.

E Stewart:— A senhora sabe, eu já estou naquelaidade em que a pessoB quando \ai a ummuseu se sente ein casa.

¦ ¦ B

PRIVILÉGIO

CARO
;Vo almoço de domingo passado promo-vido pela Barraca de Minas Gerais na

Feira da Providencia nos salões do Rio
Palace houve quem pagasse alto pelo nrivi-
légio de sentar-se a mesa reservada uocandidato Tancredo Neves.

Pelo menos um socialne, douhlé de
colecionador, não hesitou em puxar o talão
de cheques cpagar — sob forma de doação
a campanha beneficente — nada menos queCri 5 milhões pela honra.

Que, aliás, diga-se de passagem, durou
pouco tancredo chegou, trocou dois de-
dos de prosa com alguns amigos, apenas
experimentou o huffet c partiu em seguida.

E ou não é
A Câmara dos Vereadores aprovou re-ccntementc um projeto da Sra. LudmilaMavrink dando o nome de Cartola aoviaduto que liga a kua 24 de Maio aVisconde de Niterói, em Mangueira.
O mesmo projeto havia sido apresenta-

do cm agosto do ano passado pelo Verea-
dor Murilo Asfora, recebendo o sinalvermelho do Prefeito, que alegou já ser o
homenageado nome de uma praça cm
Jacarepaguá — o que tornava o projetoinconstitucional.

Sem que ninguém percebesse, deve-se.
ter mudado a Constituição.

Inaugurada ontem na galeria do Ibeu
a exposição Três de Minas: Marcelo
Brandão, Ivana Andrés e Fernando
Fiúza.

l'm dos jantares mais bonitos e con-
corridos da temporada foi o que a Sra
Belita Tamoyo ofereceu cm homenagem
a Silvinha e Hélio Fraga Júnior.

Andréa Bacelar reúne os amigos no
sábado para a sua festa de aniversário.

Jorge Alberto Mouráo assumindo a
direção regional para o Rio da Compa-
nhia Internacional de Seguros.

O ator Cláudio Cavalcanti autografa
hoje seu livro Os Coelhos de Serragem
no Teatro do BNH em seguida ao
espetáculo Disque M Para Matar.

ZÓZIMO BARROZO DO AMARAL |

Mentira e

empulhação
Além de moleengens <• vulgaridades, o Governadorl.eoncl llri/olii utiliza agora as colunas que publicacorpo matéria paga nos jornais para contar mentiras.E falsa n nota sobre este colunista publicada emsua última matéria paga.Antigo funcionário do Kstiulo, este colunista não oera mais quando o Sr. Brlzola tomou posse no dia 15de março de 1983. Não poderia, portanto, comoafirmou, tc-lo convocado para trabalhar.Até |>or<|iic, se o conhecesse um pouco melhorsaberia que ha um tipo de gente com quem ele jamaistrabalharia. Entre várias outras coisas, porque nãosabe e não gosta de trabalhar.
Quanto ao Sr. Hri/ola falseara verdade, é possívelque ele o faça às vezes sem querer, já que não sabe denada que passa em seu Governo, distraído comoutras atividades como a de redator de matérias

pagas.
De qualquer forma, se as Informações que o Sr.Hrizola publica em suas colunas forem tão verdadei-

ras quanto a notícia sobre este colunista, seus textos
náo passam de uma grande empulhação.

IMUNI-SERViCE
DEDETIZAÇÃO

Tels. 264-4343
266-4846

Feema 000137-500121

TURISMO
CLASSI

BOTAFOGO:
Rua Dona Mariana, 137 - casa 06Tels 266-2320/266-2353
IPANEMA:
Durfuti Molduras EspeciaisRua Visconde de Piraiá ASá loiaTel 227-3127

Agenda

definida
O Baile da Cidade, no sábado de

carnaval, o Baile dos Artistas, no do-
ntingo, o Circo Fantástico, na segunda,
c o Grande Gala Gay, na terça-feira, já'têm pouso definido: vão ao ar no segun-
do andar do Scala, que Chico Rccarcy e
Arlindo Rodrigues transformarão no
maior palco do carnaval carioca.

O andar de baixo, onde está sendo
apresentado o show Goldcn Rio, conii-
nuará a funcionar normalmente duran-
te todo o carnaval.

Como o contrato com a Riotur náo
permite que nenhum pré-carnavalcscoseja montado no mesmo décor do Baile
da Cidade, os demais posfllantes ao
espaço já podem começar a pensar em
outras opções para montarem seus
bailes.

il ¦ ¦

Bom Programa
A DeH'Arte. que promove todas as'

quintas-feiras em seu auditório da Praia
do Flamengo uma sessão de Video-
ópera, reservou para hoje um programaimperdível para os melòmanos ca-
riocas.

Será mostrada uma versão — a mais
rara — da Traviata, gravada no Metro-
politan Opera House, de Nova Iorque,
com Plácido Domingo e Ileana Cotru-
bas, regida por Herbert von Karajan.

—RODA-VIVA—

Chagas. As lOh, no Instituto de Ciên-
cias Biomédicas.

O escritor João Ubaldo deu uma
circulada pelo Rio antes de partir hoje
para uma viagem pela Alemanha.

Arnon Elkind reúne no sábado um
grupo de amigos na casa da Rua Capuri
para apresentar o seu recém-instalado
bar privé.Brilhou no torneio de gamão dlspu-
tado anteontem no Copacabana Hotel
Residência o colunista Fernando Zerlot-
tini.

Está vindo por aí um novo Jean
Manzon, um curta de meia hora com o
título Imagens e Ritmos do Brasil.

O Sr e Sra Nade Gebran Bezerra
estão convidando para um jantar bt
amanhã em sua casa de São Conrado.

Obra no

Planalto
• Pelo sim. pelo não, na incapaf
cidade de prever o resultado das
eleições dc janeiro, consta que o
Governo vai consultar o arquiteto
Oscar Niemeyer sobre a possibili-dáde dc se construir uma nova
rampa no Palácio do Planalto,
o Nos fundos.

Negociações
O Ministro Delfim Neto tem viagem

marcada na segunda qiiinienã de nu-
vembro.

Vai aos Estados Unidos para uma
serie dc contatos com banqueiros e
autoridades financeiras.

O Ministro náo vai pedir mais nada;
vai apenas negociar.

Diferença
• Ja há quem tenha identificado a dife-
rença fundamental entre os possíveis
Governos Tancredo Neves e Paulo
Maluf.
® Um, seria o da transição.
o Outro, o da transação.

Festejou ontem 25 anos de idade,
com comemorações em toda a França/o personagem Astérix.

Victor Berbara regressou de Nova
iorque trazendo ua bagagem o contrato
de distribuição de toda a produção da
Paramount Pietures para a TV. Entre
outras preciosidades, Caçadores da Ar-
ca Perdida e Indiana Joncs.

O chef Claude Troisgros vai assinar o
menu de fim de semana do hotel Porto-
galo.

Muitos artistas se mobilizando para
comparecer amanhã á posse do profes-
sor Darcy dc Almeida como catedrático
de Biofísica da Universidade Federal
do Rio sucedendo ao professor Carlos

ANUNCIA
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CINEMA

DIVIRTA-SE JORNAL DO BRASIL

NT Entrn hoje em cnrtaz,
.jl soraente no Rlcumar, o Jn
Ln filme 0 Rei <lu Vela, com JrvLjj Josd Wilker c Esther Giics ffO/

I
M fr*y • • Sy

vfy*rr^jQ jp'* • • • /
/•• 1112^

Estréias
UMA MULHER EM FOQO (OU Flamblerte Fnu) rioRobert Van Ackoron Com Gudrun Landgrobo, MathiouCnmere. Hflnn Zuchlei n Gabriek) Lalari Sto Luli-t(Rua do Catoto. 307 - 285-22961. Copacabana (Av.Copacabana. BOI — 255-09531. Opera-I IPraia doBolaíoflo. 340 — 206-2545) Mh. 16h, IBh. 20h. 22hCarioca (Rua Condo do Bonlim. 338 — 2288178),ModurftJro-2 (Rua Dagmar da Fonsoca, 64 — 390-2338). 15h, 17h. 19h, 21 h Odoon (Praça MahatmaGandhl. 2 — 220-38351 13h30rnin, 15h30mrn.17h30mm, 19h30min. 21h30min 118 anoslEva quar mudaV de vida a tal da unlvorildode.Desisto da aua exiitôncia burguesa • torno aomodelo. Ela »o vende voluntarlamenle para aerflnancolramento indapendento, e capax do dominaros homen». A pompoctiva da uma carreira convan-clonal a enfastio. Eva conhoco Chrla, um glgolô o aaapaixona por ele.
UMA FAMlUA EM Pt DE GUERRA (Tank). doMaivin J Chomsky Com James Garnor. Shuloy Jonos, C 1 homas Howell, Mark Herrtor, Joniloe Harnsona Sandy Waid Lablon 2 (Av Alaullo do Parva. 391 —239 5048). Baira-2 (Av das Amôncas. 4666 — 325-64871 Condor-Copeeabana (Rua Figuouodo Maoa-IhAos. 286 — 255-2610). Largo do Mochodo-1 (Lgo.do Machado, 29 — 245-73741: 15h. I7h10mm,19h20min. 21h30mm Motro-Boovtoto (Rua do Pas-soo, 62 — 24&1341). A mo rico (Kua Lonao oo Bon-lim. 334 - 264-42461 t4h30min. 16h40min.IBhbOmm. 21 h Art-Maier (Rua Silva Raboio 20 —249-1544) I5h. 17h, 19h. 2th (14 anos)A história de um oficial proitea a oe aposentar,depol» do 30 ano» de uma bnlhante folha de•ervrço, quo, do ropanto, devido t vingança doXerife da cídado, larga tudo e enfrenta a todo»,para aalvaro filho in|u«tamonte condonado. Produ-çAo americana.

O RB DA VELA (Brajiloiro). do Jos« Colso MadirwCorroía © No<lton Nunes Com José Wilker. RonataBorghi. Esther Gôos. Maria Alice Vorguoiro. HonnQueBnoba Carlos Gregôno o Renato Dobal Rlcamar (AvCopacabana. 360 — 237-99321. 15h. I8h. 2lh (18anos)
Uma "motáfora tupiniquim", vivida pelo Gru-po Oficina, da poça homônima de Otwald deAndrado Prímio especial do Júri, melhor monia-«em, melhor musica o monçôo honroso paro o atrizHonriqueta Briaba, no Foatlval da Gramado da1983

A SOMBRA 00 VULCÃO (Lindar tha Vokano). diJohn Huston. Com Albort Finnoy. Jacqueline Bissot,Anthony Androws. Ignaoo Lopo: Tarso Labton-1 (Av,Alaullo do Parva. 391 — 239-50481. Palaaandu (RuaSonador Vorguoiro. 35 - 265-4653) 15h. 17h10min.19h20mm. 21h30m»n Tijuco Polooo-1 (Rua Condo deBonlim. 214 - 228-4610): 14h30mrn. 16lvl0m.n.18h50mm, 21 h (18 anos)Basoado no romance A Sombra do Vulcto. daMalcolm Lowry. O filme narra aa vinte o quatrohoras, durante aa festivldadea do Dia doi Morto»no Móxico, em 1938, quando três pe&aoas interpre-tem o» últimos momento» de suas vidas. Produçéoamericana.
WSEMINOID (Inoemlnold). do Norman J. Warren.Com Rob«n Ciarke. Jenmfor Ashley, Stephame Beach-man, Stovon Crives. Rosalmd Llovd e Trevor Thomas.Maduraira-1 [Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 390-2338): I4h10mm. 16h. 17h50mrn. 19h40mrn,21h30min Pelado-2 (Rua do Passoo. 38 — 240-6541) 13h40min, 15h30mm. 17h20min. 19h10min.21h (18 anos).

Uma nave espacial Xeno deixou num planetauma expedição arqueológica, cuja miaaèo é eitu-dar as origens de uma civilização desaparecida.Donn e Rick vintam um local, onde encontramcristais minerais e. querendo fotografé-lo», provo-cam uma explosáo. Dean morre e Ricky fica muitoferido.
SEXO, SEXO. SEXO (Brasileiro), de Frar>cisco Cavai*canti Com Rony Wandertey, Francisco Cavalcanti eLrve Branca Ramoa IRua Loopoidina Reflo, 52 — 240-8285), Artor (Rua Min. Edgard Romero. 236 — 390-20361, 16h, 17h40mm. 19h20mm.21h ScaUIPrauldeBoiafooo. 320): 14h20mm. 16h. 17h40mrn. 19h20mm.21 h Orty (Rua Alcindo Guanabara. 21): de 2* a 6* ôs10h. 11h40mrn. 13h20min, 15h. 16h40mrn. 18h20mm.20h, sáb e dom a partir das 13h20mrn (18 anosl.Filme pornô.
AS S... DE CASANOVA (Tha Naw Erotlc Advantu-roa of Cos«nov»). com John Holmes. Josio St. James,Shoila Parks. Biom Bock o Daniolle. Botafogo (RuaVoluntários da Pàtna. 35 - 26&4491), Imporator (RuaDias da Cruz. 170 — 249-7982). Otarla (Rua Uranos.1474 — 230-2666). Tl|uca Palaoa-2 (Rua Condo deBonlim. 214 — 228-3610) 14h20mrn, 16h. 17M0mm,19h20mm, 21h. VHôria (Rua Sonador Dantas. 45220-1783) do 2» o 6* ás !2h20min. 14h. 15h40mm17h20mm. 19h, 20h30min (18 anosl.Filme pornô.
CONTINUAÇÕES
^ TRAV1ATA (La Traviata). do Franco Zeffirelli. ComTeresa Stratas. Plácido Dominço e Comell Macnerl.Orquestra o Coro do Metropolitan Ópera do NovaIorque Rogôncia do James Levrno. Ari Caaaahoi»-plng-3 (Av Alvorada. Via 11. 2150-325-07461: 15h.17h, 19h. 21h BfunMpanama (Rua Visconde doPiraiá. 371 - 521-4690); Ari S*o Conndo-1 (Estradada Gévoa. 899): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. ILrvre).Copias om dolby atareoBasoado no romarKo de Alexandra Duma»Filho. Violeta Valery |« doonte, «ozlnha om tuamanséo, começa a lembrar de seu paaaado, daaInúmeras festas em quo oatovo e de sou amor porAlfredo, no Paris do século XIX. Produção Italiana.
A JANELA INDtSCftEl A (Raar Wlnòow), do AllredHitchcock Com Jamos Stowart. Graco Kelly. WondollCoroy. Tholma Rittor, Raymond Burr e Judith EvolynVanaza (Av. Pasteur. 184 — 2958349) Comodoro(Rua Haddock Lobo. 145 — 264-2025). Barra-1 (Avdas Américas, 4666 — 325-6487). ISh, 17h10min,19h20mm, 21h30min (14 anos).Um homom imobilizado por um acidente, olhaaeu8 vizinhos durante o die, pare passar seu tem-po, e, fica fascinado polo que acontece num doaapartamentos, ató que se convence da que ohomom que observara matara aua esposa e escon-dera o corpo. Produção americana.
FURYO - EM NOME DA HONRA (Mafry Cbriat-ma», Mr. Lawronco), do Nagisa Oshima. Com DavidBowio. Tom Conti, Ryuichi Sakamoto. Takoshi e JackThompson, ópora-2 (Praia do Botafogo. 340 — 266-25451 15h, 17h20min, 19h40min, 22h. (18 anosl.Em 1942, na poquona ilha de Java, aa culturaaoriental e ocidental aAo confrontadas a partir daconvivência do prialonolroa do guerra britânicoscom oficiais japoneaea, num campo do concentra-çâo. Apo-jar da guerra, um forte laço do amizadeune aqueles que, por razios políticas, doverlam sarInimigos. Co-produçflo anglo-nlpônica.
ERA UMA VEZ NA AMÉRICA (Onça Upon a Time InAmérica), do Sérgio Loono. Com Roberto De Niro,Jamos Woods, Elizabeth McGovom, Troat Williams]Tuesday Wold, Burt Young o Joe Posei Roxy (Av*Copacabana. 945 _ 236-6245), Tl|uca (Rua Conde doBonfim, 422 - 268-0790), Barra 3 (Av. das Américas,4666), Sâo Luli-2 (Rua do Catoto, 307 —- 285-2296):16h. 20h. Palécio-1 (Rua do Passeio. 38 — 240-6541):15h. 19h. (18 anos)O filma abrange cinco décadaa: desde o»•strondoaoa anos vinto, ató a mudança política dooanos sosaonta. Noodlos Aaronson e Max sio doisamigos llhos do Imigrantos judous, quo se docop-cionara--^ com a "terre dourada". Cansados damoralidade roligioso do suas famílias, organizamuma turmo do bairro, oncontrando, assim, umemotivação para sua existência. Produção amori-co na.
A HORA DA VERDADE (Tha Karata KJd), do John G.Avüdsen. Com Rolph Mocchio. Noriyuki "Pat" Morita.Elisabolh Shuo o Mrrrtin Kovo. Art-Tl|uca (Rua Condodo Bonlim. 406 - 254-9578I, Art-Maduralra (Shop-ping Contor do Maduroira — 3901827). Paratodoa(Rua Arquias Cordeiro, 350 — 281-3628)' I4h16h20min, 18h40min. 2lh, Pathé (Praça Floriano 45'Clnelândia — 220-3135): do 2» o 6a ás 12h, 14h20min]16h40min, 19h, 21h20min; sáb. o dom. a partir dos14h20min Ar1-8áo Conredo-2 (Estrada do Gávoa.899 — 322-1251)1. Art-Copacabana |Av. Copacabana769 - 235-4895) I4h30min, 16h50min, 19h10min21h30min (10 onofil No Art-Copacabana som omdolby stóroo. No Art-T1juca om stórooO jovom Doniol quor opronder koratô para sovingar, paro pngor sous Inimigos com a moamamooda. Mna Miyngi, sou montor o pai ospiritual, sorecusa a onslnar Daniol o quo olo quor sabor.
CARMF.N (Carnuin). do Carlos Saurn. Com AnlonioGados, Lauro Dol Sol, Pacodo Luciu, Cristina Hoyos, o

Juan Anlonio Jimane/ Btudio Oaumnnt Copacaha<na (Rua Raul IVimpéia, 102 247 0000) )4h. 16h,IBh, 20h, ?2li Ari C«unhopping-1 (Av Alvor,1.1,1 Vil1t). 2160;i?f)074fll IBh. 17h, IDh, 211. 8tudloO.ii-mont Catata (Rua do Catoto 228 206-710-11 do Va 6* ás IBh. 17h, lOh, 21h, (fadom as tfih. Klti, 2()n,22h (14 anos),
Dopola de multo procurar uma dançarina p«rao papel do Carmen, Antônio oncontra uma jovemcom o mo»mo nome da personagem, o oa doiitapetam, na vida real, a tragédia que pralandomlevar ao palco, Inspirado na novola do PiosparMerlmée a na Apara de Blzet. Produção espanhola.

08 LOBOS NÀO CHORAM (Navar Cry WoHI dnCaroll Ballard. Com Cliarlos Martin Smrlh, Br,an Don-notiy, íachary Ituniangiwq, üimwn Jorah. HughWohitor, Manha Itnmangnaq, Tom Dahlgion e WalkorStuart Largo do Machado-2 ligo do Machado. 29 —245-7374). IjhjOmin, 1fah30min. 17h30mm. 19h30,21h30mm RJo-8ul (Rua Marquês da S Viconto. 52274-45371: 14h, 16h, 18h. 20h, 22h (Livro)O filma conta a epopéia de um jovam biologia-ta que é contratado paio governo pora descobrir iarealmente aâo o» lobos quo ostAo devorando aacabando com uma espécio de alce (os carlbui),Produçio americana da Walt Oianey.
OHI REBUCETEIO (Biasrloiio). de Cláudo CunhaCom Eleni Banbottini, Jaime Cardoso, Cláudo Cunha oJosô Luiz Rodi Filmo Complemontar. Viagem oo Céuda Boca Rex (Rua Álvaro Atvim, 331: do 2* a 6* as 1 ?h,15h, IBh, 19h35min, sáb e dom. ás 13t>30min'16h30mm, 19h30min. 118 anoslFilma pornô.

REAPRESENTAÇÕES
MIMI O METALÚRGICO (Mlml Motalturgko ForftoNoirOnoro). do Lirus Wortrr»uller. Com Giancarto Gian-nmi, Manangola Molaio, Aflostino Belli. luigi Diborti oElona Fioro Udo-2 (Praia do Flamengo. 72)14h30mm. 16h20min. 18h10min, 20h, 21h50mm (18anosl

No Norte da Itália — apôs viver as experiônciaitraumatizamos do Imigrante sicilleno oxploradopelos protetoree a aarviço da Méfia — CarmoloMardochoo consegue arranjar omprego numagrande fábrica. Tornando-ee metalúrgico o sindica-lista, ela encontra Flora, uma |ovem por quom ficaapaixonado a com a qual mantém um segundo lar«m Turim.
BODAS D£ SANGUE (Bodos do Sangro), do CarlosSaura Com Antono Gados. Cristina Hoyos. JuanAntono Jiméne/. Carmon Vilena, Pilar Cardonas eAntonio Qumtana Jô4o (Av Copacabana. 680): 14h15h30m.n. 17h. I8h30m.n. 20n. 2lh30m,n (LrvrolBaseado na peça de Frederico Garcia Lorcacom coreografia de Antonio Gado». A narrativacomeça com a chogada dos bailarinos é sela doenaelos, o acerto dos últimos detalhei e linalmantaum ensaio geral corndo. Produção espenhola.
ZELIO IZeUg). de Woody Allon Com VVoody AI'on.Mio Farrow. Garret Brown. Stephanio Farrow. WillHoít. Sol Lomita. John Rothman o Doborah Ru?.h,BrunJ-Copacabana (Rua Barata Ribeiro. 502 — 256-45881 14h30min. 16h. 17h30mm. 19h. 20h30mm.22h (Lrvre)História passsda nos EUA na década do 20,focalizando Loonird Zuiig, que tinha a capacidadádo adquirir as características físicas o montais daspessoas próximas a elo. Consideredo um doontemental, foi o contro da» atençôos do todo o pais.Produçéo amoricana.
EHSA» D€ ORQUESTRA (Prova dOrchest) doFodonco Fetl.ni. Com Baldum Baas. Olara Colosimo.Elisabeth Labt. Ronaldo Bonacchi. Fordinando Vrlleíia eGovanm Javarone Cindido Mandas iRua Jo,™Angélica. 63 — 267-7098). 14h. 16h. IBh. TOii. 22h.(14 anos)

Numa antiga tala, o oratório com notávelacústica, vêo ontronoo o» munco» que faréo oensaio da uma orquestra e onde |á s» oncor.traumo equipe de televioéo que voi fazer uma ropcrts-gem e filmor o evento. O» musico». »uco8sivenvjn-te. om formo individual, vôo sendo ontrev.»:idos odêo suas impressões sobre eles mosmos e sobroos instrumentos aos queiaostáoligsdos Produçãoitaliana.
INDIANA JONES E O TEMPLO DA PERDIÇÃO (In-dlono Jonoo and The Tom pio of Doom). StovonSoMjíberg Com Jarnsoo Ford. Kate Capshaw. koHuyod Quan. Amnsh Puri. Roshan Soth o Ptvhp Stono.Brtotol (Av. Mm Edgard Romero. 460 —- 391-4822).BrunJ Tlfuco (Rua Conde de Bonfim. 370 — 25489751: 15h. 17h10mm. 19h?0min. 21h30m^ (14anosl

Nova aventura com o herói Indiana Jonos,personagem do filme Caçadoree de A/ca Perdloa.Dosso vez. Indion» porte poro umo perigosa mis-séo: encontrar centenas de crianças desaparecidasda um vilarejo nos confins de índia, rsptadas porfanáticos religiosos. Produçio americena.
FESTIVAL FOX RIMES — Exifrçèo de A UltimaLoucura da Mel Brooks (Sllcm Movle) do MolBrooks. Ari-Casa Shopplng-2 (Av. Alvorada. 2 150):de 5* a sáb. és 14h20min. 16h. 17h40m.n, 19h20min,21 h (livre)

Comédia. Um cineasta o seus dois maiores
amigos realizam um filme inteiramente mudo.
valendo-se de tua experiência no passado e procu-rando recuperar a fama perdida. Produção ameri-
cana.

Kalhleon Tumor, Díinny Dovito, 7mY Norman o Alfon-so Afiiu Udo-1 (Piaia do f itímonao, 72): 14h, Ifih,1flh, 20h, Copor*T1|uco (Rua Conrln do Bonfim,015) Ibh, 17h, 10h, 21h, sAb o don\ as Í9h e 21h(14 anos).Joan Wililnr é uma famoia escritora do roman-con do aventura qus vê lun estávnl vida abaladoquandn sua IrmA. Flaln*. é «la^uestrada om Csrt4>
fltina, Colômbia, por doia bandidos, Cias podemcomo resgata um maf»a do tesouro quo, »om saber,Joan possui. Produção americana.
ERAM OS OEUPtS ASTRONAUTAS? (Crlnnanin-g«n ond D4o Zurunft), do Haral Roinl Conwntônos doWilhom Royorsdorf Cin«nui-1 (Av, Prado Júnior,281): MhIOmin, 18h20min, IBhlOmin, 20h,21h50mm. (Livre).DocumontArio baseado no livro de Erlch vonDanikon, segundo o qual so»es de outros planeta»estiveram na Torre em époces remotai e (oramresponsáveis polo aparecimento do homo sapiano.Produçfto alem* ocidental.
NOfTF. DE OROIA (Brasileiro), do Agenor A^os ComHolio Souto. Mara Prado. Agonor Alvos. Vera Railda eSérgio Hingst. Filmo complomontar: Tudo 8obreSexo Iria (Rua da Carioca. 49 — 202-1729): lOh, 14h,IDh, 22h (18 anos)Quatro marginais assaltam mansões o hotòis eviolentam mulheres.

DIUVE-IN
YFWTl. (Yorrtl). do Bnrbra Stroisand Com BarbraStreisand, Mandy Patinkin. Amy Irving o Alian Cordu-nor Lagoa Drlve-ln (Av Borgm do Modoiroi. 1 426— 274-7993): 20h30rmn, 22h30min (10 anos) Atédomingo

Yontl é uma |ovem avonçada para sua época.Curiosa sobro tudo o quo se possa no mundo oinconformada com as convenções social», Yontlditfarça-M do rapaz para complotar seus estudosna univorsldndo o dal «urgom complicações serias*m sue vido. Oscar do Melhor Trilha Sonora

EXTRAS

MEDElA, A FEfncriRA 00 AMOR (Madea) do PiorPaolo Pasoiim Com Mirui Callas. Massimo Girotti oLauront Tor7iett, mojm ás 1&~i5õuWi, ns CffwrfftKFrio MAM, Av Bo.rafvlar, Vn°. (18anos) LogondasomportuguêsBasoado ns trogédia groga do Euripodos. umcllssico do toatro
TROIS CHAMBRES A MANHATTAN, de MarcolCarnô Com Maur>co Ronot. Ann»o Girardot o GabooileForzotti Ho/o .1; 166 o 20h. no Onaduba da AliançaFr»nc#** Iponomo Rua Visconde do Pra^. 82/12*.Som legendas Cntraaa franca,

DOCUMEMTAfttGS — Exib^Ao do La Mise on SeéooRavolutlonnalr» de G Rétoilard o Paris Révolutlon-nelre do J Jahan hejo. *s 19h30min, na AliançaFrancwsa do Cantro Av Pros Antono Carlos. 58saia6 Cem ic-gondas Ingresso SO para os inscritos nocurso.
O DIABO NA CAIXA (Lo Olablo dan» Io boHe). deP-orro Lary Com Joan Rochefort. Michol Lonsdate oDrm.r.ouo Ubourior. Hojo. âs 17h50nvn. no CentroClna AI«x Vlany/ARN. Av. Ro Branco. 124,6° Lo-Bondas em português

vídeo
YESSOWGS — VitfAo com músicas do grupo Yos.d« Vk3*>o CSixíkk) Moodn Rua Joana Angé1^.63(267-7098) 16n. 18n. 20n. 22n. séb o dom a partirdas 1<íh Atô donvngo
VtDEO-OPEHA - E* b-ç.V)do Lo Travfotto ce FrancoZof-roí' Com Cotrubas o P Domingo Hoje As Uh.17h. 20h na Dol: Ano Praia do Flamengo 66-aud'tô-no (245-3403)

GRA^IDE RIO
NITERÓI
ARTÍ-UFf - UM AMOR NA ALEMANHA comH^nrvi Shvçjuo:'3 As 15h, 17h10mm. 19h20mm.21h30mm (18 anosi.
C1NEMA-1 A Hora do Verdade Com Rsiph Mac-cr.io As 14n30min. 16n50mm. 19h10m<n. 21h30mm.(10 anos) Atô domingo
CfcNTER UMA FAMlUA EM Pí DE GUERRA comJnmfls Ga'nor. As 15h. 17hl0mm. 19h20mm.21n30min (14 anos). Ató domingo.
JCARAl - Umo Mulher om Fogo. Com MathiouCarriOro As 15h. 17h. 19h. 21n. (18 anosl Atédomingo.
W1NDSOR — Lo Trovloto. com Torosa Stratas As15h. 17hl0mm. 19n?0mn. 21h30m.n. (Lrvre)

20 000 LÉGUAS SUBMARINAS (20,000 Leaguosundaf tha 8aa). do Richard Flo.schor, Com K-rkDouglas. James Mason. Paul Lukas. Poter Lorro o TodDe Corroa. Coral (Praia da Botalogo. 316): 14h30min16h50mm, 19hl0min, 21h30min. Baronosa IHua G1n-dklo Bonlcio. 1747 - 390-5745): 14h. 16h20mm,18h40mm, 21 h. (Lrvre).
Em 1968, as movimentadas éguas do OceanoPacifico sèo subitamente ameaçadas por um ostra-nho e assustador monstro que destrói os naviosrapidamente. O Governo dos Estados Unidos orga-niw entéo uma expediçôo para procurar o destruira misterioso criatura do mar. Produção americanade Walt Disney.

TUDO POR UMA ESMERALDA (Romandng thaStona). do Robert Zomeckis. Com Michaol Douglas,

CENTRAL - InsemlnoW, com Robm Ciarke AsteMOmm. 15h30m n. 17h20mm. 19h10mrn, 21h (18anos) Atô sábódo.

NíTEROl — As Tarados do Sexo E*plldto (Vai oVem a Braillwrs) As 14h20min. 16h, 17h40m.n,19h20mrn. 21h (18 anos). Até sAbado
TAÍ/ÍOIO — Animais do Sexo Do 2* a 6* às 17h,18h40mm, 20h20rnin, sab. o dom às 15h20min. 17h.18h40min 20h20min. (1ü anos). Atô domingo
PÉTRÕPOLIS
DOM PEDRO — Ohl Robucete^o. Às 14h20min. 16h.17h40min. 19h20mrn, 21h (18 anos). Até domingo.
PETRÔPOUS — Os Lobos Nio Choram. As 15h.17h, 19h, 21 h (Livre) Atô domingo.

MUSICA

Na Sala Cecflia Meireles J
apresenta?ao do conjunto \
vocal e instrumental )

V/' Chapelle Royale V

/• /.^4 fcA BaVa

DOUGLAS IUR1 — Rocital do pianista intorprotandopoças do Ooothovon, Schumann, Chopin o Prokohoff.Hojo. és 18h30min no Instituto Vllla-Lobos. RuaRamalho Ortigao. 9. Entrada franca.

Municipal sob a rogencia dos maestros Romano Gan-doili o David Machado. Concepção o diroçâo deFernando Bicudo. Coreografia do Vicento Nobrada.Cenografia do Holio Eichbauor. Elonco A: LavornoWilliams, Francisco Timbô. Lauricy Prochot, CocrliaKorcho. Carol McDavid o Cristina Costa Dom. o dias31 do outubro o 3 do novembro. Elonco B: GwondolynJonos, Paulo Rodrigues, Maria Lúcia Godoy. Daniolado Rossi. Loda Macedo Luiz o Bottyna Dalcanalo. 6a odia 30 do outubro, Elonco C. Klara Takacs, AntônioGaspar. Ruth Staurke. Nora Estoves, Viviane Farias eCarla Silva. SAb. o dia 1o do novombro. ToatroMunicipal. Cinolándia 1262-6322). 6' e dias 30 dooutubro e Io do novombro, às21h. Dia 31 do outubro,às 18h30mm. Sáb. o dom. o dia 3 do novembro, ôs17h Ingrossos a Cr$ 20 mil, platôia o balcáo nobro aCr$ 10 mil, balcão simples, a Cr$ 5 mil, galona, a CrS 2mil 500, estudamos e a CrS 120 mil, (risa o camaroto.
CONCERTOS DE BOTAFOGO — Rocital do violonotaTuribio Santos intorprotando Villa-Lobos, R. Gnatalli.Edino Kriogor. João Pernambuco o Luiz Gonzaga.Soxta-foira. ôs 12h30min o 13h30min, no CentroErnprasarlol Rio, Praia do Botalogo, 228 Entradamodianto convito, o sor retirado nas agências doBanco Francôs o Brasileiro.

CORAL DE PAOUA — Apresentação sob a regênciade Colina Lavaquiel do Castro. Hojo, ôs 20h, no Teatiodo UFF, Rua Miguel do Frias. 9. Nitorôi.
MÚSICA EM SANTA TERESA - Recital de Mo^sMagno (sax) e Sérgio Andrô (piano). Hojo. às 21 h. noCentro Cultural de 8. Tore»o, Rua Monto Alogro,

MÚSICA NO ESPAÇO — Espetáculo do música, artesvisuois o participação do astrônomos. Com Jocy doOliveira, Anna Maria Kiollor, Tad Lauor o outros.Planatirio, Rua Pe. Loonol Franca, 240 Do 5" a domès 20h o 23h.
CHAPELLE ROYALE — Aprosontaçóo do grupo vocalo instrumental sob a direção do Philippe HorrowogheNo programa, Josqurm üospros, Roland do Lassus oCláudio Montovordi, Hojo, és 21 h na Sala CecíliaMeireles, Lgo. da Lapa,47. IngressosaCr$8miloCr$4 mil.
9° CONCURSO DE CORAIS DO RIO DE JANEIRO -Aprosontaçêo do corois infantis, juvenis o adultos dodiversos oslados brasileiros. Prova3 eliminatórias do 4»a 6", às I6h. Entrada franca. Provas finais: sab. o domàs 16h Ingrossos o cr$ 2 mil. Sala Ceclll» Molrelos'Lago da Lapa, 47. Promoçào: JORNAL DO BRASIL oRADIO JORNAL DO BRASIL
ORFEO -t Ópora do C W Gluck Libroto do RaníoriCalzabigi. Com o Bolô. Coro o Orquestra do Teatro

QUARTETO MOZART — Rocital do Lonir Siqueira(flauta). Harold Emert (oboé), Josô Botelho (clarinoto),Zdnnok Svab (trompa) o Nool Fovos (fagole). Noprograma, poças do Haydn, Mozart, Ibort o outros.Sábado, òs 16h, na Pço Mol Ancoro, Foira do Antigui-dados. Entrada franco.

DAVID CHEW E ROSANA LANZELOTTE - Rocitaldo violoncelo o crovo. Domingo, às 21h, no MisturaRn». Rua Garcia D'Avila. 15. Couvart a Cri 6 mil.
AS VARIEDADES DE PROTEU - Ópora bufa om Irôsatos do Antônio Josô da Silvo. Música do AntônioToixoira. Com a Orquestra do Câmara do Consorvató-tio Brasileiro do Música, sob o rogôncia do José Mariad«i3 Novos. Solistas. Doina Molgaço (moio-soprano).Ricardo Tuttman (tonor), Romo Maccagnini (barltonolo outros Teotro Villa-Lobo». Av, Pnncosa Isabol, 440.sàb o dom o dias 2, 3, 4, 8, 9. 10 o 11 donovombro. ôs ?1h30min. Ingrossos a CrS 8 mil, CrS 6mil, osludantos o Cr$ 3 mil, classo toatral.
PROJETO ÔPERA-CONCERTO — Aprosontaçáo doDalka A^evodo (soprano) o Bruno Monty (tonor). Hojo.ás 18h30min. na Câmara dos Veroadore», Cino-lândia.
FRIEDPICH SCHNEIDER — Rocital do violonista intor*protnndo Mudnrra, Scarlntli, Visóo o outros. Domingo,ás 19h'J0min, na Corrente do Po* Universal. RuaSunador Damas. 117, cob, 03. Entrada Iranca.

Os programas publicados no Divirta-se estão sujeitos a freqüen-
h?,S, ,mu^an(?as.cie última hora, que são de responsabilidade dosulgadores. E aconselhável confirmar os horários por telefone.

SHOW

nAÇA HUMANA — Slww ilo cnntor o cornfrtnilor
Gilfwrto Qil acompanluido do Rubona Sabino (Ivimo),
Too Lima « Pedro Gil (balona), Colso l onsoca (guitarra),
Cidinbo Tomoira (lec'ados), Raul Mascaronhas (mu)
Repolho l|wrcu«sàol o Narn Oil (vocall. Canacío, Av.
Voncoslau Braz, 216 (295-3044) 4a o B#, As 21h30mm;
fi* o aAb. As 22h o dom , As 20h. Irxjrosaos a CrS 20 mil.
mesa contrai, a CrS 17 mil, mesa latoral o a CrS 10 mil,
arquibancada.
reBTIM ROCK BRASIL - A()iosentaçào do conjunto
do roefc BarAo Vermelho fl* o sAb As 22h o dom, As
IBh, Ingrossos a CrS 6 mil Circo Voador. Lapa
BARAU NA CIDADE NOVA Apro«onlaç»o do con-
junto Naquele Tempo o da cantora Sandra Crivano Hojo,
As 1 Bh30mm, no Arquivo Ooral do Cidade. Rua Amoro-
so Lima, 51 Ingressos a CrS 1 mil
RECADO — Show da cantora Joan na acompanhada dabanda Estrela Guia Teatro Jo*o Caetano, l'ça Tiradontos (221 0305) Do 4* a dom , As 71h Ingressos a CrS 10mil, platéia e Io baleio e Cit 8 mil, 2o balcAo. Ato dia 4do novembro
HOMEM NÀO ENTRA N° 2 —• Toxto do HolonoidaStudart o Cidinha Campos DiroçAo do Wilma Dulcotlr.Com Cidinha Campos Teatro Vanuod. Rua Mnrquàsdo S Vicente, 52/3° 1274 72461 D« 4- a dom , 4s 17h,Ingressos a CrS 8 mil. Hornom nAo podo ontrar.
ELZA SOARES E NOCA DA PORTELA - Apresenta-
ç/io da cantora o do sambista Partici|«çào do cantorClaudidan Taatro Jo»o Caetano, Pça Tuadonlos 1221-0305) De 2* a 6a. As 1Bh30min Ingrossos a CrS 1 mil500
EUANA PfTTMAN E DEOCUDE9 QOUVEA — Apre-sontaçôo dos cantoros acom;)anlu»dos do conjuntoSala SWney Mlllar, Rua Arauio Porto Alogre. 80 Do 3*o sítb. às 18h30m.n Ingressos a CrS 2 mil. Atô da 3 donovembro
ALOY8K) NEVE8 — Show com o violonista ToatroAiloe. Rua Alce, 146 Do 5- a dom. As 21 h. Ingressos aCrS 5 mil Atô o dia 4 do novembro
QUARTETO DE FLAUTAS DO RIO E MARIO ADNET— Show do musica instrumental Sala 8<dney Mllle,Rua A/aúp Porto Alogro. 80 Do 3* a sàb. ts 21hIngrossos a Cr* 2 m.l Alô dia 27
IVON DE CORPO INTEIRO — Show do humorista ocantor f.-n Cim Samb*o e 81 nha Av ConstanteRamos. 140 (237-5368) 4" e b\ as 2jn, ir o sab, ás23h30mm A casa abre às 20h30m n. com -nunca aovrvo pora dançar Couverta Cri 12 mil Estacionamoniorva Rua Pompeu Loureiro. 2

a Cr$ 4 mil, homom n Crt 2 mil, mulher e da fi* a dom, aCrS fl rnil o CrS 4 mil
Q0ST080 MESMO Ê MUUIER _ fo.to o dintçào deColô o Clovrs Cnnrkons Com Coto. Solarigo Matcaro-nhas, Alice Damas o outros Taetro rio América RuaCampos Sales, 118 (234-20601 0o D* a dom, às 21h,
Ingrossos 6", fi" o dom a Oi 5 mil e Cri 3 mil,estudantes e sàb a Cri fl mil,
INFANTIL ~
GOLFINHOS DE MIAMI — Show com os golfinhos deMiami o (ocas amestrada* RarreShoppIng Av dasAméricas, 4666 Do 3* a 6', és lOh o Ibh, 6", «s lOh.15h o 20h30min, sAb o dorn. As 11h, 1Ch, 17h o 19h,Ingrossos a Cri 2 mil 800 (32D6iai)
A OAf.íA E O VAOADUNDO Diariamente, embiçAodo filmo do Wfllt Disney om soshAo continua, toatro domarionetes com o grupo Bonocandoiros és I4h o I9h,labirinto chino (Io obsléculos IlarraShoppIng Av dasAn>ônca5. 4660
FEIRA —
SEMANA CAPIXABA — Foira com cerca do 60 «landecom mostro o vonda do chocolates, vinhos. tocKJus.brinquedos etc 8. Conredo Faihlon Mall Do 2* a 6"!das Ibh és 22hoséb o dom .das 10hés22h. Ingrossosa CrS 3 mil, Crianças atô soto anos nAo pagam. Ato dia28.
PARA OUVIR
BARES E RESTAURANTES
LANA BITTENCOURT — Show da cantora acompanha-da do Mirabo (vtolAo). Do 54 a sôb, As 22h Couvort aCrS 4 mil Ponteio. Av. Bartolomou Mitro. 630 (274-4749)
FOUR S HA SONS — Jon 4* com Druco Honry (contra-banol o Alfrodo Clrdim (pianol. do 5" a sab , participa-çAo do lon Mum/ (sa*). RonakJo Alvaronga (batona),dom Josô Robono S Paulo Ivmléol Do 4' a sáb. /Is 22ho dom . és 21h Couvort do b* a séb a CrS 3 mil RuaPaul Rodforn, 44 (294-9791),
UM VIOLÃO NA NOITE — AprosontaçAo de Manool daConceição Do 4» o séb. »s 21h Som eouvart. Bambl-no D'Oro, Hua Roal Grandoja. 238 1286-4094)

mil (do dom a S*), Cr» in mil (li" o séb I NoharaCiMmil (dom a b») o Çr$ 7 mil |li« o «601,
O ALEPH - PrrjgramaçAo, 3a, instrumental com abanda rio .lulio Costa, 4a. chonnho com o uru[» GaloProl.j, 6". músico instrumental com o grupo Quatro |. rQuatro, dom, musica orudila com O Qunrtoto JosôMana Braga (llauta). Mana Josus Haro (violAo), AfonsoMachado Itiandoliml; o Marcos ranna (vroléo); :f o b",ds 22h 4». as 21 h Dom. és 21h Av Epiiéc.ó Pessoa',770 (269-1359). Consumaçéo a Crt 3 mil bOO Ide i" a5 ) Domingo nAo tem consumaçAo
STUDIO MISTURA FINA - Programaçéo 3* a 4«, as21h30m, Heitor T P (guitarra). A'tur Maia (tjamo), ClaudmInfante (tutoria) o convidítdos Couvort a CrS 5 mil, dea séb, és 22h30m. ihow do trompeusta MareioMonianoyos Couvart a Cri a mil Ruo Garcia 0'Avila15 1274 09Ü4)
O VIRO DA IPIRANQA — At>orto a partir das 1flhPrrxjramaçAo 2«, o regional Choro Só. Maurício doBandolim o Dircou Leito 3«. «• e séb . és 22h, o pi w.siallvamar 4" a séb és 22h. o dom . és 1% |a»NII>onMono (bolxo), WondeHol Pereiro (betaria), HomoroLubombo (guitarra) e idrl»» (mm). Couvort dom., 3* o4', a Cr» 2 mil 5» a 2«. a Cr» J mil 500, «• a aéb . a Cr*mil 500, Rua Ipiranga, 54 ( 225-4793)
T1HE TINKER — Do 2a a 4", As 22h. o Quartoto Carioca;. As 22h. a cantora Clara Sandroni e o grupo, 6a o sAb ,As 22h30mm. o baixista Fernando Loporace o grupoCouvart de 2* a 6* a Crt 5 mil, 6* o séb a CrS') m.l 600Rua Almto Guilhon, 350 (294 64MI
MARCOS ARI EL E QRUPO USINA — Show do pianista o sou grupo Jenmenlo. Rua Rainha Eli/aboth, 769(227 24471 Do 2« a séb, »s 22h Couvart do 3* a 5* ,1CrS 5 mil. 6# o sáb couvort a CrS 6 mil o consumaçAo aCrS 4 mil,
PARA DANÇAR
ROUPA NOVA — Show do lançamento do LP doconjunto 5*. ôs 24h. 6* o sAb , A 1h da manhA. dom ásIBh A casa abro do 5* o séb, és 22h o dom . és I6hIngrossos 5* o dom , a Cr» 5 mil, 6* o slb a Cri 8 milhomom. o CrS 5 mil. mulhor. Mamute. Rua Cdo doBonfim. 229 (234-83671

O MP9 4 AJUDA O DOUTOR ÇOBRAL A COMBATERO MAL — Tento do Miltor Fomandos Direçôo do FolipeP»nheiro Com Aquiles, Magro, Ruy e Miftmho Teotrodo Galeria, Rua Senador Vergueiro. 93 (225-9185). De4* o dom. As 21h15mm Ingressos, 4* e 5* a CrS 6 mil.G- e dom a CrS 8 mil e sAb a CrS 9 mil
UM OOROOIDAO NO PAÍS DA INFLAÇÃO — To*todeJô Soar os e Armando Costa Show do humorista JôSoares Toatro Co»o Orando Av AfrAn»o de MetoFranco. 290 1239-4048 o 26969481 Do 5" o 6». as21h30min. sôb As 20h e 22h, dom As ?1h ingressos
a CrS 8 mil
VOU QUERER TAMBÉM, SENÃO EU CONTO PRATOOO MUNDO — Toxto de Gugu Olimecha. AgildoRibeiro. Man Nunos. Jôsus Rocha o Ziraldo DireçAodoOswaldo Loureiro Com o humonsta Agildo Ribeiro.Taatro Princaaa laabal. Av Princesa Isabel. 186 (275-33461 De 4' I 0", és 21h30m, séb. às 20h30m e22h30m, dom. ès 19h e 21h Ingressos 4* a sAb a CrS12 mil. dom 1*se5SéoaCr» 10 mil o 2* sessão a Cr» 12mil (18 anos)

G AU.0 - Aprosontaçéo do pianista do 4' a séb. és 22h.no Maxim'», cobertura da torro Rio-Sul (541-1900)
CARLOS JOSÉ Show do cantor o violonista Do 3» a 5*o dom As 21ho8*osAb. As21h30m Couvort do 3a a 5*o dom a Cr» 3 mil e 6* o séb o Cri 4 mil Rua RoalGrandoja. 176 1246-5650)
PtRY REJS — Show do violonista acompanhado deconiunto Hojo, és 21h30min, no Botanlc. Rua PachocoLeéo. 70 (294-7446)
VEVÉ CALAZANS — Aprosontaçóo do compositoracompanhado do conjunto Sempre do 4® a sAb. As 22hCouvart 4" o 5' a Cri 3 m.l e 6* e séb a Cri 4 mil PçaCardeal Câmara. 132 1252-0844)

REVISTA
APOTEOSE QAY — Revista com os trovootío GeórgiaBenflston. Marior« Casanova. Samantha. Desiréo oOutros Taatro AJaíea Av Copacabana. 1241 (247-3842) do J' a 6*. és 21h30m»n, sáb. és 2.'h, dom, asI9n o 21n30m.n Ingressos de 3» a 6» e dom, a Cri 5 m.lo Cri 3 mil, ostuoantes. séb a Cri 6 mil
MIMOSAS JA — Show dos trovectio Cam le. Kiriaki.Fuiica HoIkDv. Paulotto e Ale» Manos Taatro BrigltteBlalr Rua Miguel Lemos. 511521-29551 Do4'aséb.és21h30min, dom . és 18h30mm o 21h30mm Ingrossosdo 4' a e* a Cri 5 mil e 6* o séb a Cri 7 mil
MULHERES JÁ — Show de humor com Amandotoda Lúcia, Telma Volpi e outros Caaaréo Praia dasChantas. Niterô- Do 4# a dom. As 22h Ingressos 4* e 5a

AMAR É 80FRER — Show da cantca8**«il«im»imo Hua Bar3o da Torro. 673 1274 0431).Do V a sáb. 23H Couvart a Cri 10 mil
MEET1NQ FASH10N BAR - Dianamonte. és 21h. oconjunto do bamsta Manuol GusmAo e o cantora Rosafy.Do 5" o séb o piston.sta Bill Home Consumação a Cri 8mil (bar) e Cri 10 mil (mesa) oom Paulinho (piano). RuaAníbal do Mondonça, 36 (239-3247).
CHIKO'8 BAR — Piano-bar com musica ao vrvo a partirdas 2lh. com os conjuntos do Aôoo Fiavio e EdsonF rodo rico Aborto dianamonte a partir das 18h. commúsica de fita Sem couvort. som consumação mínimaAv Epitéoo Possoa. 1 560 (267-0113 o Í87 3514).
ALÔ-ALÔ — Diáriamento, a padrr das 22h. os cantoresRoso e Ciebor o os conjuntos de Fernando Costa o LuirCarlos V.phas Couvart a Cri 5 mil Rua Baréo da Torro.368 (247-7178) A casa abro. As 17h.
PARK'S - De 2a a sAb . As 22h. com a cantora ep»an<sta Ana Maz/o:ti acomoanhada do conjunto Cou-vart do 2* a 5» a Cri 5 mil o 6*6 500 aCri7mil Estradada GAvoa. 700.
PEOPLE — Programaçéo Do 2* a séb. as 20h30mm.piano-bar com Atho Bon, 2*. f^auro Son.so Isa.) oconjunto 3a. As 22h30mm, o grupo Fnends de 4* a sâbo P^nista Joéo Donato a cantora Wanda Sé e grupo,dom. o grupo Torra Molhada Av Badokjmou M.tro,370 (294^)547) Couvort a partir das 22h30mm. a CrS 7

LOBÃO E OS RONALOOS E CAMISA DE VÊNUS —Show dos conjuntos do roefc. Mlatura Fina Estrada daBarra da T,,uca. 1 636 5' e dom. as 23h30m.n, 6' osAb. As 23h30mm o 1 h30mm A casa abre 5* o dom . As22h, o 6* o séb. és 21h ingrossos. 5* a dom . a Cri 5mil. o6*e séb nomem.eCri6 mil, a Cri 8 mil, mulhor
APOCALIPSE — ProqramaçAo 5* country, com oconjunto Molto"s Mol & a dom. rock. com To<nhoSonna o Os Átomos Do 5* a séb, és 22h. o dom , ésI6h Ingrossos a Cri 6 mil Hotel Nacional AvNiomeyor. 769 (322-1000)
ELLEN DE UMA — Show da cantora acompanhada daorquestra do Marko Rupe Batou Mouche. Av RooonerNestor Moreira. 111 1295-19971. Do 3» a dom. as 23h.Ingrossos do 3* a 5* e dom a Cri 6 mil e séb a Cri t0m,i
POR AMOR AO BRASIL — Show dianamento. As 22hcom os car,toros Sapot. d* Mínguciro o S.tvio A',»i,oSom couvort ConsumaçAo a CrS 35 m,i. com d.ro.to abobda nacional Plataforma Rua Adaiborto Forro<r.» 32(274-4022).
PER1 RIBEIRO - Do dom a 5* és 23h, aprosontaçéo docantor acompanhado do conjunto do Eli Arcoverdodianamonte os conjuntos do Joan Zanone o El. Arcovor-do Un, Dou*. Trol». Av Bartolomeu Mitre. 123 (239-0198) Couvart artístico do Cri 10 mil, 6' o séb a Cri 6mil.
O BA-O DA — Abedo para jantar a pad.r das 20h Showàs 23h, oiê. Olá. com as Mulatas Que NAo FstSo roMapa apresentadas por Sargontelli. Rua HumaitA 110(240-21461 Ingressos a Cri 25 mil. com duono a bob.-ianacional A voniado.
MARTI NHO DA VILA ISABEL — Show do cantor ecompositor Partic-oaçAo do Vilma porta-bandoira e a Alados Tambor.ns o Repoues Gafieira Aaa Branca AvMon do Sé. 17 1252-4428). Do 3* a dom. !s 23-Ingressos de 3* a 5* e dom a Cri 8 mil o 6" o sab a Cri12 mil
GOLDEN RIO — Show musical com a cantora Watusi oo ator Grande Otolo A fronte de um oienco de bailarinos.Direção do Maurício Sherman. Coreografia Juan CarioBorardi. Orquestra do maestro GuOo do Moraes AvAlréno do Mok> Franco. 296 (?39-l44Sj Do 2* a 5' odom. às 23h. 6* sAb o vôspora de feriado, às 24hCouvort a CrS 30 mil. 6*. sâb o vôspora do feriado a CrS35 mil,

RADIO

JORNAL
DO BRASIL
AM 940KHz

Programaçéo Noticiário continuo, com assuntos do Ro de Janeiro e do interiornacionais o internacionais, a partir oas 6h30mmJBJ — Jornal do 8ra>ll Informa: 7h30min. 12h30mm. 18h30m.n e 0h30m,nPanorama lochpe 8h40mmUnha Aberta Internacional OShlOmm. 12h50min. 17h55m.n,Reportar JB, pomonos 6 minutos do cada horaCo mo má ri o» do política o oco norma aos soto minutos do cada hora, com RicardoBueno o Ricardo DavidBloco Noticioso aos 15 minutos de cada horaNotIdArio do CEF aos 30 minutos do cada horaBloco Notlclooo aos 45 minutos de cada hora.Campo o Mercado As 7h50mmInformaçAaa Marítima» a Portuária» és 6h50min. com Pinto AmandoNoturno ès 23h, com Luís Carlos SaroldiEntrevisto Especial As 13h05min.PROGRAMAÇÃO ESPORTIVA7h10mln — UM A ZERO — com Paulo Duarte8h30min — NA ZONA DO AGRIÃO — comontArio do JOÁO SALDANHA11h06mln — MOMENTO ESPORTIVO JB — com Josó Cabral12h03mln - O EDITORIAL DO CABRAL — com Josó Cabral17h05mln — MARCHA O ESPORTE — com Victorino Vieira17h2Smin — JOGO ABERTO — comentário do Victorino Vieira21h05min — EM CAMPO — com Paulo Cézar Tômus22h35mln — FIM DE JOGO — com Lui* FernandoJornada» etportiva» — quartas, quintas, sábados e domingos
FM ESTÉREO

99.7MHz
HOJE

20h — Raproduçôa» a ralo la»*r: Abertura da ópera II Vlagglo a Roimi.de Rossini (Chailly ~ 7:22). Sonoto n° 5 — Primavera, em Fá maior, paroviolino e plano, op. 24. do Boothovon (Perlman o Ashkenazy — 24:11); Sinfonian° 103, emMlbemol. do Haydn (Karaian — 33 291, Concerto n° 1. em Ré maior,para violino a orquestra, op. 19. do Prokolioll (Mintz _ 21 531; Sonata n° 1,em DO maior, op. 1. do Brahms IZimerman — 29 25); Divertimento n° 17, emRé maior, K 334. de Mozart Paillard — 49:01).

DANÇA

O QRÍTO — Espetáculo do dança contemporânea com direção e coreografia deLaurr Macklin. Pamcipaçéo do Fracinetto Dias, Fernanda Lisboa o ClaudiaDamasio. Teatro do Liceu. Rua Frederico Silva, 86 Do 48 a sàb. As 21 h o dom, às19h. Ingressos CrS 3 mil. Ató domingo.

USE ANTES

DE AGITAR

0SEUDIA.

¦IOHNA1, DO HI I ASH.

I j ^ | II

[ I aemTssoratow> 
I'll|| III•ff1" ''

RECORD

em Notícias

12 00 hs

Noticiário completo do Brasil e do mun
do sob o comando de

Hélio Ansaldo e grande equipe

De segunda a sexta - 12 00 horas
Hi

14=00 hs

com
José Antonio

Beleza • Moda
Dicas o Receitas

Desfiles o Musica

JA- UM PROGRAMA ATUAL

FLAVIO RANGEL

DRA. DORIS CARVALHO

ARICLÊ PEREZ

Hoje 23=15hs. - com Danuza Leão

CLASSIFICADOS JB
ANUNCIE
PELO TELEFONE

264-3737

0
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No FM TV, vídeos com
Donna Summer, Elton
J«»hu, Lionel Richie c

Gonzuuulnlia (Canal 6,
ISh3()niin),
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OS FILMES DE
HOJE NA TV

Franco Zeffirclli, pretendendoadaptar para a tela uma das primeirascomédias de Shakespeare, A Megera
Domada (TV Manchete, 22hl5min),
escolhera Sofia Loren e Marcello Mas-
troiani para os papéis principais. Mas
depois de ver Richard Burton interpre-
tando Hamlet, na Broadway, fixou-se
na veia cômica do intérprete e no
humor do ator na sua composição —
que ficaria muito bem ao personagem.Burton já havia narrado um documen-
tário, por ele dirigido, sobre as inunda-
ções de Florença e não foi difícil a
aproximação. A presença de Elizabeth
Taylor era um detalhe que logo foi
resolvido c os dois co-produziram o
filme.

Quinto filme do casal, que vinha
de um grande sucesso no ano anterior,
Quem Tem Medo de Virgínia Wolf?, A
Megera apresenta a dupla em plenaforma artística, Zeffirclli, que não diri-
gia há dez anos — desde sua estréia em
YVeek-end de Amor — se volta para o
lado humorístico da trama e mantém
um ritmo vivaz, revelando, por trás de
sua meticulosidadc na direção de arte,
o toque inconfundível de seu mestre
Luchino Visconti, na reconstituição de
época.

O DISCO VOADOR
TV Globo — 14h30min

(Bamboo Saucer) — Produção
americana de 1968, dirigida porFrank Telford. Elenco: Dan Du-
ryea. John Ericson, Lois Nettleton
e Nan Leslie. Colorido (103 mi-
nulos).

Piloto aviador americano
(Ericson) é atacado por um
OVNI e demitido por irresponsa-
bilidade. Decidido a provar sua
história une-se a um agente do
serviço secreto americano (Du-

ryoa) e partem para a China,
ondo um camponês viu o mos-
mo OVNI. Lá encontram um
grupo do russos interessados
no mosmo objoto.
TORMENTA SOB OS MARES

TV Rocord — 21 horas
(Hell and High Water) — Produ-
ção americana de 1954. dirigida
por Samuel Fuller, Flonco: Richard
Widmark, Bolla Darvi, Camoron
Mitchell, Victor Francon, David
Wayne, Geno Evans, Stophen Be-
kassy. Colorido (103 min).

Comandante (Widmark) de
submarino americano conduz
cientistas para investigar as ati-
vidades secretas de agentes si-
no-sovióticos em ilhas próximas
ao Alasca.

A MEGERA DOMADA
TV Manchete — 22h15min

(The Taming of the Shrew) —
Produção italo-norte-americana de
1967, dirigida por Franco Zeffirelli.
Elenco: Elizabeth Taylor, Richard
Burton, Michael York, Natasha Py-
ne, Michael Hordern, Alan Webb,
Cyril Cusak, Alfred Lynch. Colori-
do (122 min).

Pádua, século XVI. Obede-
cendo à tradição, Baptista (Hor-
dern) nào permite o noivado de
sua filha caçula, Bianca (Pyne),
enquanto a mais velha, Kathari-
na (Taylor), não se casar. Os
pretendentes à mão de Bianca
encontram um nobre arruinado,
Petrucchio (Burton), à procurade um casamento rico, e conse-
guem convencê-lo a cortejar a
jovem rebelde. Baseado em pe-
ça de William Shakespeare.

OS DISCÍPULOS DA MORTE
TV Globo — 23h40min

{Enter the Devil) — Produção
americana de 1972, dirigida porFrank Q. Dobbs. Elenco: Irene
Kelly, Josh Bryant, Dave Case.
Colorido.

Antropóloga (Kelly) chega à
região do Texas para colher ma-
terial para seu novo livro e ó
ajudada pelo proprietário
(Bryant) de uma mina local, quelhe revela estarem ocorrendo
mortes misteriosas nas vizi-
nhanças. Mais tarde, a cientista
descobre que fanáticos encapu-
zados são responsáveis peloscrimes.

ROBERTO MACHADO JR.

MANHA
6:25 ( 4) TELECURSO 2o GRAU
6:40 ( 4) TELECURSO 1o GRAU
7:00 ( 4) BOM DIA, BRASIL

(11) GINÁSTICA
7:15 ( 7) QUALIFICAÇÃO PROFISSIO-

NAL
7:30 ( 4) BOM-DIA. BRASIL (Reprise)

( 7) TV CRIANÇA
(11) SESSÃO DESENHO

8:00 I 4) TV MULHER
8:30 ( 2) GINÁSTICA INFANTIL
9:00 ( 2) RECUPERAÇÃO PARALELA

( 9) IGREJA DA GRAÇA
9:30 ( 2) QUALIFICAÇÃO PROFISSIO-

NAL
( 4) BALÃO MÁGICO
( 7) ELA

( 9) TELESCOLA
9:45 ( 2) PATAT1-PATATA

10:00 ( 2) JORNAL DO PORQUE
( 9) AVENTURA AOS 4 VENTOS

10:15 ( 2) DANIEL AZULAY
10:30 ( 9) O MUNDO E PEQUENO
10:40 ( 2) AVENTURAS DO TIO MANECO
10:45 ( 9) COZINHANDO COM ARTE
11:00 ( 6) PROGRAMAQAO EDUCATTVA

( 9) EU E VOCE
11:05 ( 2) PUM PUM E A JANELA DA

FANTASIA
11:30 ( 2) APRENDA INGLES COM MU-

SICA
( 6) CIRCO ALEGRE
( 9) EM TEMPO DE MILLOST

11:55 ( 7) BOA VONTADE

TARDE
12:00 ( 2) TELECURSO 1" GRAU

( 7) ESPORTE TOTAL
( 9) RECORD EM NOTÍCIAS

12:15 ( 2) TELECURSO 2» GRAU
( 7) AMOR

12:30 ( 2) TVE NOTÍCIAS
( 4) GI OBO ESPORTE

12:45 ( 4) RJ TV
13:00 ( 2) VIAGEM AO REINO ANIMAL

( 4) HOJE
( 7) TV CRIANÇA

13:30 ( 2) OS MAIS BELOS DESENHOS
( 4) VALE A PENA VER DE NOVO —

Final Feliz
( 6) FRENTE A FRENTE - (Reprise)
( 9) Á MODA DA CASA

13:45 ( 9| AXÉ
14:00 ( 2) PATATI-PATATÁ

( 9) JÁ
(11) SHANE

14:15 ( 2) DICAS
14:30 ( 2) RECUPERAÇÃO PARALELA

( 4) SESSÃO DA TARDE - O DiscoVoador
( 6| MANCHETE SHOPPING SHOW

15:00 ( 2) APRENDA INGLÊS COM MÚ-SICA
( 9) O GÊNIO MALUCO
(11) SHOW DA LUCY

15:30 ( 2) GINÁSTICA INFANTIL
( 9) BEANY E CECIL
(11) OS RICOS TAMBÉM CHORAM

16:00 ( 2) SÍTIO DO PICA-PAU-AMARELOVisconde de Sabugosa
( 9) DANIEL BOONE

16:30 ( 2) QUALIFICAÇÃO PROFISSIO-
NAL

( 4) SITIO DO PICA-PAU-AMARELOBarba Azul, o Cara de Coruja
( 6) CLUBE DA CRIANÇA
(11) TV POW

16:45 ( 2) JORNAL DO PORQUÊ
17:00 ( 2) DANIEL AZULAY

( 9) JOE, O FUGITIVO
17:15 ( 4) CASO VERDADE - Até que aMorte os Separe
17:25 ( 2) JANELA DA FANTASIA
17:30 ( 9) FÉRIAS NO ACAMPAMENTO
17:50 ( 2) AS AVENTURAS DO TIO MA-NECO

( 4) LIVRE PARA VOAR

NOITE

18:00 ( 7) FIM DE TARDE
( 9) VIBRAÇÃO

18:15 ( 2) DICAS
18:25 (11) CHIS PITA
18:30 ( 2) ATENÇÃO, PROFESSOR

( 6) FM TV
( 9) VIDEOBREAK
(11) CHISPfTA

18:45 ( 4) VEREDA TROPICAL
19:00 ( 2) QUALIFICAÇÃO

PflOHSSIONAL
( 7) MOMENTO DO ESPORTE
( 9) VIDEOCUP

19:10 (11) JORNAL DA CIDADE
19:15 ( 2) TELECURSO 2» GRAU

( 6) MANCHETE PANORAMA
( 7) JORNAL DO RIO

19:20 (11) NOTICENTRO
19:30 ( 2| TELECURSO Io GRAU

( 7) JORNAL BANDEIRANTES
19:40 ( 6) MANCHETE ESPORTIVA

(11) MEUS FILHOS MINHA VIDA
19:45 ( 2) ESPORTE HOJE

( 4) RJ TV
19:55 ( 4) JORNAL NACIONAL
20:00 ( 2) JACQUES COUSTEAU

( 7) BRASIL URGENTE
( 9) IMPÉRIO DO OESTE

20:10 ( 6) JORNAL DA MANCHETE
20:20 ( 4) PARTIDO ALTO

20:25 (11) VIVIANA
20:55 (11) ESTRANHO PODER
20:57 ( 9) INFORME ECONÔMICO
21:00 ( 2) ESPECIAL DE LrTERATURA —

Com Josué Montello
( 9) PRIMEIRA FluSormenta sobos Mares

21:15 ( 6) VIVER A VIDA
í.( 7) FUTEBOL AO VIVO - Botafogo* Portuguesa •

21:20 ( 4) GLOBO REPÓRTER
22:00 ( 2) 1984 — EDIÇÃO NACIONAL
22:15 ( 6) SEMANA DE OURO-A MogeraDomada
22:20 ( 4) RÁBO DE SAIA

(11) NOVOS TALENTOS23:00 ( 2) O SHOW E A MUSICA
( 4) JORNAL DA GLOBO
( 9) ENCONTRO MARCADO

23:15 ( 7) JORNAL DA NOITE
23:25 ( 7) DINHEIRO *
23:30 ( 4) RJ TV

( 7) RIO PEDE PASSAGEM
. (11) FREBIE BEAN

23:40 ( 4) CASA DO TERROR - Os Discf-
pulos da Morte

00:00 ( 2) CONVERSA DE FIM DE NOITE
( 9) CLUBE DOS DESPORTISTAS

00:30 ( 6) JORNAL DA MANCHETE
(11) 24 HORAS

01:15 ( 6) FRENTE A FRENTE

TEATRO

O espetáculo O Ik-y» no
Asfalto sai ile cartaz no

domingo
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rio, Püniftl Danirti, Gjldfl Gwilhon Antônio Ciraisi hOutro# tenro (liando CHI. Pça Cordoai Ai ovttrdftilrP (237-700.0 De 4*«fi4 As ?1 h3Qmw; #ab, as 20h e22h. e dom. As Klh a 21M$rnin. Ingressos ií»j 4* ¦% 6a hdom . n Cri 10 nul « Cri fi mil. etludtnitt. -..m, .1 CiV10 mil. Atô domingo

brincando EM CIMA DAQUILO - Tento da Durio Fe11 tranca Rn™ Diraçao du Rohíirto Viynaiio TraduçAodu Roborto Vignati n Michnln Picoli Com Marilia Por»,Taatro Sonftc Rua Pompau Loureiro, 45 (2S0-2640 nJbfr26.1t) D11 4" a r,ab , ai 21h, dom . bt IBIi a 21hIngrosjoj 4" o 5' « Cri 8 mil. 0" e Ulli a Cri 12 mil,dom a Cri 10 mil N4o ti pormitKia a entrada apús óinicio cio ospotAculo
ALEM DA VIDA —. To*to pjicogratado por Chico Xavier<1 Dívaldo Franco. OireçAo dn Augusto Cnvir VnnucciCom Fnl.po Carono Luco Mauro. Loa BulcAo. RosanaPnna. Renato Priato o outros Teatro de Praia RuaFrancisco 5â 8H (267-7749) Oo 4» a 0a a» 21hl6m.n.s.1h. As 20h (t 2?h30min, dom . as I8h e 2lhl6min'v.np 5". .Vi 17h Ingressos a CrS 5 mil 11 Crt 3 mil,estudamos
ISADORA/OSWALD — Texto do Aguinakío Silva Diro-çAo da Norma Bonguell Com Norma BenQuoll. CaiqueForreira. Paulo Vilaça. Bia S«n o Marga At>.Rarnia,Teatro Olauee Rotha Av R,o Qronco. 179 (224-2356)De 4» a 0*. Os 2th. sab. as 20h o 22h. dom , as IBh a2th Ingiossos 4* o 5* a C* 10 m.l o Crt 6 mil,ostudanios, do 6" a dom a Crt 10 m,| (1.1 <n0,|
EXTREMOS — To*to de WiHwm Masirosimone Tradu-<J° o adapiaçAo do Carlos Eduardo Oolabella. DireçAode Amir Hadrta'1 Cr,m Carlos Eduardo DolaSeiii. Pop.taPndr»quOí. Eliínhoth Hanman o Marc«a AíOuquorquo.T««tro da Lagoa Av Borgos do Modcroa. 1243 (274-7748) Dn:i*aH*.âs2tht5min. sao ís 20ho22h30minedom as !8ho2!h Ingressos rio 3* a 5* o dom «Crt10 mtl o CrS 7 mil. estudamos. 6a o sáb aCrS 12m»l (16anos)
A DIVINA 8ARAH. do Jonn Murroll Tradução o d'foçâodo JoAo Bothencoon Com Tonta Carroro e Cool Thire.Cenários e ligunnos de Naum Atvos do Souia TeatroMelãon d* Fiance Av Pres Antonio Carlos, 58 1220-4779) 4" As 20h. 5* âs t7he20h. 6*ès21h, sáb Js 19ho 21h30mm. dom As 18h o 20h30min Ingressos 4* aCrt 6 mil, 5* o dom a Crt 10 mil o Crt 6 m.llestudantesl, 6* o sáb a Crt 12 mil. 114 »no«) «•* 4,,16 00 novomoro
O BEIJO W ASFALTO — Toxto do Nolson Rodnguos.Oiroçèo do Bu;.i Ferrar Com Stftreo Garcia. Ivan Cínai-

FEUZ ANO VELHO — To*fo cio MíithIo Hntions Paivaadapwlo por Alcides Nogumia Dimçio de Paulo llimiCom o Núcleo do Pessoal do Victor. Ainison Birros.Chrmtianne Rando, Demse dei Vecchio, Ltl.n Cabral noutros Teatro Ipanema. Rua Prudente du Moreis. B24(247-97(141 De 4" a(i". ía 21h, aíb ,»s JOhe 22h30mlnjdom . »s IBh e 21 h Ingressos 4" a t>» n i!om , a Cri 10mil e Crt 7 mil, esiudani». n 6* u »Ab a Cri 10 mil
ESCOLA DE MULHERE8 — Texto da MohAre Tradu*çâo. adapiaçAo e direçAo d» Domingos da Olivnua ComJorge Dona, Cláudio Macdowell. Cassia FourMUK. HA-v»o Antônio. Ada Ctwsol.ov o outros Ttetro Copacaba-na Av. Copacabana. 291 1257 laia) De 4» a 8* as21h30mm, sAb. As 20h n 22h30mm; doni, As IBh .121hl5min, vesp t>*.As17h Ir-aressos-t', 2*MtiiAodab' o T sessAo do dom, a Crt 8 mil e Cit 6 m.l,estudantes; vesp, 5« a Crt 7 mil, 6* o I" sessAo dedom a CrS 10 mil e Crt 7 mil estudamos u *ab a Cr$ 10rml (14 anos)
mEUD NO DISTANTE PAlS DA ALMA Tento deHenry Denkor. D.r FUvio Rangel Com Edwm Lu.si,Ancl6 Peie;, Adriano Rms. Mana Isabol oo L.sanora!Vanda lacorda, Joro« Chaia, Chico Soiano, Dôa Poçíjnha, CIAudia Duarte e JoAo Camargo Toetro ClaraNuna*. Rua MarquAs do SAo V»cento, 52 — 3o (274-969Í.I De 4" a 0". 2lh, sAbados, As 20ri o 22li30min,domingos. As I8h, 5". vnnporal As !7h Ingr.issos 4", 5"o dom, a Crt 10 m«l o CrS 7 mil, estudamos. e sab aCrt 10 mil vosp 5* a Crt 7 m.l
IRRESISTÍVEL AVEWTURA — AprosontsçAo cias po-ças Amorat da Dom Padlmplln com Boliaaa em SaoJardim, do Garcui Lorca, O Oráculo, do Anhur A/ove-do, A Dama da Levanda. do Tennos-.no William», o OUno. da Tcbocov DiroçAo do Domingos do OltvoiraCom Dina Sfat. Holo Aly, Tholma Hoston o Jose MayorTeatro òa Arena. Rua Siqueira Campos, 143 (235-5348) 5B. As 17h o 21h, 6', As 21h, sAb. As 20h u22h30m.n dom . As IBn e 21h Ingressos 5*. 6* c dom ,a CrS 8 m.l o CrS 6 mil, estudantes, o s«1b. a CrS 10 mil(10 anos),
QAULfU - UMA NOVA EBTRtLA NO CEU —Artapt«ç,1o de Dulce Conlorto. D.roçAo d« AnselmoVasconcolloj Musicas de Cláudio Savieito CcmDnn.»,Dumont, Aniono Pompeo. Ernesto Piccoio, PaschoalVillabom, Loitoca. Davxi Pinhe ro o outros Anfh%atrodo PlanatArio Rua P.viro Loonol Franca. 240 (274-0096) De 5a a dom As 21 h30mm Ingressos a CrS 3 mil,
A NOfTE BRASILEIRA — Criação cototrva da CiaToatral basoada om textos antigos do í/auro Rasi.DiroçAo do Torml Gonçahvos Com Pauk) Tarso. KmhaCosta. Alliodo Ebasco e outros Teatro do Seec daT1|uea. Rua BarSo do Mesquita, 539 (206-5332) Do 4« asáb. às 21h o dom . As 20li. Ingressos a Crt 5 m.l« Crt3 mil, estudantes
EMILY — To*to do William Luce. Diroçèo do MiguelFalabolta TraduçAo do Mana Juliota Drummond rtoAndredo Com Boalnj Sngall Teatro CAndldo Motxípa

ARTES PLASTICAS

8 Na Galena Saramenha I¦ S inaugura^ao da mostra 1
& retrospectiva de Samson

JUAREZ MACHADO — Pinturas Mln< Qalkry AvCopacabana. 1417/subsolo Do2*a8e0as 11has21h.sáb das 11h As 19h. Até o dia 15 do rovombro.

O GRANDE DESFILE — Objetos do Nelson leirner.Espaço AOC/Funarta Rua Araújo Porto Alogro. 80InauguraçAo ho^i As !8h30m.n De ?• a 6* das 10h As18h30mm Atô o dia 25 do novembro
IAURA PEDROTT1 E GORXJ KERN _ Xerogravuras.Galeria Promorto Rua Barata Ribo.ro. 370/sl. 317. De2a a 6a das 10b As 19h Atô o dia 18 de novembro.
1» EXPOSIÇÃO LATINO-AMERICANA DE DESE-NHO INDCÍSl^lAL — Trabalhos do 115 expositoressobre dedgn MAM, Av Beira Mar. s'n°. InauguroçAoboje As 18h De 3a a dom .das 12hAs 18h Atô o dia 25de novembro.
RETROSPECTIVA SAMSON FLEXOR - Aquarelas,Okms. guachos o desonhos Galeria Saramwiha. RuaMa'quôs do S Vicwnto, 52/165 Inauguração hoje As2th Do 2a a 6" das tOh às 2th. sáb . oas lOh às I9hAtô o dia 14 de novembro

RETHAT08 DE BEPUM E OUTROS RETRATOS —Desenhos de Rubens Gorchman Gataftj OtMaKann Rua Visconde de P.n(A, 351/105 Do f a 6* oas10h As 2th, sAb das lOh As 13h Ate o da 3! aooutubro
ROBERT KUSHNER Pinturas Thomaa Cohn R iaBar*o oa Torre. 165 Ce 2* a 6" das 14h as 21n. moda^ 16h As 20h Atô o oia 14 do nov-ombro
KAT1E VAN 8CHERPENBERG - Pinturas MP 2Art». Rua Visoondo de P.raiá, 167 De 2* a 6» tias 13hAs 21h. sAb das 10h. As 13h o oas 17h As 20h. Atô odia 30 de outuoro
rcono LÁZARO _ Pinturas Caféa Dea Arta/HotalMartdlan. Av Atlântca. 1020/4°. Dianamento das 9hAs 19h Atô o dia 31 de outubro
GERSON POMPEU PINHEIRO — PinturasMarta Napoli. Av AtBnt«a. 4240/238 De 2a a sâbdas lOh As 20h. Atâ o da 26 do outubro
8YTÉ — Pintura Galeria ParfU, Av Ataulfo de Parva,135/107 De 2* a 6a das 10h As 19h. tób das 10h As13h. Atô o dia 27 de outubro.
OXANA — Esculturas Muaau AudHOrio. Rua Vrscon-de de PiratA, 490/3». De 2«ae«dasShàs ltíh . sab oas9h As 12h. Atô o dia 31 de outubro.

LUIZ VERR1 — Pinturas Galeria BwIBo. Av AtlAnto),4240.'224 Inauguração noio As 2th Do2*a6'Oas lOhAs 21 h, sáb, oas lOh as 19h Até o dia 10 Oenovembro
A AVIAÇÃO CONSTRÓI O FUTURO DO BRASIL —Pa.né.s lotogrifioos Aeroporto Santos Dumorn oAeroporto Internacional do Rio (GaleSo) Abona d.ae notto Atô o dia 23 do novembro
SEMANA DE ARTE NORDESTINA - Exposição decerâmicas do Alto do Moura (Caruaru), de ManoelVitalino o Manoel Antonio Silva. A partir das 15hapresentação da Banda do Pllano Cultural de Caruaru.Sindicato do« Bancário» Av Pres Vargas. 502/21°.Hoic o amanha, das 9b às 20h
IKO — Esculturas IAB. Av. Roborto Silveira, 245Icaral. Nnorôi. Do 2* a 6" das 14hàs 19h. Até o dia 31de outubro.
2° GRANDE LEILÃO — leilôo do 1180 peças, tondocomodost«|ues: quadros do Giorgio do Chmco. EliseuVisconti. Di Cavalcanti. Djanira, Marcier e outros;tapetes orientais; môvois francosos. chinoses o brasi-leiros (sôc. XVII ao XIX); pretaria; art nouveeu o art-deco. mariins, cnstais o outros objetos. Leiloeiro:Ernani, Pálido do» Ulfeea, Rua S4o Clomonte, 385.Leilôo: de l»|o e amanhã o dos dias 29a31e5o6donovombro. Sompro òs 21 h.

LÜC1ANO HGUBREDO — Colapens. G«i»ria PauloKtabln Rua Marquês de S Viconto. 52/204 De 2* a fy*das 14h As 21h. sAb. das 10h As 13h Atô o du 31 dooutubro
GARRINCHA — O MTTO DA CAMISA 7 — Fotos,camisas, troféus e bandeiras que mostram a v»daprofissional do jogador de luteoot Mane Garnncha.Museu dos Esportes. Portão 18 do Mantson», RuaProl. Eunco Rabolo. De 2* a 6a das 1 ln as 17h.
ENTRE A ARTl E A INDÚSTRIA — O WERKBUNDALEMÃO — 200 pairais de fotos a toxtos quemostram a importAnc-a oosse movimento na novaarquitetura. urtMmsmo e desenho industrial SolarGrandjean de Momtgny/PUC. Rua Marquês do S.Vicente, 225 Do 2* a 6" das 9h às 21 h; sáb das 9h às13h. Atô o dia 31 do outubro
*LeH,Y — Cavalos Galeria Agoolart. Rua Mal.Marcaronhas do Morais. 213. Atô o dia 31 de outubro
EDOUARD BOUBAT — Fotograf-ii, Irmiíirto daFotografia. Rua Araúp Pono Alegre. 60. De 2^ a 6" das10h As 18h.
CILDO MEIRELES — DESVIO PARA O VERMELHO— Instalação Mumu da Art» Moderna. Av. Bo.ra-Mar, s/n°. Do 3» a dom das 13h às 18h Até amanhã.
RUY ALBUQUERQUE - Pinturas Galaria Toukw»»Rua Marquês do S Vicento. 52^04. De T a 6" das lOh03 22h; sôb. das 10h As 13h. Atô o dia 3 do novombro.
EL1ANE MATTOS — Pinturas Galada Charting, Av.Atlântica. 4 240/217. Do 3" a 6" das 14h às 22h; séb.das lOh às 20h. Atô o dia 31 do outubro.

Rim jn<vw Ang.1H04. W 1227 B88jl Da 4" a 6*. As21hri0min, sAb , As 20h o 22h. dom. As IBh30m.n h21h30mini vns» &aAs 17h Ingressos 4* a Crt fi mil, íi',ü* ti dom h Ci* ü mil e CrS 6 mil. estudamos, t»At) a Cr$11) mil, vesp f,« a Crt B mil,
TIO VAnia Tb,to du Tcholtov Direção de SArg.olliitlo Com AiriwiKlo Boguj, Rodngo Santiago, Chnst.itne Toriom. Nildn Parente o outros Teatro rios Quatro,Rua Marquês da S Vicente. 52/ri" I274 0OT5I De 4« afi* As 211i3ümin, sab. As 20h e 22h30min, dom , As 18h» .'lh Ingrtssoa 4«, b' e dom a Crt U m,l a Crt B mil,«•ítudantei. 6* e sAb a CrS 10 mil Jovans entre 14 o 20anos pagam Crt 4 mil (14 anosl
AMOR EM CAMPO MINADO — Texto de Dias Gomas.D.rnçAn de Admtal Júnior Com Carlos Varu;a. ítalaNandi, Eliane Maia o Lui* Mandonça Teatro DuldnaRua Alcindo Guanabara, 1220 «W7| De 4' a 6*. as21h16min; sAb, As 20h a 22h30min e dom. asIBhSOmm e 21hl5min Ingressos 4' a Crt 3 mil, 5' nrlorn. a Crt 5 m.l, 11» a Crt B m.l e sAb a Crt 7 mil,
MARIA, MARIA, MARIA — Toxto de Millor FernandesD.ieç.V) de Oswaldo Loure.ro Com Luc.a Alves o ArielCoelho Teatro da Cidade, Av. Ep.lAcio Pessoa. 16641747 :12921 Do 4a a 6*. As 21h, vesp.6*. As 17h, sAb, As20h o 22h o donv As 18h e 21 h, Ingressos 4* e 5* a C»5 8mil. 0* e sAb a CrS 12 mil, dom, 1* sossAo a CrS 8 mil u2» sessAo a Crt 10 mil
DiSOUE M PARA MATAR — Texto de Fredonck Knott.TraduçAo de Domingos de Olrveira DireçAo de CláudioCavalcanti Com Cláudio Cavalcanti, Mana lucia F rola.Rogério Froos. Marcos We.nberg o Ck:io Romar. TeatroNetaon Rodriguee Av Ch.le, 230 1212 5695) De 4* a«• As 2lh, Mb. As 20h o 22h30mm e dom. As IBhe21h.Ingressos 4». 5» o dom a Crt 10 mil e Crt 8 mil,estudantes e 6* e sAb a Crt 10 mil
A VENERAVEL MADAME QONEAU - Te«to de JoAoBnthoncourt DireçAo do Paulo Afonso de Lima ComDôbora Quarto, Otôvio Augusto. Josô Augusto Branco eNarjara Turotta Taatro Maabla Rua do Passeo. 48(2<UV6141) Do 4* a 6* e dom . As 21h. sAb. As 20h o22H30min, vosp 5". As 17hedom , As IBh Ingrossos4*. 5a o dom a CrS 6 rml o CrS 5 mil. ostudantos, 6* osAb a CrS 8 mil. vesp 5# a CrS 5 mil
LÊO E BIA — Musical de Oswaldo Montenogro quetambôm «ssina a diroçAo Com Oswaldo Montonegro.Isab»»la Garcia, Mongoi. Josô Alexandre. Madalena Sal-los. Deto Montonegro o grando olenco Toatro Vanucct,Rua Marouês do Sáo V«:ente. 52 (233-8595). Do 4» adomingo. As 19t*30mm Ingrossos de 4* o 5* a CrS 4 mil,G- e dom. a CrS 6 mil. sAb a CrS 8 mil. Atô dia 4 denovembro
FÉ NA CRISE E PAU NA aENTE — Te«to do Ai>ioFernandes DiroçAo de MiguoUCarrano Com SuefyFranco. Hennquota Bneba, Carvalhmho e outros TaatroCawall. Rua Dosombargador ls»dro. 10 (268-9176) Da4'a6*.As21h. 3Ab.As20ho22hodom.As 18he20h.Ingressos 4a e 5* a CrS 6 mil. 6a o dom. a CrS 7 mil sAb aCrS 8 mil Dianamente CrS 6 mil para estudantes,advogados o professores
SEDA FURA E ALFINETADAS — Te.to do U.lahAssumpçAo o Ctodovil Com Ctodovil Hemandes, Mana
He>ona Dias, Hilton Havo, Jalusa Barceos e outros.

Taatro ainAatlco Av QlDÇê Aranha, 187|22(K)!134| 4"a SAb As 21 h rtom, As Iflh, veop f.', h; I7h30ininInairissns a1*. !j» e dom a Cr$ U mil n Crt 11 mil,OMudanies, « sAb a Cii B mil, vesp a CrS to mil
ENSAIO N° 1 AilaplaçAo d» A Tragidla (Iraallalra,de Seram SanfAnna e encenado nor ll.a i uss-i ComAna 2etiel, lliibal Nascimento, Buth /alemsn, JoséFerro, Josias Amon e outros Taatro Dalfln, Rua Humat-IA. 275 De 3a a dom As 20h, vespb". As IHh Ingresso»a CrS 7 mil e CrS 4 mil, estudante o vesp de h*
A LOUCA TRILOGIA •— Texto de Harvey Fierstem,TraduçAo e adaptaçAo de Roberto de Clelo Direto d»Gerakio Queiroz Com flicardo de Almo«da, Zecarlos deAndrade. Luiz Carlos Tounnho. I uciano Sabino. ClaudiaII.» Raia e Célia (liar Taatro Gloria Rua do Rulsel, ^121245-55271 Do 3* a fi". As 2lh, satj. as 2lh1Bmin udom. As 18h e 21h Ingrtmos rio V a 5". a Crt B milCrt H mil. 8* e dom . a Crt 8 mil, e sAb, a Crt 10 m.l
CAPITÀE8 DA AREIA - íe*to da Jorge Amado.D.ia<;Ao o adaptaçAo dn Carlos Wilson Com FrodaticoEça, Dedina Bernardelli. Carlos t.otller. Felipe Camar eoutros Teatro Vllla Loboa Av Princesa Isabel. 4.101275-6695) De 3a a fia. As 18h. sAb e dom. as líin.Ingressos a CrS 5 mil O espetáculo comoça no horAfioAtô domingo
OXENTE, GENTE, BEMVINDO PRA PRESIDENTE-Te»to d» Bemvindo Soqueira D.rnçào do Norma Dumar,Teatro DeHIn. Rua Humana. 27b |2664'l9fl) De 3» asAb, As 22h e dom, As lüh o 22h Ingressos a CrS 8 mile Crt 6 mil, estudantes. sAb a Crt 0 m.l
SEM SirrtA _ UMA REVISTA FEMINISTA _ 1e>tode Colina Sodrô o FAtima VaUínça Musca de TimRoscala e Zô Zuca Com Ai»co Viveiros de Castro.Cliarlos Myara, 1'At.ma Valença. Gilson Rartuisa o nu-tros Teatro Rival. Rua Álvaro Alv.m, 331240 11351 D»3* a 6*. As 18h30min o lAb. As 18h Ingressos a Crt 5mil o CrS 3 mil
NÁO ME VENHAS COM INDIRETAS - toxto ne JMurad. R Rui/ e Liltco D«reçAo de Francisco Moreno.Com Eliano Ovalle. Lil«co. Martin Francisco e SaiuqunRontmi Taatro Rival. Rua Ahraro Alvim, 33 <240-1135).Do 3" a O1. As 2lh; sAb, As 20n15mm o 22h. dom . .n18h30m.no 21h Ingrossos de 3* a 5' o dom aCrtSmle Crt 3 m.l, 6* e sAb a Çrt 8 m.l 118 anos)
HOJE A BANDA NÀO SAI — Comôdi# de SevorinoTavares DiroçAo de Haroldo do Olrvoira Com Ad vtxi^oNunos. Fernando Palitot, Juarol Leosa, Ira rio Sena aoutros Teatro Imperial. Pta.a do Botalogo 524 (29S-0896) De5aaSAb.As21h15m'nedom,As I8h30mmo21hl5mm Ingrossos a Crt 6 mil e Crt 4 m.l. ostudan-tos: sAb a Crt 7 mil
DEU FRÔ NA CABEÇA —- To «to e diroçAo do TonoCarvalho Com o grupo Teatro Feliz Meu Bem Man! aBr.to, Jeckson Loal e Roginaldo Sadd., Adeio Malho,ros.e outros Taatro CacJtda Backar, Rua do Catoto. 3331265-99331 Do 5* a dom . As 21 h Ingrossos a Crt 4 m.l 9CrS 2 mil 500 (14 anos)
ROTA DOS SONHOS — Texto e d<ruçào de ArmandoV.gar e Androa Ramal Com Cnstiano Tavares. CtaudoAmaral. Claudia Pimentol o outros Faculdade NotrwDama. Rua BarAo da Torre. 308 Hoio. As 20h30mm.Entrada franca

CARLOS FAJARDO — Instalações Muaau òa ArteMorioma. Av Bo.ro-Mar, s/n°. Do 3* a dom das!3hAs18o Atô o dia 26 de outubro
FRANCISCO NEVES —Desenhos e gravuras GalariaDhrulgaç»o a Paaqulaa. Rua Mata AngOI«a. 37 Ato odia 30 do outubro.
HÉUO PfLEGRJNO RLHO — Esculturas e pmturas.Artapuri. Av Ataullo do Parva, 270 De 2* a 6* das tOhAs 22h sAb das lQn As IBh. Ato o oa 3 do novombro
FAUSTO BAIXONI — tinturas Centro EmpreearialRk> Praia oe Botafogo. 228. Dianamento das 12h As2*h Atô o dia 11 de novembro
ADOLPHE APPtA — Expos»çôo da obra do cenógrafosuíço Centro de Letrae e Artee da Unl-Rlo AvPastour, 436 Do 2* a 6* das 14h As 21h Até amanhA
VIVA PINTURA — Pinturas do Adnano de Aqu.no,Agu.tar, Angolo t)o Aqu.no, Baravel!., Claudo Toui]Dud. Maia Rosa. Enoas Valie, IberA Camargo e outros!Espaço Pattta Galada. Rua Barôo da Torre. 220. Atô odia 29 de outubro.
RETROSPECTIVA DE EMIL FORMAN - Obtotos edosenhos Mueeu de Arte Modame. Av. Be.ra Mar,s/n°. De 3* a Oom das 13h As IBh. Atô amanha
JADIR FREIRE — Pintura GB Art». Av AtlAntica.424CV129 De 2a a 6* das lOh As 22h, sAb das lOh As13h
LENA BERGSTEIN — Aquarelas Galaria da Arta doCentro Cultural CAndldo Mendeo. Rua Joana Angéli-ca. 63 De 2a a 6" das 15h Aa 22h. sAb das 16h As 20h.Atô o dia 8 de novombro.
THOMAZ IANcLU — Pinturas Sala BarnardalH/MNRA. Av Rio Branco. 199 De 3* a 6" das 12h3Cm.nAs 1 e:\30m.n . sAb o dom das 15h às 18h30min At6o dia 4 de novombro
HENRY VTTOR — Pinturas Galaria da Arta JaervJaoquoe. Rua Ramon Franco. 49. Urca. De 3a a sAb.d^s 11h As 20h Atô o dia 31 de outubro
TRÊS D€ MINAS — Obras de Marcelo AB. IvanaAndrôs o Fernando Fiúía Galona do IBEU. Av Copeoa-bana. 690/28. Do2aa6adas 15hAs21 h. Atôodia23denovembro
BIBLIOTECA NAOONAL: DO MANUSCRITO AOCOMPUTADOR — Exposição comemorativa dos 174anos do criação I1B10-1984I da Biblioteca Nacional.Biblioteca Nacional. Av Rio Branco. 219. Inaugura-ÇSo hoje às t5h. Do 3* A dom. das 10h30min As16h3Gmin. Atô o dia 12 de novembro.
VERA TORRES — Esculturas Concorde Galaria daArte. Rua Prudente de Mora«3, 237. Até o dia 9 denovembro
J03É K3INO DA CRUZ — Gravuras em metal. Mmauniatórico do Estado do Rio da Janeiro. Rua Presi-dento Podmira, 78. Ingé, Niterói 3*. 5" o 6" das 11h às21 h; 4», sàb o dom das I4h As 18h. At6o dia 30 dooutubro.

AFONSO OUVEIRA _ Pinturas Galeria Ma-cunaima. Rua Araújo Porto Alegre, 80. Do 2a a 6a daslOh As 18h. Atô amanhA

FUTURO ANTERIOR — Desenhos de Sôrgo Ferro.ShowMoom do Rio Daelgn Cante». Av. AtauHo deParva. 270. Atô o dia 10 de novombro
DA FORTALEZA DE SANTIAGO AO MUSEU HISTO-RICO NAOONAL: UMA PERSPECTIVA — Pa nôisfotogrAficos que documentam as transformações ar-quitotCn>c35 e urbanísticas ocorridas no Museu Mu-atu Hlatórioo Nacional Praça Marechal Ancora. s/n°.De 3* a 6a das 9h As 18h, sôb. e cJom das 14n As 18h.Atô o dia 31 do de/ombro
ERdLlA DE MARCO E LEI LA — Dosenhos SaborSaúda Av. Ataulfo de Pa»va. 630 Diariamente das 8nAs 22h30mm Atô o dia 6 de novembro
ANIME-SE A ANIMAR — Mostra oo bonecos eamOentaçAo para o pgo teatral de ammaçio SalaMemória AkHalo MagalhWa/Cerwcen. Av Ro B'arvco. 179 De 2* a Ej1 das lOh As 2th Ate o da 31 a»outubro
SALÃO DE BRINQUEDO8 — Exposição de brinque-dos do vAnas épocas Muaau do Tetaíone Rua Do.»de Dezembro. 63. Flamengo. Do 2a a dom das 9n As17h.
JOSÉ PAULO — Pinturas "tC Arte» Pláftlce». RuaTemeira de Moto. 31 Do 2- a 6" das lOh As 21h. sAb.das 10h A3 18h. Atô o dia 31 de outubro
NOVAS CERÂMICAS — Corâmicas de Gilberto Paim,Elizabeth Fonseca e Claudia Amonm. Mathlaa Mar-dar. Rua Marquês Co Séo Vconto. 52/309 Do 2* a 6*das lOh às 22h: sAb. das 10h As 18h Até o dia 28 aooutubro.

• 78 ANOS DE CONSTRUÇÃO DO TEATRO MUNICI-PAL — Exposição comemorativa que reúne documen-tos. pinturas, desonhos e estudos om gosso e bronze.MNP A, Av. Rio Branco. 199. De 3* a 6a das 12h30m!nAs 16h30min; sAb edom das 15hAs 18h30mm. Atô odia 31 de dezembro
FERNANDO COELHO — Pinturas Galaria Bonlno.Rua Barata Riboiro, 578 Atô sAbado.
DENtSE PORTO —- Desenhos e pinturas GaleriaContemporânea. Rua Gal Urquiza, 67/5 Do 2* a 6*das 9h As 11h30mm o das 13h As 19h, sab das9hàa13h. Atô o dia 3 do novembro
ANTONIO PARREIRAS (1B80-1937) — Desonhos.Galaria da Arta Ipanema. Rua Aníbal de Mendonça.27 De 2a a 6a das 9h As 20h30mm, sáb. das 10h As13h.
SELARÓN — Pinturas Rto Sharaton Hotel Av.Niameyer. 121 Dianamente das 10h A meia-noite. Atôdo dia 31 de outubro.
PAPÉIS DO MUNDO —Trahalhos de papeleiros de 25países Gelaria Rodrigo M.F. da Andrade. Rua AraújoPorto Alegro. 80. Do 2" a 8° das 10h às I8h30m.n Atoamanhã
PAPEL ARTESANAL NO BRASIL - Trabalhos doSôrvulo Esmoraldo. Hilal San». Mana Ioda Macedo.Mônica Almeida, Olly Remhoinor e outros. EapeçoAhamathfo. Rua Araújo F^rto Atogre, 80. De 2a a 6ada3 lOh As 18h30min. Atô anianhâ.
MAR1LOU W1NOGRAD — Fotografias Beco da Arte/Rk> DeaJgn Cenur. Av. Ataulfo do Paiva, 270/314 Da2a a 6" das 10h As22h; sôb,. das 10h As 18h Atôodia17 de novembro.

OS PASSAROS IMAGINÁRIOS

DE HÉLIO G. PELLEGRINO

HÉLIO 
Guimarães Pellegrino

sempre se detém para obser-
var a natureza. Flores, folhas e
principalmente pássaros nos quaisse inspira para compor oito eseul-
turas em arame de latão e 12 óleos
sobre tela e madeira. Obras inte-
grantes da sua primeira individual,
até o dia 3, na Galeria Artepura
do Rio Design Center.

— Pássaros me sugerem li-
berdade — diz Hélio, mostrando
entre as esculturas (pássaros estili-
zados, a maioria pendendo do teto
da galeria como móbiles), duas,
presas em telas e que, segundo
ele, resultam numa integração es-
cultura — pintuia.

Essa integração pode ser ob
Nas farinas do artista, a liberdade

^ ^ dos movimentos dos pássarossemtda na escultura que o artista denomina Flor e

A programação e os horários são da responsabilidade das emissoras

cuja sombra ele próprio pintou. "A sombra é obidimensional (pintura) aliado ao tridimensional (es-cultura)", explica.
Imaginariamente Hélio Pellegrino dá as suastelas o tratamento de esculturas, quando após traçá-Ias com linhas em vários sentidos, preenche os

espaços entre as linhas. Surgem então, à imaginação
do espectador, asas, flores, folhas, nuvens, em ver-des, ocres, azuis "e outros tons que a natureza nos dáde colher", comenta Pellegrino.

Quanto as demais pinturas, Hélio GuimarãesPellegrino apresenta algumas compartimentadas, co-mo quebra-cabeças. Caso, por exemplo, de Pierrot,
rosto preso em quadrados, lágrimas pulando dosolhos. O auto-retrato de Hélio, "num tempo infeliz
que cu estava passando", diz ele.

Fascinado pelas formas da natureza, busca sem-
pre nelas inspiração que o motive a também realizar
como arquiteto projetos para residências e ainda jóiasem prata e pedras brasileiras: topázios, esmeraldas,
turmalinas, águas marinhas. São gargantilhas, cola-
res, pulseiras, nos quais se sobressaem folhas, flores,
pássaros. Temas do seu trabalho com o qual quer ser
identificado e não com o fato de ser filho do
psicanalista Hélio Pellegrino. Uma relação que se porum lado lhe dá orgulho, por outro tende a transfor-
má-lò em mera referência.

— Claro que conviver com meu pai tem-me
ensinado muito da vida, das pessoas e por causa dele,
muitas portas foram abertas para mim. Mas em geral,
quem me conhecia, dizia, "Ah, é filho do Hélio". E
só. Lu me sentia preso, por isso precisei cortar o
cordão umbilical, ser filho dele, sim, mas antes de
tudo ser eu mesmo.

jjj^
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* ™ scgredo de sens dsnuts. A alternativa 'le fannha de trigo e junte a quatro eolheres de gordura. Depois passe em acucar ou fa?a uma devaear semo're misturando 2T d<- xicara de fiirf molho '4naro. W
< se eontemar em preparar as receitas do Uvro J°y ch4 de fermento em p6, meia collier dc ch4 de calda com apicar de confeiteiro e coloque por aciicw Adidone as batatas uma xi'carade chide ¦¦<-> , .. .of Cooking (Irma S. Rombauer c Marion Rom- c^nela, uma colher de chJi dc raspas de limao, cima do donuu. " . aS pnmeiro volume ja saiu. Deliciosais Gostosuras
bauer Beckcr), uma especic dc "Dona Benta" meia colher de chii de sal e 1/4 de eolher de cha dc ^ , , B c as duas colheres rasas de mantciga IBS 6 o titulos do LP lan^ido pcla Grilo, com 42 pratos Hdos americanos. noz-moscada (opcional). UOTLUtS d.6 OCLlCitCL dcrretida. Misture tudo muito bem. Peneire as g| sobremesas e bebidinhas faceis de fazer Receitas de
Doughnuts f"? * Sparer Misture os ingredientes secos ....... J I .  quatro xlcaras dc farinha de trigo e junte a duas Rosa Maria Niskier, a narracao% dc Ana Vasconce- il

 
~ ~ :  a m'stura de ovos e mexa bein. Fa?a bolas ^ Uma xlcara de bata,f ")nda colheres dc cha de fermento em prt. uma colher Bj los e Mdrcio Lott Com uma boa dose de humnrk ^Ingredientes: Misture dots ovos inteuos e adicio- pequenas e amassc para formar um hamhiireuer passada no espremedor, doisfovos, 2/3 de xfcara a. -m h. hinrfinmin w a. . iv. humons- n|

ne. vagarosamente, uma xicara de a^iicar, uma grosso. Fure no meio com uma xicara dc cafd de a?"car- uma xfcara de cha de leite B, duas ' ' '' "" 1 e c" ' er m° e acompanhamento musical ao fundo, ensina-se ra
colheres rasas de manteiga dcrretida, quatro colher de cha dc noz-moscada a fazer pasteis, pizzas, galinhas, suflcs, gclatinas, Hj

RTesl7ng-5ranco sllayp.raKflrn.t.Mor|0l S3ni|'f;,,.r,f— xicaras de fannha de trigo, duas colheres dc ch4 ou eanela. Adicione os ingredientes secos coqueteis, tonas e mousses. Na contracapa do disco {8
WfflRlU HklH ¦ liWU tl ryS Z~TT—r~,; r~:—r de ferment0 em P<^' uma colher de ch4 de mistura de ovos e bata bem. Espcre a massa vcm os ingredientes e na narracao, o como fazer O
Ipl Kf\f tmalq 5? ^C0li*^i^r,,;8'Bl* <*«**!>*¦_ f!«f»nato de sddio. m de colher de cha de sal. csfriar art ficar ttdl dc manusear. Faca as roscas unica duvida fica por conta do oroccdimento fl^ 10 ""¦'rln Z r,0UVf"- 'rl 2-1"(>:B!' 1/4 dc d= chA de noz-moscada ou canela. como na rcceita anterior. adotar: ouvir o disco e ir fazendo junto? H

(PpR°EQ^S°EMPCWrSAC>0S TljucaD,SC0 Lflo Machado V (mw"* 
BANHARam«noo pi L"° SENDAS T Rl° BOULEVARD T~T DE AQUCAr" fe

PRECOS Cenourad<g T ^ 
Copacaban, V. ^ _ V. W, V. ^ ;.:l

Pcpino-Kg 290 ?ai  —— f?° 510 |vj
DA Vagem manlelga-Kg - »» I-—— rr 250 430 420 470 440 fiqs :i'lTomate-Kg gon cn« coc ~~  .. :r, sj

SEMANA S========:»z—» ^~~zzjlr—t=—5 5-  I
Esta pesquisa € 

-795 835 *L_Z 765 
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realizada nos Ch^na-moiho' ^5 12° 
[ ao |

supermercados, nos Espwatre-moiho  ~ 
160 160 

_E 19? 205 ^

dias indicados MamSo Papala-unldade  
320 

320 7,, 185 Z. L6? 350 »k|J
abaixo. Os Requeijao Pinos de CaMas 2.860 2^382 Um 290  360 ???  320 J5. Il
hortifrutigranjeiros chiseiie chisi-te Mas 2.52s 
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' ' 3 030  3030 2:,7° @
variam dc prc?0 MargannaJecelJ^ 1.410 1.410 T400 ^400 T340 1 340 l5 ~ ¦ ¦
diariamente e as Lena Longa Wa ccpl 1.250 1i250 rz; !^!°— ^
altera?6cs podem g-anetle Danon6 HT^o M44 I735 1ST 73? "T^ -j^ ~-2^- i
ocorrer no mrcmn Sucrilhos Kellogg's 2 689 1 oct rz^r. —: !Ai? 1458 ~ Wl
dia osorZ la "» sr IIaia. us pre?os izz^z;—7^7 l'125 830 820 I— wm
oomputados Sao OS 

Lete Condensado Moga H50 U50 1.470 1.470 
1.610 "'T610 

U70 1.470 ~T420 1 
470 Bdos produtos no  2312 2.500 2.500 "2310 2.170 '2170 ~2ui N

varejo, nao entrando Adna c^joog 6so_ sei 595 1~ —_  • -7= ¦
i . Cream Crakers Piraqu6-200q Sn 610 Mos de frutas, legumes Ponwdoro c, 

 -850 85° El ?Z? ess " ~iT" 
M

everduras 3^ sw, Z-isoa r<m ?S 790  830 695 
~ 

850^ flempaco adosou E^h^^Tj^a^ooc,~nfi ^0?5 ^050-- 
" 

98°" Hembalados. Oleo de Sola Woleta  662 896 3Z i
FNDFRPrnc;' n Matonese Gourmet Limao-250g 1.600 TfiOO ~Z L~ 2540  

2,540 25-  2<,9° 2.480 M

da Bontim, 326 (TiiuM);Targondo Pa° "e Forma Plus-Vita 661 686 668 6^ —— -330 1'513- fe

» Banha'— ^ Preto Tender Leaf a nraneMOOo ^jr—  tJ -  
622 M

bro. 338 (Vila Isabel); Marqufis de Farinha de Trigo Dona Benta-Kg 590 Zj 1:'56 1.210 tefflAbrantes, 20 (Flamongo). Lefio — Alcalra.Kn 
—— 590 590 590 530

Major Avila, 116 (Tijuca); Siqueira 5.700 5.700 5.700 ft inn e7mCampos, 143 (Copacabana). Son- Total 5'700 I.700 5.700 6.100 5.700 5.700 fer,
das -28 de setembro, 431 (Vila ZjZ r,51° 32318 32.893 29,920 32.460 31.729 26.620 34,976 

~ 
28 550Isabel). Rio 28 do Setembro, —  2 prod -1 prod -3 nrod 4 nmri r nr/vt , 7  

284 (Vila Isabel); Boulevard-Max- m 
,ft(a. ,~ 7TT7 lEL°? Pfod -* Prod -A prod -11 prod _ -6 prod 111well. 300 (Vila Isabel); PSo de ^5®—— 110 lolal d_9 no todal de no total de no total de no total de 

" 
no total de nntntaid« "¦A?ucar - Marqufis de Abrantes.  1.880 790 ZZ Z7r -rrrr "" 'UU"°.- ES

145 (Fiamengo). Pesquisa ferla nestes dlas~~ 
a092 5220 i^80 8.986 M
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FOFOS E DOCES, OS 
"DONUTS" 

CHEGARAM

JORNAXi 1)0 BRAfllT.

SI 

RÁ um biscoito? Uma rosalinlui'1
um bolinho? ti difícil cxplic.ir o quet um donut a quem nunca provou.O melhor que se pode dizer 6 que o

dmuil o unia nuvem recheada com cremes e
polpa de frutas naturais. A massa mais leve,
mais fofa que já se viu com recheios de
morango, uva, chocolate, doce de leite, coia-
Ha, cereja, maçfl com canela, banana, frani-
boesa ou ainda coberta de chocolate, caraine-,
Io, baunilha...

Nos danuts, como nas nuvens, mil tipos e
formatos são possíveis, embora o* mais venili-
dos sejam os redondos, brancos por fora c
recheados por dentro. Também são muito
procurados os vazados, em forma de anel, com
coberturas c confeitos diversos, assim como os
compridos em forma de bastão (stick) comcobenura de chocolate e recheio de doce de
leite.

Até pouco tempo atrás, a melhor maneirade se comer um donut era pegar um avião | ir
para os EUA, onde proliferam lojas cspeciuli-
liadas no produto. Há pouco mais de três
meses, contudo, surgiu uma loja em Icaraí,
Niterói, chamada 1>Í)G & DONUTS que jáesta conseguindo, neste curto período, invadir
O Rio através de um sistema de supply franchi-
se (franouia em fornecimento): os donuts são
produzidos cm uma central e posteriormentedistribuídos aos diversos pontos de venda queestão sendo espalhados tanto em Niterói comono Rio.

Além da loja de Niterói (Rua Gavião
Peixoto, KM — Icaraí, no "Beco do Guio") os
produtos IKKi & DONUTS podem ser com-
prados no terceiro piso do Rio-Sul, bem naentrada do Village, e, brevemente, na t ine-lândia, no centro da cidade. Vários outros
pontos estão sendo simultaneamente estuda-dos e tudo parece indicar um grande cresci-
mento da rede O que aliás não causa espanto
para quem conhece os dois idealizadores dacasa — Alam Guetta e Silvio Folescu —
engenheiros dotados de larga experiência pro-fissional em várias área-s empresariais.

Alain Guetta foi um dos cinco sócios do
gnipo Mister Pizza, tendo exercido a diretoria
comercial e financeira de todas as empresas do
grupo. Foi pioneiro na introdução e desenvol-
vimento do conceito de franchisis de serviços
no Brasil e implantou mais de 15 lojas seguin-
do esse sistema, que hoje é adotado pordiversas cadeias de alimentação tápida. Há
pouco mais de um mês, em virtude do sucesso
do DOG & DONUTS. Alain resolveu vender
sua participação acionária no Mister Pizza

Êara 
dedicar-se melhor à explosáo do donut no

rasil.
Alain conta que tudo começou há quaseum ano, quando ele e Sílvio resolveram fazer

uma lista dos requisitos que deveriam ser
atendidos por um esquema ideal de fast food
no Brasil:

— Chegamos à conclusão que as cinco
condições Básicas que deveriam nortear a
escolha dos produtos seriam: produtos novos,
saborosos e difíceis de serem copiados, produ-

ios baratos, acessíveis a maior parle da populaçflo; produtos possíveis de serem vendidos
em lojas pequenas de forma a minimizar os
custos de aluguel e o investimento em luvas;
produtos com baixo custo operacional para as
lojas que, embora atraentes, necessitem de um
mínimo investimento em obras, máquinas e
instalações; finalmente, produtos de fácil con-
trole de qualidade em cada ponto de venda.

Desse conjunto de condições surgiu a idéia
do DOG & DONUTS que atendia a todas as
exigências, explica Alain:Apesar de extremamente popularesnos Estados Unidos, os donuts ainda sáo novos
e pouco conhecidos do público brasileiro.
Vendidos por Cr$ K(X), são um dos produtosmais baratos do fast food. Os salgados da loja
(produtos doj>) complementam bem os donuts
oferecendo sanduíches diferentes com molhos
incríveis a preços também convidativos.

Produzidos cm Niterói, os donuts sãodepois distribuídos ein pelo menos duas re-
messas por dia, para todas as micro-lojas asouais, por serem apenas pontos de venda c nãoue produção, podem ser instaladas em espaços
de apenas 20 m'. "O custo operacional das
lojas é baixíssimo" — explica Alainpois além
de todas as economias relativas ao tamanho
reduzido, cada loja pode ser operada porapenas três funcionários:

Além disso, com um investimento ini-
ciai de menos de Cr$ Ml milhões, — dez vezes
menos do que custaria uma loja típica de
alimentação rápida, pode-se abrir uma de
IKKi & DONUTS. Além disso, em função da
própria sistemática de produção centralizada,
náo existem flutuações de qualidade dos do-
nuLs vendidos em cada loja.

Para tomar real a abertura do DOG &
DONUTS, Aiain Guetta — que morou muito
tempo nos EUA a serviço do Marínt Midland
Bank onde atuava como gerente de Crédito e
Investimentos — convidou um primo quemorava em Nova Iorque e que já havia exerci-
do cargos importantes na área técnica de duas
grandes aldeias especializadas no produto. O
resultado foi que depois de uma maratona de
nove meses, Alain passou a conhecer iodos os
segredos da feitura de um donut.

A operação salgada do DOG & DONUTS
também tem arrebanhado um grande número
de apreciadores que fazem fila na loja de
Niterói para saborear "dogs" dos inais diver-
sos pedigrees. O italiano, por exemplo, com
queijo e orégano e uma verdadeira coquelu-
chc. enouanto o French Dog tem molho aioli
(típico ao sul da França, à base de alho e
manteiga), e o Mexiam Dog vem com molho
chili (apimentado, com azeitonas e tomate). O
Indian Dog tem molho com ctirry, o Chinest
Dog tem moiho agridoce, e como náo podiadeixar de ser. o Tupiniquim Dog vem com
lingüiça, carne moída. repolho com maionese,
cebola, pimentão c queijo ralado.

O difícil — explica rindo Alain — é comer
disso tudo sem se lambuzar: Mas enfim, isso
acaba fazendo parte da diversão".

E FÁCIL FAZER EM CASA
xícara de chá de leite e cinco colheres de sopa
rasas de gordura vegetal. Peneire quatro xícaras
de farinha de trigo e junte a quatro colheres de
chá de fermento em pó, meia colher dc chá de
canela, uma colher de chá de raspas de limáo.
meia colher de chá de sal e 1/4 de colher de chá de
noz-moscada (opcional).
Modo de Preparar: Misture os ingredientes secos
à mistura dc ovos c mexa bein. Faça bolas
pequenas e amasse para formar um hambúrguer
grosso. Fure no meio com uma xícara dc café

ÃO há nada no mundo que faça o
jpttj engenheiro Alain Guetta revelar o
« ™ segredo de seus djnuts. A alternativa
é se contentar cm preparar as receitas do livro Joy
of Cooking (Irma S. Rombauer e Marion Rum-
bauer Becker), uma espécie dc "Dona Benta"
dos americanos.
Doughnuts
Ingredientes: Misture dois ovos inteiros e adicio-
ne, vagarosamente, uma xícara de açúcar, uma

pequena. Frite em óleo quente até ficar moreno.
Coloque em papel permeável para escorrer a
gordura. Depois passe em açúcar ou faça uma
calda com açúcar de confeiteiro e coloque porcima do donuU.

Donuts de batata

Modo dt Preparar: Reserve a xícara de batata
cozida. Depois, misture bem dois ovos e adicione
devagar, sempre misturando. 2/3 de xícara de
açúcar. Adicione as batatas, uma xícara de chá de
leite B e as duas colheres rasas dc manteiga
derretida. Misture tudo muito bem. Peneire as
quatro xícaras de farinha de trigo e junte a duas
colheres de chá de fermento em pó. uma colher
de chá de bicarbonato de sódio, 2'3 de colher de
chá de sal, 1/4 de colher de chá de noz-moscada
ou canela. Adicione os ingredientes secos à
mistura de ovos e bata bem. Espere a massa
esfriar até ficar fácil dc manusear. Faça as roscas
como na receita anterior.

Ingredientes: Uma xícara de batata cozida e
passada no espremedor, dois ovos, 2/3 de xícara
de açúcar, uma xícara de chá de leite B, duas
colheres rasas de manteiga derretida, quatroxícaras de farinha de trigo, duas colheres de chá
de fermento em pó, uma colher de chá de
bicarbonato de sódio, 2/3 de colher de chá de sal,
1/4 de colher de chá de noz-moscada ou canela.

Riesling-Branco Suave-Cabernel-Merlot-SanEiovese
Prod Escola Agmt Fedfral Kenui GoncalvevRS
Rep RJ - Rua Hilário dr Gouveia. lei M1-0M1

OS

PREÇOS

DA

SEMANA

PRODUTOS PESQUISADOS
(PREÇOS EM CR$)
Cenoura-Kg
Pepino-Kg
Vagem manteiga-Kg

SENDAS
V. Isabel

BOULEVARD
V. Isabel

P. DE AÇÚCAR
Flamengo

Lgo. Machado Flamengo Copacabana

Tomate-Kg
Beterraba-Kg
Batata doce-Kg

Esta pesquisa é
realizada nos
supermercados, nos
dias indicados
abaixo. Os
hortifrutigranjeiros
variam de preço
diariamente e as
alterações podem
ocorrer no mesmo
dia. Os preços
computados são os
dos produtos no
varejo, não entrando
os de frutas, legumes
e verduras
empacotados ou
embalados.

Agnáo-molho
Chicória-molho
Espinafre-molho
Mamão Papaia-unldade
Requeijão Poços de Caldas
Chiselle Chisi-16 fatias
Margarina Becel 250g
Leite Longa Vida CCPL
Danette Danone
Sucrilhos Kellogg's
Aveia Soberana-200g
Leite Condensado Moça
Karo
Massinhas Adria com ovos-200g
Cream Crakers Piraquè-200g
Pomodoro Cica-500g
Salsicha SwiH Viena-180g
Ervilha e Cenoura Jurema-200g
Oleo de Soja Violeta
Maionese Gourmet Limâo-250g
Páo de Forma Plus-Vita
Chá Prelo Tender Leaf a granel-100g
Farinha de Trigo Dona Benta-Kg
Alcatra-Kg
Total ~
Faltas

ENDEREÇOS —¦ Disco — Condedo Bonfim, 326 (Tijuca); Largo doMachado, 19 (Largo do Machado):
Casas da Banha — 28 de Setem-bro, 338 (Vila Isabel); Marquôs deAbrantes, 20 (Flamengo). LeãoMajor Ávila, 116 (Tijuca); SiqueiraCampos, 143 (Copacabana), Sen-das —28 de setembro, 431 (VilaIsabel); Rio — 28 de Setembro,284 (Vila Isabel); Boulevard — Max-well, 300 (Vila Isabel): Pâo deAçúcar — Marquês da Abrantes,145 (Flamengo),

32.460

Pesquisa feita nestes dias

HORTIGRANJEIROS DAS FAZENIMS DISCO,

\ ASSISTIDOS POR MOSSA EQUIPE

üâ . DE AGRÔNOMOS.

Bffibsss^-DE MAIS SAÚDE À SUA FAMÍLIA.
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FRANK E ERNEST BOBTHAVES  ¦ VIRGEM — 23 do 8 a 22 do 9~Z " ~ AS MIL E PMA NOITES PAULO CARUSO Sua quinta-feira marca um posicionamen-
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U/MA amor o quadro hoje ainda 6 bem positivo,

Agoes dotadas da necessciria seguranca. I' 
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Aros • 21 do 3 a 20 do 4
Tendência a atitudes precipitadas no cor-
rer desta quinta foira, en| relação ao com-
portamento do ariotino Vocô vivo um
excolonio quadro para suas finanças o
vida íntima, Roali/agâo e vantagens, Har-
monia no lar e ternura no amor. Saúde
caronto de cuidados.

TOURO — 21 do 4 a 20 do 5
Hojo, pola boa influência do Vônus, há
profunda alteração na regência do sua
rotina do trabalho e negócios. Vantagens
novas e equilíbrio para sua vivência mato-
rial. Apoio de amigos. Disposição e ânimo
fortes na busca de sou interesse. Saúde
carente do cuidados.

GÊMEOS — 21 do 5 a 20 do 6
Contando, de forma especial, com boa
influência do Mercúrio sobre sua rotina, o
geminiano terá pela frente um bom qua-
dro no passar desta quinta-feira. Do sua
família poderão vir notícias do importante
significado. Quadro positivo também para
o amor. Saúde irregular.
a CÂNCER — 21 do 6 a 21 do 7
O dia astrológico para o canceriano será
marcado pela boa influência que lhe dá
vantagem material, especialmente nos
negócios que dependem de terceiros.
Trato afetivo que, sob influência do Vê-
nus, lhe reserva momentos de encanto e
ternura. Satisfação interior. Saúde boa.

LEÃO — 22 do 7 a 22 do 8
Consolidação de ganhos e positividade
em todas as transações que dependam
de dinheiro. São boas também as indica-
ções de regência no aspecto pessoal e
íntimo. Nesta última casa você deve bus-
car um posicionamento mais terno e
carinhoso. Saúde em fase positiva.

VIRGEM — 23 do 8 a 22 do 9
Sua quinta-feira marca um posicionamen-
to astrológico muito benéfico, especial-
mente quanto aos assuntos do comércio
ou relacionados a bancos. Em família e no
amor o quadro hoje ainda é bem positivo,
havendo, no entanto, previsão de mudan-
ça no passar do dia. Saúde excelente.

LIBRA — 23 do 9 a 22 do 10
Ações dotadas da necessária segurança.
Seu dia revelará pontos positivos e um
entendimento que lhe dará benefícios
sem conta. Tudo em razão de seu com-
portamento que se moldará em equilíbrio
e critério, especialmente no trato com
outras pessoas. Fascínio junto ao sexo
oposto. Saúde boa.
a ESCORPIÃO — 23 do 10 a 21 do 11
A permanência da Lua em Escorpião
mantém ainda a regência favorável quemarca este seu período astrológico. Você
pode, com vantagem, tratar de química
ou lidar com metais. Quadro de favoreci-
mento afetivo, com alegria e realização no
amor. Saúde estável.

SAGITÁRIO — 22 do 11 a 21 do 12
Hoje você estará sob direta e muito forte
influência astrológica a moldar mudanças
e alterações sensíveis em sua rotina.
Dificuldades serão superadas com auxílio
inesperado de parente próximo ou pes-
soa íntima, mais idosa. Dedicação afetiva.
Ternura. Saúde inalterada.

CAPRICÓíínio - 22 do 12 a 20 do 1
Favorecido durante toda a semana por
um posicionamento muito bonéfico, o
capricorniano terá hoje vantagens em seu
trabalho ou negócio e tranqüilidade em
termos financeiros. Busque agir com cau-
tela no trato em família. Entendimento
amoroso de bom proveito. Saúde boa.
B AO.ÜÁRIO — 21 do 1 a 19 do 2
Momento marcado por influências fortes
que realçam seus dotes psíquicos e os
assuntos religiosos. Quadro neutro em
relação aos assuntos materiais. Busque
atitudes mais realistas e firmes em rela-
ção às pessoas próximas. Não se deixe
levar por sonhos e ilusões. Saúde equili-
brada.

B PEIXES — 20 do 2 a 20 do 3
Sua tendência a omitir-se diante de situa-
ções mais complicadas deve hoje ser
combatida. Você poderá obter uma im-
portante vantagem se não esconder seus
dons e qualidades. Externe seus senti-
mentos. Dedicação de pessoa do sexo
oposto. Saúde irregular.
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LOGOGRIFO JERONIMO FERREIRA

PROBLEMA
N° 1760

A. doscaír (6)B discussão liqoira (8)6. habilidade (7)7. homossexualismo
masculino (10)8. jooira 17)9. Iitigar (8110. manifestar (6)11. pintura (6)12. prolo (6113. quinhão (5)14. raciocinar (6)15. resignado (8)16. rogar (6)17. rrtiula do joelho (6)18. salda (7)19. sorver pelo nariz (8)20. tapume (6)

CARLOS DA SILVAHORIZONTAIS — 1 — pontos escuros no disco solarou lunar, zonas coradas da pele sem elevação; 8 —
espécie de carbúnculo mortal que se desenvolve nointestino reto do gado vacum; 10 — grande afluênciade leite nos peitos da mulher que amamenta ou àstetas das fêmeas animais que criam (pl.); 12 — pedrade toque do ouro e da prata (pl ); 13 — emitir, lançar desi; expolir com (orça e em abundância; 15 —uma das
quatro sílabas de que se serviam os gregos parasolfejar; 16 — tempo que a Terra gasta em suatraslaçâo ao redor do Sol; 17 — o princípio ativo oumasculino e o principio passivo ou feminino, produtode Tao, e que produzem todas as coisas; 19 — tipo deformigas a que pertence a saúva; 21 — defeito na
pronúncia que dificulta a articulação clara das palavras;23 — cachimbo do origem hindu, possuindo no meioum depósito do água, onde passa o fumo; 25 —
animal mamífero ungulado do Congo (África), cujo tipofica entre a girafa e o antílope, descoberto no comoçodeste século; 26 — lugar geralmente em forma decírculo, onde se exibe a gente de circo; parte de areia,nos anfiteatros da antiga Roma, onde lutavam os
gladiadores e feras; 28 — famoso perfume indiano,tirado das pétalas das flores; 29 pequena bandeira,nos trabalhos de agrimensura, em uma haste que sefixa no chão; ijequena bandeira que guarnece osclarins de cavalaria, de seda e guarnecido de franjas,

oxtremidade do cachaço (pl); 22 — prato baiano feitode massa de feijáo cozido, frita cm azoite-de-dcndèabará, ao qual se acrescentam camarôos e muita
pimenta, ficando assim mais suculento; designaçãocomum a vários peixes ciclideos de água doco, muito
procurados para criação em aquários; 24 — arbustoleguminoso-papilionáceo, também chamado guandu, emuito apreciado pelos sous grãos comestíveis ealtamente nutritivos; guisado que se faz desses grãoscom camarões secos, língua de vaca e ovos cozidosno próprio refogado; 26 — modida equivalente a doismetros de comprimento, antigamente usada na Espa-nha; parto suplementar do alguns móveis, principal-mente mesas; 27 — qualquer objeto de bronze, cobreou latão; 30—-encanto. Léxico»: Mor; Melhoraman-tos e Casanovas

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIORHORIZONTAIS — capitei; fo; amala; if; metagoge;as; semitom; fuso; ado; ofo; gramar; nlar; sati; exigir;nod; so; alita; protosos.VERTICAIS catafore.se; am; pam; íloso; tate;ligidas; ligo; ofemeridns; amar; otomanas; sufixo,sofi; grilo, ato; agar; ril; te.

1. alavanca de madeira
2. beliscar (7)3. deliciar (6) PALAVRA-CHAVE:

16 letra»
Consiste o LOGOGRIFO em encontrar-se doterminadovocábulo, cujas contoantca já estão inscritas no
quadro acima. Ao lado, à direita, é dada uma relação dovinte conceitos, devendo ser encontrado um sinônimo
para cada um, com o número de letras entre paiônie-scs. todos começados pela Inira inicial de palavra-chave. As letras de todos os sinônimos ostdo contidasno termo encoberto, respitando-se as lutras rariotid is.

Correspondência para: Rua das Palmeiras, 57 ap. 4— Botafogo — CEP 22 270.
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m sistema de identidade visual para supermercado, a programaS5o <le cxposiS6es c o design dc um novo carro estao na mostra de Desenho Industrial
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chao, dc Carlos Horcades. ou no ar.if.cio de borra- linha unica dc- trabalho. mas jd hd La tcnddnci i SjoriSS E £cSTmbafo <53 nT ,< ,P° 1 em
cha que opcssoal da Visual c Produto colocou nos scndo obscrvada. E elogiada: rtmlTZli 
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Nos e tamos integrate num proccsso geral dc com role

carros que transportam cana-de-agucar em Pcmambuco para - Estd havendo um amadurecimi-ll • rt« ni™?* y dc samba e dc des|Kncr dc lm,a 'ecnologia national — diz Dcnise Edejman, uma das
evitar acidenies com os carregadores? Os dois exemplos estao na exigencias do mercado brasilciro - diz a designer Valeria Miink de molo made in Brazil" 
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Sto duns cenlenns de irabalhos dc dttignerc escdl6rios milium Ifin maisvalidadc'ElafSm^F!.^' 
"a* mijl,ll,ac,,>ni,,s.-c essa i uma das constatagocs Se *mm na area mais pesadatf trniido, a Dcsenhu

faculdades c laboratdrios, num antplo painel da produ<;iio brasilei- comunidade" ' 
" PreocuPadasconta .C*p^s,?a? f0 MAM- H4 P°ucos ^rJir'n -Pa? " 3 L(i1,,Po Am"icana rnostra porem que a

ra (participam ainda Colombia. Mdxico, Argentina e Cuba) E Munk tendon riti virinc•«. mi ^ ?! f . ProJt:tos nacionais dc computadores, maquinas participagaodos, seus profissionais e cada |ez mais ewdente nos
vcrdade.ro desenho industrial brasileiro t uma vale-tudo complc BmoJ^Su^S^ ™ 

W"' Pr \\,ndus,na> .Ca™5' det,rodomdsti™s. Na drea de informati- m:,ls d'VfBificados setores. Desdc a area traditional, de moveis,
xo dc intencocs e vertentes Como esti no teitn 7 , niversidade do Parana com um desidrata- ca, hi um terminal de video e teclado produ/ido pcla Sachi represcntada pelo mobilidno infant I de Use Andrade. ate auuelas
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»¦ A curiosidadc6q"e defffSado7o ^s-lanchonete que a Geneal ,em na pn.ia. e e uma cS
Desenho Industrial' f„S, m p n' ^m ,c*1'1 baseada nil P",,ura corporal teclado serve para fcchar o video do computador. A Diadesign l}'\ Vls,ual e Produ,°- Na« f#ndo o "orelhao" 

que o designer"Caminhos hd muitos Desde aquele oue nrocun a linm.a , / 
SC. p^,ran'((luasc 25 anos dt's(,c (lue » ESDI foi por sua vcz, apresentou o modelo de carro esporte - o Jornada Cl,u Mmg S|,VCI™ ^nhou em 71 para os tele/ones public*

gem apropriada identificada com a cultura c o contc^d da £ 7 
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' l|"arl da Polfcia Mlli,ar' "1 ||c fez Para a NBN e J'1 es"i *ndo produzido. nacionais e que hoje jd 6 exportado. Ha tambcm uma bomba dcluu"",uiuf u'm a cu"ura e o contcxto da transplantando de inicio, basicaincnte. o ensino da famosa escola i , ... . . . gasolina computadorizada. Ha design em tudosocicdadc ondc sc inscrc, atd os que pcrscgucm a elaboragao de ULM, na Alemanha. 1 ~7 E"18cral as ind"stnas ainda prefercm a importajdo pura — 0 profissional de desenho industrial hoieestd nor lis detdcnica e formal mats avanjada. acompanhando o universo - Esse trabalho de adequatfo a now, rcalidadc ( a gSndc c-?im|)les 

dos Prod",osf- diz G«da Maria Barbosa da produtos que a populate nem imagina - diz i designer Denizemoddo dos objetos sofistodos gerados pelas sociedadcs cen- vitdna do desenho industrial nesses25anosde Brasil-dizMun MmparqUpanclas ""As 
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m4qUina P3ra 5d?lman' " 0ucm vicr A «P«iSo vai notar a frcsen^a do
.. . J . London. "mpar panelas. As multinacionais^nem se preocupam se designer em sua vidacotidiana. desde a sinalizacaodoscorredoresi O descnhista industnal 6 um profissional desconhecido pelo Mas hd dc tudo, evidentemente Desdc a faculd ide oue uZ rt Jc.ces?,ldades nacionais. Uma cnccradcira de na Bibliotcca Nacional. fcita pela Marta Heilborn ate as embala-Mmistdno do Trabalho que atd hojc.mesmo havendo uma escola pcsquisa a mclhor distribuigao de ovulos de minhoca nor uma e m ^^f!"i!f.aLi° qUC|"' tlpo do braslJejrocormmi. gens da H. Stern da X'i^ual e Produto. Essa multiplicidade dogcrando profissionais oesde 1%I — a ESDI, do Rio—, nao plantagao extensa, ati5o LDP —Desenho Industnal diUnivcrsi' ("hm Hi «.rr« • colocam no mereado enmpo de atua^ao do designer precsa ser aim!a niais inccr.tivadarcgulamcntou a profissao. OBrasil tem 19 escolas cspecializadas, dade de Santa Catarina. que aprescnta uma mdquina nova pan dc Adiiii Afonsomoduriu Jphilrn w V,sor quca c,quipe P4^ d uma neccssidade na busca dc melhorcs condi^cs de vidaformando uma mcd.a de .V) alunos cada uma por ano. Na lapida.ao de pedras preciosas. No meio deles, osalunos da Lola hrasileiros, asgrandesmdu"nasin^^ jgf' Eaospoucosiremoscriandoum desenho mdnstnal
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wk. >7^^ X ^ L SC 'IB* IT Michaux morreu em uma normal. O poeta com os dedos
85 anos ^lo 

aBrasuTondc 
eT ^^rando um cigarr^, a gravata um pouco

f /Y\ T? AM A 17 f\ 1* ,7r "En li \ 4 
mo conhecido, emtera fosse poeta excep- sua mulher, mas as aculhas de pedra do^ MSM ^DKAMA & 
Clonal eum artista refinado, "dn.co %f^| ^ Monte Joly, como seo artista dcscjassc

l^M l-'lUXifin. U SjViUljLflil qtiase s6 como se refenu Pomus Hulten .W I desaparecer diante da aridez grave desta
Lir£&m^ xrar^ f\AT4~\ quando Michaux seexibiu, em 1978, numa &ISst;^. - montanha.

ilU llUVU consagradora retrospectiva no Beaubourg Itfflgffir " ' Foi somente em 1938 que Michaux fez
T^TT -mir-r* tvti t -W T-m m-n e 

depois no Guggenheim Museum em Mpfppi sua aparigao publica como artista plastico,
TTTT T TUVTFTT^ «salorque._ expondocabe?asepaisagenssobre fundosA i/Ju JuUlTXxli ^s £ J^S^E?e _e ^ J^ent^ escuros.^C) 

negro 6 a^minh^a bolide

N" jornal-catdlogo Vi\a^Pintura'da 1Ien^o'^eTd^aoSroS

SfaSfnStSey estTo^enl^^datI™^2^"Td7^ lazeruma fotografia do artista e m^Sl,™P™°m

lc Rolfe, a ultima palavra em maes judias,' L sa ^ubstUuTda norTrra o emln, nlTo 1° ^crino'apareccm 
cofmo clcs mente lnd'ferente ao mundanismo. Pubh- nas prcces volta a fazer o scu alfabeto de

descobre que tem um tumor cerebral ino- mais^imnl£ Sm ™ ' a'"C T ^56 p • T 
Um cx,ra,do do ™ ilvro .. Do,s anos depois comc«am iua^ «pc- signos, uma linguagem que procuraria

perdvel. A medida em que sua raiva dS Hreci,ar um P?UCH d? ocu',a hls,6ria p«" ures, de 1939, e uma frase: "A arte nencas plast.cas. seus famosos signos que mostrar a"fermentaSao interior", o movi-
lugar a resignaCao, ela se sai com um ^snp^nV^nnH4n' °S do c',leina 

fcrf aha sendo a chave para aqufowt nos lira dainercia. constroem um ideograma plastico. Em mento profundo do ser. Um ccrto clima de
gracejo. "Sempre pensei que todo o mun- dSSSLm^rlTdfmTn^lf P 

m-C rcso'usao do nime' R Mlchaux' na..ve^dade- na0 "asccu na certo sent.do, Michaux scria um artista liberagao nos anos 60 pode acolher a
do tem que morrer" - cxplica ao filho „ 

i rapidamente numa sucessao Para um filme convencional. Garbo f™1??3- mas na Cldade bel8f de Namur em precursor dc varias tendencias pliisticas. experiencia de Michaux e conduzir tanto a
Gilbert (Ron Silver) - "mas no fu.ido £ nume/°® de/anedades, Talks contem tres monologos pouco habi- '899- Estudou num coldgio de jesuitas cm incluindo algo da arte de um americano sua poesia coino os seus desenhos c pintu-
acrcditava que eu seria uma excecao" m i , fo,6®fafo frcelaneer '«»». dois dos quais sao ditos por Silver Bruxelas, mas a Franga logo o catalogou como Jackson Pollock. Outros criticos ras em dire?ao a uma gloria que nunca foi

Dificilmente uma comddia oue trate ( A*a)-uma atnz antiga (Her- Bancroft. O terceiro - e mclhor deles co™ scu artista quando ocupada pelos vecm como um artista que antcccde ostensiva. Michaux continuou scndo ama-
de doencas terminals consceue escaoir de m,°ne , "®0 ' quc ,nlcrPrcta » aia nu- 6 apresentado por Steven Hill, que. como n.azistas' Andrd Glde realizava uma confc- tachismo do pos-guerra. So que Michaux, do, lido e visto como um artista quase
intervenes formais mas Garbo Talks maPIodu«ao de Romcu « J""** de Jo- pai de Gilbert, atinge grande dramaticida- rencia no sul do pais e impos o "6 necessd- na verdade foi "unico e quase so." marginal.
contrabalanca essa ricidez com momcntos «(»> 

Papp,noparque,equendoconsegue dc, ao explicar como se apaixonou por no descobnr Michaux E dificil ve-lo no tumulto de um movi- Parecia que. como na foto que Brassai
engracados naquele estilo dail tmim ®V"?r 56 balantar qua?do 0 dirctor !l,e Estclle c. depois, da tnesma mancira ine- 0 P°c,ta Passou » x\ admirado, mas mento artfstico e mesmo o surrealismo, tirou dele no Monte Joly, desejava desapa-
Broadwav cm oue Neil Simon e um mK. 'mplora que fiquc estdtica; a ensandccida vitsivel, desapaixonou-se e sc divorciou. (r' ?rtlsta Pjdstico ainda demorou muito. cluc U>e abriu as portas da imaginagfio. de recer diante dc todos. Nao foi sem propo-
trc. Larry'Grusin estreando em filmed agente 

do fotbgrafo (Dorothy Loudon) Da Silva e Gingold estao cxcclcntes cm l r! f"1 
ly25 que ele descobriu a pintura umajenasao "para dentro" foi como movi- sito que escrevcria uma frase tiio proxima

tcatrais nao i Simon mas escreveu aleu um «lado morador d? Fire Island, inter- seus papdis, e Loudon tambiSm devcria tcr p™.0 „°S.. ri! 
Mee, Max mento pleno de escandalos totalmente do scu destino. "0 mal d o ritmo dos

nm ,.Am,r?c f 
escreveu algu- pretado por Harvey Fierstein com hem estado sc como 6 o seu costume nan nco e sc surPrcndendo estranho a timidcz dc um poeta como elc. outros."

com mlirr 
frases mterpretadas mais truculencia do que o papel exigiria. insistisse em exagerar 4 la Groucho Marx P°rflue as obras desses artlstas ""a° se Hd poucas fotos suas, por exemplo. com muita verve por Bancroft e Silver, Dcslisando suavemente pelo ultimo Um pouco mcnos dc Loudon teria !iHn 'imitavam a repetir a realidade." Brassai ocupou-se dele duas vezes. Uma,e WILSON COUTINHOambos atuando como sc a corda de prata quarto dc filme ha a personagem-titulo, m ihor
6rdS,d0 Palavras, 

palawas, apenas palavras. 1
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Estelle voltou ao cdrcere Isso 6 um oroble- bert; reefm-contratado como entregador, TaleiltO. SailCfe. I fltel ISeilCO.

Amor. Honestidade. Cufura.
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so longc da serie de Star Wars. EWMiir d A b^ula I or outro lado, ha qualquer QiaCaO. gUa dade. mDrenSa.
O unico desein He |.\t,.ii,. ,, r,mlnl,. coisa dc desagradavel no modo como n ¦¦ 'r'bl IJ"'
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uma sramic j^tduhiria. I Jniflift  Ilictira bora sofra dores de cabcca e tenha cfrculos C(l"no "n,a das «"»» de cinema ntais PPSIs JOfnal.
negros ao redor dos olhos — 6 encontrar admiradas e njundialmcnce conhecidiis da VGrdadG. EXDGNGIlCia Rr^cil / „sj™Mo|ode|1,daa.|da,,,e.|us«crua , 6 ctrto, ao domMo Jblta Atada assi' DemOCratia. SeS t Sj >38 lldaf! 6. '
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uma foto normal. O poeta com os dedos
segurando um cigarro, a gravata um poucotorta, os lábios finos, a calvfcie acentuada.
Outra não se vê praticamente o artista e
sua mulher, mas as agulhas de pedra do
Monte Joly, como se o artista desejasse
desaparecer diante da aridez grave desta
montanha.

Foi somente em 1938 que Michaux fez
sua aparição pública como artista plástico,expondo cabeças e paisagens sobre fundos
escuros. "O negro é a minha bola de
cristal", escreveria. Já então a sua obra se
bifurca entre a poesia e as artes plásticas,unindo nos livros os seus desenhos e
escrevendo sobre arte.

Em 1956 — uma experiência que du-
rou quatro anos — Michaux experimenta
alucinógenos, principalmente mcscalina.
Ele nunca teve esta vaidade americana de
se sentir entre a sarjeta e o Espirito Santo,
comum na prosa dos seus artistas droga-
dos. A experiência de Michaux tinha rcca-
to. E desta época o livro de poesia Miscra-
ble Miracle e os seus famosos desenhos
mescalineanos, cujas texturas procuramretratar estados excepcionais da conscièn-
cia. Em 1959, expõe suas grandes telas,
nas preces volta a fazer o seu alfabeto de
signos, uma linguagem que procurariamostrar a"fermentação interior", o movi-
mento profundo do ser. Um certo clima de
liberação nos anos 60 pôde acolher a
experiência de Michaux e conduzir tanto a
sua poesia como os seus desenhos e pintu-ras em direção a uma glória que nunca foi
ostensiva. Michaux continuou sendo ama-
do, lido e visto como um artista quasemarginal.

Parccia que. como na foto que Hrassaí
tirou dele no Monte Joly, desejava desapa-
reccr diante de todos. Não foi sem propó-sito que escreveria uma frase tão próximado seu destino. "O mal é o ritmo dos
outros."

DRAMA E COMEDIA

NO NOVO

FILME DE LUMET

Henri Michaux posa pai
Brassai numa rara

fotografia do artista e
poeta

saber que Gilbert parou de trabalhar e queestão vivendo de rendas. "Está falando
sírio"? — ela grita para ele. — "Meu paidiz que isso é como cuspir em Deus!"

Lisa é substituída por uma jovem bem
mais simpática, Jane Mortimcr (CatherineHicks), candidata a atriz. Entre os outros
personagens secundários, que aparecem c
desaparecem rápidamente numa sucessão
que faz lembrar números de variedades,
há um velho e exausto fotógrafo frwlancer
(Howard da Silva), uma atriz antiga (Her-
mione Gingold), que interpreta a aia nu-
ma produção de Romeu e Juliela de Jo-
seph Papp, no parque, e que não consegue
evitar se balançar quando o diretor lhe
implora que fique estática; a ensandccida
agente do fotógrafo (Dorothy Loudon) c
um isolado morador de Fire Island, inler-
pretado por Harvey Fierstein com bem
mais truculência do que o papel exigiria.

Deslisando suavemente pelo último
quarto dc filme há a personagem-título,vista geralmente à distância, vestindo uni
longo casaco, calças e um chapéu largo, de
abas caídas. Vivendo essa Garbo, quasecomo se fosse sua doublée, está Nina Zoe. I

E nos últimos e engraçados momentos do
filme, Betty Comden, personalidade co-
nhecida da Broadway, e Adolph Grccn,
seu parceiro literário, aparecem como eles
mesmos, de relance, durante uma festa, só
para recitar um pouco da oculta história
do cinema que acaba sendo a chave para a
resolução do filme.

Para um filme convencional, Clarbo
Taiks contém três monólogos pouco habi-
túais, dois dos quais são ditos por Silvcr c
Bancroft. O terceiro — e melhor deles —
é apresentado por Stcven Hill, que, como
pai de Gilbert, atinge grande dramaticida-
dc, ao explicar como se apaixonou porEstcllc c. depois, da mesma maneira ine-
vitável, desapaixonou-se e se divorciou.
Da Silva e Gingold estão excelentes cm
seus papéis, e Loudon também deveria ter
estado se, como é o seu costume, não
insistisse em exagerar à Ia Groucho Marx.
Um pouco menos de Loudon teria sido
melhor.

Bancroft está tão bem que quaseconsegue fazer o seu último momento na
tela, o definitivo. Embora a cena não seja
constrangedora, tem um desespero entre o
riso e o choro que o filme o tempo todo
evita. Sempre com sucesso.

Silver atravessa os momentos mais
solenes tão à vontade quanto os engraça-
dos, que incluem um encontro com um
gerente da companhia Fraser-Morris. Gil-
bert, recém-contratado como entregador,
é advertido: "Não toleramos grosseria.Ainda há lugar para os ricos em Nova
Iorque!"

É gozado ver Fraser-Morris ser trazi-
da à baila. Por outro lado, há qualquercoisa de desagradável no modo como o
filme persegue a lenda de Garbo e até sua
reputação de ser uma grande perdulária.Como uma das atrizes de cinema mais
admiradas e mundialmente conhecidas da
era dourada de Hollywood, ela pertence,é certo! ao domínio público. Ainda assim
seria reconfortante saber que os produto-res não foram eles mesmos vulgares, e quelhe pagaram bem por essa invasão multi-
milionária de sua busca da privacidade.

Annc Bancroft tem uni
excelente desempenho n<

drama-eomédi», que é
Garbo Talha

VINCENT CANBY
The Now York Times
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